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ESTATUTOS 


DA 


província 


DA 


CONCEYÇAO 

NO  REYNO  DE  PORTUGAL 

Ordenados,  c  Reformados  no  anno  de  tn\.  Sendo  Miniftro  Provincial 

Fr  MANOEL  DA  NATIVIDADE 

Ex  Leãor  de  Theologia  e  Qualificador  do  Santo  OJficio , 

Efahidos  a  luz  no  anno  de  173$*  Sendo  Miniftro  Provincial 

Fr  TOAÕ  de  santa  roza 

Ex  Leãor  de  Theologia j  f  Confultor  do  Santo  OJficio, 


COIMBRA- _ 

"Sa"oficiiu de  LUIZ  SECO  FERREYRA  Annode 

m.dccxxxv. 

Çom  todas  as  Licenças  necejfarias. 


Raynha  dos  Anjos,  e  Senhora  Noífa,  íem 
peccado  Original  Concebida. 


i  v\  • 


■  v--\  -Vs 

.  .  <  l 

-c  •  \ 

•  A  .  . 

X  -  I  A  •  *.  * 


VO  S7  e  fò  a  vosy  Rainha  Soberana ,  devia 
èfcolher  -para  Porte&ora  das  fuas  Leys  huma 


Provincia ,  que  -para  Padroeyra  das  fuas  Regalias  vos  elegeu  com 
aquelle  glorioso  titulo ,  com  que  para  May  fua ,  vos  isentou  o  Rey  da 
Gloria  das  Leys  da  Culpa  [a]  Non  enim  pro  Te:  haec  i e*Ejih. 
conftituta  eft.  Sim  j  porque  fe  de  vos  ,  como  de  inexhaurivel  The- 
Zpuro  da  Sabedoria  eterna ,  recebem  os  ditames  das  Leys  maisjuftas 
os  Legisladores  mais  peritos  para  o  bom  regimen  dos  Imperio s  ,  e 

Mo~ 


{*) 
i  s>c. 


w 
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„  V) 
Ecslef.  2,4 


Paraluit.\ap.  %  Monarchias  [b]  Per  me  Reges  regnant ,  &  legum  conditores 
juita  decernent.  Aquem,  fertao  a  effles  pes  Sacrofantos  nafermoyi- 
ra  tnais  engraçada  pes  deflores ,  porque  na  furega  tnais  fragrante 
plantas  da  Roga  [d]  Quaíí  plantatio  Rofcàr.  Havia  de  confla¬ 
grar  0  ^ompendio  das  fisas  Letys  e  fla  ditoga  Provincia  ,  que  por 
mais  nova  entre  todas  as  da  R  eligi  a  5  Serapbica  no  Reyno  de  Por - 
tfgd,  fe  gloria  Bemjamim  do  vojfo  amor,ajfm  como  fe  conjidera 
dttogo  emprego  da  Real  benevolencia.  Do  Vojjo  amor ,  tu endofle  con- 
d  e  c*r  ad  a  com  0  titulo  inefável  da  Conceyçaó  com  que  della  vos 
conflítuífles  Jtngular  Patrona .  Da  Real  benevolentia,  v  endo  fe  inno 
brecida  com  0  timbre  illuftrê  das  me ( mas  armas  Reais  ,  com  que  0 
ú erentjjimo  Rey.  e  fempre  inclito  Monanba  Joao,V.  fe  appelido u 
della  efpectal  Padroeyro.  Aceitai  pois  ,  Rainha  Soberana  ,  debaixo 
de  vojjo  empar 0  *éfte  lemitado  volume,  que  efta  Província,  em  tudo 
e  Tort1*do  ojfa ,  vos  conflagra  ;  para  que  flem  attenderdes  à  par- 
vtdade  da  oferta  ,  olheis  flò  à  necefltdade  da  fupplica  ,  com  que  hu- 
Co  míde'  '  ff  antemente  vos  roga ,  que  deffe  Trono  altijfmo  da  glo- 

Cant.  4.  8.  na,  onde  por  toda  a  Trindade  eftais  Coroada  Rainha  [  e  ]  Vent 

de  Lsbano  Coronaberis.  Infpireis  continuamente  em  os  coraçoens 
de  fleus  alumnos ,  e  flervos  vojfos  ,  aquella  guarda  da  noffa  flknEla 
Regra,  e  obfervancta  deflas  Leys,  que  pela  boca  de  Salamaô  Pro - 
genitor  vojjo  ,  eftais  fuavemente  fugertndo  a  todos  os  que  como  Má* 
Proverb.6. ao.  dmantiflftma  reconheceis  por  filhos .  [fj  Ccníerva  fiü  mi  prsecepta 
Patris  tui,  5c  ne  demittas  legem  Matris  tuat:  liga  eamincorde  too 
jugiter;  Sc  circanda  gutturi  too.  Com  ambulaveris  ,  grandiantur 
tccum:  com  dormieris,  cuftodiantte,  5c  evigilans,  loquere  cum  eis» 
quia  mandatum  Iux  cft,  Sc  lex  lux,  Sc  via  vitae  increpatio  difei- 
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PROLOGO 

AOS  RELIGIOZOS  DA  PROVINCIA. 

TÉmpo  hera  ja  de  fahirefti  á  lu t  õs  Eftatutds  mntií- 
cipaes  defta  Provincia,  tendo-íe  paflado,  defdé  que 
cila  o  hc,  naõ  menos  de(i8.  annos,  fem  que  athe 
ãgora  tivefíemos  a  dita  dé  os  Ver  dados  à  eftampa  * 
para  com  gofto  em  noílos  coraçoéns  eftaraparmos 
também  às  Leys,  que  nelles  íe  contem.  Na  fubftancia  ia5  eftas 
as  mefmâs,  q  athe  agora  todos  obfervamoS,  eilabelictdas  tloS  da 
Provincia  de  Santo  Antonio*  pelas  qoa;s  fempre  nos  governamos, 
defde  qoc  em  13.  de  FeVereyro  de  1706.  delta  nos  deViditnos; 
pois  fendo  as  Leys  a  formâ,  qac  como  almà  da  o  íer  aó  corpo 
miftico  da  Religião,  naõ  hera  bem  ouveíle  nellas  mudança  cm 
huma  Provincia,  que  fo  a  teve  no  nome  quando  da  outra  íe  de- 
vidio  em  tudo  igual  a  elia  aflim  no  numero  dos  Conventos ,  co¬ 
mo  em  todâs  as  mais  perrogativas,  graças,  c  privilégios  ,  que  a- 
toda  unida  fbraõ  concedidos  pelos  Pontifices  da  Igreja,  e  Monar- 
chas  de  Portugal.  O  que  fortaííe  naõ  lograria ,  íe  delia  íahiíTe 
como  cuílodia  para  depois  fe  erigir  Província. 

Mas  como  todos  v.v.  c.c.  fabein  muito  bem  a  incoherenciá, 
qüfe  hâvia  ém  íe  acharem  nos  tais  eftatutos  antigos  mutaamentfc 
confundidas  muitas  couzas,  que  por  rezaõ  dos  territórios,  e  Con¬ 
ventos,  fe  faziaõ  eípeciaes  acada  huma  das  Províncias,  precizo  he¬ 
ra,  que  os  defta  fahiífem  a  luz  reformados  nefta  parte,  e  em  ou¬ 
tras  muitas  que  pela  diuturnidade  dos  tempos ,  fenaõ  achavaõ  ja 
em  uzual  obfervancia;  mas  accrelcentados  com  alguas  aótas  ca¬ 
pitulares,  que  defde  o  principio  athe  agora  fe  tem  confirmado  em 
alguns  Capítulos,  e  outros  varios  additamentos  tirados  de  muitos 
Eftatutos  Geraes ,  e  Conftituiçoens  Apoftolicas  que  ha  annos  a 
cfta  parte  tem  fahido.  Defta  forte  íe  roandaraõ  reformar  em  o 
Capitulo  Provincial  celebrado  em  ti.  dejaneyrode  1719  eforaõ 
aceitos  por  todo  o  Capitulo  celebrado  em  16.  de  Fevcreyro  de 

í73i. 

E  como  as  Provincias  Reformadas  de  Portugal ,  e  Caftella,  pa¬ 
ra  eftabelecerem  leys,  e  fazerem  Eftatutos  concernentes  ao  íeu  par¬ 
ticular  regimen,  e  reforma,  naõ  dependem  de  outra  authoridade, 
c  juriídiçaõ,  mais  do  que  o  çonfentimento  approvaçaõ,  c  aceitaçaõ 

das 


ê 


das  mefmas  Provincias  Capitularmente  congregadas  por  ordetn 
dos  Reverendiífimos  Prelados  Geraes;  hem  cambem  eftaõ  obri¬ 
gadas  à  oblervancia  dos  Eftaturos  gerais ,  íeoaõ  nas  cotizas  4  que 
nos  íeus  municipais  naõ  eftiverem  detei minadas,  naõ  contravindo 
à  íua  reforma,  como  eftà  mandado  pelos  Senhores  Papas  Clemen¬ 
te  VIII.  na  Conftituiça õcumjicut.  Do  anno  de  1 594$  e  na  confti- 
taiç&õ  ex  inftinfto  do  annode  1599.  Urbano  VIII.  na  Confticuiçaõ 
cumea doannode  1639.  naConftitaiçaõ  tílias  nos  do  annode  16415 
e  no  Breve  cumjiçut  doanno  de  1639.  concedido  eípecialmentc  a 
efta  Provincia  em  quanto  unida.  E  finalmente  o  dilpoem  os  mcf- 
mos  Eftatutos  gerais  na  compilsçaõ  Xemaniega  cap.  11.  §.2.  pe¬ 
las  fegnintes  palavras.  Conftitutiombus  Apofohcis  ( jam  in  omnibus 
Provinciis  di) fc  alce  ator  um  ad  nationem  Hifpanicam  pertinentibus ,  per 
fpeciales  conceffmes  communibus  ]  fancitum  eft,  utjingula  pradi&a- 
tum  Provinciarum ;  earumque  Conventus ,  ac  fratres,  fuis  artioribus 
conftitutionibusí  Qp flatutis,  quain  pleno  Capitulo  Provinciali  uniuf, 
cujufque  Provincia  a  majori  parte  Capituli  recepta,  Qf  ftahelita  fue¬ 
rint,  gubernentur,  nec  aà  obfervanda  ftatuta  generalia  Ordinis ,  aut 
Familia  teneantur.  Ailim  e  da  raefma  forte,  que  femandap  darà 
eítampa^  íe  roandaõ  promulgar  como  leys  atoda  a  Provincia,  reco- 
itiendandofe  atodos  w.  cc.  na  Bençaõ  do  Senhor  aguarda  delias, 
para  mais  pura  obfervanda  danoíía  Sanéfca  Regra,  em  que  N.  S. 
Patriarcha  nos  deixon  firmemente  afiançadas  as  efperanças  da  vi¬ 
da  eterna.  Si  tu  hac  obfervavcris,  ego  tibi  promitto  vitam  ater  nam. 
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LICENCAS  DA  ORDEM. 
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Os  o  Miniftro  Provincial,  e  mais  PP.  da  Meza  da  Def- 
finiçaõ  defta  Provinda  da  Conceyçaõ  daBeyra,  e  Mi¬ 
nho  noReyno  dePortugal  abaixo  aííignados,  certifi¬ 
camos,  e  teftificamos,  q  tudo  o  contheudo  neíte  vo¬ 
lume,  fa5  as  leys,  e  Eftatutos  Municipaes»  q  para  o  boin 
Regimen  difta  Provincia,  íe  mandaraõ  fazer,  e  reformai  eua  o  capi¬ 
tulo  celebrado  nefte  Convenro  de  Santo  Antonio  de  Vianna  cna 
22.  de  Janeiro  de  1729.  e  Rraõ  aceitos,  e  recebidos  por  todo  o  Def- 
finicono,  e  Diícretorio,  Nèmine  Difct  epante  em  o  capítulo  celebra¬ 
do  no  mefmo  Consento  em  16.  de  Fevereiro  de  1732  emíédoq 
mandamos  fazer  efta,  que  codos  aíhgnaroos  em  c itr  Gonven  o  Ca¬ 
pitular  de  Sanco  Antonio  de  Vianna.  Hoje  30.  de  Outubro  de  1733. 


Fr.  Manoel  da  Natividade 
Provincial. 

Fr.  Manoel  da  Afumpçaõ 
‘  0  Definidor. 

Fr.  Silvejlrede  S.  Bernardo 
Cufidio, 


Fr.  Jdao  âé  Santa  Roz.d 
Defnidor. 

Fr.  Boaventura  de  Jefus  Maria 
Def  nidor. 

Fr.  'Joz.eph  da  Encarnaçao 
Definidor. 
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F R.  JUAN  DE  SOTO  LETOR  JUBILADO, 

Theologo  de  S.  M.  en  la  real  Junca  de  ia  Immaculada 
Concepcion,  Miniftro  General  de  toda  la  Orden  de  N.  S.  P.  S. 
Francifco,  y  fiervo,  &c.  Al  R.  P.  Provincial.  R.  Diftbxtorlo,  y 
de  mas  Religiozos,  aííi  Prelados,  como  íublhtós  de  nueftra  Pro¬ 
vincia  de  la  Concepcion  de  la  Veyra,  e  Mino,  íalud,  y  pas  en  N  .S. 
JESU  Chrifto. 

Porquanto  por  parte  de  los  R.  R.  Padres  Provincial,  y  Dif- 
finitorio  dela  dicha  naeftra  Provincia  fenos  han  remetido  los  nuevos 
Estatutos  Municipales,  qne  de  Orden  dei  Capitulo  Provincial,  que 
fe  celebro  em  22.  de  Henero  dei  ano  de  1729  íe  handiípuefto,  y 
formado  pata  el  mas  oportuno  regímen,  y  eovierno  de  la  Provincia, 
con  reacificacion  firmada  de  todo  el  R.  Diffinitorio  prefente,  de  que 
haviendolos  prefentado  en  el  Capitulo.  Provincial,  que  íe  celebro, 
em  1 6.  de  Fcbrerodel  ano  de  173*.  fueron  aprobados,  y  adnsetidos 


Kemine  'Difcrepante  por  todo  ei  Diffinitorio,  y  Difcritorio  de  la  Pro¬ 
vincia;  iuplicandonos  tcngamos  por  bien  de  verlos,  o  mandarlos  ver 
por  periona  de  nueft  ra  fausfacion,  para  que  no  haviendo  en  ellos  re¬ 
paro,  los  aprobemos  por  nneftras  letras  Patentes,  y  ie  puedan  dar  a 
la  prenia.  Portanto,  haviendo  fido  examinados  de  nueftra  orden 
por  iogeto  grave,  y  Doóto  de  la  Religion,  que  nos  a  iegura,  eftan 
nmy  bien  difpueftos,  y  regulados  albuen  regimen,  y  ala  reforma,  q 
deve  obfervar  la  dicha  nueftra  Provincia.  En  virtude  de  las  prelcn- 
tes  letras  aprobamos,  y  corrovoramos,  y  concedemos  noeftra  hendi- 
cion,  y  licenfa  para  que  fe  puedan  dar  ala  prenia,  por  loque  anos 
toca,  y  mandamos  al  R.  P.  Provincial,  que  fos  publique  en  todos  los 
Conventos  de  la  Provincia,  yatodos  V.PP.  y  R.  R.  quelosobfer- 
ven,  y  hagan  obíervar  de  aqui  adelante,  entodo  fu  contenido.  y  que 
eftas  nueftras  letras  íe  imprim^n  con  ellos ,  para  que  entodo  tempo 
C3nfte  de  nucftra  aprobacion.  Dadaenefte  nueftro  Convento  de 
S.  Franciíco  de  Madrid»  en  31.  de  Julio  de  1734. 

Fr.  Juan  de  Soto.  Locus  íigilli.  P.A4.  de  S.  Reverendiffma 
Mwiftro  General.  .  Fr.  Diegode  Ejptnofa  ' 

Secretario  General  de  la 
Orden. 

REG. 


OBedeciendo  al  mandato  de  Nueftro  Reverendiftimo  P.  Fr. 
Juan  de  Soto  Leftor  Jubilado,  Theologo  de  Su  Mageftad 
en  el  Real  CongreiTo  de  Ia  Immaculada  Concepcion,  y  Mi- 
niftro  General  de  todala  Orden  de  N.  P.  S.  Franciíco,  he  leydo  cora 
glande  complacência,  y  coniiderado  con  devota  admiracion  los  re- 
formadiftjmos  Municipales  Eftatutos  de  Ia  ian&a  Provincia  de  la 
Concepcion  de  la.Beyra,  y  Mino  de  la  mas  eft?echa  regular  obfer- 
vancia  de  N.  P.  S.  Franciíco  en  el  Illoftriftimo  Reyno  de  Portugal, 
promoJgados  por  el  capitulo  Provincial  de  la  miima  Provincia,  ce¬ 
lebrado  en  el  Convento  de  Vianna  en  16.  de  Febrero  dei  ano  de 
3 ?32*  y  fiendo  propriedad  de  Io  redfco,  y  juftificado  de  las  icyes, 
no  rendirie  a  agena  judicatura,  por  fer  regias,  que  debe  fuponerias 
la  execucion,  fin  que  la  curiofidad  lasdifpute,  comodecia  S.  Iiidoro. 
Lib.  1.  Ethimolog.  cum  leges  inflituta fuerint  ynon  erit  liberum  judicare 
de  ip/is,  fed  oportebit  judicare  fecundum  ipfas ;  no  procedieraa  reco- 
nocer  eftos  Eftatutos,  íi  no  me  haliara  compelido  con  el  precepto 
de  examinarlos.  ppr 


Pero  aviendolos  ponderado,  conofco,  contienen  todas  íásca- 
Jidades,  que  deben  concurrir  en  unas  ajuftadas,  Religiozas,  y  refor¬ 
madas  kyes,  íegan  las  numera  S.  Ifidoro:  Erit  autem  Lex  honefla, 
poffibilis ,  fecundum  naturam ,  loco ,  temporique  conveniens ,  nece  fiaria 
'manifefla  quoque ,  w*  aliquid  per  obfcuritatem  incautum  captione  conti - 
nullo  privato  commodo,  fed  pro  communi  utilitate  confcnpta.  Hal- 
Ianfe  eftos  Eftátutos  arregiàdos  a  los  iagrados  Canones,  Sanciones 
.ApoftoIicas,y  leyes  generales  de  nueftra  Religion,  que  por  efte  nue- 
vo  titulo  puede  tener  por  muy  foya  tan  reformada  Provincia  en  fen- 
tir  de  Caflodoro,  io.  var.  S.  filum  dicendus  eft  ille  meus,  qui  legibus 
potuerit  effe  tranquillus:  y  ia  delidoza  tranquillidad,  que  goza  efta 
exemplar  Provincia  en  el  gremio  de  la  Religion  SeraficaTolo  puede 
fundaWe  en  la  firme  bafa,  y  punófcual  execucion  de  tan  rigidas,  como 
prudentes  leyes,  didamem,  que  exprefío  ftabeo,  de  republica, cap. 
43.  Optime  haberi  Civitatem,  qure  fecundum  leges  viveret. 

En  todo  ia  conteoido  fe  manifefta  aves  ordenado  eftas  Confti- 
tuciones  varones  dodtiflimos,  y  Zelozos  de  la  regalar  difciplioa,  que 
defatendendo  particulares  conveniências,  folo  iolicitaron  el  bien 
publico  de  íu  Província  en  Ia  direccion  mas  regulada  de  fu  inftitu- 
to  reformado,  documento,  que  para  formar  reòtas  Leyes  eferibio 
Theodoreto.  9.  17.  in  Jofue ,  qui  in  aliquo  Magiftratujunt  conftimt , 
non  fui  commodis  fed  utilitati  fubditorum  injervire  debere.  Formo 
aquel  Religiofo  Capitular  congreflo  en  Io  ajuftado  deitas  Conftitu- 
ciones,  para  Ia  utilidade  de  ía  republica  reformada,  un  aranee!  de 
todas ius  acciones  regulares,  en  que  aan  lamas  leve  reipiracion  de 
fas  individuos  tubiefe  el  realze  de  mandada,  para  la  excelencia  dei 
mayor  merito,  y  feguro  logro  de  la  mejor  corona. 

Coniiderando  pues  la  Religioza  fubftancia,y  reétiflimas  cali- 
dadesde  eftos  Eftátutos  en  fu  prudência,  claridad,  eftrechez,y  pro¬ 
porcional  rigido  inftituto,  y  obligaciones  al  eftado  de  una  exempla- 
riftima  Provincia,  conoico  la  grande  Utilidad,  que  es  coníequente  à 
lu  aprobacion,  y  praótica,  afli  en  los  individuos  de  la  mifma  Provin¬ 
cia,  como  al  Publico  de  la  Religion,  y  edeficaciop  comman  dei  Pue- 
blo  Chriitiarjfc»;  afli  lo  fiento  en  efte  Convento  de  S,  Francifcode 
Madrid  en  8.  de  Enerode  1734.  anos. 

Er.  Thomas  Montalto. 
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LICENCAS  DO  S.  OFFICIO. 

i  l 

OM  R.  P.  M.  Doutor  Bento  de  Santo  Agoftinho,  Qua- 
leficador  do  Santo  Officio  veja  eftes  Eftatutos*  e  infor¬ 
me  com  feu  parecer.  Coimbra  em  Meza  17.  de  De¬ 
zembro  de  1734. 


Amaral. 


Paes. 
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ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

HF  Vofía  Illuftriffima  fervido,  que  eu  veja  eftes  Eftatutos  da 
Provinda  da  Conceição  do  Reyno  de  Portugal  reformados 
emoanno  de  1733;  e  ordenados  fendo  Miniftro  Provincial 
o  Reverendiffimo  Padre  Meftre  Frey  Manoel  da  Natividade  Exlei» 
tor  de  Theologia,  e  Qualificador  do  Santo  Officio;  edificado  os  vi, 
e  revi,  advertindo  q  em  tudo  eftaõ  cont  grande  providencia,  e  acer¬ 
tado  método  dbpoftos  pará  o  bom  regimen  de  taõobfervanre,  e  lou¬ 
vável  Provincia:  agora  fazendo  mais  reflexaõ  íobre  tudo  o  ^neftas 
Conftituiçoens  íe  conthem  me  lembrou  aquclle  íabido  texto  do  li¬ 
vro  oa  fabedoria  nocap.  ii.  Omnia  inmenfura,  Qf  numero ,  pon* 

dere  conflit  uifliid.eft  fumma  dquitaté,  Qj3  ratione  ordinafli  omnia.  Ver¬ 
dadeira  emprtza  da  íabedoria,  com  que  efta  Sagrada  Provinda  difc 
poz,  e  ordenou  íeus  Eftatutos  em  tal  forma,  que  nelles  fe  detremí- 
nsõas  leys  mais  juftas,  nas  quais  os  premyosfe  regulaõ,e  medem  pe¬ 
los  roericimentos  in  menfura  os  favores  lenumeraõ,  e  regulaò  pelo 
amor  paternal  dos  prelados  innumero ,  eoscaftigos,  e  penas  pelo 

pezo,  e  põderaçaõ  dos  delidos,  Êf  inpondere  omnia  conflitmfti ,  imi¬ 
tando  nafaótura  deftas  íuas  conftituiçoens  os  Religiozos  da  Provín¬ 
cia  da  Conceição  os  ditames  altiffimos  da  Divina  Sabedoria  em  o  go¬ 
verno  do  mundo.  Omnia  inmenfura,  numero,  Qf  pondere  confli - 
twfti.  A  vifta  do  qme  pareííe  fe  devem  dar  a  eftampa  para  vivo 
exemplo,  e  norma,  atodos  os  filhos  da  mefma  Provincia,  e  porque 
naõ  conthem  eftes  Eftatutos  couza  q  encontre  nofía  Santa  Fè  ou 
bons  coftufnes:  efte  o  meu  parecer,  íalvo  íempor  meliori:  Coimbra 
Collegio  Augufto  de  Sapientiae  8.  dejaneyrode  1735. 


Dom  Bento  de  Santo  Augojlinho. 


Q 


Munto  Reverendo  Padre  Mcftre  Dootor  Fr.  Thomas  de 


Sampayo,  Qualificadordo  Sanco  Officio  veja  eftes  Eftatu- 


tos,  e  informe  com  ieu  pareler.  Coimbra  em  Meza  ii.  de 


Janeiro  de  1 735. 

Amaral. 


Paes. 


Fíllasboas. 


ILLUSTRISSIMO  SENHOR 


POr  Ordem  de  VoíTa  Senhoria  Iy  eftes  Eftatotos  municipaes 
da  devota,  e  Santa  Provincia  da  Conceição  da  reformada  ob- 
íervancia  do  grande  Patriarcha  S.  Franciíco  em  efte  Reyno 
de  Portugal.  Em  elles  naõ  achei  eouza  alguma,  que  poíía  ofFai- 
der  a  nofla  Santa  Fè  Catholica;  nem  que  íeja  diffonante,  oa  contra 
os  bons  coftumes.  Antes  todos  elles  me  parecem  pios,  doutos, pru¬ 
dentes,  e  proporcionados  ao  Regimen,  e  governo;  que  le  dtzeja,  e 
todos  eíperaõ  Ce  configua  Santamente  em  huma  Provinda,  que  Deos 
quis  erigir  de  novo  para  edificaçaõ,  e  utilidade  de  todos  os  que  a  co¬ 
nhecem,  e  veneraõ.  Pelo  que  me  parece  íe  deve  conceder  a  licença, 
que  íe  pede,  para  fe  podçrem  imprimir.  Voffa  Senhoria  ordenara  o  q 
for  fervido.  Real  Collegio  de  Saõ  Bernardo  de  Coimbra  3.  de  Fe¬ 
vereiro  de  173  j. 


Fr.  Thomas  deSampajo. 


POdeíTem  imprimir  eftes  Eftatutos,  e  naõ  correrão  fem  nova 
Licença  para  o  qae  torne  conferido  Coimbra  em  Meza  de 
Fevereyro4.  de  173 j. 


PHlasboas. 


Amaral. 


Paes. 


LICENCAS  DO  ORDINARIO 


POdem-íe  imprimir  ,  e  naõ  correrão  fem  nova  Licença. 
Coimbra  iy.  de  Fevereiro  de  173 j. 


Nobre. 


LI 


LICENCAS  DO  PACO 

<  t 

OP.  M.  Fr.  Lucas  de  Sanea  Catherina  da  Ordem  dos  Pre¬ 
gadores  veja  os  Eftatutos  de  ejue  íe  trata,  e  imtrepondo  fea 
parecer  os  Remeta  a  efta  Miza.  Lisboa  Occideotal  io.  de 


Março  de  1737. 

Com  duas  firmas 


V 
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I  os  Eftarutos  de  q  trata  a  petiçaõ  induza;  em  nada 
encontrão  o  Real  Serviço  de  Yoíía  Mageftade  S.  Do¬ 
mingos  de  Lisboa  Occidental  em  11.  de  Março  de 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina 


aUe  Te  poíía  imprimir  viftas  âs  Licenças  do  Santo  Officio, 
e  Ordinario,  e  depois  de impreílo  tornara  a  efta  Meza  para 
fe  comferir,  e  taixar,  e  dar  Licença  para  correr  fem  a  qual 
naõ  correra  Lisboa  Occidental  de  Março  de  173  j. 


Pereira, 


Teixeira, 
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C  APITULO  I. 

DA  QV  ALIDADE  DOS  J^OFICOS. 


QUE  Vier  Receber  o  habito  a  eila  .Ex  i2eg. 
nofla  Provincia  da  Immaculada  Con- 
ceyçaõ,  íeja  (  como  eníína  a  Regra  ) 
fiel  Catholico,  e  de  nenhum  erro  iui- 
peitozo. 

Naõ  íeja  ligado  por  Matrimonio,  mas  £*  ^  ^ 
o  que  o  tiver  contrahido  rato,  e  naõ  con-y™^1-  ?r^d- 
íummado  (  como  detremiria  o  Concilio  Tridentino  por  defeej 
pode  entrar  em  Religíaõ  a  provada,  e  profeííar  nella. 

3  Se  o  que  vier  à  Ordem  ouver  con*ummado  Matrimonio,  ExCap.Agat. 
poderá  íer  admetido,  e  profeffar  nefta  Provncia,  com  as  con-~>?j-  v-2-^ ">* 

r  1  f  j,  CJ  c.exp.  Abb.de 

dições  que  a  Regra,  e  Sagrados  Canones  dilpoem.  ;  ‘Contr.  conjunt.  q. 

4  Tenha  o  animo  prompto,  fejahvre  de  condição,  ifto  he, anttcl' edi>'1' 
que  na5  íeja  deicendente  de  captivo  dentio  no  quarto  grao  in- 
cluzive,  nem  maculado  por  algüa  infamia  vulgar,  e  tenha  pri¬ 
meiro  recebido  o  Sacramento  da  Confirmaçaõ.  Para  o  Coro,  pe¬ 
lo  menos,  tenha  dezaíeis  annos  de  idade,  e  para  Leigo,  nem  me¬ 
nos  de  vinte,  nem  mais  de  trinta,  exceptuando  íempre  aquelías 
peíToas,  de  cuja  recepção  rezultar  edeficaçaõ  grande  ao  povo 

ajuizo  da  deffiniçaõ.  *> 

y  Seja  de  boa  geraçao:  comvèm  a  faber,  que  naõ  fejadef-  ExConc.TrUi 
cendente  de  Judeos,  nem  de  Mouros,  ainda  que  convertidos,  g^7^8- ^ 
nem  de  Hereges  por  remotos  que  fejaõ,  nem  de  Gentios  moder¬ 
nos ,  ou  Mulatos  dentro  no  quarto  grao  incluzi ve. 

6  Pelo  que  (  conforme  os  Decretos  Apoftholicos  )  declara-  ExCaji.Apoji. 
mos,  que  os  deicendentes  das  linhages  fobredidas,  íaõ  inhabeis  p^ce!^rfp0f'f" 
para  receber  o  noílo  habito,  e  profeííar  em  a  noíía  Religião,  e  a  Confi.  íx  Eoi. 
profiííaõ  que  fizerem  irrita,  e  nulla.  E  por  quanto  à  cerca  defta  Ií8s‘ 
condição,  e  de  outras  mais,  pareceo  a  Provincia,  que  ouveíle  ma* 

A  is 
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E  flat  ut  os  da  ‘Provincia 

is  reftriçaÕ,  reformaçaõ,  c  a  perto,  queremos,  e  ordenamos,  qae 
em  cudo  fe  guarde,  inviolavelmente  o  protefto,  q  fazem  os  Novi¬ 
ços  ,  quando  profeílaõ  ,  o  qual  vai  pofto  no  fim  deftes  Efta- 
tucos. 

ExCsMpoft,  7  Por  tant0»  to^as  as  vezes,  que  conftar  haver  feito  algum 
profiflao  contra  °  contheudo  no  dito  protefto  em  efte  Eftatuto, 
muder at. a Rom.  fejâ  l°g°  cxpulíTo,  e  lançado  da  Ordem.  Para  o  que  ie  man- 
da,  qae  antes  da  profíílaõ  íe  faífa  a  todos  os  Noviços  o  tal 
protefto,  como  em  feu  lugar  fe  dirà. 

8  Também  haõ  de  íer  tidos  por  inhabeis,  e  portais  os  de¬ 
claramos,  [  iegundo  os  Decretos  Apoftholicos  ]  todos  os  crimi- 
nozos  contheudos  em  os  mefmos  Decretos. 

9  Ultimamente  o  que  dezejar  fer  recebido  ào  noilo  habito 
efteja  livre  de  dividas,  e  de  dar  conta  de  bens  alheos,  porque  o 
que  aflim  naõ  eftiver,  eftà  dado,  e  havido  por  inhabei  por  os  mei- 
mos  Decretos  Apoftholicos. 

Ex  atp.  Rom.  io  Por  tanto  os  que  com  íicencia  receberem  à  profiífaõ  alguns 
dos  di&os  inhabeis  comvem  a  faber,  os  manchados  na  linhagem, 
na  forma  affima  ditta,  ou  culpados,  ou  fofpeitozos  em  delidos,  oa 
obrigados  a  dar  contas,  faibaõ  que  por  iífo  encorrem  em  peroe- 
tna  privaçaõ  de  vos  adiva,  e  pafliva,  dos  officios,  graos,  honras, 
e  dignidades  adaais;  e  também  fejaõ  tidos  por  inhabeis  para  os 
que  adiante  podiaõ  ter,  fegundo  difpoem  os  fobreditos  Decretos 
Apoftholicos. 

1 1  Seraô  também  íãos  do  corpo,  efpecialmentc  de  emfermi- 
dades  contagiozas;  porq,  fegundo  declaraõ  os  Summos  Ponti¬ 
fices,  e  os  Eftatutos  da  Ordem,  de  nenhua  maneira  haõ  de  fer 
admitidos  os  que  tiverem  publicas  *  òu  íecretas  infermidades, 
parncalarmente  contagiozas ,  e  fua  recepção ,  e  profiílaõ  íerà 
irrita,  e  nulla,  fe  fendo  perguntados  [  como  he  coftume  ]  negarem 
a  verdade. 

ii  Sejaõ  também  havidos  de  legitimo  Matrimonio;  porq  os 
illig  timos  de  qualquer  illicito  ajuntamento,  naõ  podem  [  fegun¬ 
do  os  Decretos  Apoftholicos  ]  fer  recebidos ,  íe  primeiro  naõ 
conftar  legitimamente  de  fua  vida,  e  coftumes,  ferem  tais,  q  fu- 
praõ  o  defeito  do  naíeimento.  E  eftei  tais,  poderaõ  íó  fer  def- 
pençados  pelo  Padre  Geral,  ou  pelo  Provincial  em  Capitulo,  ou 
Gre^f^af-' ao  menos  com  o  Diffínitorio ,  nemxnè  diftrepantè ,  por  eferito , 
cunji'  aflignado  por  todos,  e  fellado  com  o  íèllo  mayor  da  Província. 

E  o  Prelado,  que  fem  eftas  condições  admitir  ao  habito,  ou  pro^ 

fiílaõ 


ExSalnt.e,!, 
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da  Conceyçao  do  %eyno  de  Tortugal. 


fiílaõ  à  algam  illigitimo,  declaramos,  qae  incorre  nas  pennas 
dos  Decretos  Apoftholicos,  qae  faõ  excommunhaõ  mayor,  re- 
zcrvada  ao  Papa,  privaçaõ  de  todos  os  aétos  ligitimos,  e  offi- 
«ios  da  Ordem,  e  de  todos  os  graos,  e  dignidades  delia,  e  in- 
habilicaçaõ  para  as  futuras.  E  declarafe,  que  efta  prezente  def- 
peníaçaõ,  fò  vai  para  tomar  o  habito,  e  profeífar. 

13  E  pelo  meímo  Decreto  Ápoftholico,  o  filho  illigitimo,  ca* 

jo  Pay  houver  feito  profifíaõ  em  anoífa  Provincia  antes,  oude^- 
pois  de  haver  nacido  o  diéto  filho,  naõ  poderá,  vivendo  o  pay,  em 
algüa  maneira  fer  admitido  à  cila.  \ 

14  Seja  fufficientemente  letrado,  ou  ao  menos  de  tal  for*  txCsfi.Apofi, 
te,  que  [  fegundo  o  Decreto  Apoftholico  ]  tenha  tal  noticia Glem 

das  letras,  ou  haja  eíperança  de  as  alcançar  em  forma,  q  a  feu  tem- 
po  poíía  [  com  forme  o  Concilio  Tridentino  ]  Receber  Or¬ 
dens  Sacras. 

15  Detriminamos,  q  em  nenhüa  maneira  fejaõ  recebidos  os  q  Excongtfeg.u 
tem  pays,  ou  Irmãos  taõ  pobres,  q  naõ  pofíaõ  íuftentarfe,  fem  fua 

ajuda,  ou  companhia.  -  ^  ' 

\6  Naõ  pofla  fer  recebido,  aquelle,  q  tiver  deffeito  notável  em  ExRom.  ctji. 
qualquer  parte  do  corpo,  e  menos  o  4  tiver  fido  Noviço  em  *f87* 
qualqaer  outra  Religião,  ou  Provincia,  nem  Donato  em  ellasj  pe¬ 
las  rezões,  q  apontaõ  os  Eftatutos  da  Ordem,  c  fe  confideraõ  nefta 
noíía  Provincia.  u 


I  >‘  i  ' 


CAPITULO  II. 


Da  Recep[aõ  dos  Novifos. 

i  ^  V  Or  quanto  (  fegundo  a  noíía  Regra  )  fo  os  Mi-  ExReg.exToL 
mj  niftros  Geraes ,  ou  Provinciaes  tem  authorida  -e£*”v- in  ç‘ 
de  ordinaria  de  receber  ,  Noviços ,  detrimina¬ 
mos,  q  os  Miniftros  Provinciaes  naõ  pofíaõ  com¬ 
meter  aos  Guardiães,  nem  a  outros  quaifquer  Religiozos  facul¬ 
dade  para  receber  Noviços. 

i  Adcvertimos  porem,  que  [  fegundo  o  Decreto  Apofto’  ExCsfi.Xifi.^ 
lico  ]  naõ  podem  os  Miniftros  Receber  Noviço  algum;  íem 
primeiro  lhe  conftar,  que  vem  à  Ordem  movido  íò  por  fervor 
do  eípirito,  e  devoçaõ,  e  naõ  por  rcípcitos  humanos.  Alem  do 

A  z  que 


...  ■ 


Ex  Cafl.ApoJl. 
Xiji.f.  o3  Grer. 
XK  eifd. 


Ex  eifd. 


Ex  eifd. 
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que  mandamos,  que  os  Miniftros  Provinciaesi  naõ  aceitem  al¬ 
gum  Noviço  fem  o  verem,  e  examinarem  peííoalmente  do  !er, 
eícrever,  e  do  latim  aflim  como  também  da  vifta,  pelos  o-ranl 
des  inconvenientes,  que  fetem  expermentado  feguirfè  do  con¬ 
trario,  tendo  tambem  grande  Vigilanda  na  igualdade,  que  fe  de¬ 
ve  guardar  na  Aceiraçaõ  dos  Noviços  a  reipeito  do  numero  dos 
Religiozos  de  hum,  e  outro  partido:  a  qual  igualdade,  fe  deve 

tambem  guardar  na  à  ceitaçaõ  dos  Noviços  Leigos  reípe- 
étive.  b  r 

3  E  porque  [  comforme  os  Decretos  Apoftolicos  ]  fe 
proh.be,  que  nenhum  Noviço  feja  recebido  ào  habito  ,  e 
prohflao  ,  Um  que  primeiro  íe  faça  iníormaçaõ  jurídica  das 
condições  (obre  dittas ,  detriminamos  (eja  pelos  interrogatori¬ 
os leguintes.  -  6 

INTERROGATORIOS 

H  conhece  o  Pertendente,  e  como  o  conhece. 
íSe  he  havido  de  Legitimo  Matrimonio,  e  naõ  íen- 

a°,  íe  he  facrUigo,  ou  inceftuozo,  cem  que  grào,  e 

porque  via;  e  íe  os  mericimentos.,  ou;  partes  do 
Pmcndente.  Jao  tais  que  poflaõ  íuprir  o  defeito  donacimento, 
c  lua  recepção  lera  ao  diante  util  à  òrdenf. 

a,  JL  Se  he  de, boa  Condiíaõ>  coftumes,  efama,  (em  nota  de  vicio 
algum  particular.  q  J.U  I  I  T 

fe  it ;  I6  de  infermidade  grave,  ou  contagioza.ou 

fe  he  inhabil,  e  fraco  para  os  trabalhos  da  Ordem. 

nH5inASe  Í0rrÍn/amad0  de  Latrocinio-  fe™.  ou  outro  crime, 
n  infamia  Vulgar  ;  ou  fe  foi  caftigado  pelo  Santo  Officio  , 

ou  íe  tem  cometido  algum  delido  pelo  qual  efteja  obriga¬ 
do  por  procelíos  juridicos  i  Juftiça  Eccleziaftica  ,  ou  Secu¬ 
re  6a  m  hC  IÍne  d'.  COnd'ÇaÒ  E  ifto  he  1  fe  he  defcenden- 
de  Negro,  ou  Mulato,  Captivo  .dentro  do  quarto  grào  ín- 

c  uzive,  e  também  de  Vinculo  de  Matrimonio  coníumado,  e 
de  Reftituiçao  da  honra,  ou.  fama  de  algúa  molher,.  pela  qual 
efteja,  ou  poffia  (er  judicialmente  demandado.  . 

7  Se  he  obrigado  a  dar  contas  de.  Officio  ,  que  tiveffe  , 

■  ou 
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5 


oa  de  fazenda,  de  que  lhe  foííe  encarregada;  e  tàmbem  fe  tem 


dividas,  que  excedaõ  a  eftimaçaõ  de  íua  fazenda,  ou  a  de  quem 
juridicamente  fe  obrigue  a  pagalas  por  elle. 


8  Se  entende,  que  vem  à  Religião  de  fua  propria,  e  Ii-  ExCoji.paui. 
▼re  vontade,  movido  íò  de  devaçaõ  ,  e  dezéjo  de  íervir  'a 

Deos  nella,  e  naõ  por  refpeitos  humanos ,  ou  occaziaõ,  q  o 
neceffite  a  iíío. 

9  Se  conheíle  íeus  Pays,  e  Avòs  Paternos,  e  Maternos,  de», 
clarando  como  os  conheíle,  e  donde  foraõ  naturais;  e  íè  íabe, 


que  os  tais  foííem  tidos,  e  havidos*  por  Avòs  do  Pertenden¬ 
te,  ou  por  Pays  dos  Pays  delle;  para  que  naõ  fuceda  dar-íTe 
alguns  Avòs  de  outra  terra,  íem  íeretri  os  que  verdadeiramente 


o  laõ,  e  terem  algüa  nona*  ultimabente  fe  íabem  lerem  todos 
limpos  de  toda  a  raça,  egrào,  por  femoto,  què  feja,  de  Jude- 
os,  ou  Mouros,  ainda  que  feus  corpos,  nem  cftatuas  foííem  con¬ 
denados  afogo,  ou  defcendentes  de  Hereges,  Gentios,  oa  Miu 
latos  dentro  do  quarto  grào  incluzivè,  ou  4  foííe  caftigados  pelo 
Santo  Officio.  * 

10  Se  feas  Pays,  e  Mays,  ou  Irmãos  tem  de  4  íe  fuftentem  íem 
dependenda  de  q  o  Pertendente  fique  no  feculo  para  feu  reme¬ 
dio,  /6  fuftento. 

11  Se  íabem  q  o  Pertendente  foi  Noviço  em  algüa  Reiigiaõ» 
ou  expulfío  delia,  e  íe  foi  Donato  em  algüa  Provincia;  ou  fe  teve  al¬ 
güa  occupaçaõ  imfame,  vil,  e  baixa;  ou  fe  feus  Pays  tiveraõ  algüa 
ientença  imfame  pela  juíliça. 

FIM  DOS  INTERROGATORIOS. 

4  S  Miniílros  Provinciais  por  Indulto  Apoftoli-  Exctji 

I  ■  co,  tem  authoridade  para  eleger  Religiozos  No- 4  8* 
tarios,  diante  dos  quais  fe  ha  de  fazer  a  ditta  im- 
formaçaõ,  e  naõ  diante  dos  Seculares;  e  affim  en¬ 
carregamos  aos  dittos  Provinciais  ,  que  efeolhaõ  íempre  para 
efte  minifterio  dous  Religiozos  de  grande  prudência,  inteireza, 
c  confiança  para  que  com  toda  a  verdade,  inteireza,  e  zello,  faííaõ 
as  dittas  inquirições,  e  hum  dclles  íerá  Enqueredor,  e  outro  No¬ 
tario  ,  e  efte  efereva  cora  o  vagar,  e  atençaõ  neceííaria  para 
elerever  certo  e  legível ,  e  fiquem'  as  inquirições  capazes  de 
aparecerem  em  algum  Tribunal  fe  para  elle  forem  pedidas  à 
Provincia,  como  para  bem  dos  Parentes  dos  Religiozos  algüas 
vezes  fuccede. 
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Ex Conji. Gen.  7  E  Para  qae  a  honra  de  algum  naõ  padeça  deterimento,  or- 

rg,l6xi’  denamos,  que  os  Commiííarios  eleitos  para  tirarem  as  ditas  in¬ 
quirições  as  naõ  façaõ  publicas,  e  juridicas  por  eferito,  fem  pri- 
mciio  (e  informarem  in  voce  de  peffoas  dignas  de  fé  das  quali¬ 
dades,  e  condições  do  fugeico,  que  pertende  ler  Noviço;  e  achan¬ 
do  boa  informaçaõ,  e  noticia  delle,  procederão  atirafa  juridica 
com  teftemunbas  juradas  aos  Santos  Evangelhos;  e  ferà  na  for¬ 
ma  [  por  ivitar  confuzões,  ]  que  vai  lançada  nos  fim  dos  Eftatutos; 
mas  íe  a  informaçaõ  íecreta  naõ  for  a  que  convem,  em  nenhum 
modo  tratem  de  tirar  a  juridica,  e  Recolhendofle  ao  Convento  a 
vizem  do  q  acharem  ao  Provincial. 

Exei/J.  6  Acabada  a  dita  informaçaõ,  íerrando-a,  a  Remeterão  os 
Commiííarios  ao  Provincial,  o  qual  amandarà  ao  Guardiaõ  do 
Convento,  a  onde  ouver  de  íer  Recebido  o  Noviço,  para  que  elle 
com  os  diferetos  a  vejaõ,  e  aprovada  porelles  com  termo  eícri- 
to,  e  aííignado  por  todos ,  íe  guardará  no  Archivo  do  Con- 
vpnto.  ;  „>  , 


Ex  Confi.  Ge». 
Seg.  167a. 


7  uuardemle  os  Commiííarios  de  íucceder,  que  pordeícut- 

do,  e  negligencia  fua  íe  admita  algum  inhabil;  porque  em  tal  ca- 
z°  íeraõ  por  tres  annos  privados  dos  adtos  legitimos,  fem  remi* 
çaõ,  provandolc,  que  naõ  fizeraõ  fielmente  feu  officio  nas  ditas 
inqniriçõe?:  e  nas  meímas  pennas  incorrerão  os  que  as  fizerem 
cm  caza  dos  Pays,  Parentes,  ou  Padrinhos  dos  Pertendentes 
ou  com  teftemunhas  offereridas  pór  elíes,  ou  o  q  por  elles  poííaõ 
eftar  acauteladas.  f  J  \  r 

8  Mandamos  aos  Gúardiles  mais  vezinhos  da  terra  do  que 
pertende  fer  Noviço  em  a  noíla  Religiaõ  ,  que  íendo  a  vi- 
zados  de  algum  Prelado  delia  faílaõ  fiel  ,  e  ddigentemente 

o  que  lhe  for  encarregado  íobre  qualquer  informaçaõ  dos  No 
viços. 


fi*T*i.i6o6.  9  Declaramos,  que  fenaõ  devem  admitir  f  fegundo  os 
Decretos  Apoftolicos  ]  as  informações,»  e  inquirições  feitas 
a  inltancia  dos  raefmos  Noviços  ,  ou  de  outrem  em  feu  no¬ 
me. 


Extodem.  10  Depois  q  os  Provinciaes  mandarem  ao  q  ha  de  receber  o  ha¬ 
bito  a  algum  Convento  para  q  lho  lancem,  o  Guardiaõ  eftarà  obri¬ 
gado  a  telo  dentro  nelle  em  habito  íecular,  peio  menos  tres,  ou 
quatro  dias  para  que  nefte  tempo  o  inftrua  o  Meftre  áos  No¬ 
viços  em  o  que  lhe  he  neceílario  para  fuareccpçaõ,  e  elle  dè 
moítras  de  íua  fufficicncia,  e  íe  aparelhe  também  pata  q  com  novo 
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efpirito,  receba  o  habito  da  provaçaõ,  q  ihc  ferà  lançado  nâ  fôr¬ 
ma,  q  no  fim  deftes  Eftatutos  fe  porà. 

ii  Neíles  dias  o  Guardiaõ,  e  Difcretos  do  Convento  tornem  Extifd.it, 
a  examinar  o  Noviço,  e  com  muita  diligencia*  t  cuidado  pro¬ 
curem  íaber  íe  lhe  falta  algüa  das  condições  nteceflarias  na 
conformidade  deftes  Eftatutos:  e  confiando,  que  lhe  falta,  dan¬ 
do  primeiro  difto  conta  ao  Miniftro  Provincial  ,  devem  pru¬ 
dentemente,  e  com  íeu  parecer  negar-lhe  o  habito  da  Nafta  Santa 
Província. 

iz  Porém  íe  o  4  viter  receber  o  habito,  tiver  a  devida  fnfficiett-  Ex  «/dem, 
cia,  íegundo  a  informaçaõ  q  tras,  ferà  também  pubiicamentc  per¬ 
guntado  em  a  Communidade  [  conforme  os  interrogatorios,  q 
vaõ  no  fim  deftes  Eftatatos  ]  de  todas  as  condições  neceflarias  pa¬ 
ra  a  recepçaõ  do  habito,  de  qfe  farà  termo,  cuja  forma  vai  taiti* 
bem  no  meímo  lugar  o  qual  aífignarà  o  pertendente,  com  o  Gaar- 
diaõ,  e  Difcretos,  antes  de  lhe  vrftirem  o  habito,  para  q  confie  fi¬ 
ca  fem  direito  algum  a  ellc  calando  a  verdade:  e  o  4  fem  eílas  con¬ 
dições  for  admitido,  lua  recepçaõ  ferà  nulla:  e  o  Prelado  q  o  ad¬ 
mitir  fem  as  guardar  em  tudo,  ferà  privado  dos  aéfcos  legitimos, 
por  quatro  mezes* 

13  Socedcndo  com  cauza  racional,  e  urgente,  q  algam  Novi-  ExCsji.Cka, 
ço  íeja  admitido  ao  habito,  antes  de  ihe  fer  tirada  a  íobredica  in¬ 
quirição,  primeiro  q  o  recebaõ,  lhe  daraõ  íolemne  juramento, 

diante  do  Guardiaõ,  e  Difcretos  dacaza,  para  q  diga  com  ver¬ 
dade  íè  íe  íente  comprehendido  em  os  fobreditos  Artigos,  c  affir¬ 
mando  também  diante  da  Communidade,  q  naÕ,  fe  farà  difto  hum 
termo,  cm  q  fe  aífignaraõ  todos  quatro  convem  a  faber;  o  Novi¬ 
ço,  Guardiaõ,  e  Diícretos,  na  forma  q  também  vai  no  fim  deftes 
Eftatutos,  o  qual  fe  guardará  no  Archivo  do  Convento  com  os 
mais,  mas  nunca  ferà  admitido  à  profiflaõ  fem  primeiro  lhe  faze¬ 
rem  a  informaçaõ,  na  forma  aflima  declarada,  fobpcna  de  encor- 
rerem,  os  4  lha  fizerem,  nas  penas  4  determinaõ  as  conftitaições 
Apoftolicas. 

14  Mandamos  para  milhor  guarda ,  e  obfcrvançia  do  Santo  txcsuitrii. 
Concilio  Tridentino,  e  de  nofta  Santa  Regra,  q  quando  os  Novi-W17  eE*To{- 
ços  forem  tomar  o  habito,  naõ  preroitaõ  os  Prelados  fob  pena  de 
privaçaõ  dos  aétos  ligitimos  por  hum  anno,  e  de  duas  diídplinas 

q  elles,  ou  Parentes  leus,  ou  alguém  por  feu  refpeito,  dem  jantar, 
ou  couza  algüa  aífim  à  Communidade,  como  a  frade  particular; 
mas  lo  o  habito,  e  túnica,  e  o  mais  ncceftario  para  o  uzo  do  meí¬ 
mo 
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mo  Noviço,  q  fahindoíe  íem  os  romper,  lhe  fatisfarà  o  Sindico  o 
cuílo  do  q  valler,  naõ  fe  lhe  premitindo  por  nenhum  modo  q  o 
leve.  E  de  baixo  das  mefmas  penas  ordenamos  íeobferve  omefmo 
na  profíílaõ  naõ  confencindo  q  fe  dè  mais  q  hum  jantar  ordinario 
a  Communidade  [  fe  voluntariamente  quizerem  ]  q,  a  íem  da  ra« 
çaõ  commua,  naõ  exceda  de  dous  pratilhos  fem  mais  propina,  ou 
couza  algüa  a  frade  particular;  por  íe  evitarem  defta  lorte  as  de*, 
mazias,  e  exceíTbs  q  muitas  vezes  uzaõ  os  parentes  de  alguns  No¬ 
viços  a  q  naõ  podem  chegar  outros;  mas  fo  lhe  premitiraõ,  a  íem 
do  íobre  dito  jantar,  o  habito,  tunica,  manto,  pannos  menores  fan- 
dalias,  e  Breviario  para  ouzo  do  Noviço.  E  conftando  q  algum 
frade  aceitou  couza  alguma  íua  ou  lhe  deu  confelho  em  íimi- 
lhante  materia  ,  ferà  caft  gado  como  proprietario ,  a  lem  de 
que  irrimifíivelmente  ferà  logo  mudado  com  confuzaõ. 

i  j  Declaramos  q  he  obrigaçaõ  preciza  a  pontar  em  hum  livro 
•  para  ilío  deputado  o  tempo,  e  lugar  em  q  o  dito  Noviço  tomou  o 
habito,  e  o  Prelado  q  lho  lançou,  eícrevendo  nelle  também  o 
nome,  e  íobre  nome,  e  patria  do  Noviço.  O  q  tudoaílignaraõ  o 
Guardiaõ,  e  Diícretos,  e  o  mefmo  Noviço  antes  de  lhe  viftirem  o 
habito  em  o  portefto  affima  dito  íobre  as  condições  com  q  o  ad¬ 
mitem  a  elle:  fub  pena  de  incorrer  o  Prelado,  q  o  contrario  fizer 
em  privaçaõ  dos  ados  legitimos  por  quatro  mezes  nafprma  aíli- 
ma  declarado,  e  com  toda  a  clareza  em  qíqexprcííe  o  dia  e  mes,  em 
q  a  caba  o  anno  do  Noviçiado,  e  idade  da  Pia. 


CAPITULO  III. 


1  Rdenamos  q  fò  em  duas  Cazas  da  Provincia  poíla 

■  8  haver  Noviços,  comvem  a  faber,  em  Santo  An- 

tonio  de  Ponte  de  Lima,  e  Santo  Antonio  de  Vi- 
zeu;  e  em  cada  hum  dos  Noviçiados  fe  naõ  po¬ 
nha  mayor  numero  delles  do  q  ha  de  cubículos,  entrando  nefte  o 
Chorifta  pedagogo :  como  também  em  cada  hum  dos  Noviçia¬ 
dos  hum  dos  Lugarea  íeja  fempre  deftinado  para  os  q  profeííarem 
com  obrigaçaõ  de  hir  fer  Miílionarios  nas  Miííões  do  Maranhaõ  o 


qual 
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qua!  lugar  com  outro  fe  naõ  occupe,  íalvo  naõ  havendo  algum 
dedes. 

2  Porq  fora  frudaneo  fazer  taõ  exaõtas  diligençias  na  rece¬ 
pção  dos  Noviços,  nas  CazaS  em  q  haõ  de  aííiílir,  e  nascir- 
cundancias  cora  que  íe  haõ  de  criar,  (e  naõ  houver  Medres  ido¬ 
neos  para  idoj  portanto  ordenamos  que  os  Medres  dos  Noviços 
íejaõ  de  idade  competente,  dotados  de  muita  prudençia,  e  virtu¬ 
de,  com  os  mais  Requezitos  neceífarios  para  taõ  importante  mi- 
niderio;  [  e  podendo  ler  ]  tenhaõ  fido  Prelados  com  íatisfaçaõ,  cu 
pelo  menos  fejaõ  Pregadores,  ou  Confeílores  de  Seculares  os 
quais  por  nenhum  modo  poderaõ  pornoutar  fora  do  Conven-  ExBarc 
to  dm  licença  do  Irmaõ  Miniílroj  mas  aífidiraõ  íempre  com 

íeus  diícipclos  em  todos  os  exercícios  Religiozos  fem  q  os  Pre¬ 
lados  os  pofíaõ  occupar  íem  muy  urgente  cauza,  em  miniíterios,  q 
lhe  difficultem  eda  aífidencia. 

3  Os  Medres  dos  Noviços  feraõ  eleitos  na  Meza  da 
Diffiniçaõ  por  Votos  de  favas  brancas,  e  negras,  e  [  podendo  fer  ] 
continuaraõ  no  officio  tres  annos,  ou  os  mais  q  pareçer  a  me- 

za  da  Diffiniçaõ.  E  os  q  por  feis  annos  fizerem  leu  cfíicio  ExSaim.cp.%. 
louvavelmente  a  juizo  da  dita  meza,  edes  fe  lhe  Ievaraõ 
íuplemento  das  Prizidencias ,  e  Portarias ,  que  deve  ter  para  RecUpil.cp.  i. 
fer  eleito  em  Guardiaõ  :  e  tendo-as  ja  feito  ,  ou  fendo  Pre¬ 
gador,  íe  lhe  Ievaraõ  os  ditos  leis  annos  em  conta  dehüaGuar- 
diania. 

4  Em  comenda-fe  muito  a  os  Medres  a  criaçaõ  dos  íeus  dií- 
cipulos  tratando  deiles  com  todo  o  cuidado,  exercicando-os  na 
oraçaõ  íilencio  recolhimento,  e  mortificação,  indruindo-os  jon- 
tamente  nos  Santos  coftumes  da  Provincia,  e  Ceremonias  delia; 
enfinando-lhes  o  Officio  Divino  preceitos ,  e  declarações  da 
Pvegra,  Doutrina  Chridaa,  e  de  ,S.  Boaventora;  a  fazer  hodi- 
as,  cofer  barbiar,  e  todas  as  mais  couzas,  e  o  officios,  q  depois  * 
de  profeílar  devem  fazer:  modrando-lhes  por  exemplo  de  obras, 

e  palavras  a  perfeição  q  vem  bufcar  a  Religião,  e  comforme 
ao  edillo  delia  tomem  hüa  hora  particular  do  dia,  para  os  indru- 
ir  nas  fobre  ditas  couzas:  vigiando  com  toda  a  diligençia  fobre  os 
q  edaõ  de  baixo  da  íua  jarifdiçaõ  ,  q  naõ  efcrevam  cartas , 
nem  recebaõ  prezentes.  E  condandolhe  q  algum  Noviço  eí- 
creveo  carta,  ou  recebeo  prezente  íem  ordem  de  íeu  Prelado 
o  iançaraõ  logo  fora:  e  a  quem  lhe  deu  ordem  para  o  fazer  fe 
cadigará  rigorozamente;  alem  de  q  fendo  Chorida  trará  caparaõ 
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dousmezes,  fendo  Sacerdote,  lhe  daraõ  doas  difciplina',  fendo 
velho  dous  mezes  de  recluzaõ;  e  fendo  Leigo,  a  íem  defta  lhe  da¬ 
raõ  as  duas  difeipiinas. 

5  E  para  q  milhor  íe  poíTa  guardar  o  fobre-dito  conforman- 
do-nos  com  os  Decretos  Apoftolicos  de  Clemente  VIÍÍ.  ede 
Innocencio  X.  ordenamos,  q  as  Noviciatias  eftejaõ  com  coda  a 
decenda,  e  recolhimento,  em  as  quais  morem  feus  Meftres-  e 
nefias  naõ  poífaõ  entrar,  fe  naõ  o  Prelado,  ou  quem  tiver  efpicial 
licença  íua,  ou  ao  menos  do  Meftre  por  algua  urgente  cauza  fub 
pena  de  q,  fendo  frade  velho,  a  q  fe  deva  refpeito,  lhe  daraõ  hüa 
repreheníaõ  na  Communidade,  e  naõ  fendo,  pela  primeira  ves  /è 
lhe  dara  hüa  diíciplina,  e  pela  fegunda  íe  avizarà  ao  Provincial 
para  q  o  mude  com  confuzaõ ,  como  ordena  innocencio  X. 
o  qual  também  manda,  q  o  Noviço,  q  íem  licença  do  Gu-* 
ardiaõ,  ou  de  feu  Meftre  entrar  em  algua  cella  feja  logo  lan¬ 
çado  fora:  o  q  ordenamos  aííim  fe  faça;  mas  o  Meftre  eftarà 
obrigado  a  advertir  aos  Noviços  defta  prohibiçaÕ  nos  capítulos,  q 
lhe  fizer.  ^ 

6  E  para  os  Noviços  terem  mais  tempo  de  aprenderem  as 
couzas,  q  tocaõ  à  fua  obrigaçaõ,  fe  ordena,  q,  inda  q  fejaõ  Sa¬ 
cerdotes ,  Pregadores,  ou  Confeftbres,  em  quanto  íaõ  Novi¬ 
ços,  íe  naõ  occupem  no  Eftudo  das  Letras,  nem  no  exercido 
d“  Pregari  oa  Confeftar,  nem  ainda  diraõ  Mifta  fem  licença 
de  íeus  Meftres  os  quais  lha  naõ  daraõ,  fenaõ  para  dias  muy  So- 
lemnes.^  E  aííim  eftes  ,  como  outros  quaifquer  Noviços,  naõ 
poderaõ  falar  com  peííoa  alguma  Eccleziaftica ,  ou  Secular 
íem  muy  urgente  cauza  ,  e  fempre  na  prezença  de  feu 

7  Naõ  fahiraÕ  os  Noviços  do  Convento,  falvo  hindo  mu¬ 
dados  delle  por  algua  particular,  e  forçoza  cauza,  ou  com  a 
Communidade  fe  efta  fahir  fora;  e  íe  fora  das  fobre  ditas  cau- 
zas  a  contecer,  q  algum  Noviço  fe  a  treva  a  íahir  do  Con¬ 
vento  com  habito,  ou  fem  elle,  em  cazo  q  o  tornem  a  re¬ 
colher  (  o  q  mandamos  fe  naõ  faça  )  começara  de  novo  o 
anno  do  noviciado:  mas  a  doecendo  de  emfermidade,  a  q  fe 
naõ  poíTa  a  codir  como  convem,  na  Caza,  em  q  a  doeçer,  o 
mandaraõ^  os  Prelados  com  feu  Meftre  ,  e  em  cazo,  q  efte 
alte,  hira  fempre  com  hum  Religiozo  grave.  E  fub  pena  de 

Excomunhão  mayor  ipjjò  fado  incurenda ,  e  por  Sanóta  obedi¬ 
ência  íe  manda  aos  ditos  Meftres ,  ou  Religiozos ,  que  os 
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a  companharem  ,  naõ  entrem  com  elles  em  Caza  algua  fem 
muy  urgente  neceflidade ,  mas  nunca  de  ieus  pays ,  ou  pa- 
rentes. 

8  Ordenafe  q  para  as  Càzas  dos  Noviçiados  íe  elejaõ  Guar¬ 
diães  iabios,  e  zelozos  da  reforma  da  Provincia:  como  tambem 
para  nellas  morarem  efeolha  o  Provincial  Religiozos  de  vida  mais 
exemplar  para  qos  Noviços  tenhaõ  efpelhos,  em  q  vejaõ  oefta- 
do,  q  vem  buícar.  E  quando  forem  as  vizitas  examinem,  feos  Pre-  ExTokt.iify 
lados,  Meftres,  e  Riligiozos moradores daõ  a  os  Noviços  acria- 
çaõ,  e  exemplo,  q  devem,  caftigando  aos  defeótuozos  íegundo  o 
merecimento  da  culpa.  Onde  tambem  íe  ordena,  q  o  Noviço,  q 
for  lançado  fora  por  demeritos,  ou  por  falta  devotos  onaõ  polia 
Provincial  algum  tornar  a  receber:  o  q  fe  naõ  entende  com  a  quelle 
q  com  confentimento  fen,  e  da  meza  lahir  a  curarfc  de  algüa  enfer¬ 
midade. 


. . 


CAPITULO  IV. 


Dos  votos  dos  Noviços. 


t  A  Todo  o  Noviço  íetomâraõ  ós  votos  tres  têZeS 
Zjk  em  o  anno  de  foa  provaçaõ  por  eicrutinio  fecre- 
/  m.  to  de  favas  brancas*  e  negras,  para  q  com  forme 
a  ellas  feja  admitido,  ou  reprovado.  Os  primei¬ 
ros  aos  quatro  mezes,  os  legandos  aos  oito,  os  treceiros  aos  on¬ 
ze  de  íeu  noviciado:  para  o  ({ íempre  fe  ajuntaraõ  os  Religiozos 
em  plena  Communidade,  ecada  hnm  por  lua  ordem  preguntado 
dirào  q  lente  do  Noviço;  porq  intendida  affim  a  fufficieneia  delle 
votem  todos  íegundo  Deos;  fendo  o  Meftre,  e  o  Guardiaõ  os  ul¬ 
timos,  q  nido  daraõ  íeu  parecer*  Alem  difto,  antes  oito  dias,  q 
lhe  dèm  a  profiííaõ,  tomaraõ  os  pareceres  dos  Religiozos  in  vo¬ 
ce  Capitularmente  congregados,  para  q  fe  íaiba  fe  algum  delies 
tem  alcançado  do  Noviço  falta,  oudeffeito,  q  lhe  poíía  impedir 
a  profiííaõ;  e  lendo  cada  hum  diftintamente  perguntado,  diga  oq 
fouber  do  Noviço,  fub  pena  de  hüa  diíciplina;  para  q  naõ  íocce- 
da  o  q  muytas  vezes  acontece  calarem  fe  todos,  e  depois  nega¬ 
rem-lhe  os  votos.  E  o  Prelado,  ou  Meftre,  q  defconfolâr,  mo- 
leftar,  ou  a  mceçar  à  aignm  Religiozo  por  dizer  o  q  comvem 
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a  Ril  giaò  contra  o  Noviço  ferà  caftigado  aíperamente  pelo  íupe- 
rior;  a  lem  do  qincurrerà  era  dous  mezes  de  íulpençaõ,  e  fe  for 
Provincial  lho  poderaõ  dar  incargo  na  vizita  para  q  leja  caftigado 
a  joizo  da  Mcza  da  Diffiniçaõ  como  culpa  grave. 

^  Ordenamos  q  os  pareceres  ultimos, q  fe  mandaõ  tomar  aos 
Noviços  oito  dias  antes  da  profiíTaõ,  fe  íucceder  duvida  nelles  pa* 
ra  admitir  algum  aella,  por  fe  dizer  delle  na  Communidade  algum 
defeito,  q  pareça  grave:  nefte  cazo  fe  tomaraõ  os  pareceres,  naõ  íá 
in  voce,  lenaõ  por  votos  de  favas  brancas,  e  negras  fecretamente» 
e  no  regular  delias  íe  procederá  como  quando  lhe  tomaõ  os  votos 
para  os  expelirem,  cu  recurrerem  ao  Provincial,  ou  lhe  darem  a 
profiíTaõ. 

3  Declaramos  q  os  Guardiães  naõ  podem  tomar  os  votos  à 
os  Noviços  íem  q  efteja  toda  a  Communidade  prezente,  falvo  fe 
algum  Religiozo,  ou  Religiozos  eftiverem  auzentes  com  licença, 
ou  negocio  dilatado,  q exceda  de  quinze  dias:  mas  os  Prelados 
evitrm  eftas  fahidas  dilatadas  tudo  quanto  for  poífivel  principal¬ 
mente  nas  ante  veíporas  dos  tais  votõs.  O  q  também  íe  deve  ob- 

Eftatut.  s.  *ervar’  e  da  mefma  íorte  tirar  os  votos  à  os  Choriftas  para  as 
joam.Bapt.  Ordens,  e  aos  Leigos  para  fe  lhe  tirar  â  fugeiçaõ  do  Meftre.  E 
aífim  em  todos  eftes,  como  nos  Noviços  naõ  poderá  votar  Reli- 
Eftaiut.s.An-gi° zo  algum  privado  totalmente  da  Vdfta,  ou  do  Juizo;  nem  os 
B  z  ■'  Meftres,  e  Colligiais  feriantes;  nem  Choriftas  o  primeiro  anno 
de  profeííos;  nem  também  os  Religiozos  moradores,  q  ao  menos 
naõ  tenhaõ  hum  mes  deafíftencia  no  Convento. 

4  Se  tomando  os  votos  à  algum  Noviço  fucceder  faltarlhe  a 

.  *  mayor  parte  delles,  ou  a  metade  (  verbi  gratia  íe  fendo  os  votos 

vinte  lhe  faltarem  onze,  ou  des  j  feja  logo  íem  recuríu  algum 
lançado  fora.  Se  lhe  naÕ  negarem  voto  algum,  ou  os  q  lhe  nega¬ 
rem  naõ  chegar  à  terça  parte  incluzive  (  v.g.  fe  em  vinte  os  levar 
todos  brancos,  ou  íò  levar  hum,  dous,  tres,  quatro,  finco,  ou  feis 
pretos  )  íem  recu  fio  algum  fica  a  provado.  Mas  fe  lhe  negarem 
a  terça  parte,  ou  dahi  para  fima,  com  tanto,  q  naõ  cheguem  a  fa¬ 
zer  a  metade  pretos  (  v.g.  íe  em  vinte  levar  lette,  oito,  ou  nove  ) 
o  Prelado  fem  o  expulffar  do  Noviciado,  com  a  brevidade  poífi- 
veí  a  vizarà  ào  Provincial,  ou  a  quem  íuas  veZes  fizer,  o  qual,  in- 
^^.^formaodofe  primeiro  com  o  dito  Prelado  local,  e  Religiozos  mais 
graves,  q  lhe  parecer  da  Communidade,  o  mandará  continuar, 
ou  excluir,  fegundo  a  informaçaõ,  q  tiver  da  íua  íufficiencia,  ou 
inlumciencia.  Advertefc  porem,  q,  íe  os  votos  naõ  forem  iguais 
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para  adivizaõ  [  vg  ie  forem  vinte  hum]  nefte  cazo  levando  des 
pretos,  e  onze  brancos,  íerà  o  Noviço  lançado  fora;  porq  em  fi- 
milhantes  cazos  deve  perponderar  para  a  parte  da  Religião  a 
quelle  meyo  voto,  que,  falando  rigorozamente,  íò  vem  a  levar  o 
Noviço;  nem  íe  pode  bem  verificar ,  que  leva  voto  de  mais 
da  a  metade.  Mas  le  a  numeraçaÕ  dos  votos  vier  a  daf  em  re- 
curíío,  e  a  duvida  delles  eftiver  em  nones  [  v.  g.  fendo  os  vo¬ 
tos  vinte,  e  dous,  levar  ío  íette  pretos,  ou  em  vinte,  e  tres* 
oito  ]  nefte  cazo  perponderarà  a  qoelía  terceiia  parte  do 
voto  para  o  Noviço,  e  recorrerá  ao  Provincial.  Advertin¬ 
do  a  efte  de  caminho,  que  nunca  lhe  he  licito  qualificar  os 
votos. 


CAPITULO  V* 


Dos  Noviços  ÊccleçjafticoSi 

1  S  Noviços  Clérigos  de  qualquer  dignidade,  Con-  ComUfriL 

m  B  diçaõ,  oü  qualidade,  qíejaõ,  compriraõ  inteka- 
mente  em  tudo  como  os  outros,  õ  feu  anno  de 
Noviciado;  e  fendo  Sacerdotes  depois  de  pro- 
fefTos  compriraõ  em  tudo  as  obrigações  de  Choriftás  por  tempo 
de  quatro  antios  com  a  fugeiçaõ  de  Meftre,  e  mais  ceremonias; 
falvofor  peííoa  de  tal  qualidade,  e  prendas,  q  ajuifco  de  toda  a 
meza,  nemine  diferepante ,  íe  lhe  dèva  defpençar  hum  anno,  mas 
em  quanto  eftes  forem  Noviços,  ou  Choriftás  diraõ  fò  Mifía 
quando  o  Prelado  da  Caza  lhe  dér  licença  com  parecer  dos  Dif- 
cretos;  mas  naõ  fendo  Sacerdotes  faraõ  em  tudo  as  obrigações  de 
Chorifta  pelo  tempo  dos  mais. 

1  Os  Religiozos  de  outras  Ordens  naõ  feraõ  admítido&mefta 
'Provincia,  ainda q  ttagaõ  licença  de  feus  fuperiores;  porqcomo 
declaraõ  os  Eftatutos  da  Ordem  ja  todos  tem  privilégios  Apofto* 
licos  para  q  naõ  poílaõ  feus  Religiozos  paflar  a  Outra  Religião  aiq 
nos  também  devemos  o  bedeCer,  e  naõ  tranígredilos  para  evitar 
pleitos,  q  por  eftas  cauzas  podem  íucceder. 

3  Os  q  de  outras  Provincias  inda  q  fejao  reformadas,  vierém  Ex  Saíra. 
a  eftanofta,  naõ  poderaõ  fer  áella  ademitidos  íen?ô  em  Câpitti.  xydúdoLi]^J 
lo  Provincial  pela  mayor  parte  deile>,  como  da  obícrvanciá  de^ow 
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treminao  os  Decretos  de  Paulo  ^  Urbano  VIII.  preceden¬ 
do  primeiro  exaóta  informaçaõ  dos  motivos,  q  teve  para  querer 
paílarfe  à  noíía  Provincia,  e  também  dos  procedimentos,  que 
teve  na  íua;  porque  naõ  íendo  louváveis,  e  juftificadas  as  cau- 
zas  porque  fe  paíía,  íerà  totalmente  excluído.  E  quando  tra- 
gaò  breves  dos  Summos  Pontifices  ,  ou  patentes  abfclucas 
dos  Supriores  Geraes,  fe  naõ  daraõ  à  execução ,  íem  as  dili¬ 
gencias  affima  declaradas,  alem  das  de  genere,  q  a  todos  le 
faraõ. 

4  Para  a  fua  encorporaçaõ  nefta  Provincia  teraõ  indifpenca- 
velmente  doas  annos  de  provaçaõ  para  q  vejaõ  bem  o  noíío  mo¬ 
do,  e  nos  o  feu;  tendo  no  meímo  tempo  Meítre,  q  lhe  enfine  as 
Ceremonias,  ecoítumes  da  Provincia;  e  no  fim  do  primeiro  anno 
íe  lhe  tomaraõ  os  votos  de  toda  a  Communidade  guardandofe 
neües  a  me  ima  Ordem,  qeftà  detriminada  para  os  Noviços,  pa¬ 
ra  q  naõ  fendo  aprovado,  feja  logo  deípedido.  Porem  ficando  a 
provado  o  Guardiaõ  da  Cazaonde  affiítir  trará,  ou  mandará  de 
tudo  informaçaõ  ao  Capitulo  aílignada  por  elle,  e  pelbs  Diícre- 
tos:  a  qual  vifta  pelo  Diffinitorio,  e  Diícritorio,  e  a  provada  pela 
mayor  parte  íeraõ  incorporados.  Mas  em  quanto  eftiverem  na  di¬ 
ta  provaçaõ  naõ  Pregaraõ,  nem  ouviraõ  Confiílões,  ainda  q  nas 
fuas  Provincias,  tiveíem  eíles  officios:  nem  inda  defpois  de  incor¬ 
porados,  os  exercitaraõ,  fem  primeiro  conitar  da  íua  íufficiencia 
por  exame  na  forma,  qfeaprovaõ  os  Pregadores,  e  Confeílores 
da  Provincia-  Sempre  teraõ  o  ultimo  lugar  entre  os  Frades  de 
feu  eítado;  em  quanto  por  outro  titulo  lhe  naõ  percederem: 
e  antes  de  des  annos  defpois  da  fua  recepçaõ,  naõ  poderaõ  fer  ad¬ 
mitidos  à  os  Ofícios  da  Ordem,  q  fe  daõ  por  eleiçaõ  de  eferuti- 
nio;  nem  niíto  poderá  haver  diípençaçaõ  aígüa  lubpena  de  nul- 
lidade,  fem  o  confentimento  de  todo  o  Diffinitorio  neminedif- 
crepante. 

5  Os  Religiozos  q deita  noífa  Provincia  forem  para  ootra  fem 
o  confentimento  dos  Prelados  delia  por  qualquer  cauza  q  íeja:  tor¬ 
nando  para  ella,  perderaõ  íua  antiguidade  por  todo  o  tempo  q  eiti- 
veraõ  fora:  naõ  exercitaraõ  officio  algum,  q  naõ  tiveííem  quando 
delia  fahiraõ,  fem  novo  exame,  e  a  provaçaõ  de  todo  o  Diffinitorio; 
e  o  Provincial  ferà  obrigado  dentro  de  dous  mezes,  depois  do  feu 
regreíío  a  mandar  tirar  informaçaõ,  oudevaía  [  íèndo  neceííario  ] 
dos  feus  procidimentos  em  quanto  andaõ  fora  da  Provincia  para 
ferem  por  elles  punidos  no  cazo  q  o  naõ  tenha  fido. 
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6  O  Eftatuto  Geral  manda  q  nenhum  Prelado  q  naõ  feja  o 
Summo  Pontifice  poíla  incorporar  em  algüa  Provincia,  Religiozo 
algam,  q  naõ  for  natural  do  Reyno  onde  el!a  eftiver  fundada:  e 
aílim  queremos  fe  obierve  nefta,  lubpena  de  nullidade  ,  pdo 
dano,  que  do  contrario  podefucceder  a  nofía  quietaçaò,  e  re¬ 
forma. 


CAPITULO  VI. 


Do  Exame ,  e  Profijfaô  dos  Noviços, 

t  i  \  Ara  q  confle  à  os  Religiozos  da  (afficienda  do  Ex  Tai.  15-83. 

Noviço,  íe  detremina,  q  antes  de  lhe  tomarem  os  6°/: 

M  Terceiros  votos,  leya  à  Meza  no  Refeitorio,  e  de  ls- 
pois  de  hua,  ou  duas  paazas  feitas,  diga  em  vos  in- 
telligivel  de  memoria  todas  as  Orações  da  Doutrina  Chriftãa,  e 
a  noda  Santa  Regra  com  todos  os  preceitos,  confelhos,  e  cautel- 
las  delia,  como  fempre  foi  cuftume  nefta  Provincia,  e  o  rnandaõ 
os  Eftatutos  Geraes  com  o  Concilio  Tridentino:  e  de  pois  elege¬ 
rá  o  Guardiaõ  tres  Religiozos,  qo  Examinem  do  Officio  Divino 
com  fuas  rubricas,  e  da  intelligencia  dos  preceitos  da  regra,  fem 
a  qual  naõ  eftaõ  em  bom  eftado  os  q  a  profefíaõ:  aífim  também  de 
todas  as  mais  coazas;  e  ofíicios  q  os  Meftres  eftaõ  obrigados  a  en- 
íinarlhe.  E  achando-o  bem  inftruido  em  tudo,  íerà  admitido  à  os 
treceiros  votos,  os  quais  íe  lhe  fuípenderaõ,  (  naõ  eftando  ca¬ 
pas  )  athe  q  íaiba  o  q  lhe  convem.  E  o  Meftre  íerà  caftigado 
ao  arbitrio  do  Guardiaõ,  e  efte  ào  do  Provincial  fe  faltarem 
ào  fobre  dito.  Acabado  o  anno  e  dia  da  provaçaõ  (  fupofta 
a  íufficiencia  neceílaria  de  clarada  em  Capitulo  pelos  exa¬ 
minadores  antes  de  lhe  tomarem  os  treceiros  votos ,  como 
dito  he  )  lhe  daraõ  logo  a  profiílaÕ  :  nem  o  Guardiaõ  lha 
poderá  dilatar  fem  muy  urgente  cauza ,  mais  que  por  oito 
dias. 

2  Aquelle  q  ouver  de  profeflar  faça  primeiro  renunciaçaõ  de  Ex Sa[}í} 
todas  as  couzas  temporaes,  e  naõ  lhe  ferà  licito  rezervar  para  íi  cou- 
zaalgua,  nem  por  teftamento,  nem  por  outro  qualquer  titulo,  ou 
modo, antes  deípido  de  tudo  o  da  terra  íe  entregue  todo  a  Deos, co¬ 
mo  declaraõ  os  Sumos  Pontifices  nas  clemêtinas  fobre  a  noíía  regra. 

3  Guar~ 
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nhecimento  de  baixo  de  qualquer  condição  ,  ou  pertexto  íub 
pena  de  quem  o  fizer  incorrer  ipjjò  faho  em  privaçaõ  dos 
aâos  legítimos  por  hum  anno,  a  lem  das  q  ja  ficaõ  a  pontadas 
em  o  Capitulo  Agundo  numero  quatorze:  de  baixo  das  quais  man¬ 
damos  também,  q  nem  Prelado,  nem  fubditos  íeintremetaõ  em 
difpor  dos  V eílidos,  q  ficaõ  dos  Noviços:  nem  à  eftes  perínadaõ 
os  dem  a  efta,  ou  à  qoelía  peííoa,  e  muito  nfenos  fendo  de  fua  obri¬ 
gação,  ou  da  do  Convento;  mas,  ou  o  Noviço  antes  de  profdlar 
dè  as  fuas  couzas,  ou  as  deftine  a  quem  for  verdadeiramente  pobre 
ccurto  manda  ò  noíío  Padre,  ou  as  deixe,  como  o  mais,  peia  pró- 
hílaõ  a  íeus  parentes,  q  ò  herdaõ,  os  quais  diíponhaõ  delias  como 
ihe  parecer. 

Ex  ToL  4  Primeiro  q  fe  faça  profiííaõ  à  algum  Noviço  lhe  farà  o  Pre-  " 

Isdo  a  proteftaçaõ,  q  no  fim  deites  Eftatutos  vai  lançada,  a  qual 
íe  eícreverà  no  livro,  q  no  Archivo  do  Convento  deve  eítar  em 
q  fe  eícrevaõ  os  termos  das  profifíões  dos  Noviços.  E  neíia 
aílignaraõ  o  Guardiaõ,  Difcretos  da  Caza,  e  o  raefmo  Novi¬ 
ço,  q  ha  de  profeílar:  o  qual  a  cabado,  le  lhe  darà  logo  a  pro- 
fiíTaõ  na  forma  ,  e  modo,  q  no  meímo  lugar  eítà  também  lan¬ 
çada.  E  o  Superior,  q  fem  a  dita  proteftaçaõ  admitir  à  pro¬ 
fiííaõ  Noviço  algum;  leja  dos  ados  legítimos  privado  por  fds 
annos.  * 


CAPITULO  VII. 

Dos  Cboriftasy  e  Leigos  nov amente  profejjòs . 

OS  Choriftas  novamente  profeííos  teraõ  Meftre 
athe  dizerem  MiíTa,  e  os  Leigos  fette  annos  con¬ 
tinuos  des  o  dia,  q  tomarem  o  habito;  e  a  huns,  e 
outros,  em  quanto  Modernos  os  naõ  ponha  o  Pro¬ 
vincial  moradores ,  fe  naõ  nos  Conventos  mayores ,  onde  os 
Meftres  lhes  continuem  todos  os  exercícios  do  Noviçiado  com 
mais  perfeição. 

Exfeg.  2.  Nenhum  Chorifta,  ou  Leigo  poderá  fer  mandado  fora  do 

Conveo- 
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Convento  (  falvo  for  em  Commanidade  )  íenaõ  de  pois  de  dous 
annos  de  profeííb;  e  o  Guardiaõ,  ou  Prezidente,  q  os  levar,  ou 
mandar,  feja  fuipenfo  de  feu  officio  por  dous  mezes;  e  ào  Prezi¬ 
dente  lhe  daraõ  mais  duas  diíciplinas;  mas  a  cabado  efte  dito  tem¬ 
po  havendo  de  hir  fora,  feja  fempre  com  Frades  graves,  e  exem¬ 
plares.  E  o  Superior,  q  for  defeétuqzo  na  guarda  defte  Eftatuto 
í@ja  caftigado  pelo  Provincial  como  lhe  parecer.  Os  Guardiães 
trabalhem  quanto  lhe  for  poffivel  por  naõ  dar  Chaves  à  Choriftas, 
pelos  grandes  inconvenientes,  q  diíío  íe  feguem,  e  podendo  fer 
com  os  Leigos  modernos  íe  obíerve  o  mefmo;  mas  as  da  portaria 
íenaõ  daraõ  nunca  a  Chorifta  algum  fubpena  de  hüa  difciplina  ào 
Guaídiaõ,  as  der,  e  ao  Prezidente  duas.  E  as  da  Adega  as  pode¬ 
rão  dar  a  quem  lhe  parecer. 

3  Os  Choriftas,  e  Leigos,  q  tem  Meftre  fe  ConfeíTaraÕ  fem¬ 
pre  com  elle,  e  naõ  com  outro,  íub  pena  de  duas  diíciplinas  falvo 
com  licença  dos  Guardiães,  ou  Meftres  em  algum  cazo  q  lhe  pa¬ 
recer  convem  ào  bem  das  fuas  conciendas;  eo  Gaardiaõ,  ou  Pre¬ 
zidente,  q  naõ  Executar  efte  Eftatuto,  íerà  íufpenío  de  íeu  officio 
por  dous  mezes  a  lèm  do  q  à  os  Prezidentes  lhe  daraõ  duas  diíci¬ 
plinas.  Os  Guardiães  perguntem  íempre  nos  Capítulos  das  íeftas 
féi  ras,  íe  os  Choriftas  eftaõ  confeílados  da  quella  femana:  e  por 
S.  Obediência  mandamos  à  os  Meftres,  q  refpondaõ  pelos  íeus 
diícipulos  com  toda  a  clareza:  affim  como  também  de  baixo  da 
meímapena  reípondaõ  os  q  forem  Confeílores  particulares  de  al¬ 
gus  Sacerdotes,  ou  Frades  Leigos,  para  q  nefta  forma  fe  poífa 
a  veriguar  o  cuidado,  ou  deícuido,  q  ha  em  materia  taõ  em  portan¬ 
te  à  pureza,  e  perfeição  das  cónciencias:  e  os  Prelados  locais  cafti- 
guem  aos  defcudados  com  penitencia  de  pao,  e  agoa  em  terra  fem 
remifíaõ,  com  ornais  qlhes  parecer  mereçem  as  circunftancias, 
ou  reincidências  das  culpas  tendo  fempre  reípeito  à  idade.  E  o 
Provincial  íerà  obrigado  nas  vizitas  a  inquirir,  e  caftigar  af- 
paramentc  àos  Prelados  locais  ,  que  naõ  guardarem  o  fobre- 
dito. 

4  Aos  Frades  Leigos  naõ  tirará  o  Provincial  a  fujeiçaõ 
'de  Meftre  íenaõ  compridos  os  íete  annos,  como  fica  dito,  toman¬ 
do-lhes  primeiro  os  votos  da  Communidade  em  q  moraõ  por  fa¬ 
vas  brancas,  e  negras:  e  naõ  levando  a  mayor  parte,  como  fica  di¬ 
to  para  os  Noviços,  ficará  debaixo  damaõdo  Meftre  como  de 
antes;  no  qual  Eftatuto  naõ  poderá  difpenflar  ó  Provincial,  fem  os 
votos  de  toda  a  Meza  da  Diffiniçaõ.  Do  meímo  modo  íe  haverá 
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ccm  os  Choriftas,  q  tendo  iete  annos  de  habito  completos,  naõ  ti¬ 
verem  idade  para  tomar  Ordens  de  Miíía;  porq  dando-lhes  a 
mayor  parte  dos  votos  poderá  o  Provincial  tirar-lhes  em  tu¬ 
do  a  íujeiçaõ  de  Meftre  com  as  mais  Ceremonias  de  Cho¬ 
riftas. 

y  Ordenafe.  q  os  Provinciais  naõ  tirem,  as  penitencias,  e  'Ce¬ 
remonias  da  Provincia  àos  q  andaÕ  de  baixo  da  maõ  de  Meftre, 
íem  juftificadas  rezões  de  feu  merecimento,  mas  procedendo  elles 
com  íatisfaçaõ,  depois  de  terem  tres  annos  de  habito,  lhes  poderá 
tirar  a  ceremonia  de  comer  pão,  e  agoa  de  baixo  da  Meza  na  íefta 
feira,  e  a  diíciplina  da  íegunda;  à  os  finco  annos  a  da  quarta;  mas 
a  da  íefta  íò  lha  tirará  quando  lhe  tirar  a  íujeiçaõ  de  Meftre  na 
forma  aífima  dita.  Do  mefmo  modo  fe  haverá  com  os  Ldgos  athe 
completar  os  íete  annos  de  habito.  Mandamos  à  os  Guardiães 
naõ,  íejaÕ  remiços  em  fazer  executar  as  penitencias  ordinarias  àos 
q  andaõ  de  baixo  da  mão  do  Meftre,  íem  cauza  muy  urgente.  Ha¬ 
vendo  cauza  para  q  alguns  Choriftas  fe  Ordenem  de  Miífa,  antes 
dos  íete  annos  por  haverem  de  hir  para  algüa  MiíTaõ  fora  do  Rey- 
no,  em  quanto  naõ  partirem  deíle  eftaraõ  íujeitos  àos  Meftres  com 
todas  as  ceremonias  na  forma  dos  annos,  q  tiverem  de  habito: 
nem  poderaõ  cantar  MifiTa,  íe  naõ  nos  dias  mais  vezinhos  a  íua  par¬ 
tida. 

6  Os  Frades  Leigos  faraõ  a  cozinha  continuamente  em  ò  ad¬ 
vento,  bentos,  e  Quarefma,  athe  terem  vinte  e  finco  annos  de  ha¬ 
bito;  e  íendo  mais  q  hum,  q  naõ  chegue  a  efta  idade,  a  faraõ  as  fe- 
manas  entre  íi  neftes  fobre  ditos  tempos:  e  os  Provinciais  advirtaõ, 
q  íempre  em  cada  caza  haja  hum  Frade  Leigo  moço  para  o  dito 
minifterio;  íucedendo,  porem,  q  todos  fejaõ  velhos,  oo  paílem  dos 
annos  aífima  ditos,  nefte  cazo  faraõ  as  cozinhas  às  íemanas  com 
os  Choriftas ,  entrando  eftes  em  hüa  cada  hum  ;  em  quanto 
cada  hum  dos  Leigos  fas  duas,  de  íorte  q  íempre  eftes  as  fi¬ 
quem  fazendo  do  bradas  dos  Choriftas:  o  q  íó  íè  entende  nos  íb- 
breditos  tempos,  porq  nos  mais  a  faraõ  alternacivamente  todos  os 
Leigos,  e  Choriftas  como  athegora  íe  cuftumou  na  Provincia;  mas 
com  os  Leigos  muito  Velhos  poderá  o  Provincial  diípenfar  com  o 
parecer  da  Meza. 

7  Os  Frades  Leigos  hiraõ  fempre  ào  Choro  naõ  tendo  occu-’ 
paçaõ  taõ  perciza,  q  a  juizp  do  Prelado  peíla  íerem  diípenílados 
em  algüas  horas;  mas  a  matinas,  e  veíporas,  ou  quando  íe  reza  de 
Defuntos  nenhum  faltará;  nem  os  Prelados  os  occupem  em  minifte- 
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rios,  q  lhe  tirem  ordinariamente  o  hir  ào  Choro;  pois  fegundoa 
nofla  Sanda  Regra,  de  tai  maneira  íc  devem  entregar  ao  trabalho 
q  naõ  matem  o  eípirito  da  San&a  Oraçaó,  e  devoçaõ  ào  qua!  todas 
as couzas  temporaes  devem  íervir.  E  fegundo  oq  o  noíTo  Sera- 
phico  Patricha  recomenda  lembremfe  os  Frades  Leigos  de 
tratar  à  os  Sacerdotes  com  todo  o  refpeito  dentro,  e  fora  de 
çaza  ,  naõ  fe  a  fentando  diante  delles  fem  lua  licença  ,  nem 
intrometendofe  em  praticas ,  qoe  lhes  naÕ  competem  diante 
dos  Sacerdotes;  e  os  que  forem  nifto  defeétuozos  ,  e  com 
charidade  advertidos  fenaõ  emendarem  ,  ordenamos  caftigue 
o  Prelado  attendendo  àos  annos,  e  gravidade  da  culpa  :  co¬ 
mo  também  àos  Religiozos  Sacerdotes,  q  lhes  permitirem,  ou 
derem  confianças  alheas  do  feueftado.  O  q  tudo  queremos  tam¬ 
bém  íe  intenda  dos  Choriftas  a  refpeito  dos  Sacerdotes,  e  deftes  a 
refpeito  dos  velhos.  * 


i.  * 

CAPITULO  VIII. 


N 


Dos  Ordenantes,  , 

•  L , 

Enhum  Religiozo  fe  poderá  ordenar  de  Ordens 
Menores,  ou  Sacras,  fem  licença  in  fcriptis  do  Ex  s  i6ij 
Miniftro  Provincial,  affignada  por  eile,  e  íellada  Canc.  Trid.  c.  f. 
com  o  fello  mayor  da  Provincia;  mas  primeiro  q 
paíle  a  tal  licença  mandará  tomar  por  efcrutinio  fecreto  de  favas Prov- 
brancas,  e  negras  os  votos  da  Cotnmonidade,  a  onde  ò  Chorifta 
morar,  e  levando  a  mayor  parte  delles  em  prova  de  fua  íufficien- 
cia,  e  procedimentos  lhes  paílarà  o  Provincial  a  patente  para  as 
Ordens:  mas  íe  lhe  faltar  a  mayor  parte  lha  naõ  poderá  paílar  íem 
coníentimento  da  mayor  parte  da  Meza.  E  o  Guardiaõ  da  Caza 
donde  íe  negar  a  mayor  parte  dos  votos  à  algum  Chorifta  para  as 
Ordens,  o  naõ  deixara  hir,  $inda  q  o  Provincial  lhe  tenha  man¬ 
dado  obediência  para  q  và  às  ditas  Ordens:  mas  ferà  obrigado  o 
dito  Guardiaõ  àa  vizar  à o  Provincial  o  qual  neftecazo  lhe  naõ 
poderá  dar  licença  fem  parecer  da  Deffiniçaõ,  na  forma  aífima  di¬ 
ta;  mas  levando  a  mayor  parte  dos  votos,  o  Guardiaõ  mandará  ào 
Provincial  teftemonho  por  efcrito,  aflignado  por  elle,  e  pelos  Dií- 
cretos  de  como  foi  approvado,  íob  pena  de  hüa  difciplina;  e  le 

C  i  íucce- 
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fucceder  q  o  Provincial,  quando  mandar  algum  Chorifta  às  Or¬ 
dem,  lhe  nao  mande  tomar  primeiro  os  votos,  o  Guardiaõ  íerà 
o  rigado  antes  de  o  mandar,  tomarlhos,  e  guardar  em  tudo  oqa 
uma  se  ordena,  de  baixo  da  roefma  pena. 

\  °S  ^  íe  ou*erem  de  Ordena  de  Ordens  Sacras  teraÕ  os  an- 
23  c^.i2.yh7;nos  <egmntes:  para  Epiftola  vinte  edous  de  idade,  e  tres  comple¬ 
tos  de  habito:  para  Evangelho  finco  completos  de  habito,  e 
vinte  e  tres  de  idade  :  para  Mifía  vinte  e  finco  de  idade  ,  e 
íette  perfeitos  de  habito.  Naõ  poderá  nenhum  Provincial  dií- 
peníàr  com  Chorifta  algum  no  dito  tempo  de  habito  ,  fem 
muy  urgente  caoza,  e  parecer  da  Meza  da  Defhniçaõ.  Nem 
íe  pedirá  àos  Senhores  Bifpos  difpeníem  com  os  Choriftas  em 
os  mtrefticios  fem  grande  neccfíidade  ,  como  manda  o  Con¬ 
cilio  Tridentino. 

3  Determinamos  q  o  Provincial  nao  poíía  mandar  aígutn 
Choníta  à  tomar  Ordens,  fem  primeiro  íer  examinado  de  latim 
Sacramentos,  e  de  tudo  o  mais  neceííario  para  as  Ordens,  q  ha  dé 
tomai;  e  também  de  todo  o  q  os  Meftres  tem  obngaçaõ  de  enfi- 
nar  à  feus  difcipulos,  e  eiles  de  a  prenderem,  e  naõ  ò  achando  os 
/  xamin^uores  íufíicientemente  inftruido  em  tado  o  íobre  dito  (  o 
q  conftarà  por  feu  teftemunho,  no  qual  íe  lhes  encarrega  a  Con- 
ciencia  J  lhe  negara  a  patente,  porq  naõ  padeça  a  Província  a  Pron¬ 
ta  no  exame  dos  Senhores  Biipos.  E  por  naõ  encontrar  os  Decre¬ 
tos  do  íobre  dito  Concilio,  e  as  Conftituições  Ápoftolicas  pela 
ignoranda  dos  Choriftas  deícuidados  em  aprenderem  o  q  tanto 
lhe  convem.  Em  cuja  pena  lhes  naõ  poderá  o  Provincial  tirar  as 
ceremonias,  q;  íegundo  os  annos  de  choriftado  conrefpondem  ào 
tomar  das  ditas  Ordens,  mas  as  ficaraõ  continuando  athe  te¬ 
rem  a  füfficiencia  neceíTaria.  E  para  milhor  aíEm  íe  obíer- 
var  ,  e  os  Choriftas  cuidarem  roais  em  taõ  perciza  obriga- 
çaõ  ,  feropre  o  Provincial  os  mande  examinar  ,  antes  de  -fhè 
tirar  as  ceremonias  competentes  àos  annos  ,  inda  que  naõ 

haja  o  caziaõ  de  Ordens,  ou  eiles  naõ  tenhaõ  idade  para  co- 
malas.  r 

4  °  %  íe  ordeDaI  ^em  licença  dos  Prelados  qlha  podem 
cumdxeoquior  âlcaro,  ou  for  cauza  de  outro  aflim  aftomar,  alem  das 

cepit,  tsf  Salm.c  -  penas  q  eftaõ  determinadas  em  direito,  feja  por  quatro’ mezes  re. 
^Cx',S:dUZ,d0m°  eftad°  de  No,ií°>  e  primado  por  des  annos  de  vòz  a&i- 

*dem laicifratrÁ.  Q  PahlVa. 

j  Nenhum  Frade  Leigo  deípois  de  haver  feito  profííTaõ 

para 
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para  Leigo  fe  potfa  paíTar  ào  eftado  de  Chorifta,  nem  tomar 
Ordens  Sacras.  E  o  q  o  contrario  fizer  íeja  privado  da  honr- 
ra  clerical,  e  redazido  a  feu  primeiro  eftado,  e  vocaçaõ  co¬ 
mo  por  authoridade  Apoftolica  eftà  detriminado;  e  por  fua 
temeridade  (era  redazido  por  hum  anno  às  penitencias,  eca- 
paraõ  de  Noviço,  ficando  pelo  dito  tempo  de  baixo  da  mão  do 
Meftre. 


CAPITULO  IX. 


Dos  Sacerdotes. 


1  ^dos  os  Sacerdotes  terão  os  primeiros  dons  an¬ 
il  nos  Confeííor  particular  deftinado  pelo  Guardi- 
m  aõ  da  Caza,  fem  cuja  exprefía  licença  fenaõ  con- 

feííaraÕ  a  outro,  fobpena  de  ferem  caftigados  pe¬ 
lo  mefmo  Guardiaõ  como  lhe  parecer:  e  ào  q  for  nilío  de  feéàuo- 
zo,  lhe  darà  hüa  diíciplina  na  Communidade,  a  vizando  ào 
Provincial,  para  prover  de  outro  remedio.  O  meímo  eftillo 
fe  guardará  com  os  Frades  Leigos,  q  fempre  teraõ  Confeííor 
particular,  q  ferà  qual  o  Guardiaõ  lhes  affignar;  mas  depois  de 
vinte  annos  de  habito,  ò  efcolheraõ  elles,  dando  primeiro  diíío 
parte  ào  Guardiaõ. 

2  Todos  os  Sacerdotes  faraõ  a  foa  hebdomada  quando  lhes 
couber,  excepto  o  Provincial,  Padres  da  Provincia,  Diffinidores, 
e  Cuftodios  aétuaes;  e  também  o  Sacretario  da  Provincia,  e  os 
Pregadores  fegundofe-lhes  à  Hebdomada  em  todo,  ou  em  parte 
dos  oito  dias  antecedentes  ào  Sermaõ,  q  tenhaõ  para  pregar  intne- 
diatamente.  Os  Diffinidores,  e  Cuftodios  habituaes,  e  os  Religio¬ 
so*  q  tiverem  feiros  cincoenta  annos  de  habito,  oo  precederem  a 
cftes,  faraõ  as  fuas  Hebdomadas  quando  lhes  couberem  dizendo  as 
Miíías  q  lhe  pertencem  benzendo  a  Meza,  e  dando  Graças  no  Refe- 
toi  io;  porem  as  mais  obrigações  da  Hebdomada  faraõ  os  Religio- 
zos  moços,  q  podem  fatisfazellas  com  mais  perfeita  expedição  das 
ceremonias:  o  q  íe  intende  havendo-os  no  Choro  defoceupados:  e 
por  Rdigiozos  moços  fe  enfendem  os  q  naõ  faõ  Pregadores,  ôa 
Confeílores  de  Seculares;  porem  naõ  havendo  nenhum  deftes  no 
Choro  íarà  o  Hebdomedario  íaa  obrigaçaõ,  em  tudo. 


3  Guar- 
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3  Guardefe  em  todos  os  noilos  Conventos,  e  Hoípidos  o 
Jcuvavel,  e  antigo  cuftume  da  Provincia  de  Celebrar  todos  os 
Sacerdotes  pela  intenção,  q  Chrifto  Senhor  noílb  teve  na  Cras, 
e  por  todos  os  bem  feitores  vivos,  e  defuntos  em  geral,  nem 
feia  licito  a  Sacerdote  algum  o  poder  aplicar  Miíla  por  outra 
intenção  parckular,  (em  licença  expreíía  do  Provincial,  ou  Guar- 
diaõ,  o  qcal  íeja  muy  vigilante  em  ^  os  Sacerdotes  naõ  fejaõ  re- 
miííos  em  Seleb^ar. 

4  A  Mi0a  Conventual  da  Fefta,  oò  feria,  q  occorrer  por  ne¬ 
nhum  modo  íe  mude,  oa  íe  diga  por  outra  intenção  íenaõ  por  os 
Religiozos  do  Convento,  e  neceííidades  delle.  A  Miíla  daBene- 
didta,  q  íe  entoa  ào  Sabbado,  ou  fe  Reza,  faibaõ  os  Religiozos, 
q  eftà  applicada  pelo  Provincial ,  e  Diffinitorio  pelas  neccííi- 
dades  commuas  da  Provincia  ,  e  Religiozos  delia.  E  pelo  au¬ 
mento  da  meíma  Provincia  íe  dirà  hüa  Miíla  pelas  almas  do  pur¬ 
gatorio  em  todas  as  fegundas  feiras  do  anno  cm  cada  Comma- 
nidade  a  lem  da  q  íe  dis  pelos  Religiozos  de  funtos.  E  a  to¬ 
dos  os  Sacerdotes  le  concede  licença  para  q  nas  ditas  fegun¬ 
das  feiras  poílaõ  lèlebrar  pelas  mefmas  almas  do  purgatorio  em 
geral, 

y  Por  quanto  a  Provincia  tem  antigo  cuftume  de  Sele* 
br  arem  os  Sacerdotes  dia  de  Natal  por  íua  intenção,  ordena¬ 
mos  íe  lhe  conceda  efte  favor  com  tanto,  q  lendo  neceífario 
àos  Prelados,  applicar  algüas  MiíTas  na  quelle  dia  por  peíío- 
as  de  votas,  e  bem  feitoras  poílaõ  tomar  hüa  de  cada  Sacer¬ 
dote  para  íatisfazer  às  ditas  obrigações,  concedendo-lhe  outra 
nooitavario  em  lugar  defta.  Também  concede  a  Provincia  finco  a 
cada  Religiozo  no  oitavario  dos  Sanétos,  as  quais  íò  poderaõ  di¬ 
zer  por  leus defuntos:  eos  Choriftas,  e  Frades  Leigos  pediraõ  àos 
Sacerdotes  lhes  d.gaõ  as  fuas. 

6  Determinamos,  q  os  Prelados  naõ  poílaõ  aceitar  MiíTas 
por  efmolla,  falvo  as  q  íe  pedirem  por  algüa,  q  naõ  feja  pecunia¬ 
ria,  mas  q  Voluntariamente  fe  offereça  à  porta.  Mas  tendo  a  com- 
munidade  neceííidade  mui  urgente,  poderá  o  Prelado  em  comen- 
dar  algüas  por  outra  efmolla,  mas  nunca  fem  o  coníentimento  de 
ambos  os  Diícretos:  àos  quais  incarregamos  de  ante  de  Deos  as 
íuas  conçiencias,  para  q  de  nenhüa  forte  o  dèm,  fem  primeiro  com 
toda  a  exacçaõ  examinarem  a  neceííidade  para  q  íe  em  comen- 
daõ;  para  q  os  Guardiães  a  devem  de  clarar  na  Communidade  pa¬ 
ra  q  confte  a  todos  a  urgência,  q  tem  para  as  em  comendar,  e  o 
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q  o  contrario  fizer,  oa  iem  a  tal  neceflidade  as  a  ceitar  fera  caftiga- 
do  como  proprietario  irrimiflivelmente.  Ordenamos,  q  os  Prelados 
concedaõ  nas  Feftas,  q  a  nofla  Provincia  Solemniza  por  mayores, 
q  os  Reiigiozos  poííaõ  Celebrar  por  fua  tençaõ,  mas  nunca  por  ef- 
molla  para  íi,  ou  para  outrem. 

7  Os  Sacerdotes,  e  Reiigiozos  moflos  procurem  muito  o  re¬ 
colhimento  da  fua  Cella,  e  applicaçaõ  ào  eftudo,  q  de  perzente,  e 
de  futuro  lhes  he  neceflario  faber,  e  vitando,  quanto  lhe  for  pofli- 
vel  praticas  des  neceííarias,  aflim  com  os  Reiigiozos,  como  com  os 
Seculares,  tratando  a  eftes  com  a  cortezia  neceüaria,  e  àquelles 
com  o  refpeito  devido. 


. 


CAPITULO  X. 


,  Dos  Çolhgiais . 

1  A  Provincia  tem  ordenado,  q  haja  entre  nos  duas  ciem.  i»  agro 

Cazas  de  Eftudo  de  Artes,  e  Theologia:  Con ~d^nacho 
X  j L  v^m  a  faber  o  Collegio  de  Coimbra,  e  o  Conven¬ 
to  do  Maranhaõ,  aflim  como  também  outra  de 
Theologia  Moral  onde  for  mais  conveniente;  pel.o  q  fe  determi¬ 
na,  q  o  Religiozo,  oover  de  hir  àos  Eftudos,  íeja  digno,  e  capas 
por  idade,  virtude;  e  íciencia  do  beneficio  das  Letras:  o  qual  por 
nenhum  modo  íe  pode  conferir  aquelle,  ou  aqoelles,  ^  porme- 
yos,  ou  valias  fora  da  Ordem  o  pertenderem;  e  aflim  os  declaramos 
porincurfos  nas  penas,  q  o  PapaS*  Pio  quinto,  e  outros  Pontifices 
Romanos  tem  pofto  àos  q  por  femilhantes  meyos  procaraõ  favores, 
eofficios  na  Ordem. 

2  Aos  qouverem  de  hir  àos  eftudos  tirará  o  Provincial  poi  fl, 
ou  por  outro  informaçaõ  fecreta  de  moribus ,  &  'vita  entre  os  Fra¬ 
des,  q  com  elle  moraraó  ,  e  os  mandará  examinar  perante  íi  de  / 
latim,  e  mais  requezitos  neceflarios,  mandandolhe  pregar  hum 
Sermaõ  em  particular  e  dando  a  cada  hum  íuaíentença  dos  Pro-  reforma, 
verbios,  ou  de  outro  qualquer  Livro  da  Eicriptura  Sagrada  pa 

ra  íobre  ella  fazer  íeu  diícurffb  por  eícrito  ,  o  qual  com  o 
teftemunho  dos  Examinadores  a  prezentarà  o  Provincial  na 
Meza  da  Diffiniçaõ  para  q  ella  por  votos  eleja  os  q  achar  mais 
dignos.  E  fem  precederem  todas  eftas  deligencias  naõ  poderá  ne-  ExStat.Prov . 
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nhum  entrar  nos  Eftudos  íobpena  de  íe  dar  em  culpa  ào  Provin¬ 
cial,  q  o  contrario  fizer. 

3  Mandamos,  q  nimguem  và  àos  Eftudos  fe  naõ  defpois  de 
Sacerdote;  faUo  naõ  havendo  Sacerdotes  moços  de  q  fe  poíía  eí- 
perar  a  proveitamento,  porq  nefte  cazo  íe  podcraõ  meter  Cho- 
riftas  dos  mais  a  diantados  nos  annos  de  habito,  em  q  concorraõ  as 
circunftancias  lebre  ditas.  E  no  numero  dos  Collegiais,  q  íe  mete¬ 
rem  em  hum,  e  outro  Curío  fe  guarde  a  igualdade  de  hum,  e  outro 
partido  determinada  no  breve  da  alternativa;  o  q  também  íe  obíer- 
varà  na  vacatura  de  algum  lugar  fe  àouver  o  qual  íò  fe  poderá  pro¬ 
ver  do  partido  donde  era  o  q  Vagou,  íendo  a  tempo  q  poíía  apro- 
veitar;  para  o  q  íe  faraÕ  as  íobre  ditas  diligencias,  q  à  os  mais.  Aos 
Exame  s  íe  admittaó  todos  os  Sacerdotes,  q  quizerem  vir  aelies 
porq  naõ  fuceda  por  efta  falta  negarfe  ò  Eitudo  à  quem  nelle* 
poderá  a  proveitar  muito  ,  e  o  Provincial  ,  q  for  mfto  defe- 
õtuozo  ferà  Caftigado  no  Capitulo  ào  arbitrio  do  Prezidente,  e 

4  Todos  os  Eftudantes  íeraõ  Examinados  com  fidelidade  por 
dous  Religiozos  Letrados  da  Provinda  no  fim  de  cadaanno;  e 

j-93.achandofe  algum,  ou  alguns,  (j  naõ  daÕ  íufficiente  conta  do  q  nel¬ 
le  eftadaraõ  feraõ  irremeftivelmente  excluídos  do  Collegio  com 
pena  de  íufpençaõ  por  quatro  mezes  de  feu  officio  ào  Provinci¬ 
al,  q  affim  o  aaõ  fizer.  Curfaraõ  os  íobre  ditos  Eftudantes  feis 
annos,  tres  de  Artes,  e  tres  de  Theologia  ,  íem  q  nifto  pof- 
ía  naver  defpenía  algua :  o  qual  tempo  acabado  íeraõ  ultima¬ 
mente  examinados  com  todo  o  rigor  por  dous  Meftres  da  Pro¬ 
vinciale  podendo  íer  nenhum  deftes  íerà  o  q  lhe  leo  Artes: 
os  quais  mandaraõ  à  Meza  da  Diffiniçaõ  à  aarovaçaõ,  ou  re¬ 
provação  da  capacidade  dos  íujeitos,  e  com  elía  àatteftaçaõ  dos 
q  íaÕ  mais  capazes  para  ficarem  paííantes;  cuja  o  poziçaÕ  deter¬ 
minamos  fe  faça  perante  o  Diffinitorio  por  iiçaõ  de  ponto,  ou 
com  forme  parecer  ào  mefmo  Diffinitorio,  e  àos  Meftres, q  para  iflo 

forem  chamados.  O  q  também  fe  obíervarà  para  a  eleiçaõ  de  leito¬ 
res  de  Artes. 

5  Começarfehà  todos  os  annos  a  ler  logo  patfada  a  Fefta  de 
Noflo  Padre  S.  Francilco,  e  finalizará  o  anno  Efcolaftico  de  le. 
«ura  dous  dias  antes  do  S.  Antonio,  í  cnja  Fefta  affiftiraõ  to¬ 
dos  os  Eftudantes,  e  paftada  ella,  iraõ  ter  as  Ferias  àos  Con¬ 
ventos,  q  o  Provincial  lhe  ordenar.  O  qíò  fe  entende  com  os 

e  Coimbra ,  e  naõ  com  os  do  Maranhaõ ,  onde  mandamos 

fe 
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íe  obferve  a  meíma  ordem  efcholaftica,  q  para  os  de  Coim¬ 
bra  vai  lançada  no  fim  defies  eftatutos  em  tudo  o  q  for  compa¬ 
tível  com  a  vida  regular  da  quelle  Eftado:  e  juntamente  man¬ 
damos  íe  façaõ  os  mefmos  exames ,  aflim  para  íerem  eleitos 
Pregadores,  como  para  Pallantes ,  e  Meftres  na  prezença  do 
Guardiaõ  ,  e  Meftres  a&uais ,  e  habituais  ,  que  Ia  íe  acha¬ 
rem  ,  e  também  na  do  Commiílario  (  podendo  íer  :  )  os 
quais  íeraõ  obrigados  a  mandar  iníormaçaõ  de  tudo  à  Meza  da 
Diffiniçaõ. 

6  Para  o  Collegio  do  Moral  naõ  poderá  nenhum  íer  elei¬ 
to  íem  ter  ao  menos,  dezafeis  annos  de  habito  precedendo  à 
íua  eleição  a  inquirição  Secreta  de  moribus ,  Qf  vita  na  meí¬ 
ma  forma  dos  Artiftas  feita  pelo  Provincial  com  tanta  mais 
exacçaõ  quanto  mais  o  minifterio,  para  q  vaõ  àos  eftudos  h« 
digno  de  fu  jeito  de  mais  exemplar  vida,  e  coftumes.  E  no  fim 
deftes  Eftatutos  fe  achará  também  a  ordem  Efcoiaftica,  q  devem 
obfervar. 

7  O  Provincial  procure  com  muita  diligencia  íaber  íe  ha 
algum  Colíegiai  inquieto  em  caza  ,  ou  fora  delia,  ou  q  feja 
menos  exemplar  àos  Religiozos,  ou  Seculares,  e  achando  al¬ 
gum  comprehendido  o  lance  fora  do  Collegio,  e  prive  dos 
Eftudos,  dando  primeiro  parte  à  Meza  da  Diffiniçaõ,  a  qoal 
lhe  poderá  fazer  culpa  em  Capitulo,  fe  em  tudo  naõ  obíervar  efte 
eftatnto,  ou  naõ  caftigar  o  Guardiaõ,  q  for  remifio  na  obfervançia 
da  lei  Eícolaftica,  em  a  qual  o  dito  Provincial  naõ  poderá  difpen- 

far,  fem  a  mayor  parte  da  Meza. 

8  Nenhum  Religiozo  defta  Provinda  poíTa  fem  licença 
do  Miniftro  Provincial  delia,  hir  eftudar  a  outra,  ainda  q  te¬ 
nha  letras  Apoftolicas  para  o  fazer  fob  pena  de  Excomunhão 
ipfo  fa&o  incurrenda  impofta  pelo  Senhor  Papa  Urbano  VIU. 
q  vai  neftes  eftatutos:  falvo  as  tais  letras  forem  delle  de  ro¬ 
gatórias  com  eípecial  mençaõ ;  e  fe  a  cazo  for  íem  a  tal  li¬ 
cença  inda  q  a  tenha  de  outros  fuperiores  faiba,  q  naõ  po¬ 
de  trazer  o  habito  defta  Provincia  de  baixo  das  me  imas  pe¬ 
nas;  porq  o  íobre  dito  Pontífice  quer  q  logo  feja  incorporado 
na  quella  cm  q  eftuda. 
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CAPITULO  XI. 

Dos  Confejjbres  de  Frades . 

Os  Miniftros  Provinciais  pertence  a  eleição 
dos  Confeííores  de  Frades;  mas  os  q  ou  verem 
de  fer  eleitos  devem  ter  quinze  annos  de  habito 
.  fendo  primeiro  examinados  pelo  Provincial,  ou 
pordous  Religiozos  doutos,  dos  Sacramentos  da  igreja,  percei- 
ros  Divinos,  cazos  rezervados,  e  Ceníuras  Eccleziafticas,  para 
q  conitenda  füa  fofficiencia;  fem  a  qual  diligencia,  naõ  poderão 
ler  Confeííores,  ainda  q  íejaõ  Pregadores.  Mas  naõ  havendo  Re- 
hgíozòs  capazes,  q  tenhaõ  a  íobre  dita  idade  de  habito,  o  Pro, 
vinc:al  poderá  inftstuir  os  de  menos,  concurrendo  nelles  os  ou¬ 
tros  requizitos  neceflfarios,  e  íuccedendo  elegerfe  em  Prezidente 
de  algum  Convento  algum  Religiozo,  q  naõ  feja  ConfeíTor  de 
Frades,  o  Provincial  feja  obrigado  a  mandalo  logo  examinar  na 
forma  íobre  dica  para  com  a  informaçaõ,  q  tiver  o  eleger  Confef- 
ior,  ou  removello  do  officio  de  Prezidente  no  cazo  q  o  naõ  appro- 
vem:  e  no  entanto  íe  Confeííaràõ  os  Ghoriftas  com  quem  lhe  de 
terminar  o  Guardiaõ  da  Caza. 

*  Os  Guardiães,  Prezidentes,  e  Pregadores  em  auzencia 
de  Confr-ITores  de  Seculares  ,  inda  q  elles  o  naõ  íejaõ  mais 
q  de  Frades,  poderaõ  Confeffar  os  Senhores  Bifpos,  e  Reli¬ 
giozos  Regulares  dentro  nos  noííos  Conventos.  E  adeverti- 
roos  àos  Confeííores  de  Frades  aoccupaçaõ  no  eftudo,  q  tanto 
lhes  he  neceiíario  para  q  da  fua  ignorância  íe  naõ  figa  damno  as 
conciendas,  e  a  prqveitamento  efpiritual  dos  Religiozos:  fobre  o  q 
tenhaõ  os  Prelados  grande  vigilanda.  1 

l  -Adevercefe  q  por  virtode  da  Bula  dí  Cruzada  naõ  podem 
bíS-  os  Religiozos  íer  abíoltos  dos  cazos  rezer vados  na  Ordem,  como 

tantas  vezes  eftà  decriminado  pelos  Eftatutos  Gerais  da  mefma  or¬ 
dem,  e  com  grandes  penas  prohibidopelasConftituiçõesa  Pofèo- 
licas  como  he  bem  notorio  em  todos  os  Moraliílas  donde  fé  en¬ 
carrega  muito  àos  Prelados  vigiem  dilígentemente  em  materia  de 
tanta  coníideraçaõ  pois  delia  de  pende  o  ficarem  validas,  ou  nullas 
as  Confiílões. 
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CAPITULO  XII. 

Dos  ÇonfeJJòres  dos  Seculares. 

A  Meza  da  Diffiniçaõ  em  Capitulo,  ou  Congrega-  condi.trid. y 
çaõ  pertence  íò  oinftituir  Confeílores  de  Secu-^'^-  §•  23- 
lares;  peio  q  íe  lhe  incarrega  muito  iiaõ  confiraõ 


efte  officio  íe  naõ  a  Religiozos  de  muy  aprova¬ 
da  vida,  q  ào  menos  tenhaò  vinte  annos  de  habito  com  os  reqai- 


zitos  mencionados  no  Capitulo  dos  Collegiais.  E  para  milhor  a 
de  quirirem  a  fciencia  neceííaria  a  taõ  alto  minifterio,  de  trimi- 
namos  naõ  poíía  nenhum  íer  eleito  em  Confeí&r  de  Seculares, 
íem  primeiro  aíiftír  no  Collegio  do  Moral  tres  annos,  íalvo  for 
Pregador,  ou  tenha  a  de  quirido  tal  íiencia  das  materias  moraes,  q 
a  juizo  da  Meza  da  Diffiniçaõ,  nemine  difcrepante ,  e  quiválha  à  q 
poderia  a  de  quitir  no  Collegio.  Precedendo  à  eleiçaõ  affim 
deftes,  como  de  todos  os  mais,  inda  q  fejaõ  Pregadores,  todas 
as  diligencias,  affim  de  exames  rigurozos,  [  q  o  Provincial  farà 
por  íi ,  ou  por  dous  Religiozos  doutos,  ]  como  de  votos  tira¬ 
dos  na  Communidade  onde  aííftirem  por  eícrutihio  de  favas 
brancas,  e  negras;  o  q  tudo  a  prezentarà  o  Provincial  na  Meza 
da  Diffiniçaõ  paraella  os,  eleger  fe  lhes  parecer;  mas  nunca  lhes 
paílarà  patente  de  Confelíor,  àos  tais  eleitos  íem  q  peííoalmen- 
te  os  torne  a  examinar  a  todos  quando  for  em  vizita  porque 
-naõ  os  achahdo  capazes  detriminamos  lha  naõ  de  athe  o  efta- 
rem,  e  q  afparamente  reprehenda,  ou  caftigue  àos  Examinadores, 
q  íem  a  íiencia  neceííaria  o  a  provaraò. 

x  Todo  o  Religiozo,  q  fem  as  íobre  ditas  condições  for  elei-  Ex  s,aim.  e.9. 
to,  poderá  eo  ipjjò  íer  íulpenfo  de  íeo  officio  pela  Meza  da  Diffini-  Vj?lxa^rU9ib  - 
çaõ  prezente,  ou  pelas  futuras,  athe  fe  lhe  fazerem  as  diligencias  *.i. 
detriminadas  neíte  Eílatuto.  O  q  fenaõ  intende  com  a  quelies  Re¬ 
ligiozos,  q  por  íerem  ja  de  provada  íiencia,  e  notoria  capacidade 
julgar  a  meza  nemine  difcrepante ,  podem  fer  eleitos,  fem  as  tais  di¬ 
ligencias. 

3  Se  algum  Religiozo  for  inílituido  CónfeíTor  por  algum 
Prelado  Superior,  ordenamos  q  antes  de  exercitar  o  officio,  íe  lhe 
façaõ  todas  as  diligencias  affima  de  claradas  de  votos*  c  exames, 
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e  achandoíe  em  tudo  fufficiente,  eapprovado,  o  poderá  exerci¬ 
tar;  rnas  naõ  ò  eftando  fe  a  vizarà  ào  Suprior ,  q  o  inílituio 
de  fua  infufficiencia ,  e  elle  dito  Confeííbr  naÕ  poderá  Con- 
feílar  athe  nova  rezuluçaõ  fob  pena  de  privaçaõ  perpetua  de 
feu  officio. 

4  Ordenamos  q  o  Provincial  per  íí,  ou  por  outrem  examine 
todos  os  annos  àos  ConfeíTores  de  Frades,  e  Seculares,  e  naõ 
os  achando  com  a  íufficiencia  neceííaria;  mandamos  os  fufpenda 
de  feus  officios,  athe  lhe  conftar,  q  atem:  e  o  q  naõ  fe  quizer  exa¬ 
minar,  de  claramos  q  ipfo  faéfco  fica  fufpenfo  das  Confiflões.  E 
de  clarafe  também  q  os  por  efta  cauza  fufpeníos,  ou  pela  de  re¬ 
provados,  naõ  podem  ConfeíTar,  e  fazendo-o,  de  mais  das  pe¬ 
nas  affima  ditas  encorraõ  na  privaçaõ  dos  a&os  legitimos  por  íe¬ 
is  mezes,  e  para  q  nifto  naõ  haja  duvidas,  nem  efcrupulos,  o  Pro¬ 
vincial  terà  cuidado  de  nomear  os  nefta  forma  fufpenfos  nas 
Communidades  das  Cazas  em  que  morarem,  para  que  coní- 
te  àos  Prelados,  e  mais  Religiozos  delias  como  naõ  podem 
Confeílar. 

y  Para  os  Religiozos  eftarem  milhor  nos  Cazos  da  Concien¬ 
da,  fe  ordena,  q  em  todas  as  Cazas ,  acabadas  as  veíporas,  fe 
ponha,  e  rezolva  hum  cazo,  o  qual  o  porà  o  Confeílor,  q  o 
Provincial  de  triminar,  c  em  quanto  elle  o  naõ  affignar,  o  porà 
quem  ordenar  o  Irmaõ  Guardiaõ ,  mas  fempre  íerà  dos  q  mi¬ 
lhor  eftivcrem  nas  materias  do  Moral.  E  fucccdendo  hir  fora  o 
Religiozo,  q  eftiver  deftinado  para  por  o  cazo,  em  comendarà  à 
outro  efta  diligencia,  para  q  naõ  haja  falta  em  exercício  taõ  em 
portante  ,  íob  pena  de  íer  gravemente  caftigado  a  quelíe  por 
cuja  culpa  íuccede.  A  materia  íeja  fempre  a  mefma  athe  íe  aca¬ 
bar,  e  figaõfe  fempre  na  rezuluçaõ  as  opiniões  mais  feguras  com 
toda  a  clareza,  e  diftinçaõ,  e  às  íeftas  feiras  feja  fempre  o  cazo 
da  regra,  o  qual  poraõ  os  Sacerdotes,  q  ouver  na  caza,  cada  hum 
em  fua  femana ;  e  efte  exercício  fe  obferve  todos  os  dias,  ex¬ 
cepto  os  que  forem  Santos,  ou  que  ouver  Miíía  Cantada,  ou 
Vefporas  entoadas ,  ou  a  ellas  íe  feguir  o  officio  inteiro  de 
Defuntos  ;  e  também  no  tempo  da  feptuageíima  athe  a 
Pafchoa. 

6  Como  as  Livrarias  eftaõ  bem  providas  de  Moral  ordena¬ 
mos,  q  naõ  poííaõ  os  ConfeíTores  de  Seculares  trazer  com  figo 
fummas,  ou  jogos  de  livros;  mas  íò  alguns  compêndios  manuaes, 
ou  também  alguns  manueferitos ,  para  cuja  condução  poderão 
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uzar  de  hua  burzuleta  de  panno  incerado,  como  fe  cuftama  a  qual 
na  Cella  íeroprc  teraõ  aberta,  ou  a  chave  em  parte  publica  para 
os  Prelados,  fe  quizerem,  verem  o  q  eftà  dentro  delia,  foh  pena  de 
hüa  diíciplina,  a  qualquer  Frade,  q  o  contrario  fizer,  e  de  duas  fe 
conftar  a  lugon,  ou  levou  comfigo  moço  para  conduzirlha:  fcn- 
do  juntamente  caftigado  como  tranigreílor  da  regra  conftan- 
do  recurreo  à  pecunia  para  iíTo.  O  que  tudo  os  Superiores 
executaraõ  com  toda  a  pontualidade  nos  q  niíto  acharem  culpa¬ 
dos,  refpeitando  íempre  a  authoridade,  ou  neceííidade  das  pef- 
ioas. 

7  Os  Confeííores  por  officio,  q  o  exercitarem  de  ordinario 
com  Frequencia,  e  Zello  feraÕ  livres  de  fazer  a  Hebdomada  na 
Qaarefma:  mas  naô  o  feraÕ  a  quelles  q  (  ainda  fejaõ  ConfeiTo- 
res  )  tem  outros  officios  incompatíveis  com  o  de  Confi-fíbr 
ordinario.  Como  também  naõ  ficaraõ  livres  de  fazer  Hebdo¬ 
mada  os  que  forçin  remiíTos,  e  preguiçozos  em  a  codit  ào 
Confeífionario  quando  para  ifío  forem  chamados.  Mas  an¬ 
tes,  a  lem  difto ,  feraô  pelos  foperiores  cxemplarmente  cafti- 
gados. 

8  Todo  o  Sacerdote,  q  por  fua  innercia,  e  pregaiça,  ou  maos 
procedimentos  fenaõ  habilitar  para  em  Teu  tempo  hir  ao  Collegio 
do  Moral,  ou  defpois  de  laeftar  o  tempo  detriminado,  fenaõ 
moftrar  cora  capacidade  de  exercitar  o  officio  de  ConfeíTor,  ou 
também  o  renunciar  fem  cauza  legitima,  ficará  perpetuamente  pri¬ 
vado  de  todas  as  periminencias,  e  privilégios  da  ordem  exercendo 
íempre  a  quelles  officios,  e  obrigações,  q  na  Provincia  cuftumaõ 
exercer  os  Sacerdotes  íimpleces,  íem  q  nenhum  tempo  de  habito 
lhe  dè  precedencia,  àos  Pregadores,  ou  Confeííores,  nem  liberdade 
para  com  eftes  dizerem  a  culpa  no  Capitulo,  ou  Refeitório.  O  cj 
mandamos  fe  obferve  inviolavelmente  íob  pena  de  dous  mezes  de 
privaçaõ  de  íeu  officio  ào  Gnatdiaõ,  q  o  contrario  premittir.  To¬ 
dos  os  Confeííores  faraõ  a  cantoria  com  os  mais  officios  athe 
terem  30.  annos  de  habito,  e  athe  os  40.  quando  naõ  ouver  no 
Choro  quatro  Choriftas  ,  que  firvaõ  nas  Cantorias,  e  à 
eftante. 
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CAPITULO  XIII. 

Dos  Pregadores, 

Omo  todas  as  Livrarias  da  Provincia  eilao  baftan- 
temente  providas  de  livros  neceííarios  para  a  pre¬ 
dica  ,  querendonos  nos  comformar  com  o  eftado 
de  taõ  aítiflima  pobreza  q  profeiTamos  evitando 
gaftos  ta5  exorbitantes,  q  Cc  fazem  com  as  conduções  dos  livros 
íem  neceííidade,  ordenamos,  q  os  q  ouverem  do  brados  nas  ca- 
zas  fe  repartaõ  pelas  qeftiverem  faltas  delles;  e  quando  algum 
Pegador  for  mudado  de  hum  Convento  para  outro,  o  Guaiv 
diaõ  do  Convento  donde  faye  fera  íó  obrigado  a  mandarlhe 
íatidazer  pelo  Sindico  o  a  lugueí  de  hum  moço,  que  lhe 
leve  huma  bürzuleta,  ou  alforges  em  que  levem  os  íeus  pa¬ 
peis. 

2  Alem  das  Cenfuras,  e  penas  Eccleziafticas  impcftas  con¬ 
tra,  os  que  extrahem,  ou  a  lienaõ  os  Livros  das  Bibliotecas  com- 
muas,  mandamos  com  pena  de  privaçaõ  dos  ados  legitimos 
por  hum  anno ,  e  das  mais  que  parecer  àos  Superiores ,  que 
nenhum  Religíozo  em  prefte  ,  e  muito  menos  dè  para 
fora  do  Convento  Livro  algum  da  Communidade  ,  ou  Li¬ 
vraria. 

3  Nunca  na  Livraria  fe  farà  Cama  à  Hoípede  algum  de  qual¬ 
quer  qualidade,  nem  nella  morara  Religíozo  algum,  falvo  em  ca- 
zo  de  neceííidade,  o  mefmo  Pregador  à  quem  eftà  em  tregue  pe¬ 
las  inconveniências*  q  aexperiencia  tem  mcftrado  fe  feguem  do 
contrario  à  limpeza  dos  Livros.  Deftes  haverá  hum  inventario, 
pelo  qual  fe  entregue  a  Livraria  ào  Pregador,  q  detriminar  o  Gu- 
ardiaõ  da  Cazaj  o  qual  terà  grande  cuidado  da  fua  coníervaçaõ,  e 
Jimpeza,  e  naõ  menos  da  reforma  neceílaria  àos  Livros  de  q  dara 
conta  ào  íobredito  Guardiaô,  e  fendo  eíle  deícuidado,  ào  Pro¬ 
vincial,  o  qual  nas  vizítas,  q  fizer,  ponha  grande  vigilância  em 
prezenciar  com  íeus  proprios  olhos  a  limpeza,  e  trato  das  livrari¬ 
as:  aílim  como  também  o  Bibliotecário  de  fazer  recolher  para  a 
livraria  os  livros  delia,  que  os  Reiigiozos  tem  pelas  Cellas  fern 
neceííidade,  ouuzo  aétual,  de  que  ícíegue  o  mào  trato  deífes:  e 
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quando  os  receberem  de  quem  os  levou,  vejaõ  fe  trazem  de  novo 
algum  perjuizo  dando  delle  conta  ào  Irmaõ  Ouafdiao  para  q  aípe- 
ramente  caftigue  os  culpados. 

4  O  Pregador  da  Livraria  tomará  delia  entregua  por  termo 
affignado  pelo  Prelado,  pelos  Dilcretos,  e  por  elle,  e  na  mefma 
forma  a  tornara  a  entregar  quando  for  mudado:  o  q  o  dito  Pre¬ 
lado  farà  executar  a  rüca  com  pena  de  dous  mezes  de  fuípenfaõ 
de  íeu  officio,  e  com  mais  duas  diíciplinas  fendo  Prezidente; 
para  que  achando  alguns  Livros  .diminutos ,  ou  nimiamente 
perjudicados  ,  caíligae  ào  tal  Pregador  com  íeveridade,  a  vi- 
zando  de  tudo  ao  Provincial  ,  para  íaber  o  que  ha  de 

j  Os  Pregadores  fegoiraõ  em  tudo  as  Communidades ,  e  Exfti.  15*3 
Choro  fazendo  as  Hebdomadas  quando  lhe  couberem  na  forma  Ex  Rom‘  13-11 
determinada  no  Capitulo  dos  Sacerdotes:  porem  nas  Quarefmas, 
t  a  Deventos  Pregando  de  ordinario  os  damos  por  efcuzos  de  to¬ 
do  o  Choro;  e  nos  mais  tempos  fò  eftaraõ  dellc  efcuzos  nos  oito 
dias  antecedentes  a  cada  Sermaõ,  nos  quais,  e  na  Quarefma,ea 
Devento,  hiraõ  íempre  às  MiíTas  entoadas,-  Veíporas,  e  Matinas 
Claficas,  e  também  a  hum  dos  quartos  dá  o  raçaõ,  aílim  como  em 
todo  o  mais  tempo  eftaõ  obrigados  aaííiftir  a  ambos.  Com  os  q  de 
ordinário  Pregaõ  fe  difpenfa  nas  horas  meadas:  e  fe  entendem  por 
Pregar  de  ordinario  os  ^  fe  naõ  negaõ  a  Pregar  de  oito  em  oitò 
dias,  tendo  ja  tres  annòs  do  uzo  da  Predica:  oü  dé  quinze  em  quin¬ 
ze,  fendo  mais  modernos.  O  q  fe  naõ  entende  para  a  quelles  SetV 
tnoes,  q  fendo  de  roayor  empenho  pedem  mais  tempo,  nem  tam¬ 
bém  com  os  Mcftres,  q  nas  Cadeiras  gaftaraõ  o  raayor  tempo  dos 
leuseftudos. 

'  ^  Pregadores  naõ  a  ceitaraõ  Sermaõ  algum,  fem  benepía-  ExSaim.cy. 
cito  do  Prelado  local;  nem  também  lhe  faraõ  preço;  mas  pode¬ 
rão,  fe  lhes  parecer,  remeter  ào  Syndico  os  q  os  pedem  para  com 
elle  a  juftarem  a  efmolla,  q  haõ  de  dar.  E  o  Prelado  q  per  íi  fizer 
preço  a  algum  Sermaõ,  fera  fufpenfo  por  dous  mezes  de  feu  offi¬ 
cio,  com  mais  duas  diíciplinas  fendo  Prezidente:  e  o  Pregador,  q 
niíío  intervier,  privado  dos  a&os  legitimos  por  tres  mezes.  Ne-  ' 
nhum  Pregador  pregue  em  publico,  fem  primeiro  fer  examina- 
d°,  approvado,  e  inft itaido  em  Capitulo,  ou  Congregaçaõ  ccm 
todas  as  mais  circunftancias ,  q  noffo  Santiffimo  Padre  manda 

na  íua  Regra  íob  pena  de  privaçaõ  dos  a&os  legítimos  por  feis 
annos.  .  0  -  r  1 
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7  Todo  o  Pregador,  q  naõ  tiver  a  cehaçaõ  nos  povos,  ou  nao 
tivcr  cxercicio  de  ieu  officio  comma  mente  a  juizo  da  mayor 
parte  da  Meza  da  Diffiniçao,  feja  por  ella  fufpen(o  da  tal  occupa- 
caõ,  exercitandofe  fò  nasq  a  Provincia  cuftuma  dar  à  os  Frades 
de  ieas  annos.  Da  qua!  íufpenfaõ  fò  íeraõ  izentos  os  Religio- 
zos,  q  tiverem  fido  Deffinidores,  ou  tiverem  quarenta  annos  de 
habito. 


CAPITULO  XIV. 

Dos  Autores  dos  Livros. 


ExToJ.is^  i  T  Enhum  Religiozo  da  nofla  Provincia  imprimirá 
*£•££  j  Livro  algum,  Sermaõ,  ou  tratado  iem  confenti- 

fef. V  JL  mento  do  Provincial,  e  licença  do  Revercndiffi- 

mo  Geral,  ou  Commiflario  Geral,  e  iem  as  mais  q 
nefte  Reyno  íe  coftumaõ  fub  pena  de  privaçaõ  dos  a&os  legitimos 
por  hamanno.  E  o  Provincial  naò  darà  o  tal  confentimento  fem 
primeiro  perfi,  ou  por  outrem  íe  inteirar  doq  íeha  de  imprimir 
affim  em  quanto  à  capacidade  ,  como  em  quanto  à  utili¬ 
dade. 

z  Porem  havendo  algum  Religiozo,  queira  imprimir  al¬ 
gum  Livro  de  edificaçaõ,  ou  utilidade  para  o  povo,  o  Irmaõ  Mi- 
niftro  lhe  darà  todo  o  favor,  e  a  juda,  q  íè  compadece  com  o  modo 
de  noíío  eftado,  para  fahir  com  clle  alus. 


CAPITULO  XV. 


Dos  Difcretos  das  Ca^as. 

Exfoi.  ij8.  i  Rdenafe,  q  em  cada  Caza  de  noíTa  Provincia  ha- 

ff  R  ja  dous  Religiozos,  q  firvaõ  de  Difcretos  do  Con- 
X.  W  vento*  com  cujo  parecer,  e  confeího,  determine 
o  Guardiaõ  as  couzas  mais  graves,  q  fe  offerece- 
rem;  os  quais  aífiftiraõ  íempre  às  contas,  q  o  Guardiaõ  fizer  com  o 
Syndico,  e  as  áífignaraõ,  fendo  ajufiadas  com  a  verdade.  Tam¬ 
bém 
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bem  advirtiraõ  com  prudência,  e  comedidarnente,  ào  Guardiaõ, 
de  quaeíquer  exceííos,  ou  couzas  mal  feitas,  q  fe  cometerem  na 
dita  Gaza,  e  naõ  a  codindo  o  Guardiaõ  a  ido  como  deve,  daraõ 
noticia  das  tais  de  mazias  ào  Irmão  Miniftro:  mas  elle,  lendo  a  vi- 
zado  de  algum,  ou  alguns  Difcretos,  nefta  forma,  fe  informará, 
fe  os  tais  Difcretos  tem  ja  advertido  ào  Guardiaõ,  como  de¬ 
vem,  e  achando  q  fim  caftigarà  ào  Guardiaõ  como  fconvem;  e 
achando  q  naõ,  caftigarà  ào  Diícreto,  ou  Diícretos,  como  per¬ 
turbadores  da  Paz. 

2  Mandamos,  q  os  Diícretos  fejaõ”  íò  dous  em  cada  Caza,  e 
eftes  naõ  feraõ  feitos  por  eleição  da  Communidade,  mas  por  no- 
meaçaõ  do  Provincial,  a  qual  farà  em  dous  Religiozos,  q  lhe 
parecerem  capazes  defte  minifterio  ,  e  com  efta  forma  le 
evita  a  perturbaçaõ  da  paz  dos  Conventos:  pois  pela  con- 
fervar,  fe  uza  o  mefnjo  modo  em  outras  Provincias  refor¬ 
madas, 

3  Naõ  poderaõ  fer  Difcretos  os  Prezidentes  das  Cazas,  nem 
Rcligiozo  algum,  q  naõ  for  Pregador,  ou  Confeílor  de  Seculares: 
mas  havendo  na  Caza  algum  Padre  da  Provincia  Díffinidpr,  ou 
Cuftodio,  aótuais,  ou  habituaes,  ipfo  fado,  feraõ  elles  os  Difcre¬ 
tos  fem  algua  nomeaçaõ,  e  na  auzencia  do  Guardiaõ,  e  Preziden- 
te,  prezidirà  nas  Communidades  o  Difcreto  mas  digno  ná 
precedencia ,  porque  efte  fe  reputa  por  mais  velho  eftando 
em  leu  juizo  perfeito,  fem  o  qual  naõ  poderá  exercitar  o  tal 
officio. 


CAPITULO  XVL 
Dos  Porteiros  das  Caz&s. 

i  Rdenafe,  q  os  Porteiros  de  todas  as  Cazas  fe  fa- 

S  g  çaõ  por  votos  da  Meza  da  Diffiniçaõ:  porem  ha- 
J  vendo  cauza  os  poderá  trocar,  e  ainda  (  lendo 
neceífario  )  tirar  o  Provincial  quando  lhe  pare¬ 
cer  íegundo  Deos.  Naõ  íeraõ  eleitos  fenaõ  Religiozos  de  muita 
prudência,  comfiança,  e  virtude,  e  nas  Cazas  grandes  íeraõ  fem- 
pre  Religiozos,  q  tenhaõ  íido  Prelados,  e  ào  menos  fejaõ  Con- 
feílores  de  Seculares,  e  nas  piquenas,  podendo  ler,  tenhaõ  quinze 

E  annos 
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annos  de  habito  ,  íendo  Sacerdotes  ,  e  fendo  Leigos  vinte;  e 
os  q  regeitarem  eíle  officio,  daraõ  as  íuas  cauzas  poreicmo/ao 
Irmaõ  Goardiaõ,  o  qual  com  os  Difcretos  da  Gaza  digaõ  ao 
pe  delias,  affignandoíe,  íe  íaõ  verdadeiras,  e  as  remetaõ  ào  Pro¬ 
víncia!,  o  qual  dando  parte  à  Meza  as  examinem,  e  achando- 
as  verdadeiras  osaleviem;  e  naô  ofendo,  por  termo  eferito  em 
0  Livro  da  Provincia  fe  de  clare  por  incuríTo  nas  penas  deíie 
eftatuto:  q  vem  a  íer  q  naõ  poderá,  fendo  Confcííor,  íer  eleito 
em  Goardiaõ  os  primeiros  feis  annos,  e  naõ  gozará  dos  privi¬ 
légios  q  íe  concedem  aos  Rcligrozos,  q  tem  quatenta  annos:  e 
nao  íendo  Confcííor  de  Seculares,  a  lem  diffo  lhe  daraõ  doas 
diíaplmas,  e  dous  mezes  de  reclozaõ:  e  o  Guardiaõ  naõ  po¬ 
derá  mandar  fora  de  Caza  àos  q  íe  eícczarem  na  forma  ío- 
bredkca ,  íem  a  vizar  primeiro  ào  Provincial,  e  elle  ordenar 
o  q  lhe  padecer.  Nenhum  Porteiro  coratinuarà  no  officio,  e 
na  mcfma  Caza  roais  que.  tres  annos,  íem  caoza  muy  urgen¬ 
te  approvada  por  todo  o  Diffínitorio ,  e  podendo  íer,  naõ  fe 

e.eja  em  Porteiro  Religiozo  algum  para  o  Convento,  q  eftiver  na 
lua  terra.  1 

2  Os  Porteiros  traraõ  fempre  com  ffgo  as  chaves  da  clanzu- 
ra,  na  mefnía  correa,  em  q  trazem  a  da  portaria,  e  nuoqua  as 
larguem  de  h,  nem  as  deixem  na  CelJa,  quando  naõ  eítiverem 
ne  ia;  mas  de  noute,  e  pelo  íiíencio  levem  o?  Porteiros  todas  as 
chaves  a  Cella  dos  Prelados,  e  tangendo  às  Communidades  do 
Refeicorio  porão  as  Chaves  diante  do  Guardiao  r  para  d  elle 
mande  a  Porta  quem  lhe  parecer,  fe  tanguem  a  ella:  e  na  mefroa 
Correa  ande  íempre  a  chave  do  almario. 

3  Depois  das  Ave  Marias  nenhum  Porteiro  poderá  hir  a 
portaria,  lem  hum  Religiozo,  cj  o  Prelado  da  Caza  lhe  a  pentar; 
eoq  o  contrario  fizer,  pela  primeira  ves  lhe  feràdada  húa  dif- 
ciplma  de  vinte  golpes  por  mão  alhea,  e  pelafegunda  avizarà 
o  <  íclado  ao  Piovmcial,  o  qual  o  poderá  tirar  do  officio,  e 

como  lhe  parecer.  Os  Prezidentes  (  fendo  fora  os 
Gua:d:ã«  )  naõ  poderaõ  íer  porteiros,  com  pena  de  húa  dií- 
ciplina.  r 
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CAPITULO  XVII. 


Dos  Prendentes  das  Ca%asy  e  Oratorios. 

i  r  gj  A  Odos  os  Prezidentes  das  Cazas,  q  tem  Guar-  Rom.iOu,  , 
B  diaõ  íeraõ  eleitos  Canonicamente  pela  mayot 
B  parte  dos  votos  da  Meza  da  Diffiniçaõ,  mas  o 
Provincial  os  poderá  trocar ,  e  ainda  tirar  por 
15,  havendo  canza,  ou  culpa,  q  mereça  íemilhante  de  monftra- 
çaõ. 

z  Em  comendafe  moyto  a  todos  os  Irmãos  da  Meza  da  Dif- 
finiçaõ,  q  os  Prezidentes,  (\  elegerem,  fejaõ  Religiozos  pruden¬ 
tes,  e  exemplares,  pois  de  pende  delies  a  doutrina,  e  criaçaõ  dos 
íeus  difcipulos,  e  o  governo  das  Cazas  na  aazencia  dos  Guardiães 
delias;  pelo  q  determinamos,  q  nenhum  Religiozo  poíla  fer  elei¬ 
to  em  Prefidente  naõ  tendo  ao  menos  quinze  annos  de  habito, 
havendo  íugeitos  capazes  defta  idade,  e  feitos  tres  annos  de  San- 
criftia,  com  fatisfaçaõ;  e  o  da  Caza  de  Santo  Antonio  de  Víaona 
tenha  fido  Guardiaõ,  ou  Prezidente  com  voto  na  Provincia:  o  q 
também  fe  obfervarà,  fendo  poflivel,  em  as  outras  Cazas  mais 
principaes,  e  pelo  menos  fejaõ  Pregadores,  ou  Confeílores  de 
Seculares.  E  com  os  q  recuzarem  efte  officio,  em  o  exame  da  cau- 
za,  e  rezuluçaõ  delia,  obfervem,  aífim  o  Prezidente,  q  renuncia, 
como  o  Gaardiaõ  da  Caza,  e  o  Provincial,  o  q  fica  determinado 
para  os  Porteiros. 

3  Os  Prezidentes,  como  dito  he  tratem  com  todo  o  cuidado 
da  creaçaõ  de  feos  difcipulos,  enfinando-fhes  por  exemplo  de 
obras,  e  palavras,  o  caminho  da  perfeição,  a  q  todos  havemos  de 
afpirar;  pelo  q  naõ  fazendo  hora  de  liçaõ  àos  Choriftas,  e  naõ  tra¬ 
tando  do  concerto  da  Caza,  caminhos,  boninas,  e  outras  occupa- 
ções  Religiozas  Cuftomadas  na  Provincia,  e  naõ  aífiftindo  fempre 
com  elles  em  eftes  Santos  exercícios  os  caftigataõ  os  Prelados 
muito  exemplarmente;  e  o  naõ  tornaraõ  a  eleger  em  Prezidente,  oa 
Prelado. 

4  Declaramos,  q  os  Prezidentes  eleitos  na  forma  afima  dito 
eftando  os  Guardiães  auzentes,  tem  authoridade  dBivè,  pàjjivè, 
e  commiffivè ,  para  os  Cazos  Rezervados  na  Ordem,  e  cm  tudo  0 

E  z  mais, 
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.  mais,  fícaõ  com  as  vezes  de  Guardiães.  Mas  eftando  os  Guardiães 
Prezentes,  naõ  exercitaraõ  poder  algum,  mais  q  íobre  íeus  diiçi- 
pulos.  E  por  evitar  duvidas,  íe  declara  q  para  os  cazos  rezervados 
le  reputaõ  os  Guardiães  porauzences  quando  naõ  cftaõ  no  Con¬ 
vento,  ou  no  povo,  e  a  rabaldes  donde  o  tal  Convento  eftà  fitua- 
do  como  doutamente  rezolve  o  Padre  Frei  Martinho  dc  S. 
Jozeph  na  declaraçaõ  da  regra  capitulo  dezaíeis  numero 
nono. 

ExRom. IJ8J*.  j  Em  auzencia  dos  Guardiães  naõ  poderaõ  os  Prezidentes 
fahir  fora  de  Caza,  nem  dar  licença  a  Religiozo  algum  para  dor¬ 
mir  fora  delia,  íem  muy  urgente  neceffidade  examinada,  e  appro, 
vada  pelos  Diícretos:  * abftenhãíe,  quanto  lhe  for  peflivel  de  dar 
licença  a  Religiozo  algum  para  dizer  MiíTa  por  íua  tençaõ  fora 
dos  dias  q  o  fcílatuto  determina:  nem  o  Religiozo  as  poderá  di¬ 
zer  deípois  de  íe  recolher  para  Caza  o  Guardiaõ,  íem  nova  licen¬ 
ça  íua. 

Exfeg.ióu.  6  Dos  Prezidentes,  q  ficaraõ  eom  o  governo  no  tempo  do 
Capitulo  inquirira  o  Provincial  na  primeira  Vizita,  (\  procidimen- 
to  tiveraõ  principalmente  fe  foraõ  exceílivos  nos  gaítos  alem  do  q 
pede  a  Santa  pobreza,  e  necefíidade  dos  Religiozos;  p2ra  affim  lhes 
dar  o  Louvor,  ou  Caftigo,  q  merecerem.  A  qual  inquirição  fe  ha 
de  fazer  em  todas  as  Cazas,  perguntados  os  Religiozos,  q  com 
elle  moraraõ. 

7  Os  Prezidentes  dos  Oratorios,  como  íaõ  Verdadeiros  Pre¬ 
lados,  e  tem  Voto  em  Capitulo  feraõ  Canonicamente  eleitos  pela 
Meza  da  Diffiniçaõ  por  votos  de  favas  brancas,  e  negras,  nem 
poderaõ  íer  privados,  nem  trocados,  fe  naõ  da  mefma  íorte,  q 
o  podem  fer  os  Guardiães;  pelo  q  teraõ  ao  menos  vinte  annos 
de  habito  ,  íeraõ  Religiozos  muito  eípirituais  ,  e  dotados  de 
muita  Virtude.  Em*  os  Oratorios  todos  os  dias,  q  naõ  forem 
principaes  Pafchoas  fe  Reze  o  Officio  menor  de  NoíTa 
Senhora ,  e  entodos  a  íua  Ladainha  como  íempre  foi  cuftu' 
me. 

8  Os  Prezidentes  da  IníToa,  e  mais  Oratorios  fobpena  de  fuf- 
pençaõ  de  íeus  officios  por  tres  mezes,  naõ  poderaõ  hir,  nem 
mandar  Frades  foia  de  Caza  fem  exprefla  licença  innifcriptis 
do  Provincial:  mas  fuccedendo  algum  cazo  repentino,  q  naõ 
dè  lagar  a  tanta  de  mora,  com  o  parecer  do  Guardiaõ,  e  Diícretos 
das  Cazas  Vczinhas  dado  por  eferito  o  poderaõ  fazer,  e  na  mefma 
forma,  e  com  o  mefmo  parecer  fe  poderaõ  valer  os  Prelados  das 

Cazas 
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Cazas  Vezinhas  dos  Frades  moradores  nos  Montes  em  algüa  per- 
ciza  neceííidade. 

9  Os  Religiozos,  q  morarem  nos  Oratorios  fejaõ  de  approva- 
da  vida,  e  conhecida  virtude*  por  tanto  naõ  fc  poderá  mandar 
para  elles  Religiozo  algum  penitenciado,  nem  com  pertexto  de 
caftigo.  E  trerà  cuidado  o  Provincial  nas  Vizitas,  q  fizer  de  por  em 
Rol  os  Religiozos,  q  lhe  pedirem  aconfolaçaõ  de  morar  nos  Ora¬ 
torios  para  aííim  ccníolar  o  efpirito  de  todos,  como  fegundo  Deos 
entender.  E  nenhum  Sacerdote  morador  nos  Oratorios,  íerà  izen- 
to  de  fazer  Hebdomada  na  Quarefma. 


CAPITULO  XVIII. 


Dos  Gftardiaes . 

i  S  Guardiães  fe  elegem  tia  Meza  da  Diffiniçaõ 

H  g  por  eleição  Canonica  de  favas  brancas,  e  negras: 

\  /  aííim  como  também  os  Vigários,  e  Prezidentes 
dos  Oratorios,  fobpena  de  nullidade  como  deteh- 
mina  o  Senhor  Papa  Urbano  VIII.  em  o  Breve  Religiosos  lit¬ 
ros.  E  neftas  eleições  por  nenhum  modo  devem  intervir  petição, 
ou  refpeito  algom  dos  Seculares,  como  com  penas  graviííimas  à  os 
Eleitores  edà  mandado  pelos  Senhores  Papas  Gregorio  XIII5  e 
Paulo  V.  em  feus  Motos  proprios  Recebidos  entre  nòs. 

2.  Determinamos,  q  naõ  poíía  íer  eleito  em  Guardiaõ,  n 
Prezidente  de  Oratorio  Religiozo  algum,  q  naõ  tenha,  ao  menos  exfe&- 162 *• 
vinte  annos  de  habito,  inda  q  íeja  Pregador,  ou  Confeííbr.  Aííim 
como  também  os  q  naõ  forem  Pregadores  fem  haverem  feito  tres 
Prezidencias,  e  duas  Portariar  com  fatisfaçaõ,  cu  vicè  vería,  ex¬ 
cepto  os  q  forem  tres  annos  Medres  de  Noviços,  q  fendo  com  a 
fatisfaçaõ  devida,  e  com  a  meíma  fizerem  hua  portaria,  poderaõ 
fer  eleitos  em  Guardiães.  Mas  de  chramos,  q  as  fobre  dittas  con¬ 
dições  íe  naõ  intende  com  os  Guardiães  do  Maranhaõ.  Ordenaíe 
mais,  q  nenhum  Pregador  poíía  íer  eleito  em  Guardiaõ  íe  naõ  de 
pois  de  tres  annos  completos  do  dia,  q  acabou  os  edudos.  Aííim 
como  também  o  naõ  pode  íer  Religiozo,  q  fe ja  do  corpo  do 
Difhnitorio.  Todo  o  Guardiaõ,  q  renunciar  a  fua  Guardíania,  dè 
as  cauzas  por  efcrito  ao  pè  da  Carta ,  de  pois  q  tiver  tomado 
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pciT; ;  (  (em  a  qual  poffe  o  Provincial  lha  naõ  poderá  a  ceitar;  J  c 
renunciando  como  aífima  ie  dis,  o  Provincial  a  prezentarà  a  ditra 
renuncia  à  Meza  da  Diffiniçaõ,  c  com  ella  examinará  fe  íaõ 
juftificadas  as  cauzas :  c  lendo  a  Ieviarà  o  renunciante ;  aliás 
por  termo  feito  em  o  Livro  da  Provincia  o  declarabo  por  incurfio 
na  pena  da  privaçaõ  de  íer  Prelado  por  tempo  dg  feis  annos,  e  no 
mais,  q  parecer  a  ditta  Meza  ficando  íempre  perdendo  a  prece- 
denda,  q  tiver. 

ExSaim.c.  8.  3  Declaramos,  q  os  Guardiães  naõ  podem  durar  mais,  q 

eI ann°J  e  mey°>  de  modo,  q  o  eleito  no  capitulo  acaba  na  Con- 
gragaçaõ,  íe  o  naõ  continuarem:  e  oleitonefta,  finaliza  no  capi¬ 
tulo,  íe  de  novo  o  naõ  elegerem;  contra  àqual  deciaraçaõ  tfaõ 
queremos  haja  diípença  algüa  por  íer  contra  a  reforma  dodta- 
do  Capucho  na  forma  do  noílo  Breve  do  íenhor  Papa  Urba¬ 
no  VIII. 

4  Todo  o  Religiozo  que  a  primeira  vez  for  eleito  em 
Guardião  oa  Prezidente  com  Voto,  naõ  poderá  continuar  no 
officio  mais  q  anno  e  meyo  :  de  maneira  q  não  poderá  fer  re¬ 
eleito  immediatamente,  quando  da  Primeira  Guardiania  acaba 
no  capitulo,  ou  Congregaçaõ ,  como  efta  determinado  no  fobre- 
ditto  Breve,  por  ier  contra  a  noila  reforma.  E  fendo  cazo,  que 
fora  docapitulo,oo  Congregaçaõ  [  por  qualquer  Vacatura  ]  íeja. 
eleito  algum  Religiozo  em  GuardíaÕ,  oo  Prezidente  com  Voto 
da  primeira  intranda ,  fe  tiver  hum  anno  inteiro  do  ditto  offi¬ 
cio  ,  fe  lhe  reputará  por  Prelazia  completa ;  mas  pelo  mefmo 
cazo  naõ  poderá  íer  reeleito  immediatamente  o  q  tudo  íenaõ  in¬ 
tende,  naõ  chegando  a  ter  o  fobredito  anno;  mas  por  breve,  tem¬ 
po,  q  exercite  o  tal  officio,  fera  obrigado  a  renunciar  na  Congre- 
ExCoji./ipoji.gzçaõ,  ou  Capitulo  na  forma  dos  mais  Prelados.  E  neíte  efia- 
tuto  todo  também  naõ  poderá  haver  diípeníãçaõ  algüa  íob  pena 
de  nollidade;  fendo  cazo,  q  em  Capitulo,  ou  Congregaçaõ  íe 
julguem  algüas ,  ou  todas  as  eleições  dos  Prelados  por  nullas, 
ordenamos,  q  tendo  elles  hum  anno  completo  de  exercício,  íe 
lhes  repute  por  hüa  Prelazia  inteira.  Os  Prelados  da  primeira 
intrancia  poderaõ  íer  tres  annos  continuos  Prelados ,  em  a 
meíma,  cu  em  ootra  Caza,  tendo  íeis  mezes  de  Vacatura  de 
Exfeg.  162.1.  pois  da  primeira  Prelazia:  fendo  eleitos  no  Capitulo,  ou  Con¬ 
gregaçaõ  poderaõ  continuar  athe  outro  Capitulo,  ou  Congrega¬ 
çaõ;  mas  fendo  eleitos  fora  do  Capitulo,  ou  Congregaçaõ,  dura- 
raõ  fomente  no  officio  tres  annos  peremptorios  do  dia  em  q 

foraõ 
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foraõ  eleitos  5  mas  naõ  chegando  a  os  tres  annos  na  forma  fo- 
bredita,  por  fe  antecipar  o  Capitulo,  poderaõ  votar  em  dous 
Capítulos  fuccefiivamente ,  com  tanto,  q  o  exercicio  da  tal 
Prelazia  nunca  paííe  dos  tres  annos  como  de  clara  Clemente 

VIII. 

5  Mandam  $,  q  os  Guardiães  façaõ  dous  inventários,  hum 
para  ficar  no  Convento,  outro  para  mandar  a  Capitulo,  ou  Con¬ 
gregação  ambos  aífignados  por  elle,  e  pelos  Diícretos:  com  o  qual 
inventario  mandaraõ  também  hüa  certidaõ  aflignada  pelos  meí- 
mos,  de  q  na  maõ  do  Syndico  ficaõ  finco  mil  reis  aplicados  para  , 
livros  da  Livraria,  ou  ja  nelles  em  pregados  com  beneplacito  do 
Provincial,  fem  o  qual  nenhum  Guardiaõ,  ou  Prezidente  os  po¬ 
derá  em  pregar.  Item  mandará  outra  aífignada  pelo  meírno  mo¬ 
do  por  donde  confie  deu  àos  Religiozos  tudo  quanto  lhe  foi  ne¬ 
ce  fia  rio,  fegundo  a  noíía  pobreza,  vindo  todos  em  rol  em  q  a 
margem  íe  a  ponte  os  annos,  q  cada  hum  tem  de  habito,  a  caza 
dcnde  vejo,  as  Guardianias,  Preíidencias,  e  Portarias,  qtem  feito, 
e  a  vòs,  q  tem. 

6  No  inventario,  q  mandarem  a  Capitulo,  ou  Congregaçaõ, 
tenhaõ  os  Diícretos  grande  Vigilanda,  íe  naÕ  ponhaõ  provimen¬ 
tos  fuppoftos,  nem  de  pouca  entidade,  e  muito  menos  alfayas  in¬ 
capazes  de  terem  ezo;  mas  fò  condiftinçaõ,  e  clareza  as  obras 
qfizeraõ,  ou  couzas  attendiveis,  q  a  crecentarso  na  Caza:  oq 
vifto  com  particular  advertência  na  Meza  da  Difliniçaõ  íe  po¬ 
rá  no  meímo  inventario  o  louvor  àos  zelozos,  e  o  vitupério  àos 
deícuidados.  Nefies  inventários  venha  primeiro,  ^  tudo  oq  fe 
obrou  na  reparaçaõ  das  Cazas,  telhados,  e  cercaq  por  íer  ifto 
mais  importante  para  a  confervaçaõ,  do  q  outra  qualquer  obra. 
Pelo  q  ordenamos,  íenaõ  dè  licença  para  ellas  íe  naõ  com  muita 
confideraçaõ,  e  fem  confiar  naõ  falta  nada  no  tocante  ào  reparo 
da  Caza  tendo  o  Syndico  delia  efmolla  indeferente,  e  eftando 
ja  os  Religiozos  remediados.de  tudo  o  q  lhe  for  necefiario;  para 
q  aífim  fe  evitem  as  vaguiações,  e  efcandolos  infadonhos  dos  Se¬ 
culares. 

7  Nenhum  Prelado  fe  partirá  deípedido  do  Convento,  fem 
fazer  entregua  juridicamente  a  quem  fica  em  feu  lugar  de  tudo  o 
q  ha  na  caza  com  termo  aífignado  por  elles,  e  pelos  Diícretos:  o 
q  também  fe  obfervarà  no  inventario  particular  dos  papeis  do  Ar¬ 
chivo  íobpena  de  privaçaõ  dos  aétos  legitimes  por  dous  annos.  E 
fegundo  os  efiatutos  da  Ordem,  naõ  poderá  o  Provincial  mu- 
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darquem  tomou  entregua  da  Caza,  fem  q  elle  mefmo  a  entre¬ 
gue  ao  Prelado  futuro,  ou  àqoem  o  me  Imo  Provincial  detri- 
minar.  Nenhum  Guardiaò,  íobpena  de  duas  diícipünas,  quan¬ 
do  íe  for,  poderá  maudar  levar  dinheiro  algum  para  algüaobra; 
porq  le  efta  íenaõ  poder  fazer  no  íeu  tempo  fendo  necefiaria,  e  o 
Syndico  fe  achar  com  efmolla  para  toda,  ou  parte  delia,  íem  íe  fal¬ 
tar  ào  provimento  da  Caza,  c  dos  Religiozos,  com  o  parecer  do 
Provincial,  e  Diícretos  da  mefma  Caza  poderá  deixar  na  maõ  do 
Syndico  a  tal  efmolla  a  plicada  para  a  dita  obra,  íem  q  o  Prelado 
futuro  a  pofía  gaftar  em  outra  couza,  íem  urgentiffima  neceffidade, 
e  licença  do  Provincial  íobpena  de  tres  mezes  de  íuípeníaõ  de  íeu 
ofEcio. 

8  Os  Guardiães,  e  Prelados  novamente  eleitos  poderão  or¬ 
denar  o  governo  ,  e  officios  das  fuas  cazas  como  lhe  parecer; 
e  o  íubdito  ,  q  lhe  ingeitar  algum  officio  fendo  Sacerdote, 
ou  Frade  Leigo,  os  Prelados  lhe  daraõ  duas  diícipünas,  e 
a  vizaraõ  ào  Provincial  para  q  lhes  a  crecente  a  pena  com 
forme  a  gravidade  da  culpa,  e  entre  tanto  eftarà  recluzo  no  Con- 
venro. 

Barc.  c.  3-feg.  9  Os  Guardiães  faraõ  cada  mes  Capitulo  de  culpas,  em  o  qual 

conhecerão  todos  os  Religiozos  as  fuas,  como  he  cuftume:  nelle 
admoeftem  a  todos  a  guarda  da  noíía  Santa  Regra,  e  a  perfei¬ 
ção  do  eftado ,  q  profeííamos ,  a  vizando-os  das  couzas,  q  fe 
podem  evitar ,  e  obfervar.  Emcomendaraõ  os  bem  feitores  em 
geral,  eemeípicial  os  q  íe  tiverem  affignalados  na  de voçaõ,  e  ef- 
mollas.  Vizitaraõ  com  os  Diícretos  os  Confeffionarios,  para  q 
confte  da  Clauzura,  e  decenda  delles,  cujas  chaves  teraõ  os  Ccn- 
feííores  fempre  patentes  nas  Cellas  íobpena  de  duas  diícipíioas;  as 
quais  também  vizitarão  com  tudo  o  q  ouver  nellas,  afim  de  al- 
fayas,  comodouzo  dos  Frades  para  lhe  tirarem  ofuperfluo,  e 
proverem  do  neceflario:  o  q  farão  de  tres,  em  tres  mezes,  vizitando 
também  as  officinas,  para  íaberem  fe  ha  nellas  o  contheudo  nos  i n- 
ventarios:  cada  mes  tomarão  contas  ao  Syndico  diante  dos  Diícre¬ 
tos,  ecada  tres  mezes  as  darão  à  Communidade,  íobpena  de  fuf- 
peníao  de  íeu  officio  por  dous,  pela  primeira  ves,  e  de  quatro,  pela 
íegundà.  ^ 

io  Se  a  cazo  fe  achar  algum  Prelado  com  pouca  fidelidade  nas 
eímollas  do  Papa,  e  couzas  pertencentes  à  Communidade,  feja 
caftigado  como  propriatario,  e  remiíivelmente  privado  de  leu  offi¬ 
cio*  mas  de  íorte,  qefta  privação  nãoincontrc  os  íeis  mezes  do 
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noffo  Breve  immediatos  ào  Capitulo,  mas  ferà  Caftigado  com 
toda  a  íuípeníaõ  poffivel,  e  comTodas  as  mais  penas  q  de  terminar 
a  Meza  da  DiffiniçaÕ.  Todo  o  Guardiaõ  q  deixar  na  Caza  donde 
lahir  quatro  mil  reis  de  divida,  íem  cauza  muito  juftificada,  ea 
provada  por  toda  a  Meza  da  DiffiniçaÕ ,  nemine  diícrepante, 
cuvidos  os  Religiozos  roais  graves  da  Communidade,  a  donde 
fica  a  tal  divida,  íeja  privado  dos  aótos  legitimos  por  íeis  mezes,  e 
por  leis  annos  naõ  poderá  íer  Guardiaõ.  E  o  Prezidente,  q  gover¬ 
nando  fizer  a  tal  divida*  a  lem  da  dieta  privaçaõ  dos  aétos  legiti¬ 
mos,  lhe  daraõ  duas  difeiplinas,  e  naõ  poderá  íer  eleito  em  Prela¬ 
do  por  nove  ancos. 

ii  Ordenamos,  ^  o  Religtozo,  q  tendo  q  advertir  ao  Prelado  Ex  Sí£  l6iu 
local,  couza,  q  elle  poíla  remediar,  ou  caftigar,  e  o  naõ  fizer  noExBa™- 
Capitulo  ordinario,  ou  na  Cella  do  meímo  Prelado,  guardando- o 
por  malicia  para  o  Prelado  Superior;  o  tal  Superior  lhe  darà  duas 
difeiplinas,  confiando-lhe  naõ  fes  a  tal  advertência  ao  Prelado  lo¬ 
cal  ;  ao  qual  mandamos  ouça  eftas  advertências  com  muita 
prudência  encobrindo  com  toda  a  caucella,  e  fegredo  quem 
lhas  fez,  para  que  os  Zellozos  da  Religião  naõ  faltem  a  hüa 
obrigâçaõ  taÕ  preciza  como  utii  à  reforma  delia  com  o  temor 
de  algüas  difeordias  naíeidas  do  pouco  fegredo  dos  Prelados, 
àquem  os  Provinciaes  caftigaraÕ  com  todo  o  rigor  a  chando-os 
nífto  deíeétuozós. 

ii  O  Guardiaõ,  q  dentro  noíemifce  de  íüa  Guardiania,  era  ef- 
paço  de  hum  anno  dormir  fora  do  íeu  Convento  por  mais  de  trin¬ 
ta  dias,  ou  Difcretos,  ou  contino-õs,  íeja  fuípenío  de  feuoffido 
por  qoatro  mezes:  porem  naõ  queremos,  q  entre  na  conta  dos  ío- 
bredittos  dias,  os  q  gaftar  em  ir  Pregar,  ou  Confcffar.  E  o  q  íair 
fora  dos  limites  da  íua  Guardiania,  íeja,  ipío  faõto,  privado  deíea 
officio;  o  q  íc  naõ  intende,  quando  a  privaçaõ  encontre  a  forma 
do  noffo  Breve,  porq  nefte  cafco  íe  lhe  daraõ  outias  penas,  a  arbi¬ 
trio  da  Meza.  Declaraíe,  q  também  naõ  entraõ  no  numero  dos 
trinta  dias  aflima  dittos,  a  quelies,  q  os  Preiados  eftiverem  fora  dos 
Conventos,  quando  os  Superiores  os  occuparem  em  algum  nego¬ 
cio  da  Provincia,  ou  Religiaõ,  ou  íe  vrerem  Curar  às  Cazas,  q  eíiaõ 
de  putadas,  ou  forem  as  Caldas,  ou  a  outras  partes  femilhances,  pelo 
mefroo  motivo, 

13  Os  Guardiães,  e  Prezidentes,  figaô  em  tudo  a  vida  commoaj  Ex  Seg *  1Ó21. 
e  os  q  (e  naõ  com  formarem  com  cila,  íejaõ  privados  de  íeus  offi- 
cios,  e  tidos  por  inhabeis  para  outros  íemilhantes,  íe  fenaõ  em 
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mendarem:  e  fe  por  cauza  de  imfermidade  algüa  naõ  poderem 
os  Guardiães,  e  Prezrdentes  feguir  as  Communidades,  e  den¬ 
tro  de  finco,  oa  íeis  mezes  naõ  convalecerem,  e  íe  acharem  cora 
íaudc,  e  díípoziçaõ  baftante  para  continuarem  ò  eíTencial  da  vi¬ 
da  commua,  feraõ  totalmence  abfoltos  pelos  Superiores  de  feus  of- 
ficios. 

14  Os  Guardiães  naõ  acceitem  mais  pulpitos,  (j  os  coro  q  po* 
derem  os  Pagadores,  qmoraõ  nas  Cazas,  fobpena  de  dpus  roev- 
zes  de  fuípeníaõ;  e  por  nenhum  modo  peçaõ  mais  q  a  quillo  q  for 
necefíario  para  dias,  e  vitando  toda  a  demazia  na  conformida¬ 
de  da  pureza  do  noílo  eftado.  E  nenhum  invente  peditorio  novo; 
e  o  q  o  fizer,  feja  íuípenfo  de  fcu  officio  por  dous  mezes:  e  na  mef- 
ma  pena  incorrerá  o  Prezidente,  a  lem  do  q  íhe  daraõduas  diíci- 
plinas  na  Communidade;  mas  abundando  algua  Caza  de  legumes, 
ou  de  outras  couzas  femilhantes,  os  Guardiães  as  comtnunicaraõ 
Charitativamente  entre  fi,  íoccorrendo  com  elias  a  Caza,  ou  Ca¬ 
zas  neceffitadas,  E  os  q  derem  comexceío  0  q  ha  nas  Communi¬ 
dades,  íeraõ  Caftigados  pelo  Provincial,  fegundo  a  qualidade  da 
culpa. 

i f  Acontecendo,  ^  Vague  algum  Guardiaõ,  o  Provincial  com 
a  Meza  elegerá  outro  Canonicamente,  e  naõ  fe  poderá  dilatar  a 
cleiçaõ  mais  q  por  dous  meZes:  falvo  fe  0  ditto  Provincial  andar 
na  Vizita  da  Beira,  ou  tiver  ido  a  Lisboa,  porq  entaõ  naõ  íerà  obri¬ 
gado  a  convocar  o  DiffinitoríOj  dentro  nos  doas  mezes.  De¬ 
claramos,  e  ordenamos,  q  na  Caza,  q  efliver  Vaga  por  mor¬ 
te  do  Guardiaõ,  ou  por  outro  qualquer  cazo  poderá  fer  elei¬ 
to  por  Guardiaõ  delia  qualquer  outro  Religiozo,  q  aõtoalmen- 
te  o  for  de  outra  Caza  ,  fe  affim  parecer ,  q  convem  à  ma* 
yor  parte  do  Diffinitorio;  mas  tanto,  q  o  dito  Guardiaõ  a  cei- 
tar  a  nova  eleiçaõ,  fêrà  obrigado  a  renunciar  aguardiania,  q 
tinha. 

16  Nenhum  Guardiaõ,  q  acabar  porter  os  tres  annos  im¬ 
pletos  do  officio,  poderá  fer  eleito  outra  vês  Guardiaõ,  fem  paífar 
ao  menos  hum  ánnd  de  Vacatura:  nem  menos  fucceffivamente 
poíla  fer  eleito  Prezidente  da  roefma  Caza,  em  q  foi  Guardiaõ, 
como  ordena  a  Sagrada  Congregaçaõ  dos  Regulares.  Também 
naõ  poderá  fer  eleito  em  Guardiaõ  de  algum  Convento  o  Reli* 
giozo,  q  nelle  tenha  fido' proximamente  Prezidente  incapite  dous 
mezes.  O  Guardiaõ,  q  acabar  da  primeira  intranda,  naõ  poderá 
íer  eleito  outra  ves,  íem  <J  infalivelmente  tenha  pelo  menos  leis 
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mezes  de  vacatura:  e  neftes  cazos  fobredittos  naõ  poderá  haver 
diípsníaçaõ  íobpena  de  nulidade.  O  Reiigiozo,  q  acabar  de  fer 
D iffínidcr  ,  ou  Cuftodio  ,  íe  ouver  íido  Guardiaõ  tres  annos 
continuos,  antes  de  entrar  no  Difíinitorio,  naõ  poderá  íèr  Guardiaõ, 
íem  paílar  pelo  menos  hum  anno;  mas  íe  faltarem  Religiozos  de 
annos,  e  qualidades  para  as  Guardianiasde  Vianna,  Ponte  de  Li¬ 
ma,  Lamego,  Vizeu,  e  Coimbra,  poderão  íer  eleitos  immediata- 
mente. 

1 7  Os  Guardiães  eftaõ  obrigados  a  referendar  as  licenças,  eo  Exeifd. 
bediencias,  q  os  Superiores  paliarem,  a  pontando  nellas  por  eícri- 

to,  o  dia  em  q  os  Religiozos  partem  da  Çaza,  e  o  em  q  chegaÕ 
a  e  11a,  íobpena  deíufpenlaõ  de  íeu  officio  por  hum  mes;  edeípois 
eftaraõ  obrigados  a  o  oftralas  em  asVizitas  àos  Provinciaes,  para 
c]  elles  vejaõ  íe  feguardaraõ  pontualmente,  ou  naõ:  e  o  meímo  fa¬ 
raó  os  Frezidentes  na  auzencia  dos  Guardiães,  e  o  q  a  crecentar,  òu 
deminuir  dias,  ou  dia,  e  naõ  proceder  com  toda  a  verdade  a  pon- 
tando  fielmente  ò  em  q  o  Frade  parte,  e  chega;  ferà  íufpenío  de 
leu  officio  por  hum  mes.  Os  Guardiães  fora  de  luas  Gazas  podem 
abíoiver  todos  os  Frades  da  Provincia  dos  Cazos  rezervados,  áin* 
da  q  naõ  fejaõ  íeus  lubdhos. 

18  Os  Guardiães  teraõ  vinte  annos  de  habito  corno  difpõeffi 
eíle  Eftatuto  §  z.  defte  titulo,  íalvo  for  algüa  peíloa  notável,  cq*  , 
mo  íaõ  aquelles,  q  tomaraõ  o  noíío  habito,  havendo  fido  no 
mundo  Inquiz  dor  Conego  Lente  da  Univerfidade ,  ou  Dou¬ 
tor  nella,  ou  tenha  algüa  outra  qualidade,  q  íe  repure  por  peíloa 
notável*  a  juizo  da  Diffiniçaõ  :  porq  para  eftes  íerem  Guar¬ 
diães  na  Província  baftarà  terem  quinze  annos  de  habito,  mas 
nunca  menos.  Todos  os  Guardiães,  cada  anno,  e  meyo  íeraõ 
obrigados  a  mandar  plantar  arvores  nas  cercas,  pelo  menos  hüa 
dúzia,  e  deftas  fejaõ  defruto  as  mais  q  poder  íer.  Tan  bem  íe 
ordena  (  íegando  os  Eftatutos  de  toda  a  Ordem  )  q  nenhum 
Guardiaõ,  e  menos  qualquer  outro  Frade  corte,  ou  mande  cor¬ 
tar  arvore  algüa  do  Convento,  ou  q  lhe  pencença,  fem  licen¬ 
ça  do  Provincial  ineferiptis:  o  qual  anaõdè  fem  ouvir  os  Dií- 
cretos,  e  Religiozos  mais  prudentes  da.Caza,  íobre  as  rezões  de 
conveniência,  ou  difconveniencia,  q  ha;  os  quais  ouvidos,  deter¬ 
minara  o  q  milhor  lhe  parecer:  e  o  Reiigiozo,  ou  Prelado,  q  fizer 

o  contrario  de  tudo  o  affima  ditto,  encorrerà  em  privaçao  dos  aótos 
legitimos  por  íeis  mezes;  mas  declaramos,  q  naõ  íe  intende  cortar  Ex  Cunji.  O 
arvore,  quando  a  juizo  dos  Difcretos  nemine  diferepante,  eftiver^'  s 
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totalmente  Teca,  nem  os  cortes  da  lenha  no  modo,  q  íe  cuftuma  na* 
Provincia;  mas  nas  arvores  defruto,  ou  ornato,  quem  as  deftron- 
car  fora  do  q  para  tua  coníervaçaõ  for  nec t  ííario,  a  juizo  do  Pro¬ 
vincial,  e  Dilcretos,  incorrerá  em  hum  anno  de  privaçaõ  dos  aétos 
legitimos. 

ip  Ofdenanros,  q  a  lem  do  Commiílario  Provincial,  q fica  com 
o  governo  na  o  caziaò  do  Capitulo  Geral,  naõ  haja  outro  al¬ 
gum,  ainda  pelo  tempo,  q  o  Provincial  for  vizitar  Lisboa;  e 
quando  nas  Cazas  fucceder  algum  cazo,  de  q  íe  deva  darihe 
noticia  ,  o  Guardiaõ  ,  e  Dilcretos  da  ditta  Caza  o  remedeem 
o  milhor,  q  puderem  ,  a  vizando  logo  ao  Provincial ,  para  q 
com  lua  repofta  íe  íaça  no  cazo  o  q  mais  for  ferviço  de  Deos, 
e  da  Provincia.  Porem,  fendo  cazo  de  tal  qualidade,  q  neceíli- 
te  da  prezença  do  Provincial,  e  eíle  lhe  naõ  poíía  a  codir  em 
peíloa,  lenaõ  por  feu  CommiíTario,  Ihelen  itarà  os  poderes  de  mo¬ 
do,  q  naõ  excedaõ  os  q  íaõ  ntceíTarios  para  o  ditto  cazo,  ou  con¬ 
cernentes  a  elle.  Nemoditto  Commiílar  o  poderá  mudar  Frade 
algü  íem  muy  urgente  neceííidade,  examinada  pelos  Dilcretos  da 
Caza. 


CAPITULO  XIX. 


Do  Commiffario  do  MarankaÕ. 


A 


Eleiçaõ  do  CommiíTario  do  Maranhaõ  pertence 
a  todo  o  Diffinitorio  em  Canimin  .  nn  Cnn. 
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admetido  a  votar  no  Capitulo,  nem  à  officio  algum;  fem  primei¬ 
ro  íe  lhe  fazer  outra  de  novo,  q  o  Provincial  íerà  obrigado  a  man¬ 
dar  buícar  com  toda  a  diligencia;  e  vindo  nella  juftificados  feus 
procedimentos,  terà  voto  aótivo,  e  paffivo  no  primeiro  Capitulo 
Provincial,  q  íe  Celebrar  de  pois  da  fua  chegada  ao  Reync;  íalvo 
feeile  Voluntariamente  lequizer  ficar  íervindo  a  Deos  naqucllas 
Mjííões;  porqnefte  cazo  fica  demitindo  todo  o  direito, -q  tem 
de  votar  em  Capitulo:  porem  a  íua  íyndicaçaõ  lempre  a  manda¬ 
rá  o  fucceííor  para  ca  fer  julgada.  E  advertimos,  q  naõ  poderá  vò- 
tar,  íenaõ  naquelle  Capitulo,  q  immediatamente  fe  Celebrar  de 
pois  da  íua  findicaçaõ  a  provada,  íalvo  intervindo  empedimento 
legítimo  a  jaizo  da  Meza. 

2  Declaramos,  q  o  CommiíTario  tem  authoridade  para  go¬ 
vernar  com  inteira  juriídiçaõ,  em  quanto  o  íbcceííor  naõ  tomar 
poíTe,  com  a  qual  finaliza  todo  feu  governo,  mas  nunca  íe  po¬ 
derá  vir  para  o  Reyno,  iem  q  o  fucceííor  lhe  tire  a  Íyndicaçaõ, 
que  com  figo  ha  de  trazer.  O  Commiííario  do  Maranhaõ  naõ 
tem  authoridade  para  eleger  Confeííores  de  Seculares  ,  mais  , 
que  os  Miííionarios  para  os  índios,  e  osq  eílando  no  ditto  Efta- 
do,  forem  eleitos  pela  Meza  em  Canfeííores  de  Seculares,  o  naõ 
poderaõ  ler  no  Keyno  de  pois,  que  para  elle  vierem ,  íem  que 
primeiro  fe  lhes  façaõ  todas  as  diligencias  ,  de  exames ,  vol¬ 
tos,  e  patentes,  q  fe  roandaõ  fazer  a  todos  os  mais  da  Pro¬ 
vincia. 

3  Declaramos,  q  as  Prelazias  do  Maranhaõ  íe  devem  reputar 
como  as  da  Provincia,  excepto,  q  naõ  teraõ  Voto  em  Capitulo, 
inda,  q  ào  Reyno  cheguem  a  tempo  delle;  mas  poderaõ  ler  tria- 
naes,  inda  q  íeja  da  primeira  intranda.  Os  Religiozos,  q  fo  em 
voluntarios  para  o  Maranhaõ,  feraõ  obrigados  affiftir  nas  Miííões, 
ao  menos  por  tempo  de  finco  annos;  e  os  q  forem  aceitos  No¬ 
viços  para  a  ditta  obrigaçao,  affiftitaõ  nas  dittasM-flões  des  annos, 
fem  o  qual  tempo  completo,  e  ordem  do  Provincial,  nenhuns  fe 
poderaõ  em  barcac  para  o  Reyno;  para  o  q  o  Commiííario  íerà 
obrigado  a  mandar  em  rol  os  nomes  dos  q  q  tem  completo:  o  q  íe 
©bíervarà  íobpcna  de  lerem  caftigados  como  Apoftacas ,  e  de 
voltarem  para  là  com  confuzaõ  os  q  fe  vierem  íem  a  iobredítta 
licença  ,  ou  íem  o  exercido»  de  Mrffionarios  pelo  tempo  affi- 
ma  ditto.  Porem  os  q  por  toda  a  vida  forem  acceitos  para  o 
tal  Bifado  ,  fe  naõ  poderaõ  em  tempo  nenhum  voltar  para  o 
Reyao,  nem  ainda  com  o  pertextu  de  eia  firmidade,  q  la  pade- 
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çaõj  pcis  fe  podem  la  curar  da  meima  forma,  q  no  Reyno;  po¬ 
rem  iuccedendo  cazo,  q  ou  eftes,  ou  algum  dos  outros  comeraõ 
tais  culpas,  q  a  Juizo  dos  tres  Prelados,  Mayor,  e  locaes,  nao 
polia  fer  caftigado  com  o  rigor,  q  ellas  merecem,  poderá  o  Com- 
miilario  mandalo  meter  no  cárcere  para  da  hi  o  mandar  prezo  em 
companhia  de  outros  Religiozos,  ^  hajaõ  de  vir  para  o  Reyno, 
àos  quais  farà  entrega  juridica,  aííim  do  prezo,  como  das  culpas,  q 
em  de  vaíía  fechada,  e  fellada  entregaraõ  com  o  prezo  àos  Procu¬ 
radores  de  Lisboa,  os  quais  a  vizando  ào  Provincial,  faraó  tudo  o  q 
lhe  ordenar. 

4  Morrendo  o  CommiíTario,  ou  vagando  o  feu  officio  por 
qaalquer  outra  cauza,  comarà  o  fello,  paneis,  e  governo  da  quel- 
le  Eftado  o  Prelado  menor  do  partido,  de  q  hera  o  CommiíTa- 
rio,  q  vagou, -o  qual  ierà  obrigado  à  avizar  ao  Provincial  da 
ditta  vacatura  nas  primeiras  embarcações,  q  partirem  para  o 
Reyno,  para  q  elle  com  o  Diffinitorio  piovaõ  o  lugar  ern  quem  lhes 
parecer:  ficando  todos  os  Religiozos  da  quellc  Eftado  obs  igados  a 
obedecer  a  quem  tiver  c  tal  governo  como  a  leu  legitimo  Prelado, 
q  como  ta!  o  declaramos. 

J  Ao  CommiíTario  do  MaranhaÕ  prohibimos  totalmente  íob- 
pena  de  privaçaó  dos  a&os  legitimos  por  hum  anno  ,  q  polia 
mandar  Frade  algum  ao  Reyno,  ou  a  outra  parte  fora  da  fua 
juriídiçaõ  fem  licença  inefcriptis  do  Provincial.  Mas  fucceden- 
do  algum  cazo  de  tal  importância,  e  qualidade  tocante  ào  go¬ 
verno,  o  qual  fe  naó  polia  expedir  fem  mandar  Frades  a  efte 
Reyno,  ou  outra  parte  naó  havendo  tempo  para  íe  a  vizar  ào 
Provincial  ,  os  poderá  mandar  com  o  parecer  do  Prelado  ,  e 
Religiozos  mais  velhos  donde  íe  achar:  e  o  Frade,  ou  Frades,  q 
vierem  por  efte  modo  fem  trazerem  a  licença  do  CommiíTario  au¬ 
tentica,  e  affignada  por  todos,  como  dito  he,  íeraõ  caftigados  como 
A  poftatas,  e  tornados  logo  ao  Maranhaõ  com  confuzaô,  como  eftà 
dito  para  os  q  vierem  fem  a  dita  licença.  E  o  Provincial,  q  naó 
executar  as  penas  fobredittas,  ferà  privado  no  Capitulo  dos  a&os 
legitimos  por  dousmezes. 

6  Porq  muitas  vezes  fuccede,  q  os  Reverendiftimos  Padres, 
Geral,  e  CommiíTario  Geral,  eainda  os  Senhores  Núncios  paí- 
faó  licenças  àos  Frades  do  Maranhaõ  para  virem  a  efte  Rey¬ 
no  ,  ou  a  outras  partes ,  por  fenaõ  poderem  livrar,  íem  gran¬ 
des  dificuldades ,  das  exceflivas  importunações  com  q  algüas 
peíloas  os  moleftaõ  em  lhas  pedirem:  Ordenamos,  q  íe  algum 

Frade 
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Brade  moftrar  ao  Comrrtiffario,  oa  Prelados  menores  algúa  li¬ 
cença  dos  íobredittos  Superiores;  elle,  de  pois,  de  àlér,  e  rece¬ 
ber  com  a  reverencia  devida,  anaõ  deixará  executar,  antes  a  vi¬ 
sara  ào  Provincial  para  q  elle  represente  àos  Superiores  òs  gran- 
des  inconvenientes,  q  ha,  e  os  mótivos  geràes,  e  particulares, ^q 
fazem  âs  dittas  licenças,  perjudidais  à  quellâs  Miíiões*  E  quân- 
do  nem  aííim  os  díttos  Superiores  queiraõ  furpender  ,  õu  re¬ 
vogar  a  licença  ,  q  deraõ  ;  o  Provincial  Com  todâ  â  íumi- 
çaõ  ,  e  humildade  pedirá  ào  Superior*  q  à  paífou,  faça  com 
a  pcfíoa,  q  á  pedio,  íe  obrigue  ào  Sindico  por  efcriptô  a  reí- 
gatar  o  Frade  íe  na  jornada  o  Captivarem;  porq  hê  contra  to¬ 
da  a  rezaõ,  e  juítiça,  haja  a  Provincia  de  refgatalô  à  cufta  do 
dinheiro  de  El-Rey,  oú  dos  Fieis  Ghriftãos,  tendo  elle  vindo 
por  reípcitos  de  peíToas  particulares  com  perjuizo,  e  incômodo  da 
Religião. 

7  Mandamos  àos  Procuradores  de  Lisboa,  Regente  do  Hoí- 
picio,  ou  Guardiães  de  qualquer  outra  Caza  da  Provincia,  nad 
paíTem  certidões,  para  iedeípâchâr  CouZa  algüa,  q  venha  do 
Maranhaõ  para  à  Ptóvinciã  ,  OU  para  fora  delia ,  q  nao  feja 
para  as  icfetmarias ,  ou  obras  dâ  dittâ  Prôvinciá ;  íobpèna  de 
íuípêniaõ  de  'eu  officio  por  doUS  meZes  âos  Guardiães  *  è  de 
quatro  diíciplinas  àõs  Procuradores  ;  é  do  q  vier  fe  â  vizarà 
ao  Provincial,  para  q  difponha  0  q  lhe  parecer,  q  mais  com- 
vem,  E  de  baixo  das  meimaS  penas,  e  âS  de  màis  q  parecer 
ào  Provincial,  mandamos,  q  nenhum  Religiozo  affiftente  na 
qaellé  Eftado,  fe  atreva  a  mandar  âõ  Rcyno  prezentes,  ou  CouzaS 
de  preço  â  pelíoas  Seculares,  nem  âindà  cordâs,  ou  caixas  àos  Re* 
ligiozos,  faivô  a!güas  penas,  ou  ramalhetes  feitos  delias,  para  ò  uzo, 
e  ornato  das  Igrejas* 

8  O  Religiozo,  q  mandar  do  Maranhaõ  em  pregos  ào  Rey- 
no,  ôa  do  Reyno  ào  Maranhaõ,  inda  q  fejaõ  de  outras  peífo- 
as ,  eo  ipfoy  q  por  elle corraõ,  fendo  Prelado,  feja  fufpenfo  de 
íeu  officio  por  dous  meZes,  e  fendo  fübditô  os  terà  de  privaçaò 
dos  aõtos  legitimos,  fazendo  em  cada  íefta  feira  deftes  dous  mezes, 
hüa  diíciplina  na  Communidade. 

9  Os  Commiffariòs  do  Maranhaõ  logo  defpois  de  eleitos, 
precederão  â  todos  os  Guardiles  âdfcuais  fora  dás  fuâs  Guar- 
dianias;  e  deípois  de  virem,  e  á  Meza  dâr  por  juftificádas  lu¬ 
as  fynditações,  íe  na  quelle  Capitulo,  em  q  votárem  nao  íahirem 
Diffinidores,  ou  Cüftodios  (  para  0  q  os  damos  por  habilitados ) 
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ficarão  tendo  todas  as  periminencias,  aífim  nos  lugares,  como 
nas  ícftiruiçÕes,  e  mais  privilégios,  q  cem  os  Diffinidores,  ou  Cufto- 
dios  habituais,  lal\t>,  q  fempre  eftes  lhe  peicedcraõ,  naõ  tendo  el* 
le  fido  Diífinidor,  ou  Cuftodio  antes  de  fer  eleito  em  CommiíTa- 
rioj  porq  nefte  cazo  percedcrà  elle  a  todos  os  q  o  foraõ  hua  fò  ves» 
E  o  Religiczo,  q  naõ  a  ceitar  o  officio  de  Commiífario  naõ  dando 
eícuzas,  q  ícjaõ  a  provadas  por  todo  o  Diffinitorio,  naõ  poderá  fer 
Guardiaõ  os  íeis  annos  íeguintes:  nem  nifto  poderà  haver  difpenfa- 
çaõ  algüa. 

10  Nenhum  negocio,  q  toque  às  Miífões  da  barra  afora,  poífa 
rezolver  a  Meza,  ou  Provincial,  íem  primeiro  íe  informarem 
dos  Religiozos ,  que  nellas  a  fiftiraõ  para  q  com  a  foa  expe* 
riencia,  e  parecer,  ie  poífa  a  ccdir  milhor  ào  ferviço  de  Deos,  e 
da  Piovincia. 

11  Ordenafe,  q  o  Provincial  naõ  poífa  difpenfar  os  qhaõ  de 
hir  para  as  Miífões,  íem  o  coníentimento  de  toda  a  Meza  nemine 
difirepante,  nem  aos  q  para  la  forem  íem  terem  comp/erado  leis 
annos  de  Chorifta,  (e  poderaõ  tirar  as  ceremonias  competentes 
àos  q  tem  de  habito,  antes  de  chegarem  ào  dito  Eftado,  ainda  q 
por  algüa  racionavel  cauza,  tenhaõ  Cantado  Miífa  antes  de  íe 
em  barcarem,  o  q  mandamos  naõ  façaõ  fem  expreíà  licença 
do  Provincial.  As  leys ,  q  íe  haõ  de  obíervar  no  Eftado  do 
Maranhaõ,  e  fuas  Miífões  fe  acharaõ  lançadas  no  fim  deftes  efta- 
tutoscap.^2. 


CAPITULO  XX* 


Dos  Diffinidores * 

Canja.  Gen,  1  $  Diffinidores  da  Província  fe  elegerão  CanonL 

fi  Ji  camente  por  eícrutinio  fecreto  de  todo  o  Capifu- 
lo,  e  íeraõ  íempre  quatro  do  corpo  do  mefmo  Ca¬ 
pitulo,  dous  de  cada  partido.  Declaramos,  q  ne¬ 
nhum  Religiozo  poderà  fer  eleito  em  Diífinidor*  íem  ter  tres  Gu- 
ardianias,  ou  Prezidencias  com  voto,  inda  q  algüa  delias  naõ  che- 
gue  a  completar  anno,  e  meyo,  com  tanto,  q  íempre  íejadehum 
anno:  íalvo  fe  a  Capitulo  naõ  forem  ào  menos  oito  Religiozos, 
quatro  de  cada  partido  com  as  tais  Guardianiasj  porq  nefte  cazo, 
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para  mâyor  liberdade  das  eleições,  habilitamos  ,  e  queremos, 
qae  poííaõ  entrar  em  votos  para  poderem  ier  Diffinidores ,  os 
Religiozos  de  mais  graduaçaõ,  que  le  acharem  no  corpo  do  Ca¬ 
pitulo  com  duas  Prelazias,  de  modo  que  íempre  hajaõ  oito  capa¬ 
zes  para  as  eleições  de  Diffinidores;  para  as  quais  também  damos 
por  habilitado  o  Commiílario  doMaranhaõ,  que  por  tempo  de 
tres  annos  exercitou  o  feu  officio,  trazendo  a  íua  lyndicaçaõ  capas 
de  votar  no  tal  capitulo.  E  em  tudo  ó  aííima  dito  naõ  queremos, 
que  haja  difpeníaçaõ  algüafobpena  de  nullidade. 

2  Se  por  morte,  ou  qualquer  outra  cauza,  vagar  algum  lugar  Seg.  1621. 
de  Diffinidor,  lerá  eo  ipfò  íob  rogado  o  Padre  da  Província  mais 
antigo  do  partido  de  que  era  o  Diffinidor  como  íe  ordena  no  Bre¬ 
ve  de  alternativa;  è  em  falta  de  Padre  que  haja  no  meímo  parti¬ 
do,  entre  na  fob  rogaçaõ  o  Religiozoque  na  eleição  de  Diffinidor; Ex  eifdt 
ou  Cuftodio  tiver  a  preminencia  de  mais  digno  inda  que  naõ  te¬ 
nha  o  fexenio  de  Vacatura  completo  íeodo  do  meímo  partido; 
porque  ifto  he  íob  rogaçaõ,  e  naõ  eleiçaõ  para  àqual  ló  fe  requer 

a  vacatura  dc  íeis  annos.  Porem  íe  o  tempo  da  íob  rogaçaõ  durar 
mais  de  deus,  naõ  poderá  immediatamente  fer  eleito  em  Diffini¬ 
dor,  ou  Cuftodio,  nem  tornara  intrar  em  femiíhante  íob  rogaçaõ 
fem  vagar  dous;  mas  naõ  havendo  Religiozo  algum  do  tal  parti¬ 
do  com  as  qualidades  fobredittas,  intrarà  a  fob  rogar  oGuardiaõ 
mais  antigo  no  habito,  tendo  tres,  ou  ào  menos  duas  Guardianias. 

Os  Diffinidores,  e  Cuftodios,  ou  Guardiães,  qce  aífim  íorem  íob 
rogados  teraõ  o  ultimo  lugar  no  Diffinitorio;  mas  naõ  íe  for  Pa¬ 
dre,  porque  efte  terà o  primeiro.  Entrando  algum  Guârdiaõ  a  íob^^.  í630, 
rogar  na  forma  fobreditta,  fe  elegerá  outro  Guardiao  do  meímo 
partido  para  a  Caza  onde  elle  òera.  Dous  Irmãos,  dous  Primos 
com  Irmãos,  ou  thio,  e  fobrinho  dentro  do  fegundo  graò  inclü- 
zive  naõpodcraõ  íer  juntamente  Diffinidores,  Cuílodios,  ou  Pro- 
vjnciaes,  íob  pena  de  nullidade  como  manda  Urbano  VIII;  e  os 
Eftatutos  da  Ordem. 

3  Declaramos  f  que  ao  Provincial,  t  Óifífi nirofio  pertence 
(  como  ditto  he  )  a  eleiçaõ  dos  CommiíTarios  do  Maranhaõ,  dos 
Guardiaés,  dos  Pregadores,  e  dos  Confeííores  de  feculares,  lentes 
de  Artes,  e  de  Theologia,  Meftres  de  Noviços,  Prezidentes*  e 
Porteiros. 

4  Naõ  durará  o  Diffinitorio  Capitular  depois  de  lida  a  taboa 
do  capitulo,  ou  congregaçaõ  mais  que  por  oito  dias  continuos:  os 
quais  acabados,  fenecerá  àauthoridade,  que  tem  os  Diffinidores 
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capirulares:  porem  fe  depois  diffo  vagar  algum  dos  ofícios  de 
Guardiaõ,  Mtftre  de  Noviços,  Lente  de  Artes,  ou  de  Theologia, 
o  Provincial  com  o  Diffinitorio  (  fendo  de  Prelado  )  elegerão  ou¬ 
tro  na  forma,  e  tempo  aífima  ditto,  e  naõ  fendo  Prelado,  fupriraõ 
o  leu  lugar,  o  maisdepreça  que  poder  fer,  mas  os  mais  omeios, 
que  debaixo  deftes  vagarem,  proverá  o  Proviqcial  como  lhe  pa¬ 
recer. 

5  Ordenamos,  que  em  todas  as  juntas  do  Diffinitorio,  para 
qualquer  couza  para  que  for  congredado,  comecem  a  vetar  os  ma¬ 
is  dignos,  e  que  precederem  aos  outros:  porem  expreíamente  pro- 
hibimosao  Provincial  [  fe  prezidir  ]  que  naõ  manifcfte  a  fua  von¬ 
tade:  e  quando  fe  offereça  algum  negocio  diffícultozo,  ou  fe  ouve- 
rem  de  fentenciar  algüas  culpas,  de  nenhum  modo  íe  determine  a 
cauza,  quando  fe  propoem,  mas  fempre  fe  dè  tempo  conveniente 
para  que  cada  hum  poíla  deliberar  o  que  mais  convem  fazer,  com 
forme  à  juftiça,  erezaõ.  Declaraíe,  que  o  fecratano  de  todas  as 
acçoés  do  Djffinitorio  he  fempre  o  Diffinidor,  ou  euftodio,  que 
temo  ultimo  lugar;  e  também  íe  declara,  que  os  Diffinidores,  e 
cuftodios  fe  precedaõ  nos  lugares,  na  forma  em  que  íe  prece- 
diaõ  antes  de  ferem  cuftodios,  ou  Diffinidores. 

1621.1  6  O  Diffinitorio  naõ  poderá  fazer  Eftatutos,  nem  leis ,  que 

obriguem  para  fempre,  fem  coníentimento  da  mayor  parte  do 
Diícritorio;  nem  o  Difcritorío  poderá  determinar  couza  alguma 
fem  approvaçaõ  da  mayor  parte  do  Diffinitorio:  poderá  com  tudo 
o  Diffinitorio  per  íi  sò  fazer  alguns  apontamentos,  que  lhe  pare¬ 
cer  que  com  vem,  como  naõ  fejaõ  contra  os  Eftatutos  da  Provin¬ 
cia,  e  a  quelíesduraraõ,  eobrigaraõ  em  quanto  durar  o  Diffinito¬ 
rio,  dado  que  o  Provincial  acabe  por  algua  cauza:  porem  acaban¬ 
do  o  Diffinitorio,  e  naõ  approvando  o  íeguinte  os  dittos  aponta* 
mentos  ipfofaBof  ficaõ  derogados. 

7  O  que  for  Diffinidor  naõ  poderá  tornara  fer  eleito  no  mef- 
rno  officio,  nem  no  de  euftodio,  fe  naõ  depois  de  paííados  dous 
triénios;  o  que  também  fe  obíervarT  no  officio  de  euftodio  em 
Diffinidor.  Se  o  Diffinidor,  oü  Cüftodio,  que  for  chamado,  ou  ci¬ 
tado,  para  o  Diffinitorio  com  termo,  e  dia  peremptorio  e  precizo, 
dandolhepara  ocaminhootempôrteceftafio  [  naõ  eftando  Iegiti- 
mamente  impedido  ]  naõ  vier,  e  chegar  no  termo  aífinalado ,  feja 
pelo  Provincial,  e  Diffinitorio  privado  de  feu  officio,  como  decla¬ 
rou  o  Capitulo  Geral  de  Roma  de  feis  centos,  e  fecenta  e  quatro; 
mas,  nem  pela  falta  do  ditto  Diffinidor  fe  deixe  de  proceder  à  elei¬ 
ção 
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çaõ  para  qae  era  chamado,  no  ditto  dia  fignalado  para  ella;  e  nem 
em  fea  lugar  le  íob rogue  ootro,  como  eftà  detreminado  pela  or¬ 
dem.  Nocazo  dealgüa  decizaõ  à  menor  parte  do  Diffinhorio 
vencida,  tem  obrigaçaõ  deaffignar  oqae  fe  venceo.  Sò  in  Diffini- 
toriolegitimamenre  congregadoíe  pode  declarar  privaçaõ  de  offi¬ 
cio,  ou  iuipeníaõ  delle,  que  paííe  de  dous  mezes. 

8  Declarou  a  Sagrada  Congregaçaõ  na  erade  1655;  e  a  Con¬ 
gregação  Geral  dc  Roma  de  16425  que  fe  algum  Diffinidor  foile 
citado,  ou  chamado  con^tempo,  e  dia  peremptorio,  e  precizo,  co¬ 
mo  ditto  he,  e  faltaíe,  naõ  eftando  legitimamente  impedido  [de¬ 
pois  de  feita  a  eleiçaõ  para  que  era  citado  ]  feja  logo  primado  de 
ieu  officio,  e  em  feu  lugar  leja  fobrogado,  e  fuilituido  o  Padre  da 
Provincia, oucuftodio,  ou  Diffinidor  habitual  mais  digno,  ainda 
que  aétualmente  leja  Guardiaõo  qual  affim  íob  rogado  hrà  o  offi¬ 
cio  de  Diffinidor  na  forma  affima  dicta:  e  declaramos,  naõ  ler  noíía 
tençaõ,  excluir  deftas  fuílitnições ,  ou  fobrogações,  ou  oatras  fe- 
milhanres  da  Provincia,  à  os  Diffinidores  Geraes,  Comrmfíarios  da 
Curia,  ou  outros  Padres  da  Ordem,  havendo-os  nefta  Provincia 
em  quanto  lhes  naõ  tirarem  os  Breves  Apoftolicos,  e  as  concedem 
os  Eílatutos  da  Ordem. 

9  Mas  fe  avacancia  do  Diffinidor  íücÈeder  em  tempo  que  haja  Èfanji.  Gm* 
na  Provincia  algum  Padre  da  Ordem  aófcual,  efte  tal  naõ  íe  poderá 
fobrogar  em  quanto  ti  ver  o  tal  officio,  mas  íò  acabado  elle,  entrara 

ha  lobrogaçaõ  ainda  que  ja  efteja  de  poííe  nella  o  Diffinidor,  oa 
cuftodio  habitual  mais  digno;  porque  efte  íò  fe  fuílituio  em  quan¬ 
to  o  Padre  da  Ordem  eftava  aéfcualmenteoccupado  com  outro  lu¬ 
gar  mayor,  como  declaraõ  os  Eílatutos  Gerais  mais  modernos  fcU 
tos  pro  u traque  familia* 

10  Declaraíe,  que  feíucceder,  nao  íe  elegerem  todôs  os  Diffi¬ 
nidores  em  hüa  acçaõ  capitular  como  alguas  vezes  íuccede,  e  fe 
antes  de  fe  fazer  Diffinidor  ou  Diffinidores,  que  faltarem,  íe  con¬ 
firmarem  os  ja  feitos,  eftes  tais  ja  confirmados  podem  votar  nos  que 
faltaõj  porque  inda  retem  o  direito  de  votar  nâs  eleições  do  meí- 
mo  capitulo  q  tinhaõ  quando  entraraõ  para  elle. 

11  Se  dentro  nos  dias  Capitulares  íucceder  vagar  ò  officio 
de  coftodio,  ou  Diffinidor,  por  morte,  renuncia,  ou  outra  qualquer 
cauza,  na  tal  vacatcra  naõ  haverá  fobrogaçaõ;  mas  eleiçaõ  por 
eferutinio  fecreto  na  forma  cuílumada,  a  qual  pertence  à  Meza  no¬ 
vamente  eleita,  è  aos  mais  vogais  do  capitulo,  q  inda  íe  acharem 
prezentes  na  caza  capitular.  Oqueíenaõ  intende  luccedendo  ã 
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tal  vacatura  fora  do  termo  affinia  ditto,  porque  antaõ  íe  íuprirà  o 
lugar  de  Dsffinidor  com  íobrogaçaõ  na  forma  caftumada,  como 
declarou  ò  Eftatuto  Geral  de  Valhadolid.  anuo  de  1669. 


CAPITULO  XXI. 


Dos  Cuflodios. 


Ex  conft.Gene.  \  Cuftodio  fe  ha  de  eleger  no  Capitulo,  logoim- 

È  m  mediatamente  depois,  do  Provincial  em  hum  par- 
\  /  ticokr  efcrutinio  Canonico,  e  fecreto  de  todo  o 
Capítulo  como  he  cuftume:  poderá  ler  eleito  dos 
togais  aduais,  ou  do  corpo  da  Provincia;  mas  íempre  terá  os  mefi 
mos  requezitos ,  que  affima  le  apontaraõ  para  os  Diffirçidores, 
gozando  com  elles  de  todos  os  Privilégios  nas  íuftituições,  fobro- 
gações,  e  mais  preeminencias,  que  lhe  cuftuma  dar  a  Província, 
e  a  Ordem.  E  fegundo  ò  Breve  da  noíía  alternativa,  fempre  ha  de 
íer  eleito  da  quelle  partido  donde  tiaõ  he  o  Provincial  adoâh 
Exfeg.1611.  1  Se  vagár  ò  officio  de  cuftodio,  por  morte,  ou  por  oatra 

qualquer  capza,  fe  elegerá  outro  Canonicamente  pelo  Diffinito- 
Ex Saim.  c.  81.  r*°  por  efcrutinio  fecreto  tia  meíma  forma  que  fe  cuftuma  em  os 
capítulos,  como  ordenouo  Papa  Urbano  VIII.  E  como  os  cufto- 
ExT°l  15-83*  dios  [  por  noíía  Regra  ]  eftaõ  obrigados  a  hir  votar  em  Capítulo 
Geral,  e  eíía  he  â  fua  primaria  obrigaçaõ  ex  officio;  por  tatito or¬ 
denamos,  que  oqae  por  fua  culpa  deixar  de  hir  a  elie,  ou  à  Con¬ 
gregação  Geral,  íeja  privado  pòr  dous  annos  dos  aéios  Iégitimos* 
e  também  dos  Privilégios  Concedidos  aos  cuftodios,  mas  íe  por 
doença,  ou  por  outro  .qualquer  jafto  impedimento  naõ  pôder  hir 
ao  tal  capitulo,  ou  Congregaçap  Geral  ferà  eleito  outro  na  forma 
affima  ditta  q  va  em  íeu  lugar,  e  efte  novamente  eleito,  fica  cufto¬ 
dio  com  todos  os  Privilégios»  inda  que  naõ  düreno  officio  dous 
annos  completos;  más  para  os  gozar»  ha  de  hir  votar  de  fado,  em 
capitulo,  ou  Congregaçaõ  Gerat  proxime  futuros,  nem  ha  de  re¬ 
nunciar  antes  do  futuro  Capitulo  Provincial;  porem  íé  efte  íe  fi¬ 
zer  antes  do  Geral,  de  forte,  que  o  cuftodio  finalize  íeu  officio 
antes  da  celebraçaõ  delíe,  votando  no  Provincial,  íempre  gozará 
dos  me  imos  Privilégios  tendo  fido  cuftodio  dous  annos  comple¬ 
tos;  mas  naò  poderá  fer  reeleito  íem  vagar  íeis* 
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3  Os  Cuftodios  eleitos  no  capitulo,  duraõ  athe  o  outro  capi-  Exj-  l6lu 
tuto,  e  naõ  podem  fer  reeleitos  em  cuftodios,  ou  Diffinidores,  íem 
vaearem  (eis  annos,  como  ditto  he;  mas  os  eleitos  em  capitulo,  (e 

não  poderem  hir  a  capitulo  Geral  por  doença,  ou  caüza  jufta  na 
‘forma  íobreditta  approvada  por  todo  o  Diffinitorio,  fempre  go- 
7.araõ  dos  tais  Privilégios  tendo  tido  dous  annos  completos  de  ex¬ 
ercício;  mas  eoipfo  naõ  poderaõ  fer  reeleitos,  íero  a  vacatura  de 
íeis:  aftim  como  também  os  q  deixarem  de  hir  porculpa  íua,  aièm 
de  naõ  ficarem  gozando  dos  íobfedittos  Privilégios. 

4  Mandou  o  íenhor  Papa  Urbano  VIII.  na  erade  1642;  è 
eftà  declarado  muitas  vezes  na  Ordem,  que  quando  íucceder  al¬ 
gum  cazo  para  decidir  na  Diffiniçaõ  de  qualidade  que  naõ  íoírà 
dilaçaõ*  e  íe  naõ  pofía  haver  aprezença  do  coftodio  dentro  de 
oito  dias,  em  tal  caZo  naõ  íe  íuftitue  ,  nem  íobroga  a  íua  falta 
como  a  dos  Difíinidores;  mas  íem  ellã  rezolva  ò  Diffinitorio  o  q 
íegundo  Deos  lhe  parecer:  o  que  fe  entende  não  eftando  elie  au~ 
zente  por  cauza  dé  hir  votar  a  capitulo,  ou  Congregação  Geral; 
porque  durante  efta  auzencia,  naÕ  querem  os  Eftatutos  da  Ordem, 
nem  he  rezaõ,  que  íem  o  cuftodio  fe  rezolva  na  Diffinitorio  cou- 
za  algüa:  [  e  munto  menos  fem  o  Provincial  eftando  auzente  peia 
meíma  cauza.  ]  Excepto  naquelles  Cazos*  que  na  auZencia  dos 
cuftodios  em  Capítulò  Gerai,  apontà  o  Padre  íeminiego  nâ  íuá 
recupilaçaõ  in  additione  Efiatut  General,  fl.  98. 

5  Ordenafe  àos  Cuftodios,  q  a  Capitulo  Geral  levem  patente  ExTqU  15% 
íellada  com  o  fello  mayor  da  Provinda*  affignàda  pelo  Provinci¬ 
al,  e  Diffinidores*  porqúe  confíe  da  íua  eldçaõ*  e  officio:  ao 

qual  também  pertence  levar  a  Capitulo  Geral  authenticas  as  cul¬ 
pas  dos  Padres  Gerais*  ou  CommiíTarios  Gerais,  havendoás,  e  ap- 
prezentadas  publicamente  em  o  Diffinitorio  Geral  fobpéna  dé 
privaçaõ  dos  a&os  legitimos  por  tres  annos;  affim  como  também 
debaixo  das  meímas  penas  haverá  às  doVizitador  da  Provincia, 
ePrezidente  do  Capitulo  tendoas  comettidas  nos  feus  officios: 
porem  naÕ  havendo  hüas,  nem  outras,  difío  meímo  levará  letras 
authenticas  debaixo  das  meímas  penas*  e  declaramos,  que  o  cufto¬ 
dio,  que  a  Capitulo  Geral  Ultra  montâno  for  votar,  e  fizer  íea 
officio  com  fatisfaçaõ  da  Provincia  depois  de  o  finalizar,  ficara 
precedendo  aos  Difíinidores,  que  com  elle  foraõ  companheiros 
na  mefma  Meza* 
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CAPITULO  XXII. 


Do  Ptzitador  da  Provincia , 


1  Vizitador  da  Provincia  conforme  o  Breve,  que 

ff  II  atoda  efta  nofla,  eftando  unida,  Concedeoo  ienhor 
Papa  Urbano  VIII.  naõ  pode  fer  íe  naõ  frade  Ca.* 
pochoj  pelo  que  fe  naõ  aceirarà  por  Vizitador 
delia  Religiozo  algum,  que  o  naõ  feja  e  também  que  na  lua  Pro~ 
vincia  naõ  tenha  (ido  Provincial,  cuftodso,  ou  Diffinidor.  E  pa¬ 
ra  que  íem  inconveniente  os  Padres  Gerais  ,  e  Com  miliarios 
Gerais  nos  guardem  efte  Apoftolico  Indulto  ,  o  Provincial, 
quando  mandar  ò  avizo  de  que  tem  finalizado  o  íeu  gover¬ 
no  pedindo  Vizitador  aos  íobredittos  Reveiendiííimos,  lhes  da¬ 
ra  também  conta  de  como  temos  efte  Breve,  para  que  elle  o 


conceda  com  todas  as  qualidades  aífima  declaradas  na  forma 


deííe. 


i6oo.0^i6oo.  1  O  ditto  Vizitador  naõ  pode  entrar  nefta  Provincia ,  fe- 
ExRom. iy87.  naõ  íinco  mezes  antes  de  fe  acabar  o  triénio  do  Provincial  , 


que  antaõ  for  como  fe  contém  no  fobreditto  Bfeve:  nem  exer¬ 
citara  o  poder  de  íua  commiftaõ ,  fecn  primeiro  conftar  delia 
ao  ditto  Provincial,  e  delle  receber  o  íeilo  menor  da  Provin¬ 
cia  de  que  deve  uzar.  O  Provincial  ,  quando  pedir  aos  Pre¬ 
lados  Gerais  Vizitador,  darà  parte  àMeza  da  Diffiniçaõ  affim 


Exfaim.  c.  8.  para  0  pedir,  como  para  o  acceitar. 

Exeoxft.  Gr  cg.  3  Tendo  o  Vizitador  tomado  poííe,  fe  algum  Religiozo 


temerariamente  o  naõ  quizer  receber ,  ou  lhe  naõ  quizer  obe¬ 
decer  ,  ou  defprezar  feos  mandatos  em  aquillo  que  for  de  íua 


juri  diçaõ,  faiba  aue  incorre  em  oena  de  ptr.ntnmnnliün 


que  podia  ter  nelía,e  de vòs  a&iva,  &  paftiva,  como  eftà  de¬ 
terminado,  por  Conftituiçaõ  Apoftolica. 

Exfaim.  c.  8.  4  Os  Vizitadores  naõ  poderaõ  fazer  Eftatutos,  neminno- 

C0UZá  a,gÜa’  ^ue  tocIue  at0^a  a  Provincia,  nem  diípenfar 
nos  Eftatutos  delia,  nem  nas  íentenças,  e  penitencias  dadas  pe¬ 
lo  Diffíaitorio,  íem  coníentimento  da  mayor  parte  delle.  Naõ 
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poderaõ  os  tais  Vizitadõres  receber  Noviços ,  nem  lhes  fera 
licito  mandar  fradc  algum  fora  da  Provincia  *  lenaõ  for  àos 
Prelados  Gerais  por  ncgocios  fomente  toõadtes  à  vizita ;  e  no 
dar  das  licenças  le  conformem  oS  Vizitadõres  comoeftillo  da 
Provinda*  âííitn  na  accomtnôdâçaõ  dos  companheiros*  como  na 
d-ftancia  dos  lugares,  e  quantidade  dos  dias,  tomando  pâta  eíte 
effdto  parecer  com  os  Prelados  local,  Oú  Provincial;  por  íer  o 
contrario  óppofto  a  reforma  daProvinciâ,  e  portanto  contra  o 
Breve  do  fenhor  Papa  Urbano  VIII.  Êquem  pedir  a  tal  licen¬ 
ça  íera  inuy  juflificada ,  e  urgente  cauza ,  ferà  exemplarmente 
caftigado  pelo  Provincial  futuro  *  fobpena  de  fe  lhe  dar  em 
culpa :  e  as  licenças  que  de  outra  maneira  concederem ,  fejaõ 
tidas  por  nullas. 

5  Naõ  poderaõ  os  dittos  Vizitadõres,  inííituir  Confeíío-  Èxgen-,  feg-, 
res  ainda  que  fejaõ  de  frades,  nem  Pregadores^  nem  promover  laX'êfb-.  t* 
Rclígiozô  algum  a  ordens,  nem  intreiiieterfe  em  diípor  dos  li¬ 
vres  ou  de  qualquer  ôútro  couza*  quê  ficar  dos  frades  defun¬ 
tos  :  porqüe  ifto  fò  pertence  ào  Provincial ,  como  também  ô 

tira»  as  penitencias  ordinarias  àos  Choriftás* 

6  Naõ  tem  o  dicto  Vizitàdof  Voto  em  as  eleições,  que  fe 
fizerem  de  Prelados  em  capitulo,  óã  fora  delie,  falvo  Os  Padres 
Geraes  lho  derem,  Ou  0  tènhaõ  pór  ferem  Presidentes  dò  capi¬ 
tulo,  nem  podem  ter  Voz  paíliva  pârâ  létem  eleitos  ém  Guar¬ 
diães,  ou  Provinciais  defiâ  Provincia.  Com  tudo  áífiftiraõ  nà 
Mezâ  em  quanto  Ihé  durâr  ã  íúa  Commiííaõ  para  ter  cuida¬ 
do,  q  não  fejaõ  prõraõvidóS  àos  officiõs  da  Provincia  alguns 
Rehgiozos ,  q  legitimâmentè  julgatem  por  indignos  pára  ellès, 
por  vizitas  authenticas*  ê  proceros  juridicos,  ou  fentenças  do 
Diffinitoríó. 

7  Os  Vizitadõres,  e  tôdos  õs  mais  Prelados,  àííim  em  ás 
promoções  dos  officios*  e  correições  dás  culpas,  como  também 
em  todos  os  outros  negociòs  gravés*  tomem  íempre*  e  guar¬ 
dem,  o  coníelho  dos  Dilcretos  da  Provincia*  oü  dá  mayor  par¬ 
te  deilesí  e  guardemfe  tõdos  em  âs  juntas ,  que  fizerem ,  ou 
coníelhos,  q  derem,  de  dizerem  palavras  ÍUperfluas,  nem  pro¬ 
voquem  a  ira ,  ou  ódio. 

8  Avendofe  Celebrado  ò  cápitoiô  Provincial*  naõ  poderaõ  ExSah*  8  e* 
os  dittos  Vizitadõres  eftar  com  juriídicçaõ  em  a  Província 

mais  que  vinte  diás,  os  quais  acabados,  elpira  tòtalmente  aíoa 
auihoridade  ,  è  eftes  vinte  dias  le  coméçaraõ  a  contar  do  em 

que 
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qre  finalizaõ  as  acções  Capitulares.  O  Capitulo  da  Provincia 
nunca  iefaià  íem  primeiro  preceder  a  vizica  ordinaria  do  Com- 
miííario  Vizitador,  oqual  nunca  íerà  filho  deíla  noíía  Provín¬ 
cia,  cemo  he  cofturae  geral  da  ordem,  q  acada  Provincia  íinaía 
Vizitador,  de  outra,  íegundo  os  Decretos  Apoftolicos,  e  Efta- 
tutos  da  Religião, 

9  Os  Decretos  Apoftolicos,  e  Eftatutos  da  ordetri,  decla- 
is  E.rprov.x.  :araõ,  que  nenhum  Prelado  Geral,  e  menos  outro  inferior,  que 
prezidir,  poderà  impender,  impedir,  ou  dilatar,  o  dia  do  ca¬ 
pitulo,  ou  Congregaçaõ,  depois  de  tftar  finalado,  e  os  vogais 
citados,  convocados,  e  juntos  a  fom  de  campa  tangida  em  a  ca- 
za  deputada,  para  íe  celebrar  o  ditto  capitulo,  ou  Congregação; 
nem  tftas,  nem  outras  quaiíquer  eleições,  eílando  convocados,  e 
juntos  na  forma  aífima  dítta  os  Religiozos ,  que  haõ  de  votar 
nelias,  fe  poderaõ  também  fuípender,  impedir  ou  dilatar,  e  tu¬ 
do  o  que  contra  ifto  íe  fizer,  o  damos  por  irrito,  e  nullo,  co¬ 
mo  couza  violenta,  e  contraria  à  liberdade  das  eleições,  que  haÕ 
de  fer  feitas  íem  engano,  ou  força.  i 

Exeifd.  IO  jqa  Congregação  intermedia  prezidirà  fempre  o  Pro¬ 
vincial,  fe  naõ  ouver  algüa  cauza  notoria,  que  demande  a  pre- 
zenca  dos  Prelados  Gerais,  ou  que  elles  comroetaõ  efta  pre- 
zidencia  a  outro  Religiozo  ,  ou  fem  que  a  mayor  parte  do 
Diffínitorio  lho  peça  por  rezoés  que  lhe  apontará  por  eí- 
crito. 

Concii.Trjd.  de  It  OVizitador  por  Conílituiçoens  Apoftolicas  uza  de 
e.i.  plenano  poder,  pelo  que  no  tocante  a  viztta  dos  frades ,  re¬ 

formação  dos  coífumes,  e  correição  das  culpas,  [  com  tanto 
que  fe  conforme  em  tudo  com  os  Eftatutos  da  Provincia  ] 
pode  dar  à  execução  o  que  mandar,  julgar,  ou  determinar  da 
ditta  vizita  íem  inhibiçaõ,  appellaçaõ,  ou  aggravo,  que  lho 
impida  ,  ou  fuípenda  ,  na  Conformidade  do  noíío  Breve  do 
fenor  Papa  Urbano  VIII.  e  Eftatutos  ,  que  conforme  a  e!ie 
fizemos. 
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CAPITULO  XXIIL 
Dos  Miniftros  Provinciais ,  e  fu  as  victas. 


D 


Ex  feg: 
Ex  Barii 


Efpirito  Santo 


Eclaramos,  que  a  eleição  do  Miniftro  Provin¬ 
cial  pertence  ao  Capitulo  Provincial,  como  eftà 
mandado  pelo  Conciüo  Vianenfe,  a  qual  elei¬ 
ção  fe  farà  ,  precedendo  primeiro  a  MtíTa  do 
q  cantará  o  Guardiaõ  da  caza  em  o  íahado 
pela  manhaa  ,  e  depois  delia  haverá  lermaõ  na  caza  Capitu¬ 
lar,  a  q  aífiftiraõ  todos  os  Religiozos  moradores;  e  íahindoíe 
os  que  naõ  forem  vogais  ,  ficaraõ  íò  os  do  corpo  do  Capitu¬ 
lo  íentados  por  fua  Ordem ,  e  antiguidade  como  ordena  eile 
Eftatuto  no  Capitulo  da  precedencia ,  por  evitar  defordens,  eExfe^-t6xl 
confuzões.  E  íuccedendo  faltar  afgum  vogal  ,  nem  por  iílo  fe 
íufpenda,  ou  ddate  a  celebraçaõ  do  Capitulo,  mas  íe  a  cauza  de 
faltar  o  ditto  vogal  naõ  for  approvada  pór  legitima  pela  mayor 
parte  do  Díffinitorio,  íerà  privado  por  tres  annos  dos  aõtos  le¬ 
gitimos,  e  de  voz  aétiva,  e  paííiva»  Com  os  vogais  juntos  na 
forma  aílima  dieta  íe  farà  a  eleíçaõ  por  eferutinio  fecreto  íõ  na 
peííoa  do  Provincial  no  modo  que  fe  achará  lançado  no  fim 
deftes  eftatutos.  Oqaeoaver  defer  eleito  terà  todas  as  qualida¬ 
des,  e  condições,  que  mandaõ  os  Decretos  Apoílolicos,  Eftatutos 
da  Ordem,  e  da  Provincia  íobpeua  de  nuilidade. 

2  No  Miniftro  Provincial  íe  votará  primeiro  em  hum  ef- 
crutinio  fomente  em  Religiozo,  q  íeja  do  partido  aquém  per^ 
tence,  íegondo  o  Breve  de  alternativa:  e  de  outra  eleiçaõ  íe- 
naõ  tratará,  athe  elle  naõ  eftar  canonicamente  eleito,  e  pu¬ 
blicado  na  caza  do  capitulo:  o  que  feito,  logo  immediatamen- 
te  fem  os  vogais  íahirem  delle  ,  íe  procedera  à  eleiçaõ  do 
cuftodio,  e  depois  delia  à  dos  Diffinidores  dous  de  cada  par¬ 
tido  em  outro  eícrutinio.  Naõ  poderá  fer  eleito  em  Provin¬ 
cial  hum  Irmaõ  immediatamente  atras  do  outro  ,  nem  íobri- 
nho  atras  do  Thio  ,  nem  Primo  atras  de  Primo  (  dentro  no 
íegundo  graò  incluzive  )  ou  vice  vería  íob  pena  de  nuh 
ltdade. 

3  O  Miniftro  Provincial  efeolherà  hum.  Religiozo  parâ  Ex\afd. 

H  com- 
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Ex  E  vJ.Leon.x. 
Ex  Grex.  XIII. 

o. 

Cvnfuevit  falm. 
e.  8. 

Ex  recupil.c,  8. 
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Ex  Tol. 
Exfeg.  1621. 


companheiro  aquem  o  Capitulo  Provincial,  conforme  a  Conftí- 
tuiçaõ  do  íenhor  Papa  Pio  V.  Debitum  -pafloralis  officii  inftitui- 
rà  Secretario  da  Provincia  com  toda  a  fé  q  na  ditta  Confti- 
tuiçaõ  fe  lhe  concede ,  e  he  necelTaria  para  exercer  legitima¬ 
mente  o  ditto  cargo,  em  todos  os  aétos  judiciais  que  lhe  per¬ 
tencerem  como  à  Notario,  e  peffoa  publica  que  he  de  toda  a 
Provincia:  e  como  tal  naõ  neceffita  de  outra  creaçaõ  aíhm  co¬ 
mo  neceílitaõ  os  mais  Notarios  dos  Vizitadores  particulares,  è 
Gerais  da  Provincia ;  mas  íò  particularmente  lhe  darà  o  Pro¬ 
vincial  na  íua  Cella  o  juramento  de  fecretofervando.  Serà  efte 
Religiozo  dotado  de  muita  prudência,  letras,  experienda,  e  exem¬ 
plar  virtude  de  modo  que  o  Provincial  íe  poffa  ajudar  de  íea 
parecer  quando  ihe  for  neceííario.  Podendo  íer  tf  nha  fido  cufto- 
dio,  ou  Diffinidor,  ou  Lente  de  Theologia  pelos  aonos  q  deter¬ 
mina  a  Provincia;  e  ao  menos  tenha  fido  nella  Guardiaõ;  o  qual 
fazendo  o  feu  officio  com  toda  a  íatisfaçaõ  por  tres  annos  con¬ 
tinues,  fe  lhe  levarà  em  conta  de  hüa  Goardiania. 

4  O  Minsftro  Provincial  íerà  fempre  triennal  fegundo  a 
Conftituiçaõ  do  fenhor  Papa  Xifto  V;  e  outros  Decretos  Apofto- 
licos,  nem  poderá  fer  eleito  outra  vez  em  o  mefmo  officio ,  fem 
primeiro  paliarem  dons  triénios,  conforme  a  Conftituiçaõ  do 
íenhor  Papa  Gregorio  XIII;  e  Eftacutos  da  Ordem,  e  íucceden- 
da  que  o  Provincial  paíle  o  termo  de  tres  annos  [e  também  os 
íeis  mezes,  fe  o  Padre  Geral  os  der  ultra  triennio  ]  fem  fe  fa¬ 
zer  capitulo,  continuará  no  officio  com  o  titulo  de  Vigário  Pro¬ 
vincial  athe  o  capitulo  proxime  futuro  como  os  Decretos  Apoí- 
tolicos,  e  Eftatutos  da  Ordem  detreminaõ;  os  quais  também  de- 
claraõ  q  os  Guardiães  q  pafiarem  o  ditto  tempo  pela  me  fina 
cauza,  íò  íejaõ,  e  íe  chamem  Vigários  incapite. 

j  O  Miniftro  Provincial  feis  mezes  afites  de  acabar  feu  of¬ 
ficio,  íerà  obrigado  à  avizar  àos  Prelados  Gerais  do  dia  em  que 
finajiza  o  feu  triennio  para  q  eftes  poflaõ  prover  a  Provincia  de 
Vizitador  conveniente  íegundo  a  ordem  qos  íenhores  Papas  de- 
raó  àos  reformados,  principalmente  o  íenhor  Urbano  VIII.  àefta 
Provincia:  o  que  tudo  advertirá  com  clareza  àos  fobredittos  Pa¬ 
dres  Gerais. 

6  Por  noíTa  Santa  Regra  eftaõ  os  Miniftros  Provincias  obri¬ 
gados  ahir  a  Capitulo  Geralj  pelo  que  mandamos  q  íe  algum 
Provincial  deixar  de  cumprir  efte  preceito,  fem  ter  legitimo  im- 
pedimrnto  approvado  pelamayor  parte  do  Diffinitono  ferà pri¬ 
vado 
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vado  de  feu  officia r:  mas  eftando  legitimamente  impedido,  el!e 
com  a  Meza  da  Diffiniçaõ  elegerão  hum  Commiííário  do  mef- 
no  partido,  q  com  o  titulo  de  Pro-Mimjler  va  em  feu  lugar:  o 
qual  íerà  eleito  por  eícrutinio.fecreto  \ne  mine  proponente  r  ]  como 
declarou  a  Sagrada  Congregaçaõ  de  1645.  Efte  íerà  íempre  Re- 
Jigiozo  de  toda  a  íatisfaçaõ,  letras,  e  virtude  capaz  de  dar  conta 
deli,  e  do  credito  da  Provincia,  em  funçaõ  taõ  publica  de  toda 
a  ordem.  Terà  fido  Diffinidor,  ou  Cuftodio,  ou  Meftre  de  Fi-  } 
lozofia  ,  ou  Theologia  ,  ou  Guardiaõ  das  principais  Cazas  da 
Provinda  o  qual  Pro-JWimfter  affim  canonicamente  eleito  leva¬ 
ra  a  Capitulo  Geral  authentica  a  efcuza  do  Provincial  em  hüa 
Patente  aííignada  por  toda  a  Meza,  e  íellada  com  o  fello  mayor 
da  Provincia  pela  qual  também  coníle  da  eleiçaõ  que  nelle  fe  ícz* 

E  fazendo  (eu  officio  com  afatisfaçaõ  devida,  indo  votar  ào  Ca- 
pirufo  Geral  Ultramontano,  ficará  precedendo  atodos  os  Cufto- 
dios,  e  Díffinidores  habituais,  íe  elle  o  tiver  fido,  ou  atodos  os 
Meftres  tendo  o  também  fido  igualmente  com  os  meímos  annos, 
ou  Atodos  os  q  tem  fido  Guardiães  tendo-o  elle  fido  das  cazas 
principais  como  affima  fica ditto.  9 

7  Se  por  falicimento,ou  por  renuncia  vagar  ô  officio  de  Pro- Excolft'. 'ckm. 
vincial,  ficara  com  o  íello  o  Padre,  ou  Religiozo  mais  digno  do 
partido  donde  era  o  Provincial,  o  qual  ferà  obrigado,  domo  Pre^ 
zidrme,  a  convocar  o  Diffinitorio  para  a  eleiçaõ  do  Vigário  Pro¬ 
vincial,  na  caza,  c£  elle  com  a  Meza  intenderem  he  mais  conve¬ 
niente,  dentro  no  limite  de  tres  dietas,  ou  trinta  léguas  da  capitu¬ 
lar;  mas  eftando  o  Padre  Geral  ou  Commiííario  Geral  diftance  da 
Provincia  íò  as  meímas  tres  dietas,  íerà  avizado  para  vir  prezi* 
dir  na  ditta  eleiçaõ;  o  q  naõ  podendo,  ou  naõ  querendo  vir,  o 
ditto  Padre  mais  digno  ,  q  tomou  entrega  dos  papeis  da  Pro¬ 
vincia,  e  tiver  o  íello  delia,  farà  a  eleiçaõ  do  Vigário  Provinci* 
al,  prezidindo  nella  com  voto  adtivo,  epaffivo;  a  qual  íerà  feita  * 
nermne  proponente  por  eícrutinio  íecreto  íbbpena  de  nulhdade. 

Efta  eleiçaõ  íe  farà  dentro  em  dez  dias  depois  do  Padre  eftar 
entregue  do  fello,  eftando  efte  com  todos  os  vogais  no  territorio 
do  Minho;  porq  eftando  diíperfos  em  hum,  e  oatro  territorio, 
íe  poderá  dilatar  a  eleiçaõ  por  vinte,  ou  trinta  dias  conforme  fè 
julgar  he  neceíTario.  E  ordenaííe,  q  os  q  eftiverem  auzentes,  fe^ 
jaõ  chamados,  e  citados  por  hum  proprio,  c  naõ  chegando  dentro 
do  termo  affignalado,  ou  dia  peremptorio,  [  ainda  q  íejaporcau- 
zade  doença]  íe  procedera  à eleiçaõ  com  os  vogais  da  Meza,  q 
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prezfhtes  fe  acharem,  nem  o  ditto  Prezidente,  q  tomou  o  fello, 
pode  á  prolongar,  ou  diferir  odia  daeleiçaõ;  mas  fera  obrigado 
lobpena  denullidade,  à  fazella  notai  dia,  ainda  q  falte  algum, 
ou  alguns  vogais  :  os  quais  fe  faltarem  no  termo  aííignalado , 
fem  impedimcnro  julgado  por  legitimo,  íeraõ  privados  de  (eus 
Exconft.  Geu.  officios,  e  preeminências  a  elles  conreípondentes.  E  o  ditto  Pa¬ 
dre  mais  digno,  íeiemjufta  cauza  naõ  aceitar  o  íeílo,  ou  depois 
de  o  aceitar  ,  naõ  fizer  a  eleiçaõ  na  forma  fobreditta ,  alem  da 
nullidade  delia,  o  havemos  a  elle  por  privado  de  voz  adiva,e 
palhva  por  tres  annos.  E  no  tempo  c]  o  ditto  Padre  tiver  o  fello 
naõ  poderá  exercitar  juriídiçaÕ  algüa,  nem  governar  a  Província, 
mais  do  q  no  q  toca  a  convocar  o  Difbnicorio  para  a  ditta  elei¬ 
çaõ  como  declara  o  Eftatuto  da  Ordem.  No  meímo  tempo, 
em  que  fe  efcreviaõ  eftes  Eftatutos  chegou  da  Sè  ApoftoHca  o 
Breve  do  S.  Papa  Clemente  XIÍ.  q  começa  exfoni  nobis  fecit 
concedido  a  efta  Provincia  em  confirmaçaõ  do  q  aqui  fe  deter¬ 
mina,  a  refpeito  detornaro  fello  por  morte  do  Provincial  o  Pa¬ 
dre  mais  digno  do  oartido  donde  elle  hera.  E  por  Padre  mais  di¬ 
gno  ie  entende  o  Exprovincial  mais  antigo  na  eleiçaõ,  em  cuja 
falta  entrara  o  Excuftodio,  ou  o  Exdiffimdor  também  mais  anti¬ 
go  na  eleiçaõ,  em  cuja  falta  entrará  o  Guardiaõ  mais  antigo  no 
habito  o  que  tudo  fe  entende  fendo  do  meímo  territorio. 
ExEflatu.Gen .  8  o  Vigário  Provincial  aflim  eleito,  feadminiftrar  o  officio 

dous  annos  completos,  gozará  todos  os  Previlegios,  e  preminen- 
cias  concedidos  ao  Provincial,  íalvo  q  nos  aíentos  terà  o  ulti¬ 
mo  lugar  entre  elles:  mas  naõ  poderá  fer  eleito  em  Provincial, 
nem  em  Vigário  Provincial,  nero  Cuftodio,  ou  Diffinidor  [  fob- 
pena  de  nullidade]  fem  vagar  pelo  menos  tres  annos  depois  de 
acabar  o  feu  offícso;  mas  íenaõ  tiver  completos  nelle  os  dittos 
dous  annos,  naõ  poderá  ter,  nem  lograras  preminencias  dos  ^ 
foraõ  Provinciais. 

Ex  coricii.  Tri~  9  O  Miniílro  Provincial  tanto  que  for  eleito,  tratará  dos 
fif2^c%mToi.v^oc'os  Pfoçinc*a>  com  todo  o  zello,  e  cuidado;  e  naõ  ha- 
1583  vendo  nella  confervadores  para  competentemente  acodir  as  coa- 

zas  q  tocaõ  a  íua  juriídiçaÕ,  ferà  obrigado  (como  ordenou  o 
fcnhor  Papa  Gregorio  XIII.  Em  o  Breve  ^  começa  San&iffimus , 
eoEftatuto  de  Toledo  do  anno  de  1658  )  dentro  defeis  mezes 
à  nomealos  na  forma  do  ditto  Breve  íobpena  de  q  os  negligen¬ 
tes  ficaraõ  incurfos  nas  penas,  q  elle,  eo  Eftatuto  aponta.  E  para 
que  mais  commodamente  os  dittos  confervadores  poííaõ  acodir 
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ao  q  mais  for  neceftario,  fe  ordena  q  ferapre  haja  hum  na  Beira, 
e  outro  no  Minho,  para  caja  inftituiçaõ  íe  achará  a  forma  no  fim 
dtftes  Eftatutos. 

10  Também  trate  de  compor  logo  as  cazas ,  attendendo  à 
alternativa,  com  os  moradores  neceílarios,  e  com  q  as  cazas  co¬ 
modamente  poderem,  refpeitando  a  q  em  cada  hüa  haja  vozes 
para  fe  louvar  a  Deos  no  choro,  frades  capazes  para  o  ferviço 
da  caza,  fegundo  a  neceííidade  delia ,  e  capacidades  deiles  na 
Provincia:  aííim  como  também  attenderà  a  q  os  naÕ  mcyto  en¬ 
trados  na  velhice  naõeftejaõ  fo  em  os  conventos  do  feu  territo¬ 
rio,  mas  com  reõtidaõ  morem  em  todos,  aííim  da  Beyra,  como 
do  Minho.  Naõ  mudara  frade  algam  por  petiçaõ  de  fecuSa- 
res,  íe  naõ  por  rezões,  e  cauzas  convenientes  aobemcommum 
da  Religião:  o  q  obíervarà  também  à  riíca  nas  licenças  q  der, 
caftigando  muito  afparamente  àos  q  por  hüa,  e  outra  couza  recur¬ 
rerem  a  elle  por  via  de  íeculares.  Vizitarà  toda  a  Provincia Exfeg.tôiu. 
peíToalmente  tres  vezes,  ou  ao  menos  duas ,  e  fe  deterá  emcada 

caza  os  mais  dias  que  poder,  para  que  veja  com  feus  olhos,  co¬ 
mo  fe  íeguem  as  communidades.,  e  obíerva  a  vida  Religicza , 
juntamente  íaiba  dos  procedimentos  de  cada  hum. 

11  A  forma  da  vizita  que  fizer  em  cada  Convento  fera  na  £*2^.1783. 
maneira  fegointej  primeiramente  faràhüa  admoeftaçaõ  aos  Reli- 
giozos  capitularmente  congregados,  como  he  coftume,  na  qual 

lhes  proporá  aobrigaçaõ  q  tem  devizitar,  e  o  modo  q  haõ  de 
guardar  em  o  fazer  para  mayor  íerviço  de  Deos;  e  reformaçaõ 
da  Provincia.  Logo  vizitarà  na  forma  do  Ceremonial  o  Santiííi- 
mo  Sacramento  do  Altar,  os  fantos  oleos,  Reliquias  íancriftia,  e 
ornamentos,  depois  os  edeficios  da  caza,  fe  eftaõ  conformes  ao  ^ 
pede  a  clauzura,  e  recolhimento:  vizitarà  coníecutivamente  a  li¬ 
vraria,  vendo  o  inventario  dos  livros,  e  averiguando  íe  eftaõ  to¬ 
dos,  e  achando  alguns  damnificados,  os  mandará  confertar:  vi- 
zitara  defpois  difto  as  officinas,  levando  fempre  coníigo  oGuar- 
diaõ,  eDifcretos  da  caza  c  achando  nellas  algüa  couza  fuperftua, 
a  applicara  a  outras  neceflitadas:  Vizitarà  também  os  confefíio-  Êxconft-;xift>s> 
narios  para  ver  fe  eftaõ  com  a  decencia  devida,  e  a  donde  achar, 
q  naõ  ha  os  neceílarios,  os  mande  por  a  donde  ouver  commodi- 
dade  para  iflo:  finalmente  vizitarà  as  Cellas,  e  as  couzas  do  uzo 
dos  frades  [  como  he  coftume  ]  para  q  íe  tiverem  algüa  couza  íu- 
perflua  lha  tire,  e  fe  lhes  faltar  algüa  neceflaria,  os  faça  prover 
delia.  x  . 
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12  Feytas  eftas  diligencias,  mandará  chamar  a  fua  Cella  o 
Güaidiaõ  dacaza,  para  laber  delle  ,  letem  pejo  em  algum  Re- 
ligiozo;  e  depo’,s  mandará  chamar  a  cada  hum  perii,  e  o  ulti¬ 
mo  q  vizite  leja  o  Prelado:  mas  os  outros  vizitaraõ  conforme  as 
precedencias  q  tem  começando  pelo  mais  digno,  e  inquirindo 
de  todos,  como  'e  guarda  a  Ley  de  Deos  o  iagrado  Concilio  Tri- 
dentino,  a  Noíla  Regra  ,  e  os  Eftatutos  da  Provincia,  como  fe 
cumpre  com  ofho.u  divino ,  e  exercidos  da  oraçaõ ,  como  fe 
guarda  a  íanta  Pobreza,  os  Jejuns,  o  filencio,  o  recolhimen¬ 
to,  e  tudo  o  mais,  q  convem  ao  exemplo  de  dentro,  e  fora 
de  caza. 

13  Acabada  a  vizsta  ,  farà  o  capitulo  de  culpas  ,  em  q 
caftigarà  as  q  legundo  Deos  lhe  parecer  ,  naõ  as  guardando 
de  nenhum  n  odo  para  os  Capitulos,  ou  Congregações  futu¬ 
ros ,  antes  ali  logo  as  caftigarà  todas  dandcihe  a  penirencia 
devida,  laivo  às  graves,  por^[  eftas  levará  à  Meza  da  Diffini- 
çaõ  procefíadas  legicimameme  ,  para  nella  íerem  julgadas  :  e 
nunca  as  deixará  para  os  Prelados  Gerais,  íob  pena  de  incor¬ 
rer  nas  q  aponta  o  Eftatuto  Geral  de  Segovia  ,  para  os  Pro¬ 
vinciais  q  ifto  fizerem;  e  fe  eftes  duieminarem  em  os  fobre- 
dittos  capitulos  algüa  couza ,  q  íe  obíerve  ,  ou  faça  ,  ja  feja 
em  ordem  a  toda  a  Commonidade,  ja  a  algum  Religiozo  pau 
ticular  ,  as  aponte  em  caderno  feu  para  dt  ilas  particularmen- 
te  inquirir  em  a  vizita  leguinte,  íeíe  obíervaraó. 

14  Ordenafe  ,  q  havendo  entre  nos  algum  frade  notado 
de  inquieto,  e  q  vizita  íem  fundamento  athe  duas,  ou  nes 
vezes  ,  íendo  difto  convencido  ferà  privado  de  vizitar  íem 
ddpenfaçaõ  algüa,  e  o  Provincial  terà  cuidado  de  o  trazer  a 
pontado  para  laber  ,  como  íe  ha  de  haver  com  elle  em  as 
vizitas,  e  o  pouco  credito,  q  lhe  ha  de  dar  em  qualquer  in¬ 
formação  ;  de  q  fe  farà  aííento  em  a  Meza  ,  e  o  Provincial 
daià  diflo  conta  a  feu  fucceftor. 

ij  Declaramos,  q  as  culpas  q  em  hum  triennio  (qfe  in¬ 
tende  de  capitulo  a  capitulo  )  naõ  foraõ  vizitadas,  ou  fe  foraõ, 
naõ  foraõ  caftigadas,  paííem  em  filencio  para  fempre,  e  haven¬ 
do  quem  trate  de  as  vizitar,  naõ  íeja  ouvido,  mas  caftigado  co¬ 
mo  íemeador  de  difeordias,  e  infamador  de  ícus  Irmãos.  O  Pre¬ 
lado,  q  quizer  conhecer ,  ou  julgar ,  dos  exceílos  de  íeu  ante- 
teftor,  íem  licença  inieritis  do  capitulo  íerà  privado  dosaõtos 
legitimos  cor  hum  anno;  e  nameíma  pena  encorrerà  fe  quizer 
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proceder  contra  algum  fubdito  pelas  culpas  comejtidasnotem- 
po  doíeu  anteçeílor ,  fem  para  iílo  ter  licença  da  Meza  in  cri¬ 
ptis,  o  q  fenaõ  intende  das  q  fe  cometerão  depois  de  paílar  o 
Coromiífario  Vizitador,  athe  o  dia  em  q  íe  celebrou  o  capitu¬ 
lo  ,  porq  contra  as  q  os  Religiozos  cometerem  nefte  tempo 
deve  o  Provincial  ç[  íucceder  inquirir,  e  caftigar  como  lhe  pa¬ 
recer  fegundo  Deos. 

1 6  O  Provincial  affim  na  Congregaçaõ ,  como  no  capitu¬ 
lo  em  q  eípira,  moftrarà  no  Diffinitorio  as  íindicações  e  vizkas; 
e  havendo  niílo  deícuido  a  Meza  lhas  pedirá,  e  elle  eftarà  obri¬ 
gado  a  exhibdas ,  lob  pena  de  privaçaõ  dos  a&os  legitimos  por 
dous  mezes,  e  ellas  feraõ  viftas  no  Diffinitorio,  antes  q  íe  íaçaõ 
as  eleições,  para  faberem  como  nellas  íe  haõ  de  haver  e  os  lu- 
jeitos,  q  haõ  de  eícolher  para  o  governo,  ofícios,  e  cargos  da  Pro¬ 
vincia  E  os  Provinciais  daraõ  conta  a  Meza  do  Diffinitorio 
(antes  das  eleições)  dos  recibos ,  e  deípezas ,  q  ouver  em  feu 
tempo:  e  achandoíe,  q  faltou  nas  contas  ou  q  fi-z  gaítos  dema- 
ziados,  fem  neceffidade  ,  íe  notificará  ao  Prezidence  do  Capi¬ 
tulo,  para  q  efies  exceílos  íe  caftiguem  como  culpa  grave;  e 
para  ifto  aprezentarà  as  q  lhe  mandarem  os  Procuradores  de 
Lisboa  feitas  com  o  findico,  edarà  também  as  fuas ,  tcdas  lan¬ 
çadas  em  hum  livro*  para  que  confie  à  Meza  a  clareza  dos  re¬ 
cibos,  e  dos  gaftos. 

17  Ordenamos,  q  infalivelmente  haja  tres  livros,  q  efiejaõ  Èx  Primis 

no  archivo  da  Provincia,  em  hum  dos  quais  feeícreveraõ  ^ 

ceffivamente  as  taboas  das  eleições  dos  capitulos  ,  e  Congrega-  *  ^  *  21 
ções,  affignadas  por  toda  a  Meza  do  Diffinicoriò,  e  todos  os- 

roais  aííentos,  e  couzas  notáveis,  q  ordenar  e  rezolver  a  Provín¬ 
cia.  Em  outro  livro  fe  efcreveraõ  as  íentenças  que  fe  derem  ju¬ 
ridicamente  depois  q  conffiar  foraõ  aceitas  pelos  Reos :  mas  o 
Provincial  terà  cuidado  de  mandar  riícar  as  dos  defuntos  tanto 
q  tiver  noticia  de  fua  morte.  Eerao  cutro  livro  íe  lançaraõ  as 
contas  pertencentes  a  Provincia;  e, todos  eíles  livros  fe  guarda- 
raõ  perpetuamente  e  os  entregará  o  Provincial  q  acabar  áo  íeu 
fucceílor,  fob  pena  de  privaçaõ  dos  aétos  leguimos  por  íeis 
mezes. 

18  Se  algum  cazo  íucceder,  q  obrigue  ao  Provincial  aía  ExJWl-8, 
hir  dos  Jemites  da  Provinda  por  hir  a  capitulo  Geral,  on  por  ou¬ 
tra  qualquer  cauza,  em  q  a  auzencia  dure  tempo  confideraveí, 

q  exceda  o  de  quinze  dias,  ferà  obrigado,  antes  da  íua  partida,  a 
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convccar  o  Difiinitorio ,  e  com  elle  eleger  hum  Religiozo  do 
rneimo  partido  donde  he  o  Provincial ,  c]  fique  com  o  felio,  e 
governo  em  feu  lugar;  o  qual  íerà  eleito  por  efcrutinio  íecreto 
do  modo  q  fe  vota  em  os  capítulos  'Provinciais ,  nemine  propo¬ 
nente  na  forma  ditta  affima,  qoandc  fe  fala  na  eleiçaõ  dos  Vi¬ 
gários  Provinciais  ,  como  declarou  a  fagrada  congregaçaõ  de 
Regularibus  íobpena  de  nullidade.  E  debaixo  da  mefma  nulli- 
dade  fefarà  na  meíma  forma  a  eleição  de  Pro-Miniftro  q  hou- 
Ex7ohs%3.  çer  de  hir  votar  a  capitulo  Geral  em  nome  do  Provincial,  como 
Ex  Jalm.  r.8.  fica  ditto.  E  como  efte  tal  CommiíTario  Provincial  fegundo  os 
Eftatutos  da  Rcligiaõ,  por  morte  ,  ou  vacatura  do  ditco  Pro¬ 
vincial  ha  de  ficar  fendo  Vigário  Provincial  athe  o  capitulo 
fem  trais  outra  eleiçaõ,  determinamos,  qnaõ  poíiaõ  íer  eleitos 
para  o  tal  cargo,  fe  naõ  aquelles  q  podern  íer  eleitos  em  Pro¬ 
vinciais,  ou  Vigários  Provinciais.  E  íe  também  a  contecer  q  efte 
tal  CommiíTario  morra,  ou  vagoe  o  feu  officio  ,  o  Religiczo 
aquerrí  pertencer  tomar  o  íello,  ficará  fazendo  o  officio  de  Vi-, 
gario  Provincial  com  toda  a  jurifdicçaõ  athe  nova  eleiçaõ  q  fe 
farà  em  aquella  forma ,  e  termo,  q  eftà  dado  na  morte,  ou  va¬ 
catura  do  Provincial. 

19  Se  em  CommiíTario,  ou  Vigário  Provincial  for  eleito 
algum.  Religiozo ,  q  aõtualmente  feja  Guardiaõ,  deve  logo 
renunciar  a  tal  Guardiania,  como  íe  rezolveo  em  o  Capitu¬ 
lo  Geral  de  Roma  no  anno  de  1700.  Nem,  em  quanto  o  Pro¬ 
vincial  eftiver  auzente  poderá  o  CommiíTario  vizitar  a  Pro¬ 
vincia,  íalvo  o  Provincial  lhe  deixar  ordem  para  iíTo,  ou  efte 
fe  demorar  tanto  ,  q  a  juizo  dos  Diffinidores  ,  lhe  naõ  fique 
tempo  de  vizitala  antes  da  Congregaçaõ  ou  capitulo  reípedi- 
ve.  Nem  efte  tal  CommiíTario  poderá  no  tempo  q  governar, 
obrar  couza  q  feja  contra  eftes  Eftatntos ,  fem  coníentimento 
de  toda  a  Meza  fobpena  de  lhe  fer  dado  em  culpa  no  capitu¬ 
lo.  O  q  fe  deve  obíervar  em  diverfos  cazos  ,  q  podem  íucce- 
der  em  quanto  governa  o  CommiíTario  íe  veja  no  Padre  Sarni- 
niego  em  Recupil.  cap.  8.  §.  16;  e  na  compilação  do  fim  fo¬ 
lhas  98. 
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CAPITULO  XXIV. 

Das  eleições ,  e  qualidades  dos  que  balo  de  fer  eleitos . 

1  W  ^  Or  muitas  Conftituiçòes ,  e  Breves  Apoftolicos 

eftà  ordenado ,  q  os  q  houverem  de  fer  eleitos 
M  em  Miniftros  Provinciais,  Vigários,  ou  Commif- 

farios  Viziradores,  Cuftodios,  Díffinidores,  Guar-£*#*^ti7£ 
diães,  e  Prezidcntes,  tenhaõ  as  qualidades  íeguintes:  íejaõ  de  le-  jlft^Apoji.&rí 
gitima  Matrimonio,  oudifpeníados  pela  Ordem;  mas  eftadifpen-^14^102,1 
íaçaõ  naõ  fera  valida  fenaô  for  dada  em  capitulo,  ou  Congrega¬ 
ção,  em  hüa  patente  aííignada  pelo  Geral,  ou  Provincial  com  to¬ 
da  a  Meza,  e  ícllada  com  o  fello  mayor  da  Provincia,  como  or¬ 
denou  o  íenhor  Papa  Gregorio  XIV.  E  conforme  à  direito  nefta 
diípenfaçaõ  íe  deve  declarar  as  inhabilidades  em  q  fe  ditpenía,  e 
para  q  officios;  porq  fò  comprehende  os  q  nella  íe  declaraô,  e  naõ 
outros,  íenaõ  diíler  q  para  todos.  E  o  Prelado  q  admetir  algu 
illigitimo  lem  a  dítta  difpenlaçaõ,  íayba  q  incorre  em  todas  as 
penas  dos  Decretos  Apoftolicos  declaradas  na  recepção  dos  No¬ 
viças.  Também  faoinhabeis  os  q  na  ordem  foraõ  convencidos  de 
faifificar  a!gom  íello  delia, ou  do  Convento,  ou  firma  de  algum 
Prehdo:  os  qprocuraõ  na  Religião  officios,  ou  dignidades  por 
mcyos,  ou  vahas  de  fora  da  ordem:  os  q  cometerão  crimes  graves, 
priiicipalmenre  contra  a caftídadè,  de q  foííem  convencidos,  e  de 
q  lhes  rezultafe  infamia  notável:  ou  q  incorreílem  em  outras  in- 
habilidades,  q  nefte  Eftatuto  fe  declaraô. 

2  Por  direito  commum  faõ  inhabeis  para  os  O fficios  da  or¬ 
dem  os  excommungados,  íuípeníos,  interdiétos ,  irregulares,  in¬ 
fames,  os  falíarios  de  letras  Apoftolicas,  como  também  os  íimo- 
niacos,  e  fubornadores,  q  forem  convencidos  de  darem  dadivas 
para  confeguirem  algua  dignidade;  e  também  os  q  daõas  digni¬ 
dades,  e  Pr  lazias  da  ordem  por  intereííe  de  bens  temporais  q  re¬ 
ceberão.  E  leguindo  adiípoziçaõ  das  Conftituiçòes  Gerais,  da¬ 
mos  por  inhabeis  para  todos  os  officios  da  ordem;  os  q  foraõ  mo¬ 
tores,  e  cabeças  de  bulhas,  e  inquietações  na  Provincia;  porq  para 
exemplo  dos  mais,  damos  por  irrita,  e  nulla  toda  a  eleiçaõ  q  nelles 
íe  fizer.  Também  inhabilitamos  para  os  dictos  officios  os  frades, 
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cj  eftiveraõ  dez  annos  fora  da  Provincia,  quer  com  licença,  quer 
fera  ella,  e  íó  paíbdos  outros  dez  annos  depois  de  recolhidos  a 
ella,  he  q  poderaõ  fer  diípeníados  para  os  tais  officios. 

3  O  fenhor  Papa  Innocencio  XI.  por  feumotopropriopaf- 
fado  aos  20.  de  Novembro  de  1679.  inhabilita  para  ferem  Pro¬ 
vinciais,  Guardiães,  Prezidentes,  e  quaifquer  outros  graos  fope- 
piores  em  a  nofia  ordem  atodo  o  Religiozo  q  naõ  íeguir  a  vida 
commua,  no  veftir,  no  calçar,  no  comer ,  no  hir  ao  choro,  no  je- 
gair  todas  as  mais  Communidades,  eno  jejuar  os  jejuns  da  Igreja, 
e  da  NoiTa  Santa  Regra:  e  affim  declara  por  irrita,  e  nulla  toda  a 
eleiçaõ  qnelle  fe  fizer,  o  q  mandamos  íe  obferve  à  riica;  affim 
como  também  o  q  determinaõ  as  Conftituições  Gerais,  q  íe  depo¬ 
is  de  eleito  algum  Prelado,  lhes  íobrevier  doença,  ou  achaque,  q 
dentro  em  íeis  rnezes  lhe  impeça  as  forças,  e  dtípoziçaõ  para  le¬ 
ga  ir  a  vida  conamua,  o  Diffinitorioo  alivia; à  do  tal  cargo,  e  elege- 
ià  outro  conftando-lhe  cabalmente  da  foain  íufficiencia. 

4  Em  coníideraçaõ  dos  Decretos  Apoftolico',  e  Eftatutos  da 
Ordem  íe  declara,  q  os  íacrilegos  por  difpenfadosq  eftejaõ  para 
tomar  o  habito  profeílar,  e  para  os  officios  delia,  inda  affim  naõ 
podem  íer  promovidos  a  officio  de  Provincial, por  pamculares  Pri¬ 
vilégios,  e  indultos,  q  affim  o  ordenaõ,  nem  a  outro  algam  officio 
de  jurifdiçaÕ,  ou  dignidade;  o  q  mandamos  íe  obierve  à  riíca:  po¬ 
rem  fendo  devida  exemplar,  e obtendo  diípenía  Pontifícia,  po¬ 
deraõ  fer  eleitos  para  os  officios  de  Guardiaõ,  e  Prezidente. 

5  Todo  o  Religiozo,  q  houver  de  fer  eleito  em  Provincial 
terà,  ao  menos,  quarenta  e  finco  annos  de  idads,  e  trinta  de  habi¬ 
to,  íeja  dotado  de  muita  prudência,  virtude*  e  letras;  tenha  fido 
Diffioidor,  ou  coítodio,  ou  ao  menos  tres  vezes  Guardiaõ  nas  ca- 
zas  principais  da  Província;  porem  íe  tiver  fido  lente  de  Filozo- 
phia,  e  Thcolegia  pelos  annos  q  detremina  a  Provincia,  lhe  baí- 
taràhüa  Guardianía. 

6  Succedendo,  (  o  q  Deos  naõ  premstta  )  q  por  defeuido,  de 
algum  inqueredor  íe  receba  algum  Noviço,  do  qual  depois  de 
profeílo  haja  fama  confiante  deq  tem  alguma  raça  das  prohi- 
bidas  nos  Breves  Apoftolicos  ,  e  neftès  Eftatutos,  naõ  poderá 
o  tal  Religiozo  fer  Prelado  nefta  Provincia  ,  fem  com  toda  a 
exaçaõ  le  fazerem  novas  diligencias  juridicas,  para  delias  conf- 
tar ,  íe  he  habd  para  o  tal  officio,  õu  iohabil  para  continuar 
na  Religião,  como  nefies  Eftatutos  fe  determina. 

7  Ó  Capitulo  Provincial  íe  farà  fempre  em  Santo  Antonio 

de 


6 7 


da  Conceyçao  do  %cyno  de  Tortugal. 

de  Vianna  como  cftà  detreminado  por  Breve  Apofiolico  q  ao 
tal  Convenio  deftina  para  capitular.  Porem  a  Congregaçaõ  , 
Mezas,  e  mais  jontas,  q  fe  fizerem  na  Provincia,  íe  faraõ  aonde 
parecer  ao  Provincial  com  o  Diffinitorio ;  porque  o  íobreditto 
Breve  fò  falia  dos  capítulos,  enaõdomais. 

8  Acceicamos,  e  queremos  eftar  pelas  Conftituições  dos  fe- 
nhores  Papas  Clemente  VIII;  e  Urbano  VIII.  os  quais  orde- 
naõ,  emandaõ,  q  nos  os  Rdigiozos  Capuchos,  e  Reformados 
naõ  admktarros  em  noífas  Provincias  Religiozo  algum  da  Qb- 
lervaneia  com  honras  e  Privilégios  das  íuas  Provincias,  nem  com 
cargo,  e  Supereoridade  algüa  nefta  noíía,  excepto  o  Reveren* 
chífimo  Padre  Geral  ,  ou  Commiííario  Geral  eleito  íegundo  a 
Buila  da  Uniaõ.  Porq  aceitamos  o  favor,  e  graça  de  qeitaõ 
de  poííe  as  Provindas  defcalças  ,  e  reformadas  ,  de  em  íuas 
eleiçvés,  e  juntas,  naõ  poder  entrar  com  voto,  e  Prezideneia 
algõa,  íe  naõ  os  Religk>zos  deícalços,  e  Reformados,  alem 
de  que  à  noíía  com  elpecialidade  o  concede  o  fobre  ditto  Pon¬ 
tífice  Urbano  VIII. 
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CAPITULO  XXV. 

/ 

Da  precedencia . 

Orquanto  (  íegnndo  a  doutrina  do  Apoftolo  ) 
todas  as  couzas  íe  devè  guardar  concerto,  e  ordem, 
e  entre  os  Religiozos  íe  efpera  a  mayor  obíervan- 
cia  deila;  querêmos,  q  entre  elles  haja  a  precc- 
dencia  devida  nos  aííentos,  e  adfos  públicos  na  maneira  feguinte. 

2  Na  Provincia  terà  íempre  o  primeiro  lugar  o  Provinci¬ 
al  delia:  o  fegundo  o  Guardiaõ  da  Cazaàfua  maõ  direita:  lo¬ 
go  íe  íeguiraõ  os  Padres  da  Provincia  pela  antiguidade  das  fuas 
eleições  aeftes  os  Vigários  Provinciais,  qo  foraõ  dous  annos 
completos  pela  mefma  antiguidade;  e  logo  depois  os  ç(  o  foraõ 
por  menos  tempo:  depois  íe  íeguiraõ  oscuftodios,  e  Díffinidores 
aõtuais  precedendofe  entre  fi,  naõ  pela  antiguidade  do  habiio  ,  íe 
naõ  como  íe  precediaõ  antes  de  íerem  eleitos,  ifto  íe  intende 
quando  algum  deiles  o  naõ  tenha  ja  fido;  porq  nefte  cazo  pre¬ 
cederá  efte  aiodos. 
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3  Depois  dos  a&nais,  íe  íiguiraô  logo  os  Cuilodios,  e  Dif* 
finidores  habituais  também  pela  antiguidade  das  Tuas  eleiçeés; 
excepto,  fe  algum  delles,  depois  de  o  ter  fido,  for  votar  a  ca¬ 
pitulo  Geral  Ultramontano  pto-Miniftro  ;  porq  attendendo  ao 
grande  trabalho  a  cjue  fe  offerece  fem  pela  Regra  eftar  obriga¬ 
do,  queremos  q  preceda  atodos  os  habituais;  aflim  como  tam¬ 
bém  o  cuftodio,  q  for  votar  ao  dittó  tapitulo,  precederá  atodos 
os  habituais  da  meíma  igualdade  na  eleiçaõ,  como  em  ieu  Ju¬ 
gar  fica  ditto. 

4  Logo  depois  deftes  le  figairà  o  ComtniiTario  do  Mara. 
nhao  a&aal,-  e  depois  os  habituais  também  pela  antiguidade  das 
fuas  eleições,  a  eftes  fe  figairà  o  Secretario  da  Província  tendo 
fido  nelia  Guardiaõ  com  íatisfaçaõ  ;  porq  íe  tiver  outra  gra* 
duaçaõ  mais  íuperior,  íe  aílentarà  no  lugar,  q  por  ella  lhe  cotn- 
•  petir.  Logo  fe  figuiraõos  Guardiães  a&üais,  na  forma,  q  le  perce- 
diaõ  antes  de  o  íerem  ;  aos  quais  íe  feguiraõ  os  Rehgíozos  ,  q 
tiverem  quarenta  anhos  de  habito  completos:  e  a  eftes  os  Prega¬ 
dores,  q  tiverem  vinte,  e  finco  de  habito  completos,  e  doze con* 
tinuos  de  exercício  de  pulpito  dentro  da  Provincia  na  forma 
coftumada  com  íatisfaçaõ.  Oqüâl  exercício  com  íatisfaçaõ,  íe* 
rà  examinado,  e  approvado  pela  mayor  parte  da  Meza,  íem 
aqual  approvaçaÕ  dada  in  ícriptis  pela  meíma  meza,  naõ  po¬ 
derão  lograr  a  íobreditta  precedencia  pela  injuftiça  q  íe  faz 
aos  benemeritos,  dandoíe  igua lmente  atodos. 

y  Depois  difto  íe  íiguiraô  os  Meftres  da  Província  habi¬ 
tuais  ,  e  aétuais  por  patente ,  e  eleiçaõ  da  ineftna  Provincia  , 
principiando  a  íua  precedencia  do  dia  em  q  principiaraõ  a  ler, 
aífim  entre  fi,  como  com  os  mais;  com  declaraçaõ,  q  haõde 
completar  os  annos  de  ie&ura  abaixo  declarados  para  ficarem 
gozando  a  tal  precedencia  na  habitualidade;  porq  fe  os  naõ  ti¬ 
ve  íèm  ,  ficaraõ  iò  logrando  aprecedehcia ,  q  por  oatro  titulo 
lhe  competir. 

6  Os  annos,  de  le&ura,  ^  haÕ  de  ter  os  íobredittos  Meftres 
idevem  fer  nove,  como  íempre  fe  coftumou  na  Provinda  ,  tres 
de  Philozophia,  e  íeis  de  Theologia;  ou  todos  nove  de  Theo¬ 
logia  eípfcculativa,  e  Moral;  laivo  em  algum  cazo,  q  para  ma¬ 
yor  bem  da  Provincia  ,  feja  precizo  entrar  aler  Philozophia 
algum  Paftante  antes  de  ler  os  primeiros  tres  annos  de  Theo¬ 
logia  ,  como  íe  coftuma  ;  porq  nefte  cazo  íe  lhe  dara  por 
completa  a  kctura  com  tres  aonos  de  Philozophia  e  tres  de 
■  -  1  -  ^  The- 
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Theologia  fazendoíe  niílo  declaraçaõ  por  to.do  o  Diffinitorio, 
na  patente  dc  íua  eleiçaõ.  Eftes  todos  íe  preced\eraõ  entre  (i,  pe- 
Ja  antiguidade  das  luas  le&uras  com  advertenda  q  íempre  o 
q  leo  Philozophia  deve  preceder  aos  q  a  naõ  leraõ  ,  inda  q 
lejaõ  mais  antigaos;  nem  eftes,  q  a  naõ  leraõ  gozaraõ  da  pre- 
cedencia,  lem  os  nove  annos  fobrcdittos  de  Theologia,  ou  Efpe- 
cuiativa,  ou  Moral. 

7  Aos  Meftres  fe  feguiraõ  os  Religiozos  q  naõ  tiverem  qua¬ 
renta  annos  de  habito,  todos  pela  fúa  antiguidade,  precedendo 
íempre  os  q  forem  Pregadores,  e  Confeílores  a  todos  os  mais,  q 
o  naõ  forem.  Com  advertência,  q  entre  todos  os  Religiozos,  q 
huns  aos  outros  fe  precedem  nos  lugares  pelos  titulos  aflima 
dittos,  os  q  chegaraõ  hüa  vez  apreceder  ficaraõ  íempre  prece¬ 
dendo,  inda  q  os  outros  cheguem  depois  a  coníeguir  o  titulo  da 
tal  precedencia,  excepto  aqueila,  q  fò  íe  concede,  pela  a&uali- 
dade  de  algum  cargo. 

8  Sempre  na  Meza  travelTa  teraõ  lugar  todos  os  Religio- 
zo5,  q  commodamente  couberem  nella,  e  tiverem  as  qualida¬ 
des  q  a  Provincia  refpeita  deíde  o  officio  de  Provincial  ,  athç 
o  de  lente  aétual ;  mas  naõ  havendo  dous  q  tenhaõ  as  íobre- 
dittas  qualidades,  teraõ  nella  lugar  doos  Religiozos  Pregado¬ 
res,  ou  Confeftbres  de  íeculares,  fegundo  a  antiguidade  do  habito, 
para  q  o  Prelado  efteja  íempre  nella  a  companhado  de  hüa,  e 
outra  parte.  Mas  declaramos  ,  ^  efte  favor  da  Meza  travelTa 
naõ  poderá  nunqua  gozar  frade  algam,  q  na  Provincia  for  caf- 
tigado  como  apòftata,  ou  incuríò,  e  convencido  em  algum  crime 
atròs,  principalmente  fendo  pertencente  ao  Santo  Officio,  an¬ 
tes  todos  eftes  teraõ  femprc  o  ultimo  lugar  entre  os  frades  de 
leu  eftado. 

9  Finalmente  advertimos  aos  Irmãos  Guardiaens,  e  Prela¬ 
dos  Superiores  da  Provincia  attendaõ  muito  ao  determinado  nefte 
Capitulo,  e  ao  q  dizem  os  A  A.  e  Eftatutos  gerais  da  ordem  fo- 
bre  a  materia  das  Precedencias,  naõ  a  dando,  ou  tirando  injufta- 
mente  a  alguém  contra  o  q  fica  determinado:  E  o  Prelado,  q  o  fi¬ 
zer,  íendo  Superior,  lhe  ferà  dado  em  culpa  na  vizita.  E  iendo 
Guardiaõ,  terà  dous  mezes  de  faípeníaõ  de  feu  officio,  e  iendo 
Prezidentc  lhe  daraõ  duasdiíciplinas,  alem  da  íufpeníaõ. 
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CAPITULO  XXVI. 

Do  offiçio  Divino . 

<  > 

1  m  ^  Odos  os  Religiozos  acudiraõ  ao  Choro  a  lou- 

fg  var  a  Deos  tanto  q  ouvirem  tanger  a  primei* 

M  ra  de  quaíquer  hora  ,  onde  entraraõ  com  a 

referencia,  e  modefêia  devida,  e  peitos  de  gio- 
lhos  nas  cadeiras,  íe  a  parelhcm  para  pagar  o  officio  Divino,  o 
qual  dirsõ  attenta,  clara,  diftinca,  e  devoramente,  e  o  q  entrar  no 
choro  depois  q  o  Hebdomcdarso  tiver  levantado  Domine  labia 
<  mea  ,  & c.  Ou  Deus  in  adjeBorium  meum ,  &c.  Dirà  íua  cul¬ 
pa  com  os  giolhos  em  terra,  e  o  corpo  inclinado,  pondo  os 
olhos  no  Prelado  athe  lhe  fazer  íígnal  para  q  íe  levante. 

2  Acodiraõ  todos  os  Religiozos  ao  choro,  naõ  eítando  le¬ 
gitimamente  occupados,  e  o  q  íem  licença  do  Prelado  faltar  à  ma¬ 
tinas,  comera  paõ,  eagoa;  e  por  cada  hüa  das  outras  horas  dirà 
íua  culpa,  e  farà  a  penitencia,  q  oGuardiaõ  lhe  der.  £  os  Prela¬ 
dos  locais  executem  efte  Eílatuto,  e  naõ  o  fazendo,  os  caíhga- 
rà  o  Provincial. 

3  Porq  nas  Religiões  mais  reformadas,  foi  fempre  louvá¬ 
vel  coftume  dizerem  os  Religiozos  àlem  do  officio  Divino  ou^ 
tras  eípeciaes  orações  de  devoçaõ:  ordenamos,  qfe  reze  o  offi¬ 
cio  menor  de  noíía  Senhora  no  choro  todos  os  dias,  q  naõ  forem 
dupleces,  Domingos  feitas  de  guarda,  e  infra  odavas  da  meíma 
Senhora,  oitavarios  da  Pafchoa,  Pentecofte,  Natal,  Epiphania, 
Corpus  Chriíti,  todos  os  Santos,  NoíTo  Padre  Saõ  Franciíco,  e 
nos  oitavarios  dos  Padroeiros  da  Provincia,  e  dacaza,  e  à  prima 
quando  houver  MiíTa  entoada,  ou  íe  ouverem  de  fazer  as  barbas 
le  deixara  também  de  rezar  de  Noíía  Senhora  por  devoçaõ,  e  o 
iriefmo  (e  obfervarà,  quando  íe  rezar  de  Defuntos. 

1683  4  Todas  as  íeílas  feiras  do  anno  depois  de  completa  em 

Exfeg.  1621.  honra,  e  louvor,  da  Immaculada  Conceição  de  Noíía  Senhora, 
ExRom.1663.  entoará  o  nodurno,  q  chamamos  da  Benedida,  e  ao  fabbado 
íegusnte  íe  enteará  também  folénementea  Miíía,  q  começa  Egre- 
,  dimini :  de  pois  da  prima,  emaqual  íe  cantará  de  giolhos  o  verfe? 
da  Allelaya,  q  começa  Vcú  Regina  noftra,  ao  qual  também  fe 
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ag*olharà  o  Sacerdote  no  altar,  naõ  íò  em  Miflas  entoadas,  mas 
também  nas  rezadas,  e  nas  entoadas  farà  o  meimo  todo  o  choro, 
como  mandaõ  todos  os  Eftatutos  da  Ordem:  mas  íe  no  íaboa- 
do  íe  celebrar  fcfia  duplex,  ou  de  gaarda,  ou  em  todos  os  oita- 
varios  aííima  dittos,  naõ  fe  entoará  a  Benedi&a,  nem  a  Miíla;  po¬ 
rem  íe  na  fefta  feira  cahir  fefta  duplex,  naõ  fe  entoara  a  Beneditfta, 
mas  entoaríeha  a  Mifla  da  Senhora  no  labbado,  ainda  q  neüe 
fe  reze  da  Immaculada  Concetçaõ,  porq  por  efta  cacza  naõ  fe 
deixará  de  entoar  a  Benedióta  na  íefta  feira,  nem  a  Mifla  no 
fabbado.  Também  he  coftume  louvável  da  Provincia  entoar 
nos  íabbados  à  tarde  a  ladaynha  de  Nofla  Senhora,  a  q  íe  abri¬ 
ra  a  porta  da  Igreja  para  quem  qoízer  ,  poder  ganhar  a  In¬ 
dulgência  ,  q  concedeo  o  íenhor  Papa  Alexandre  íctimo,  a 
qoem  a  oaviíe  nas  cazas  da  nofla  Provincia.  Também  orde¬ 
namos  ,  q  a  ditta  ladaynha  fe  diga  rezada  no  choro  acabada 
a  terça,  e  nos  dias  de  jejum,  acabada  anoa,  nos  dias  em  que 
le  naõ  entoar  a  Mifla  Conventual :  mas  aíflm  no  entoar  eftas 
couzas,  como  as  demais  do  officio  Divino,  q  manda  o  Cere- 
monial ,  íe  intende  havendo  Copia  de  Frades,  c  q  tenhaõ  vo¬ 
zes  para  iflo. 

5  Ordrnafe,  q  depois  de  Vefperas  fe  diga  íempre  a  An- 
tiphona  Tota  pulchra  es  Maria  &c.  Verjo  Per  Immacu¬ 
latam  &c.  A  oraçaõ  Deus  qui  per  immaculatam  <kc. 
mas  quando  fe  rezar  ou  fizer  commemoraçaõ  da  mefma  Se¬ 
nhora,  naõ  fe  dirà.  Também  no  fim  das  Vefperas,  e  Mati¬ 
nas  fe  diraõ  as  Antiphonas  coftumcdas  de  Noílo  Padre  Saõ 
Brancifco,  tirando  nas  occaziões  íobre  dittas,  e  nos  dias  da  pri¬ 
meira  ciafle,  e  quando  íe  rezar  de  defuntos.  Acabadas  as  com¬ 
pletas  fe  digaõ  fempre  as  Antiphonas  da  Conceição,  Noflo 
Padre,  e  Santo  Antonio  coftumadas,  mas  na  de  Noflo  Padre  íe 
dirà  fempre  a  oraçaõ  Domine  Jefu  Çhrijle.  Quando  íe  rezar 
de  defuntos  no  capitulo,  naõ  mandem  os  Prelados  íair  os  Pre¬ 
gadores  da  Communidade  (  felvo  à  veípera  do  dia  do  Sermaõ  ) 
para  4  todos  aífiftaõ  ao  rezar,  e  lavar  a  louça. 

6  E  para  q  no  officio  Divino  íe  naõ  cometaõ  defeitos,  e 
fe  pague  com  a  devida  perfeição,  íe  tangerá  todos  os  dias  a 
prover  o  q  fe  ha  de  dizer  no  choro:  e  para  iflo  íe  ajunta- 
raõ  o  Hebdomadario,  cantores,  e  ledor;  os  quais  todos  prove¬ 
rão  o  q  ouverera  de  dizer  no  choro  com  hum  Religiozo,  q 
o  Prelado  deputará  para  iflo;  o  qual  íerà  fempre  oqconftar, 
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q  e flà  melhor  na  perfeição  do  latim,  e  efte  ,  e  naÕ  outro  al-f 
gum,  emmendarà  no  choro  os  erros,  havendo-os.  A  hora  em  q 
fc  ha  de  prover,  lerá  no  Inverno  depois  de  jantar,  e  no  veraõ 
depois  de  noa;  e  o  Religiozo,  q  tiver  o  officio,  e  naõ  for  pro¬ 
ver  o  q  lhe  compete,  íerà  eaíLgado  pelo  Prelado  como  lhe  pa* 
rt  cer,  e  fe  depois  por  efta  cauza  errar  no  choro  lhe  daraõ  ma- 
yor  caftigo. 

7  Como  a  conformidade  com  os  Catholicos  em  a  guarda 
&  conctl.  ‘Irtd.  das  feftas,  leja  couza  muy  decente,  e  edificativa,  íe  ordena,  qna 
icjj.2).  c.iz.  obfervancia  das  feftas  nos  conformemos  com  as  Diecezes,  aon¬ 
de  eftivernnos,  e  também  guardaremos  todos  os  interdiótos  gera¬ 
is,  na  conformidade  da  Igreja  Matris,  na  forma  do  direito,  e  or¬ 
dem  do  fenhor  Papa  Clemente  V.  e  do  Concilio  Tndentino, 
guardando  fempre  os  Privilégios  da  noíía  ordem,  e  também  as  Ru- 
bericas  de  Breviario  Seraphico,  em  quanto  àrtza.  E  os  Prelados 
tenhaó  eudado  em  q  fenaõ  falte  a  dar  os  dias  Santos,  e  de  jejum  à 
miíía  Conventual,  inda  fendo  rezada, 

CAPITULO  XXVII. 


Da  Oraçao  Mental. 

Orquanto  a  Oraçaõ  Mental  he  alma  da  Religião, 
e  fuftento  da  virtude,  íem  aqual  fenaÕ  pode  con- 
íervar  a  íua  neceííaria  perfeição,  ordenamos,  q  to¬ 
dos  os  dias  tenhaõ  os  Religiozos  duas  horas,  e  me- 
ya  de  oraçao  mental  precedendo  fempre  hüa  breve  liçaõ  de  al¬ 
gum.  Livro  efpintuaí,  qdifponhaos  animos  e  corações  para  à 
contemplação.  Eftas  duas  horas  e  meya  fe  teraõ  na  maneira  íe- 
guinte. 

2  Depois  de  matinas  hüa  hora  de  oraçao  em  todo  o  tempo, 
e  outra  acabada  a  completa,  q  fempre  ha  depreceder  à  ceya,  e 
collaçaõ.,  ea  meya  hora  fe  terà  acabada  a  prima,  àquai  tangera 
o  Sancriftaõ  no  veraõ  a  primeira  às  finco  horas,  e  no  inverno  as 
finco  e  meya,  e  dahi  a  hum  coarto  de  hora  a  fegunda.  Nunca  fe 
defpeníarà  na  oraçaõ  depois  de  Matinas,  fenaõ  nas  Pafchoas,  ou 
quando  íe  meoaõ  todas,  ou  todas  as  laudes:  na  outra  hora  de  ora¬ 
çaõ  depois  de  completa  poderaõ  difpenfar  os  Prelados  nas 
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Pafchoas,  e  outras  feftas  mais  folénes  em  q  fe  canta  a  Miila,  ex¬ 
cepto  nos  Domingos  da  Qaarèfma  em  q  íe  naõ  difpenfa. 

3  Ordenamos,  qà  oraçaõ  mental  afttftao  todos  0$  Religio¬ 
zos  por  mais  priviligtados  que  ícjaõ;  porque  delia  naõ  izentamos, 
nem  inda  os  Padres  que  forao  Provinciais,  e  ío  nao  íerao  obri¬ 
gados  a  ira  oraçaõ  de  Matinas  os  Pregadores  em  os  oito  dias  an¬ 
tes  do  fermaõ,  mas  fempre  iraõ  à  de  completa;  e  tambem  izen¬ 
tamos  da  oraçaõ  os  lentes  a&uais  nos  Collegios.  O  Miniftro 
Provincial  nos  Conventos  onde  eftiver  faça  muito  por  fe  achar 
defoccupado  para  com  os  mais  Religiozos  affiftir  iempre  na 
oraçaõ:  e  moito  mais  o  Guardiaõ  da  caza  para  cora  iua  affiften- 
cia  ver,  e  caftigar  àos  Religiozos,  que  faltaõ  a  taõ  fanto  exercí¬ 
cio  fobpena  de  fer  fufpenio  de  feu  officio  por  íeis  mezes  fe  for 
remiffio,  e  negligente  em  executar,  e  fazer  executar  efte  Efta- 

tuto.  # 

4  Ordenamos,  q  nenhum  Prelado,  e  maito  menos  fabdu 

to  dè  ,  ou  mande  dar  de  comer  a  peííoa  algüa  em  a  Igreja 
eftando  o  Senhor  expofto;  mas  fendo  a  peiloa  de  grande  de- 
Toçaõ,  q  a  juizo  do  Prelado  com  parecer  dos  diícretos,  íe  lhe 
deva  dar  de  comer,  por  fer  de  fora  da  terra,  felhe  poderá  fazer 
efle  obzequio  em  algüa  capella  particular  em  tempo  q  na  Igre¬ 
ja  naõ  efteja  o  Senhor  expofto.  O  q  mandamos  íe  obíerve  iob- 
pena  de  fuípençaõ  por  doas  mezes  ao  Prelado,  e  derecluzaõ 
pelos  dous  mezes  aos  fubdittos,  com  mais  duas  difeiplinas  em 
duas  Communidades.  E  íe  algum  mandar  fazer  cama  na  Igreja 
para  algüa  peffoa  incorrerá  em  dobradas  penas. 


CAPITULO  XXVIII. 


Do  Silencio . 


Ara  q  o  fervor  da  oraçaõ  ■>  t  devoçaõ ,  fe  au -g*fcrmiu 
gmente,  e  conferve  entre  nòs,  ordenamos,  q  os 
Religiosos  guardem  inviolável  filencio  desde  q 
tangerem  às  Almas  athe  a  primeira  de  prima:  e 
no  veraõ  q  he  da  Pafchoa  athe  a  Exaltaçaõ  da  Croz  íe  guarda¬ 
rá  o  melmo  filencio  depois  de  jantar  defde  q  íe  fizer  fignal  a 
elle  athe  íe  levantar;  mas  na  Igreja,  choro,  clauftro,  dormi¬ 
it  torio, 
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torio,  e  refeitório,  haverá  fcrnpre  filencio:  porem,  nos  mais  la¬ 
gares,  e  tempos,  em  q  fe  premitte  àos  Religiozos  poderem  fa¬ 
lar,  o  faraõ  íempre  em  vòs  baixa  modeíta,  e  Religiozamente, 
nem  íe  intende  quebrarfe  o  filencio,  quando  com  neceífidadc , 
brevidade,  e  vòz  muy  fubmiíla  hum  Religiozo  fala  com  outro. 
O  Guardiaõ,  e  Prczídente  em  fua  auzencia  teraõ  grande  cuida¬ 
do  de  fazer  guardar  o  fílencio  ,  caftigando  os  defedtuozos  na 
obfervancia  delle,  fegundo  as  circunítancias  da  culpa,  e  quali¬ 
dades  dos  fojeitos. 


CAPITULO  XXIX. 


Da  difciplina. 

1  I  I  ^rclüe  a  mortificação  do  corpo  ferve  muito  para 
JLM  augmentar,  e  confervar  as  forças  do  elpiriro,  man- 
M  damos  q  haja  a  diíciplina  coítumada  na  Comma* 

nidade  às  íegundas,  quartas,  e  feitas  feiras  de  to¬ 
do  o  anno ,  íalvc  íe  em  algú  deftes  dias  occurrer  dia  fanto,  ou 
fefta  clafíca  ,  ou  q  como  tal  íe  celebre.  Também  fe  deípen- 
íara  nella  nos  oitavarios  das  tres  Pafchoas,  no  da  AíTumpçaõ,  e 
Conceição  de  NoíTa  Senhora:  no  de  todos  os  Santosj  no  de  Noílo 
Padre  Saõ  Franciíco,  no  dos  Padroeiros  das  cazas;  e  também  no 
de  Santo  Antonio,  ainda  nas  cazas  onde  onaõ  he.  Na  Quaref- 
ma  todos  os  dias  haverá  difciplina,  excepto  nos  q  forem  de 
guarda. 

2  A  difciplina  durará  em  quanto  íe  rezar  o  píalmo  Mvzg- 
rere  mei  Deus  como  De profundis ,  a  Antiphona  Cbriftus ,  &c * 
V trío  Difciplina,  8cc.  Eaoraçaõ  Refpice ,  8cc.  E  logo  acabada  a 
ditta  difciplina,  diraõ  os  Religiozos  finco  Padres  Noílos,  e  fincó 
Aves  Marias  em  Cruz,  athe  o  Prelado  levantar  a  Communida- 
de  como  íe  coítuma. 

3  Acabada  a  diíciplina  ,  fahiraõ  todos  os  Religiozos  ao 
clauítro,  onde  poítos  a  choros  rezaraõ  hum  refponío  pelos  de¬ 
funtos  com  as  oraçoês  coftumadasj  e  em  quanto  citas  fe  dizem, 
lançatà  o  a  colito  agoa  benta  por  todas  as  íepulturas  do  meímo 
cíauítro  depois  de  receber  oizope  damaõdo  Prezidente,  qdis 
as  oraçoês, 

4  Na 
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4  Na  quarta  feira  da  femana  Santa  durara  a  difciplina  peio 
tempo,  em  q  íe  rezar  tres  vezes  o  Pfaimo  Adi^erere  mei  Deus  , 
e  hua  o  Deprof undis  com  a  Antiphona,  e  oraçaõ  daqoelle  dta. 
Na  quinta  feira  da  mefma  femana  fe  dirà  finco  vezes  o  ditto  Pfai- 
mo  Adt^erere  mei  Deusy  e  duas  o  Deprofundis  com  aiobreditta 
Antiphona,  e  oraçaõ  do  meímo  dia.  Na  feita  feira  íeguinte  fe  fa¬ 
rá  a  dilcipiina  ordinaria,  e  no  fabbado  a  naõ  haverá. 

. HHI  % 

CAPITULO  XXX. 


T 


Do  Jejuni. 

Odas  as  vefperas  de  NoíTa  Senhora  fe  jejaaraõ, 
excepto  a  dos  Prazeres,  do  Carmo,  das  Neves, 


e  daS  Mercês.  Também  fe  jejuara  a  veipera  de 
ncíío  Padre  Saõ  Francifco,  e  de  Santo  Antonio, 
com  todos  os  mais  jejuns  dos  Biípados  onde  ternos  Conventos. 
Nos  de  mais  jejuns  da  Igreja,  e  da  Regra,  fe  obferve  a  inteireza, 
q  fe  efpera  de  noíla  obrigaçaõ;  e  o  Guardiao  q  o  contrario  difto  na 
Comunidade  fizer,  íeja  fufpenfo  de  ieu  officio  pordoas  mezes. 

i  Todos  os  íabbados  fe  jsjuaraõ  na  Communidade,  nos  qua¬ 
is  dias  le  naõ  fará  ceya,  ialvo  para  algum  velho  neceifitado,  ou 
hoípede.  Também  os  frades  moços  com  os  q  andaõ  debaixo  da 
mão  de  Meftre  obfervaraõ  o  coiturae  Santo  da  Provincia  de  naõ 
comerem  peixe  à  feita  feira,  nem  nos  dias  em  q  no  advento,  e 
Quareíma  íecoítuma  fazer  a  mefma  abítinencia,  e  naõ  poderaõ 
íer  Prezidentes,  ou  Porteiro?  os  q  com  ella  íe  naõ  conformarem. 
E  porq  a  mortificaçaõ  he  freyo  para  domar  a  demazia  dos  apeti¬ 
tes,  exhortamos  atodos  os  Religiozos,  q  tratem  de  fe  exercitasem 
nefta  virtude  o  mais,  q  puderem;  pelo  qosMeítres  com  feos  dif- 
cipulos,  e  todos  os  mais  q  a  idade,  ou  fraqueza  naõ  eícuzar,  je¬ 
juem  a  paõ,  e  agoa  os  dias  q  na  Provincia  íe  coítuma.  Porem 
neítas  abítinencias  poderá  diípeníar  o  Prelado  quando  fegundo 
I>eos  lhe  parecer. 

3  E  porq  he  grande  incoherencia  eítarem  na  mefma  Com- 
munidade  comendo  huns  carne  outros  peixe  em  o  jejum  dos 
Bentos,  mandamos  q  no  ditto  tempo,  conformandofe  a  mayor 
parte  da  Communidade  em  jejuar ,  os  Guardiães  os  deixaraõ 
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jejuar  com  abençaõ  de  Deos  jejuando  também  com  elles;  mas 
naõ  havendo  a  dieta  conformidade  na  mayor  parte  lhes  mandaraõ 
dar  hüa  refeição  de  carne  atodos  às  dez  horas  nos  dias  delia,  eà 
noite  hüa  collaçaõ.  Mas  nas  Cazas  dè  Noviciado  fempre  jejua- 
raõ  todos  os  Religiozos  aquelles  dias  q  parecer  ao  Guardiaõ; 
porem  havendo  nclías  algum  velho  enfermo,  ou  taõ  neceffitado 
q  naõ  pofTa  deixar  de  comer  carne,  íe  lhe  darà;  mas  íempre  fora 
do  tempo  das  Communidades,  e  eftes  tais  íeraõ  tidos  por  in- 
habeis  para  lerem  Prelados ,  por  naõ  poderem  íegoir  a  vida 
commua. 

4  Todos  os  Religiozos  íe  abftenhaõ,  quanto  for  poffivel, 
de  beber  vinho;  e  por  tanto  na  Communidade  o  naõ  beberaõ,  íe- 
naõ  os  q  forem  Pregadores,  oa  Confeflores  de  feculares;  eos  q 
o  naõ  forem  o  naõ  beberaõ  íem  terem  vince  e  finco  annos  de  ha¬ 
bito,  excepto  lendo  hoípedes,  q  nos  dias  em  q  o  iaõ,  o  poderão 
beber  na  Communidade,  tendo  quinze  annos  de  habito.  Mas  pa¬ 
ra  q  íe  naõ  falte  à  charidade,  confiando  q  algum  Religiozone^ 
ceíTua  de  beber  vinho,  o  Provincial  com  a  Meza  da  Diffiniçaõ 
lhe  poderá  dar  licença  para  iífo,  fem  a  qual  nenhum  Prelado  con- 
íentirà  q  o  beba,  nem  na  Communidade,  nem  fora  delia,  fobpena- 
de  íuípcnfaô  de  feu  officio  por  doas  fnezes,  e  fendo  Prezidente,  fe 
lhe  darà  alem  da  íuípenfaõ,  hüa  difciplina  de  vinte  golpes  na  Co¬ 
munidade:  e  os  Religiozos,  q  íenaõ  conformarem  com  o  rigor 
defte  Eftatuto,  alem  de  naõ  poderem  fer  em  tempo  nenhum  pro- 
poftos  para  Prelados,  lendo  Sacerdotes,  fe  lhes  darà  pela  pri¬ 
meira  vez  hüa  difciplina,  confiando,  q  beberão  vinho  dentro, 
ou  fora  de  caza ,  pela  íegunda  duas,  e  pela  terceira  terà  mais 
hum  mez  de  reclazàõ;  e  lendo  frade  leigo,  ou  chorifta,  terà  as 
difeiplinas,  e  recluzaõ  dobradas,  alem  de  qo  chorifta  fe  lhe  dila¬ 
tarão  as  ordens  pelo  tempo,  éj  ao  Provincial  parecer.  Eàos  com¬ 
panheiros  íe  lhe  eftranharà  muito  o  coníentirem  em  íemilhantes 
defconcenos,  km  ddles  darem  noticia  aos  Prelados;  porq  mui¬ 
tas  vezes  elles  meímos  murmuraõ  daquillo  q  podiaõ  remediar 
com  o  advertirem  charitativamente. 

j  Nos  dous  dias  à  q  os  feculares  chamao  do  Entrudo  fe* 
não  comerá  carne  nas  Communidades,  nem  fora  delias  (como 
he  coftume  louvável  de  todas  as  Religiões  )  íobpena  de  hüa 
difciplina  ao  Guardiaõ  ^oçonfentir  outra  ào  frade  q  a  comer, 
e  duas  ào  Porteiro  q  a  introduzir.  Ordenamos,  q  nenhum  Pre¬ 
lado  compre,  nem  mande  fazer  doces  para  dar  àos  Religiozos 

Pe- 
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pela  fefta  do  Natal,  ou  em  outro  qualquer  tempo,  falvo  pa¬ 
ra  quando  eftao  doentes ,  lobpena  de  hõa  Diiciplina.  Mas  fe 
os  tiver  a  Communidade  oiferecidoscharitativamente  pelaspef- 
foas  devotas,  os  poderaõ  com  a  meíma  charidade  repartir  com 
os  Religiozos  nas  occazioés  das  feífàs.  Porem  tendo  efmolla 
indefferente  na  mão  doSyndicò,  poderão,  em  lugar  de  doces,  dar 
tabaco  àos  q  o  tomarem,  erolo,  ou  lenços  àos  q  o  naõ  tomarem. 
Tenhao  porem  muito  cuidado  os  Prelados,  q  os  Religiozos  nao 
tenhao  pelas  Cellas  couzas  de  comer,  cu  beber. 


-€« 


CAPITULO  XXXI. 


Da  Converfaçao  interior  dos  Religiosos  huns  com  outros. 

1  S  Religiozos  em  os  tempos,  4  lhe  f°r  licito 
E  H  converfar ,  e  communicar  huns  com  outros ,  o 

faraõ  fempre  com  a  modeftia  devida  guardando 
em  toda  a  occaziaõ  muito  refpeito  huns  àos  ou¬ 
tros,  nao  tratando  materias  alheyas  de  Religiozos,  fugindo  de 
murmurar  de  peíloa  algua,  e  de  profiar,  ou  contender;  antes  era 
todas  as  íuas  praticas  deve  reíplandecer  a  charidade,  e  Religião. 

Pelo  q  íe  algum  fe  defcompuzer  em  palavras  com  outro,  ou  ò 
ameaçar,  ou  injuriar,  íerà  privado  por  feis  mezes  de  voz  a6Hva, 
e  pafliva:  e  na  meíma  pena  incorrerá  o  q  em  auzencia  [entre  os 
Religiozos  ]  murmurar  de  feu  Irmão  em  materias,  q  lhe  perjudi- 
quem  à  honra,  ou  offendaõ  o  credito;  e  o  offendido  nefta  matéria, 
íe  queixará  por  efcritto  ào  Prelado  fuperior,  o  qual  ferà  obrigado 
à  averiguar  a  verdade,  e  caftigar  ào  difamador;  affitn  como  tam¬ 
bém  os  q  continuarão  a  publicaçaõ  da  tal  infamia,  com  todo  o  ri¬ 
gor  das  leys  ordenadas  contra  osdefamadores  de  leos  Irmãos,  e 
com  as  mais  penas,  q  julgar  merece  a  qualidade  da  culpa,  para 
qdefta  forte  íerepprimão  as  liberdades  com  q  muitos  incauta¬ 
mente  falão  contra  a  honra,  e  fama  do  Proximo. 

2  Por  íanta  obediência  mandamos  atodos  os  frades  aílim  Ex^‘ 
moradores,  como  hofpedesda  Provincia,  q  naõ  eftejaõ  nas  cel¬ 
las  huns  dos  outros  com  as  portas  de  todo  fechadas ;  e  pela 
meíma  pena  ordenamos,  q  nenhum  Religiozo  entre  em  a  cella 

de  outro,  ou  tire  delia  algua  coaza,  naõ  eftando  nella  o  mora¬ 
dor, 
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dor,  fem  eípicial,  e  exprefla  licença  fna,  ou  do  Prelado  ,  a  qual 
naõ  queremos  q  íeja  geral,  nem  ellfs  a  poííaõ  dar  defta  íorte. 
Dcfde  as  Ave  Marias  athe  à  primeira  de  prima,  e  no  veraõ  em 
■  ^  düia  o  filencio,  nem  com  aporta  aberta  poderá  Religio- 

20  algum  eílar  ou  converíar  com  outro  dentro  na  cella  debaixo 
da  meíma  pena.  Mas  nos  outros  tempos  com  as  portas  abertas 
em  forma  q  ie  pofla  ver  quem  eftiver  na<  cellas,  e  o  tempo  q  nellas 
aílifte,  podeiaõ  os  Keligiozos  converíar  huns  com  os  outros  den¬ 
tro  nellas  communicando  entre  íi  oqlhe  for  neceííario  mas  fem* 
pre  com  brevidade,  e  voz  ^ubmifla. 

3  Aos  Prelados  fera  licito  (  quando  virem  q  convem  )  entra¬ 
rem  em  todo  o  tempo  nas  celías  defeus  fubditos,  e  também  fa¬ 
lar  comellesem  a  ína  propria  com  aporta  aberta,  ou  fechada, 
o  meimo  fe  intende  do  Meftre  para  íèus  diídpulos,  e  do  enfer¬ 
meiro  para  os  enfermos  q  eftiverem  nasceilas.  Porem  com  licen¬ 
ça  do  Prelado  poderão  eftar  dentro  delias  quando,  e. como  lhe 
parecer.  Nenhum  Rdigiozo  poíía  tomar  tabaco  defumo  de  dia, 
íenaõ  na  cerqua,  e  de  noute  na  cozinha  íobpena  de  hua  diícipli- 
na,  e  de  outra  àqaem  o  tomar  de  pò  nas  Communidades,  o  q  os 
Prelados  eflranharaõ  conforme  a  qualidade  da  pcfloa. 

4  Em  as  noílas  Cazas  íenão  reprezentâíão  nunca  comedias 
debaixo  dás  penas  com  q  os  Decretos  Apofiolicos  as, prohibemj 
e  rotalmente  piohibimos,  qpara  eí (as  fe  reprezentarem  fora  íe¬ 
naõ  emprtftem  hábitos,  nem  couzas  pertencentes  ao  Convento 
pela  g*ande  indecência,  eefcandalo  q  iíío  cauza  íot>pena  de 
ímpeníaõ  por  quatro  mezes  ào  Prelado  q  o confentir,  e  de  recíu- 
zão  pelo  mesmo  tempo  ào  íubdito  q  o  fizer.  E  fe  algum  Religio¬ 
so  ^Dr  f°ra  de  Caza  aífiftir  à$  dittas  reprezentaçoês,  fendo  Pre¬ 
lado,  fera  fufpenío  de  feu  officio,  e  privado  dos  aâsos  legitimos 
per  hum  annoj  e  fendo  íubdito  Sacerdote,  incorrerá  na  meíma 
pnvaçaõ  dos  aótos  legitimos  com  tres  diíciplinas:  porem  fendo 
Choriffa,  ou  leigo,  ihe  íerà  dada  mayor  pena  ào  arbitriodo  Fio-, 
vincial  o  q  íenaõ  intende  quando  forem  ver  as  íobredittas  cou¬ 
zas  aos  Conventos  dos  outros  Religiozos. 

)-  Pdos  grandes  eícandalos,  e  pouca  edificaçaõ,  ^  fe  íegue 
em  andarem  os  moços  q  fervem  as  nofías  cazas  com  veflidos 
feitos  de  mantos,  ou  habitos  de  Religiozos  ordenamos,  q  nenhum 
Guard*aõ  fe  atreva,  aconientir  femilhante  deíconcerto  ,  íobpena 
de  lhe  íercftranhado  pelo  Provincial  na  vezita;  aífim  como  tam¬ 
bém  ò  andarem  os  dittos  moços  com  os  véftidos,  q  foraõ  dos  No¬ 
viços,  ou  com  fandalias  dc  Religiozos.  C  A* 
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CAPITULO  XXXII. 


Da  converfaçaÕ,  e  trato  com  os  Je culares, 

■  ?  .  .  .  ; 

1  A  Converfaçaõ,  c  trato,  q  os  Religiozos  tiverem  Ex  Vrimii 
Zjk  com  os  fecu lares,  feja  a  menos,  e  ipais  exemplar, Barc' 

JL  JL  e  edifficativa,- ^  poder  fer,  naõ  trattandocom 
elles,  fenaõ  materias,  convenientes  à  perfeição, 
q  (e  efpera  do  noíío  eftado;  e  porq  as  demazias  íaõ  fempre  noci¬ 
vas,  naõconííntirà  Prelado  algnm,  é|  os  Religiozos  fejaõ  vizitados 
de  fecularescom  muita  ferquencia,  nem  elles  com  ella  os  vaõ  co¬ 
municar;  e  nos  dias  fantos  pela  manhãa  íenaõ  darà  recado  a  fra¬ 
de  algum  para  falar  a  feculares  fem  muy  urgente  cauza,  nem  fahi- 
raõ  fora  nos  ídbredittos  dias,  íalvo  por  grande  neceílidade;  e  íe 
confiar  q  algum  frade  defcobre  os  íegredos  da  ordem,  faltas  q 
ouve ,  ou  penitencias  q  nelías  íe  deraõ  por  culpas ,  à  algum 
fecular,  por  familiar,  e  devoto  q  íeja,  de  cj  rezulte  difcredi- 
to  à  Religião,  ou  à  algum  frade  particular,  feja  privado  dos 
aótos  legitimos  por  dons  annos,  alem  de  tres  diíciplinas  q  irri- 
miííivelmente  lhe  íeraõ  dadas. 

2  Nenhüa  peíloa  Eccleziaftica,  ou  fecolar  de  qualquer  efla^ 
do,  ou  condição  que  íeja,  poderá  íer  admittida  às  noílas  recria¬ 
ções,  nem  comer  nas  Communidades  fenaõ  forem  os  íenhores 
Bifpos  emosfeus  Riípados,  os  Padroeiros,  e  feas  filhos  nas  ca- 
zas  donde  o  faõ,  e  o  Padroeiro  Geral  em  todas;  o  fenhor  Rey- 
tor  da Univeríidade  no  Collegio  de  Coimbra;  e  oGuardiaõ,  ou 
Prezidente,  q  o  contrario  fizer,  feja  íufpenfo  de  feu  officio  por 
dous  mezes,  alem  de  q  ào  Prezidente  fe  daraõ  mais  duas  difci- 
plinas:  e  todas  as  mais  peíloas,  a  q  por  efpecial  devoçaõ  fomos 
obrigados,  comeraõ  nos  nodos  refeitórios  antes,  ou  deípois  da 
Communidade  com  todo  oagazalho,  e  charidade  Religiozo,  af- 
íiílindo-lhe  o  Guardiaõ,  e  outros  frades  velhos  da  caza ;  fendo 
peíloas  de  diftinçaõ,  e  graves  a  juizo  dos  diícretos,  e  atodos  os 
mais  íe  darà  na  hoípedaria. 

3  A  nenhum  fecular  fe  permittirà,  q  entre  nas  officinas  in-  ExBan. 
teriores  dos  noílos  Conventos,  como  faõ  Enfermaria,  Cozinha, 
Dormitorio,  Difpenía,  e  outras  íemilhanres,  íalro  fe  a  neceílidade 

ode- 
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o  demandar,  como  íerà,  fe  fe  ouveíle  de  fazer  nellas  aígua  obra, 


ou  craçala,  ou  ajudala;  ou  íeja  de  tal  qualidade,  q  fe  lhe  naõ* 


pedeíle  negar  moftrarlhe  a  primeira  vez  o  Convento  pedindo  o 
elle  com  inftancia;  e  o  Religiozo,  q  o  contrario  fizer,  ferà  caífi- 
gado  pela  primeira  vez  com  hua  diíciplina,  e  pela  íegunda  o 
caftigarà  o  Prelado  com  dobrada  pena,  ou  com  outra  mayor,  fe 
lhe  parecer.  EoGuardiaõ,  ^  levar  fecular  algu  à  celia  a  conver- 
íar  com  elle,  ou  lhe  tomar  nella  vizita,  ou  na  enfermaria,  fera 
fuípenfo  de  feu  officio  por  doas  mezes,  e  fe  for  fubdito  eftarà 
reduzo  pelo  meímo  tempo,  e  lhe  fera  dada  hua  diíciplina. 

4  Porquanto  os  negocios  trazem  configo  grande  diftrac- 

çaõ  ao  Eípirito  ,  e  a  experienda  moftra  cada  dia  o  grande) 
infado  q  recebem  os  Miniftros  da*  importunas  deligendas, 
com  q  os  frades  andaõ  íolicitando  os  negocios  dos  fecuíares; 
mandamos  atodos  os  Religiozos  fe  abftenhaõ  totalmente  de 
íemilhantes  occupações  fobpena,  de  q  íendo  Prelado,  íerà  íuí- 
penío  de  feu  officio  por  hum  mez  ,  iendo  nííío  defeótuozo,  e 
fendo  fubdito,  e  depois  de  advertido  íe  naõ  em mendar,  o  mu¬ 
dara  o  Provincial  com  confuzaõ  roandando-lhe  dar  hüa  diíci¬ 
plina  na  Communidade.;  * 

5  Porem  aos  Procuradores  da  Provinda  aífiílentes  no  hof- 
picio  de  Lisboa  totalmente  inhibimos,  prohibimos,  e  manda¬ 
mos,  q  naõ  poflaõ  ttatar,  nem  folicitar  negocio  algum  de  !e- 
colares ,  íem  licença  in  ícriptis  do  Provincial  ,  ào  qual  man¬ 
damos  a  naõ  dè,  fem  primeiro  fe  informar  da  qualidadedà  peí- 
foa,  e  íubftancia  do  negocio;  por  fer  couza  contra  rezaõ,  e 
juftiça  ter  a  Provinda  dous  Religiozos  occupados  neífe  mi- 
nifterio  para  elles  ferem  contínuos  folicitadores  de  fecuíares , 
ficando  por  efta  cauza  perjudicada  a  Relígiaõ ,  e  mal  fervida 
nos  negocios  pertencentes  ao  bem  cominam  delia,  como  à  ex¬ 
perienda  muitas  vezes  tem  moftrado.  O  q  mandamos  íe  cum¬ 
pra,  e  guarde  à  riíca,  fobpena  de  tres  dilciplinas ,  e  privaçao 
de  feu  officio,  àquem  o  contrario  fizer;  e  duas  ào  Regente, 
q  for  do  meímo  hofpicio,  íe  dentro  em  dous  mezes  naõ  der 
parte  ào  Provincial  do  quebrantamento  defta  ley  ,  e  outras 
duas  ao  Religiozo  ,  ou  Religiozos  da  Provincia  q  os  dittos 
procuradores  occuparem  para  fimelhantes  negocios  de  íecala- 
res  ,  íem  primeiro  ao  Provincial  pedirem  a  licença  aífima 
dieta. 


6  Também  à  experienda  tem  moftrado  os  grandes  deftur- 

bios. 
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bioj; ,  e  inconvenientes  ,  'q  tras  configo  o  tratarem  Religiozos 
cazamentos,  on  fazerem  teftamentos  pelo  q  mandamos,  q  ne¬ 
nhum  fnbditto,  ou  Prelado  íobpena  de  privaçaõ  dos  aftos  legi- 
timos  por  quatro  mezes  fe  intremcta  em  femilhantes  couzas, 
íem  licença  in  (criptis  do  Provincial  ,  q  de  nenhum  modo  à 
concedera,  íem  muita  confideraçaõ,  c  a  Religiozo  de  quem  íe 
poíííiõ  fiar  femilhantes  materias.  Advertindo  de  mais  difto,  q 
o  fazer  teftamentos  em  forma  jadicial  nos  eftà  prohibido  pe¬ 
los  S  ummos  Pontífices ,  principalmente  pelo  fenhor  Benedi&o 
Xllf;  attendendo  à  perfeiçaõ  aitiffima  à  q  pela  noíla  Regra 
eftannos  obrigados. 


CAPITULO  XXXIIL 


Daí  idas  dos  Mofiejros  das  Freiras. 

,  ^  -r  Enhum  frade  terà  amizade  particular  eam 

güa  Religioza  de  qualquer  ordem  q  íeja,  nem^Bai^s^ ' 
ainda  lhe  poderá  falar  nas  grades,  íem  licença™1  Ií8^ 
do  Provincial,  q  a  naõ  dara,  íem  muy  urgente, 
cafciza;  o  q  fenaõ  intende  com  os  Prelados  em  asocoaziões  pre- 
cizais,  c  o  Religiozo  4  for  a  Conventos  de  Freiras,  íem  fer 
por  occaziaõ  de  Pregar,  Confeílar,  ou  pedir  efmolla  fem  a  íò- 
Dieditta  licença  do  Provincial,  ou  ao  menos  do  Gaardiaõcom^p^y.t^ 
parecer  dos  diícretos  em  cazos,  q  naõ  permittaõ  demora,  íeja 
privado  dos  aólos  legitimos  por  quatro  mezes  ;  e  por  quatro 
annos  íerà  privado  dos  meímos  a&os  legitimos  todo  o  Reli¬ 
giozo  q  for  convencido  de  ter  particular  amizade  com  aigua 
freira;  alem  de  q  fica  inhabil  para  os  offícios  da  ordem  como 
eftà  mandado  pelo  íenhor  Papa  Gregorio  XIII* 

2  Nenhum  frade  poderá  hir  jantar  a  Mofteiros  de  freiras  ,  f 
ainda  q  va  Pregar,  ou  Confeílar  a  elles  fobpena  de  fer  caftiga-^  f  n 
do  ao  arbitrio  do  Provincial  falvo  ondcfecoftuma  o  contrario E*Aom.iSn- 
por  eftar  os  tais  Conventos  diftantes  dos  noflos,  ou  por  eftar 
o  tempo  taÕ  rigorozo,  q  naõ  premitta  o  virem  jantar  a  caza. 


L 
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CAPITULO  XXXIV. 


Das  Converfações  fòfpeitoças. 


O 


S  Religiozos  naõ  tenhaõ  converfações  fofpeito- 
zas,  nem  familiar  trato  com  mulheres  [  como 
pela  (anta  Regra  lhes  eftà  prohibido  ]  e  decla- 
ramos  quebrantar  efte  preceito  todo  o  Religio- 
zo,  q  fendo  notado  com  evidencia  de  íèmühantes  tratos,  e  átimo- 
errado  íe  naõ  immenda.  Pelo  q  fendo  Sacerdote,  íerà  privadodós 
aLtos  legítimos  por  íeis  mezes,  e  mudado  do  Convento  donde  af- 
1  e;  e  fendo  chorifta,  ouleigo,  trará  caparaõ  pelo  meímo  tempo, 
alem  domais  caftigo  q  parecer  ao  Provincial.  Nas  meímas  pe¬ 
nas  incorrera  oRíiigiozo  coítumado  a  (e  apartar  do  companhei¬ 
ro  para  falar  em  fegredo  com  mulheres,  de  quem  a  juizo  de  íen 

Ir  dado,  poffa  híver  lofpeita  quando  admoeftado,e  convencido, 
ítnao  emmersde,  • 


i  i 


CAPITULO  XXXV. 


Dos  que  fe  occupaõ  com  os  Jeculares. 


O 


canro  Concilio  Tridendno  tem  mandado,  q  oe- 
nhum  Religiozo,  fem  licença  do  íeu  Prelado  rna- 
yor  íe  poíla  applicar  ào  ferviço  de  nenhum  Pre- 
lado  Eccíeziaftico,  ou  Principe  fecular,  nem  de 
outra  qualquer  petfoa,  inda  q  íeja  por  cauza  de  Pregaçaõ,  ou 
içao,  ou  de  qualquer  outra  obra  pia;  parà  o  6  naõ  queremos 
ine  va.ha  privilegio  algum,  ou  licença,  q  por  elles  lhe  for  impei 
trada;  e  o  Religiozo  q  o  contrario  fizer,  ieja  caftigado  como  in- 
obedsente  as  Ieys  da  Igreja; 

2  E  declaramos,  q  íó  o  Provincial  pode  conceder  a  íobredit* 
ta  licença  ao  qual  incarregamos  a  naõ  dè  nunqua  íenaõfor  por 
cauza  tao  grande  q  a  juftihque,  como  he  por  utilidade  publicado 
Keyno,  acompanhar  algum  exercito,  ou  armada,  ou  para  hir  cu- 
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rar,  ou  confeíTar  a  peftados;  mas,  nunca  fe  poderá  dar  a  tal  li¬ 
cença ,  le  naõ  a  iogtytos  de  grande  íuffíciencia,  e  virtude.'  De¬ 
mais  difto  ordenamos,  q  os  Reiigiozos  naõ  iejaõ  juizes,  nera  Ar¬ 
bitros  de  negocios  deleculares,  nem  fe  intrometaõ  nas  cauzas, 
q  naõ  faõ  da  ordem  íem  licença  do  Provincial,  q  a  naõ  daràíe 
naõ  para  as  q  forem  dobem  commnm,  econíervaçaõ  da  Paz,  e 
concordia  entre  as  pefloas  devotas. 


CAPITULO  XXXVL 


Do  Efcre  ver  Cartas . 

1  JP  Anc^amosJ  4  nenhum  frade  q  naõ  fejâ  Padre 
j%/i  da  Provincia,  Diffinidor,  00  Cuílodio  aÓtoal , 
1  f  I  ou  habitual  efcreva,  ou  receba  carta,  íem  li¬ 
cença  do  íeu  Prelado  íobpena  de  hüadiícipli- 

na,  naõ  fendo  de  Pay,  May,  Irmãos,  ou  fobrinhos;  e  o  Prelado,  q 
achar  íemilhantes  cartas,  íem  licença  fua ,  as  poderá  lerfequi- 
zer,  ou  queimar,  fe  achar  q  faõ  de  menos  utilidade  ao  tal  Religio- 
zo,  e  com  moita  mais  rezaõ  fenaõ  contiverem  outra  cocza,  mais 
q  novidades,  e  noticias  de  huns  Conventos  para  outros:  occupa- 
çaõ  peííima  de  muitos  frades  menos  advertidos  nos  damnes  q 
com  iílo  cauzaõ.  E  fe  o  Religiozo  for  Choriíla,  ou  leigo  lhe  íe- 
raõ  dadas  tres  disciplinas  por  cada  vez,  q  o  acharem  compre- 
hendido. 

2  Para  mayor  obfervancía  deíle  Eftatuto,  fe  ordena,  q  ne- 
ham  frade  q  naõ  for  Pregador,  ou  Confeííor  de  feculares,  tenha 
tinteyro,  ou  candieyro  de  íeu  uzo,  íem  licença  in  feriptis  do  Pro¬ 
vincial,  o  qual  à  naõ  dará,  íem  grande  coníideraçaõ,  e  cauza,  pe¬ 
los  grandes  inconvenientes  dahi  íe  íeguem;  nem  os  Prelados  fe- 
jaõ  remiílos  em  vigiar  muito  íobre  efte  particular:  e  fe  algum  Re¬ 
ligiozo  fem  a  ditta  licença  tiver  de  íeu  uzo  as  íobre  dittas  alfayas, 
ferà  caftigado  com  duas  dííciplinas  íem  remiffaõ. 

3  Poríe  evitarem  alguns  defturbios,  e  infamias  por  íe  bota¬ 
rem  cartas  fal  as  nes  correyos  contra  alguns  Reiigiozos  eferittas 
com  malevola  intençaõ  eftando  elles  innocentes  ;  ordenamos,  q 
nenhü  Prelado  mayor  poíía  executar  caftigo  algum  pór  ellas,  íem 
primeiro  fe  informar  com  toda  a  exacçaõ  da  verdade  occultando- 
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as  entre  tanto  debaixo  de  íegredo.  E  Te  íemilhantes  cartas  fe  acha^ 
iem  na  maõ  de  algum  fiade  particular  iem  confiar,  e  íer  publico 
q  lhe  veio  de  fora  le  procedera  çontra  o  tal  diteo  frade  com  todo  o 
rigor  da  ley,  impoftaàos  infamadores  deleus  Irmãos.  E  paraevú 
rar  efte,  e  outros  inconvenientes,  mandamos  íubpena  de  duas  dif, 
ciplinas,  q  nenhum  Religiozo  mande,  ou  tire  cartas  do  correio 
íem  íernaBolfa  da  Communidade. 


CAPITULO  XXXVII. 


Da  entrada  das  mulheres  em  nojfos  Conventos, 

;  i  "IT^I  Or  authoridade  Apoftolica  efià  mandado^  (ob  pe- 
ILJr  na  de  exeoromunhaõ  Mayor  lat#  fententu,  depois 
M  q  tiverem  noticia  deftas  letras  )  atodas  as  mulheres 
de  qualquer  qualidade ,  ainda  q  íejaõ  Condeças, 
Marquezas,  ou  Duquezas,  q  naõ  entrem  em  Moft  yros  de  quais 
quer  frades  q  íejaõ;  e  os  Prelados,  e  frade*  q  as  admiteirem,  fi¬ 
quem.  Ipfofa&o ,  inhabeis  para  todos  os  offieios  da  ordem,  e  íufi 
peníos  de  todas  as  couzas  Divinas,  le  tiverem  noticia  das  dfitas 
letras. 


Ex  coiifi.  ut ha-  z  Pelo  q  mandamos,  q  nenhum  frade  íubdito,  nem  Prelado, 
^c:f^R.otx<Jm' ^e~ ^dmitta,  °u  coníinta,  q  mulher  aigúa  entre  em  os  noílos  Convem 
tos,  fobpenadeficar  ipfofa&Q,  privado  de  feu  officio,  e  inhabil  pa¬ 
ra  todos  os  da  ordem,  e  incurío  em  todas  as  mais  penas  em  a  ditta 
Bulia  declaradas.  E  o  Religipzo,  q  falar  com  as  mulheres,  q  por 
algum  cazo  entrarem  em  as  noíías  cercas,  ou  lhes  mandar  pre- 
zentes,  agoa,  ou  outra  couza,  lhe  lerà  dada  logo  hüa  dtíciplina , 
e  o  Irmaõ  Miniftro  o  mudará  com  confuzaõ  para  onde  lhe 
parecer. 


3  O  Papa  Pio  Quinto  declarou,  q  por  cauza  de  ProçiíTao, 


Xiiífa,  interramento,  ou  por  rezaõ  de  qualquer  officio  divino  pof- 
faõ  entrar  as  mulheres  em  o  claqftro,  e  em  outros  lugares  de  fra¬ 
des,  quando  em  elles  fe  fazem,  ou  celçbraõ  as  dittas  obras  pie- 
dozas,  com  tanto,  q  naõ  fejaõ  admittidas  às  officinas  interiores 
dos  Conventos;  o  q  queremos  qaífim  íe  intenda,  e  guarde;  mas 
fora  dos  fobre  dittos  cazos  declaramos,  q  as  mulheres  naõ  pode/n 
ier  admittidas  mais  q  nas  Igrejas,  ou  nas  çtpellas,  q  tem  porta, 


ou  arco  para  a  ditta  Igreja. 


4  Tam- 


da  ConceyçaÕ  do  %eyno  de  Tortugal. 

4  Também  quando  pof  raZaõ  dealgum  Sermaõ,  (J  houver 
nos  nodos  Conventos,  ou  qualquer  outra  couza,  houver  tanto 
concurio  degente,  q  naõ  poíía  entrar,  ou  íair  pela  porta  princi¬ 
pal  da  Igreja,  poderaõ  as  mulheres  em  tal  cazo  entrar ,  e  íahif 
pela  porta  do  clauftro,  e  portam,  còm  tanto  q  camiuho  direito 
vaõ,  e  venhaõ  da  portaria  à  Igreja,  e  da  Igreja  à  Portaria. 


CAPÍTULO  XXXVIII* 


Do  Ócio* 

1  ff  Orq  0  GC*°  inèmigo  da  alma  (  como  dis  a  ** 

Regra  )  mandamos,  q  de  todo  o  modo  fe  evite;  'arí'j'1 
B  para  o  q  avendo  couza  tocante  à  caza,  ou  ao  bom 
concerto  delia,  em  honeftamente  fe  poííaõ  oc- 
cupar  os  Religu  zos  ,  haverá  quarto  de  trabalho  na  hora  q  ào 
Prelado  parecer,  a  q  todos  devem  acodir;  eceílando  efte  trabalho 
corporal,  tratem  todos  de  íe  occupar  na  íanta  oraçaõ,  e  em  todos 
os  mais  exercícios,  q  diípoem,  eguiaõ  a  alma  ào  eftado  da  per¬ 
feição. 

2  Os  frades  do  choro  tratem  de  ler  os  livros  neceífarios  pa 
ra  as  obrigações  defeu  eítado  prezêntes,  e  futuras,  e  todos  os  ma¬ 
is  q  os  podem  milhor  eníinar  a  dar  conta  do  q  profeííaõ:  e  os 
luperiores  íeraõ  obrigados  a  attentar  por  íeus  lubditos,  para  q  íe 
occupem  em  as  íobredittas  couzas,  íobpena  de  ferem  caftigados 
fe  nifto  forem  remidos. 

3  Eporqo  vicio  da  ociozidade  fê  evite  de  todos  os  modos  eív-É*  foi.  fa¬ 
rreos  frades,  fe  ordena,  q  o  Religiozó  Pregador,  q  deixar  dt  pre¬ 
gar  de  ordinario,  e  eftiver  notado  do  vicio  da  ociozidade  em  ne- 

nhüa  maneira  íe ja  promovido  àos  officios  da  ordem;  e  o  mefmo  íe 
ordenado  confeífor,  q  taramente  exercita  o  feu  ofíicio ,  porq 
juftamente  fe  pode  prezumir  q  o  frade  ociozo  naõ  tem  a  conlci- 
encia  fegura:  e  íe  algum  frade  mancebo  for  notado  de  ociozo,  e 
pouco  amigo  da  cella,  livros,  e  recolhimento,  de  nenhum  modo 
íeja  admittido  ào  Collegio,  nem  eleito  para  porteiro,  ou  Prezi- 
dente. 

4  Também  prohibimos  todo  o  exercício,  e  occupaçaõ  q  fe-  Et  falm.c.6. 
ja  contra  a  pureza  da  noíla  Regra,  oii  modeftia,  q  de  nos  fe  efpe 

ra; 
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ra;  e  aífim  mandamos,  q  nenhum  frade,  com  titulo  de  evitar  a  ^  j 
ociczidade  faça  cordas  ,  nem  algúa  outra  couza  de  macvs  ^dfc 
qualquer  materia,  ou  qualidade,  q  ieja  para  dar,  outrocar 
outra,  fem  licença,  eu  mandato  exprtíío  de  feu  Prelado;  ào 
qual  fe  encomenda  muito  a  naõ  dè,  íe  naõ  for  a  dieta  couza 
para  a  caza,  ou  para  a  Provincia,  ou  para  íatisfazer  à  devo. 
çaõ  de  algua  peííoa  à  q  a  Provincia,  ou  caza  tenha  particulares 
obrigações;  mas  com  tal  condição,  q  raramente  fe  occupem  os 
frades  em  íemelhantes  couzas.  E  porq  de  naõ  podermos  dar  ía- 
tisfaçaõ  às  petições,  §  pefíoas  devotas  fazem  neíla  maceria,  fe 
íegaem  muitas  vezes  díígoílos,  e  inconvenientes,  os  Prelados  íe 
lhes  parecer,  podrraõ  tirar  àos  tais  Religiozos  todos  os  inftro- 
mentos  com  q  obravaõ,  e  mandarlhe,  q  naõ  façaó  couza  algüa 
deitas  caftigando  aíperamente  àos  q  o  contrario  fizerem.  Eos 
Prelados  velem  muito  íobre  os  oíficiais  da  Provinda  para  q  íe 
naõ  occupem  mais ,  q  nas  couzas  ,  q  elles  lhes  mandarem  fa¬ 
zer,  e  os  q  fizeaem  alguas  particulares  para  dar  a  fecuiares,  ou 
a  Religiozos,  íejaÕ  caftigados  com  todo  o  rigor. 


. ¥A¥A . 


CAPITULO  XXXÍX. 


Do  agasalho  dos  Secdares  em  nojjds  caças. 


Ultram,  c.  3. 


Enhum  Secular  dormirá  em  nofíos  Conventos, 
havendo  perto,  onde  fe  poíla  agazalhar,  naÕ  fen¬ 
do  peííoa  de  tanta  obrigaçaõ,  e  qualidade,  q  naõ 
convenha  deípedilo:  mas  nunca  aaffiítettcia  dos 
hofpedes  em  noíías  cazas  paííarà  de  tres  dias,  falvo  conccrerem 
nelles  circunítancias ,  q  aparecer  dos  Diícretos  íeria  eícanda- 
lo  deípedidos. 

Porq  muitos  cazos  fuccedidos  tem  moítrado  as  diíien- 


ções,  e  d  ificuldades,  q  trazem  configo  as  alliftencias  dos  homi¬ 
ziados  por  muitos  dias  em  os  Conventos;  mandamos  q quan¬ 
do  acontecer,  q  alguns  fe  valhaõ  dos  noílos,  os  Guardiães  com 
cs  Religiozos  trataraõ  de  darlhe  todo  o  favor,  eajodà  para  fugir 
â  juítsça  com  amayor  brevidade  poífivel,  de  modo  q  naõ  con- 
fintirà  o  Prelado  efteja  em  o  noffo  Convento  mais  q  tres  oias, 

íobpena  de  íufpenfaõ  dc  ícu  officio  por  hum  mez.  Porem  íe  a 

r  pef- 
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peíToa  for  de  muita  qualidade,  e  obrigaçaõ ,  com  parecer  dos 
Diícretos  pcderà  o  Prelado  confentir,  pafle  o  lemite  deíles  dias, 
fem  incorrer  na  íobre  dieta  pena,  avizando  logo  ào  Provincial , 
rata  q  diíponha  no  cazo  o  q  melhor  lhe  parecer. 


CAPITULO  XXXX. 


"Dos  difcmfos  ,  e  faidas  fora  de  Ca^a. 

1  Omo  os  diícurfos  ínnuteis,  e  hidas  fora  d  em  a- 
M  ziadas  íejaõ  couza  muy  nociva  ào  aoprovesca- 

>  mento  eípiritual,  e  decoro  da  Religião,  man¬ 
damos  atodos  os  Prelados,  q  elles,  e  feus  (ob¬ 
ditos,  tenhaÕ  todo  o  recolhimento  poffivei,  tiaõ  íahindo  íora 
dos  conventos ,  fe  naõ  quando  for  precizamente  neceftario. 

2  Mandamos  por  fanta  obediência,  e  fobpena  de  excomm a-  c^ãi.  Trid.de 
nhaõ  mayor  lata  fententia  ,  q  nenhum  frade  íaya  do  Conven -  Ejioi. 
to  fem  licença  de  íeu  Prelado,  nem  íecreta,  nem  claraonents,  T>87- 

e  fe  de  qualquer  deftes  modos  fahir  mandamos,  q  íeja  cafti- 
gado,  e  abíolto  como  a  poftata  declarando  q  a  íobre  ditta  ex- 
communhaõ  he  rezervada  ào  Provincial,  e  em  íua  abzencia  ao 
Guardiaõ. 

3  Ordenamos,  q  o  q  tiver  licença  dos  Reverendiílimos' Pa-Sa!m.c.  %.feg. 
dres  Geral ,  e  Commiílario  Geral  para  hir  à  algua  parte  ,  ou  IÓ21* 

feja  na  Provincia,  ou  fora  delia,  e  a  naõ  exzecutar  dentro  dfe 
dous  mezes  o  naõ  poíTa  fazer  depois :  porq  os  Eftacuios  da 
Ordem,  e  nos  lha  damos  por  nulla:  e  fe  profíar  em  compriia, 
ferà  caftigado  como  a  poftata. 

4  Também  terà  a  meíma  pena  o  frade,  q  havendo  alcança-  Ex eifJ‘ 
do  licença,  ou  patente  de  feus  íuperiores,  prezumir  fahir  com 

ella  do  Convento,  ou  Provincia,  íem  moftrala,  e  referendala 
primeiro,  íe  foi  do  Padre  Geral,  pelo  Provincial,  e  fe  for  do 
Provincial,  pelo  feu  Guardiaõ,  e  íem  receber  abençaõdehü, 
ou  de  outro  para  partirfe.  E  fe  o  Provincial  eftiver  longe,  e  o 
negocio  naõ  fofrer  dilaçaõ,  nefte  cazo  moftrarà  a  licença  ào 
Guardiaõ  diante  de  teftemunhas,  e  lhe  tomará  a  benção,  avi¬ 
zando  pór  eícrito  ào  Provinciaf  de  íua  partida,  e  mandando- 
lhe  hum  treslado  de  fua  patente  ;  e  quando  voltar,  e  entrar 
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na  Provincia  ,  a  vizàrà  também  ào  Provincial  de  faa  vinda 
por  eícriro. 

Exfef.ióii.  5  Nenhum  Guardiaõ  poderá  acreícentar  nas  licenças  dos 
Superiores  dia  algum,  íbbpena  de  fuípenfaõ  de  (eu  officio  por  hum 
mez  ainda  q  tenha  negocios  na  mefma  parte  para  onde  fe  de- 
raô,  por  íe  tirar  toda  a  occaziaõ  de  andaremos  Religiozos mui¬ 
to  tempo  fora  de  caza  contra  a  tençaõ  de  quem  lhe  pafíou  a 
primeira  licença;  em  q  íe  fuppoem  lhe  taxaria  o  tempo  con¬ 
veniente.  Declaramos,  q  os  Religiozos  q  forem  mudados,  em 
quanto  eftiv*rem  no  lemite ,  e  termo  do  Convento  donde 
partem  eftaõ  íogeytos  ào  Guardiaõ  delle. 

Saim.c.2 ,  6  Nenhum  Guaidiaõ  poderá  dar  licença  a  frade  algum 

para  fahir  fora  do  termo  de  faa  Guardiania,  o  qual  íenaõef- 
tende  mais  ^  a  oito  léguas ,  e  ainda  dentro  nefte  diftrito  lha 
naõ  poderá  dar  mais  q  por  oito  dias;  e  o  Guardiaõ  q  o  con¬ 
trario  íjzer  feja  íufpenío  de  íeu  officio  por  doas  mezes,  c  o 
frade  q  fem  licença  do  Provincial,  inferiptis,  fahir  fora  do  dif¬ 
trito  de  fe u  Convento  ,  íerà  caftigado  in  defpenfavelmente , 
com  duas  difciplinas. 

Ex Ba!.  y  Declarade,  q  íò  os  Miniftros  Provindas  podem  dar  li¬ 

cença  àcs  Religiozos  para  fahir  fora  da  Provincia  ,  o  q  naõ 
faraÕ  íem  cauza  muy  urgente;  e  fe  acontecer,  q  os  Provin¬ 
ciais  (  leve  ,  ou  temerariamente  )  paífarero  as  íobredittas  li¬ 
cenças,  íejaõ  por  quem  prezidir  no  capitulo  privados  dos  a£t os 
legitimos  por  dous  mezes. 

8  Se  acontecer  algum  cazo  taõ  grave  ,  q  feja  neceííario 
mandar  algam  frade  à  Corte  Romana,  ou  a  outra  parte  fe* 
m  lhante,  o  Provincial  o  naÕ  poderá  fazer  íem  confentimen- 
to  da  nvayor  parte  do  Diffinitorio;  e  o  Provincial,  q  dc  ou- 
tfo  modo  o  mandar,  íeja  no  capitulo  privado  dos  aótos legí¬ 
timos  por  íeis  mezes,  e  o  Rcligiozo,  q  fe  atrever  ahir  com 
a  tal  licença  do  Provincial  íò,  feràtido  por  Apoftata,  ecafts- 
gado  como  tal. 

Exfeg.  1621,  9  O  Religiozo,  q  fem  cauza  muy  urgente,  fe  deíviar  do 

caminho  direito  da  parte  affignaladana  íua  licença  lera  caftigado 
legundo  a  qualidade  da  culpa,  qcometteo;  c  fe  o  defvio  chegar  a 
hüa  iegoa  lhe  daraõ  huma  diíciplina.  Nenhum  frade  poderá 
dormir  nos  povos  àonde  houver  Convento  noíío  ,  nem  nos 
q  eftiverem  perto,  íobpena  de  hüa  diíciplina,  e  doas  mezes 
de  recluzaõ. 


C  A- 
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CAPITULO  XXXXI. 

Das  idas  a  Lisboa ,  e  Coimbra. 

Enhum  Prelado,  nem  (obdito  de  qualquer  quali¬ 
dade  q  feja  poderá  hir  a  Lisboa,  ou  Coimbra, 
fem  licença  do  Provincial  in  [eripis  com  conlen- 
timento  da  mayor  parce  da  Meza  ;  Excepto  os 
moradores  de  (erem  a  Coimbra  por  occaziaõ  do  peditorio  do 
azeite.  Mas  para  q  fe  naõ  falce  à  charidade,  q  deve  reiplande- 
cer  nas  peiloas  Religiozas,  determinamos,  q  k  algum  Reiigio- 
zo  da  Provincia  tiver  algum  negocio  de  feus  Pays ,  ou  Parentes 
para  a  q  lhe  feja  neceflario  hir  a  Lisboa,  darà  diilo  parte  ao  Pro¬ 
vincial,  para  q  com  licença,  e  ordem  fua  faça  recomendação  do 
ditto  negocio  àos  procuradores,  ou  moradores  do  Hofpicio  os 
quais  íeraõ  obiigados  attratar  delle  com  a  mcíma  diligencia,  e 
cuidado,  como,  qíe  foíle  da  Provincia. 

CAPITULO  XXXXII. 

Das  idas  àos  -povos. 

Omo  tudo  o  continuado,  e  o  ^  muitas  vezes  fe  tra¬ 
ta  perde  ordinariamente  a  fua  èftimaçaÕ;  para  q 
os  Religiozos  naõ  percaõ  a  é)  delles  fazem  osíe- 
culares,  trabalhem  muito  os  Prelados,  porq  feus 
íobditos  fejaõ  viftos  poucas  vezes  em  os  povos,  onde  com  osde- 
maziados  difeuríos  podem  incurrer  na  notta  de  pouco  recolhi¬ 
dos;  e  os  Provinciais  tenhaõ  cuidado  de  cafbgar  exemplarmente 
àos  deífedtuozos  na  obfervancia  defte  avizo  taõ  neceílario. 

z  Os  Religiozos,  q  forem  àos  povos  onde  temos  Conventos 
hiraõ  fempre  em  focos,  nem  o  Gaardiaõ  lhe  poderá  dar  licença 
para  hirem  fora  de  outra  maneira,  íobpena  de  íer  caftigado  peio 
Provincial,  como  pouco  zelozo.  Eao  Religiozo  ,  q  íc  atrever  a 
hir  ào  povo  emíandalias  pela  primeira  vez  darà  o  Prelado  hüa 

M  af- 
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aípera  reprehençsõ,  e  pela  íegunda  hüa  diíciplina;  falvo  íefortaõ 
ve  lho,  ou  enfermo,  q  ajuizo  do  Guardiaõ,  e  Diícrecos  naõ  poíla 
hir  em  focos;  porem  nunca  hira  com  companheiro  q  os  naõ  le¬ 
ve:  e  para  melhor  ebíervancia  deita  ley,  íerà  o  dttto  Guardiaõ 
obrigado  a  dar  íocos  a  cada  hum  dos  íeus  fubditos  dentro  em 
hum  mez,  depois  deoíerem. 

f  (  s  3  Naõ  poderão  os  Religiozos,  hindo  fora,  entrar  em  caza 
Exfeg. !\&'  a'gfu  q  naÕ  íeja  conhecida,  e  qualificada  por  modeíta  fobpena  de 
hua  diíciplina,  e  das  mais  q  parecer  ào  Prelado;  falvo  hindo  àad- 
mmiítrar  o  Sacramento  da  penitencia  à  algum  enfermo.  Os  fra¬ 
des  q  forem  àos  povos  íeraõ  obrigados  arecolheríe  a  caza  cedo, 
demaneira  q  no  Inverno,  hindo  à  tarde ,  le  recolhaõ  antes  das 
Ave  Marias,  e  no  veraõ  mais  cedo,  fobpena  de  eftar  reduzo  no 
Convento  o  q  c  contrario  fizer,  pda  pnmeira  vez  quinze  dias 
pela  íegunda  hum  mez,  pela  terceira  dous,  e  pela  quarta,  como 
incorregivel,  íerà  privado  de  íahir  fora  de  caza. 

Ex  eifd.  ^  Nenhum  Guardiaõ  poderá  mandar  frade  algum  fora  de 
caza,  fem  companheiro  também  frade,  fobpena  de  íuípeníaõ  de 
íeu  officio  por  dous  mezes.  Ea  devertimos  atodos  os  Religiozos 
da  Provinda,  q  os  q  paííarem,  ou  forem  a  Coimbra  inda  antes 
de  entrarem,  ou  depois  de  fahirem  do  Collegio,  dl  a  5  obrigados 
à  pena  de  obediência,  q  eílà  poíla  àos  moradores  delle,  para  naõ 
hirem  a  Conventos  de  freiras,  nem  entrarem  em  caza  algüa  da  Ci¬ 
dade,  exceptuando  a  dos  Pays  ,  e  Irmãos  do  mefmo  Religio- 
zo,  q  for. 

j  Guardeffe  inviolavelmente  o  coílume  fanto  da  Provinda 
de  naõ  hirem  dous  frades  moços  fora,  íenaõ  os  moços  com  os 
velhos;  e  declaramos  por  frade  velho,  o  q  he  Pregador,  ou  Con- 
fefior  de  íeculares,  edos  leigos  os  qtem  trinta  annos  de  habito:  o 
q  íenaõ  entende  quando  vaõ  às  efmollas  fora  do  povo  onde  te¬ 
mos  convento. 

Excifd.  6  íahiraõ  os  frades, nem  em  Communidade,  nem  íem 

ap*  e^a  à  prociííaõ,  ou  à  officiar  algüa  Mifía  forado  íeu  Convento. 

E  o  Prelado  q  o  contrario  fizer,  ou  o  premittir,  íeja  (uípenío  de 
íeu  officio  por  dous  mezes;  porem  havendo  algüa  neceffidade 
publica,  poderá  a  communidade  fahir  em  prociííaõ  à  algüa  Igre¬ 
ja,  ou  Ermida  à  intoar  hüa  Miíla,  ou  fazer  oütra  qualquer  devo¬ 
ção  para  pedir  aDeos  mizericordia  na  prezente  neceffidade. 

7  Nenhum  Guardiaõ  poderá  mandar  dizer  Mifíasà  oratorios, 
particulares,  principalmente  em  Domingos,  ou  dias  fantos  falvo 
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algüa  rariffirua  ves,  e  por  algüa  urgente  cauza,  fobpena  de  fercaf- 
tigado  ào  arbitrio  do  Provincial:  e  íobpena  de  duas  difciplinas  ne¬ 
nhum  Religiozo,  fem  licença  delle  dicto  Provincial  poderá  di¬ 
zer  Miíía  em  oratorio,  q  naõ  efteja  approvado  pelo  Ordinario:  e 
nem  com  ellat  nem  íem  cila  o  poderá  fazer,  íe  efte  o  concradi- 
cer,  como  eílà  mandado  pelo  Concilio  TYidentirto. 

8  Nos  dias  fantos  naõ  íahiraõ  os  frades  fora  de  caza,  princi¬ 
palmente  demanhaa,  em  q  devem  todos  affiftiràos  officias  Divi¬ 
nos,  e  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos  falvo  hindo,  ConfcíTar  aU 
gum  doente,  ou  à  outro  negocio  taõ  urgente,  q  naõ  poífa  eíperar 
para  o  dia  de  femana.  O  q  fenaõ  entende  nas  efmollas  ordinarias* 


CAPITULO  XXXXIIL 


Do  andar  a  cavalo. 

1  Or  íer  couza  muy  efcandaíoza  parâ  ôs  íeculares, 

|LJ?  verem  acavalo  algum  Religiozo  noíío,  íem  coní- 
M  tar  evidentemence  de  fua  neceffidade,  mandamos, 

q  nenhum  Religiozo  parta  de  algüa  caza  noíía,  naõ 
podendo  hir  a  pè,  íobpena  de  íufpeníaõ  de  íeu  officio  por  dous 
mezes  ào  Guardiaõ,  ^  oconfentirj  fálvo  fe  o  frade  por  cauza  de 
doença  for  mudado  dehüa  para  outra  caza,  para  nella  fe  curar, 
ou  recuperar  a  faude  perdida.  Mas  íe  acontecer  algum  cazo  muy 
urgente,  q  íeja  neceílario  à  Provincia  mandar  algum  Religiozo 
acudir  a  elle,  e  efte  naõ  poíía  hir  a  pè  por  doente,  ou  ajornada 
for  muy  dilatada,  q  íe  naõ  poíía  concluir  o  negocio  fem  hir  a  ca¬ 
valo,  ío  o  Miniftro  Provincial  lhe  poderá  dar  licença  paraiíío,  a 
qual  ha  de  ler  infcri-ptis.  E  o  frade  q  de  outro  modo  andar  aca¬ 
valo,  ferà  privado  dos  aétos  legítimos  por  íeis  mezes,  e  o  Guar- 
díaõonde  chegar,  fobpena  de  íufpeníaõ  de  feu  officio  por  dous, 
lera  obrigado  a  darlhe  duas  difciplinas  era  duas  Communidades, 
e  tello  reduzo  athe  avizar  ào  Provincial. 

2  Mas  fenos  termos  affima  dictos  a  neceffidade  do  cazo  haO-É*  %i. 
der  lugar  a  pediríe  a  licença  ao  Provincial  na  forma  íobre  dieta,  o  ExJcg' 1Ó2Í' 
Guardiaõ  do  Convento  com  parecer  dos  Dücretos  dado  por  ef- 

critto  nemine  difere-p ante y  poderá  dar  a  ditta  licença,  também  itt 
feriptis,  para  o  ditto  frade  hir  a  cavaioj  e  dando-a  de  outra  raa- 
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neira,  elle,  e  o  frade  teraõ  dobradas  penas  das  q  apontamos  aífima. 

3  Se  algum  Religiozo,  indo  de  caminho;  (e  puzer  a  cavalo, 
íem  confiar  com  clareza  da  iua  neceííidade  ,  o  Provincial  lhe 
mandará  dar  tres  ddciplinas  em  tres  Communidades  diílinótas; 
mas  íe  íe  provar,  q  fem  nenhuma  necefTidadc  foi  a  cavalo  em  tal 
cazo  (como  tranígreííor  da  Regra)  ieja  privado  dos  aétos  legiti¬ 
mos  por  feis  mszts,  reduzo  por  outros  leis,  e  lhe  daraõ  tres  dil- 
ciplmas.  Mas  fendo  leigo,  ou  choriíla,  as  diíciplínas,  e  o  tempo 
da  recluzaõ  íeraõ  dobradas,  e  trará  hum  anno  caparaõ.  H  para  q 
eile  preceito  da  noíla  íanta  Regra  fe  guarde  compontoahdade,íem 
q  os  Rdigiozos,  por  cauza  do  canfaço,  e  moleííia  dos  caminhos, 
íe  ponhaõa  pe  rigo  de  quebrantalo,  t  meomendamos  muy  encare- 
cidamente  àos  Provinciais  lhes  aííignaíem  jornadas  moderadas,  e 
com  proporção  à fraqueza,©  idade  dos  íogeytos  ,  qualidade  dos 
tempos,  e  das  peífoas;  pelo  q  em  nenhum  cazo  lhe  íerà  licito  íi- 
gnalarem  mais  de  quatro  léguas  de  jornada  para  cada  dia. 


CAPITULO  XXXXlV. 

Dos  Religiosos  q  «vem  as  noffas  casas, 

j  Odos  os  Religiozos  hofpedes,  q  vierem  àos 

noílos  Conventos  íejaõ  agazalhados  com  muita 
1  charidadej  porem  depois  deíla  demonftraçaõ  , 
os  Prelados  locais  íaibaõ,  q  eftaõ  obrigados  por 
Conílituiçoês  Apoflolicas,  e  da  Ordem  a  pedir-lhes  as  licenças, 
q  trazem  dos  íeus  ;  falvo  for  Religiozo  taõ  conhecido,  q  naõ 
haja  duvida,  ou  foípeita  algua  de  íua  pefloa.  Eo  Guardiao,  ou 
Prezidente,  q  de  outro  modo  agazalhar  algum  Religiozo,  íerà 
privado  de  vòz  aótiva,  e  paííiva,  de  todos  os  offícios,  e dignida¬ 
des  da  Ordem  ficando  inhabil  para  todos  os  futuros,  como  d e- 
triminou  o  fenhor  Papa  Xifto  V, 

Exfeg.  ióziN  2  E  fe  algum  Religiozo  vier  íem  licença,  íeja  remettido  a  íe- 
us  Prelados  com  fiel  guarda  de  frades:  e  fe  atrouxer,  naõ  íe  po¬ 
derá  deter  mais  tempo  do  q  o  contheudo  nella  fobpena  de  íuí- 
pen^aõ  de  feu  officio  por  dous  mezes  ao  Guardiao  qo  confentir. 
Os  hoípedes,  depois  de  eftarem  em  nofías  cazas  tres  dias  feguiraõ 
as  Communidades ,  e  diraõ  íuas  culpas  nos  capítulos  íendo  da 

Pro- 
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Provincia;  mas  para  o  mais  q  nelles  fc  trattar,  os  mandarão 
Prelado  fahir. 

3  Naõ  fe  farà  cama  com  Iançoes  no  dormitorio  a  nenhum  Ex  dpi. 
frade  da  noíía  ordem,  nem  lhe  concercaraõ  a  cella  com  adere- Ex  To ' 3‘ 
ço  algam  preciczo,  iobpena  de  fer  exemplarmente  caftigado  o 
Guardiaõ  qocontrario  fizer,  ou  confentir;  porq  no  agazalhodos 
hoípedcs  he  jufto  refplandeça  a  charidade,  temperança,  e  modei 
tia,  q  ieefpera  do  noflo  eftado. 


CAPITULO  XXXXV. 


Doí  fa/lidos,  e  camas  dos  Reiigioxps * 

!  S  Guardiães  teraõ  maito  cuidado  de  veftirem  o$ 

Ê  a.  Religiozos  do  q  lhes  for  ne, cellario  ,  conforme  â 
noíía  Regra,  naõ  coaíentindo  q  os  Guardiães  de 
outras  cazas,  e  menos  frades  particulares  Ihesmã- 
dem  burel,  nem  pannos  menores.  E  o  Guardiaõ  ,  q  naõ  prover 
lüfncicncemente  a  íeus  íubdíttos  da  roupa  é[  lhfts  for  neceííaiia* 
íerà  privado  dos  a&os  legitimos  por  feis  mezes:  o  q  se  entende 
tendo  o  Syndico  efmolla  para  iílo;  mas  íaihaõ  os  Refigiozos,  q 
efta  lcy  naõ  obriga  a  vcftir  todos  os  frades,  fenaõ  atodos  os  q  ti¬ 
verem  neceííidade,  aqual  averiguará  o  Guardiaõ  antes  de  emco- 
xnendat  aveftiaria,  polí  affim  o  pede  a  pobreza,e  a  noíía  Santa  Re¬ 
gra.  A  vileza  dos  habitos  condiga  comonoílo  eftado,  e  a  cor  do 
burel,  íeja  cinzenta,  e  naõ  íobre  o  preto  de  íorte  q  mais  pareça  ha¬ 
bito  de  capuchos,  do  q  íaylal  de  obíervantes. 

2  Ordenamos,  q  os  Guardiães  naÕdèm  habitos,  nem  mantos  ÉxGeú.ióa. 
novos  inteiros  de  hüa  ío  cor,  mas  todos  fe  façaõ  de  pedaços,  q  in¬ 
culquem  a  noíía  pobreza.  Os  hábitos  teraõ  fo  doze  palmos  de 

roda,  e  quando  muito  treze  nos  mais  corpulentos.  As  túnicas  te- 
nhaõ  íò  onze,  feito  tudo  íem  cufiozidade,  ou  novidade  algíía;  e 
pela  maõ  dos  meímos  R.eligiozos,  e  naõ  dos  íeculaies  íobpena  de 
hüa  dilciplina,  e  dops  mezes  de  recluzaõ  ao  íubdito,  q  o  mandar 
fazer,  e  outra  ào  Guardiaõ  q  lho  premittir:  o  c|  fe  naõ  entende  nos 
habitos  de  defuntos  nas  cazas  onde  houver  muitos. 

3  As  cordas  naõ  íejaõ,  nem  muito  groíías,  nem  muito  del¬ 
gadas  mas  na  porporçaõ  de  hum  dedo  p-oigar;  íejaõ  de  eíparto 
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ordinario,  lem  Feitio,  ou  curiozidade  algüa  com  duas  athe  tresi 
voltas,  em  cada  nò,  nemmais,nem  menos,  íobpena  de  hüa  diicn 
plina  ào  Prelado,  q  confentir  o  contrario,  ou  naõ  derem  a  (eas  fub- 
ditos  as  q  lhes  Foré  neceííarias  naõ  coníentindo  nunca  q  astra- 
gaõ  das  q  coílumaõ  Fazeríe  no  Maranhaõ  ,  q  íò  trazem  os 
moradores  de  là;  e  muito  menos  de  Malva  ,  q  algüas  vezes 
fe  Fazem  no  noíío  oratorio  da  IníToa.  O  comprimento  dos 
Mancos  feja  de  modo?  q  eílando  o  frade  de  giolhos,  naõ  lhes. 
cheguem  ào  chão  por  parte  algüa  com  hum  grande  palmo.  Os 
paos  delles  nunca  íeraõ  torneados,  nem  de  oílo,  ou  Marfim, 
mas  ordinariamente  chaõs  de  qualquer  pào  ordinario.  Asmur- 
ças  fe  permittem  íò  nos  caminhos  para  cobrir  os  capellos,  e  hom- 
bros  do  rigor  da  chova:  íejaõ  feitas  de  burel,  Fem  encerado , 
nem  curiozidade  algüa. 

4  Em  quanto  àos  Habitos,  e  Tunicas  de  muda,  advirtaõ 
os  Religiozos ,  q  em  tuta  concienda  naõ  podêm  uzar  delles , 
íe  naõ  em  quanto  lavao,  ou  remendaõ  os  de  uzo  (  q  íò  pela 
Regra  faõ  premitddos  )  pelo  q  fe  algum  Religiozo  for  re- 
miíTo  em  trazer  muito  tempo  o  habito,  ou  tunica  de  muda, 
fera  pela  primeira  vez  advertido  pe!o  Prelado  de  feu  deíçui- 
;do,  e  quando  íenaõ  emmende,  Fe  ihe  tirara  o  habito  de  uzo 
para  Fe  dar  a  quem  delle  tiver  neceffidade  fobpena  de  hüa 
difciplina  ào  Prelado  q  nifto  tiver  defcuido. 

5  Nenhum  Religiozo  ,  pôr  mais  velho  ,  q  Feja,  poderá 
entrar  no  choro  com  íandaiias,  nem  também  hir  com  cilas  à 
Communidade  do  Refetorio  ,  íendo  morador  na  caza ;  faivo 
for  caõ  enfermo,  e  neceffitado  q  a  juizo  do  Prelado  naõ  poí- 
fa  hir  em  focos.  Pelos  dormitorios;  e  varandas  também  naõ 
poderaõ  andar  calcados  os  Religiozos  moços,  Faivo  naqoelles 
tempos,  q  os  Prelados  julgarem  o  pede  a  neceffidade :  E  na 
Igieja  íe  obíerve  íempre  o  louvável  coftume  de  naõ  enr ra¬ 
iem  os  Religiozos  calçados,  excepto  naquellas  Funções  em  q 
haõ  deíahir  ào  cl auftro  à  algüa  prociííaõ.  O  q  tudo  mandamos 
íe  obíerve  fobpena  de  hüa  difciplina  ào  Prelado  q  confentir 
o  contrario,  e  duas  ào  fubdito  q  o  fizer. 

6  Nas  camas  dos  Religiozos  naõ  haverá  mais ,  q  hum 
enxergaõ  de  palha,  duas  mantas  brancas,  e  hum  liftrada,  ou 
de  butel  pardo,  com  hüa  cabeceira  de  íoria  cheya  de  ia ;  oa 
palha;  e  todo  o  Religiozo,  q  por  fuas  enfermidades,  oa  por 
qualquer  outra  cauza  ,  íenaõ  poder  accommodar  com  os  ri¬ 
gores 


- 


m 


_ 


da  Conçeyçao  do  Ttyyno  de  Tortugal.  pj 

gores  deíla  vida  no  veftido,  calçado,  e  cama,  naõ  poderá  ier  , 
promovido  a  Prelazia  algüa;  pelo  q  no  dormitorio  fenaõf.:ça 
cama  de  lançoes  à  frade  noíío  algum,  como  ditto  he;  porq 
tendo  neceífidads  delles  lhos  daraÕ  na  enfermaria. 

7  E  porq  a  toníura  pertence  ào  ornato  Religiozo ,  orde¬ 
namos,  q  a  dos  frades  aflim  do  choro,  como  leigos,  fe  lhes 
fjça  íobre  as  orelhas  ,  lendo  a  Coroa  dos  do  choro  grande 
de  modo,  q  fiq  ae  íò  de  cabelo,  e  cercilo  tres  dedos.  Nunca 
vcr  haõ  batbenos  íeculares  barbear  os  Religiozos;  mas  elles  o 
façaõ  huns  àos  outro.;  para  o  q  o  Guardiaõ  íetà  obrigado  a- 
prover  a  batbana  de  navalhas ,  e  mais  alfayas  competentes 
de  forte  q  naõ  íepa  neceííario  àos  Religiozos  procurarem  na¬ 
valhas  pa  a  ;eu  uzo  particular  ,  o  q  lhe  prohibimos  íobpena 
de  hüa  dilciplma,  e  outra  àos  leigos,  q  naõ  fizerem  o  cabe¬ 
lo  de  dous,  em  doas  mezes. 


CAPITULO  XXXXVI. 


Dos  Efmollsresy  e  efmollas  das  ca^as. 

'  "  '  *'•'  h  V  ;  lll 

1  .  S  eímolleres  do  alforge,  q  vaõ  pedir  àos  po-£*7W.if83. 

y  g  vos  andas  aó  fempre  de  modo,  q  fe  poííaõ  ver, 

F  e  ouvir  huns  àos  outros:  naõ  entraraõ  em  ca- 
za  algüa ,  íem  pedirem  de  antes  licença  ào 
Prelado  íobpena  de  hüa  difeiplina  na  Communidade  ;  e  fe  a 
caza  for  íuípeitoza,  demais  da  difeiplina,  íerà  privado  de  voz 
aótiva,  e  paífiva,  peio  tempo  q  parecer  ào  Provincial ,  ou  com 
outra  pena.  mais  rigoroza,  como  julgar  merece  a  culpa,  ea  ida¬ 
de  do  Religiozo:  e  o  q  íe  apartar  do  companheiro  contra  oq 
aqui  íe  manda,  farà  também  outra  difeiplina  na  Communida¬ 
de  pela  primeira  vez,  pela  íegunda  duas ,  e  pela  terceira  tres, 
com  reclí/izaõ  athe  íe  avizar  ào  Provincial,  à  cuja  detremina- 
çaõ  ficará  a  pena  ,  q  fe  lhe  ha  de  dar  pela  reincidência  da 
culpa. 

2  A  eímolla  do  alforge  vaõ  todos  os  Religiozos  por  feu 
torno  commeçando  pelo  Guardiaõ,  excepto  os  Padres  da  Pro¬ 
vincia,  e  mais  aquelles  Religiozos,  q  por  fua  velhiçe,  e  enfermi¬ 
dade  julgar  o  Prelado  íaõ  incapazes  de  hirem  a  ella  .Os  choriftas, 

e  lei- 
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eleitos,  q  a  primeira  vez  forem  à  efmolla  ,  pediraõ  primeiro 
no  Refetorio  em  vòz  alta  para  lhes  enfinarem  o  modo,  compo- 
ziçaõ,  e  modeftia ,  com  q  íe  haõ  de  haver  em  hüa  acçaõ  taõ 
publica ,  e  propria  da  nolía  profifiaõ. 


CAPITULO  XXXXVII. 


Do  provimento  das  Ca^as. 

j  'T'  Enhum  Guardiaõ  invente  peditorio  algum ,  q 

jlkl  na  Provincia  íe  naõ  coftuma  ,  fem  licença  in 
1  /criptis  do  Provincial,  o  qual  de  nenhum  modo 

a  darà,  íem  muy  urgente,  e  qualificada  neceífi- 
dade  examinada  por  eíle  com  toda  a  diligencia  :  mas  íe  acon¬ 
tecer  q  em  íua  abzencia  occorra  algua  neceífidade  grande  ,  q 
fe naõ  poíla  remediar,  fem  o  tal  peditorio,  e  naõ  foffra  adila- 
çaõ  de  fua  repofta,  nefte  cazo  o  poderá  mandar  fazer  o  Guar- 
diaõ,  com  parecer  dos  diícretos  da  caza  dado  in /criptis:  e  oq 
naõ  obíervar  tudo  o  fobteditto,  íerà  íuípenío  de  feu  officio  por 
dous  mczes. 

2  Em  commendaíTe  muito  ào  Provincial  fe  haja  com  maita 
confideraçaõ  nas  licenças  q  der  para  os  Prelados  poderem  hir, 
ou  mandar  a  Vianna,  Braga,  Porto,  e  Coimbra;  pois  a  nenhua 
dtílas  partes  poderá  hir  Religiozo  algum,  fubdito  ,  ou  Prelado, 
lemlicerça  \n /criptis  fua,  mas  quando  elie  a  julgar  íer  neceííaria 
para  algum  negocio]  da  Communidade  (  examinando  com  todo  o 
rigor  a  neceífidade  delle  )  adaraío  aos  Prelados;  para  q  aífim  íe 
evitemos  desconcertos,  eefcandalos,  4  coftumaõ  trazer  comfigo 
femeihantes  oegocios,  quando  fe  naõ  fazem  pelas  peííaas  dos  Pre¬ 
lados:  o  q  fe  naõ  entende  com  os  particulares  dos  Religiozos; 
porq  para  eftes  [depois  de  bem  examinados  ]  poderá  o  Provin¬ 
cial  dar  licença  para  hirem  às  tais  terras,  e  à  Coimbra  com  o  pa¬ 
recer  da  Meza  como  ja  fica  ditto:  mas  conftando-lhe  q  os  tais 
Reiigiczos  com  efta  occaziaõ  de  licença,  pediraõ  algua  ccuza 
para  fi,  oa  para  as  Communidades ,  íendo  de  preço,  q  chegue  a 
conftiruir  peccado  mortal  íeraÕ  caftigados  com  duas  diíciplinas, 
c  coai  as  mais  penas;  q  julgar  o  Provincial  merece  a  qualidade,  c 
circunftancias  da  culpa.  y 
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3  E  porq  he  inuy  eícandaloza  a  devaílidaõ  com  q  os  Reli- 
giozos  procuraõ  Miilas  para  remediar  as  iuas  neceflidades  cujo 
cuidado  deve  ÍÒ correr  por  contados  Prelados,  ciem  íua  licença 
naõ  he  licito  àos  íubdittos  recurfo  algum  pecuniário  como  repu¬ 
tamos  o  das  Miíías  portanto  mandamos  atodos  os  Prelados  !oca^ 
is  dem  acada  Rdigiozo  tres  arrateis  de  tabaco  em  pò,  em  cada 
hum  annoj  e  àos  q  tomarem  menos  lhes  daraõ  o  qlhes  for  neceí- 
íario:  para  o  q  por  conta  dos  mefmos  Prelados  deve  correr  o  pro¬ 
curar  as  miííáí,  q  cada  hum  dirà  como  lhe  couber  pro  ratta;  de 
q  tudo  mandaraõ  certidão  ào  capitulo,  ou  Congregação  aííigna*' 
aa  pelos  Diícretos  dacaza.  E  para  os  Icygos  as  encomendará  o 
Prelado  aos  Sacerdotes  conforme  a  fua  neceílidade. 

4  E  conftando,  q  algam  Rdigiozo  recorre  ooroatro  modo 
à  eímolla  de  MiíTas,  e  pecuniaria,  ou  q  he  exceííivo  em  deípen- 
der  com  pefíoas  de  fora  da  Província  o  tabaco  q  com  tanto  traba¬ 
lho  dos  Prelados  íe  lhes  concede  fò  para  a  neceílidade  propria,  o 
Guard.iaõ  o  terà  recluzo  em  quanto  aviza  ào  Provincial  para  lhe 
dar  ocaftigo  q  merecera  íua  culpaj  nem  os  Guardiães  lhes  pode¬ 
rão  dar  licença  para  alem  deftas,  dizerem  outras  Miflas  por  ten¬ 
ção  particular,  mais  do  ^  as  q  íe  coftamaõ  conceder  nas  fcílas 
quando  a  elles  lhe  parecer,  as  quais  por  nenhum  modo  poderão 
dizer  com  attençaõ  à  efmolla,  nem  efla  heattençaõ  da  Província. 
Subpenade  hüa  dilciplina,  e  defer  mudado cõ  confazaõ.  Nenhü 
Reíigiozo  fe  efcuzara  de  fazer  os  peditórios,  falvo  eftando  íegiti- 
mamente  empedido,  ou  tendo  aííima  de  íincoenta  annos  de  habito. 


capitulo  xxxxviil 


Dos  e  defictos  das  ca%a$. 


i  Prov*ncial  com  a  Meza  da  Diffiniçaô  tem  facul-  Ex  Ta.  i«o6. 

ff  B  dade  para  poder  aceitar  qualquer  Convento  q ExjC»' Uu1, 
_Jf  lhes  oífereceremj  porem  íerà  íó  em  terras,  onde 
íem  difcurfos  demaziados  íe  poflaõ  fuftentar  os 
frades  fegundo  o  nolTo  eftado  *  e  profiíTaõ. 

i  Nunca  íe  fundará  Convento  em  prejuízo  dos  antigos  men¬ 
dicantes  como  muitas  vezes  eftà  mandado  por  ConíHtuiçoens 
Apoftolicas,  e  agora  novamente  detriminado  pelo  fenhor  Papa 

N  CJe- 


* 


Exfeg.  1621. 
Ex  Rom.1611, 
Ex  Salta.  {.6. 
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Clemente  XII.  Aftual  Prezidente  da  lgreja  de  Deos,  q  pOr  evi* 
tar  pleitos  entre  os  Religiozos  taõ  nocivos,  mandou  íenaõ  fundaí- 
fe  Convento  algam  de  mendicantes,  (em  q  difte  ào  menos  quatro 
léguas  de  outros  mendicantes  ja  fundados.  Também  íenaõ  po¬ 
de  fundar  Convento  íem  preceder  licença  do  Ordinario  do  liir  , 
<*ar,  como  ordena  o  Concilio  Tridentino,  e  dilpoem  a  Conílitiai- 
çaõ  do  fenhor  Papa  Clemente  VIII,  e  outros  Decretos  Pontifi¬ 
cios.  E  também  a  de  SuaMageftade. 

3  Ordenamos,  (  por  evitar  importunações  nos  povos,  e  fe  ti-i 
rar  à  occaziaõ  de  diíicuríos )  fenaõ  aceite  fundaçaõ  algüa  de  no- 
▼o,  q  íem  haver  quem  íe  offereça  a  fazer  o  Convento,  ou  a  dar  eí- 
molla  notável  para  elte  com  tudo  o  mais  q  for  ncceílario,  confor- 

me  ào  noílo  eftado,  e  profiílaõ. 

4  Tendo  o  Provincial  com  a Meza  feito  aceitaçaõ  de  algüa 
fundaçaõ  eícolherà  o  fitio  acommodado  com  peíToas,  q  o  enten- 
daõ,  fazendo  traçar  a  obra  na  forma  do  nollo  modo  Capucho, 
para  q  depois  de  villa  a  planta,  e  approvada  pela  Meza  da  Dsffini- 
çaõcom  peífoas ,  a  íntendaõ ,  a  entregue  àqaem  houver^  de 
correr  com  a  obra;  o  qual  naõ  poderá  alterar  nella  couza  aigüa  , 
fem  licença  de  toda  a  Meza  tn  fcriptis>  para  q  affim  nos  naõ  feja 
neceííario  ou  fofrer  hum  erro  prepçtuo  no  ed.fficio,  ou  dar  ham 
cícandalo  manifefto  na  emenda  delle:  e  o  q  mudar  couza  algüa  do 
q  eítiver  na  planta,  íem  afobreditta  licença  ferà  cailigado  com 
tres  difeiplinas,  e  privado  dos  aéfcos  legitimos  por  tres  annos.  Tu¬ 
do  o  q  dizemos  a  reípeito  das  fundações,  queremos  le  intenda  de 
outra  qualquer  obra,  das  q  fegundo  eíte  Eftatuto,  dependem  de  li¬ 
cença  da  Meza. 

5  Os  Religiozos  ,  q  forem  para  as  tais  fundações ,  feraõ 
em  tudo  muy  eícolhidos ,  e  de  igual  preftimo  para  o  ediffi- 
cio  das  obras,  e  das  almas.  Porem  íe  acontecer,  q  depois  de 
eílarem  os  Religiozos  em  algüa  fundaçaõ  ,  e  dentro  de  doías 
annos  íenaõ  principiar,  e  continuar  o  Convento  o  Provincial 
irrimiííivelmente  ferà  obrigado  a  mandallos  recolher  para  a  Pro¬ 
vincia,  íobpena  de  lhe  fer  dada  em  culpa  no  capitulo, 

6  Nenhum  Prelado  local  poderá  fazer,  nem  desfazer,  ou 
mudar  no  Convento  obra  algüa  de  emportancia,  [od  feja  and- 
gua,  ou  principiada  por  íeu  anteceííor  ]  fem  licença  M  fcriptis 
do  Provincial  com  a  Meza,  íobpena  de  íufpenfaõ  de  feu  offi¬ 
cio  por  dous  mezes.  Nem  o  Provincial  poderá  mandar  fazer, 

ou  acreícentar  nos  Conventos  algüa  obra,  fem  primeiro  con^ 

fukar 
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fultar  o  Guardiaõ,  e  Difcretos,  íobre  o  q  he  neceííario  nos  tais 
Conventos,  para  q  averiguada  a  neceilidade,  e  as  eimollas  do 
♦  Syndico,  ie  refolva  o  q  comvem.  Emcomendaile  rouito,  q  nos 
cdefficios,  e  obras  reíplandeça  fempre  a  eftreitiííima  pobreza, 
q  profeilamos,  contentandofie  os  Religiozos,  com  os  edefficios, 
e  cazas,  q  fo  baftem  para  hâbitaçaõ  de  pobres  mendicantes,  e 
naõ  pallem  a  parecer  moradas  de  fenhores  ricos. 

7  Se  âcazo  fe  quizer  fundar  algum  Convento  de  outra  e  c 
Provincia  ,  ou  Ordem  ,  q  prejudique  à  algum  dos  noflos  ja  s XquZhmaT' 
fundados ,  deve  o  Provincial  uzar  de  todos  os  meyos  co n v e- ^Trid.feffTit 
nientes,  e  neceííarios ,  ieguncFo  as  leys  Canonicas,  e  Civis 

para  impedir  o  dano,  q  le  nos  fegae  da  tal  íandaçaõ  defen¬ 
dendo  efta  cauza  diante  dos  Diocezanos,  e  ainda  na  Corte 
Romana  fendo  neceííario. 

8  Ordenamos  ,  q  íe  algua  couza  fobejar  das  eimollas  ,  e  ExCwjiXkm 
ordinarias,  q  em  Lisboa  fe  cobraõ,  e  íe  appiicaõ  para  os  ga(- 12‘ 

tos  da  Provincia,  fe  applique,  [  depois  de  fatisfeitos  eftes  ]  para 
as  obras  da  melina  Provincia  dividindoíle  igualmente  os  iobejos 
pelos  Conventos  de  ambos  os  partidos,  affim  como  igualmente 
eftaõ  ambos  os  partidos  obrigados  a  concorrer  com  o  q  faltar 
para  os  dittos  gaftos  emcommum. 

9  Como  as  novas  fundações  fora  do  Reyno  fe  naõ  podem 
principiar,  nem  conlervar,  íem  fogeytos  de  muita  íufticiencia, 
e  virtade,  lendo  eftes  taõ  neceíTanos  para  o  augmento,  e  con- 
iervaçaõ  da  Provincia:  Ordenamos,  q  íem  caaza  may  urgen¬ 
te  ,  approvada  pelo  Diffinitorio ,  naõ  poíla  Provincial  a!gum 
aceitar  novas  miífoens  íobpena  de  privaçaõ  dos  a&os  legitimos 
por  dous  mezes  :  nem  delias  íe  poderá  formar  Cnftodia  al- 
gúa,  fem  todas  as  condições,  e  requizitos,  q  ordenaõ  os  De¬ 
cretos  Apoftolicos ,  e  Eftatutos  da  Ordem. 

10  Também  ordenamos,  q  todos  os  Religiozos,  profeílem 
com  acondiçaõ,  e  obrigaçaõ  de  paliarem  à  todas  as  Miíloés  da 
Provincia,  quando  para  ellas  forem  mandados,  alèm  dos  q  ef- 
pecialmente  faõ  aceitos  para  nelías  ferem  Miííionarios;  pois  he 
certo,  q  a  ifto  eftaõ  obrigados  todos  os  Religiozos  como  men- 
bros  à  coníervaçaõ  do  todo. 
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CAPITULO  XXXXIX. 


Das  Capellas ,  e  feu  Ornato. 

i  Rdenamos,  q  daqui  por  diante  nao  dem  os  Syn- 

&  B  dicos  capella  algüa  de  novo,  fem  a  peiloa,  a  q  fe 
\  y  der,  applicar  primeiro  fabrica,  com  q  fe  orne,  e 
conferve  na  forma,  q  manda  o  Concilio  Tri- 
dentino,  e  o  fuperior,  q  coníentir  o  contrario  feja  privado  dos 
aitos  legitimos  por  dous  mezes:  alem  do  q  annullamos,  e  cafta- 
nnos  toda  a  approvaçaõ,  q  he  neceílaria  da  Communidade,  pela 
qual  confle  fer  efta  doaçaõ  util  às  Commoaididades  della:  pois 
fem  efta  íolemnidade,naõ  fica  valida  a  doaçaÕ  dos  Syndicos,  porq 
a  fazem  fem  verdadeira  authoridade  de  legitimos  Procuradores 
do  Papa,  oquaí  ordena,  q  íò  feja  valida  com  as  condições  aili- 
raa  declaradas  ;  e  o  meímo  fe  entenderá  quando  ào  Syndico 
com  a  approvaçaõ  da  Communidade  faltar  a  do  Provincia! 
com  a  Mezá.  E  o  Guardiaõ  ,  q  o  contrario  confentir  (  em 
pena  de  fua  temeridade  )  feja  ipfo  faBo  privado  de  feu  officio. 

x  A  Capella  mor  íò  no  capitulo  Provincial  fe  poderá  dar 
confentimento  ào  Syndico,  para  q  a  dè  aquém  o  capitulo  julgar, 
q  convem.  E  quando  qualquer  das  q  ja  eftaõ  dadas,  naõ  tenha 
fabrica  na  forma  aífima  dicta,  e  o  dono  a  naõ  prover,  como  con¬ 
vem,  felhefarà  hum  humilde  requerimento;  para  q  lhe  dè  oq 
for  neceílario,  ou  fe  dezobrigue  delia  para  fempre,  e  naõ  queren¬ 
do  o  dono  fazer  nenhua  couza  deftas ;  por  via  do  Syndico  ,  e 
pelos  modos  mais  licitos,  e  convenientes,  lhe  ferà  tirada  a  capella, 
ou  elleobrigado  a  lhe  applicar  fufficiente  fabrica;  porq  hecouza 
muy  eferupuloza,  e  ainda  contra  toda  a  razaõ,  e  Juftiça,  ^  andem 
os  Rebgiozos  mendigando  eímollas  para  ornar,  e  fuftentar,as  ca- 
pell  as  alheyas:  pois  he  certo,  q  attençaõ  dos  dantes  naõ  fe  exten¬ 
de  a  q  fe  gaftem  as  fuas  eímollas  na  confervaçaõ  das  capellas,  q 
tem  donos  particulares;  e  o  Guardiaõ,  q  dentro  de  íeis  mezes 
naõ  executar  em  tudo  efte  Eftatuto,  ferà  por  dous  fufpenío  de 
íeu  ofhcio. 

3  Ordenaíe  haja  hum  livro,  em  q  íe  eferevaõ  com  clareza  as 
fabricas,  q  tem  as  capellas,  e  nelle  também  fe  efereva  o  recibo 
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delias;  mas  defte  Te  naõ  poderá  gaftar  couza  algüa,  fem  licen¬ 
da  infcriptisy  do  Provincial:  o  cjaal  a  naõ  dara,  fem  lhe  conftar 
primeiro,  he  precizamente  neceííario,  o  q  íe  detremina  fazer.  Ós 
Prelados  locais  trattem  de  fazer  arrecadar  a  íeus  tempos  as  dietas 
fabricas,  e  os  q  forem  nifto  deícoidados,  fejaõ  caftigados  aípera- 
mencç  pelo  Provincial.  O  meímo  íe  entende  dos  legados ,  mas 
com  advertência,  q  eftes  íò  como  eímolla  íimples ,  e  naõ  como 
íjbrigaçaõ,  íe  devem,  e  podem  pedir. 

4  Os  ornamentos  dos  Altares,  emaisalfayas  do  culto  divi¬ 
no,  fejaõ  de  íorte,  q  reíplandeçaõ  nellesadevoçaõ,  pobreza,e  con¬ 
certo,  q  íò  cabe,  e  diz  bem  com  o  modo  Capucho,  e  como  nefte 
naõ  aftenta  bem  ouzo  doscerafrarios;  ordenamos,  q  eftes  poftaõ 
íervir  íò  em  os  fepulchros,  e  em  todos  os  Altares  fe  íirvaõ  íò  de 
caftiçais  honeftos,  e  edificativos,  conforme  o  melhor  modo  das 
Capuchas. 


C  APITULO  L. 

Das  fepulturas  j  effertas  y  é  habitos  de  defuntos. 

/ 

Orno  íomos  incapazes  de  toda  a  propriedade;  fò  Exfcg.  t6i 
os  Syndicos,  como  Procuradores  do  Papa,  q  he 
fenhor  de  tudo  quanto  ha  em  noíías  cazas,  pode¬ 
rá  dar  capellas,  e  fepulturas  perpetuas  nas  noíías 
Igrejas,  e  cemitérios;  mas  nunca,  íem  o  confentimento  do  Provin¬ 
cial  com  a  mayor  parte  da  Meza,  aquem  o  Guardiaõ  dacaza  com 
os  Difcretos  delia  daraõ  parte  da  peíloa,  ou  peííoas,  q  querem  as 
dittas  capellas,  ou  fepulturas  perpetuas,  e  do  modo,  e  a  jufte  com 
q  as  pedem;  para  q  coma  fobreditta  licença  o  Syndico  lhes  faça 
delias  doaçaõ  juridica,  q  lhes  entregará  por  çícritto  para  em 
todo  tempo  conftar. 

i  Naõ  fendo  as  fepulturas  mais  do  q  para  depozito,  naõ  Ex  eifj, 
he  neceílaria  doaçaõ  do  Syndico,  nem  confentimento  da  Meza 
mas  lò  a  vontade  do  Guardiaõ  com  o  parecer  dos  Difcretos;  pois 
nefte  cazo  naõ  ha  tranfaeçaõ  do  dominio,  mas  íò  hum  ftmples  de¬ 
pozito;  e  muito  menos  íendo  dadas  a  pobr  s  mendigos  por  obra 
de  Mizericordia,  e  charidade  nos  Adros  das  noíías  Igrejas;  porq 
nefte  cazo  baftarà  íò  a  vontade  do  Guardiaõ. 


3  Nun- 
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3  Nunca  (econfinta,  q  nos  Epitáfios  <ks  fepulturas,  ou  capel- 
/'  iasfe  ponha  Para  Ji  e  fem  Herdeiros  mas  (endo  prepetuas,  e  dadas 

na  forma  ja  declarada,  ero  lugar  de  Herdeiros,  feponha  Defienden -  , 
tes-,  poró  naõ  íucceda  herdar  a  Mizericordia,  oa  algum  Con¬ 
vento  os  bens  do  defunto,  e  com  die  pretexto  terem  detltro 
em  noflas  cazas  alguro  direito:  e  naroeiroa  forma  lhes  paira- 
raõ  os  Syndicos  as  doações. 

4  Em  todas  as  cazas  haja  livro  das  Iepulturas,  e  capelhs, 
q  tiverem  particular  dono,  em  o  qual  íe  aponte  com  clareza 
os  nomes  de  quem  faÕ,  de  quem  nelías  ie  iepulrou,  dia,  mez,  e 
anno  em  q  foraõ  fepultados,  para  fe  faber  com  evidencia  quando, 
podem  tornar  a  íer  abertas,  e  oatras  couzas,  q  o  tempo  futuro  po¬ 
de  occazionat  ^também  haverá  livro,  onde  pela  meíma  forma  fe 
aífentem  com  clareza  os  nomes  dos  Religiozos  q  falecem,  e  o  nu¬ 
mero  das  iepulturas  em  q  íe  fepúltaõ,  íobpena  de  dous  mezes  de 
privaçaõ  ào  GaardiaÕ  q  nifto  for  deícuidado.  E  debaixo  das  meí- 
mas  penas  mandamos,  naõ  confintaõ  aos  Donos  das  íepu  turas, 
ou  capellas,  as  emprefiem  nem  vendaõ  para  ncllas  íe  íepultarem 
peííoas  q  naõ  íejaõ  da  meíma  deícendencia. 

y  Os  noííos  frades  [  como  he  uzo  das  Provincias  reformadas  ] 
naõ  acompanhem  defunto  algum  à  íepaltura ,  nem  cora  cruz, 
nem  lem  ellaj  foboena  de  fer  fuípenfo  de  íeu  officio  por  hum  mes 
o  GaardiaÕ  q  o  fizer,  ou  coníentin  o  q  íeoaõ  entende  íendo  crde- 
funto  algüa  peííoa  Real,  fendo  para  iífo  chamados.  Os  mais  de* 
fantos,  q  fe  vierem  iepultaràosnoííos  Conventos,  eterno  noílo ha¬ 
bito,  poderão  hir  receber  ao  Adro  os  noííos  Religiozos;  aos  qua¬ 
is,  e  naõ  àos  Parrochos  pertence  encomendalos,  efazerlhes  o  of¬ 
ficio  da  íepultura;  o  q  também  faraó  àquelles  defuntos,  q  vierem 
as  noíTas  igrejas,  ou  Adros  qpor  íerem  muy  pobres  naõ  venhaõ  a 
companhados.  Debaixo  das  meímas  penas  afíima  declaradas , 
mandamos,  q  naõ  poííaõ  os  noííos  Religiozos  hir  fora  dos  noííos 
Adi  os  acompanhar  prociílaõ  algüa;  mas  loas  hiraõ  recebei  aos 
dictos  Adros,  quando  vierem  àos  noííos  Conventos,  e  as  tornaraõ 
a  acompanhar  athe  o  mefmo  lugar,  onde  a  receberão. 

ConcU  TrU  ãe  6  A  quarta  parte  das  offertas  funerais,  e  cffidos  de  corpo  pre- 
Refirm.iu c.ij zente,  q  em  noíías  cazas  íe  fizerem  fe  deixara  liberalmente  àos 
ExToLjSh3.  C|e-rjgOS.  p0rq  ainda  q  nas  cazas  feitas  depois  do  Concilio  Tri- 
dencino,  íe  lhes  naõ  deve:  com  tudo,  por  evitar  demandas,  e  con¬ 
tendas  com  elles,  e  para  conftar  do  defapego  com  q  tratamos  as 
couzas  temporais,  naõ  queremos,  q  por  nenhüâ  via  fe  lhes  peça 
contenciozamente.  7 
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7  Os  habitos  para  os  defuntos  feraõ  decentes,  e  compoftos, 
feitos  de  burel,  oa  foria  de  tal  qualidade,  q  fe  naõ  deixe  ver  por 
fora  oqo  defunto  leva  por  baixo*  íejaõ  compridos,  e  baftantemen- 
te  largos,  para  q  naõ  fucccda  [  o  q  muitas  vezes  acontece  ]  virem 
nos  regeitar  ào  Convento  por  naõ  íervirem  àos  defuntos.  Quan¬ 
do  naõ  forem  dg  uzo  dos  Religiozcs,  fejaõ  primeiro  bentos  por 
algum  dos  Prelados  da  caza. 

8  Naõ  íedem  habitos  fem  parecer  dos  Diícretos,  e  íem  lhe 
dar  conta  dos  nomes,  e  pefloas  para  q  fe  pedem*  os  quais  nomes  íe 
lançaraõ  no  livro  da  receita,  ediípeza  das  Eímollas  do  Convento 
quando  derem  algua  por  elles.  E  âdvirtaõ  os  Guardiães,  éj  in  tiíta 
concientia  naõ  pedem  taxar  as  eímollas  dos  habitos,  nem  pedillas 
como  divida  mas  (ò  como  efmolla,  mamfeftando  as  neceifidades  em 
q  fe  acha  o  Convento  paia  cujo  remedio,  e  utilidade  das  almas  os 
Summos  Pontifices  concederão  a  Indulgência  Plenaria  aquemfe 
lepultar  no  noflo  habito:  e  o  Prelado,  ou  fubdito,  q  o  contrario 
fizer,  f  ja  pelo  Provincial  exemplarmente  caftigado* 


CAPITULO  Lí. 


Do  minero  dos  Frades ,  e  Donatos. 


P 


Ara  q  fem  demafíadas  vagueaçoens,  é  õütros  mé-  c 
yos  menos  coherentes  à  nofla  reforma,  íe  poííaõ^ 
commodamente  íuftentar  âs  cazas,  fe  determina,  q 
os  Provinciais  naõ  ponhaõ  moradores  em  cada  hüa 
mais  do  qaquelle  numero  de  frades,  é[  com  o  parecer  da  meza  da 
definição  entender  he  adequado  à  íua  Capacidade,  cõmó  pelo  íe- 
nhor  Papa  Paulo  V.  eftà  determinado  e  muito  antes  pelo  Concilio 
Tridemjno.  Para  cujo  effeito  de  nove  em  nove  annos  fefaràem 
capitulo  refenha  do  numero  q  ha  de  Religiozos  em  toda  a  Pro¬ 
vincia,  para  q  achandofe  he  exceflivo,  ou  igual  ao  q  commoda- 
mente  fe  poífa  deftribuir  pelos  Conventos  delia  ieja  pelo  mefmo 
capitulo  o  Provincial  privado  de  aceitar  Noviços  em  quanto  por 
morte  dos  q  eftaõ  aleitos  fenaõ  reduzir  ao  numero  pela  meírna 
Provincia  taxado  como  ordena  oíobreditto  Pontifice,  e  o  deter-* 
minlo  os  Eftatutos  gerais  dc  Toledo  do  anno  de  1606.  e  os  de  íe- 
govia  do  anno  de  1611 .  o  qcom  muita  mais  rezaõ  fe  deve  obfer- 
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ExToI.itf  3. 


var  com  os  fraces  leygos  re/peBize. 

i  Para  o  q  íe  ordena  íenaõ  aceite  Noviço  algum  para  fra- 
delcygo,  km  primeiro  ler  Donato  íeteatheoiro  annos  na  Pro¬ 
vincia  falvoforcal  peíloa,  e  com  tal  preftin  o  para  o  íerviço  deila, 
q  ajuizo  da*  meza  da  Deffiniçaõ  mereça  íer  dirptníado,  e  o  Pro¬ 
vincial  q  o  contrario  fizer  Terá  pelo  íuperior  aípçramente  repre-. 
hendido,  einda  caftígado,  íe  o  merecer  a  culpa.  E  com  pena  de 
faípcnfaõ  de  íeu  officio  por  dois  mezes,  naõ  coníentirà  nem  admi¬ 
tirá  Donato  nas  cazas  dos  Noviciados;  mas  ío  os  poderá  .haver- 
nos  Conventos  de  Vianna,  Mofteyro,  Iníoa, Torre,  Villa  Cova, 
e  Coimbra,  tres  de  cada  partido,  e  hum  no  Hofpiçio  de  Lisboa 
aiternandoíe  íucceífivamente  os  partidos,  de  íone  q  íempre  have¬ 
rá  igualdade  no  numero  dos  Donatos  para  q  a  haja  no  numero 
dos  frades. 

3  Para  fe  lhe  lançar  o  habito  (  q  haõ  de  trazer  de  Terceyros) 
felhe  tiraraõ  primeiro  inqueriçoens  invoce,  aífim  de  Genere^como 
demoribm :  e  febre  o  preftimo,  q  tem  para  o  íerviço  daRegiliaõ  íe 
lhes  tiraraõ  os  votos  na  Communidade,  onde  eftiverem  no  fim  do 
primeiro  anno,  para  q  naõ  o  tendo  íejaõ  logo  cxpu.1  fados,  e  em 
feu  lugar  aceitos  outros,  q  o  tenhaõ:  porem  achandoíe  com  ell-e 
concinuaraõ  no  tal  eftado  pelo  tempo  íobredito,  em  o  qual  os  mu¬ 
dará  o  Provincial  de  hüas  para  outras  cazas  aífi  r> a  referidas,  co¬ 
mo  conhecer  he  mais  conveniente  à  utilidade  deiles. 

4  De  fora  dos  territórios  do  Minho,  Bcysa  alta,  e  Tras  dos 
Montes  fenaõ  aceitará  Noviço  algum  femccnkntimento  de  toda 
a  meza  da  Deffiniçaõ,  aqual  o  naõ  dará  fenaõ  o  peíloa  de  grande 
graduaçaõ,  e  em  q  concorraõ  tais  circunftancias  de  utilidade  para 
a  Religião,  q  fe  lhe  naõ  poíla  faltar;  e  a  eftes  íe  lhes  aífignarà  a 
fihaçaõ  em  anhos  os  partidos  alternativamente  reípe&ive  aos 
Provinciaes,  q  os  aceitarem  de  íorte  t]  íempre  nelles  fe  obferve 
a  meíma  igualdade. 

5  Nas  mudas  dos  Religiozos  fe  hajaõ  os  Provinciais  com 
murta  charidade,  evitando  quanto  for  poífivel  a  grande  vexaçaô 
q  com  as  demadiadas  íe  dà  aos  devotos,  mas  cbíervando  íempre  o 
q  ja  fica  dito,  q  cs  Religiozos  moços,  e  ainda  os  q  naõ  eftaõ  muito 
entrados  na  velhice  ferepartaõ  por  ambos  os  territórios,  >e  pelos 
Conventos  demais  trabalhoza  íerventia. 


C  A- 
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CAPITULO  LII. 


JDtts  efmollas,  q  fi  deixa&aos  frttdefj  edouzp  pobre, 

j  Eia  eftreitiífima  pobreza  q  profeíTamos,  naõ  po~  ^  tC  6  keco„j}\ 

demos  ter  nenhuns  redittos  annuais ,  como  eftàg-^6^ 
declarado  pela  See  Apoftolica.  Pelo  q  mandamos, 
q  nenham  Religiozo  poíía  períuadir  a  pedoa 
algua  ,  q  deixe  efmolla  prepetua  àos  noíTos  Contentos ,  mas 
fe  com  tudo  a  deixar  alguém,  naõ  íe  poderá  pedir  em  jaizo,  (ob- 
pena  de  fer  caftigado  como  proprietario  o  Religiozo,  q  o  fizer; 
porq  as  fobredittas  eimollas  [  quando  as  haja  ]  ío  com  humildade, 
c  porvia  de  efmolla  voluntaria,  Te  podem  pedir,,  naõ  alegando 

nunca  genero  algum  de  direito,  ou  divida. 

i  Para  cj  confte  q  os  Religiozos  fatisfazem  à  obrigaçao  ü*  &*. 
da  íoa  Regra,  e  pobreza,  e  ceíie  juntamente  o  eícandaio ,  qf.ó. 
do  contrario  pode  fncceder,  o  Guardiaõ ,  logo  em  tendo  no¬ 
ticia  ,  q  algüa  peííoa  deixou  qualquer  eímolla  prepetua  ào 
Convento  farà  hum  protefto  diante  dos  Diícretos  de  q  íe  da¬ 
rá  noticia  àos  Herdeiros,  ouaquem  ficou  obrigado  a  dar  a  ditta 
e  molia  no  qual  dirà  como  íomos  por  noíla  Regra  incapazes  de 
reditos  annuais,  e  prepetuos;  e  q  affim  naõ  recebemos  a  tal  eímol¬ 
la,  ou  redito:  porem,  q  íe  qoizer  por  via  de  eímolla  fimples  en¬ 
tregai  a  [  fe ííando  totalmente  a  obrigaçaõ,  dominio,  e  propie- 
dade  ]  finceramente  a  receberemos  na  forma  fobreditta.  O 
íobreditto  protefto  ficará  no  livro  do  Convento  eferitto  , 
e  aífignado  pelo  Guardiaõ,  e  Diícretos.  E  íe  dahi  por  diante 
as  peíloas  à  q  ficou  a  obrigaçaõ  da  ditta  eímolla,  a  derem , 
os  Religiozos  a  poderaõ  receber ,  íem  algum  eícrupulo.  E  o 
Guardiaõ  q  naõ  fizer  o  ditto  protefto  no  modo  íobreditto,  (era 
privado  de  íeu  officio. 

FORMADO  PROTESTO 

NOs  Fréy  N.  Guardiaõ  do  Convento  de  N,  e  os  Difcretos 
delley  diremos  y  qà  nojfa  noticia  tem  chegado ,  q  Fulano  deixou 
a  ejie  Convento  tanta  quantidade  de  efmolla ,  garaq  cada  annofe  lhe 

O  dè 
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dè  perpetuamente,  e  porqnos  como  Frades  menores  fornos  incapaces 
por  direito,  e  pela  nojja  Regra  de  aceitar  tais  legados,  fenafi  he  por 
via  deejmolla  Jtmples ;  pelas  prementes  tetras  livremente  protefla - 
mos  em  o  fenhor ,  q  nao  queremos  aceitar  oditto  legado ,  por  força ,  e 
obriga  çao  delegado ,  como  incapazes  delir,  mas  qfeo  Herdeiro ,  Com - 
mijjarto ,  ou  Legatario  do  Devoto,  ou  do  Tejladnr,  quiser  damos  li¬ 
vremente  o  ditto  legado,  por  via  de  efinalla  fimples ,  cejfando  de  to¬ 
do  omodo  a  obriga  çao,  dominio,  e  propriedade,  lhana,  e  fimplef mente 
a  receberemos ;  e quanto  da  ncjjd  parte  efiamos  promptos,  e  aparelha¬ 
dos,  afaúsfa^er  fiel,  e  plen  ar  iamente  avontade  do  Teftador.  Feito 
em  o  (obreditto  Convento ,  Qfc. 


Exfeg.  1611. 
Ex  Prov. 

Ex  To/.  15-83. 


Ex  Tul.  15-83. 
Ex feg.  I Ó21. 


Ex  Ciem.  Exi¬ 
vi.  25.  ex  eifdem 


3  Ordenamos  também,  q  as  efrnolías,  e  legados,  q  fe  deixa¬ 
rem  nos  teflamentcs  ainda  q  naõ  fejaõ  perpetuos,  íenaõ  pcíTaõ 
pedir  pelos  Religiozos  em  juizo,  mas  íò  àosTeftamenteiros  com 
íummiílaõ,  e  humildade  por  via  de  eímolla  fimples,  reprczentan- 
do  lhes  com  toda  a  modeftia  as  neceífidades  do  Convento:  e  o 
Religiozo,  q  o  contrario  fizer,  fe  for  Prelado  ,  íeja  luípenfo  de 
íen  officio  por  dous  mezes,  e  fendo  iubdlto,  os  tenha  de  recluzaõ, 
com  duas  difcipünas. 

4  Debaixo  da  mefma  pena  mandamos ,  q  nenhum  Prela¬ 
do,  nem  íubdhto,  faça  prender  peffoa  algüa  Hccleziaftica ,  011 
íecular,  nem  exco  r.mungala  por  divida,  ou  dividas,  q  deva  a  al¬ 
gum  Convento  noflo,  mas  fendo  neceílaría  algüa  diligencia  nefta 
materia,  o  Syndico  a  deve  fazer,  pois  a  elle  compete  por  obtigaçaõ 
de  feu  officio. 

5  E  porq  naõ  convém,  qos  noílos  Religiozos  (  q  profefTaõ 
taõ  eftreita  pobreza  como  na  Regra  fe  contem  )  uzem  de  cou- 
zas  curiozas  preciozas,  ou  deíneceflarias,  como  declara,  e  prohi¬ 
be  o  fenhor  Papa  Clemente  V.  mandamos,  q  nem  nos  edeficios, 
nem  em  couza  algüa,  de  quzaõ  os  Religiozos,  haja  couza  fu- 
perflua,  curioza ,  ou  precioza,  antes  todas  fejaõ  conformes  ào 
eftado  da  íantá  pobreza,  e  íò  para  remedio  das  neceífidades;  e  o 
Prelado,  q  contra  ifto  fizer,  ou  coníentir  algua  couza,  feja  cafti- 
gado  conforme  a  qualidade  de  fua  culpa,  e  pelo  confeguinte  man¬ 
damos,  q  naõ  íe  receba,  nem  aceite  couza  algüa  para  o  uzo  dos 
frades,  q  naõ  íeja  muy  ncceííaria,  e  conforme  a  eftreiteza  de  noíía 
profiflaõ. 
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CAPITULO  LIIL 


Dos  Livros,  e  Livrarias* 


x 


C 


Omo  ja  no  capitulo  dos  Pregadófes  temos  deter* 
minado  os  principais  pontos  pertencentes  a  eite 


dos  livros,  e  livrarias*  fò  aqui  advertimos  àos  lr- Ex  feg.iôiu 


mãos  Guardiães  o  muito  q  lhe  íerà  louvado ,  e 


agradecido  o  zello  q  tiverem  do  concerto,  e  reparo  das  livrarias, 
c  muito  mais  o  cuidado  de  as  prover,  dos  q  lhe  faltaõ,  confor¬ 
me  a  poffibilidade,  e  efmclUs,  q  tiverem  na  maõ  do  Syndico*  aílim 
como  também  lhes  íerà  muy  eitranhado,  e  reprehendido  o  leu 
defcuido,  fe  nos  inventários,  q  vierem  a  Capitulo,  ou  congrega¬ 
ção,  naõ  conftar,  4  na  h*raria  acreicentaraõ  alguns  livros,  alem  da 
quelles,qpor  ordem  dos  Provinciais  fe  comprarem,  com  o  q  na 
maõ  dos  Syndicos  eftiver  junto  çfos  finco  mil  reis,  q  conforme 
cfte  Eftatuco ,  eftaõ  obrigados  a  ficar  de  cada  Guardiaõ  em 
leu  poder. 

%  Aos  Provinciais  da  rriefma  íortè  íe  encomenda  o 
dado,  e  diligencia  de  ajudirem  àos  Guardiães  z:loZo>  nó  pvn-^Ex Rom.ióií, 
vimento  dos  livros  applicando  para  as  livrarias  mais  neceíht jdâb£x;  ^  l6lu 
aquelles,  q  indtferentemente  deitatem  âs  peíloas  de*?o:as  à  Pro¬ 
vincia,  ou  os  4  achar  nas  outras  livrai  ias  mais  fiiperfiqos,  ernui* 
to  mais  os  q  ficarem  dos  frades  defuntos:  pelo  q  d  terminamos, 
q  nem  eftes,  nem  os  q  por  devoçaõ  forenj  doados  à  Provin¬ 
cia  ,  ou  deixados  em  teftamento  os  poíía  dar  o  Provincial  a 
frade,  ou  pefloa  algüa,  íobpena  de  lhe  íer  dado  em  culpa  em 


capitulo:  o  q  íe  naõ  entende  daquelles  q  forem  de  pouca  fuf* 


tancia,  e  menos  íerventia  para  as  livrarias,  como  faõ  alguns  ma¬ 
nuais  de  devoçaõ,  ou  outros  de  íemilhante  cathegorià;  4  ° 
vincial  poderá  repartir  pelos  Religiozos  dentro  da  Provincia* 
os  quais  os  naõ  poderaõ  dar  para  fora  delia,  íem  licença  do 
mefmo  Provincial  fobpena  de  excommunhaõ  mayor  ipfo  faclo. 

3  O  Religiozo,  aqaem  por  inventario  for  entregue  a  livra* 
ria,  darà  os  livros,  q  delia  forem  neceííarios  àos  Religiozos*  os 
quais  íeraõ  obrigados  a  deixar-lhe  recibo  dos  q  levaõ,  íe  na 
cella  os  houverem  de  ter  mais  de  tres  dias,  para  q  aííim  naô 


O  i 


haja 


io8  EJlatutos  da  Tr  ovine  id 


hqa  occaziaõ  de  ie  perderem,  oo  ferem  mal  trattados,  fem  fe 
faber  por  quem,  e  o  Pregador ,  q  naõ  der  conta  dos  livros  na 
forma  do  inventario  por  cada  hum  q  lhe  faltar,  lhe  lerà  da¬ 
da  hüa  diíciplina,  fendo  livro  ordinario;  porq  fe  for  Padre, 
Expozitor,  ou  outro  qualquer  de  grande  eftimaçaõ,  lhe  leraõ 
dadas  duas,  antes  q  da  ditta  caza  va  mudado,  avizandoíe  ào  Pro¬ 
vincial  para  proceder  adulteriora .  O  q  tudo  íe  entende ,  naõ 
conftando,  q  elie  naõ  teve  culpa  na  perda  dos  tais  livros;  porq 
neííe  cazo,  fò  feraõ  impoftas  às  fobredittas  penas  àos  q  conftar 
foraõ  culpados. 

4  Advirtaõ  os  Rcligiozos  ,  q  por  Decretos  dos  SS.  PP. 
Pio  V;  e  Xifio  V.  incorre  ipfo  faBo  em  excommunhaõ  ma- 
yor,  o  q  furtou,  ou  por  qualquer  modo  alienou  das  nodas  li¬ 
vrarias  algum  li  vi  o;  aqual  excòmmunhaõ  he  rezervada  à  See 
Apoftolica,  nem  pode  delia  íer  abíolto  quem  a  incorreo,  fem 
primeiro  íatisfazer  o  dano,  q  cauzou.  E  para  q  fe  evite  toda 
a  occaziaõ,  ainda  remota,  de  íe  incorrer  nas  íobredicta  excom¬ 
munhaõ,  mandamos  ,  q  nenhum  Religiozo  poda  empreftar  li¬ 
vro  da  livraria  para  fora  de  caza  íem  licença  expreffa  doPrela- 
do  mayor,e  em  íua  abzencia,  do  local,  debaixo  das  penas  ja  co¬ 
minadas  no  capitulo  dos  Pregadores  n.  2. 


-«na-*  §» . . 


CAPITULO  LIV. 


Do  Syndico. 


Ex  Declarat, 

/ Ipojl .  Ex  Salra 
c.  4.  ExTol. 
1583.  Ex  feg. 
1 Ó2I  . 


i  Syndico  he  Procurador,  e  Economo  do  Sum- 

fi  S  mo  Pontifice,  ordenado  por  authoridade  Apoí- 
tolica  para  mayor  obfervancia  de  noíía  Regra; 
pelo  q  ordenamos,  q  em  cada  caza  haja  Syndi¬ 
co  nomeado  pelo  Provincial,  e  efte  feja  fempre  dos  mais  autho- 
rizados,  ricos,  e  poderozos  da  terra,  para  melhor  poderem  pro¬ 
curar  pelos  Conventos  como  querem  os  SS.  Pontifices,  eos  qfe 
acharem  pouco  fieis,  ou  q  fe  aproveitaõ  das  eímollas  do  Papa, 
naõ  acodindo  com  as  q  tiverem  quando  os  Prelados  lhas  pedi¬ 
rem,  íejaõ  irrimiflivelmente  tirados,  e  nomeados  outros  em  íeti 
luga  ;  e  daqui  por  diante,  quando  morrer  algum  Syndico  [pelos 
muitos  inconvenientes  qha  ]  naõ  fe  poderá  confentir  q  fua  mu¬ 
lher 
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lher fique  em  feu  lugar  com  o  mefmo  officio.  Quando  os  Pre¬ 
lados  recorrerem  àos  Syndicos,  íeja  com  fubmiffaõ  e  humilda¬ 
de  pedindo,  e  naõ  mandando,  queiraõ  acodir  às  neceffidades,  q 
houver  no  Convento. 

2  Os  Religiozos,  de  qualquer  qualidade  q  fejaô  (confor¬ 
me  a  noffa  Regra  )  naõ  podem  tomar  contas  juridicas  ào  Syndico, 
mas  para  exprimentar  a  fidelidade  ,  com  q  íe  ha  nas  e^mollas 
q  recebe,  e  para  faber  as  q  tem,  e  computar  com  ei  Ias  as  neceffi¬ 
dades  prezentes,  ou  iminentes  dacaza  para  lhe  pedir  qasreme- 
dèe,  poderá  o  Guardiaõ,  e  o  Provincial,  ou  outro  em  leu  nome 
tomar  contas  ào  Syndico  fimpleces,  e  naturais;  e  o  Guardiaõ  íerà 
obrigado  [  como  ditto  he  no  titulo  dos  Guardiães  ]  a  tomar  as  dit- 
tas  contas  diante  dos  Diícretos  no  principio  de  cada  mez;  para  o 
q  haverá  hum  livto  naCommunidade  em  q  diílintamente  íe  eí- 
creve raõ  as  efmollas,  q  recebeo  o  Syndico  cada  mez,  e  a  defpeza, 
q  nelle  houve:  e  feitas,  e  a  juftadas  as  contas,  fe  affi^naraõ  nelías, 
e  mo  he  coftume,  o  Guardiaõ,  Diícretos,  e  Syndico;  e  de  tres  em 
tres  mezes,  [  como  fica  ditto  no  titulo  dos  Guardiães  ]  eftaraõ 
os  dittos  Guard  ães  obrigados  a  dar  eftas  contas  à  Communidade 
pelo  mefmo  livro. 

3  A  eímolla  pecuniaria,  q  fe  ofFerecer,  mandarão  Prelado,  q  E*  'fá- 
íe  entregue  ào  Syndico,  conforme  as  Declarações  A poftoücas, pe¬ 
lo  q  nem  para  remediar  as  neceffidades  comrruas,  nem  as  particu¬ 
lares,  fe  poderá  pòr  em  outra  maõ,  q  naõ  íeja  ado  Syndico,  ou  de 

leu  ÍBbftituto,  e  menos  gaftarfe,  fem  ordem  íüa;  e  o  Guardiaõ,  q 
mandar  receber,  ou  difpender  algüa  eímolla  pecuniaria  de  outro 
modo,  ou  qualquer  outro  frade,  ferà  caftigado  como  proprie¬ 
tario. 

4  Nem  o  Syndico,  nem  leu  fubftituto  poderá  receber  di-f 
nheiro  na  íancriftia,  nem  em  outro  lugar  algum  dos  noílos  Con¬ 
ventos;  ainda  c[  a  dittaefmolla  pecuniaria  íeja  deixada  por  lega¬ 
do,  ou  dada,  ou  offerecida  de  qualquer  outra  maneira,  e  o  Guar¬ 
diaõ  q  o  coníentir,  íeja  íufpenfo  de  íen  officio  por  tres  mezes, 

e  ào  Prezidente  de  mais  da  íufpençaõ  lhe  daraõ  tres  difei- 
plinas. 

y  Segando  à  íioffa  Regra,  e  fuas  declarações,  naõ  he  licito  f 
àos  frades  íubditos,  nem  Prelados  ( fobpena  de  proprietarios,  q 
nelles  fe  executará  )  comprar,  vender,  nem  trocar  couza  algüa  lem 
intervenção  do  Syndico.  E  debaixo  da  mefma  pena,  e  das  mais,  q 
parecer  ào  Provi rçdal,  mandamos  q  nenhum  Religiozo  temera’ 

riamente 
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riamente  fe  atreva  a  contrahir  algua  divida,  ou  para  íí,  oa  para  ou¬ 
trem,  de  q  rczaite  que<xa,  nota,  ou  eicandalo,  por  iermos  toral-, 
mente  incapazes  [  legando.  a  nolTa  fanta  Regra ,  e  declarações 
Apoftolicas  ]  de  femelhantes  obrigações. 

-  6  E  como  (egendo  :a  mefma  Regra,  e  declarações,  naõ  temos 
nos  brns  do  Convento  moveis,  ou  immoveis,  mais  qoíimples 
uzo  daqutdlas  conzas,  q  eftreitamente  cos  íaõ  neceííarias  manda¬ 
mos,  q  nenhum  Prelado  por  íi,  nem  com  a  Communidade  con¬ 
gregada,  poíía  fazer  eícriturapublica  em  q  ic  transfira  dominio  de 
alguns  bens;  mas  lò  a  poderá  fazer  o  Syndico  com  o  confentimen- 
to  da  Communidade,  lendo  bens  moveis;  e  também  do  Diffinito- 
rio,  fendo  immoveis. 

7  Declarafe  àos  Prelados,  q  conforme  a  eftreiteza  de  noíla 
Regra,  e  todos  os  Efpozitores  delia,  havendo  eímolla  indefferen- 
tc  na  maõ  do  Syndico,  naõ  podem  mandar  recorrer  a  pecunia  pa¬ 
ra  o  provimento  das  neceífidades,  e  meudezas  commuas  da  caza, 
ou  particulares  dos  Religiozos,  pois  primeiro  fe  devem  gaftar  as 
eímollas  indefferences,  tiver  o  Syndico. 


CAPITULO  LV. 

Dos  Depostos. 

j  Uardemfe  os  Frades  de  receber  depozitos  em 

m  os  Conventos;  e  por  nenhum  modo  (  fobpena 

1  de  privaçaõ  dos  aótos  legitimos  por  quatro  rae- 
zes  )  aceitem,  nem  confmtaõ,  q  no  Mofteyro  íe 
depozite  dinheiro  algnm,  ainda  q  as  chaves  da  Arca,  ou  Cofre, 
fiquem  ào  dono  delle.  E  pela  meíma  pena  mandamos,  q  naõ  re- 
cebaõ  pedas  de  Ouro,  ou  Prata,  ficando  àos  Religiozos  as  chaves 
do  Cofre,  em  q  as  deixarem  feus  donos. 

z  E  por  evitar  defficuldades,  e  inconvenientes,  q  pode  haver 
nos  íobredittos  depozitos,  nenhüfe  confentirà  em  as  noííascazas, 
inda  q  naõ  feja  das  íobredittas  couzas,  fem  parecer  dosDiícretos 
nemine  difcrepante  debaixo  das  penas  affima  poftas.  E  íe  algum 
frade  particular  íe  atrever  a  receber  algum  depozito  deftes,  lendo 
Pregador,  ou  Confefíor  de  feculares,  terà  tres  mezes  dereckizaõ, 
e  naõ  o  lendo,  alèm  da  recluzaõ  lhe  daraõ  tres  diíciplinas. 
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CAPITULO  LVI. 

Da  Cura  dos  Enfermos . 

Serviço,  c  Cora  dos  Enfermos  toca  àtodcs  os  Re- 
ligiozos  por  direito  natural,  e  Divino,  e  por  pre-  ^fpr-m  \arc 
ceito  particular  da  noflfa  Santa  Regra,  mas  em  ei-f«  ó.bxjeg.ióli 
pecial  àos  Superiores:  pelo  q  todos  vigiaraõ  muito 
na  cura  dos  enfermos  com  aquella  diligencia ,  e  cuidado,  com  q 
queriaõ  fer  foccorridos  em  íuas  enfermidades.  A  c  lies  pertence 
porobrigaçaõ  preciza,  prover  àos  dittos  enfermos  de  tudo  o  q  lhes 
for  neceflario  para  fuaíaudej  para  o  q  teraõ  as  enfermarias  bem 
providas  de  roupa,  e  de  tudo  o  mais  q  convem  para  a  cura  delles. 

E  quando  niíTo  íe  defcoidarem  fejaõ  pelos  Proviuciais  rigoroza- 
mente  caft. gados,  e  naõ  íe  emmendando,  fejaõ  privados  de  íeus 
cfficios  como  homens  cruéis,  e  íèm  charidadc  indignos  de  íerem 
filhos  de  hum  Patriarcha  Seraphico:  e  os  Miniftros  em  íuas  viziras 
inquiraõ  particuiarmente  com  grande  cuidado,  como  íe  guarda 
efte  preceito  da  charidade,  q  tanto  noíío  Padre  nos  encomenda;  e 
por  íi  mefmos  vizicem,  e  vejaõ  com  feus  olhos  as  alfayas  das  enfer¬ 
marias,  para  remediar  as  faltas,  q  houver  nellas. 

2  E  porq  os  dittos  enfermos  em  algüas  cazas  noíías  fe 
podem  carar  commodaroence,  fe  ordena,  q  os  de  Moftefô  íe  vaõ 
curar  a  Ponte  de  Lima:  osda  IníToa,  e  Monte  de  Viaona,  a  Vianna: 
e  os  do  Monte  de  Vízeu,  a  V izeu.  Os  quais  enfermos  [  por  naõ  in¬ 
correrem  perigo  na  demora,  q  pode  haver  em  lhe  applicar  em  os 
remcdios  ]  poderaõ  partir  das  dittas  cazas  logo  a  penas  tiverem 
fegunda  cezaõ,  ou  com  febre,  q  paííe  de  vinte,  e  quatro  horas.  E 
para  os  q  de  Mofteyro  vierem  curarfe  a  Ponte  de  Lima  íerà  o  Ir- 
maõ  Guaidiaõ  obrigado  a  mardarlhe  todas  as  galinhas  neceííarias, 
e  também  mandar-lhes  íatisfazer  o  cufto  da  Botica,  íe  os  Botica- 
rios  lha  naõ  derem  de  graça. 

3  Ainda  q  os  frades  das  íobredittas  cazas  fe  venhaõ  curar 
as  referidas,  fempre  em  todas  às  da  Provincia  haja  para  os  enfer¬ 
mos  provimento  de  roapa  neceílaria?  e  de  tudo  o  mais  q  for  ne- 
ceílario  para  algüa  cura  mais  cranszitoria,  ou  para  enfermidade  taõ 
repentina,  q  lhe  naõ  premitta  fahirem  da  caza,  onde  adoeceraõ, 

fem 
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f<?m  evidente  perigo  de  vida.  Também  encarregamos  muito  a  con¬ 
cienda  àos  Provinciais,  para  q  achando  alguns  Religiozos  enfer¬ 
mos  em  alguma  caza,  em  qpor  experiencia,  naõ  lograõ  íaude,  os 
mandem  para  outras,  em  q  pofíaõ  milhor  convalelcer,  e  íeparar 
a  dirra  faude;  para  q  naõ  lucceda,  q  por  falta  deita  charidade,  íe 
incapacitem  muitos  íogeytos  para  fervirem  a  Provincia^ 

4  A  Eleiçaõ  dos  Enfermeyros  pertence  àos  Guardiães  das  ca- 
zaq  os  quais  íò  elegeraõ  para  o  diteo  miniíteno  Religiozos  de 
muita  prudência,  e  conhedda  charidade  para  tratarem  àòs  Doen¬ 
tes  com  muita  paciência,  e  amor,  c  com  moita  limpeza,  e  aceyo 
as  alfayas  q  pertencem  à  cura  delles.  E  advirtaõ  os  tais  Enfermey- 
res,  q  fobre  as  íuas  conciencias  fe  defearregaõ  as  dos  Prelados,  e 
mais  Religiozos  no  tocante  à  íatisfaçaõ  de  hum  preceito  tao  ex- 
preílo  da  noíTa  (anta  Regra:  pelo  q  leraõ  obrigados  a  pedir  ào  Pre¬ 
lado  da  caza  tado  quanto  lhes  for  neceílario  para  os  teus  doentes, 

e  a  dar  conta  ào  Provincial  de  toda  a  falta  q  houvei  em  materia 

taõ  importante.  _  , 

y,  5  Porq  nro  aconteça  a  rnenor  falta  na  adm  iiutraçao  dos 

Sacramentos  àos  Enfermos,  em  todas  as  noflas  cazas  haverá  íantos 
Oleos,  q  eítaraõ  em  lugar  decente  para  os  Moribundos,  a  cuja 
Uncaõ  affiftirà  toda  a  Communidade  acompanhando  ào  enfermo 
no  officio  da  Agonia,  e  os  mais  Religiozos,  q  puder  fer  ajudan¬ 
do-o  ache  eípirar.  AoGuardiaõ,  q  naõ  mandar  bufear  os  Íantos 
Ohos  cada  anno  a  feu  tempo,  feraõ  dadas  duas  difciplmas ,  e  tres 
àoiancriftaõ  qlho  naõ  advertir.  O  enfermeiro  íobpena  de  hua 
difeiplína  farà  confeíTar,  e  commungar  todos  os  enfermos  antes 
da  íegunda  íarígria  como  eftà  determinado  por  Decreto  Apofto- 
lico:  affirn  como  tambera  o  mandar-lhe  dar  o  Sagrado  Viatico, 
lo po  q  íe  conhecer  perigo  na  doença;  e  íe  por  culpa  fua  falecer  al- 
<nun  enfermo  fem  todos  os  Sacramentos,  ferà  caftigado  com  tres 
diíciplinas:  eo  Prelado  da  caza  com  íuípenfaõ  de  íeu  officio  por 

ouatro  mezes,  íe  a  culpa  for  fua.  ,  .  «. 

».  M  6  Os  livros  dos  Religiozos  defuntos,  como  ditto  he,  le  appli- 

quem  às  livrarias:  mas  as  couzas  do  uzo,  fendo  de  pooco  momen¬ 
to  poderá  diftribuir  o  Guardiaõ  pelos  Rehgíozos,  q delias  tive¬ 
rem  mais  neceffidade;  porem  havendo  algüade  mayor  entidade, 
ficai  à  a  diftribuiçaõ  delia  rezervada  ào  Provincial* 
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CAPITULO  LYII. 

Dos  fuffragios  q  fehao  de  faser  pelos  Religiosos ,  defuntos ,  e  ordem , 
^  ta  de  baverpara  fe  dar  o  avizp  da  fua  morte. 
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Or  cada  Religiozo,  q  morrer  na  Provincia,  (en¬ 
do  filho  delia ,  dirà  cada  Sacerdote  oito  MiíTas, 
cada  Chorifta  oito  officios  de  defuntos,  e  cada  fra¬ 
de  leigo  oito  centos  Padre  Noííos ,  com  oito  cen-^ 
as  Ave  Marias.  Na  caza,  onde  falecer  o  tal  Religiozo  íe  farà  1 
ium  officio  duplex  com  fua  Miíla,  e  officio  da  fepultura  tudo  en~ 
oado,  ena  forma  do  Ritual  Romano:  nas  mais  cazas  íe  farà  o  tal 
afficio  rezado  com  Miíla,  e  reíponfo  no  fim  entoados  como  he 
;oftume.  E  por  naõ  dilatar  às  Almas  os  íufFragios,  ordenamos  q 
)  tal  officio  íe  faça  apenas  chegar  o  avizo  em  o  primeiro  dia,  q 
saõ  for  íanto,  ou  Claffico;  por  q  antaõ  íefarà  no  feguinte  imme¬ 
diate:  com  advertência,  q  íe  por  defcuido  íenaõ  fizer  no  tal  dia, 
lenaõ  poderá  cantar  a  MiíTa  de  requiem  fenaõ  em  dia  fimiduplex, 
falvo  foro  terceiro  feptimo,  e  terceiro,  com  reípondentes  ao  dia 
doenterro. 

i  Ordenaíe,  (\  os  Prelados  onde  morrer  algum  Religiozo  , 
dem  avizo  da  íua  morte  em  o  primeiro  correyo  atodas  as  cazas 
por  hüa  patente  aífignada  por  elle,  e  fellada  com  o  felío  do  Con¬ 
vento  pelo  theor  ieguinte. 

•  f  i 

PATENTE.  * 

FR.  N.  Guardiaü  de  N.  ou  Presidente  Certefico  q  nelle  fale  ceo 
o  Irmaõ  Fr.  N.  Pregador  ou  Çonfejfor  (  deciarafe  o  eftado 
q  tinha,  a  Patria  donde  era  natural,  e  íe  morfeo,  ou  naõ  com  to¬ 
dos  os  Sacramentos )  em  tal  dia ,  mes,  e  anno\  e  por  pafiar  na  ver  da - 
de  faço  efte  aviso  para  q  confie  â  Provincia  fe  deu  execuçaô  aoqelU 
tem  ordenado:  boje  tantos  de  tal  mes»  &c. 

Er.  N 

3  Efte  avizo  fe  farà  por  tres  patentes  âtòdas  as  cazas  da 
Provincia,  hindo  cada  hüa  delias  dirigida  àqaelies  Conventos, 

P  q 
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q  fô  entender  ficaõ  mais  em  direitura  dos  correyos  para  corrí 
mais  brevidade  chegai*  o  ta!  avizo  ;  excepto  nas  cazas  do  Mi¬ 
nho,  onde  íe  farà  o  av  izo  por  hum  proprio  de  hum  Convento  para 
outro;  com  advertência,  q  o  Guardíaõ  de  Viaona,  e  o  de  Caminha 
fempre  íeraõ  obrigados  a  remeter  as  Patentes  depois  de  lidas  na 
Monte,  e  na  In  doa  r-efpe&tfw.  O  q  também  fe  entende  do  Gaar- 
diaõ  de  Viz,es  a  refpeh»  do  Mooee,  e  também  o  mefrno  prompta 
avizo  fefeça  falecendo  algum  dos  íinco  irmãos  da  confraterni- 
efede.  Porem  àoHoípicio  de  Lisboa,  fe  farà  avizo  íò  por  canta, 
ficando  o  Regente  d  lie  obrigado  a  eertrficar  ào  Provincial  de  co¬ 
mo  la  chegou  o  tal  avizo,  e  fe  fizer  a  õ  os  ítifFtagios:  aífitn  como  c 
Guardfeõ  dacaza,  o«ade  finalizar  qualquer  das  cres  patentes  a  re¬ 
meterá  ào  Mimftro  Provincial,  para  q  lhe  canfte,  q  açodas  che¬ 
gou  o  tal  aviso  por  certidão,  q  cada  bom  dos  Guardiães  escreverá 
nameíona  qateote.  £  os  Guardiães,  q  naõ  derem  execução  a  rode 
o  sflEroa  dittcqoiH}  por  (na  culpa  naõ  chegarem  atôda*  as  cazai 
as  Patente  i,  farrô  feíperilos.  de  teas  offidos  por  dom  nxzeq  eao; 
Pfeztden-tes  ,  afem  da  fafqenfaõ,  lhes  fera 5  chxhs  ttes  difei- 
piinas. 

5  E  para  q  confte  nm  houve  demora  na  remeíla  das  paten¬ 

tes  de  Convento  a  Gõowtiío,  ordemamos,  q  m  Guardiães  oa 
certidão  q  ía©  obrigadas  a  fazer  m  paeente,  por  donde 

confie  lhe,  foi  entregue,  aílignaraõ  os  dias  em  q  chega  -,  e  em  é 
parte ,  para  q  affim  íe  venha  no  conhectiacãco  1«  ouve  ,  ou 
uaõ  houve  deí cuido  na  remeÜa. 

6  Haverá  em  cada  caza  hum  livro,  em  q  íe  aíl-enteo  nome  dc 
Religiozo,  q  faleceo,  o  dia  em  q  chegou  a  nova  do  íèa  ftlectarca- 
to,  e  a  certeza  de  como  fe  lhe  fizeraõ  os  fuífsgios,  cajo  terme 
k:a  a ílignado  pelo  Guardiao,  e  Difcretos :  e  na  vizita  ierà  c 
dítto  Goardiaõ  obrigado  a  moftralo  ào  Provincial ,  para  clíc 
ver  fe  íe  guarda  em  tudo  o  affima  dilpofta,  t  o  refiílrar  po 
ta  tuo  kn,  como  fe  coftmaa:  t  achando  algum  Guardiao  def 
cuidado  neíle  particular,  o  kípenderà  de  k«  ©fikio  por  dou; 
mexss. 

7  Para.  q  naó  haja  falta  aígüa  em  a  fôttsfaçsõ  dos  í o. irra 
gícs,  q  íe  derem  àos  defuntos  ,  fe  ©rdem ,  q  -os  doE-s  ifeeía 
dos  do  Maranha©,  e  Miffoes  iejão  obrigados  a  avizar  àos  Pro 
curadores  de  Lisboa  pelas  primeiras  duas  vias  dos  Relsgiczos 
.q  h  h  tecerão:  e  também  deí como  lhes  chegou  o  avizo  do 
q  morrerão.  na  Província  5  e  os  Procuradores  fera©  obrigado 
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a  mandar-lhes  o  tal  avizo  dos  q  ca  morreraõ,  e  a  participar  à 
Provincia  a  noticia  dos  q  la  faíeceraõ  na  roeima  forma,  que 
eftà  determinada  para  os  Guardiães,  íò  com  a  differença,  de 
q  as  fuas  patentes  naõ  terão  íelio.  O  ^  tudo  farão  debaixo  das 
penas  affima  dittas. 

8  Morrendo  algum  Prelado  adfcual,  damos  licença  a  feus  íub- 
dittos,  para  q  alèm  dos  füffragios  ja  determinados ,  lhes  poíTa 
dizer  cada  hum  athe  tres  Mifías:  o  q  também  íe  poderá  fa¬ 
zer  em  toda  a  Provincia  morrendo  o  Provincial. 

9  Ordenamos ,  q  por  todos  os  Religiozos  defuntos  em 
commam  da  noíla  Provincia  fe  faça  hum  officio  rezado  em 
todas  as  cazas  com  fua  Miíla  entoada  no  outro  dia  depois  do 
dos  finados,  ou  na  fegunda  feira  feguinte,  fe  o  ta!  dia  for  do¬ 
mingo.  A  efte  cfficio  affiftiraõ  todos  os  Religiozos,  celebran¬ 
do  todos  nefte  dia  pela  rr.eíma  tenção:  os  Choriftas  digaõ  hum 
officio  de  defuntos  particalarmente,  e  os  leigos  cem  vezes  o  Pa¬ 
dre  NoíTo,  e  Ave  Maria;  também  nefte  mefmo  dia,  depois 
das  graças  da  meza  fe  hisà  cantar  hum  reíponlo  nocemkerio 
dos  frades.  E  como  ja  fica  ditto ,  o  Hebdomedatio  q  acaba 
tem  obrigaçaõ  de  dizer  na  primeira  fegunda  feira  Miíla  pelos 
Religiozos  defuntos  da  Provincia;  e  os  q  naõ  íaõ  Sacerdotes* 
hüa  Coroa  nefte  mefmo  dia  pela  meíma  tençaõ.  Mas  a  Miíla  de 
todas  as  íegundas  feiras  por  todas  as  almas  do  Purgatorio,  fe 
dirà  por  taboa  começando  no  Guardiaõ  athe  o  ukimo  Sacerdo¬ 
te,  como  fe  coftuma  dizer  daBenedi&a. 

10  Ordenamos  mais,  q  os  de  novo  incorporados  oefta  Pro¬ 
vincia  fatisfaçaõ  aos  íüffragios  delia  por  encheio,  mas  por  íua  al¬ 
ma  fo  íe  lhe  diraõtres  M:ífas  cada  Religiozo  alèm  do  officio  em 
cada  caza.  Éaos  q  fem  licença  infcriptis  do  Provincial  affiftirem 
fora  da  Provincia  íe  lhe  deminoira  o  numero  das  Miflas  pelo  nu¬ 
mero  dos  annos  q  eftiverem  fora,  mas  íempre  diraõ  aos  outros  os  q 
determina  a  Provincia. 
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CAPITULO  LVIII. 


Dos  fuffragios  dos  Irmaos  da  Confraternidade ,  e  dos  particulares 
q[e  hao  defa^er  pelos  bem  feitores ,  e  Donatos. 

1  Ak  Experienda  tem  moítrado  os  muitos  inconveni- 
entes,  q  nafcem  de  íerem  muitos  os  Irmãos  da 
/  Confraternidade,  naõ  cendo  numero  certo;  pelo 

q  ordenamos,  q  naõ  haja  mais  de  finco,  e  eíícs  fe 
façaõ  d  no  capitulo  Provincial  por  votos  da  mayor  parte  do  Dií- 
critorio,  e  Diífinitorio,  de  q  fefarà  memoria  no  livro  dos  affentos 
da  Provincia.  E  neffe  Eftatutonaõ  poderá  haver  di  feníaçaõ  a!- 
güa,  po*q  a  damos  por  invalida,  éa  tal  recepção  por  nulla:  além 
de  q  o  Provincial  íerà  privado  dos  aétos  legitimos  por  dou>  me- 
zes.  Peloslrmãos  da  Confraternidade  dirà  cada  Sacerdote  hoco 
Miíías,  cada  Choriíta  finco  officios  de  defuntos,  e  cada  leigo  qui¬ 
nhentas  vezes  o  Padre  Nofio,  e  Ave  Maria.  O  Prezidente  de 
Vianna  fera  obrigado  íobpena  de  hüa  difciplina  a  dar  avizo  a  to¬ 
dos  os  Irmãos  da  Confraternidade  dos  Reügiozos,  q  faleceraõ  na 
Provincia,  para  q  ciles  naõ  faltem  à  obrigaçaõ  reciproca,  q  tem  de 
fazerem  o  mefmo,  q  lhe  fazem  à  elles;  e  poriífo  logo  pelos  Con¬ 
ventos  fe  faça  o  avizo  da  lua  morte,  como  da  de  cada  hum  dos  Re* 
ligiozos. 

i  Falecendo  Pãy,  ou  Mãy  de  algum  frade  dirà  cada  Sacer¬ 
dote  hüa  Mifla  por  íua  alma,  cada  Chorifta  hum  officio  de  defun¬ 
tos,  e  cada  leigo  cem  vezes  o  Padre  Noífb,  e  Ave  Maria;  o  q  fe 
entende,  tendo  os  filhos  ao  tempo  do  falicimento  dos  Pays  lette 
annos  de  habito,  q  aliás  naõ  teraõ  fuífragio  algnm  obligatorio. 
Porem  os  tais  Choriftas  fempre  os  faraõ  pelos  dos  outros  na  forma 
coftumada;  cuja  noticia  dará  o  filho  do  tal  defunto  aos  Guardiães 
da  Provincia,  lendo  inda  vivo  neííe  tempo,  porq  íe  ja  for  falecido, 
o  Guardiaõ  mais  vezinhoda  terra,  onde  morreraõ  os  dittosPays, 
terà  obrigaçaõ  de  encomendar  a  hum  Religiozo,  cj  façaosavizos 
àos  outros  Prelados  para  q  chegue  à  noticia  de  todos,  e  íe  naõ  falte 
a  eífa  obra  pia,  epor  todos  emcommum  íe  farà  hum  officio,  e 
Miffa  intoada  depois  da  dos  frades.  Pelos  Syndicos  das  cazas,  fa¬ 
lecendo  no  aétual  officio,  e  tendo  ò  exercitado  aífima  de  finco 

annos, 
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annos,  fe  faraõ  os  meímos  fuffragios,  q  pelos  Pãys,  e  Mays;  e  o 
Guardiaõ  da  caza  íerà  obrigado  a  dar  oavizo  do  ieu  falecimento 
as  mais  da  Provincia;  mas  tendo  fervido  muitos  annos  iempre  fe 
lhe  diraõ, tendo  cauza  para  o  naõíervir  aótualmente* 

3  Supofto  a  Provincia  tem  ordenado ,  ^  todos  os  Sacerdotes  FxPrim  Barc 
celebrem  pela  tençaõ  q  Chrifto  teve  na  Cruz,  e  peios  noííos  Bem-  Exfeg.  1621. 
feitores;  querendo  nòs  declarar  em  mais  particulares  acções  o  cui¬ 
dado,  q  temos  de  os  encomendar  a  Deos:  ordenamos,  q  em  cada 

anno,  e  em  cada  caza  nofla  íe  digaõ  tresofficios  de  defuntos  du¬ 
plex  rezados  com  íuas  MiíTas  entoadas,  pelos  Irmãos,  e  Bemfeito* 
res  defuntos,  e  pelas  pefíoas,  q  eftaõ  fepultadas  em  os  noííos  cemi- 
terios.  Hum  deftes  officios  fe  dirà  no  primeiro  dia  defimpedido,  e 
mais  proximo  à  fefta  de  ianta  Maria  Magdalena,  outro  no  mais 
chegado  à  fefta  de  S.  Miguel  de  Setembro,  e  o  terceiro  na  ftgun- 
da  feira  depois  da  feptuagefima;  e  quando  efte  dia  eftiver  impedi¬ 
do  íe  dirà  no  primeiro,  q  naõ  tenha  impedimento. 

4  No  primeiro  dia  feriado  depois  de  íe  rezar  de  todos  os  San-  7?xR;(d: 
tos  danofta  ordem,  íe  farà  hum  officio  general iffim o  na  forma  da  viar.  Strapbíci 
Rubrica  do  Breviario  Seraphieo  n.  9.  pelos  Relígiozos,  Pãys,  íf-*'9' 

mãos  da  Confraternidade,  Bemfeitores,  e  pelos  q  eftaõ  íepultados 
cm  os  noííos  cemitérios.  No  qual  officio  com  Miíía  intoada,  fe 
farà  prociílaõ  pelo  clauftro  na  forma  do  dia  dos  finados;  affim  era 
quanto  à  prociííaõ,  como  a  dobrar  do  fino. 

5  No  oitavario  de  N.  P.  S.  Francbco  íe  dirà  hua  Miíía  en¬ 
toada  íolemnemente  pelos  Irmãos,  e  Bemfeitores,  q  nos  caminhos 
agazalhaõ  os  Religiozos;  e  lio  mefmo  oitavario,  e  pela  mefnaa 
tençaõ  dirà  cada  Sacerdote  harna  Miíía  rezada,  e  cada  Chorifta 
vinte  e  finco  pfalmos,  e  os  leigos  cem  vezes  o  Padre  Noíío,  e  A  ve 
Maria. 

6  Encomendaíe  muito  âtodos  os  Prelados,  confervem  o  fanto 
coftume  da  Provincia  de  rezar  todos  os  dias  no  capitulo  depois  de 
todas  as  graças,  pelos  Berafeitores  defun&os  o  íeu  officio  reparti¬ 
do  pela  maneira  feguinte,  na  fegunda  feira  íe  diraõ  as  vefpotas  na 
terça,  quarta,  e  quinta,  os  tres  noéturnos  por  íua  ordem,  na  íefta 
as  laudes,  e  no  íabbado  o  cantico  graduum  pelos  Bemfeitores  vi¬ 
vos,  e  em  lugar  defte  fe  dirà  a  Benedióta,  quando  no  choro  íe  naõ 
diílcr  à  fefta  feira.  Pelas  Donatos  q  falecerem  com  finco  annos 
de  habito  fe  faraõ  os  rnefmos  fuffragios  q  fe  fazem  por  Pãy,  ou 
Mãy  de  Frade  em  toda  a  Provincia. 
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CAPITULO  LIX. 

Dos  Irmãos  da  Eerceira  Ordem. 

Omo  a  Terceira  Ordem  feja  feita,  e  ordenada  por 
Noíío  Padre  Saõ  Franciíco,  para  falvaçao  das  al¬ 
mas,  e  nella,  íloreçaó  tanto  Santos, nos  corre  obri¬ 
gação  de  ajudar,  no  q  for  poffivel#  íoa  coníervaçaõ, 
e  augmento:  e  affiro  ordenamos,  q  aonde  naõ  houver  Padres  da 
observanda.,  qtenhaõ  cuidado  dos  Terceiros,  o  Provincial  no¬ 
meará  hum  Rcligiozo  exemplar,  e  prudente,  Confeffor  de  Secu¬ 
lares,  ou  Pregador,  para  íeu  Commiilario,oqualos  exortará,  eem. 
caminhará  à  mayor  perfeição  daqutlie  modo  de  vida,  dando-lhe 
febre  tudo  grande  exemplo  com  a  íua.  Porem  naõ  íe  entremeta 
nunca  nas  eimoüas  dosTerceiros,  nem  no  diípend  o  deüaq  mas 
fò  elles  as  ajuntem,  e  diipendam  no  q for  neceflarió  para  a  dieta  or- 
dam;  porem  deve-lhes  aconfelhar,  q  evitando  gaítos  íuperhaos,  Se 
empreguem  íò  nos  da  charidade,  e  perferae  devida;  e  nada  inno¬ 
vem  contra  os  Eíbatutos,  e  coílumes  da  1  erceisa  ordem,  leni  pii- 
meiro  o  propor  na  ^ua  Meza,  e  elia  o  approvar. 

2  Tcdo  o  Rehgiozo,  q  recuzar  fer  CoinmiíTario  dos  Ter¬ 
ceiros  ,  naõ  dando  eicuza  approvada  pela  mayor  parte  do  Dsffini- 
torio,  naõ  poderá  íer  Prelado  por  feis  annos  leguintes,  íem  diíptn- 
jaçaõ  algüa;  mas  o  q  adminiftrar  o  ditto  officio  com  louvor,  e  ía- 
tf  fiçaõ  !eià  promovido  pelos  Prelados  à  outros  de  mayor  impor¬ 
tância.  Atodos  os  Dooatos,  qhoaver  nas  cazas,  lançará  o  Gaar- 
diaõda  tal  caza  o  habito  de  Terceiro,  e  fará  prcfiílaõ;  e  os  Prela¬ 
dos  das  cazas,  onde  houver  os  tais  Donatos,  façaõ  quanto  for  pof- 
íivel,  para  q  naõ  iubaõàos  Dormitorios,  e  também  dormiiàõ  fo¬ 
ra  da  claozura,  podendo  fer.  Ordenafe ,  q  os  Irmãos  Terceiros 
naõ  poílaõ  fazer  edeficio  algum  fem  licença  da  Meza  da  Díffi- 
nicaõ. 
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CAPITULO  LX. 

Do  íj  fe  hi  de  guardar  nos  Anhnim  dos  Conventos,  e  da. 

Provincia , 


N 


Ex  eifúL 
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O  Archivo  da  Prceincia  haverá  tres  livros:  em 
hnrn  fe  eícreveraõ  todas  as  eleições,  q  fe  fizerera  ExUitramon . 
em  os  capitolos,e  Congregações,  equatiqu&roa-  Ex^ega 
tras,  q  fuccederam  fota  deft-e  tempo,  todos  os 
latutos,  q  fizer  a  Provinda,  e  as  aííen&as,  e  apontamentos,  q  re» 
iUer  aMeza.  No  iegundo  livro  íe  tívnvtiz 0  rodas,  as  fenten- 
s,  q  fe  derem,  depois  de  aceitas  peios  Reos,  q  eonftar  por  eicriro 
:íua  aceitaçaõ,  00  aquellas  em  q  a  appdkrÇsõ  naõ  tiver  legar^ 
irem  morrendo  oReliglozo,  eomra  qaem  fe  deo  ateteoca,  je 
andara  riicar,  como  dittohe:  no  tercebo  fe  dcrevmõ  as  con- 
sde  coda  a  Provincia?  alèm  deftes  tres  livros  mandamos  q  haja 
larío  no  qual  íe  poraõ  todas  ascouzas  notáveis,  q  íuccederaõ  na 
rovincia  de  qualquer  qualidade  q  ffcjaõ;  como  íaõ  obras  heroicas, 
Rdigiozos  fizeraõ,  vidas  (antas  em  q  vtaeraõ,  virtudes  fingula- 
s,  q  rnoftràraõ:  novas  Miííões,  e  outras  quaiíqaer  im prezas,  q  a 
roviocia  tomoo  do  Serviço  de  Beos?  homem  notáveis,  q  delia 
hiraõ,  para  cargos  grandes  da  igreja  eda  República?  e  o  Proviri- 
al,  q  naõ  tiver,  eerrrreguai  afm  («.cc-sífor  0$  tais  livros,  ferà  pvi- 
idodosa&os  legitimos  por  dons  irefccf. 

2  No  Archivo  do  Conventa,  aonde  houver  Noviços,  haverá 
mbem  quatro  livros?  em  hum  k  efocbrgí&õ  os  termos  por  doti- 
e  deve  confhr  o  dia,  em  q  tornou  0  habito,  e  o  em  q  fez  pjofií- 
ò  cada  hum  dos  Noviços,  e  quefln  lha  deu,  e  lançou  o  habito,  e 
mtamente  as  condiçoés  com  q  rccebro  hua,  e  ouira  couza?  e  am¬ 
as  dtes  termos  aííignaraã  o  Guardiaõ,  Diícretos,  e  o  Noviço an- 
rs  de  lhe  viftirem  o  habito,  e  darem  aprofiílaõ  refpeéfcive,  Em 
ntro  livro íe  eícreveraõ  todas  as  ccuzae  notáveis,  c] íuccederem  no 
itto  Convento,  e  obras,  q  fe  fizeraõ  udie,  apontando  quem  as 
íz?  mas  ifto  ie  entende  íònaqn*llas  couzas  dignas  de  memoria:  e 
ara  q  fenaõ  eícrevaõ  as  q  naõ  merecem  ficar  em  lembrança,  os 
Itardiães  teraõ  cuidado  de  apontar  às  q  lhes  parecerem  nota  ve» 

{  fora  do  livro  }  para  q  os  Provindai*  as  tejaô  nas  miusre  man¬ 
de  m 
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dem  lançar  no  livro,  as  q  lhes  patecerem  dignas  de  ie  efcrev 
rem  nelle.  * 

3  Em  outro  livro  íe  apontaraõ  os  frades  q  morrerão,  e  corr 
íe  deu  íatbfaçaõ  àos  fuffragios  devidos  a  iuas  almas.  Em  outro  1 
vro  [  q  feja  o  quarto  ]  eftaraõ  apontadas  ccm  clareza  as  capella 
e  fepulturas,  q  cftaõ  dadas  apefíoas  íeculares,  e  as  fabricas,  ema 
obrigações  q  tem  a  ellas,  eaos  Conventos.  Também  he  coílun 
haver  hum  livro,  em  q  fe  fazem  as  contas  da  Communidade  co 
o  Syndico,  como  ja  íe  diífe  em  íeus  lugares,  o  qual  fe  deve  guard 
na  mefma  forma  em  o  Archivo ,  pois  ferve  para  fatisfaçaõ  d 
Guardiães  Prezentes,  e  advertenda  dos  futuros.  Nomeírno^ 
chivo,  ie  guardaraõ  os  inftromentos  dos  Noviços,  íentenças 
qoaiíquer  outros  papeis,  q  de  qualquer  modo  pertencerem  ào  C 
vento:  também  no  Archivo  infalivelmente  haverá  fel  lo  do  Co 
vento  como  manda  o  lenhor  Papa  Clemente  VIII;  e  defte  h 
chivo  terà  o  Guardiaõ  a  chave. 

4  Nas  cazas  aonde  naõ  houver  Noviços  íò  haverá  os  tr 
li  vi  os,  q  naõ  pertencem  a  elles.  Também  haverá  t  m  todas  ha 
Inventario  feito  com  toda  a  meudeza  de  todos  os  papeis,  q  eíliu 
rem  em  os  Archivos,e  pertencem  àos  Conventos,  como  o  q  ch 
ruamos  Rol  das  livrarias,  pelo  qual  tomará  en trégua  do  Archivc 
Guardiaõ  q  vier  de  novo,  e  ferà  na  forma,  q  íe  coftuma  fazer  d 
mais  couzas  do  Conventoj  eo  Guardiaõ,  q  naõ  tiver  eftes  livre 
c  Inventario,  e  os  naõ  entregar  com  os  mais  papeis  aquem  ficar  t 
íeu  lugar,  quando  for  a  capitulo,  ou  aquem  lhe  fucceder,  quan 
acabar,  íerà  privado  dos  aét os  legitimos  por  dous  mezes. 

j  Determinamos  q  no  capitulo  Provincial  íe  eleja  humRí 
glozo  letrado,  e  intdligente  para  q  revendo  os  Cartorios  da  P; 
vincia,  ou  mandando  pedir  as  noticias  delles,  tenha  a  incombi 
cia  de  indagar  as  memorias  dos  Religiozos,  q  nella  florecei 
com  fama  de  íantidade,  vida,  q  tiveraõ,  virtudes,  em  q  íe  aííigi 
laraõ,  e  progreílbs,  q  no  ferviço  deDeos;  e  no  bem  da  RepubI 
obraraõj  aífim  como  também  todas  as  mais  noticias  pertencen 
àcriaçaõ,  e  augmento  defla  Provincia:  naõ  íò  deíde  o  tempo 
ella  íe  devidio  da  de  Santo  Antonio,  fe  naõ  também  defde  o  te 
po,  q  eila  toda  junta  fe  íeparou  da  obfervancia;  porq  naõ  íi 
do  ella  filha  da  de  Santo  Antonio  por  Cuftodia  q  delia  nafcel 
mas  em  tudo  igualmente  Irma,  por  divizaõ  Apoftolica  em  pai 
iguais  no  numero  dos  Conventos,  ficando  efta  fb  com  a  mudai 
accidental  do  titulo  da  Conceyçaõ;  he  certo,  q  a  ambas  igualm 


( 
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te  pertencem  as  glorias  dos  filhos*  aquem  ella  toda  crioa  como 

May.  ,  .  _ 

6  Eííe  tal  Religiozo  depois  de  ter  juntas  as  noticias ,  e 

indagado  as  memorias  íobredittas  por  todas  as  vias*  e  meyos 
q  lhe  forem  potfiveis  $  hirà  eicrevendo  ,  e  pondo  em  ordem 
por  modo  de  Chronica  tudo  quanto  achar,  pata  a  leu  tem¬ 
po  fe  dar  ào  Piello,  e  naõ  ficarem  fepultadas  ero  o  culpá¬ 
vel  efqueciroento  dos  prezentes  as  lembranças  neceflarias  aos 
vindouros.  Terà  também  em  feu  poder  as  copias  de  todos  os 
Breves,  e  Conceílbés  Apoftolicas,  e  de  todos  os  Privilégios  Reais, 
ou  mercês  concedidas  àos  Conventos,  apontando  tudo  em  hum 
Elencho,  para  com  facilidade  íe  approveitar  delias  quando  fo¬ 
rem  neceílarias  à  Província. 

7  Advertefe  ào  Irmão  Miniftro  Provincial ,  veja  todos  os 
Archivos  dos  Conventos,  e mande  rifcar  dos  livros  as  couzas,  q 

alguns  Prelados  indiícretaninteefcreveraõ,  mandando  fppòr  em 

limpo  as  q  forem  notáveis,  e  dignas  de  memoria,  para  q  affim  na 
me  ma  forma  fe  vaõ  dahi  por  diante  aflentando,  as  q  pelo  tem¬ 
po  futuro  fe  obrarem.  Também  mandara  queimar  todos  os 
papeis,  q  no  Archivo  achar  innuteis,  e  del-neceilarios  ào  Con¬ 
vento,  ou  à  Provincia,  pára  q  fem  nenhúa  eonfuzaõ  fiquem  fó 
os  convenientes,  e  dignos  de  lembrança. 


CAPITULO  LXI. 


D  a  Correção  dos  Delinquentes. 

!  Orno  à  ley  ordene  o  homem  a  bem  viver  ,  e 

S  elle  naturalmente  appeteça  íeropre  o  mal,  largue- 
^  >  za,  e  liberdade,  importa  haver  remedio  para  tudo, 
e  ordenar  caftigo  para  tudo;  porq  quando  o  amor 
da  razaõ,  e  da  juftiçalhe  naõ  concerte  a  vida,  o  temor  da  pena 
lhe  poíla  reprimira  acçaõ  desordenada,  pela  qual  razaõ  o  decla¬ 
rou  aííim  oíenhor  Papa  Bonifácio  VIII.  noíeguinte  Breve,  q  pâfc 
fou  em  favor  das  Religiões.  Bonifácio  Papa  VIII.  &c.  Entendem  0r/l2^ 

do  com  Paternal  affeiçaõ  em  o  continuo  aproveitamento  das  Re¬ 
ligiões,  e  Ordens,  q  a  Santa  Igreja  Romana  tem  recebido,  e  ap- 
provado;  e  confiderando  attentamente,  q  a  continua  guar  a  a 
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R  JigLo,  e  difcipiina,  conferva,  e  endereça  faudavelmente  as  dictas 
Ord-ns,  c  eflados  Regulares:  aqual  difcipiina  (e  por  .«fra  pe- 
receiie,  oq  fcíle  remiíla,  necefíariamente  qualqaer  Ordem  ie  hiria 
attenuando:  e  confiderando  tambem,  q  ie  a  correção  das  peiloas 
Rdigmzas  hoaveile  de  feguir  os  apices,  e  fubtilezas  do  Direito,  o 
fobreditto  rigor  íe  afrouxaria,  e  por  muitas  maneiras  fe  encheria  de 
reiaxaçaõ.  Por  tanto  nòs  inclinados  a  voíTbs  piedozos  rogos  vos 
ou  tor gamos  por  authoridade  Apoftolica,  q  para  executar  35  cor¬ 
reções,  e  caíligos  dos  h  ades  da  vofla  ordem,  q  peccarem,  os  Pre¬ 
lados  deila,  aos  quais  he  concedido  o  caftigo  dos  tais  delidos  f  poP 
poítas  as  fubtilezas,  e  apices  do  Direito  ]  poííaõ  livremente  proce¬ 
der,  fegundo  os  coftumes,  e  Eftaturos  Gerais  feitos,  e  por  fazer  na 
Ordenjj  e  naõ  queremos,  q  os  dittos  frades  poííaõ  em  nenhuma- 
maneira  appellar  deílas  corrcçoes,  e  cahigos:  havendo  tido  os 
1  recados  acordada  delibcraçaõ  ,  e  havendo  guardado  devida 
madureza. 

F-xTo'-1^-  *  Epor^  efta  Conftituiçaõ  Apoftolica  foi  ordenada  parare* 

ficar  as  calunias  dos  lubditos,  e  para  moderar  a  demaziada  li-' 
cença  dos  Ptelados,  em  caftigar  as  culpas,  e  deliftos;  declara¬ 
mos,  q  fuppofto  naõ  eftejaõ  os  Superiores  obrigados  a  guar¬ 
dar  os  apices  do  Direito,  como  faõ  as  citações ,  dilações,  é 
ientenças  interlocntorias.e  diffinitivas,  e  outras  muitas  couzas,  q 
nao  !aõ  defabftancia  dajuftiça,  com  tudo  naõ  podem  os  Prela¬ 
das,  cm  os  actos  judiciais  proceder,  como  lhes  parecer;  poró 
conforme  a  ley  natural,  e  Divina  eftaõ  obrigados  a  guardar  a  or- 
dem  íchífandal  do  Direito. 

E*eifd‘  3  Portanto  ordenamos,  q  nenhum  Prelado  poí?a  dar  íen- 
tença  grave,  peia  qua!  feja  algum  Religiozo  privado  dos  acftos 
legítimos,  ou  dos  ofBcios  da  ordem,  ou  defterrado,  ou  damni- 
heado  gravemente  na  honra,  naõ  havendo  primeiro  ouvido  a  par- 
-  tc;  c  na°  eftando  o  Reo  legitimamente  convencido,  on  naõ  ha¬ 

vendo  eorifelíado  a  culpa,  q  lhe  he  pofta;  e  os  Prelados,  q  fize¬ 
rem  o  contrario  difto,  íejaõ  perpetuamente  privados  de  íeus  oí- 
ncios, 

£x,:fí  4  Da  mefma  maneira  mandamos,  q  os  Prelados  naõ  inqoiraõ 
em  ef  peda!  do  peccado  de  algum  frade,  fenaõ  for,  quando  efteja 
infamado  juridicamente  da  tal  culpa,  ou  haja  indícios  evidentes, 
ou  prováveis  contra  o  frade,  de  quem  íe  houver  de  fazer  in- 
íormaçaõ, 

í  Guardem. fe  os  Prelados  de  fazer  cargo  judicialmente  a 

leus 
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feus  fobditos  de  algum  crime  grave,  para  (\  refponda,  e  fe  defcar- 
regue,  fenaõ  he,  q  alem  do  Denunciador,  haja  outra  teftemonha 
digna  de  credito,  depois  de  haver  examinado  a  ditta  teftemunha 
juridicamente,  ou  íe  o  Reo  naõ  eftiveífe  gravado  por  infamia  , 
ou  indícios  juridicos;  e  o  Prelado,  qdeoutra  maneira  proceder, 
íeja  gravemente  caftigado.  Se  algum  Réligiozo  for  convencido, 
por  duas,  tres,  quatro  teftemunhas  de  algum  crime,  e  a  contecer  q 
ellaso  faibaõ,  eodigaõ  àoPreladofarà  efteoq  deve  em  femilhan- 
te  cazo;  mas  fe  fora  delias  eftivcr  o  ditto  crime  occulto  entre  os 
mais  frades  [  como  muitas  vezes  acontece  ]  em  tal  cazo  o  ditto  fra¬ 
de  naõ  ha  de  íer  caftigado  em  publico,  íenaõ  emíecreto. 

6  Mas  fe  o  d  teto  crime  for  nefando,  ou  outro  peccado  atros, 
em  notável  damno  dâ  Republica;  eftando  o  Reo  convencido,  ain¬ 
da  q  o  crime  eftejà  de  todo  ponto  fecreto  entre  os  mais  frades,  de¬ 
ve  o  Reo  fer  publicamente  caftigado» 

7  Para  mayor  coníervaçaõ  da  Paz,  ordenamos,  q  os  Prelados 
em  nenhüa  maneira  maniíeftem  os  nomes  das  teftemunhas,  nem 
dos  accuzadores,  ainda,  q  procedaõ  paracaftigar,  íenaõ  for  quan¬ 
do  petigar  a  juftiça  em  algum  crime  grave  ,  e  infâmatorio;  porq 
ern  tal  cazo  íe  os  Reos  pedirem,  íe  lhes  faça  publicação  de  tefte¬ 
munhas,  naõ  íelhes  ha  de  negar. 

8  Se  contra  o  Reo  houver  íòmente  íemipíena  prova,  ou  infa¬ 
mia,  ou  indícios  fufficientes,  poderá  o(  Prelado  conftrangm  ào  Reo 
com  ceniuras,  a  q  confeíle  a  verdade;  e  íe  o  Reo  a  naõ  quizer  con- 
feflar,  poderá  o  íuperior  [  fe  lhe  parecer  ]  condenalo  a  tromento, 
com  tal,  qnaõ  feja  o  Réligiozo  de  grande  authoridade;  porq  he 
couza  indecente  condenar  a  tromento  os  Padres,  por  outra  parte 
benemeritos,  e  de  authoridade;  íe  a  grandeza  do  delido,  oa  outra 
couza  o  naõ  pedir» 

9  Se  o  Reo  confeííar  a  verdade,  ferà  caftigado  pela  pena  ordi¬ 
naria  dos  Sagrados  Canones,  e  dos  noííbs  Eftatutos,  e  fen2Õ  con- 
feftar,  ficará  livre,  porq  pelo  tromento  ( íe  lhe  foi  íufficientemen- 
te  dado  íegundo  a  qualidade  do  delido  )  ficou  íatisfazendo  por 
todos  os  indicioq  e  le  o  Reo  naõ  for  condenado  a  tromento,  e  naõ 
houver  confefíado,  ferà  caftigado  com  a  pena  mais  moderada,  q 
a  ordinaria,  fegundo  a  qualidade  do  delido,  e  dos  indícios. 

10  Admoeftamos  àos  Prelados,  q  naõ  obriguem  com  in- 
folencia  àos  Religiozos,  q  defcubraõ  os  companheiros,  e  compli¬ 
ces  no  delido,  íenaõ  em  cazo,  q  os  mefmos  complices  eftejaõ  em 
algüa  maneira  gravados  com  infamia,  ou  indicies,  ou  em  cazo  q  o 
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peccado  de  q  íe  faz  roençaõ,  foíle  para  deftroir  a  Communida- 
de  ,  como  íaõ  as  conípirações  ,  e  traições ,  e  outros  leme- 
Ihantes. 

üeÍ^óz f'  1 1  °s  complices  de  hum  mefmo  peccado,  íuppofto  q  naõ  ie- 

j  õ  tr  ilemunhas  ballantes,  para  convencer  ào  Reo,  a  q  fejacafti- 
gado  coni  a  pena  ordinaria  baftaõ  porem  para  o  condenarem  a 
tromento,  ou  a  outra  pena  arbitraria. 

Ex eifd.  i2  Ordenamos,  q  nenhum  Provincial  poíla  caíligar  judicial- 

mente  os  peccados,  e  deh&os,  q  por  ieus  predeceíloresíbraõ  vi- 
zuados,  ou  caftigados,  eoqo  contrario  fizer,  íeja  privado  dos 
ados  legitimos. 

13  Nenhum  Provincial  poíía  rezervar ,  nem  guardar,  os 
proceíTos  e  ados  judiciais,  íenaó  por  efpaço  de  leis  mezes , 
os  qua-s  íe  haõ  decontar  delde  o  dia,  em  q acaba  íeu  officio  emo 
capitulo;  e  lc  dentro  defte  termo  fe  naõ  pedir  juíliça,  ponhafe 

ntlles  perpetuo  filencio. 

14  Deterrninafe  q  o  q  fem  legitima  canza  [  podendo  ]  em 
hüa  vizita  naÕ  manifeftar  ào  Provincial  as  couzas,  q  íaõ  dignas  de 
vizitaríe,  eas  guardar  para  outra  vizita,  feja  caíbgado  como  per¬ 
turbador  da  paz;  íafvo  conftar  havelo  feito  com  jufto  titulo. 

1 5  Advertímos  porem,  q  nem  por  ifío  haõ  de  ficar  fem  cafti- 
go  os  tais  delinquentes,  qhaviaõ  defer  vizitados:  antes  pagaraõ 
a  pena  devida,  lendo  caftigados  como  merecem  pelos  fuperiores. 
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CAPÍTULO  LXIL 


Da  udppellaçao. 

ExSaic-i .  i  ff  ^  Uaíquer  Religiozo,  q  a  titulo,  de  qíelhefaz 

injuftiça,  recorrera  Juizes  Seculares,  Procurado¬ 
res,  ou  Letrados,  ou  como  quer  q  acudir  a  Tri¬ 
bunal  fecular,  ou  íeja  para  pèdir  confelho,  ou  pa¬ 
ra  pedir  favor,  íeja  privado  dos  acftos  legitimos,  e  caftigadomais 
gravemente  ào  arbitrio  do  Superior. 

1  ^  0  P^as  uiefmas  cauzas  recorrer  a  Jaizos  ordinarios,  íe- 

Mr»dieat.  rà  grav  emente  caftigado  ào  arbitrio  do  Provincial,  como  eftà  de¬ 
terminado  por  authoridade  Apoftolica. 

3  £  os  4 íem  reverencia  de  Deos,  eíquecidos  de  fua  profiííaõ, 
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fe  atreverem  temerariamente  à  appellar,  e  acudir  àos  Tribunais 
dos  feculares,  fejaõ  caftigados  com  privaçaõ  de  vòz  a&iva,  e  pai- 
iiva, edos officios  q  tiverem,  e  fiquem  perpetuamente  inhabeis pa¬ 
ra  os  qpodiaõ  alcançar,  fegundo  eftà  determinado  por  Decreto 
Apoftolico,  de  mais  encorrem  [ipfòfaão]  em  excommunhaõ, 
da  qual  naõ  podem  íer  abfoltos,  le  naõ  pelo  Summo  Pontifice,  ou 
nò  artigo  da  morte. 

4  Também  efta  mandado  por  Decretos  Ápoítoíicos,  com  Exftat.juUj.x. 
pena  de  Excommunhaõ,  e  privaçaõ  dos  aótos  legitimos,  q  nenhum ce)}j.  9 
Religiozo  da  noíla  Ordem  fe  atreva  appellar  de  correções,  ou  caí- 
tigos  leves,  obediências,  e  outras  couzas  íemelhantes,  as  quais  põ¬ 
em  os  íuperiores  em  ordem  à  reformação  dos  ccftumes,  íaivo 
quando  os  Prelados  paliarem  os  lemites  da  Regra,  e  Eftatutos  da  ExConfl.Apoft. 
Ordem.  Pelo  qoReligiozo,  q  fe  atrever  à  appellar  das  reprehen •  ^fj.1 3" 'qmma' 
çoés,  e  penitencias  leves,  com  as  quais  fe  lhe  faz  pouco  aggravo, 
naõ  fe  emmendando,  íeja  Caftigado  como  rebelde,  e  inaobediente 
athe  o  porem  no  cárcere. 

j  Porem  como  à  appellaçaõ  íeja  efpeciede  defença,  e  à  de- 
fença,  qhe  de  direito  natural,  a  ninguem  fe  poda  negar,  determi¬ 
namos,  q  as  cauzas,em  ^  tiver  lugar  à  appellaçaõ,  íeja  admittida, 
convemaíaber  emascouzas  mais  grâves,  como  íaõ  mandatos  ri -Exfig.tô%u 
gorozos,  e  penas  exceííivas,  pelas  quais  fe  der  pena  de  cárcere,  ou 
privaçaõ  de  officio  de  Prelado,  ou  dos  a&os  Egitimos;  mas  ifto  íe 
ha  de  entender  fò  quando  em  os  tais  caftigos,  e  íentenças,  fe  exce¬ 
da  o. modo  regular,  e  legitimo;  mas  em  os  crimes  graves,  e  eícan- 
dalozos,  feoReo  os  houver  confeíTado,  ou  eílíver  delles  legiti¬ 
mamente  convencido,  a  íentença  fe  execute  íernadmutir  qualquer 
appellaçaõ,  q  fizer. 

6  E  porq  os  Reos  naõ  czem  mal  dó  remedio  ordenado  pára  ÈxTríá.feff.is. 
amparo  da  innocencia,  tomando-o  por  defença  de  íua  maldade  )  fejf.  29.  c.  XO.  de 
para  cerrar  os  paííos  à  íua  injuftiça,  e  fagacidade,  determinamos/1^ 
fegundoos  Decretos  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  e  íuas  de¬ 
clarações  Apoftolicas,  q  nenhum.em  as  cauZas  de  juftíça,  e  corre¬ 
ção,  habilitaçaõ,  ou  inhabilitaçaõ  principalmente  em  as  criminais, 
antes  de  eftar  dada  a  fentença  diffiaiciva  pelo  Provincial,  pode  ap¬ 
pellar  da  interlocutoria,  ou  de  outro  qualquer  gravame;  nemo 
Provincial,  nem  o  (eu  CommiíTario  eftaraõ  obrigados  a  admittir, 
nem  aceitar  a  tal  appellaçaõ,  por  fer  frivola,  e  de  nenhum  valor; 
antes  podem  os  Prelados  proceder  adiante,  naõ  obílante  a  ditta 
appellaçaõ,  ou  qualquer  prohibiçaõ,  q  fizer  o  Juiz,  antcquem  íe 
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hcuvtr  appellatio,  (em  q  contra  ifto  valha  qualquer  eftilo ,  ou 
coftume  enconrrario.  Mas  íe  o  damno,  ou  gravame,  de  q  ie  ap- 
Exeif.L  pellar,  for  de  qualidade,  que  fenaõ  poífa  reparar  pela  lentença 
difHnitiva,  nem  appellar  deíle  em  a  Meza  diffinitiva,  como  he 
a  pena  de  cromento,  nefte  cazo  eftà  obrigado  o  Provincial  à  ad- 
ExC ■'Xji.Greg.  (ivittir  à  appellaçaõ,  íegundo  difpoem  os  Sagrados  Canones. 

7  Nas  cauzas,  aonde  tiver  lugar  a  appellaçaõ,  fe  deve  guardar 
efta  f  irma,  q  íe  appeíle  do  Provincial,  para  o  Geral;  do  Geral;  pa- 
nu)  Proctetor  do  Proteõtor  para  o  Summo  Pontifice,  como  Juiz 
Um  vería!  da  Igreja,  aílim  como  eftà  determinado  por  authoridade 
Apoftolica,  poiera  de  tal  forte,  q  naõ  he  Leito  recorrer  ào  Supe¬ 
rior,  fenaõ  depois  de  dada  a  lentença  pdo  inferior. 

8  O  que  cemerariamente  quebrantar  a  ordem  íobreditta,  a 
isEjcDicrct  cerca  do  recuno  cm  a  appellaçaõ,  íe ja  privado  por  tres  annos 

'  òz  aétiva,  e  pafíiva,  e  dos  aótos  legitimos,  e  feja  também  in- 
carcerado  por  dous  roezes;  e  o  meímocaftigo  terà,  o  q  íe  atrever, 
a  recorrer  à  Curia  Romana,  íem  guardar  a  mefma  ordem,  e 
íem  licença  dos  Superiores,  legundo  o  q  por  Decreto  Apcfto- 
lico  efta  prohibido. 

9  Depois  de  haver  appellado  o  Reo,  (  fendo  nos  termos 
licitos  )  o  Provincial  efta  à  obrigado  a  entragar-lhe  hum  tres- 
lado  do  proceíío  fielrrsente  tirado  ,  cerrado  ,  e  íeilado,  coro 
cbediencia  fua,  para q  va,  e  íe  aprezente  diante  do  Juiz  para 
quem  appeliou.  Porem  íe  o  Reo  eftiver  incarcerado,  ou  íe  íuí- 

c*nit:írtdLj*f}'.  peitar  (  raciona  ve!  mente  'j  q  poderá  fugir,  naõ  íe  lhe  premitta  q 
va  e j je  ficando  em  o  cárcere,  ou  recluzaõ,  o  Provincial,  de 
quem  appeliou,  te:à  obrigaçaõ  de  mandar  o  proceíío  dentro  de 
tnrua  dias  ào  Juiz  da  appellaçaõ;  e  fe  o  naõ  fizer,  íe  concluira,  e 
de  terminai à  íem  elie  a  cauza da  appellaçaõ  pelo ditto  Juiz,  como 
pcd.r  a  juftiça,  íegundo  determina  o  íanto  ConcilioTridentino. 

10  Porem  o  juiz.  para  quem  fe  houver  appellado,  naõ  po¬ 
derá  proceder  em  o  conhecimento  da  cauza,  nem  em  íua  de¬ 
terminação,  ie  primeiro  appellar,  ou  o  Juiz  ,  q  houver  dado  a 
primeira  lentença,  naõ  lhe  entregar  o  procefío,  e  os  aétos  da 
primeira  inftancia  para  q  com  cuidado  os  veja,  e  confidere;  e 
ie  de  outra  maneira  proceder  ,  tudo  o  q  fizer  ferà  havido 
por  nuíio. 

11  Se  pelo  proceíío  conftar  ,  q  o  Reo  foi  injuftamente 
condenado,  e  afrontado,  íerà  caftigado  o  Provincial  de  quem  ap- 
pcliou:  mas  íe  parecer,  q  jufta,  e  juridicamente  foi  condena¬ 
do 
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do  o  tal  Reo,  fe  lhe  dobre  a  pena.  Porem  fe  antes  q  ie  der  a  fen¬ 
eça  diffinitiva,  appellar  o  Reo,  oa  recorreràos  Superiores,ha  de 
fer  remettido  ào  Juízo  de  quem  appellou,  para  q  delle  receba  a 
íentença,  e  juntaraente  íerà  caftigado  eomo  Apoílata:  e  íe  acon¬ 
tecer  haveríe  de  cometter  cauzade  appellaçaõ  fora  da  Provincia 
ie  remetra  a  Religiozos  graves,  e  Capuchos  das  Provincias  mais 
vezinhas,  qnaõ  íejaõ  íoípeitozos* 
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CAPITULO  LXIIL 
Da  Ordem  das  Penas. 

'  N  novando  âs  penàs  ímpoftas  em  âs  Conftituições 
antigas  da  Ordem  para  todos  os  defeitos,  delidos, 
.  e  eaceffoSj  determinámos  polias  aqui  pela  manei- 
ra  íeguinte* 
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CAPITULO  LxiV. 

Dá  petiâ  de  TaliaÕ. 

Riméífameíiíé  íejao  éaftígados  côm  péíiâ  de  T^EjcSaM 
liaõ,as  teftemunhas  falias,  e  os  accuzadoreSj  qmÕ-E* 
provârêm  fufficientementé  o  crime  que  houve- 
rem  pofto. 

i  A  mefma  pena  deTaíiaô*  fè  hâ  de  dar  ào  qué  accuíar  E  s  , 
alguém  de  crime,  q  em  outro  tempo  os  Prelados  ia  caftiga- liai* 
raõ  fufficientemente* 

3  Também  fe  ha  de  caftigar  com  pena  de  Taíiaõ,  ão 
accuzar  maliciozaálente  à  algum  Religiozo  dos  exceííos,  e  cul¬ 
pas,  q  ja  foi  accuzado,  e  dado  judicialmente  por  livre* 
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CAPITULO  LXV. 

_  .  #•  '.«»*  Ti  ’*  O  ’  ■ 

Da  -pena  de  privaçaõ  de  vb^aBiva}  e  paffivay  e  dos  offiáos  da 

Ordem . 


A 


Pena  de  privaçaõ  de  voz  a&iva,  e  paííiva,  pri¬ 
va  de  eleger,  e  íer  eleito:  e  a  privaçaõ  dos  of- 
ficios  d^  ordem,  incerra  inhabilidade  para  íer 
Prelado,  Prezidente,  Commiílario  Yizirador,  e 
Vigário.  E  advertimos,  q  toda  a  íêntença,  q  snclue  qualquer  priva* 
çaõ,  ou  algum  tempo  de  Cárcere  íe  deve  mandar  ler  em  todas  a$ 
cazas  da  Província  para  conffcar  da  pena,  onde  he  notoria  a  culpa. 


~.X  cifJiTol 


A 


CAPITULO  LXVI. 

Da  privaçaõ  dos  alios  legitimos, 

Privaçaõ  dos  ados  legitimos  he  naõ  íò  inha- 
bilitaç*  õ  para  os  officior  da  Ordem,  mas  também 
o  he  para  naõ  poder  íer  Cuílcdio,  Diffinidor, 
Leytor,  Difcreto,  Confeílor,  e  Meftre  de  Novi¬ 
ços:  e  jantamente  inclue  adittapena  naõ  poder  ter  nas  eleições 
vòzaótiva,  c  psiíiva.  Mas  o  q  eftà  privado  dos  ades  legitimos, 
l>.t  eifdJsalm.  pode  exercitar  todas  as  ordens ,  e  recebeilas  íe  as  naõ  tiver,  e 
também  dar  teílemunho  em  juízo. 

CAPITULO  LXVIL 

1  Da  pena  dos  Proprietarios . 

Pena  dos  Proprietarios,  he  privaçaõ  dos  ados 
legitimos,  Cárcere,  e  privaçaõ  de  íepultura  Ec- 
cleziaftica,  porq  Te  quando  morre  hum  frade  for 


Ex  Primis 
Barc.lst  SJ.c.6. 


A 


A 
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achado  proprietario,  naõ  ha  de  fer  enterrado  em  fagrado,  e  para 
os  Choriftas  e  Leigos,  ie  encerra  a  pena  de  proprietario  à  de 
íer  reduzidos  ào  citado  de  Noviços  com  caparao* 

. 

CAPITULO  L  XVI II* 

Da  fena  do  C arcere* 

Pena  do  Çarcere  he  recíazaõ  em  aígum  lugar Êxfdi.Ex&j. 
cerrado,  e  apartado,  àonde  o  prezo  ha  de  eftat* 
fem  habito:  e  a  recluzaõ  para  íer  de  Cárcere,  ha 
■de  fer  feita  por  authoridade  dos  Prelados  mayo*. 
res,  com  privaçaõ  dos  aótos  legítimos,  e  da  execução  de  todas  as 
Ordens. 

i  .  E  por  quatito  pelo  mefmo  caZo,  q  algum  fcjapofto  em  °  Expriiizis 
Cárcere,  efta  privado  [ipfofatto]  da  execoçaõ  das  ordens, ê de 
todos  os  a&os  legitimos  por  tres  annosj  ainda  q  o  tal  feja  livre  do 
Cárcere,  nem  poriíío  fe  entende  eftar  reftitoido  aos  aótos  legiti¬ 
mos,  e  execoçaõ  das  ordens,  fe  expreífamente  lhe  naÕ  for  conce¬ 
dido  efte  beneficio.  „  ■ 

3  Os  Guardiães  naÕ  podem  incarcètar  frade  algiim:  más  fe 
houver  frade,  (\  cometta  delido  grave,  poderá  o  Guardiaõ  mete- 
lo  em  o  lugar,  q  íerve  de  Cárcere,  com  prizões  para  q  naõ  fuja  mas 
naõ  lhe  tirará  o  habito,  e  os  q  defta  maneira  eftiverem  reeluzos,  fe 
dirà  cítarem  ema  cazada  difeiplina,  enaõ  em  o  cárcere* 

4  E  porq  os  peccados  atrozes  fejaõ  juílamente  caítigados  * 
haja  em  cada  Convento  cárcere  forte,  e  humano,  e  q  tenha  luz 
para  poderem  rezar  o  officio  Divino,  os  q  nelle  eftiverem.  Encar- 
regaíe  muyto  a  confciencia  àos  Prelados,  para  q  mandem  refor¬ 
mar,  ou  mudar,  os  Carceres  da  Provincia,  qnaõ  eftaõ  como  pede 

a  juftiça,  e  charidade.  t 

j  Por  nenhum  crime,  q  naÕ  íeja  enorme  *  poderá  ReligioZo 
algum  íer  incarcerado:  chamamos  crime  enorme  por  rezaõ  do  ge¬ 
nero  da  culpa,  como  he  inobediencia  contumas,  peccado  da  carne, 
ou  ferida  grave,  ou  por  rezaõ  da  circunítancia,  como  he  furto  eí- 
candalozo,  &c. 

6  Aos  q  eftaõ  em  o  Cárcere,  fe  darà  ò  Sacramento  da  Cori- 
fiflaõ  quando  elles  o  pedirem,  e  parecer  ào  Guardiaõ  q convem.  e 
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Ex  ei( 


Ex  eifd. 


o  Sacramento  da  Ccmmanhaõ  fe  ltu-s  dara  no  dia  da  Reíurreiçao 
do  Senhor  na  enfermaria,  ou  em  outro  lugar  íecreto:  e  para  eíte  e- 
feito  os  barbearaõ. 

7  Se  algum.  Religiozo  íe  atrever  a  tirar  o  prezo  do  Cárce¬ 
re,  ou  a  darlhe  ajuda  para  fugir  delle,  feja  logo  incarcerado,  e  caf- 
tigado  rigorozamente,  com  outras  penas,  íegundo  a  qualidade  do 
de  i  do.  li  o  Guardiaõ,  q  for  notado  de  negligente  em  eftes  cazos, 
íeja  privado  de  feu  officio. 

CAPITULO  LX1X. 

Das  penas  impoftas  ipfo  fado. 

1  ■  f.  .  ‘  ■  ,  i 

Orque  em  eíles  noílos  Eftatutos  fe  coífumaõ,  por 
penas  nefta  forma  para  os  delinquentes:  declaramos, 
q  todas  as  vezes,  q  fe  puzer  pena  de  fuípenfaõ,  pri¬ 
vação,  ou  de  outra  qualquer  maneira  q  feja,  para  q 
inconaõ  nella  logoq  cometerem  o  delido,  [aqoal  pena  íe  coí- 
tuma  por  eftas  palavras,  ipfofaffo ,  ]  q  nenhum  incorre  nella,  ain¬ 
da  qhaja  commettido  clara,  e  publicamente  o  peccado,  porq  foi 
poífa  fem  q  primeiro  o  Prelado  haja  declarado  judicialmente  o  de* 
linquente. 

2  Mas  fe  por  algum  crime  eftiver  pofta  pena  de  excomma- 
nhaõ  lata  fententia ,  ou  ipfofa&o  incurenda ,  naõ  he  neceííaria  de- 
claraçaõ  do  Prelado,  para  q  a  ditta  excommunhaõ  ligue  no  foro 
interior;  porq  em  o  mefmo  ponto,  q  algum  commette  o  peccado 
mortal,  porque  íe  pos  a  excommunhaõ  lata  fententia,  ou  ipfofa- 
3o,  tem  feu  efeito,  e  execução;  mas  para  obrigar  no  foro  Exteri¬ 
or,  he  neceííaria,  q  o  Prelado  judiciaimente  declare  como  o  de¬ 
linquente  commetteo  o  crime,  a  qeftava  annexa  a  excommunhaõ» 
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CAPITULO  LXX* 

Díí  pena  do  tromènto » 

Pena  do  TromentQ  nao  fe  ha  de  dar  por  quaif-£*7e/.  1^3; 
quer  deli&os,  fenaõ  pelos  atrozes,  e  porq  naõ 
conftade  q  maneira  devem  fer  atromentados  os 
frades,  determinamos,  q  fe  o  peccado  for  ò  ene- 
faíido,  fejaõ  os  Reos  atromentados  com  pena  de  fogo. 

i  Eosq  forem  folpeitozos  em  outras  culpas,  feraõ  primeira- 
mente  atromentados  com  jejuns  de  paõ,  e  agua,  pelos  dias  q pare¬ 
cer  ào  Prelado;  e  fe  com  iíío  naõ  confeílarem,  nus,  e  com  as  mãos 
atadas  atras,  lejaõ  por  tres  vezes,  ou  tres  intervalos  aíparamentô 
a.íoutados,  fegundo  a  deipoziçaõ,  e  arbitrio  dos  Prelados;  e  fe  o 
delido  for  atros,  poderá  o  Superior  arbitrar  outra  maneira  detro- 
mento,  legando  a  qualidade  do  delido* 


>C^>M  — 

CAPITULO  LXXI. 


Dps  penas  qfepoem  aos  Prelados ,  ê  Padres  «qualificados. 


O 


Miniftro  Província!  nâõ  poderá  privar  a  Prelàdd  y>  /ah 
algü  íemoconíentimento  damayor  partedô  Dif-*,8‘ 
finítorio;  mas  achando  algüa  couza  digna  de  caí- 
tigo,  poderá  por  íí  íò  fuípender  ào  Prelado  de  leu 
officio  por  dous  mezes  ouvindo-o  primeiro,  e  guardando  o  qdií- 
poem  as  noíías  leys,  e  os  termos  da  juftiça;  e  fazendo  o  contrario» 
o  ditto  Provincial  íeràfufpenfo  de  feu  officio  por  dous  mezes* 

2  O  Vizitador  da  Provincia  naõ  poderá  dar  nenhüa  penitén- 
cia  grave,  eípecialmente  àos  Prelados,  e  Padres  Qualificados»  íêiii 
confentimento  da  mayor  parte  do  Diffinitorio* 

3  Se  algum  Prelado  local  renunciar  feu  officiô»  o  Provincial 
lhe  poderá  aceitar  a  renuncia»  e  prover  o  officio  na  forma  affima 
dada  neíles  Eftatutos.  E  naõ  fendo  as  efcuzas  legitimas  ficara  0  tal 
Prelado  perdendo  a  precedencia  entre  os  frades  de  feu  eftado. 
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CAPITULO  LXXII. 

Dos  t  r  an fgr  effores  do  Voto  da  Cafttdade .. 


£,v  Ultr .  c.  3, 


Primis 

Pure,  ex  fal.  c.J. 

& Ex  l  ut. \  )  8_j. 


Ex  eifd. 


Exf.ii.c, 7.  i  Ualquer  Reiigiozo,  q  commetrer  o  peccado  da 

carne,  e  eftiver  íufíicientemente  convencido,  íeja 
caffgado  com  pena  de  Carccre,  íegundo  a  quali¬ 
dade  do  delicto,  e  eircunftancias  oecus  rtnies, 

2  Se  algum  (oq  Deos  naõ  permitta)  commetter  facnlegio 
carnalraente,  íeja  perpetuamente  incarcerado. 

3  O  R-  Iigiozo,  q  íor  notado  de  íufpekozas  companhias,  e 
coíKerfàções  de  mulheres,  ou  de  outras  quaiíquer  pdíoss,  e  Tendo 
amoeftado,  Te  naõ  emmendar,  Tendo  Sacerdote,  íeja  privado  dos 
a<5tos  legitimos  e  fendo  leigo,  ou  ChoriíTa  fera  reduzido  ào  eftado 
de  Noviço,  e  calligado  com  as  mais  penas,  q  parecer  ào  Superior. 

4  Qualquer  Trade,  q  tiver  porcoftume  apartarfe  de  íeu  com¬ 
panheiro  para  faiar  com  mulheres,  das  quais  pode  haver  Toípeita 
[  íegundo  o  juizo  do  Prelado  ]  e  Tendo  amoeftado,  íenaõ  emmen- 
dar,  íeja  caíl  gado  com  as  penas  íobred?ttas  ,  lendo,  íufficience- 
mente  conveucidoj  e  íe  contra  oditto  Reiigiozo  houver  indícios 
Tüfijcienres,  e  naõ  quizer  confeííar  a  verdade,  havendo-lhe  poílo 
ceníuras  para  iíTo,  íeja  atromentado  para  q  o  faça. 

f  E;<TüL  5»  Se  algum  Reiigiozo  [  o  q  Deos  naõ  permitia  ]  comme trer 
o  peccado  n  fando,  hirà  a  Communidade  na,  e  com  íò  pannos 
menores,  e  acadas  a;  mãos  atras  íeja  gravemente  açoutado  dizen- 
doíe  o  píaimo  Miserere  mei  Deus ,  e  depois  poílo  entre  chamas  de 
fogo,  (eia  encerra  maneira  queimado,  mas  de  modo  q  naõ  hajale- 
zaO,  e  u  ja  condenado  ào  Cárcere  perpetua,  e  irrivocavelmeatet 
e  le  outra  vezo  tal  Religiozo  for  convencido  do  mefmo  pec¬ 
cado  ,  íeja  privado  do  habito  perpetuamente  ;  e  condenado  a 
galés  por  dez  annos  ;  e  Te  quando  for  a  primeira  vez  acctiza* 
do,  íe  achar  haver  commettido  o  djtto  crime  duas,  ou  tr es  ve¬ 
zes  ,  íeja  caítigado  corno  incurregivel. 
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CAPITULO  LXXIII. 


Doí  Sobornadores, 


1  '  Eclaramos  fer  fobornador  o  q  fizef  com  ciitro,  ExToLis^. 

B  q  dè,  ou  tire,o  feu  voto  em  as  eleições  com  dans, 

H  Jp  promeflas,  medos,  rogos  importunos,  louvores, 

02  vitupérios  falfos.  Também  íe  dirà  íoborna- 
dor,  o  q  faz  injurias,  ligas,  ou  concertos  para  efte  meímo  fim. 

Jvlas  conferia  d  oíe,  oa  deliberando  diíler  algum  Rchgiozo,  ler  ou¬ 
tro  digno,  ou  benemerko  para  fer  eleito,  naõ  íerà  efte  tal  havido 
por  fobornador. 

2  O  q  fobornar  por  íi,  ou  por  outro  para  qualquer  eleiçaõ  os  CW‘.  P{j.s-r 
feis  mszes  antes  deíla,  eftà  excommungado  ipfo  fatio  por  Goníl  “  Gr  cg.  if.  con- 
tuiçaõ  do  íenhor  Papa  Pio  Y.  da  qual  excommunhao  nenhum  po  fmt- 

de  fer  abíolto,  laivo  pelo  Miniftro,  ou  CommiíTari  j  Geral.  E  to  -Exrai.  c.  8.  & 
do  o  q  de  qualquer  modo  for  convencido  de  íoborno,  íeja  ipfifa-  exr°L  Ex  eiJ'd- 
tio  privado  dos  aótos  legitimos. 


CAPÍTULO  LXXIV. 


Dos  q  defcobrem  os  Segredos, 

i  jf~' ^  Que  for  convencido  haver  revelado  o  íegredo  da  Exfeí.  c .7.  & 

g  3  Gonfiílaõ  (  diretie  vel  indiretie  )  íeja  ipfo  fatio  ToL 
Jp  perpetuamente  privado  dos  aótos  legitimes,  íefn 
revocaç3Õ  algua,  e  pcílo  em  o  cárcere  pelo  tem¬ 
po  q  parecer  ào  Difinitorio.  E  fenaõ  eftiver  o  ditto  convencido 
nefta  culpa,  e  houver  indicios  (officientes,  íeja  atromentado  para 
~  q  confeíle  a  verdade.  O  q  deícobrir  contra  outso  algum  peccado 
infamatorio,  do  qual  naõ  haja  íido  convencido  juridicamente,  íeja 
ipfo  fatio  privado  dos  actos  legitimos,  como  publico,  e  maligno 
infa mador,  e  caftígado  com  ourras  penas  mais  graves  confoime  a 
qualidade  da  culpa,  e  do  logeyto. 

z  Com  a  rneíma  pena  haõ  de  íer  caíligados,  os  q  defeobrem 

fora 
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fora  da  Ordem  com  infamia,  e  detrimento  delia,  fuas  diilenfoes, 
eas  cnlcas,  e  peccados,  q  íe  houverem  caftigado. 

3  E  porq  affim  para  authoridade  dos  Prelados,  como  para  o 
bom  governo,  imporca  muito  q  as  coazas,  q  ie  trattam  em  iecreto, 
também  íe  guardem  íecretas,  determinamos,  q  qualquer,  q  fora 
do  Diffinitorjo  manifeftaras  couzas,  q  nelle  le  tractarem,  como 
faõ  os  votos,  ou  pareceres,  fobre  aíentença  q  íe  houver  dado  con¬ 
tra  algum,  ou  fobre  officios,  q  íe  proverem,  donde  ie  íigaõ,  oa 
poílaõ  (eguir  diilenfoes,  ou  inimizades  entre  o  mefmo  Diffinito- 
rio,  oa  qualquer  dos  q  em  elle  eftaõ,  fe  ifto  confiar  legitimamen¬ 
te,  naõ  poderá  (er  admittido  por  doas  annos  em  o  Diffinito  rio. 


CAPITULO  LXXV. 


Das  palavras  injuriosas. 

x  éT^  E  algum  (oq  Deos  naõ permitta  )  diííeralgua cou- 
za  diícomedidamente,  e  com  poueS  reverencia,  da 
L  ü  peílca  dos  Summos  Pontifices,  e  da  íua  Dsgr  idade 
fuprema  em  a  terra,  ou  de  íeus  Apoftolicos  Decre¬ 
tos,  e  Conftituiçoés,  e  diííb  confiar  íegitimamente,  íeja  caíligadc* 
com  pena  de  Cárcere,  e  com  outra  mais  grave,  conforme  a  quali¬ 
dade  do  delidto,  a  arbítrio  do  Diffinstorio. 

2  O  q  refponder  em  a  Communidade  ào  Prelado,  eílando 
falando,  ou  reprehendendo  ào  tal,  ou  a  outro,  fe  naõ  tiver  primei¬ 
ro  para  iílo  licença,  leja  caftigado,  fegundo  a  qualidade  da  peíToa. 
O  q  contra  os  Prelados  ainda  q  eftejaõ  abzentes,  diíler  palavras 
mjunGzas  diante  de  quaiíquer  peííoas,  feja  caíligado  como  conf- 
pisador.  Se  algum  injuriar  a  feu  Irmaõ  com  palavras,  tendo  com 
eile  razoas,  bu  contendas,  íeja  caftigado  pelo  Superior,  como 
perturbador  da  Paz.  Também  eftà  mandado  por  authoridade 
!í>eÍ  Apoftolica,  e  íobpena  de  excommunhaõ  lata  fententiái  daqual 
nenhum  pode  íer  abfolto,  íenaõ  pelo  Romano  Pontifice,  ou  em  o 
artigo  da  morte,  q  nenhum  frade  daOrdem  deNoíío  Padre  Saõ 
Franciico  chame  a  outro  frade  da  me  ima  ordem  maliciozamente 
com  deíprezo,  oueícarneo,  Priviligiado,  Bullifta,  ou  outrq  qual¬ 
quer  nome  de  novo  achado,  ou  q  de  novo  fe  pode  achar,  por  oc- 
caziaõ  das  divizões  da  meíraa  ordem,  p  <J  queremos  íè  advir¬ 
ta  muy*o.  ,  3  Os 


da  Conceyçao  do  %eyno  de  Tortugal.  ijf 

,  Os  Prelados,  quando  reprehenderem  as  culpas,  uzem  de**»‘*í*á- 
palavras  modeftas,  e  temperadas,  Porq  fe  naõ  dè  àos  fubdicos  mo. 
tivo  deturbaçaõ,  ou  efcandalo,  e  a  tntíma  modeftia  terão  quando 
falaõ  nas  Comtriunidades,  e  diante  dos  frades  e  os  q  em  efta  de- 
mazia  forem  defeauozos,  lejaõ  caftigâdos  pelos  Superiores. 


jE xfal.  c.  7. 


. 

CAPITULO  LXXVt» 

t)as  Adãos  1'ioíentns. 

~  ‘.V 

Ualqoer  frade,  q  ferir  a  òutrô  gravemen te,ÍM  e*  R™.Vi,r*> 
ipfofatlo,  excoanmungádo,  peio  q  deve  logo  \ttm’ 
abíolto  nâ  Communidade  com  o  píalmo  Mi\e- 
»yere  mei  T)et*s  na  forma  cofturnada,  e  feja  fegon- 
do  a  qualidade  do  deliao  encarcerado  àoarbitno  do  Provincial, 
e  Meza.  O  q  ferir  gravemeute  algum  Prelado  de  tal  íorte,  q  e 
lhe  fisra  a  morte,  feja  condenado  a  galés  perpetuamente:  eíenao 
morrer,  feja  fentenciado  â  ellas,  pelo  tempo,  q  parecer  aos  Prela¬ 
dos,  mas  fe  a  ferida  for  leve,  devem  ajuftar  a  pena  com  a  qualida¬ 
de  da  culpa.  O  q ferir  ào  Provincial  dequalquef  forte,  ainda  qle- 
ja  levemente,  feja  condenado  a  galés,  ào  arbítrio  do  Prelado  Ge¬ 
ral,  ele  aferida  for  com  efpada,  punhal,  oucutel  o.ououtia  ar¬ 
ma  de  ferro,  ou  de  fogo,  ainda  q  naõ  morra  delia,  feja  o  R.eo 

perpetuamente  condenado  a  ellas.  ..  . 

*  i  E  íe  acazo  [oq  Deos  naõ  permitta ]  algam  Religmzo ma- í*J» «.7» 

tar  outro,  ou  lhe  cortar  algum  membro,  ou  lhe  der  peçonha,  eja 
pofto  em  o  Cárcere  com  cadeas  perpetuamente,  e  todas  asle.tas 

feiras  jejue  a  paõ,  e  agua:  e  o  q  legitimamente  for  convenci¬ 
do,  haveilo  procurado  fazer  perfi,  ou  per  outrem,  le,a  caft  -  ^ 

gado  com  a  mefma  pena  de  Cárcere.  O  á  ferir  _a  outro  gra- 
vemente,  ou  feja  frade,  ou  fecolar,  com  efpada,  adaga,  bo.d.o, 
ou  com  outra  qualquer  armà  de  ferro,  ou  de  fogo,  e  ej 
anuo  em  o  Cárcere,  e  por  todoefte  tempo,  coma  tres  fezes  na 
femana  debaixo  da  meza.tèndo  ào  pelcoço  o  rnftromento,  com 
q  fez  o  damno,  e  feja  perpetuamente  privado  de  voz  aôiva,  e  pal- 

íiva,  edos  aétos  legitimos.  .  *  1  vxrai,c.i 1 

i  E  0  q  para  ferir  a  outro  gravemente,  tomar  em  a  mao  qual¬ 
quer  inftromento  de  ferro,  pao,  ou  pedra*  dequaquer  genero. 
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Ex  cifd. 


f  V]1’  011  otroBXfr  cónfigo,  OQ  o  tiver  na  Cella,  on  em  outro 
lugar,  paia  com  elle  fazer  o  damno,  feja  por  dous  mezes  en. 
carcerado.  Se  algum  Rdigiozo  ameaçar,  ou  delafiar  a  outro 
peíioalmrnte,  traga  hum  mez  Caparaõ,  e  fe  levantar  a  maõ 
traga-o  tres  mezes:  porem  o  q  íerir  com  ella ,  ainda  q  fcjâ 

levemente,  traga  o  hum  anno. 


CAPITULO  LXXVII. 

Dos  Falfarios. 


Ex fal.  e.  y. 
ExTül. 


tf 


re 


•ifd. 


Ex  ei 


Ex  eifd. 


Ex  fal.  c.  7.  & 
Ex  Conft.Pijs. 
E  a ft.  offic.  & 
Greg.  13.  coa . 
fitei  ií. 


Rehgiozo,  q  por  li,  ou  por  outrem  falfíficar  a: 
letras,  ou  fello  de  qualquer  Prelado  da  nolía  Or. 
dem,  ou  de  outras  pefloas  conftituidas  em  digni- 
dade,  feja  indilpeníavelmente  pofto  em  o  Carce- 
•  pei°  te*P?  s  pfrtc«  ao  Provincial  com  a  Meza. 

P  Z|  t,eo,el.lo’ouJetras  S  fe  houverem  falíi  ficado,  forem  dos 
Prelados  Gerais,  nao  podçm  os  falfarios  íer  tirados  do  Carcc 
re,  fem  licença  eípecial  dos  dittos  Prellados 

3  O  q  abrir  as  letras  do  Prelado,  ou  as  detiver  mali cio- 
zamente  Ie,a  privado  dos  aétos  legitimos  por  dous  annos. 

4  Qualquer  Religiozo  ,  q  depuzer  falíamente  diante  de 
qualquer  Juiz  ou  V.zitador,  contra  outro  Religiozo,  eípecial- 
mente  lendo  Prelado,  fe,a  como  falfario,  e  infame  pofto  em 
o  Cárcere,  e  com  a  meima  pena  ha  de  ler  caftígado  o  á  foli. 
citat  a  outro  para  efta  culpa  ,  como  também  o  q  procurar  fe 
revogue  o  q  vetdade.ramente  eftava  ditto,  e  accuzado  diante 

pL;DPT.!  ’  '  a  '  talS  naÕ  .poderaõ  íer  abíoltos  >  íenaõ  pelo 
Provincial  havendo  pnme.ro  dado  íatisfaçaõ  ao  damno,  4  fizeraõ. 

CAPITULO  LXXVIII. 

Do  favor  dos  Seculares. 

Or  Conftituiçaõ  Apoftolica  efta  mandado,  q  os 
q  acudirem  àos  Seculares  ,  a  pedir  favor  para 
alcançar  offícios  da  ordem,  ou  para  ferem  muda¬ 
dos  de  hum  Convento  a  outro,  pelo  mefmo  cazo 
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fejaõ,  ipfo  faBo,  privados  de  vòz  aétiva,  e  paífiva,  e  de  todos  os 
cfficios  da  Ordem,  ainda  q  os  fades  neguem,  e  os  íeculares  affir¬ 
mem  naõ  haver  fidos  folicitados  pelos  Religiozos,  contanto,  q 
naõ  confte  haver  malicia  na  accuzaçaõ.  ^ 

2  Por  outra  conftituiçaõ  Apoftoiica  efta  prohlbido  aos  fra-  '  >M' 
des  da  noíía  ordem  com  a  meíma  pena  de  privaçaõ,  e  inhabiíita- 

çaõ  perpetua  para  os  officios  delia,  e  íentença  de  excommunhao 
íp/o  faBo  incurrenda,  o  baícar,  ou  procurar  favores  de  quaifqoer 
outras  peíloas  de  fora  da  Religiaõ  Eccleziaftícas,  ou  feculares,  de 
qualquer  dignidade  ainda  q  feja  a  Emperial,  e  também  o  q  adrnit- 
tiros  tais  favores.  [  ainda  q  íern  pedillos,  ou  procuralos,  lhos  o  ff z-£xea^CovftL 
reçaõ]  aííim  para  alcançar  oíficios,  ou  Prelazias,  como  para  q 
lhes  remittaõ,  ou  perdoem  as  penas,  ou  penitencias,  q  lhes  houve¬ 
rem  fido  impoíhs,  ou  para  confeguir  qualquer  graça  dos  Minif 
tros  Gerais,  ou  P;ovinciais,  o-a  de  quaiíquer  outros  Prelados  da 
ordem. 

3  Também  fe  lhes  prohibe  pe!a  meíma  Ccnftituiçaõ  Apof- 
tolica,  comas  meímas  penas,  e  ceníuras,  dar,  ou  mandar  alguma 
coaza  às  peíloas  íobredittas,  ou  a  outras  para^  as  ajudem,  efavq- 
reçaõ,  afim  de  alcançar  officios,  remiííaõ  de  penas,  ou  concdlaõ 
de  graça  algüa  dos  dittos  Prelados. 

4  Mandafe  aífim  mefmo  pela  dita  Ccnftituiçaõ  Apoftolicâ-  Ex  Rèm.  lèoo, 
com  pena  de  excommunhaõ  ipfo  faBo  incurrenda  atodos,  e  qua- 

ifquer  Prelados  da  noífa  Provincia,  q  naõ  íeatrevaõ  o  conceder  à 
inftancia,  ou  petiçaõ  das  dittas  pefioas,  graça  algüa  nem  remib 
iaõ,  ou  perdaõ  de  penas,  nem  graos,  honras,  dignidades,  officios, 
admifiiftrações,  nem  Prelazias  a  qualquer  Religiozo,  q  aífim  as 
procurar. 

j  E  confiderando  0  Capitulo  Provinciál,  fia  formâ  dos  Efta-4 
tutosdoannode  1663.0  rigor,  e  aperto  das  fobredíttas  ConftkuD 
ções  Apoftolicas,  explicou  q  havia  por  incurío  nas  penas  das  tais 
Conftituiçoés,  ao  Religiozo  qalcançafe  Decreto,  ou  carta  de  íua 
Mageftade  para  íer,  ou  naõ  ler  mudado  de  algum  Convento,  ou 
para  outro  favor  íemelhante,  íe  logo  em  tendo  noticia  do  tal  De¬ 
creto,  ou  carta,  naõ  fizeíe  deziftencia  do  favor  q  nellas  fe  lhe  mã- 
dafe  dar:  e  em  conformidade  difto,  ordenamos,  q  em  caftigo  da 
n.oleftia  (  q  he  de  crer  fe  daria  a  fua  Mageftade  )  e  do  efcandolo, 
q  fe  da  a  íeus  Miniftros,  em  procurai  os  tais  Decretos,  ou  cartas, 
íem  temor  das  Conftituiçoens  Apoftolicás,  íerà  o  tal  Religiozo, 
em  cujo  favor  forem  paííadas  privado  indeípeníavelmente ,  de 

S  vòz 
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voz  adiva,  e  paffiva  por  dous  annos.  Tambem  fe  ordena,  fejaõ 
caítigadosào a; bitrio  do  Provincial  aquelles  Religiozos,  porquem 
algum  Miniítro,  ou  íenhor  interceder  com  rogos,  entendeudo 'e,  q 
he  à  fua  inftancia,  e  íe  lhes  negará  o  favor  ptdido,  que r  íeja  peiloa 
Eccleziaftica,  quer  Sécular. 

ExRom.  i6oos  6  E  os  Miniilros  Provinciais,  e  todos  os  mais  fuperiores,  q 
forem  negligentes  em  a  execução  das  pena?  contra  os  q  procuu- 
rem  cfficiosem  aordem,  por  meyo  de  Seculares,  íeraõ  caftfg.d  ss 
com  as  me  imas  penas,  q  os  delinquentes,  ccraodifporm  as  Coniti” 
tuiçoens  Apoftolicas,  e  nollos  Eftatutos. 

. . €^“1  â'í#*** 

CAPITULO  LXXIX. 


l/ 


i  Y 


Ex  Conjl.  Alex* 
6.  ikfom.  Vcr\ 
egicere ,  &  Ex 
lal.  c,  7. 


ExTol.i  5-83. 


Ex  tthramonl . 
1787. 


Dos  incorrigíveis . 

Eja  tido  por  incorrigível,  daqni  em  diante,  o  q  ha¬ 
vendo  fido  tres  vezes  convencido,  e  caftigado  de  hüa 
melma  cuipa  [  lendo  grave  ]  naõ  íe  houver  emmen- 
dado;  e  o  q  for  incorrigível  em  qualqutr  peccado 
g^ave,  e  efcandalozo,  kja  poito  ern  o  Cafcere  perpemamente 
privado  do  habito  para  íempre,  e  condenado  a  gaiès  íe  a  qualida¬ 
de  da  culpa  o  pedir;  mas  i  flo  íe  entende  guardando  cs  Decretos 
Apoílolicos  no  particular  daexpulíaõ. 

2  E  o  q  hüa  ves  for  excluidoda  Ordem  naõ  poíía  íer  admic- 
tido  a  ella;  e  o  Prelado,  q  fizer  o  contrario,  íeja  privado  dos  ados 
legitimos:  porq  naõ  podem  os  tais  fer  recebidos,  lenaõ  com  gran¬ 
de  damno,  e  eícandalo  dos  Religiôzos,  efpecialmente  em  a  nofTa 
ordem,  em  aqusl  lenaõ  podem  bem  cafttgar  os  incorrigíveis  c!s 
outra  maneira.  £  affim  he  neceííario  lançalos  da  Rcbgiaó  para  por 
fivyo,  e  medo,  àos  q  peccaõj  porem  íempre  íerà  na  forma  dos  De¬ 
cretos  Apoflolicos. 

3  Ponem  íe  acontecer,  q  por  mizericordia  fe  livrem  os  q  hou¬ 
ve  em  fidos  condenados  a  gaiès,  ou  a  Cárcere  peipetuo,  eítes  cais 
hgu  m  privados  dos  ados  legirimos,  e  tenhaõ  o  ultrmo  ínga!  entre 
os  fades  de  feu  e  fiado,  e  naõ  poííaõ  fer  em  algum  tempo  habili¬ 
tados  paraeftas  couzas. 

4  Se  aigum  (  o  q  Deos  naõ  permitta  )  for  denunciado  rth  0 
Santo  Officio,  e  neiie  abjurar  de  leve,  íeja  privado  dos  ados  legui- 

.  mor. 
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mos,  eoq  abjurar  de  vchemente  fique  perpetuamente  inhabel 
para  todos  os  officios  da  Ordem  e  perdendo  toda  a  precedencia 
nella. 

5  O  qcommetter  qualquer  delifto,  pelo  qual  fegundo  a  dii-  & 

poziçaõ  do  Direito  merecia  pena  de  morte,  fcja  condenado  a  ga¬ 
lés,  ou  lançado  fora  da  Ordem,  ou  condenado  a  Carcere  perpe- 

tao,  e  o  mefmo  fe  ha  de  uzar  com  o  q  houver  commettido  tres  de¬ 
licos  graves,  inda  q  fejaõ  diferentes  em  efpecie. 

6  O  qeftiver  infamado  notavelmente  por  deliótos,  dos  quais  ExBai 
haja  fido  legiti mamente  convencido,  e  caftigado,  pelos  Prelados, 
demais  das  penas,  q  por  elies  merece,  e  íe  lhe  houverem  dado,  fi¬ 
que  perpetuamente  inhabel  para  os  officios  da  ordem.  Quem  de¬ 
ve  julgar  à  incorregibelidade,e  a  forma  q  le  ha  de  obfervar  em  ex- 
pulfar  os  incorregiveis  fe  achará  nocap.  pz.  n.  30.  &  feq. 

CAPITULO  LXXX. 


C 


Da  fena  da  ExcoMmmhafi. 

Onforme  a  deípozíçaõ  do  Direito,  o  Miniftro  Pro ~ Èxtap.Jioiítu- 
vincialpode  fulminar  fenteiiça  de  excommunhaõ  u^0\' 
contra  todos  os  feus  íubditos,  e  os  q o  contrario  dif-c^ .cum.ab Ec- 
ferera,  íejaõ  caíligados  como  errantes,  e  perturba*  jfdfx 
dores  da  Religiaõ. 

i  Detremínamos  porem  (  conforfnandonos  com  o  Concilio 
Tridentino  )  q nenhum  Prelado  ponha  excommunhaõ  temeraria- 
mente,  ou  por  cauzas  leves;  antes  íe  deve  por  a  dieta  pena  com  v 
grande  confideraçaõ,  e  acordo* 

3  E  porq  o  ditto  Concilio  Tridentino  diz,  q  as  excorhmu-  f 
nhões,  q  fe  fulminaõ  pelas  couzas  perdidas,  ou  furtadas,  ou  confim  f 

de  q  (e  revele,  e  deícubra  algüa  couza  íò  os  Biípos  as  devem  por ,/ef.^.c.  3  a 
e  naô  feus  officiais,  por  tanto  mandamos,  q  os  Guardiães,  (  poi 'cí»liLfaj\&c. 
naõ  he  certo  terem  juriídiçaõ  femilhante  à  Epiícopal  )  naõ  poflaõ^2^^  eifd- 
excommungar  em  os  tres  cazos  aííima  dittos,  q  íaõ  comfim  de  q 
fe  revele  algüa  couza,  ou  pelas  perdidas,  ou  furtadas,  em  os  qüais 
tres  cazos  fo  os  Prelados  mayores  o  podem  fazer,  por  íer  certo 
terem  juriídiçaõ  femilhante  a  dos  Rifpos. 

4  Mais  fe  ordena,  q  nenhum  Prelado  da  noíía  Provincia  po- 

S  %  nha 
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nha  pena  de  excommunhaõ  por  eftatuto  afim  deefeuzar  algrns 
excefíos,  como  he  prohibir,  q  naõ  entrem  em  as  Cellas  huns  dos 
ourros,  oü  em  cazas  particulares,  fenaõ  por  eícritto;  e  excommu¬ 
nhaõ  de  outro  modo  pofia,  por  efta  confiitusçaõ  ie  declara,  ler  de 

nenhum  valor. 

. 

CAPITULO  LXXXL 


Irt  lib.  nonum 
ord.  fulerj  37.  & 
\f  ')i  1 2 1 .  coxjt, 

1Ó4.  Barc.  X. 


Exfeg.  1621. 


Ex  eifd , 


Dos  A 'poftatas .  \ 

Nnocencius  quartus  Ordinis  Prelatis ,  ÔT3  ceteris  fra¬ 
tribus,  ut  Apcflatas  infolentes  veflri  ordinis ,  nijt  veflris 
falutartbus  monitis  acquiefcant ,  excomunicare ,  cavare  t 
&  carceri  ( fi  'videbitur  expedire  )  mancipare  autbori- 
tate  prafenttum  vobis  concedimus  facultatem. 

t  Apoftata  entendemos  fer  aqoeile,q  fem  licença^  ou  obedi¬ 
ência  de  íeus  Prelados,  andar  qualquer  terra,  ou  lugar,  com  hahi- 
Kq  ou  íem  el!e,  há,  ou  acompanhado,  ainda  q  com  pretexto  de  re¬ 
correr  àos  Superiores,  como  por  Ccnftituiçaõ  Apoftolica  eftà 
determinado.  f  ,r  - 

3  Os  frades  apofiatas  de  noíla  Religião  faõ  excommungados 
por  Eftatutos  em  Capitulo  Geral,  e  ligados  com  Vinculo  de  Ana¬ 
thema.  Apoftatando  algum  frade  de  algum  Convento,  ou  lugar, 
e  confiando  difto  ao  Guardiaõ  do  Convento  donde  apoftatou,  o 
declarará,  ou  farà  declarar  logo  publicamente  em  o  Capitulo  por 
excotmnungado,  nas  íeftas  feiras  do  primeiro  mes  de  lua  apofiazia, 
eo  Provincial  fa ià  inquirição  de  íuas  culpas,  e  deliétos,  e  mandará 
a  copia  dc  tudo  ao:  Prelados  Gerais,  e  officiais  da  Curia  Romana, 
e  ha  ve ndoíe  nifio  negligentemente,  íejaíuipenío  de  íeu  officio  por 
d  us  rnezes. 

ExParm.isiç.  4  Naõ  permiftâ  o  Provincial,  q  os  apeftatas  defta,  ou  outra 
Provincia  andem  vagueandocom  eícandalo  da  Ordem:  antes  com 
diligencia  trattem  de  os  recolher  pelo  modo,  q  a  juizo  feu  for  ma¬ 
is  u  nvc  nirnee:  e  quando  de  outra  maneira  naõ  pofla,  deve  recor¬ 
rer  ao  braço  íecuiar. 

5  O  Frade,  q  fem  licença  fugir  de  outra  Provincia  para  efia, 
ejà  pe  o  Provincial  pofto  em  o  Cárcere,  e  a  íeu  arbitrio  caftiga- 
do,  t  lego  remetido  feguramente  à  dicta  Provincia,  de  q  fu  gi  o 
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pelos  Conventos  mais  vezinhos,  de  ham,aoutro  como  ordena  a 
Sè  Apoftolica,  eoi  Estatutos  da  Ordem. 

6  O  Frade,  q  defta  Provincia  apoftatar,  pela  primeira  vez 
terà  íeis  mezes  de  Cárcere,  e  hum  anno  de  privaçaõ  dos  ados  le¬ 
gitimos,  por  breve  q  feja  o  tefnpó  de  íuaapoftazia. 

7  Todo  o  apoftata,  q  feja  defta  Provincia,  ou  de  outra  quan-  E* conji.  fup. 
do  voltar  de  íua  apoftazia ,  naõ  trazendo  letras  authenticas  de 

íua  abíolviçaõ  fera  abíolto  na  Coromunidade,  com  o  píalmo  Mi¬ 
serere  mei  Deus ,  &c.  Verfo  fafaum  fac  fervum  tuum,  &c.  Repoíta 
Deus  meus ,  &c.  Oaçaõ  Deuscui  proprium  eft}  &c.  E  em  todoefte 
tempo  íeià  açoutado  como  he  coftume  da  Ordem,  e  da  Provincia; 
e  depois  logo  encarcerado.  Os  de  outras  Provincias  [athe  fe¬ 
rem  remettidos  a  íeus  Superiores  ]  eftaraõ  no  Cárcere:  os  da 
nofla  pela  primeira  vez,  como  ditco  he,  eftaraõ  leis  mezes  no 
Cárcere;  pela  íegunda  dobrado  tempo,  eo  mefmo  íerànapn- 
vaçaõ  dos  ados  legitimos,  e  comeraõ  tres  dia*  na  femana  paõ, 
e  agua;  pela  terceira  eftaraõ  anno,  e  meyo,  e  teraõ  tres  annos 
de  privaçaõ  dos  ados  legitimos,  e  além  dos  tres  dia$depaÕ,e 
agua  lhe  daraõ  tres  diíciplinas  na  Communidade  cada  íemana,e 
ainda  q  traga  patente  dos  Padres  Reverendiíhmos,  guardando- 
felhe  toda  a  Reverencia,  ficaraõ  fogeytos  às  penas  do  Eftatuto 
na  forma,  q  merecer  a  qualidade  da  culpa. 

8  Porem  íe  a  apoftazia  durar  dous  mezes-,  pela  primeira  | 
vez  feraõ  encarcerados  por  hum  anno,  privados  dos  ados  le¬ 
gitimos  por  dous,  e  por  quatro  íe  aftentarao  no  ultimo  lugar  dos 
frades  de  feu  eftado;  pela  leganda  vez  ferà  dobrada  a  pena  do 
Cárcere,  e  privaçaõ,  e  comeraõ  tres  dias  paõ,  e  agua  na  Co¬ 
munidade,  e  faraõ  tres  diíciplinas  cada  femana,  e  por  dez  annos 
íe  aílcnraraõ  no  ultimo  lugar  dos  frades  de  ieo  eftado.  Pela  ter¬ 
ceira  vez  teraõ  quatro  annos  de  Carcerere,  feis  de  privaçaõ  dos 
ados  legitimos,  e  faraÕ  tres  diíciplinas,  e  jejuaraõ  tres  dsas  a  paõ,  e 
agua  cada  femana,  e  para  fempre  íe  aííentaraõ  no  ultimo  lugai  dos 

frades  de  feu  Eftado. 

9  E  'e  houver  algum  [o 
de  íua  obrigaçaõ,  q  apoftatar  . 

perpetuamente;  e  punido  com  outras  penas  grayes,  e  fe  uver  or¬ 
dens  Sacras  em  quanto  viver  ficará  fuípenfo  delias:  e  em  tudo  íe 
guardará  primeiro  o  Decreto  da  Sagrada  Congregaçaõ,  e  da  Se 
Apoftolica,  feito  acerca  dos  apoftatas,  e  expellendos.  ^  _ 

10  Qualquer  apoftata  ,  q  deixar  o  habito  na  apoftazia  , 

.  .  _\  íeja 


Deos  naõ  permitta  ]  taõ  efquecidô  *£***" 
íer à.  Diivado  do  habito 


narra  vez, 
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írja  caftigado  refpecftivamente  com  mayores  penaq  q  o?  outros: 
c  affim  efte,  como  o  q  ainda  q  naõ  dcixeo  habito,  durar  naapofta- 
zia  íeis  mezes,  terà  toda  a  vida  o  ultimo  lugar  dos  frade;  de  íeii 
eílaclo,  e  em  dez  annos  naõ  poderá  ter  offiiio  algum  na  Pr  ovin¬ 
cia,  e  menos  íerà  Prelado  nella.  E  íe  for  Chorifta,  naõ  poderá  to¬ 
mar  ordens  em  dez  annos,  ifto  íe  entende  íe  a  apoftazía  for  leve, 
q  fe  for  grave  como  he  deixar  o  habito,  ou  com  elle  durar  na  apof- 
tazia  íeis  mezes ,  naõ  poderá  tomar  ordens  em  vinte  anno  :  c 
íempre  em  quanto  naõ  tomar  ordens,  terà  a  íobjeiçaõ  de  Meftre, 
e  findo  leigo,  q  ja  naõ  tenha  Meftre,  pela  apoftazía  leve  íerà  re¬ 
duzido  a  íobjdçaõ  do  ditto  Meftre  dt  z  annos,  e  íe  for  grave,  terà 
dobrada  pena,  e  hum  anno  de  caparaõ,  e  fe  for  leigo,  q  tenhi 
M;  ftre,  pela  leve  terà  dous  annos  de  caparaõ,  e  depois  de  aca¬ 
bar  os  fette  ordinarios,  terà  mais  íinco  de  íobjeiçaÕ  ao  Meftre,  e  fe 
for  grave,  terà  quatro  annos  de  caparaõ,  e  terà  Meftre  vinte,  e  o 
tempo  deftas  penas  [  como  ja  eftà  ditto]  com  çarà  do  dia,  em 
q  íahirem  do  Cárcere;  e  declaraíe,  q  fendo  a  apoftazía  grave  [  n  i 
forma  aílima  ditta  ]  de  Chorifta,  ou  leigo,  fe  aflenuraõ  toda  a  vi¬ 
da  no  ulcimo  lugar  dos  frades  de  feu  eftado. 

11  Ultimamente  fe  declara,  q  recorrendo  algum  apoftata  àos 
Prelados  Gerais,  ou  officiais  da  Curia  Romana,  íendo  pumdo 
por  elles  íe  entenderá  havelo  fido  em  razaõ  de  fua  apoftazía, 
e  naõ  de  outras  culpas,  q  houveíle  commettidoj  o  caíBgodas 
quais  tocai à  íempre  ào  feu  Prelado  ordinario,  aquem  também 
pertence  ter  milhor  conhecimento  delias.  No  q  toca  ànoíía  Pro¬ 
vincia  [  quando  os  dittos  Prelados  mandarem,  q  íenaõ  proceda 
contra  algum  apoftata, ou  eícandalozo  ]  o  Díffimtorio  julgará,  fe- 
gundo  o  r.oílo  Breve,  fe  eftà  bem  à  Provincia  conformaríe  com  a 
tal  ordem;  íeguindo-fe  diíío  damno  à  noíla  reforma,  a  íaípende- 
raõ:  e  avizados  os  Superiores,  fentenciaraò  o  delinquente,  como 
for  juftiça* 

12  O  Provincial  em  nenhüa  maneira  receba,  oa  tenha  na 
Provincia  os  apoftatas  das  outras,  fem  expreíla  licença  dos  Pre¬ 
lados  Gerais:  e  fazendo  o  contrario  encorrerà  tpfo fatio ,  em  pnva- 
çaõ  de  íeu  officio;  e  os  Guardiães  naõ  recebaõ  em  luas  cazas  os  fra¬ 
des,  q  de  outras  partes  vierem  fem  licença,  antes  os  remcttaõ  logo 
a  íeus  Prelados,  como  eftà  ditto,  e  quando  os  dittos  frades  ve- 
nhaõ  [  de  obediência  íua  ]  com  dias,  ounegocios  limitados,  aca¬ 
bados  elles,  os  façaõ  tornar  logo. 

13  Os  q  fe  paftaõ  a  outras  Provincias  com  licença  dos  Supe¬ 

riores. 
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rferes,  naõ  cncorrem  naspcnas  dos  apoftatas,  com  tudo  Corno  a 
experiencia  nos  tem  moftrado  o  muyto,  q  íe  oppòcro  à  reforma 
dcfta  noila  Provincia  [  taõ  recommendada,  e  favorecida  do  ienhor 
"Papa  Urbano  VIII.  nocfpecial  Breve,  q  em  ordem  a  ella  noscon- 
cedeo]  tornaremfe  a  receber  com  facilidade  os  Religiozos,  q 
defta  nofTa  Pf  ovine 'a  fe  paííaõ  a  outras,  por  tanto  ordenamos,  q 
qualquer  Religiozo,  q  defta  nofta  Provincia  íe  paííar  a  outra  lem 
preceder  Confentimento  in  f criptis  do  Provincial ,  aiqda  q  ieja 
com  patente  de  algum  Saperior,  q  o  íupra,  naõ  feja  admittído  ou¬ 
tra  vez  a  ella,  e  fe  o  for  traga,  indeipenfavelmente  capafcaõ  a  quar¬ 
ta  parte  do  tempo,  q  fora  deila  tftiver;  e  fe  acazo  na  outra  Provin¬ 
cia  o  fizerem  Pregador,  ou  Coníeflor,  naõ  exercitará  na  noíla  õs 
tais  officios,  nem  gozará  das  pereminencias  a  elles  annexas,  íem 
precederem  as  diligencias,  e  requezicos,  q  íeaponcaõ  neftes  Efta¬ 
tutos  para  os  Pregadores,  e  Confcífores  da  Província;  pe.mppde- 
rà  íer  eleito  em  Prelado  por  efpaço  de  íeis  annos,  c  por  dez  íe  aí» 
íentajà  etnoultuno  lugar  dos  Religiozos  de  íeu  eftado.  Nem  te¬ 
rá  por  inteiro  os  íuífragiosda  Província  mas  na  forma,  q  em  feu  lu¬ 
gar  íe  determina. 


CAPITULO  LXXX1L 


X)os  Ho f pedes  delinquentes* 

t  f  i Àmbem  íe  declara  Conforme  â  defpoziçaõ 

H  Direito,  e  Eftatutos  Gelais  da  Ordem,  q  qual- i.  m  Ex 
B  quer  Provincial  tem  authondade  para  prender,^ _  f  j,74 
encarcerar,  e  caftigar,  com  todas  as  penas  con- 
theudas  em  o  Direito,  e  em  noflos  Eftatutos,  atodos  os  frades  Hoí- 
pèdes  de  outras  Provincias,  q  paíTarém,  oueftiverem  em  a  Sua,  íe 

commetterem  algum  peccado  enorroejou gravei 

i  E  íegundo  os  mefmos  Eftatutos ,  íe  o  Delinquente  naõ 
for  por  foas  culpas  privado  do  habito,  ou  lançado  a  gales,  íerâ 
temettido  à  íua  Provincia,  pelos  Conventos  mais  vezinhos  de  hu, 
em  outro,  como  eftà  ditto,  mandando  aínheotica  a  íentença,  q 
contra  elle  íe  der;  e  vindo  algum  Rehgiozo  da  noíla  Piovincia* 
das  outras  fentenciado  nefta  forma ,  o  Provincial  farà  coroprir,  e 
executar  a  ditta  fentença,  íendo  legitimai  e  íe  outra  couza  fizer, 
leja  caftigado  com  pena  grave#  CA- 
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CAPITULO  LXXXIII. 


Dos  Cazps  Reservado  Si 

ARezervaçaÕ  dos  cazos  he  antiquiflima  na  Igreja 
de  Deos,  e  approvada  pdos  Sagrados  Canones,  c 
Determinações  Apoílolicas,  e  ultimamente  por 
authoridade  do  Santo  Concilio  Tndencino,  e 
X-101.1SS3'  jjgfcJe  o  principio  da  noíla  Sagrada  Religião  recebida,  e  poíta  em 
uzo:  e  fegundo  fe  contém  na  meíma  Regra,  como  íeja  pena  dos 
Delinquentes,  declaramos,  e  determinamos,  q  nenhum  Religiozo 
fe  atieva  temerariamence,  à  abfolver  dos  cazos  q  t-íliverem  rezer- 
vados,  ou  acontecer  rezervaremfe,  fera  ter  exprdfa  licença,  e  au- 
thoridade  do  Miniftro  Geral,  ou  Provincial,  para  abíolrer  delles. 

i  Quantos,  e  quais  íejaõ  os  cazos  rezervado^  coníta  dosEíla- 
tutos  Gerais  antigos,  e  modernos,  aonde  fe  rezervaõ  àos  Miniífros 
Provinciais  eftes  quatorze  feguintes 

i  Imobediencia  contumds. 

2  Propriedade  de  qualquer  couza. 

3  Opeccado  da  carne. 

4  Toca  mentos  impudicos ,  e  enormes. 

5  Solicitar  a  outrem  de  certa  fciéncia  do  peccado  da 
carne. 

6  Furto  de  Couza  notável,  ou  ferquentado. 

y  InjeçaÕ  de  mãos  'violentas.  / 

8  Faífo  teftemunbo  em  juizp. 

p  Compor ,  lançar,  ou  publicar  libello  famoso. 

i  o  Falfificaçaõ  de  fello  de  algum  Prelado  da  nojfa  Or¬ 
dem,  ou  de  outra  pejjoa  notável. 

ii  Abnr  as  letras  dos  Prelados ,  ouretellas  maliciosa, 
mente. 

»  12  Falfo  tejlemunho  imf amatorio. 

13  Depor  f alfamente  em  juizp  Contra  algum  Religiozo, 
principalmente  fendo  Prelado  >  ou  induzir  outro 
a  ijfo. 

14  Revogar,  ou  procurar  fe  revogue  ocjcom  verdade  em 
juizp  ejiiver  denunciado .  3  Di- 


ExBul.  Alex.6.  I 
iS  Ex  Concil. 
Trid.fcjf.} 4.C.7.  ‘ 
fsi 2 3 4 5 6 * 8 * * ii * 13 14  li.  Ex  Rug. 
c.  7.  ExftJ.c.  7. 

Ex  Par.  1)8 5'. 
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3  Dizemos  fer  Innobediente  contumàs,  o  q  depois  de  haver 
fidoadmoeftado  tres  vezes  com  os  devidos  entrevalos  perfeverar 
obíVinado,  fem  querer  obedecer. 

4  Determinamos,  e  declaramos,  q  arezervaçaõ  dos  cazos  Extifd.& 
fobredittos  naõ  fomente  naõ  ha  fido  íuípenfa,  ou  annaliada  ,  l6‘21' 
mas  antes  permanecido  fempre  cm  fua  força,  e  vigor,  e  em 

todos  os  Capítulos  Gerais,  ha  fido  renovada,  e  confirmada;  e 
o  q  temerariamemeje  atrever  a  dizer  o  contrario  ;  feja  en¬ 
carcerado  como  homen  q  erra,e  como  íemeador  de  erros:  e  haõ  íe 
emmendando,  feja  caíligado  mais  gravemente  ào  arbitrio  dos  Su¬ 


periores* 

y  Eporq  os  Guardiães  naõ  tem  licença  de  abíoívér  dos  dit- b*ü*iv?r. .m-r 
tos  cazos  ainda  cj  fejaõ  eommetridos  occaltamente  fe  Ihes^  ^ 
naõ  he  para  iíío  concedida  pelos  Miniítros* Provinciais;  deter¬ 
minamos,  e  declaramos ,  q  atodos  os  Guardiães,  Vigários,  e 
Prezidentes  com  voto,  logo  como  forem  eleitos  em  legitimos  Pre¬ 
lados  dos  Conventos  he  dada  licença,  e  aüthoridade  adiva,  paíli- 
va,  e  commifiva  para  abíolverem,  naõ  fò  àos  feus  íubditos,  íe  naõ 
também  àos  hoípedes,  q  vierem  àos,  feas  Convenros  de  todos  os 
cazos  aífima  ditcos,  como  íejaõ  occultos,  porq  íe  forem  publicos, 
íò  o  Miniftro  Provincial  poderá  abíolver  os  delinquentes,  ou  querâ 
tiver  efpecial  commifíaõ  fua*  Porem  fe  dentro  em  vinte  e  qua¬ 
tro  horas,  naõ  íe  puder  haver  a  prezença  do  Provincial,  o  Guar- 
diaõ  os  poderá  abfolver:  e  no  mais  q  tocar  ao  delido ,  terà 
as  penas  q  neftes  Eftatutos  lhe  eftaõ  taxadas  por  fey  particular, 
ou  commua»  Eftando  abzentes  os  Prelados  locais,  os  íeus  Pre¬ 
zidentes  tem  a  meíma  aüthoridade  para  abfolver  dos  cazos  Re* 
zervados:  e  o  tnefmo  íe  entende  nos  cj  ficaõ  em  lugar  dos  Preziden¬ 
tes  dos  Oratorios  (  em  cazo  qtenhaõ  licença  para  lahirdelles  )  e 
podem  uzar  delia  aófciva,  paífiva,  e  commeíliva. 

6  Mandamos  àos  Provinciais,  e  Guardiães  ,  q  naõ  rezer- 
vem  excommunhaõ  algua ,  por  fer  aílim  mais  conforme  ào 
Breve  do  fenhor  Papa ,  Clemente.  VIII. 

7  Qualquer  ConfeíTor,  de  q  fe  (ouber  dom  certa  fcíenda,  Ex 
haver  abtolto  dos  cazos  Rezervados  lem  ter  licença,  e  a 0 1 h o-  af°A- f*p •  «á 
ridade  para  iíío,  pelo  mefmo  cazo  íeja  privado  das  Confiííõ- 

es,  e  naõ  poderá  fer  reftituido,  fenaõ  for  pelo  Provincial:  e  íe 
nifto  fe  achar  algum  gravemente  defe&uozo ,  íeja  encarce¬ 


rado. 

8 


Se  algum  fe  atrever  â  affirmar,  <J  qualquer  Sacerdote  ,  Ale jr.  6.  Ex  c. 

T  ipi.  Exfdl.c. 

*  *  j.ExToi.  1783. 
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pode  abfolver  dos  cazos,  em  ^  fe  ihe  naõ  ha  dado  authoridade, 
efpecialmente  fendo  dos  fobredittos,  e  depois  de  reprehendi- 
do,  íenaõ  quizer  deídizer,  íeja  caftigado  como  errante,  e  def- 
troidor  da  Religião. 

ExConíickm  9  Com  a  rne^ma  Pena  caftigado  o  Religiozo,  q  te- 
inc.Gen.feg.  merariamente  affirmar*  q  os  Miniftros  Gerais,  ou  Provinciais, 
Gel1  refpeai^amente,  naõ  podem  rezettar  fora  do  Capitulo  osca- 

eI-Toí^9^  zos  expreííados*em  a  Conftituiçaõ  de  Clepiente  oitavo. 

1 0  *Paraq  mais  opurtunâmente  íe  proteja  na  íaude  das  almas,  o 

Provincial  terà  cuidado  de  eícolher,  e  alíinar  em  todos  os  Con¬ 
ventos  ào  menos  doas  Religiozos  idoneos  Confcílores  [  aos  quais 
admoeftados  primeiro  com  oS  coníelhos,  q  julgar  convenientes  pa¬ 
ra  a  íeguridade  das  coníciencias  ]  concedera  íua  authorídade 
para  abíolver  dos  dittos  cazos  Rezervados  em  o  foro  daconf- 
ciencia. 

11  De  mais  difto  declaramos,  qfeo  Prelado  commetter  íaàs 
vezes  à  algum  íabdito  íobre  os  cazos  Rezervados,  acontecendo 
q  o  ditto  Prelado  morra,  ou  por  algua  occaziaõ  eípire  íeu  offi¬ 
cio,  durará  a  ditta  commiflaõ  íobre  os  cazos  rezervados,  athe  q 
haja  outro  Prelado. 

Ex confí. Xiji.q.  j2  Por  virtude  dos  Decretos  Apoftolicos,  e  antigos  Eftatutos 
%cÁ?on\ o.' da  Ordem,  declaramos,  e  determinamos,  q  a  conceílaõ  da  fanta 
R^Po^ir-  Bulia  da  Cruzada,  eaffim  de  outros  quaiíquef  indultos  Gerais,  ou 
cunfpeãa  benig',  particulares,  quanto  ao  artigo  de  eleger  Coftfeííor,  e  de  ferem  ab- 
bJÍ/iízo^YoIcos  dos  cazos  Rezervados,  naõ  tem  lagar  em  os  Religiozos  da 
nofta  Provincia,  por  fer  exprefta  tençaõ  do  Summo  Pontifice  ,  4 
os  frades  em  o  q  toca  ào  Sacramento  da  penitencia,  e  admimftra- 

çaõ  das  Confiçoens  fe  fogeytem  àdefpoziçaõ  de  leus  Prelados.  ^  * 
13  Pelo  qual  declaramos  eftar  em  fua  força,  e  vigor  a  prohibi- 
çaó  dofenhor  Papa  Clemente  VIII.  da  felice  recordaçaõ,  para  q 
naõ  fe ja  ficito  àos  Religiozos  uzar  do  Privilegio  da  Bulia  da  Cru¬ 
zada.  E  affim  nenhum  Religiozo  defta  Provincia  poderá  a  mulo 
delia  eleger  confeííor,  ou  fer  abfolto  dos  cazos  rezervados:  é 
qualquer,  q  temerariamente  affirmar  o  Contrario,  feja  caftiga¬ 
do  como  temerario  com  pena  de  Cárcere,,  ou  outra  mais  gra¬ 
ve  ào  arbitrio  do  Superior.; 
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CAPITULO  LXXXIV. 


Da  Abfofoiçaü. 


j  Rdenoti  o  Papa  Clemente  Í  V*  q  o  Geral,  e  câda 

Ê  »  ham  dos  Miniftros  Provinciais,  e  feus  Vigários, 
e  Cuftodios,  em  as  Provincias,  e  Cuftodias  aelles 
commettidas,  pofíaõ  dar  o  beneficio  da  abfoUi- 
çaõ,  c  difpeníaçaó  àos  frades  de  fnas  Provincias,  e  Cuftodias,  e 
aos  outros  frades  da  meíma  ordem  Hofpedes,  4  a  elias  vieram  de 
qualquer  parte  q  (ejaõ,  q  tenhaõ  neceííidade  de  abíolviçaõ,  edif- 
peníaçaõ,  ainda  q  primeiro  q  entraííem  em  a  ordem,  ou  dçpois 
hajaõ  cahido  em  cazos  pelos  quais  encorreraõ  em  íentença  de  ex- 
communha5,  inierdiõto,  ou  íuípeníaõ  a  jure,  *uel  ab  homme  dada 
Geralmence,e  íe  ligados  pelas  tais  cenfuras,  celebraraõ  em  lugares 
interdiftos,  Ou  tomaraõ  ordens  facras  pelo  q  encorreraõ  'em  irre* 
gularidade:  falvo  fe  o  exceíío  foi  taõ  grave,  e  enorme  qporefle 
houveííe  de  recorrer  a  Sè  Apoílolica* 

i  O  Capitulo  Geral  declarou,  q  o  Cuftodio  em  íua  Cuftodia, 
c  o  Guardiaõ  em  fua  Guardiania,  poííaõ  abíolver  da  Excommu- 
nhaõ  pela  injeçaõ  de  mios  violentas ,  fe  a  prezença  do  Pro¬ 
vincial  fenaõ  puder  haver  dentro  de  hum  dia  natural,  eo  meí- 
mo  poderá  fazer  o  Prezideite  do  Guardiaõ,  fe  dentro  de  tres 
dias  fenaõ  puder  haver  a  prezença  doditto  Guardiaõ,  ou  do 
Provincial  :  mas  efte  Privilegio  naõ  íe  entende  da  injeçaõ  a 
tròs,  nem  dado  fubdito  contra  o  Prelado,  por  leve  qfeja. 


capitulo  lxxxv 


Que  as -penas  impofias  fenab  revoguetrt. 


Enhum  Prelado  inferior  podrfà  relaxaf,  femít-  SaU( 
tir,  commutar,  moderar,  ou  alterar  a  pena  imrof- 
tapelo  Superior:  e  o  qoconirario  fizer  íeja  priva¬ 
do  dos  aótos  legitimos,  ou  caftigado  pelo  ditto 


T* 


Su- 


M* 
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IÓ2I. 


Eri  i.  dv  Re  fur 

fejj.  2f.f.lS. 


Superior,  comomilhor  lhe  parecer.  A  nenhum  Prelado  he  licito 
612.  feg.  difpeníar  nas  íentenças,  ou  penas  dadas  pela  Meza  do  Diffinito,  io, 
quando  naõ  coníínta  a  mayor  parte  delia;  eo  q  fizer  o  contrario, 
iaiba  q  encorrc  em  privaçaõ  de  (eu  officio,  como  declaraõ  os  Efta- 
tutos  Gerais. 

2  Os  Superiores  naõ  poderaõ  remittir  os  caftigos,  e  penas,  q 
os  inferiores  deraõ,  quando  naõ  follem  injnifamence  dados,  ou 
quando  da  remiíLõ  drlles  naõ  rezulte  mayor  utilidade,  ou  naõ 
haja  outra  cauza  racional,  e  urgente  para  iílo,  como  manda  o 
Concilio  Tridencino. 

3  Ordena-fe  mais  com  o  ditto  ConcilioTridentino,  q  quan¬ 
do  algum  Religiozo,  lubrepticia,  ou  obrepticiarmnte  narrando 
failo,  ou  calando  a  verdade,  alcançar  abíolviçaõ,  ou  rerniílaõ  das 
penas  q  lhe  faõ  dadas,  ou  íe  lhe  hajaõ  de  dar,  o  Miniftro  per  íi 
fumrmriamente  conheça  da  ditta  abíolviçaõ,  ou  renvílaõ,  e  conf- 
tando  leg  timamente  ler  lubrepticia,  ou  concedida  a  íalços  logos, 
a  íulpenderà  the  q  o  Superior  melhor  informado  proveja  como  lhe 
parecer,  q  mais  convem  ào  íerviço  de  Deos,  e  bem  da  Prov-incia. 


Tr-d.  ubi.  fup. 

fej/:  1 3.  e.  5.  Ul¬ 
tram. 
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CAPITULO  LXXXVL 


Da  guarda  defies  Ffiatutos ,  de  quando  haÕ  de  fer  lidoSy  e  do  q.fe  ba 

de  ler  no  Refeitório, 

Exiiom.  15-83.  i  ^  Omo  a  multidão,  e  variedade  das  leys  redunde  em 

fi  menos  eftimaçaõ  delias,  e  caoze  mats  confuzaõ,  q 
rem  dio  nas  Communidades;  ordenamos,  q  daqui 
por  diante  nenhum  Prelado  polia  mudar,  ou  inno-> 
var  ebuza  algua  contra  o  determinado,  declarado  em  eílçs 
prezentrs  Eftatutos. 

2  Mas  quando  moílrar  o  tempo,  ou  a  experienda,  q  convem 
outra  couza  ao  bom  governo  da  Província,  em  o  Capitulo  Proviu, 
ciai  podeiào  Diícretorio ordenar  o  q  lhe  parecer  mais  convenien¬ 
te  para  oferviço  de  Deos,  ebem  da  Provincia,  e  com  approvaçaõ 
do  Diffinitodo  ficará  em  forma  de  apontamento,  e  quando  nofe- 
gamte  capitulo  (e  torne  a  approvar,  fi  -  arà  também  por  apontamen¬ 
to:  porem  approvandofe  no  íeguinte  capitulo  (  q  lerà  o  terceiro 
em  q  le  approva  )  uniformemente  pcío  Diffinicorio,  e  Diícretorio, 

en- 
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entaõ  fe  guardará  como  Eftatuto,  pois  he  certo  q  a  Provincia  o 
approvou  tantas  vezes  pelo  achar  pereizamente  neceííario. 

3  Declaramos,  q  eftes  Eftatutos  naõ  obrigaõ  a  peccado  al-  Exfai.  §; 
gum  íenaõ  quando  por  razaõ  de  algum  preceito,  ou  por  Iey  Divi¬ 
na,  ou  natural  obrigaõ  a  confciencia. 

4  Porq  a  ignorância  naõ  íeja  cauza  de  errar,  ou  faltar  noq  . 
convem  à  perfeição  de  noíTo  eftado,  íe  ordena,  q  o  Ledor,  em  Ja¬ 
neiro,  Mayo,  e  Septembro,  leya  íempre  no  Refeitório  as  declara¬ 
ções  de  noíía  Regra  do  íenhor  Papa  Niculao  III,  e  Clemente  V. 
eftes  Eftatutos  afíim  da  Provincia  como  do  Collegio,  e  o  Ceremo- 
nial  da  Provincia!  em  todas  as  leftas  feiras  fe  lerà  a  Regra,  enos 
fabbados  o  teftamento  de  Noílo  Padre,  e  nâ^femana  da  razoura 
hüa,  e  outra  cou2a  ferà  em  latim,  e  do  meímo  modo  íe  leraõ  tam¬ 
bém  as  bênçãos.  No  mais  tempo  ao  jantar  fe  lerà  a  vida  do  Santo 
de  q  le  reza,  e  depois  de  fe  acabar,  ou  naõ  a  havendo,  fe  continua- 
rà  com  a  refeiçaõ  efpiritual,  q  fe  deve  commeçar  no  Domingo 
(  naõ  cahindo  nelle  Santo  de  q  fereze.  )  A  noite  naõ  havendo  vi¬ 
da  de  Santo,  fe  leraõ  as  noíías  Chronicas  continuadas,  e  de  modo, 
qíepofla  ter  noticia  de  tudo  o  q  ellas  trattaõ.  Nos  Domingos  da 
Quarelma  íe  lerà  na  refeiç  õeípiritaal,  o  q  toca  ào  Evangelho  da- 
quelle  dia,  e  nos  mais  em  q  naõ  houver  Santo;  e  íempre  neftes  a 
noite  fe  leraõ  as  meditações  da  Payxa6  de  Chrifto ,  q  eftaõ  na 
quarta  parte  do  Cartuxeno ,  chamado  entre  nos  f^ita  Cbrifth 
No  Collegio  de  Coimbra  na  fefta  feira  íe  lea  íempre  a  Regra,  e 
no  fabbado  o  teftamento  de  Noílo  Padre,  hüa,  e  outra  couza  em 
latim:  mas  em  todo  o  mais  tempo  íelerà  a  Biblia,  continuada  de 
modo,  q  íe  poíía  ter  algüa  noticia  de  toda,  íalvo  q  em  Janeiro  , 

Mayo,  e  Septembro,  fe  leaõ  as  Declarações  affima  dittas ,  e  era  o 
primeiro  dia  de  cada  mezíe  lerà  a  ofdem  Efcolaftica,  eoCapitu* 
lo  X.  deftes  Eftatutos,  q  toca  ao  Collegio» 
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Ex  Tol .  15-83. 
£x  Co/uil.Trid. 
fejf.  1J-.  f ■  18. 
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C  APITULO  LXXXV1I. 

Da  dijpenfaçao  defies  Ejlatutos, 

Slim  como  as  vezes  pode  fer  utilidade  publha, 
difpeniar  em  as  leys  para  mayor  fatisfaçaõ  dos 
cazos,  q  ocorrem;  affim  também  o  diípeníar  fre¬ 
quentemente  nellas  [  fem  muy  juftificada  cauza  ) 
he  abrir  a  porta  para  o  defprezo,  equebrantamento  dc  todas;  Pelo 
q  mandamos,  q  eftesnoííbs  Eftatutos  íe  guardem  inviolavclmefl* 
te  porem  íealgüa  couza  jufta,  e  urgente  por  razaõ  de  mayor  uti¬ 
lidade  da  Provincia  demandar  q  fc  diípeníe  em  algam  deftes  noílos 
Eftatutos,  o  poderá  f  zer  o  Provincial  com  a  mayor  parte  da  Me- 
za  doDiffinitorio,  e  naõ  de  outra  maneira,  fobpena  de  nullídade, 
na  forma  do  Breve,  q  concedeo  a  efta  Provincia  o  íenhor  Papa  Ur¬ 
bano  VIII.  Também  havendo  cauza  racional,  aíbm  como  a  ma¬ 
yor  parte  da  Meza  pode  mitigar  as  penas  taxadas  neftes  Eftatutos 
declaramos,  q  do  mefmo  modo  as  pode  acreícentar  quando  as  cul¬ 
pas,  e  qualidade  delias  o  pedirem,  ou  feja  de  graveza  de  reincidên¬ 
cia,  ou  de  contumacia;  tomando  fempic  para  iflo  o  mais  maduro 
coníelho,  e  de  mayor  coníideraçaõ. 

2  Masfe  fucccder  algum  cazo,  q  na5  efteja  decidido  neftes 
noílos  Eftatutos,  ou  houver  culpa,  a  que  nelles  naõ  efteja  aponta¬ 
da  a  pena  devida,  queremos,  q  neftas  macerias  íe  governe  a  Pro¬ 
vincia  pelos  Eftatutos  da  Ordem  mais  reformados,  paradelles  to¬ 
marem  indicaçaõ  do  q  ha  de  determinar  nos  ditto*  cazos,  e  fe 
nelles  íenaõ  achar,  recorraíe  ao  Direito  cómmum,  e  fenem  ahi  ís 
defcobrir  o  q  íe  pertende,  ferà  pena  arbitraria;  como  queremos  íe- 
jaó  todas  as  dos  quebrantamentos  deftes  Eftatutos,  naõ  eftando 
nelles  íignaladas. 

3  E  fuppofto  [  corro  fica  ditto  no  principio  deftes  Eftatutos  } 
naõ  eftamos  obrigados  à  guarda  dos  Eftatutos  Gerais  prczentes, 
n;  m  futuros;  confeíTamos  porem,  como  verdadeiros  filhos  de  nof- 
ío  Padre  S.Franciíco,  e  humildemente  fogeytos  aos  pes  da  fanra 
Igreja  Romana,  naõ  fernoíía  intençaõ  efeuzarnos  de  guardar  em 
tudo  as  Conftituições  Apoftolicas  prezentes,  e  faturas;  nem  cam¬ 
bem  he  noíla  intençaõ,  por  eftes  Eftatutos,  nem  por  outros  q  ao 
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diante  pode  haver,  renunciar  ás  graças,  e  favores,  q  os  Summos 
Pontifices  concederão  à  noíTa  Ordem,  e  particularmente  a  efta 
Provincia  para  mayor  perfeição,  e  reforma  delia* 


CAPITULO  LXXXVIII. 


Da  Ordem  >  qfi  ba  de  guarda*  em  receber  Noviços  afazer  fuas 

inqumçoens> 


j,  A  Os  'Miniftro  Provinciais  (  aquém  a  Regra  ío  dl 
/\  poder  de  receber  N oviços )  hè  commettido  tam- 
bem  o  eXame  dapeffoa,  e  limpeza  de  geraçaõ, 
por  Conftituiçoês  Apoftolicas,  e  Eftatutòs  da 
noíía  ordem.  Qaando  porem  por  occüpações  do  officio,  e  diftam 
cia  dos  lugares,  alguas  vezes  ònaõ  poílaõ  fazer  per  íi,  lhe  íerà  li- 
cito  commetteló  por  patente  fua  adous  Religiozos  da  meíma  or^ 
dem,q  melhor  pára  ifío  lhe  parecerem,  do  Convento  mais  vezí- 
nho  ào  lugar,  e  Patria  do  Pertendente,  onde  os  Religiozos  íe  in¬ 
formarão,  fecreta,  e  juridicamente  [  na  forma  q  efta  dada,  no  titu¬ 
lo  da  recepção  dos  Noviços  ]  dás  pefíoas  mais  antigoas,  e  qualifi¬ 
cadas  da  terra,  declarândo-lhe  cbmo  os  Prelados  [por  indultos 
Apoftolicos  ]  tem  authorídade  para  eleger  CommiíTarios,  e  No¬ 
tarios,  com  juriídiçaõ  para  dar  juramento  às  teftemunhas  [  no  q  to* 
ca  àos  Noviços  ]  em  toda  a  forma,  q  as  deve,  e  pode  obrigar,  a 
falar  verdade  em  confdencia.  E  para  q  eftas  inquirições  fe  façaõ 
com  clareza,  com  ttido  0  q  he  neceílario,  para  ficarem  validas,  e 
juridicas,  pareceodar  hüa  forma  Geral  para  íe  governarem  em  to* 
das;  aqual  fetà  na  maneira  feguinte. 

Logo  depois  de  acabada  a  informaçaõ  fecreta,  è  àchada  com  a 
juftificaçaõ  devida,  na  mefma  folha  em  q  for  eferitta  a  patente  lo¬ 
go  abaixo  do  fello,  e  interrogatorios  delia,  fe  efcreverào  titulo  do 
proceffo  pelo  môdô,  q  aqui  vái  lançado. 
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Inquirição  juridica  degenere,  moribus,  &  vita  de  N.  Perten¬ 
dente  do  habito  da  nojfa  Provincia  da  Cpncejçaõ  dos  Ça - 
jfuchos  de  PortugaL 


LOgo  depois  de  pofto  efte  titulo,  e  bem  junto  à  elle,  fe  eicre- 
va  pelo#Religiozo,  q  fervir  de  Notario  [fervatis  fervandjs  ] 
o  termo  fcguinte. 


NNO  doNafcimento  de  noíTo  Senhor  JESU 
CHRISTO  de,  & c.  a  tantos  de  taS  mes,  &c. 
em  a  Cidade,  Villa,  ou  Lugar  N.  Eu  Frei  N. 
[  Pregador,  ou  Confeilor  ]  admetti,  e  actytei  a 
CommiíTaõ  iobreditta  a  mim  commetrida  por 
noíTo  Chariffimo  Irmão  Miniftro  Provincial 
Frei  N.  para  fazer  informaçaõ  da  limpeza,  vi¬ 
da,  ecoftumes  de  N.  pertendente  ào  noíTo  habito,  ítgundo  os 
interrogatorios  aílima  efcrittos,  e  para  o  poder  fazer  legitimamen¬ 
te,  admetti,  e  aceytei  por  Notario,  e  Efcrivao  delia,.  ào  Chariffi- 
tuo  Irmão  Frei  N.  Sacerdote,  &c.  aquemdei  juramento  na  for¬ 
ma  do  Direito,  porq  prometteo  fazer  ien  officio  fegundo  por  elle 
era  obrigado,  e  por  verdade  mandei  fazer  efte  termo  q  affignei 
com  elle,  em  o  fobreditto  dia,  mcz,  e  anno. 


A  qui  o  Enqueredor . 


A  qui  fe  afllgne  ò  Notario . 


L  Ogo  chamada  a  primeira  Teftetrmnha,  lhe  declarem  a  obri- 
gaçaõ,  q  tem  de  falar  verdade,  affim  pelo  juramento  dos  San¬ 
tos  Evangelhos,  qlhe  daraõ  na  forma  coftumada,  como  pelo  dam¬ 
no,  q  pode  vir  à  Religião,  quando  calle,  ou  encubra  algüa  couza, 
q  iaiba  do  pertendente,  pois  elle  pode  falvar-íe  por  outro  cami¬ 
nho,  fem  o  perigo  de  fe  infamar  a  ReligiaÕ;  da  qnal  de\e  fempre 
preceder  a  honra,  e  bem  coromum,  ào  particular  do  pertendente;  e 
depois  de  dado  o  ditto  juramento,  fe  começará  o  procello  da  in¬ 
quirição  na  maneira  ieguinte. 


Nno  do  Nafcimento  de  noíío  Senhor  JESU  Chrifto  de 
&c.  àos  tantos  de  talmez,&c.  em  a  Cidade,  Villa,  ou  ia- 
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gar,  de  N.  Bifpado  de  N.  Comarca  de  N.  na  Igreja,  Ermida, 
vPucazasdeN.  Eu  Frei  N.  (  Pregador,  ou  Confeflor  )  Commif- 
íario  deputado  para  a  prezence  informaçaõ  em  virtude  da  Com- 
miílaõ  contheqda  na  Patente  aílima  eícritta,  para  comprimento  do 
q  nella  fe  çoncèm,  fiz  parecer  diante  de  mim  a  N.  morador  nefta 
ditta  Cidade,  Villa,  &c.  de  N.  de  idade,  q  diíle  fer  de  N,  annos 
pouco  mais,  ou  menos,  ào  qual  dei  o  juramento  dos  Santos  Evan¬ 
gelhos,  em  q  poz  a  maõ,  e  prometteo  falar  verdade  em  tudo  o  q 
lhe  foííe  perguntado  no  tocante  à  íobreditta  informaçaõ  [  e  fe  a  teí- 
temunha  for  Sacerdote  dirà  ao  qual  dei  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos,  em  a  forma  do  Direito,  qprezentes  tinha,  ecom  (eus 
olhos  via,  e  levando  íua  maõ  ào  peito,  prometteo  falar  verdade  ] 
e  docoftume  diíle  nada,  ou  o  q  diííer. 

E  perguntado  fe  conhecia  o  pertendente  N.  &c.  edaràa  re- 
zaõ  de  comoò  conhece,  a  íaber,  íe  de  vizinhança,  criaçaõ.,  con- 
verfaç2Õ,  ou  vifta,  e  (e  o  naõ  conhecer  poralgõa  deftas  couzas,  di¬ 
ga  o  conhecimento  q  tem  delle,  fe  he  por  fama,  relaçaõ,  ou  outra 
qualquer  noticia,  tudo  com  clareza,  e  diftinçaõ.  E  com  a  mefma 
fe  tícreverà  no  proceflo  e  nefta  mefma  forma  ha  de  refponder  a 
teftemunha  atodos  os  interrogatorios,  em  q  tiver  q  dizer,  eícrittos 
cada  hum  cm  íeu  §.  E  acabadas  todas  eftas  perguntas,  e  efcrictas 
todas  as  refpoftas,  lhe  mandará  íer  o  GommiíIano  pelo  Notario 
todo  íeu  teftemunho  de  verbo  adverhnm\  para  ver,  fe  quer  nelle 
acrefcentar,  ou  deminuir  algüa  còaza,  e  naõ  o  querendo  fazer,  e 
eftando  por  elle,  mande  oComnnfíario  Enqueredor  efcrever  pelo 
Notario  em  paragrafo  diftinto,  mas  continuado  aos  outros,  o  q  (ç 

..  ,  .  V  '  V.  .  . 

E  fendo  lhe  lido  todo  o  feu  teftemunho,  de  verbo  ad  verbum , 
difíe  q  tudo  o  contheudo  nelle  era  a  verdade  do  q  íabia,  e  ndle 
naõ  tinha  mais  q  acrefcentar,  nem  deminuir,  antes  de  novo  a  afhr- 
mava,  e  íe  ratificava  em  tudo  ò  aífima  eícritto,  e  o  aílignou  de  feu 
nome  (  ifto  íe  entende  labendo  efcrever,  rnas  quando  naõ  iaiba, 
diga,  epornaõ  laber  efcrever,  pedio  a  mim  Frei  N.  Notarioaf- 
íignaííe  em  feu  nome  na  forma  coftomada  )  com  o  Irmaõ  Com- 
miííario  Enqueredor,  e  comigo  Notario  em  o.íobreditto  dia,  mez, 
ç anno. 

Frei  N.  ComiJJdrio.  N.  teftemunha »  Frei  N*  Notario . 

EXaminadas  as  tefteraunhas  [  q.pcio  menos  devem  fer  tres, 
ou  quat(o)  íe  todas,  e  em  toda^  as  reppftas,  conteftarem  na 
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bóa  informaçaõ  do  Pretendente,  e  particularmente,  fendo  todas 
homens,  acabará  o  proceffo;  e  quando  todas  eftas  naõ  concefta- 
rem  em  tudo,  o  q  convem  íe  tiraraõ  outras  para  legitimamente  íe 
apurar  principalmente  alimpeza  do  Pretendente;  o  q  acabado  farà 
o  Notario  o  ultimo  termo  na  maneira  íeguinte. 

Cornos  dittos  das  teftemunhas  aílima  eícrittos  deu  olrmao 
Frei  N.  CommiíTario  Enqueredor,  porfeita,  e  acabada  a  prezen- 
te  inquirição,  por  íerem  legais,  e  conteftarein  na  limpeza  dagera- 
çaõ,  vida,  e  coftumes  do  Pertendente  N.  eintrepos  para  mayor 
fi  nr  za  fua  authoridade,  e  Decreto,  dizendo,  naõ  queria  tirar  ma¬ 
is  teftemunhas:  antes  a  dava  por  completa  com  os  dittos  aílima 
eferittos;  e  para  mais  firmeza  da  verdade  dou  de  tudo  a  minha  fè, 
em  toda  a  forma  do  Direito,  e  a  ratifico,  e  corroboro,  com  o  mea 
fignal:  em  o  fobredicto  dia,  mez,  e  anno. 

f  ajfigne  sò  o  Notario ♦ 

Da  abfolviçaõ  dos  Niviços. 

LEMENS  Papa  quartas,  Qpc.  Nolentes  ve flr o  ag¬ 
gregari  confortio,  qui  fufpenfiionis,  aut  interdidi,  vel 
excommunicationis  fententiis ,  a pure ,  vel  a  judice ,  gene¬ 
raliter  funt  legati ,  dbfôlutiónis  beneficium  ,  obfrvata 
forma  Canônica ,  impartiri ,  ipfosque  Fratres  reciperet 
ac  eos ,  qui  afiumptum  habitum,  vel  profeffionem,  Q}*  Ai  i fiam  recolue * 
ritfie  talibus  fmffe  infieculo  fententiis  innodatos ,  fecundum  formam 
ipfam,Nos  Generales Provinciales  Minifiri,  ac  Cufiodes,  vet 
i vices  ve  firas  gerentes,  valeatis  ab/olvere ,  Qf  cum  eis  in  irregulari¬ 
tatibus  difpenjare:  fi  talibus  forjan  fuerint  innodati  fententiis ,  vel  in 
locis  interdicto  fuppofitis  divina  prafumpfiffent  officia  celebrare ,  vel 
ordines  recipere. 

Ita  tamen  quod  fi  aliqui  ex  eifdèm  hujufmodi  fententiis  propter  de¬ 
bitum jint  adfir illi,  eifdem  fatis faciant,  prout  tenentur . 

I/ dumus  nihilominus ,  quod  volentes  vefiro  aggregari  confortior 
nifi  mox  pofiquam  fuerint  ab foluti,  ordinem.  Neflrum  intraverint ,  eti¬ 
am ft  ad  hoc  inducia  àpr alatis  ejufdem  ordinis  concedentur,  eoapfo 
in  prifiinas  fententias ,  àquibus  eosabfolvi  contmgerit  relabantur . 

Por  virtude  defte  Breve  podem  os  dittos  Pr  lados,  diipenfar 
na  irregularidade  contrahida  por  tres  couzas  íòmcnte,  convem  a 
faber,  quando  celebrou  excõmongado,  ou  quando  celebrou  em 
lugares  imcrdi&os,  ou  quando  neiies  recebeo  Ordens;  corno  de- 

claraõ 
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claraô  osfeftaturo*  da  Ordem;  os  quais  tambem  ordenao,  q  os  q 
houverem  dc  entrar  emnoffa  Religião, confeílados,  eabíoltos,re- 
cebaõa  Sagfada  Communhaõ,  primeiro  q  o  habito. 

Forma  de  lançar  o  habito  aos  Noviços. 

J’  Untos  os  Frades  em  o  Capitulo,  a  Tom  de  campa  tangida, 
como  he  coftume,  mandara  o  Prelado  buícar  o  Noviço  por 
íeu  Meftre,  o  qual  vit à  íô  com  pannos  menores,  e  cuberto 
com  hüa  capa,  e  pofio  de  joelhos  o  examinará  o  Prelado 
(  como  a  Regra  eníina  da  pureza  da  fè  e  das  demais  couzas,  qor- 
denaõ  as  Conftituiçoés  Apoftolicas,  e  Eftatutos  da  Ordem,  eda 
Provincia  )  tudo  com  clareza,  ediftinçaõ,  na  maneira  feguinte. 

i  Se  he  fiel,  e  Catholico,  e  de  nenhum  erro  íoípeitozo? 

2  Se  he  ligado  por  matrimonio coníummado? 

3  Se  he  íaõ  em  o  Corpo? 

4  Se  vem  aparelhado,  e  por  íua  vontade,  ou  conftrangido  por 

alguém? 

y  Se  he  legitimo,  havido  de  legitimo  matrimonio? 

6  Se  tem  dividas,  ou  eftà  obrigado  a  dar  concas? 

7  Se  he  livre  de  condição,  ou  tem  algua  couza  de  cativo? 

8  Se  tem  dezafeis  anoos  de  idad  ? 

p  Se  foi  infamado  por  algua  infamia  vulgar,  ou  fehe  de  li¬ 
nhagem  maculada? 

io  Se  he  letrado  competente?  [  ifto  íe  entende  fendo  para  o 
Coro  ] 

ii  Se  commetteo  algum  crime,  ou  delido,  porq  efteja  obriga- 
doaalgüa  juftiça  Eccleziaítica,  ou  íecular? 

DFpois  defeitaseftas  perguntas,  e  fatisfeitoo  Prelado  das 
reípofias  para  mayor  íeguro  [  antes  de  fe  lhe  vefiir  o  ha¬ 
bito  ]  fe  farà  hum  termo,  q  afiignarà  Guardiaõ,  Diícre- 
tos,  e  o  mefmo  Noviço,  do  qual  confie,  com  mais  clare¬ 
za,  q  íe  o  ditto  Noviço  callar  a  verdade  em  algua  couza,  das  q  lhe 
foraó  perguntadas,  fica  fera  nenhum  direito  ao  habito,  eos  Pre¬ 
lados  lho  podem  defpir,  confiando  lhes,  naõ  depôs  em  tüdo  ver- 
dádeyramente.  O  qual  termo  íe  lançará  em  o  livro,  q  para  elles 
haverá,  e  fera  na  forma  feguinte. 

Aos  tantos  de  tal  mcz,e  anno,  fendo  Guardiaõ  defte  Convento 

V  i  de 
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de  N.  o  Irmaõ  Frei  N.  eftando  para  tomar  nelle  o  habito  parà 
frade  [  do  Ccro,  ou  Leigo  ]  N.  natura!  de  N.  filho  de  N;  e  de 
N.  lhe  foraõ  feitas  clara,  e  diftintamente  pelo  ditto  Guardiaõ  as 
perguntas  conthecdas  nas  Conftituiçoés  Apoftolicas,  declarando- 
lhe,  q  fe  em  algGa,  ou  algüas  negafíe  a  verdade,  naõ  era  tençaõ  da 
Provincia,  adroittilo  a  ella,  nera  dar-lhe  o  habito,  antes  protefta- 
va  o  ditto  Guardiaõ  lho  poderia  elle,  ou  quem  lhe  fuccedeííe  def- 
pir,  e  deípedilo  do  Convento  todas  as  vezes,  q  conftaíle,  naõ  ref- 
pondera  com  verdade  as  perguntas,  q  lhe  foraõ  feitas;  o  qellea- 
ceitou,  proteftando,  naõ  ficar  com  direito  algum  ao  habito,  achatif 
dole  comprehendido  em  algua  das  fobredittas  couzas,  e  q  por 
tanto  a  Religiaõ  lho  poderia  defpir  todas  as  vezes,  q  quizefíe;  em 
fè  do  q  fe  aííignou  com  o  Guardiaõ,  e  Diícretos,  em  o  me  í  aio  dia, 
mez,  e  anno  ut  Jupra. 

Guardiaõ .  Difcreto.  Difcreto.  Noviço.  1 

ISto  íe  entende,  quando  ao  Noviço,  q  eftiver. para  tomar  o 
habito  fe  tiver  tirado,  e  approvado,  a  inquirição  de  íua  lim¬ 
peza,  e  çoftumes  na  forma  cofio m ada;  mas  quando  por  algua 
urgente  cauza  íucceda,  lançaríe  o  habito  a  algum  Noviço, 
antes  defeita  aiebreditca  inquirição,  nefte  cazo,  antes  de  íhefer 
lançado  o  habito,  lhe  ferà  dado  juramento  diante  da  Communi- 
dade,  aos  Santos  Evangelhos,  pelo  qual  prometta  de  falar  verda¬ 
de  em  tudo,  o  q  lhe  for  perguntado;  de  q  fe  fará  termo,  na  forma, 
q  fe  legue. 

Aos  tantos  de  tal  mez,  e anno,  íendo Guardiaõ defte  Convento 
de  N. o  Irmão  Lei  N.  eftando  para  tomar  nelL  o  habito  [para 
frade  do  Coro,  ou  leigo  ]  N.  natural  de  N.  filho  de  N;  e  de  N. 
antes  de  lhe  íer  feita  juridica  informaçaõ  de  fua  limpeza,  vida,  e 
cuf-fumes,  e  naõ  íe  poder  por  juftas  cauzas,  cinerar  por  ella  na  for¬ 
ma  ccftumada,  lhe  foi  dado  pelo  ditto  Guardiaõ  publico  juramen¬ 
to,  p  lo  qual  íe  obrigou  a  refponder  com  verdade  às  perguntas,  q 
lhe  fofíem  feitas,  contheudas  nas  Conftituiçoés  Apoftolicas  dos 
ienhores  Papas  Xifto  V;  e  Gregorio  XIV.  no  tocante  à  íua  limpe¬ 
za,  vula,  e  çoftumes,  proteftando  o  ditto  Guardiaõ,  qíe  em  algua 
delias  negafíe  a  verdade,  naõ  era  fua  tençaõ  admittilo  ao  habito, 
antes  lho  poderia  deípir,  fe  lhe  conftaíle  o  contrario,  e  o  ditto  N, 
jurou,  q  aífim  o  queria,  c  defde  logo  proteftava  q  le  conftaíle  fal¬ 
tara  na  verdade,  às  dittas  perguntas,  elle  queria  o  expeliílem  da 

Re- 


da  ConceyçaÕ  do  %fyno  de  Tortugal.  ij/ 

Religião,  e  ficaiTc  iem  algum  direito  ào  habito  delia:  em  fé  do  q 
fcz  efte  termo,  q  aíhgnou  com  o  ditto  Guardiaõ,  e  Diicretos,  era 
o  ditto  dia,  mez,  e  anno. 

Guardiaõ.  Difcreto.  Difcreto.  Noviço. 

SAtisfeito  o  Prelado  na  forma  adima  dittadafufficiencia  do 
q  eftà  para  íer  Noviço,  lhe  diga  brevemente  o  pouco,  q  dei¬ 
xa  no  mundo,  e  o  muyto  alcança  na  Religião  q  bufcaj  e 
para  q  logo  comece  alograr  os  bens  eípirituaisdella,  ordena 
o  Ritual  novo  da  Ordem,  q  o  Prelado  declare  ào  Noviço  como 
por  authoridade  dos  Breves  Apoftolicos  à  noíla  Ordem  concedi¬ 
dos,  pode  íer  abfolto  de  todas  as  ceníuras,  penas,  e  irregularidades, 
q  tiver  encorrido,  íatisfazendo  com  tudo  o  q  por  as  tais  fentenças 
for  obrigado. 

Tambern  lhe  declare  ,  como  por  virtude  dos  mefmos  Breves 
Apoftolicos,  e  pela  entrada  de  noíla  Religião,  e  pelo  recebimento 
do  habito  delia,  tem  remiííaõ  de  todos  os  peccados,  e  fica  deites 
abíclto,  e  reftituido  ào  eftado  da  innocencia.  E  logo  de  joelhos  di¬ 
ga  o  Noviço:  Confiteor  Deo ,  &c.  E  o  Prelado  o  abfcba  ná  forma 
íegúinte,  Alienatur  tui ,  Çffc.  Indulgentiam ,  abfolutionem ,  Qfc. 
Dominus  mfier  fefus  Ch ri flus  -per  fuampiiffimam  mifericordiam ,  QF 
fer  merita  fu  a  / acratijfima  Pajfioniste  (  vel  vos  ]  abfolvat ,  gra¬ 
tiam  fiiam  tibi  (  vel  vobis  )  infundat  Çjp  ego  authoritate  pri  uilegio - 
rum  noftrortm  nofiro  facro  Ordini  à  Summis  Pontificibus  indulto¬ 
rum,  abjolvo  te  ( vel  vos  ]  primo  ab  omni  fententia  excommunicatio¬ 
nis  maioris  vel  minoris,  fi  quam  incurrifli  [  vel  incurnflis  ]  Qf  refli- 
tuo  te[  vel  vos  ]Unitati fidelium ,  Qf  fanBis  / aeramentis  EccPfia, 
Qf  omnibus  aBibus  legitimis ,  Qp  difpenfo  tecum  (  vel  vobifeum  j  irp 
omni  fententia  fufpenjionis ,  irregularitatis ,  &  inter  diBi,Jiquam  co- 
traxijli  [item,  Qf  eadem  authoritate  abfolvo  te  [vel vos  ]  ab  omni¬ 
bus  peccatis  tuis  [  velveflris  ]  Qf  reftituote  [vel  vos  ]  illi  innocen¬ 
tia,  in  qua  eras  [  veleratis  ]  quando  baptifatus  fuifti  (  vel  baptifati 
fuiftl,  )  in  quantumpoffum ,  Qf  valeo  in  hoc  foro ,  Qf  in  quantum  ipfa 
authorttas  fi  extendit.  In  nomine  Patris ,  Filii,  Spiritus  San- 
Bi  ^ imen .  ' 

Também  ordena  omefmo  Ritual,  q  o  Preiadobenza  o  habito, 
e  a  corda,  antes*  de  o  veftrrem  ao  Noviço,  e  eftando  todos  os  Re- 
ligiozos  em  pè  na  maneira  feguinte. 
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yerfo  adjutorium  nofirum  in  nomine  Domini. 

R.  qm  fecit  caelum,  &  terram, 
u.  [u  nomen  Domini  benediBum. 

R.  Ex  hoc  nuncy  Qj*  ufque  in  facculum. 
y.  Domine  exaudi  Q)*c  Dominus  v obi ( 'cum yQpc. 

Oremus . 

D  Omine  fefu  Chrifte ,  qui  exi  flens  informa  Dei  formam  (er¬ 
vi  accipere, ac  m fimilitudinem  hominum  fieri  flff  habitu  in - 
veniri ,  ut  homo  pro  noflra  falute  dignatus  es ,  te  (uppliciter 
exoramus ,  utiflum  noflra  Religionis  habitum  in  crucis  mo¬ 
dum  pro  tua  pajfloms  memoriali  depofltum  bene  dicere  digneris ,  ut 
famulus  tuus  N-  Frater  nojler  [  vel  famuli  tm  N  N,  Fratres  nofir{\ 
qui  pro  principali  fui  corporis  tegumento ,  ipfum  induit  [  vel  inducent ] 
te  per  imitationem  indu  at  [  vel  induant  ]  faluberrimum  ad  omnis  per~ 
f  Bionis  exemplum.  Qui  vivis ,  Qf  regnas ,  Q(c. 

Bençaõ  da  Corda. 

DFuSy  qui  ut  (ervum  abfolveres  Filium  tuum  funibus  liga - 
i  i  volu/fti,  bene  ^  dic  quafumus  funem  tfium ,  ut  famulus 
tuus  N  Frater  nofter  [  vel  famuli  tui  N  N.  [Fratres  nof- 
trt  ]  qui  eovelut  ligamine  fui  corporis  cingetur  [vel  cin¬ 
gentur']  vinculorum  ejufdem  Domini  noftri  Jefu  Chnfli  memor  exi- 
flat  [  vel  memores  exi  flant  ]  Qp  in  Ordinem  quem  affummit  [vel  afi 
fummimt  ]falubntrrperfeveret  [  velperfeverent  J  &  tuis  cum  ejfe - 
Bu  (emper  obfequns  (e  alligatum  effe  cognofcat  [vel  fe  alligatos  effe 
cognofcant.  ]  Per  eundem  C hriflum  Dominum  noftrum ,  Qfc. 

De  jo-s  diílo  lance  o  P*  elado  agua  benta  obre  o  habito,  e  cor¬ 
da,  c  diga  a  (egumte  oraçaõ  virado  para  o  Noviço. 


Dominus  yobifcum.  Et  cum  ffj ritu  tuo. 

Oremus . 

Omine  Jeju  Chrifte  t  qui  es  via ,  fine  qua  nemo  vadit  a 
Patrem ,  qua  fumus  clementiam  tuam ,  ut  hunc  famalut 
tuum  a  carnalibus  defideriis  abftrachm per  iter  difaplm 

regularis  deducas ,  Qf  qui  peccatores  vocare  dknattts  t 
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dicens:  venite  ad  me  omnes ,  qui  laboratis ,  &  onerati  eftis ,  ego  re¬ 
jiciam  vos,  pr  refla,  ut  hac  vox  invitationis  tua,  tta  in  eo  convalefcat , 
quatenus  peccator  um  onera  deponens,  Ç$*qmm  dulcis  es  guftans,  tua 
refeflione  fuftentari  mereatur ,  & Jicut  atte flari  de  tuis  omnibus  di¬ 
gnatus  esy  agnofce  eum  inter  oves  tuas,  utipfe  te  agnofcat ,  alie¬ 

num  non  fequatur,  fed  te:  neque  audeat  vocem  alienorum,  fed  tuam^ 
qui  dicis:  qui  mihi  miniftrat ,  me  fequatur,  qui  vivis ,  pff  regnas,  Qpc. 

Ditta  efta  oraçaõ,  lhe  tiraraõ  a  capa,  com  q  eftava  cuberto,  c 
em  quanto  lha  tiraõ,  dirà  o  Prelado. 

Exuat  te  Dominus  veterem  hominem  cum  aãibus  fuis,  induat 

te  novum,  qui  fecundum  Deum  creatus  efl. 

Ditta  efta  orrçaõ  lhe  veftiraõa  nanica,  dizendo  o  Prelado: 

Inducat  te  Dominus  indumento  faltais,  &  veftmento  iufiuia  cir¬ 
cundei  te  femper.  Per  Cbriftum  Dominum,  &*c.  Amen. 

Logo  lhe  veftiraô  o  habito,  e  dirà  o  Prelado, 

D  O  mine  Jefu  Chrifte,  qui  dmfti  jugum  meum  fuave  efl,  Cff 
onus  meumleve,prafla  quafumus  utfic  illud  portare  va¬ 
leat  in  perpetuum  taliter,  utpojflt  confequi  tuam  gratiam 
in  prafenti,  Qf  tuam  gloriam  in  futuro.  Per  Cbriftum, 
&c.  Amen . 

Logo  lhe  viftaõ  o  Caparaõ,  e  diga  o  Prelado.  j 

POne  Domine  Caputium  [alutis  in  capite  ejus,  ad  expugnan¬ 
das  diabolicas  fraudes.  Per  Chrtftum}Qpc.  Amen. 

Logo  lhe  cinjaõ  a  Corda,  e  diga  o  Prelado. 

PRacingat  te  Dominus  cingulo  fidei ,  Qp  virtute  caflitatit 
lumbos  tui  Corporis  exprimendo,  extinguat  tn  eis  humorem  li¬ 
bidinis,  ut  jt^er  maneat  in  eis  tenor  totius  caftitatis.  Per 
Cbriftum ,  Qpc.  Amen. 

Depois  de  veftidoò  Noviço  o  habito  da  approvaçaõ,  e  debru¬ 
çado  aos’  pès  do  Prelado,  lhe  diga  breveipente  a  merce,  q  Deos  lhe 
fez  em  o  trazer  à  Religião,  e  a  obrigaçaõ,  com  q  fica  de  lhe  ag- 
gradecer  fempre  taõ  fingular  beneficio^  e  coníervar  a  graça,  cm  q 
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fe  reze  oHyrrno  Veni  creator  fpiritusf&c.  Antiphcnasi^^i?^- 
gwacrtlorum)Q),c.  Salve  SanBe  Pater  Qfc.  O  qual  acabado  diga 
o  Prelado: 

V.  Brmtte  fpiritum  tuum,  Çf}*  creabuntur. 

R.  Et  renovabis  factem  terra. 

V.  Poft  partum  Virgo  inviolata  permanfijli . 

R.  Dei  Genitrix  intercede  pro  nobis. 

V.  Ora  pro  nobis  beate  Pater  Nofler  Francifce. 

R.  Ut  digni  efficiamur  promi  fftombus  Çhrifli . 

V.  Dominus  Vobifcum. 

R.  Et  cum  fpiritu  tuo. 

Oremus. 

DEuSy  qui  corda  fidelium  SanBi  Spiritus  illuflratione  do¬ 
cui  fli:  dd  famulo  tuo  [  vel  f urnulis  tuis  ]  in  eodem  fpirttu 
refla  fapere,  £$*  de  ejus  femper  confolacione gaudere. 

Oratio. 

COncede  nos  famulos  tuos ,  quafumus  Domine  Deus:  perpe¬ 
tua  menus ,  Q}*  corporis  fanitate  gaudere ,  Qf  glonoj, 'a  beata 
Alaria  fmper  Virginis  intercejjione  aprafenti  liberari  trif 
titia r  Qf  at  er  na  perfrui  U  titia. 


Oratio. 

DEus ,  qui  Ecclejtam  tuam  beati  Patris  Noftri  Francifci  me¬ 
ritis  faitu  nova  prolis  amplificas:  tribue  nobis  ex  ejus  imi¬ 
tatione  terrena  defpicere  ,  Çff  cAÍejhum  donorum  femper 
participatione  gaudere.  Per  Chr illum  Dominum  noftrum . 

Arnen. 

D -pois  difto  dirà  o  Prelado,  louvado  feja  o  Santiifimo  Sacra¬ 
mento,  8cc.  E  dada  a  bençaõ  ào  Noviço,  ie  acabara  efte  aéto,  ad¬ 
vertindo,  q  o  qíe  diz  no  fingular  íendo  hum,  (e  diga  emplurar 
í-ndo  muytos* 

Forma  de  dar  a  Profrfíaõ  àos  Noviços. 

Epois  de  guardadas  todas  as  condições,  q  os  Decretos 
Apoftolicos,  e  noílos  Eftatuto'*  ordenaõ  com  os  No¬ 
viços,  antes  de  ferem  admettidos  à  profiííaõ ,  e  tendo 
íatisfcíto  com  tudo  o  q  toca  à  íua  luíhciencia,  íe  pora 
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no  capitulo,  ou  onde  fe  houver  de  fazer  a  profiíTaõ,  o  habito  com 
o  capelo  cozido,  extendido  em  Ctuz,  e  fobre  elie  acorda  coma 
decencia  coftumada,  onde  juntos  os  Religiozos,  a(om  de  campa 
tangida,  com  a  modeftia,  q  pede  efte  aóto,  pois  he  o  mais  folemne 
denoíla  Religião,  mandará  o  Prelado  buícar  o  Noviço  por  íeu 
Meftre,  o  qual  Noviço  virà  veftido  fò  em  túnica,  a  companhado 
de  feu  Meftre,  com  hum  Chrifto  em  as  mãos,  entre  dous  Acoütos 
com  duas  vellas j  e  tomando-lhe  o  Meftre  o  Chrifto,  e  pofto  no  al¬ 
tar  entre  as  duas  vellas,  fe  adentaràno  feu  lugar  com  os  mais  Re- 
ligiozos,  e  logo  pofto  o  Noviço  de  joelhos,  e  com  as  maos  levan¬ 
tadas,  e  com  o  mayor  affe&o  da  a!ma  q  puder,  dirà  ao  Prelado  as 
palavras  feguintcs. 

Chariffimo  Irmão  Guardiaõ,  e  mais  Irmãos, hum  anno,  e  hum 
dia  ha,  q  eftou  em  efta  fagrada  Religião,  ella  provou  a  mim,  2  ea  a 
ella,  eu  nella achei  muytas  virtudes,  e  famidades,  e  cila  ,  em  mim 
muytas  faltas,  e  negligencias,  pelo  qpeço  a  v.  c;  e  aos  mais  Irmãos 
pelo  a  mor  de  Deos  q  naõ  attentando  a  minhas  faltas,  e  negligen¬ 
cias  me  qaeiraõ  admittir  a  íua  companhia,  e  dar  profidaõ 

Acabadas  eftas  palavras,  íe  debruçará  o  Noviço  àos  pez  do 
Prelado,  o  qual  lhe  declarará  a  excelencia  da  vida,  q  toma,  e  o  a- 
perto  dos  votos  q  hà  de  prometter  na  profiíTaõ,  e  exhortando-o  a 
entregarfe  a  Deos  de  todo  o  coraçaõ,  o  perluadiracom  as  palavras 
mais  proprias,  e  effícazes,  q  puder  para  efte  íactificio,  q  faz  a  Deos 
de  fua  alma,  e  logo  levantandoíe  a  Communidade  ern  pè  benzerá 
o  Prelado  o  habito  na  forma  feguinte.  Advertindo,  q  íendomuy- 
tos  fe  dirà  em  o  plurar,  o  q  para  hum  le  poem  em  fingular. 

Oremus, 


DOmine  Jefr  Chrifie,  qui  exi/lens  in  forma  Dei  formam  fer¬ 
vi  accipere,  in  fimilitudinem  hominum  fieri,  fff  habitu  in¬ 
aniri  ut  homo ,  pro  noftra  falute  dignatus  es-,  te  fuppliciter 
exoramus,  ut  iftum  noftra  Religionis  habitum ,  in  Crucis 
modum  pro  tua  pajfionis  memoriali  depofittum  bene  ^  dicere  digneris: 
ut  famulus  tuus  N.  Frater  nofter ,  qm  pro  panitentialt  fui  corporis  te¬ 
gumento  ipfum  induit,  te  per  imitationem  induat  faluhenimum ,  ad 
omnis  perfeBioni  s  exemplum.  Qui  vinis,  Q?  regnas,  Qfc.  Arnen. 
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Seguefe  abençaõ  da  Corda. 

Oremus . 

DEus,  qui  ut  fervum  ahfolveres,  Filium  ligari  funibus  vo* 
lutftt,  bene  ►£<  dic  funem  i ftum,  ut  famulus  tuus  N.  Frater 
nojler ,  quieovelut  ligamine  fui corporis  cingetur,  vinculo¬ 
rum  ejufdem  Filij  tui  Domini  noftrt  Jefu  Chrifti  memor 
exiftat ,  ut  in  ordine  quem  ajfummit ,  falubnter  perfeveret ,  Qp  tuis 
cum  effettu  femper  obfeqmis  fe  alligatum  ejje  cognojcat .  Per  eundem 
Chnftum  &c.  Amen. 

Acabada  abençaõ,  deitará  o  Prelado  agua  benta  íobre o  habito, 
e  Cordaj  logo  viftaõ  o  habito  ào  Noviço,  dizendo  o  Prelado: 

Dominus  V obifcum.  Et  cum  fpiritu  tuo. 

Oremus. 

MAjeftatem  tuam  Domine  fuppliciter  exoramus yut  famu¬ 
lum  tuum  Fratrem  noftrum cuide  tua  gratia  pr  a  [umen¬ 
tes  nr  (Ira  Religionis  veftem  imponimus ,  digneris  inter 
difcipulos  tuos  virtute  ex  alto  induere ,  juflitio  lorica  mu¬ 
nire,  [gf  [alutis  protegere  veftimento ,  ut  intercedente  beato  Patre  no/ - 
tro  trancifco  Confeffore  tuo ,  fub  humilitatis  ve  fle  tibi  per  fe  ver  anter 
de  [erviens,  ad  ftolam  immortalitatis,  Qf  gloria:  mereatur  pervenire. 
Qgi  vivis,  &’c.  Amen . 

Logo  lhe  cinjao  a  Corda  dizendo  o  Prelado. 

Oremus. 

DEus,  qui  beato  Petro  Apòftolo  tuo  fignificans,  qua  morte 
clarificaturus  ejfet  Deum  prodixifli  per  alium  in fencBute 
ipfum  fore  cingendum  famulum  tuum  N.  quem  cingulo 
noftro  Fraternitatis  procingimus,  tua  quofumus  chanta - 
te  procinge,  tui  nominis  metu  conftringe,  [gf  falutari  chorda  cor  ejus 
regulari  alliga  difciplina ,  ut  tua  ei  opitulante  gratia  [olutus,  &  libe¬ 
ratus  a  mundo  tuoque  vin&us  fervitio ,  in  ordinis ,  quem  affumit ,  ob- 
fervantia ,  ufque  in  finem  jugiter  per/e  ver  et.  Qui  vivis ,  Çgfc.  Amen. 
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Oremus. 

DFus,  qui  mira  Crucis  Mifteria  in  tuo  devotijjimo  Con¬ 
feror  e  beato  Patre  noftro  Franci fco  multiformiter  demon - 
ftraJU :  da  famulo  tuo  N.  Fratri  noftro  ipjius  femper  exem¬ 
pla  fettan,  &  affidua  ejujdem  Crucis  meditatione  muniri . 
Fer  Chriftumy  &c.  Amen. 

ACabado  ifto,  aífentados  todos,  e  debruçado  o  Noviço 
aos  pèz  do  Prelado,  lhe  perguntará,  fe  quer  fazer  profif- 
faõ  para  frade  do  Coro,  ou  para  frade  leigo,  e  depois  de 
refponder  o  Noviço,  e  declarar  faa  vontade,  lhe  per¬ 
gunte  o  Prelado,  fe  renuncia  todos  os  Privilégios,  e  todos  os  bens 
havidos,  e  por  haver,  e  refpondendo  o  Noviço,  q  fim,  lhe  pergun¬ 
te  mais,  íe  tem  feito  algum  Voto,  e  fera  efperar,  q  o  Noviço  reí- 
ponda,  diga  logo  o  Prelado,  q  pela  authoridade,  q  tem  da  Sè 
Apoftolica,  lhe  commuta  todos  os  votos,  q  tiver  feito  nos  da  Reli¬ 
gião,  e  logo  mandara  ler  aproteftaçaõ,  e contrato  q  a  Re!ig>aôfaz 
com  elie,  q  ja  para  iftoeftarà  efcritto  no  livro  deputado  pataefte 
eífeito,  e  na  maneira  feguinte. 

Anno  do  Naícimento  de  Noflo  Senhor  JESUS  Chrifto  de  N. 
aos  tantos  dias  do  mez  de  N.  neftaCazadeN.  eftando  os  Rcli- 
giozos  moradores  nella  Capitularmente  Congregados,  foi  per¬ 
guntado  por  mim  Frei  N.  Miniftro  Provincial  defta  Provincia 
[  ou  Guardiaõ  delia  ]  a  N.  Filho  legitimo  [  fendo. o  ]  deN.ede 
N.  moradores  na  Cidade,  Villa,  ou  lugar  de  N;  q  acabado  oíeu 
anno  de  approvaçaõ  eftava  para  profeííar,  fe  deícendia  em  algum 
grào,  por  remoto  q  foíle,  de  Judeos,  Mouros,  Hrreges,  ou  Genti- 
Ov  novamente  convertidos  àfè:  fe  tinha  algüa  enfermidade  grave, 
ou contagioza,  ou  havia  corametddo  algum  homicidio,  furto,  la¬ 
trocinio,  ou  outros  íemeíhantes  crimes  graves,  de  q  eftíveíTe  indi¬ 
ciado  em  jaizo,  e  naõ  livre?  Se  era  obrigado  a  dar  cmtas,  ou  fora 
infamado  com  algüa  infamia  vulgar?  Reípondeo  q  dos  íobredittos 
Judeos,  Mouros,  Hereges,  ou  Gentios,  naõ  deícendia,  nem  delles 
em  algum  grào  tinha  por  alguma  via  raça  alguma:  e  q  nas  demais 
couzas  íenaõ  íentia  comprehendidoj  íem  embargo  do  qual,  logo 
por  mim  ditto  Provincial  [ou  Guardiaõ]  'he  foi  declarado  ex- 
preífamente,  q  debaixo  das  dittas  condições,  como  forma  necef- 
íaria  contratava  com  elle  N.  admittindo-o  à  profiçaõ,  à  qual  õ 
naõ  havia  por  admittido,em  cazo,  q  algüa  faltaííe,  nem  entaõ  os 
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frades  lhe  davaõ  feus  votos;  o  q  elle  de  boavontade  aceitoa,  e  dií- 
íe,  q  era  contente,  q  atodo  o  tempo  q  coniiafle  o  contrario,  lhe  pu- 
ckíTem  delpir  o  habito  e  expelilo  livremente  da  Rdigiaõ,  para  o 
q  renunciada  todo  o  foro,  e  demittia  de  fi  todo  o  Direito,  q  a  el Ia 
ter  podia,  e  q  de(de  logo,  em  tal  cazo  fe  havia  por  dtzobrigado  da 
Ordem,  e  q  elia  o  ficaíle  delle.  E  outro  íi  era  ccntente,  q  depois 
de  profeííar,  pudeííe  qualquer  Provincial  dtfta  Provincia,  per  íi, 
ou  por  outrem,  tirar  das  dittas  condições  hOa,  e  muytas  inquiriçõ¬ 
es  para  laber  a  verdade,  e  achando-o  em  algua  delias  comprihen- 
dido,  o  pudeíTem  expelir  da  Ordem,  por  mais  annos,  qnella  hou- 
veíle  eftado,  por  haver  fido  a  profiíTaõ  nulla,  conforme  ao  contra¬ 
to;  em  fè  do  qual  fe  fez  efte  termo,  e  aíTento,  q  aílignou  comigo,  e 
com  os  Diícretos  dacaza,  em  prezençade  toda  a  Commcnidade, 
no  meímo  dia,  mez,  e  anno,  ut  fupra. 

Depois  de  lido  efte  protefto,ou  termo  perguntará  o  Prelado  ào 
Koviço,  íeeftà  por  elle,  e  reípondendo  clara,  e  d^intameote,  q 
íím  ò  affignarà  o  Prelado,  Difere  tos,  e  o  Noviço  com  o  leu  nome 
de  fecular.  Logo  lhe  pergunte  fe  quer  mudar  o  nome,  e  lhe  deixe 
livre  a  eleiçaõ  ddle,  como  também  do  fobre  norne,  pois  hüa,  e  ou¬ 
tra  couza,  ha  de  ler  conforme  a  devoçaõ  do  Noviço.  Logo  lhe 
pergunte  [  eílando  ja  o  Noviço  de  joelhos  ]  fe  quer  profeííar  por 
lua  propria  vontade,  ou  fe  he  conílrangido  por  alguém,  e  refpon- 
dendo  o  Noviço  clara,  e  diftintamente,  de  modo  q  o  ouçaÕ  todos, 
q  èile  quer  profeííar  por  íua  propria,  e  livre  vontade,  e  íem  alguém 
a  iíío  o  conftranger,  lhe  dará  a  profiílaõ;  mas  quando  elle  naõ  ref- 
ponda  nefta  forma, e  com  efta  clareza, deve  prudenteroente  julgar 
por  naõ  livre  a  vontade  do  Noviço,  enefte  cazo  Jhe  fuípenderà  a 
profiííaõ,  athe  fe  a  purar  a  verdade,  com  as  cautelas,  q  faõ  neceí- 
íarias  em  materia  de  tanta  importância;  mas  conftando  éj  o  Novi¬ 
ço  quer  livremente  profeííar  o  Prelado  lhe  tornara  as  mãos  entre 
as  luas,  e  dirà  corn  elle  em  voz  alta,  q  todos  o  entendaõ,  o  q  fe 
íegue. 

Ego  Frater  N  Voveo,  Q?  promitto  Deo ,  Qf  Beata  Maria  fim- 
per  Virgini^  Çff  Beato  Patri  Noflro  Franctfco ,  0*  omnibus  SanBis% 
&  tibi  Pater ,  toto  tempore  vita  mea  Jervare  Regulam  Fratrum 
Minorum ,  confirmatam  per  Dominum  Papam  Honorium ,  vivendo  in 
obedientia,  fine  proprio,  &*in  caftitate. 

Acabado  ifto  diga  o  Prelado. 

SI  tu  hac Jerv  averis ,  ego  promitto  tibi  vitam  aternam,  in  nomine 
Pat^  tris)  &  Fikji  hj ,  0*  Spiritus  ^  Sanftt.  Arnen, 
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Logo  digaõ  outra  vcz  cm  lingoagem. 

EU  Frei  N.  faço  voto,  c  prorttetto  a  Deos,  c  à  Bemaven- 
turada  iemprc  Virgero  Maria,  e  ao  Bemaventurado  noíío 
Padre  S.  Francifco,  e  atodos  os  Santos,  e  a  vòs  Padre,  de 
guardar  todo  o  tempo  de  minha  vida  a  Regra  dos  Fra¬ 
des  Menores  confirmada  pelo  fenhor  Papa  Élonorio,  vivendo  cm 
obedicncia,  íem  proprio,  e  cm  caftidade. 

Elogo  dirà  o  Prelado. 

SE  tu  eftas  couzas  guardares ,  eu  te  prometto  a  vida 
eterna,  em  nome  do  Pa^dre,  e  do  Fialho,  e  do 
Eípirito  ^  Santo.  Amen. 

Em  acabando  o  Noviço  de  fazer  os  Votos,  fe  debruçara  aos 
pez  do  Prelado,  o  qual  lhe  dirà  brevemente,  quanto  deve  a  Deos 
pela  merce,  q  lhe  fez,  admoeftando-o  à  guarda  do  q  prometteo, 
e  à  períeverança  da  nova  vida,  ^  começa.  Também  lhe  declara¬ 
rá  a  Indulgência,  q  recebeo na  profiçaõ,  para  íe  confervar  nella  to¬ 
da  a  vida. 

E  logo  depois  difto  mande  ler  o  fegundo  termo,  q  ja  eftarà  lan* 
çado  no  livro  íucceffivamente  abaixo  do  primeiro. 

E  logo  no  mefmo  dia  mez,  e  anno,  aííima  declarados,  nas  mãos 
do  ditto Provincial  [ou  Guardião]  em  plena  Communidade  fez 
profiçaõ  para  frade  do  Coro  [  ou  para  frade  leigo  ]  o  ditto  Frei 
N.  fendo  de  idade  de  N.  pouco  mais,  ou  menos,  e  rendo  as  qua¬ 
lidades  ccntheudas  neftes  Eftatutos,  e  Breves  Apoftolicos;  toma¬ 
do  por  nome  Frei  N.  de  N.  q  pelo  Prelado  lhe  foi  confirmado. 
Em  fedo  q?fTignou  efte  termo  com  o  ditto  Provincial,  [ou  Guar- 
diaõ  ]  e  os  Decretos  da  caza  em  o  íobredittodiai  mez,  e  anno. 

Eííe  termo  aflignarà  o  Prelado,  Difcretos,  e  o  Novo  profelío 
com  o  nome  de  frade,  ç[  tomou  na  profiflaõ.  Depois  difto  tomará 
o  profefto  a  bençaõ  ào  Prelado,  e  mais  Religiozos,  com  muita  de¬ 
voção:  e  logo  poftos  todos  de  joelhosj-comece  o  Cantor  entoado 
Vem  Creator  Spiritus.  Acabado  efteHyrnnc,  diraõ  os  Cantores 
V.  confirma  hoc  Deus.  E  reíponderaõ  os  Religiozos:  R  Quod  ope¬ 
ratus  eftin  nobis.  Eo  Prelado  continuara  com  o  feguinte. 

V .  Pofl  Partum  Virgo ,  R.  Dei  Genitrix ,  &c.  V.  Ora  pro 

nobis  Beate  Pater  nofier  Francifce .  R.  Vt  digmt  &c.  V .  fahum 
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fac  ferrum  tuum  Domine.  R.  Deus  meus  fperantem  intè.  V".  Do¬ 
mine  exaudi,  &c.  V.  Dominus  vobtfcum ,  &'c. 

Oremus . 


DEus,  qui  cor  da  fidelium  SanBi  Spiritus  iHuflratione  docu- 
ifii  da  famulo  tuo ,  [  vel  famulis  tuis  ]  m  eodem  fpiritu  re¬ 
lia  fapere ,  Qf*  di  ejus  femper  confolatione  gaudere . 
Concede  nos  famulos  tuos ,  quafumus  Domine  Deus  per¬ 
petua  mentis,  Q?  corporis  fanitate  gaudere,  &  glor io fa  beatas  Ma¬ 
lia  femper  Virginis  inter  ce ffione,  a  prafenti  liberari  tnftitia,  (pater¬ 
na  perfrui  latitia. 

Deus,  qui  Ecclejiam  tuam  Beati  Patris  noftri  Francifct  meritis 
fatu  nova  prolis  amplificas:  tribue  nobis  ex  ejus  imitatione  terrena 
de /picer  e,  Qf  caleflium  donorum  femper  participatione  gaudere . 

Deus ,  quinos d  faculi  vanitate  comer fos  ad  br  avium  fupern a 
vocationis  accendis ,  peBoribus  noftri s  purificandis  illabere ,  Qf  grati¬ 
am  nobis ,  qua  tn  te  per fev eremus,  infunde :  ut  protectionis  tua,  muniti 
prafidiis,  quod  te  donante ,  promifimus,  impleamus,  Qp  noftra  profef- 
jionis  fe&atores  effeBi,  ad  ea,  qua  per fever antibus  tn  te  promittere 
dignatus  es,  pertingamus.  Per  Dominum  noftrum ,  g? *c.  Amen . 

Logo  dirà  o  Preladoj  louvado  fejao  Santiffimo  Sacramento,  e 
fe  acabaià  efte  a£to  Advirtafíe  q  fe  faça  mençaõ  do  dia  ero  q  foi 
baptizado  para  apontar  no  livro  da  Provincia. 


CAPITULO  LXXXIX. 

Da  Abfolviçao  dos  A po fiat  as,  e  per  cuffor  es  de  Ecclesia jlicos. 

COngregados  os  Religiozos  Capitolarmente  ferà  trazido 
o  Apoftata  diante  de  todos,  e  deípido  na  forma  coftu- 
mada,  eftandoo  Prelado,  e  a  Communidade  ero  pè,  co-, 
meçarà  o  Prelado  o  Píalmo,  Mferere  mei  Deus,  q  con- 
tinaaràalternativanjente  com  a  Communidade  athe  Gloria  Patri , 
inclu/ive ,  Com  a  pauza  ordinaria,  e  a  cada  verío  lhe  daraõ  hum 
golpe  com  as  varasj  e  depois  de  acabada  rfta  ceremonia,  mandará 
veftir  ao  Apoftata,  e  entre  tanto  íe  dirà:  Kyrieelei/on ,  Cbrifte  elei . 
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fon  Kyrie  eleifin.  Pater  nofler  fecreto,  V.  Et  ne  nos  Qfc.  V.  falvum 
fac  (er  vum  tuum  Domine .  R.  Deus  meus  [per antemin  te.  f?\  Efto  ei 
Domine  turris  fortitudinis.  R.  A  facte  inimici.  Domme  exaudi, 
(*?c.  V.  Dominus  vobtfcum ,  &*c. 


Oremus. 


»  1  n  •/%  •  /*  _  .  _  z'  a*. 


ut  hos  famulos  tuos ,  quos  ]  finientia  excommunicationi i 
ligat,  núferatio  tua  pietatis  clementer  abfolvat.  Per  Chri- 


fium  Dominum ,  Çffc,  Arnen. 

Logo  diga  o  Apoftata  Confiteor  Deo ,  E  o  Prelado  Mife - 

riatur  tui ,  ©Y  Indulgentiam ,  ©*c  E  profeguindo  diga: 

Authoritate  Domini  Nofiri  fESU  Chrifti ,  ©*  Beatorum  Apo - 
ftolorum  ejus  Petri,  ©*  Pauli ,  Ç&  authoritate  fanda  Romana  Ecde - 
fia  &  Privilegiorum  noftro  Ordini  concefforum ,  ©*  hac  par- 

tecommijfa }  egoteabfolvo  [vel  vos  ]  excommunica  - 

ftofW,  quo  teneris,  Qf  quo  ligaris  [  W  tenemini  &  q»o  ligamini  ] 
per  apofi  afiam  [  vel  per  impo  [itionem  manum  violentarum  ]  ©*  refti- 
tuo  te  [vel  vos]  SanBts  Sacramentis  Ecclefia ,  ©*  communioni  fi¬ 
delium.  Innomine  Pa*  trisy  ©*  Fiifilpy  ©*  ■ Spiritus  S an- 
Bi.  Arnen . 


CAPITULO  XC* 


D<w  Patentes}e  mais  advertendas,  q  os  Cuftndios ,  *  Pro-Minijlros 
haõ  de  levar  a  Capitulo  Geral. 

i  "'B'*  p  obriga çaõ  dos  Cuftodios  levar  a  Capitulo  Gs- 

H — 1  ral,  naõ  (ó  a  fíndicaçaõ  dos  Reverendiííimos  Ge~ 

j|  JL  ral,e  Comroiflario  Geral,  havcndoa,ou  dedaia- 
çaõde  fi  a  naõ  houve,  por  patente  authentica  af- 
íignada  por  toda  a  Meza,  corr.o  em  íeu  lugar  fica  ditto;  ien«i5 
também  as  couzas  notáveis  da  Provincia efcrutas  em  lingua  latina 
em  hum  cadc;  no  fem  curozidade  alguma*  mas  io  'e'jado  como 

fello  mayor  da  Provincia,  e  aflignado  por  todo  0  Dimnitoiio*  o 
qual  principiará  na  maneira  ieguinte. 
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Provincia  Immaculata  Conceptionis  difcalceatomm  in  Regno 
Portugalta  habet  Conventus  N  Patres.Ordwis  N.  Provwaa 
N.  LeSores  jV.  Pradicatores  N.  A  Capitulo  Generali  pratento 
u fau e  modo  mortui  funt  fratres  N.  Qf  permanent  vivi  N .  Fundati 
Juntde  novo  Conventus  N.  quorum  fundatores  fuerunt  N.  ( ifto  fe 
entende,  (endo  fundados  por  prííoas  particulares,  ) 

i  Havendofe  feito  por  authmidade  do  Odinario  algüas  in¬ 
formações  dos  Relsgiozos,  q  morrerão  ncfta  Provincia  com  fama 
de  íantidade,  ou  obtaraõ  couzas,  q  fe  julguem  por  müagrozas,  le¬ 
vara  afuftancia  das  tais  informações  na  »;  anc*ra  (eguinte. 

In  Provincia  Immaculata  Conceptioni v  Qfc.dia)  Menfeyanno , 
&c.  in  Conventu  N.  mortusfuit  Frater  N.  cujus  vita  poft  informa¬ 
tiones  faBas  ab  Ordtnario}  adducitur  fideliter  [cripta  in  hoc  libella 
iftomodo.  E  logo  continuara  avida  do  ditto  Religiozo  copiada 
fielmente. 

3  Levará  também  com  o  mefmo  eftilo,  e  clareza  as  Miííoês,e 
converfões  dos  Infiéis  neSlas  feitas;  as  propagações  da  fè  Catholi¬ 
ca,  e  milagres  ahi  obrados,  oo  qualquer  outra  obra  heroyca,  q  re¬ 
dunda  em  honra  de  Deps  exahaçaõ  da  fè,  e  Gloria  da  Rehgíaõ, 
com  tudo  o  mais,  q  íe  julgar  pode  fervir  de  credito  a  Provincia,. 

4  As  formas  das  patentes,  q  a  Capitulo  Geral  haõ  de  levar, 
aífun  o  Cuftodio,  como  o  Prominifter,  quando  la  naõ  for  o  Provin¬ 
cial,  íeacharaõ  nos  Formolarios,  q  no  Archivo  da  Provincia  íe 
coníervaõ:  aífim  como  também  todas  as  mais,  q  para  o  regimen 
delia  íaó  neceííarias.  Mas  como  os  Prelados  locais  pelas  Confti- 
tuições,  e  Previlegios  Apoftolicos  também  podem  eleger  Juis 
Coníervador  para  os  Cazos  eípeciais  pertencentes  ao  Convento, 
de  q  íaõ  Prelados,  no  qual  fe  poderaõ  naõ  achar  os  íobredittos 
Formolarios,  por  eíía  razaõ  íe  poem  aqui  o. 
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Da  eleição ,  e  Intimaçaõ  do  fui^  Confervador. 

i  E  algum  cazo  fucceder  em  algum  Convento,  emq 

nos  íeja  neceíTario  recorrer  ao  aflilo  da  Sè  Apoílolica 
^  J  para  defenia  de  qualquer  V exaçaõ,  e  injuria,  ou  vio¬ 
lência  contra noílos  Privilégios,  e  jizenções  atempo 
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qdentro dos  lemites,  ou  dietas  por  Direito  ?íTignaIâdas  naõ  haja 
Juiz  Confervador  eleito  pelo  Provincial,  o  poderá  eleger  o  Prela¬ 
do  local  por  lua  parente  na  maneira  feguinte. 

Frater  N.  Guardianus  Conventus  N.  DileBo  nobis  in  Chrijlo 
jV.  Salutem. 

Çum  ex  A pojlolicis  Induitis  Judices  Confervatores  eligere  pojfi- 
nius ,  qui,  poflquam  nominati  fuerint  Apoflolica  authoritate ,  po(]int 
quamcunque  perfonam  noflris  Religionis,  Adonafleriis  ac  rebus,  bonis , 
Privilegiisque  moí  effiam,  vim,  &  praejudicium  inferentem ,  compef 
ccr e,  de  Fejlra  Reverendiffima  perfónre  fidentia,  probitate,  ac  juffiti 
Zelo  maxime  confifus,  A/1.  V.  tn  Judicem  Confervatorem  profuturo 
dum  taxat  quinquênio  Conventus  noftri  N  Eligo ,  eleBurn  de¬ 
claro,  ut  tn  omnibus  caufis  motis ,  &A  movendis  in  judicio  Eccleffafti- 
co,  &  Jaculari ,  ftr9  apud  quodcunque  Eribunal ,  juxta  Apoffolicas 
Çonftitutiones,  pracipue  Gregori  XF*.  pro  nobis  prafat ^  Conventui 
concejjis ,  Confervatoris partes  interponat ,ab  injusti f que,  Q?  moleftiis 
illatis  vel  inferendis  Confervatoria  authoritate  defendat  Concedens 
l^effra  Reverendijfma  per  forne  facultatem,  ut,  dum  altis  fuerit  im¬ 
pedita  negotii r,  tam  initia ,  quam  progrejfus ,  ac  etiam  diffinitivas  fen- 
tentias  alus  fub  delegare,  [iv e  in  totum ,  jive  w  partem  poffit  toties 
quoties  opus  effe  cenfueritx  perfonam  enim  Feflram,  QA  alias,  quas  IL 
buerit ,  meliorit  quibus  poffum,  &  debeo ,  via  modo ,  Qf  forma  in 
Confervatorem  Judicem  nomino  cum  omni  jurifditione ,  Çp9  claufulis 
debitis,  Q?  confuetis.  In  quorum  fidem  pr  a  jentes  I iteras  officit  mei  f i u 
gillo  minori ,  quo  infimilibus  utor,  monitas ,  propria  manu  (ignavi. 
Datum  in  Conventu  noftro  N  dia,  anno ,  N . 

Sigillum 

Erater  N.  Guardianus 

ADvertindo  q  fe  ha  de  declarar  a  Dignidade  em  q  efta 
conftituida  a  tal  peíloa  V.  G.  Deàcn,  Chantre,  &c  E 
íendoo  Provincial  oqo  inftitue,  naõ  ha  de  falar  no  i.n- 
guiar  ai2S  no  plurar  >  q  efla  differença  vai  entre  o 
Prelado  Mayor,  e  o  local. 

2  Com  eíla  patente  hirà  o  Guardiaõ,  ou  o  Procurador  do 
Convento,  levando  comfigo  hum  Notario  Apoftolico,  e  te  emu- 
nhas  a  caza  da  Dignidade  que  he  eleita,  e  nomeada  por  Coníer- 
vador,e  lha  aprezentarà  requerendo  íhe  faça  delia  aceitaçaõ  como 
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pelas  Bulias  Apofiolicas  [  as  quais  fendo  neceííario  lhe  moftrara  ] 
efta  obrigado  debaiyodas  penas  nellas  comminadas:  e  íegundo  as 
ttiefmas ,  depois  de  aceitar ,  fe  pornunciarà  Juiz  Coníervador 
Apoftolico  na  forma  da  mefma  patente,  e  eftilo  de  Direito.  De  q 
tudo  íara  termo,  e  auto  o  Notario  afíignado  pelo  ditto  Coníerva- 
dor,  e  p*  lo  Guardiaõ,  ou  Procurador,  em  q  dirà  como  elie  ditto 
lenhor  N.  pela  muita  devoçaõ  q  lempre  teve  a  nofío  Padre  Saò 
Francifco,  e  amor  a  fua  Ordem;  e  por  comprir  os  mandados  Apo- 
ftolicos,  como  he  obrigado,  diíle,  q  elle  aceitava,  e  recebia  a  ditta 
juriídiçaõ  Coníervatoria,  e  por  Juiz  Coníervador  fe  pornunciava 
para  dar  execução,  e  fazer  juftiça  comforme  a  Deos;  e  aos  Sagra¬ 
dos  Canones,  em  tudo  aquiilo  q  a  ditta  Ordem,  ou  Convento  per¬ 
tencer,  para  q  foi  requerido,  e  obrigado  íegundo  o  theor  da  paten¬ 
te;  com  a  qual  íc  ha  de  encorporar  efte  roefmo  termo;  e  podendo 
íer,  também  a  clauzula  da  Balla  confervatoria,  q  começa  Sixtus 
Epifcopus  fervus  Jer  vorum  Dei,  aqual  clauzula  roda,  ou  paragra- 
fo  da  juriídiçaõ,  q  o  lenhor  Papa  dà  aos  Confervadores,  íe  tresla- 
darà  com  o  remate  da  ditta  Bulia,  para  ficar  mais  firme.  O  q  tudo 
feito,  rnzumirào  ditto  Notario  o  íea  auto  dizendo. 

3  Eu  N.  Notario  Apoftolico;  q  prezente  fui  ao  ditto  reque¬ 
rimento,  e  apprezentaçaõ  da  ditta  graça  Apoftolica,  e  aceitaçaõ 
da  ditta  juriídiçaõ  pelo  ditto  íenhor  Juiz  Coníervador,  dígoq  an¬ 
te  mim  paííoujcomo  ditto  he,  e  emprezença  das  ceftemunhas  a- 
baixo  nomeadas,  e  aífignadas.  Por  tanto  pela  prezente  dou  minha 
fè  de  tudo  o  fobreditto  paílar  na  verdade  hoje,  &c. 

4  Qpais  íejaõ  as  peííoas  dignas  de  íerem  eleitas  em  Joizes 
Coníervadores  Apoftolicos,  fevejaõ  com  attençaõ  nos  A  A.  q 
diflo  trataõ,  para  q  naõ  íucceda  principiaremfe  pleitos,  íem  íe¬ 
rem  eftribados  nos  fundamentos  em  Direito  eftabaleddos,  e  de 
cahiríe  delles  por  exceçaõ  de  nullidade. 
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CAPITULO  XCII. 


Daformat  e  praxe  qfe  ha  de  ob fervar  na  celebração  do  Capi¬ 
tulo  Provincial. 

' r-  *  -  .  *:  ‘  f*'  '■  '  ,  l  *  h:  i 

1  1  V  Ara  a  celebraçaõ  do  Capitulo  Provincia!  ferao 
BJr  convocados,  c  peremptoriamente  citados  todos 
M  aqoelles,  q  fegundo  as  Conftituições  Apoftolicas, 

Lcys  da  Religião,  e  Eftatutos  da  Provipcia,  tem 
Votoeledtivo  no  tal  Capitulo.  A  qual  citaçaõ  fe  farà  por  huma 
patente  do  Prezidente  do  capitulo  mandada  atodas  as  cazas  por 
hum  proprio,  naqual  hirà  determinado  o  diada  celebraçaõ  do*ca- 
pitulo,dandoííe  aos  vogais  o  tempo  neceíTario  para  o  caminho,  íe- 
gundo  as  diftancias  defte,  e  inclemências  daquelle,  e  também  hi- 
iaõ  determinados  os  fuífragios. 

2  Na  caza  Capitular  ( fegundo  o  ja  em  íen  lugar  fica  ditto  ) 
raõ  poderá  entrar  Vogal  nenhum  menos  das  oito  horas  da  ma- 
nhãa  da  quinta  feira  antecedente  ao  fabbado,  em  q  íe  ha  de  cele¬ 
brar  o  capitulo;  excepto  o  Provincial,  Cuftodio,  e  Diffinidores,  q 
íeraõ  obrigados  a  entrar  oito  dias  antes  do  tal  capitulo,  para  no  dic¬ 
to  tempo  julgarem,  e  fcntenciarem  as  culpas,  fe  rezulcarem  da  vi¬ 
sita  do  Vizitador,  cujos  procellos,  e  todos  os  mais  defeitos  q  na 
vizita  vierem  mencionados,  elle  mandará  pelo  (eu  Secretario  en¬ 
tregar  aos  dittos  Padres  por  íua  ordem,  para  q  os  vejaõ  com  toda 
a  attençaõ,  e  vagar,  afim  de  os  poderem  fentenciar,  ou  determinar 
o  q  milhor,  íegundo  Deos  lhes  parecer. 

3  Porem  fe  as  culpas,  q  da  vizita  rezultarem  forem  contra  ExToU^. 
o  Provincial,  fe  lhe  darà  delias  hüa  copia  authentica,  paraqatten 

didas  as  fuas  excuzações,  e  difcargos,  <\  darà  diante  do  Prtztden- 
te,  e  mais  Padres  da  Meza,  leja  por  elles  julgado,  como  fegundo 
Deos,  parecer  à  mayor  parte  da  Meza,  em  q  o  ditto  Provincial 
naõ  aífiftirà  a  tudo  aquillo,  q  difíer  refpeito  a  íua  findicaçaõ 

4  Em  outro  dia  defte  meímo  tempo,  fe  apprezentaraõ  na  Me  Ex  eifd- 
za  os  Inventários  de  todas  as  cazas,  q  os  Gua  diaes  teraõ  mandado 
antecedentemente,  paraq  viftos  por  todo  o  Diffinitorio,  fe  ponha  %x  Ejiat.  Bra¬ 
vas  coftas  delleso  louvor,  ou  vitoperio,  q  merecerem.  Mas  para  q^  ^39- 
venha  à  noticia  dc  todos,  afíim  o  zello  dc  huns,  como  o  defcuido 
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de  outros,  íefaràemhum  papel  oreiumo  decada  ham,  em  q  fe 
declare  as  obras  q  íe  fizeraõ,  livros,  e  alfaya»,  q  íe  compraraõ,  prcw 
vimentos  q  deixaõ,  e  eímollas,  ou  dividas,  q  na  maõ  do  Syndico  fi- 
caõ.  Os  quais  refumos  mandará  o  Prezidente  do  Capitulo  ler  pe¬ 
lo  feu  Secretario  emplena  Communidade  depois  de  eftarem  jun¬ 
tos  todos  os  vogais  Capitulares. 

5  Se  o  Prezidente  do  Capitulo,  ou  antes,  ou  depois  de  eftarê 
todos  os  Vogais  Congregados,  preíentir,  q  na  caza  Capitular  efta 
morador  algum  Religiozo  notado  de  diícolo,  íobornador,  ou  per¬ 
turbador  da  paz  o  mandará  fahir  para  ou w o  qualquer  Convento 
pelo  tempo  dacelebraçaõ  do  Capitulo  para  qefte  íe  faça  com  mais 
qaietaçaõ,  e  íuccego:  vigiando  juntamente,  e  acautelando  toda  a 
converfaçaõ  folpekoza  entre  os  vogais 

6  Na  íefta  feira  vefpera  do  Capitulo  de  manhas  convocará  o 
Pre*zidente  à  todos  os  vogais,  àquem  farà  hüa  pratica,  ou  exorta- 
çaõ  domeftica,  em  q  lhes  proponha  a  altifhma  ohrigaçaõ  q  tem 
de  votarem  em  todos  aquelles,  q  íegundo  Deos,  e  na  ioa  conlcien- 
cia  entenderem  íaõ  mais  dignos,  e  capazes  para  os  cargos  propof- 
tos,  por  eftar  o  contrario  condemnado  pela  íuprema  cabeça  da 
Igreja.  Nefta  meíma  feífaõlhes  leràa  patente  do  Reverendiííimo 
com  todas  as  mais  ordens  q  tiver  íuas  pertencentes  ao  meímo  ca¬ 
pitulo,  e  também  as  de  Sua  Mageftade  fe  as  tiver.  Intsmar-lhesha 
juntamente  as  inhabiiidades  dos  fogeytos,  q  íaõ  indignos  dos  car¬ 
gos  da  Ordem  aílim  pelas  leys  da  Reíigiaõ,  como  pelas  Conftitui- 
ções  Apoftolicas;  para  o  q  lhes  mandara  ler  o  capitulo  24.  deftes 
E  ida  tu  tos,  em  q  íe  trata  das  eleições,  e  qualidades  dos  q  haõ  defer 
eleitos,  e  os  Eftatntos  Gerais,  na  compilaçaõ  capitulo^  §.  5.  aílim 
corno  também  a  Conílitoiçaõ  Beneditina  Univerfalis  Ecdejia  do 
ar  no  de  1724.  no  §.  onde  trata  do  joramenro  q  fe  ha  de  dar  aos 
vegais.  O  qual  juramento  tomará  cada  hum  delles  pondo  as  fuas 
mãos  em  ham  Miflal  pofto  de  joelhos  diante  de  hum  Santo 
Chrifto  na  maneira  íeguinte. 

Juro  me  eleBurum  illos ,  quos,  fecundum  Deumt 
&  meam  Confcientiam  judicavero  ejje  ad  Provin¬ 
da  Regimen  Utiliores  ,  digniores ,  fip  magis  idoneos, 

7  Concluído  ofobrcditto  juramento,  deípedirào  Prezidente 
do  Capitulo  aos  Vogais,  ficandofe  fo  coni  a  Meza,  para  com  clla 
coniultar  os  q  ha  de  eleger  para  Secretario,  e  Efcrutadores  das  elei¬ 
ções, 
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ções,  os  quais  nunca  íeraõ  dos  q  eftivefem  acaber  a  Provincia!, 
Cuftodio,  ou  Diffinidores,  nem  também  todos  tres  de  hum  íò  par¬ 
tido.  Da  mdma  íorte  confultaraõ,  os  quatro,  q  haõ  de  íer  guar¬ 
das  do  íílencioda  noite  fubfequente,  q  íempre  feraõ  dos  mais  mo¬ 
dernos  no  habito. 

8  Na  tarde  da  meima  íefta  fereira  convocará  o  Prezidente  do 
Capitulo  aos  vogais  às  conferendas,  q  fe  faraó  na  mefma  fua  cella, 
ou  onde  lhe  parecer  milhor,  entrando  cada  hum  por  fua  ordem,  a 
conferir  em  primeiro  lugar  para  Provincial,  em  íegundo  para 
cuftodio,  c  em  terceyro,  e  ultimo  para  Diffinidores.  Para  o  q deve 
o  Prezidente  do  capitulo  ter  diante  de  íi  todas  as  inhabilidades 
aílim  de  jure,  como  defa<5to  [  havendoas  ]  para  q  naõ  íucceda 
conferiííe  algum,  ou  alguns  íogeytos  inhabeis.  E  aííignarà  cada 
hum  a  fua  Conferencia. 

9  Eftas  conferencias  fe  faraó  de  íorte,  q  [  podendo  íer  ]  fe  fi¬ 
nalizem  ào  mefmo  tempo,  q  íe  entra  a  fazer  collaçaõ;  no  fim  da 
qual  mandará  o  Prezidente  pelo  íeu  Secretario  ler  hua  paten¬ 
te,  em  q  atodos  os  vogais  mande  por  fanta  obediência,  eex- 
communhaõ  mayor  ipfo  fado  naõ  falem  huns  com  os  outros, 
nem  efctevaõ,  nem  mandem  recados;  defde  o  lançar  de  agua 
benta  athe  fe  tanger  à  Prima.  Para  o  q  nomeará  aos  quatro 
vogais  ja  deftinados  para  guardas  do  filencio,  para  q  debaixo 
das  me  imas  penas  vigiem  com  todo  o  cuidado,  e  lhe  dem  par¬ 
te  dos  trangreílores  para  os  caftigar  fegundo  o  merecimento 
da  culpa:  fendo  deftes  quatro  vigias,  dous  athe  meya  noute, 
cada  hum  de  feu  partido,  e  dous  da  meya  noute  athe  Prima. 

10  A  efta  íe  tangerá  a  horas,  ao  romper  da  alva  fe  comece 
a  MiíTa  do  Eípirito  Santo,  q  cantará  o  Guardiaõ  da  caza,  Sen¬ 
do  cantores,  e  Iedor,  aífim  no  Coro,  come»  no  Refeiorio  ao 
jantar,  tres  vogais,  q  tiverem  milhores  vozes,  os  quais  nomea¬ 
rá  o  meímo  Prezidente  na  fefta  feira  a  noute.  Mas  antes  de 
íe  principiar  a  Mifta,  ja  todos  os  vogais,  íem  exceptuar  ne¬ 
nhum,  ate.aõ  ditto,  para  q  no  fim  da  cantada  fe  tanja  ime¬ 
diatamente  a  capitulo,  onde  na  mefma  caza  capitular  le  ajun- 
taraõ  com  eiles  todos  os  moradores  do  Convento  a  ouvir  o 
Sermaõ  ,  q  c  Provincial  terà  encomendado  aquem  lhe  pare¬ 
cer  o  farà  com  nuilhor  íatisfaçaõ  advertindo  q  antes  do  fer- 
maõ  fe  ha  de  intoar  o  Hymno  veni  creator  com  ff .  eoraçaõ. 

1 1  Concluído  o  fermaõ,  e  lahindo  para  fora  todos  os  Relí- 

giozos,  q  naò  faõ  vogais,  íe  íentaraõ  eítes  cada  hum  era  íeu  lugar 

com- 


174 


ExConcil.  7r/. 
dtnt.  C53  Conft. 

s,xt.  K 


EJla  tutos  da  Tr  ovine  ia 

competente,  e  logo  o  Secretario  da  Vizita,  antes  de  fahirfe  para 
fora,  chamara  por  todos  nomeando  a  cada  hum  pelo  feu  nome,  e 
dignidade,  por  hum  rol,  (q  para  iflo  terà  feito,  relpondendo  cada 
hum  de  perfi  ad  futn  qaando  ouvir  o  íeu  nome.  E  eftando  todos 
aflim  juntos,  fahirà  para  fora  o  Secretario  da  Vizita,  e  fechada  a 
porta,  nomeará  o  Prczidente  os  tres  Reiigiozos,  q  para  Secretario, 
e  Eícrotadores  das  eleições  eftiverem  elpiros  na  forma  íobreditta, 
.aos  qnais  poftos  de  joelhos  lhe  derà  juramento  de  fecreto  feriando 
com  pena  de  Excommunhaõ  pelo  qual  ficaõ  obrigados  por  todoo 
tempo  de  fua  vida  a  nunca  revelarem  os  nomes  aflim  dos  q  vota- 
raõ,  como  dos  em  quem  votaraõ,  ou  deixaraõ  de  votarr  Os  qua¬ 
is  levantados  virà  o  Provincial  entregar  na  Meza  oíello  da  Pio- 
vincia,  e  proftrandoíle  a  dizer  a  íua  culpa  íerà  pelo  Prezidente  ou 
louvado,  ou  reprehendido,  legundo  o  merecer;  e  logo  imediata¬ 
mente  íe  proftraraõ  todos  os  mais  vogais  a  dizer  a  confíçaõ,  a  qual 
acabada  os  abíolverà  o  Prezidente  na  maneira  íeguince. 

Forma  da  abíolviçaõ. 

Tk  JT  lfertatur  vefiri  omnipotens  Deus ,  &  dimijfis  pecca - 
%/|  tis  vejlris  perducat  vos  ad  vitam  aternam.  R.  Amen . 

1  v  M  Indulgentiam ,  abjolutionem  ,  ©*  remijftonem  peccato¬ 

rum  ve f  rorum  tribuat  vobis  Omnipotens ,  ©*  mifericors 
Dominus.  R.  Amen. 

Dominus  nofter  JESUS  Chriflus  vos  abfolvaP,  ©°  ego  autho- 
ritate  ipjius ,  ac  Beatorum  Apoftoloium  Petri ,  ©*  Pauli,  Q/9  San - 
Sia  Sedis  Apofiolica  mihi  in  hac  parte  commtfja ,  ©*  vobis  con- 
ceffa ,  ab f oho  vos  ab  omni  vinculo  excommunicationis  Yft  quam  incur¬ 
ri  (hs.  Çjprejlit-uo  vos  unioni ,  participationi  Fidelium ,  nec  nonfan- 
Sin  [aeramentis  Fcclefia  difpenfandovobifcuminomm  fententia  ir¬ 
regularitatis ,  (ufpenftonis ,  ©*  interdiBt,fi  qua  innodati  eftis,  ©*  ad 
eJfeBum  eleBiouis  Camnicè ,  ©*  rite  nunc  per  vos  celebranda ,  qua¬ 
tenus  opus  Jit ,  ©*  indigetis ,  vos  habilito  in  nomine  P atris ,  ©*  Ftlij , 
Qp  Spiritus  SanBi.  Amen. 

Ao  depois  de  eftarem  aflim  abfoltos,  dirão  todos  de  joelhos  o 
Hymno,  Veni  S a nBa  Spiritus ,  oqual  rezado,  dirà  o  Prezidente 
os  verios,  e  os  vogais  reíponderaõ,  na  maneira  íeguinte. 


V.  Adjutorium  nojlrum  in  nomine  Domini. 
R,  Qui  fecit  caelum,  ©*  terram . 


V.  Sit 
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V.  Sit  uomen  Domini  benediBum. 

R.  Fxbocnuncy&*ufqueinfaculum. 

V \  Deus  virtutum  convertere . 

R.  Refpice  de  Caelo,  &*  vijita  viniam  i  fiam, 

V.  Memento  Congregationis  tua. 

R.  C^uam  pofjedijli  ab  intio. 

V.  Ne  memineris  iniquitatum  nofirarum  antiquarum » 

R.  Sed  cito  anticipent  nos  mifericordta  tua * 

V.  Elige  David  fervum  tuum. 

R.  Pafcere  Jacob,  Q?  I/rael  hareditatem  tuam»  I 
V.  Emitte  fpiritum  tuum ,  Qf  creabuntur . 

R.  Et  renovabis  faciem  terra. 

V.  Domine  exaudi  orationem  meam. 

R.  Et  clamor  meus  ad  te  veneat  .  ■.} 

V.  Dominus  vobisbum.  R.  Et  cum  fpiritu  tuo»  %■ 

Oremus » 

Omine ,  qui  corda  nofli  omnium ,  cui  omnis  voluntas  loqui - 
tur ,  Q?  quem  nullum  latet  fecretum ,  oflende  nobis  quem 
elegeris  accipere  locum  Miniferii  hujus ,  in  quo  pio  in  nos 
fludto  femper  tibi  placitus ,  Familiam  tuam '  virtutibus 
inftruat ,  ac  Fidelium  mente  s fpiritualium  odore  aromatum  perfundat. 
Per  Chriftum  Dominum  noftrum. 


Forma  efpecifica  das  eleições  Capitulares* 

ri  A  Cabada  a  fobreditta  oraçaõ,  fe  fentarà  o  Pre- 
/L3k  zidente  na  cabeceyra  da  Meza,  c  o  Secretario 
1  com  os  Efcrutadores  dos  lados  virados  para  o 

Prezidente  çora  as  coftas  para  os  mais  vogais^ 
de  forte  q  eftando  eftes  fentados  pelos  lados  da  caza  Capitular,naõ 
pofíaõ  perceber  o  fegredo  dos  Efcrutinios,  e  logo  pegando  o  Se¬ 
cretario  no  catalogo  dos  vogais,  oshirà  chamando  por  lua  ordem 
para  aeleiçaõ  do  Miniftro  Provincial,  em  q  cada  hum  daràoíeü 
voto  eferirto  em  meyo  quarto  de  papel,  ria  maneira  feguinte. 
Dou  omeu  voto  para  Provincial  em  o  hma5.  Frei  N  E  logo  aííi- 
gnandofle  junto  do  fondo  de  forte  qcom  o  reftantedo  papel  infe¬ 
rior  doas  vezes  dobrado  fobre  o  mefmo  nome  feche  com  hüa 
obreya  as  tais  dobras,  de  forte  ^  o  tal  nome,  fenaõ  poíía  nunca 

\  ler, 
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ler,  fem  íe  desfechar.  E  fechando  depois  todo  o  mais  papel  em  q 
vai  o  voto  em  forma  de  hüa  polgada  quadrada,  o  lançará  por  !ua 
propria  maõem  hum  vazo,  q  para  o  mefmo  mimfteno  dlaià  na 
meza  de  fronte  do  Prezidente,  e  companheiros.  E  para  a  faétura 
dos  tais  votos  haverá  no  fundo  da  caza  capitular  outra  meza  com 
eícrivaniíiha,  e  papel  pofta  em  forma,  q  nimguem  pofla  perceber 
o  voto,  q  íe  eícfeve. 

13  Depois  de  terem  votado  todos,  e  fentados  nos  feus  lugares, 
contata  o  Prezidente  os  votos,  diante  dos  EÍcrutadores,  e  Secre¬ 
tario,  e  achando-  os  iguais  ao  numero  dos  togais,  bit  à  deídobran- 
doa  cada  hum,  de  forte  q  (6  íe  veja  o  voto,  e  naõ  o  nome  do  vo¬ 
tante  [  porq  efte  nunca  íe  deícobre,  ftt  aõ  «m  <  azo  de  urgentiííiroa 
neceíl  dade:  ]  e  depois  de  o  ler  para  fi  o  mofti  arà  atodos  os  tresaí- 
íift  entes,  para  q  cada  hum  dos  quatro  cm  diftintas  folhas  de  papel 
va  aílentando  o  nome  do  Religtozo  a  quem  fe  dec  ora!  voto  c 
sílim  eontinuaraõ  com  todos  os  mais  athe  o  fim,  onde  conferindo 
os  aííenro^  de  todos  quatro,  eachande  íle  certos,  regularaõ  os  vo¬ 
tos  para  laberem  quem  levoo  mais,  e  verem  fe  íaõos  qbaftaõ  para 
1  fazerem  eleiçaõ,  fendo  a  mayor  parte  de  todos  os  votos  divididos 
cm  duas:  como  verbt  gratia  fendo  onze  entre  vinte. 

Exfoiet .  15%.  14  Mas  íahindo  dilperfos  os  votos,  de  forte,  <3  hum  naõ  leve 

%/dCawph.  a  mayor  parte  na  forma  íobreditta,  ou  ficando  empatados,  fe  levan- 
eap.  9.  §.  2.  tarà  0  Secretario  [  depois  de  queimados  todos  os  votos  do  Eícruti- 
nio  ]  em  voz  alta  dirà  para  os  vogais.  Neíle  Eícrutinio  levou  o 
Irmão  Frei  N.  para  Provincial  tantos  votos,  o  Irmaõ  Frei  N. 
tantos,  o  Irmaõ  Frei  N.  tantos;  &c.  Termos  em  q  naõ  temos 
feito  eleiçaõ  canonica.  E  fentandoíle  o  Secretario,  mandará  o  Pre¬ 
zidente  correr  íegendo  Eícrutinio,  e  terceyro,  íe  neceílario  for, 
pelo  mefmo  modo  q  fe  correo  o  primeyro. 
f/S  1 J  E  fe Coalhando  ainda  com  eftes  tres  Efcrutinios  eleiçaõ 

7./«- canonica,  tornaraõ  a  íer  pelas  duas  horas  da  tarde  capitularmcnte 
congregados  os  vogais  para  a  mefroa  eleiçaõ,  correndo  novamen- 
coaft.Beuediãi-  te  ouíros  tres  F  Icrutiuos:  e  outros  t;es  ao  por  do  Sol,  o  roderaõ 

na  explanat  a  •  •  1  •*  •  ,  _ 

durarathe  a  meya  noute  íendo  neceílario:  c  quando  de*  ncnhüa 
forte  em  nenhúa  deftas  tres  íeííões  feitas  em  hpm  dia  natural,  fa- 
hir  eleito  hira  a  eleiçaõ  do  Miniítro  Provincial  divoluta  aos  Reve- 
rendiífimos  Geral,  ou  Commiílario  Geral,  ficandoíle  continuando, 
econcluhindo  todas  asmais  eleições,  e  acções  Capitulares,  e  go¬ 
vernando  a  Provincia  hum  Commiílario,  q  o  Prezidente  docapi* 
tulo  deixara  eleito  quando  íe  auzentar  p*:  a  a  lua.  Mas  em  todo  o 

tem- 
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tempo  q  duraremos  empates, continuará  o  Prezidente  à  imposi¬ 
ção  das  meímas  penas,  ou  outras  mais  aggravantes  aos  vogais,  pa¬ 
ra  q  nem  falem,  nem  ainda  por  acenos,  huns  com  outros.  E  he  re¬ 
gra  geral,  q  antes  de  íe  publicar  qualquer  Eícrctinio  fe  haõ  de 
queimar  os  vctos;  como  efta  determinado  por  Conftituições  Apof-  c 
tolicas.  E  o  mefmo  fe  ha  de  fazer,  quando nelle  houver  algum  er¬ 
ro,  como  verbi  gratia  íendo  os  votos  mais,  ou  menos  do  q  o  nume¬ 
ro  dos  votantes. 

1 6  Mas  Tahindo  a  eleição  canonica  em  qualquer  dos  Efcruti- 
nios,  a  efcreverà  o  Secretario  na  maneyra  feguinte.  Fm  nome  do 
Padre,  e  do  Filho,  e  do  Ffpirito  Santo.  FJfa  he  a  eleição  de  no (fo 
ChariJJimo  Irniab  Miniftro  Provincial  de  (la  Nojja  Província  da 
Conceyçaõ  do  Reyno  de  Portugal  canonicamente  eleito  ne  fie  Capitulo 
pelos  vogais  delle  íegitimamente  congregados  nefle  Convento  de  N.  aos 
tantos  de  tal  mex?  e  anno.  Fm  aqual  eleiçaÕ  levou  tantos  votos  para 
Provincial  o  Noffü  ChariJJimo  Irmaõ  Frei  N.  tantos  Frey  N.  [  co¬ 
meçará  pelos  q  íevaraõ  menos,  e  continuara  efcrevendo  todcsos  q 
levaraõ  votos  declarando  quantos  levou  cada  hum  athe  q  chegan¬ 
do  ao  da  mayor  parte,  e  canonicamente,  eleito,  escrevera  dszen- 
do.  ]  Em  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e  do  Ffpirito  Santo  Amen.  Fu 
Frey  N  Secretario  Capitular ,  Filho  defla  Provincia  da  Conceyçaõ 
de  Portugal.,  em  meu  nome ,  e  em  nome  de  todos  os  q  pressentes  comnmp 
concorrerão  a  ejla  eleição,  elejo  em  Mimjlro  Provincial  dejla  Pro¬ 
vincia  da  ConceyçaÕ  ao  Nojfo  Chariffmo  Irmaõ  Frcy  N.  Adeftre, 
Pregador ,  Qfc.  Com  tantos  votos  em  nome  do  Padre,  e  do  Filho,  e 
do  Ffpirito  Santo. 

Frey  N.  Prezidente  do  Capitulo. 

Frey  N.  Frey  N.  Frey  N.  Secre- 

Eícrutador.  Efcrutador.  tario. 

17  Efcritta  affim  a  eleiçaõ  fe  levantará  o  Secretario,  e  a  publi¬ 
cará  em  vos  clara,  e  intellegivel,  entregandoa  depois  ao  Preziden- 
te,  para  com  todas  as  mais  qnaquelle  ado  capitular  fe  fizerem  re- 
metter  ao  Reverendifíimo  Padre  Gerai  em  teftemunho  da  verda¬ 
de,  e  inteyreza  com  q  porcedeo  nellas  em  íansfaçaõ  das  íuas 
ordens. 

18  Feita  aíiioi  a  eleiçaõ  do  Provincial  fe  porcederà  immrdia- 
tamente  à  do  cuftodio  da  melma  maneira  em  tudo,  e  íem  mais  dis¬ 
crepanda  do  q  nos  nomes,  aífírn  da  pefloa,  como  da  dignidade. 

Z,  Po- 
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Porem  fe  fazend,  fíe  tres  fcíTõesathe  o  por  do  Sol,  e  em  cada  íeílaõ 
tres  Efciutinios  como  fica  ditto,  naõ  fe  fizer  elriçaõ  canônica  de 
cuifodio,  fica  eíla  livre  ao  Prezidente,  o  qual  íeià  obrigado,  a  ele¬ 
ger  hum  dos  dous  qkvaraõ  mais  votos,  íub  pena  de  nuliidade. 

19  Da  meíroa  íorte  fe  procedera  logo  à  eleiçaõ  dos  quatro 
Diffinidores,  cada  doas  de  íeu  partido,  em  humEíc  atinio.Mas  no 
cazo  q  do  primeiro  jaótonaõ  fiquem  ambos  eleitos,  deve  o  Prezi¬ 
dente  mandar  correr  íegundo,  ou  mais  Eícrutinios  [  declarando  q 
naõ  votem  no  q  ja  efta  eleito,  ]  athe  q  naõ  íe  coalhando  eíciçaõ 
canonica  Dentro  no  tempo  affignadado  ficará  devoluta  ao  Pre¬ 
zidente  da  mefma  íorte,  e  com  as  mesmas  clauzulas,  q  a  do 
Cuítodio. 

•  io  E  fuccedendo  q  dentro  nos  dias  capitulares  vague  por  mor¬ 
te,  renuncia,  ou  outra  qualquer  cauza  o  officio  de  Cuflodio,  ou 
Diffinidor,  natal  vacatura  naõ  haverá  lubrogaçaõ,  mas  eleição 
por  Eícmrinio  fecteto,  na  forma  coítumada,a  qual  pertence  a  Me- 
za  novamente  eleita  com  os  mais  Vogais  do  Capitulo,  q  hinda  fe 
charem  prezences  na  caza  capitular.  O  me  imo  fe  deve  entender 
na  vacatura  do  Provincial  fendo  no  lemite  do  meímo  tempo  ,  pois 
todos  effcs  8.  dias  fe  deftinaõ  para  à  fua  eleyçaõ,  e  dos  mais,  e  fò 
fica  devoluta  ao  Miniílro  Geral  quando  por  empate,  ou  inhabili— 
dade  íenaõ  confirma. 

it  Publicadas  as  eleições  affim  do  Provincial  como  de  todo 
o  mais  Djffinirot  iona  caza  capitular,  íemandaraõ  dar  tres  picadas 
no  fino  para  nelía  le  ajuntar  a  Communidade,  q  com  Cruz  le¬ 
vantada  em  forma  prociffional  hiraõ  todos  para  a  Igreja  can¬ 
tando  íoíemnemente  o  Hymno  Te  Deum  em  acçaõ  de  graças, 
hi.odo  no  fim  de  todos  o  Provincial  novamente  eleito  entre  o 
Prezidente  do  Capitulo  à  íua  maõ  direita,  e  o  Provincial  im¬ 
mediato  à  eíquerda,  repicandofle  entre  tanto  o  fino  com  plauzi- 
vd  foi  emnidade.  E  eftando  ja  toda  a  Communidade  na  Capella 
mordifpofta  em  duas  alias  por  fua  ordem,  cantaià  o  Piezidentc 
[  concluído  o  Hymno  febreditto]  os  Veríos,  eoraçòesleguintes. 

V.  Benedicamus  Patrem ,  Qf  Filium  cum  SanBo  Spiritu. 

R.  Laudemus,  &  fuper  exaltemus  eum  in  facula. 

V.  Confirma  hoc  Deus ,  quod  operatus  es  in  nobis. 

R.  A  templo  SanBo  tuo ,  quod  eft  in  Hierufalem. 

F\  Fiat  manus  tua  fuper  virum  dextera  tua. 

R.  Et  fuper  Filium  hominis ,  quem  confirma  fi  tibi. 

-  IA.  In 
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In  Conceptione  tua  Virgo  immaculata  fui  jit. 

Ora  pro  nobis  Patrem ,  cujus  Filium  pepert jit. 

Ora  pro  nobis ,  Beate  Pater  nofter  Francifce. 

Ut  digni  efficiamur  promijfiombus  Cbnjli . 

Domine  exaudi  orationem  meam .  . 

Et  clamor  meus  ad  te  •veniat. 

Dominus  vobifcum\  R.  Et  cum  fpiritu  tuo. 

Oremus. 

OMnipotens  fempiterne  Deus ,  miferere  famulo  tuo  Miniftro 
Nojlro , & dirige  eum  fecundum  tuam  clementiam  in  viam 
falutis  aterna,  ut  te  donante  tibi  palcita  cupiaty  &  tota 
virtute  perficiat. 

Deus ,  qui  per  immaculatam  Virginis  Conceptionem  dignum  Filio 
tuo  habitaculum  prepara ffvy  qua  fumus,  ut  qui  ex  morte  ejufdem  Filii 
fuipravifa ,  eam  ab  omni  tabe  prafervaftit  nos  quoque  mundos  ejus 
tntercefjione  ad  te  pervenire  concedas. 

Deus,  qui  Ecclefiam  tuam  Beati  Francifci  meritis  fetu  nova  pro¬ 
lis  amplificas :  tribue  nobis  ex  ejus  imitatione  terrena  defpicere ,  Q}3 
cálefiittm  donorum  femper  participatione  gaudere. 

Adiones,  &  electiones  noftras ,  quafumus  Domine  afpirando  pra- 
veni 'Qp  adjuvando  profequere,  ut  cun&a  nnflra  oratio ,  eleClio ,  &* 
operatio  a  te  femper  incipiat ,  ©“  per  te  capta  finiatur.  Per  Chrijtum 
Dominum  no firum,  Arnen. 

22  Acabadas  as  orações,  íe  fentarào  Prezidenteem  hurnaca- 
deyra,  ^  para  iíTo  eftarà  preparada,  e  proftrandofle  o  novo  Provin¬ 
cial  diance  delle  lhe  entregará  o  iello,  e  goverro  da  Provincia,  cõ- 
firmandoa  rieiçaõ,  nelle  feyca  para  Prelado  mayordella,  e  admo- 
eftando-o  ei piritualmente  no  zello,  e  difvelo,  q  deve  ter  no  Lu  go¬ 
verno.  E  levantandoíTe  o  Provincial ,  fe  proftraraõ  os  Diffimdo- 
res,  e  Cuftodio,  aos  quais  na  meima  forma  ,  e  com  a  mefma 
admoeftaçaõ  confirmará,  lançando  a  todo*  a  íua  bençaõ,  a  qual 
todos  os  Reiigiozos,  tributando  obediência,  hiraõ  tomar  ao  teu 
novo  Prelado  fentado  em  outra  cadeyra  junto  à  do  Prezidente. 

23  Logo  na  tarde  do  melmo  dia, ou  na  do  Domingo  feguin- 
te  convocará  o  Prezidente  à  nova  Meza  com  o  Provincial  imme¬ 
diato  para  as  conferencias,  e  eleições  dos  Guardiães,  Prtzidentes, 
e  Proteyros,  q  fe  faraõ  na  forma  qem  ícus  lugares  fica  ditto,  fen- 
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do  por  Efcrutinio  de  favas  brancas,  e  negras  a  dos  Guardiaes,  Pre- 
Z’dentescom  voto,  e  Meftres  de  Noviços,  e  a  do  mais  por  votos 
in  voce,  afíim  como  também  nas  mais  eleições  dc  Mcítres,  Prega¬ 
dores,  ConfeíTores  de  ieculares,  & c. 

24  Em  outro  dia  fe  congregará  o  novo  Diffinitorio  em  acaza 
capitalar,  e  o  velho  com  todos  osmais  vogais,  a  q  chamamos  Dií- 
critorio  em  outro  lugar  lepárado,  a  q  preíidirà  o  Diffinidor  mais 
digno  dos  q  acabaraõ;  e  reciporcamente  proporão  o  Diííinitorio 
ao  Dicritoiio,  ©*  vice  uerfa  os  meyos  mais  convenientes  para  fe 
deívanecerem  os  abuzos,  e  corruteilas  contra  o  bom  legimen  da 
Província,  oblervancia  da  noíía  fanta  Regra,  e  guarda  dos  Eftatu- 
tos.  As  quais  advertências  feraõ  ouvidas  de  hüa,  e  outra  parte  com 
toda  a  attençaõ,  e  modeftia,  de  forte  q  nenhum  vogal  diga  palavra, 
nem  refponda  para  dar  o  feu  parecer,  fem  qpelo  Prezidente  íeja 
perguntado  lacceffivamente  hum  depois  do  outro,  commeçando 
pelos  mais  novos,  e  acabando  pelo  Prezidente,  antes  de  votar, 
naõ  manifeftarà  o  feu  parecer,  ma«  antes  íuípenderà  do  voto  ato- 
do  aquelie,  ou  aquelles,  q  para  o  darem  moverem  altercações,  e  bu¬ 
lhas,  a  fim  de  trazerem  a  feu  parecer  todos  os  mais.  E  quando  com 
os  votos  in  'voce  fenaõ  poíla  determinar  couza  algüa  por  razaõ  de  al- 
güa  confuzaõ,  os  mandará  tomar  fecretos,  paraq  íegundo  a  par- 
te,  q  pervalecer,  fe  determine  o  q  íe  ajuílar.  E  para  porpor  as  de¬ 
terminações  de  hüa,  e  outra  Meza,  íervirà  de  Secretario  nado 
Diííinitorio,  o  Vogal  mais  novo,  e  na  do  Diícriptorio  também  o 
mais  novo. 

25  Advertimos,  q  todas  as  determinações  Capitulares,  íehaõ 
de  fazer  dentro  do  lemite  de  oito  dias  depois  do  Capitulo,  q  fe  fi- 
nalizaõ  no  íabbado  feguinre  incluzive;  em  os  quais  tem  poder  o 
Diffinitoiio  íimul  com  o  Diícriptorio  para  eftabaíccere  m  as  leys,  q 
entenderem  faõ  de  utilidade  a  Provincia,  como  em  feu  lugar  fica 
ditto. 

26  Por  Eftatuto  Geral  de  Roma  de  1639.  íe  ordrna  q 
nenhum  Prezidente,  eftando  os  vogais  congregados,  poíla  íuí- 
pender  eleiçaõ  algüa,  fub  pena  de  íer  nulla,  a  q  depois  fe  fi¬ 
zer,  por  íer  violenta ,  e  contra  a  liberdade  das  eleições.  Em 
tujus  termos,  fe  ao  depois  de  legitimamente  congregados  os 
Eleitores,  e  íe  ter  dado  principio  ao  ad:o  da  eleiçaõ,  naõqui- 
zer  aella  affiftir  o  Prezidente,  fem  dar  cauza,  ou  impedimen¬ 
to  Canonico,  o  Eleitor  mais  digno  dos  Congregados  Pr  zi- 
dirá  nella,  para  fe  conclair  legitimamente,  e  a  damos  por  va- 
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llda,  na  forma,  q  determina  o  Direito. 

27  E  aífim  da  mefma  forte,  eftando  os  vogais  legitimamente 
congregados,  e  poftos  ja  emconclave  dando  principio  ao  aóto  de 
qualquer  eleiçaõ,  íe  algum,  ou  alguns  recuzarem  votar,  os  poderá 
o  Prezidente  obrigar  com  ceníuras  a  q  votem,  fem  embargo  de  lhe 
ler  rezervado  o  (eu  direito,  quando  tenhaõ  algüa  duvida;  porq  os 
tais  Eleitores  íeraÕ  obrigados  a  obedecer  íubpena  de  fe  proceder 
contra  elles  na  forma  de  direito,  e  de  fe  dar  fim  ao  aóto  principia¬ 
do  (em  os  feus  votos;  como  mandamos  íe  faça  no  cazo,  q  elles  des¬ 
obedientes  às  cen  uras,  íe  retirem,  com  tanto  q  íempre  fique  mais 
de  ametade  dos  vogais  para  fe  concluir  a  tal  eleiçaõ. 

28  A  congregaçaõ  entre  media  íe  fará  na  forma,  q  fica  ditto 
no  numero  23.  continuando  da  meíma  forma  as  acções  capitula¬ 
res,  por  efpaíTo  de  oito  dias  continuos,  em  q  os  vogais  tem  poder 
para  fazerem  as  inefmas  eleições,  q  a  elles  pertencem  ex  vi  de  feu 
officio,  aífim  como  no  capitulo. 

29  Se  a  cazo  o  Provincial  ou  Cuftodio  naõ  eftiverem  nacaza 
capitular  ao  tempo  de  íua  eleiçaõ,  fe  mandaraõ  logo  chamar  por 
hum  proprio  eftando  dentro  das  3.  dietas  ficandofe  entre  tanto 
continuando,  as  mais  eleiçoens  da  nova  meza;  mas  nunca  fem  a 
prezença  do  Provincial  íe  confirrnaraõ,  nem  le  procederá  às  elei¬ 
çoens  dos  Guardiaens,  e  mais  officiais. 

,  30  Alem  das  fobredittas  e  outras  mais  eleições,  íeco- 

ftumaõ  fazer  em  capitulo,  íe  farà  em  todos  anomeaçaõ  dos.  jui¬ 
zes  dos  incorregiveis,  e  expellendos  da  Religiaõ,  os  quais,  na  for¬ 
ma  do  Eftatuto  geral  de  Toledo  do  anno  de  1682.  Em  q  prefidio 
o  Emminentiífimo  Cardeal  Porto-Carreyro  como  legado  a  letere 
de  fua  Santidade  feguindo  o  decreto  da  Sagrada  Congregaçaõ 
de  9.  de  Agofto  do  anno  de  1625:.  E  ultimamente  na  forma 
do  Decreto  do  Senhor  Papa  Innocencio  XII.  do  anno  de  1693. 
o  qual  íe  acha  na  ultima  folha  dos  Additamentos  à  compilla- 
çaõ  xemaniega,  devem  íer  íeis,  convem  a  faber  o  Provincial, 
e  Cuftodio  aétuais:  os  dois  P.P.  da  Provincia  mais  antiguos, 
e  em  falta  deftes  dois  Excuftodios,  ou  Exdeffinidores  maisanti- 
guosi  e  ultimaraente  os  dois  Lentes  de  Theologia  mais  antiguos 
habituais,  ou  aétuaisf.  De  cuja  nomeaçaõ  íedeve  fazer  fabedor 
o  Reverendiífimo  Padre  Geral,  ou  CommiíTario  Geral  para  fer  por 
elle  confirmada,  e  aprovada. 

31  A  forma,  modo,  ordem,  e  circunftancias,  q  fe  devem  guar¬ 
dar  em  expeílir  da  Religiaõ  os  incorregiveis  íe  pode  ver  na  ci¬ 
tada 
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Ex  Rorn.xjll 


Ex  eifd.  ib. 


tada  compilaçaõ  cap.  7. §  1 6.  Advertindo  fempre,  q  nonca  os  lo» 
breditos  juizes  podem  íentenciar  deffinitivatnentr  a  final,  íem  pri¬ 
meiro  fazerem  iabedor  aos  Reverendiffimos  Geraes  da  formae 
materia  do  proceflo,  pois  íem  o  feu  coníencimento  fica  a  fenten- 
ça  fendo  nulla  como  eftà  determinado,  nos  Decretos,  c  Eftacutos 
mencionados. 

31  Se  íucceder,  q  eftando  os  vogais  legitimamente  congre¬ 
gados,  faltar  o  Prczidrnte  do  capitulo  por  qualquer  cauza,  ou  mo¬ 
tivo  q  fejaj  nem  poriflo  fefufpenderà  o  capitulo  mas  prezidindo 
nelle  o  Provincial  ou  Vigário  Provincial,  fe  fira  a  cclebraçaõ  na 
forma  íobrcditta.  Affim  íc  determinou  em  o  capitnlo  geral  de 
Romanoannode  1713.  e  íe  pode  ver  na  nova  compilaçaõ  man¬ 
dada  fazer  pelo  Reverendiffimo  P.  Miniftro  Geaal  Fr.  joaõ  de 
Sotto  no  ann.  de  1734.  folh.  355. 

33  Advirtafe  q  (egundo  as  Actas  do  íobreditto  capitulo 
geral  de  Roma  citado  na  ditta  Compilaçaõ  no  lugar  menciona¬ 
do,  pode  o  Reverendiffimo  P.  Geral  prorogar  o  ternpo  da  dura- 
çaõ  do  governo  ultra  triennium  Çff  femeftre  habilitando  os  voga¬ 
is  para  o  ferem. em  o  futuro  capitulo  em  qualquer  tempo  q  fe  haja 
decelebrar ,  havsdo  primeiro  coníclho  dos  PP.  mais  graves  da 
Provincia,  onde  elle  fe  achar. 


CAPITULO  XCIII. 


Da  format  e  Praxe  de  devajfasy  e  Inqueriçoem  Criminais , 

i  Orno  no  Archivo  da  Provinda  ha  formulários 

fl  manuais,  de  ^  os  Provinciais,  e  Vizitadores  íe 
podem  valer  para  tirar  devaíías ,  e  mais  inqueri- 
çoens  pertencentes  a  fea  officio  nas  occafiocns 
das  fuas  vizitas,  nos  naõ  caníamos  com  por  aqui  toda  ameudeza, 
com  q  nelles  fe  pratica  a  forma  de  devaíTar,  e  proceíTar  nos  cazos 
criminaes,  mas  íò  hum  breve  exordio,  por  onde  íe  deve  gover¬ 
nar  qualquer  Rehgiozo  aqaem  o  Província!  (eftando  empedido) 
cometer  femeíhante  incumbência,  por  lenaõ  acharem  em  tcdas 
ascazas  os  fobre ditos  formularios.  Para  cujo  effeito. 

1  Em  primeiro  lugar  fe  adverte,  q  por  hum  dc  cres  modos  íe 
pode  na  Rei igiaõ  fazer  notorio  qualquer  crime.  A  faber.  Por  in- 

íinuaçaõ 
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finuaçaõ  clamoroza,  ou  fama  publica,  e  confiante.  Por  Denuncia,* 
c  por  Accuíaçaõ  A  primeira  he  aquelfa,  q  ou  na  vizita,  ou  fora 
delia,  he  feica  ao  Prelado  mayor  por  toda,  ou  pela  mayor  parte  da 
Communidade  contra  algum  Religiozo  notado  de  algum  crime 
grave,  de  qeíleja  infamado.  A  Denunciaçaõ  he  quando  algum, 
ou  alguns  Religiozos  com  zelo  da  Religião  denunciaõ  o  tal  cri¬ 
me,  aííignandole  por  Delatores,  mas  fem  fe  obrigarem  a  mais  pro¬ 
va,  do  q  a  refultar  dos  dictos  das  teftemcmhas,  q  neceílariamen- 
te  ha  de  referir.  A  Accuzaçaõ  he  quando  o  tal  Delator  fe 
aíligna  por  Accuzador,  e  parte  contra  o  Reo,  obrigandofe,  naõ 
ío  aprovar  o  q  denuncia,  mas  também  a  fogeytaríe  a  pena  de 
Taliaõ,  110  cazo,  q  naõ  prove,  oqaccuza. 

3  Em  fegundo  lugar  íe  adverte,  q  para  a  Iníinuaçaõ  clamo- 
roza  deve  fei  conPcante,  e  publica  afama,  ou  infamia  na  mayor 
parte  da  Commanidade  entre  Religiozos  bem  procedidos,  e  de- 
zapaixonados;  norq  de  outra  forte,  mais  he  rumor,  de  q  fe  naõ  de¬ 
ve,  nem  pode  proceífar,  e  muito  menos  lendo  contra  o  Prelado  , 
em  q  a  infinuaçaõ  deve  íer  mais  ponderoza  feita  por  Religiozos 
graves,  dtzapaixonados,  e  bons.  Em  terceiro  lugar  íe  adverte,  q 
também  a  Dencnciaçaõ,  e  Accuzaçaõ  fenaõ  deve  tomar,  conflan¬ 
do  naõ  lerem  feitas  com  os  olhos  em  Deosj  tendo  fo  por  motivo 
a  íua  honra,  faivaçaõ  das  almas,  e  credito  da  Religiaõj  para  o  q 
afíimao  Denunciador,  como  ao  Accuzador  íedeve  dar  primeiro 
q  tudo  juramento  de  Calumnia  por  termo  feito  nomeímo  papel 
da  fua  denuncia,  ou  accuzaçaõ,  em  q  jurem  denunciaõ,  ou  accu- 
zaõ  íem  odio^  nem  paixaõ,  excepto,  íc  o  Acuzador  acuza  algum 
aggravo  proprio,  pedindo  delle  juftiça. 

3  Em  quarto  lugar  íe  adverte,  q  o  Denunciador  nâõ  pode  fa¬ 
zer  mais,  q  dar  a  íua  Denuncia,  c  referir,  ou  nomear  asteílemu- 
nhas,  q  íouberem  do  cazoj  porq  fe  depois  tornar  a  íolicitar  íe 
tirem  mais  eílas,  ou  aquellas,  deve  fer  julgado,  e  caíligado  como 
acuzador  paleado,  naõ  com  a  pena  de  Taleaõ,  como  o  mero  acu¬ 
zador,  mas  com  pena  grave  arbitrarias  q  cíía  he  a  diferença,  q  ha 
entre  o  Denunciador,  e  o  acuzador. 

4  Sendo  pois  algum  Religiozo  mandado  pelo  Provincial  de- 
vaílar  de  algum  cazo,  ou  tirar  algumas  teftemunhas  íobre  algum 
iucccíío  pertencente  ao  bem  da  Religtaõ;  depois  de  ver  a  Patente 
da  fua  Commi ílaõ,  poderes,  q  nella  le  lhe  daõ,  ctimes,  de  q  ha  de 
dívaílar,  e  modo  com  q  hadeproceííar,  farà  delia  por  efcriptoacei- 
taçaõ,  comtçando  a  eícpevcr  immediatamente  ao  pè  delia  na  ma¬ 
neira  feguinte. 
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Aceito  efta  Commtjfao  do  Nofjo  Ckariffimo Irmaó 
Fr.  A7  &c.  E  protefto  proceder  em  eila  com  jujhça. 
Convento  de  N.  tantos  de  tal  mes ,  e  armo ,  Çffc.  Fr.  N. 

J  Depois  difto  chamará  o  Eícrivaõ,  c  Secretario,  q  eícolher 
p  ara  o  cazo,  e  o  inílituirà  juridicamente  na  maneira  íeguinte. 

EM  NOME  DE  DEOS  AMEN. 

O  J1  tantos  de  tal  mex^  de  tal  armo,  em  tal  Conven¬ 
to,  e  na  Celta  de  N.  Comnnfjario  deílegado  da  pre - 
xente  Inqueriçao :  querendo  dar  principio  às  acçoens 
de  feu  officio  ,  e  admim/írar  jufltça  ,  como  he  obriga¬ 
do.  as  partes ,  mandou  chamar  amtm  Fr.  N.  filho  dtfla 
Provinda  de  N.  e  logo  empre^ença  dos  Irmdos  Fr.  N.  e  Fr.  N, 
Sacerdotes ,  qparaefle  efeito  fora õ  chamados  por  tefiemunhas ,  me 
injlituio  Secretario ,  e  Ejcrivaõ  da  Devafjà ,  q  intentava  tirar ,  e 
de  todas  as  mais  toucas  tocantes  a  feu  officio,  e  me  deu  0  juramen¬ 
to  dos  Santos  Evangelhos,  em  q  eu  pus  meus  olhos,  e  levando  amaô 
direita  ao  peito,  como  Sacerdote  aceitei  0  ditto  officio  jurei,  e pro¬ 
meti  de  faxellobem,  e  fielmente  affim  notocante  0  hem  das  coutas,  co¬ 
mo  na  jufiifa  das  partes e  emfeede  todo  0  fòbreditto ,  elle  Commi  ff 
[ano  me  mandou  fa^er  efie  termo ,  e  auto  de  inflituiçaô ,  aceitapaõ,  e 
affignou  aqui  com  migo,  e  com  as  fohredittas  tefiemunhas.  Dia,  meQ 
e  anno  ut  iupra»  e  affignaofe  todos ,  4. 

6  Sendo  a  DevaíTa  q  fe  manda  tirar  originada  de  Infinuaçaõ 
clamoroza,  ha  o  Commiííario  de  tirar  antes  de  tudo  eoformaçaõ 
por  dois  Rèiigiozos,  q  fejaõ  teftemunhas  omni  exceptione  mayres 
íem  ihes  dar  ju* amento  para  lheconftar  de  q  na  Comnmnidade 
ha  a  tal  fama,  cujo  depoimento  elcreveià  o  Secretario  na  maneira 
íeguinte. 

Anno  do  Naícimento,  8cc.  Nefte  Convento  de  N.  em  a  Cel™ 
la  do  Irmaõ  Fr.  N.  CommiíTario  dellegado  do  Noíio  Chariíli- 
mo  Ir.  Fr.  N.  Pmvincial  perante  íi  mand;  u  chamar  o  Ir.  Fr.  N. 
e  ao  Ir.  Fr.  N.  fiihos  defta  Provinda  de  N.  e  moradoses  neíle 
naelrno  Convento  q  diíleraõ  ter  idade  canto,  e  de  habito  tanto.  E 
prrguntandolhes  fe  tinhaõ  por  noticia  havia  nacpeííe  Convenço 
íama  conlfante  de  q  algum  Religiozo  tiveffe  comettido  eíle  ou  a 
quelle  crime?  Rçíponderaõ  qíim  tinhaõ  eíh,  ou  aquelia  noticia, 

&c. 
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&c.  O  q  vifto  porelle  ditto  Irmaõ  CommiíTario  me  mandoo  fa¬ 
zer  efte  termo  para  haver  de  entrar  a  fazer  inqueriçaõ  e  prova  da 
dicta  fama.  Em  o  melmo  dia,  mez,  e  anno,  ut  Jupra ,  e  logo  im- 
mediatamente  porà  o  titulo  íeguíntc. 

7  Auto  de  provada  fama ,  qpor  infinuaçafi  clamoro¬ 
sa  defla  commmtdade  refultou  contra  o  Irmao  Fr. 

N.  morador  em  N.  fobre  fe  di^er  q  'elle  cometera 
tal  crime . 

Anno  do  Nafcimento  de  N.S.  JESU  Chnfto  aos  tantos  de 
tal  mes  do  anno  de  tantos:  em  efte  Convento  de  N;  ondeie  acha¬ 
va  olr.  Fr.  N.  Commiftario delegado  do  N.  Chariifimo  Irmao 
Miniftro  Provincial  Fr.  N.  perantefi,  por  fer  chamado  a  pareceu 
o Irmaõ  Fr.  N.  filhodefta  Provincia,  e  morador  ntfte  Conven¬ 
to  teftemunha  jarada  aos  Santos  Evangelhos  em  q  pos  feos  olhos; 
levando  fua  mão  ao  peito  prometendo  fallar  verdade  em  tudo  o  q 
lhe  foíle  preguntado.  Deidade,  qdiífeferde  tanto,  e  de  habito 
tanto,  pouco  mais  ou  menos.'  E  do  cuftume  diíle  nada.  [  Senaõ 
for  Sacerdote,  dira  ]  Teftemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos, 
em  q  pos  lua  maõ  direita  prometendo,  8çc. 

8  E  preguntado  fe  conhecia  ao  Ir.  Fr.  N.  donde,  é  como  o 
conhecia:  e  íe  o  tinha  por  Religiozo  prof  eííb  filho  defta  Provin¬ 
cia?  Diíle  q  por  tal  o  conhecia  por  efta  ou  por  aqaella  rezaõ.  E 
preguntado  íe  íabia,  qnaquelle  Convento,  ou  fora  deli*  olr  Fr. N. 
cometefte  tal,  ou  tais  crimes,  eq  diííoouveííe  eícandalo?  Diíle  q 
hera  publica  voz,  efama,  aífim  em  o  Convento  como  fora  detle 
qp  Irmaõ  Frey  N.  cometeu  tal,  e  tal  crime  em  tal  lugar,  e  q  alem 
da  offença  de  Deos  cauzara  grande  efcandalo,  naõ  ló  no  íobredit- 
to  lugar,  mas  também  nas^  vezinhanças,  e  no  Convento  entre  os 
Frades. 

9  E  preguntado  fe  íabia,  q  couza  hera  fama?  Diíle  fabia  íêr 
aquillo,  q  em  todo,  ou  na  mayor  parte  de  algum  lugar,  ou  Com- 
munidade  fedezia  publica,  e  vulgarmente.  E  preguntado  íeaqueJ- 
la  fama  hera  vaga,  ou  deminuta,  ou  pelo  contrario  firme,  e  con- 
ftante?  Reípondeo  hera  conftantiílima,  e  cada  dia  hia  creícendo 
mais. 

10  E  preguntado  como  fabia  q  o  Irmaõ  Fr.  N.  eftava  afTim 
infamado?  Diíle  q  o  fabia,  poiq  hindoalgüas  vezes  ao  lugar  ío- 
breditto,  ouvio  fallar  nelíe  avarias  peííoas,  e  particularmente  a  N. 
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caN.  cftranhindo-o,  c  murmurando  muito  diífo;  c  o  mefmo 
Qiivio  murmurar,  e  eftranhar  dentro  do  Convento  a  muitos  frades, 
e  cm  efpccial  fe  lembra  ouvillo  murmurar  a  N.  e  a  N. 

11  E  perguntado  pelo  tempo,  em  q  aquelle  cazo  aconteceo? 
Refpondeo,  q  em  tal,  ou  tal  tempo  ouvira  dizer,  q  aconteceraj 
mas  naõ  ouvio  murmurar  fenaõ  de  tal  tempo  para  cà.  E  pregon- 
tado,  fe,  fegund©  o  procedimento  do  dicto  infamado,  entendia  íer 
clle  frade,  qtal  fizefle,  ou  fe  íeriaõ  invençoens,  e  murmuraçoens 
de  inimigos,  e  contrarios  ío  afim  de  deíacr<'ditallo?  Refpondeo  tal, 
ou  tal,  Scc.  E  al  naõ  diíTe.  E  íendolhe  lido  todo  feo  teftemunho 
de  verbo  adverbum,  diíTe  q  o  contheudo  nelle  hera  a  verdade  do  q 
labia,  eoaíligaou  com  o  frmaõ  Commiflario,  e  com  migo  Secre¬ 
tario,  q o  eferevi.  Dia,  mez,  e  anno  ut  fupra  [  Aííignaõ-fe  todos 
tres  ficando  a  tefterminhano  meio. 

n  Defta  forte  tirara  as  mais  teftemunhas  da  fama,  ^  fendo 
omni  exceptione  majores ,  baftaraõduas  athe  tresj  e  tiradas  eílas, 
porào  CommiíTario  por  modo  de  íentença  o  defpacho  íeguince. 

Ftfios  os  dittos  das  teftemunkas  fobredittas,  e  con¬ 
federado  o  numero ,  e  qualidade  delias,  julgo  por  prova¬ 
da  afama,  cjfe  havia  ofpalhado ,  ajfem  n/jle  Convento 
como  fora  delle ,  de  qo  Frmaõ  Fr.  Ff.  havia  comettido 
tal,  e  tal  crime,  e  o  Secretario  faça  auto  para  fe  proceder 
à  efpecial ,  e  juridica  inqueriçaÕ .  Convento  de  N.  a 
tantos  de  tal  mex,  e  tal  anno.  Fr.  N.  Commijfario. 

Nefte  defpacho  poderá  oComnjiflíario  declarar  fe  as  teffce- 
munhas  íaõ  omni  exceptione  majores ,  ou  fe  ccmteftao  íobre’  os- 
artigos,  cuja  fama  fe  intentou  provar. 

J3  Depois  do  íobredieto  defpacho,  logo  ao  pèr  delle ,  otí 
cm  papel  à  parte  porà  o  Secretario  o  titulo  feguinte.  1 

Procejfo  ,  e  auto  judicial  de  efpecidt  InqueriçaÕ 
contra  o  IrmaÕ  Fr.  N.  morador  em  o  Convento  de 
N.  e  logo. 

•  . 

Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  JESU  Chrifto  aos 
tantos  de  tal  mez:  em  efte  Convento  de  N.  havendo  o  Noíío 
Chariííimo  lrmaõ  Fr.  N.  CommiíTario  provada  a  fama,  q  contra 
o  lrmaõ  Fr.  N.  Sacerdote  (  ouo  q  for  de  forte  q  íempredeve 
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declararíe  o  eftado  )  íe  divulgou,  fobre  q  eiquecido  do  feu  eftado, 
c  obrigaçaõ  havia  comettido  cm  tai  lugar  tal  crime,  de  q  le  ieguio 
grande  eicandalo,  determinou  inquerir  juridicamente  conforme  a 
obrigaçaõ  de  lua  Commiííaõ,  e  cargo  Non  fe  adftringens.  E  para 
iílo  me  mandou  fazer  efte  auto,  e  chamar  as  teftemunhas,  q  dos 
fobredittos  delidos,  e  artigos  foubeííem  perante  elle,  para  jura¬ 
rem,  e  deporem.  Em  feè  do  q,  e  de  tudo  o  fobrèditto  affignou 
aqui  commigo.  Dia,  mez,  e  anno  ut  Jupra  [  Affignaõ-le  ambos, 
e  poem  o  titulo  feguinte. 

14  Inqueriçao ,  e  exame  das  teftemunhas  q  fa\em 
pia  auçad  da  juftiça  contra  0  Irmaõ  Fr.  N.  Reo * 
inquerido. 

Anno  do  Nafcimento  de  NofTo  Senhor  JESU  Chrifto  de 
tantos,  aos  tantos  de  tal  mez.  Em  efte  Convento  de  N.  e  na 
Cella  do  Ir.  Fr.  N.  CommiíTario  da  Prezente  inqueriçaõ ,  por 
elle  ,  e  com  migo  foraõ  preguntadas  as  teftemunhas  abeixo  no¬ 
meadas,  às  quais  o  ditto  Padre  CommiíTario  deu  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  na  forma  coftumada,  e  prometerão  dizer 
verdade  em  tudo  o  q  lhes  foíle  preguntado. 

15  E  logo  no  mefmo  dia  foi  por  mim  Secretario  citado,  e  cha¬ 
mado  o  Irmaõ  Fr.  N.  Pregador  ou  Confeflor,  Scc.  Filho  defta 
Provincia  e  morador  nefte  mefmo  Convento,  teftemunha  jura¬ 
da  aos  Santos  Evangelhos,  em  q  pos  feus  olhos,  levando  íua 
mão  direyta  ao  peito,  e  prometeu  dizer  verdade  noqihefoííe 
preguntado.  E  de  idade  diíTeíer  de  tantos  annos,  pouco  mais,  ou 
menos,  e  de  habito  tantos,  pouco  mais,  ou  menos.  E  do  coftome 
diííe  nada  [  mas  íe  for  parente,  eípecial  amigo  ou  inimigo,  fe  de¬ 
clare  nefte  lugar.  ]  E  preguntado  fe  conhecia  ao  Irmaõ  Fr.  N. 
eíeotinha  por  Religiozo  ProfeíTo?  Diííe  q  íim  o  conhecia,  e 
fempre  o  tivera  por  Religiozo  ProfeíTo,  e  filho  defta  Província, 
e  por  tal  hera  tido,  e  havido,  naõ  ío  dos  Religiozos  defte  Con¬ 
vento,  em  qde  prefente  elletcftemunha  morava  com  o  ditto  Fr. 
N.  mas  de  todos  os  mais  Religiozos  da  Provincia  e  q  eíle  íe  acha¬ 
va  morador  em  tal  Conventoj  onde  o  vira  profeííar  [  ou  de  a  re- 
zaõ,  porq  íabeelle  he  profeíío,  demaneyra,  q  a  teftemunha  aífim 
nifto,  como  em  tudo  o  mais  q  diííe r,  de  íempre  a  rezaÕ  do  feu  dit¬ 
to,  e  a  cauza  porq  o  fabe.  ] 

E  preguntado  íe  fabia,  qo  ditto  Fr.  N.  havia  comettido  tal, 

Aa  i  e  tai 
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e  tal  crimer  Dide  q  fabia ,  Scc.  E  pregantado  donde,  e  como  o 
íabia?  Difle  q  clle  o  fabia  por  efte,  ou  aqaelle  modo,  por  tfta,  ou 
aquella  rezaô.  E  preguntado,  em  q  tempo  íabia  cometerão  dicto 
Fr.N.  o  tal  crimer  Difle  q  em  tal,  ou  qual  tempo,  fcgimdo  a  iua 
lembrança,  e  alnaõ  dide. 

1 6  Seo  q  fe  intenta  provar ,  forem  artigos  diverfos  contra 
algum,  ou  alguns  Religiozos  fe  pora.  E  preguncado  pelo  primei¬ 
ro  artigo  difle  tal,  ou  tal  couza.  E  pregantado  pelo  íegundo  ar¬ 
tigo  diile,  &c .  E  adim  nos  mais  fazendo  de  cada  hum  ita  para- 
gt  afo,  e  na  refpofta  do  ultimo  íe  dirá  E  ai  naõ  dide  dede  ultimo, 
nem  dos  roais  artigos  q  todos  de  verbo  ad  verbum  lheforaõ  lidos, 
c  declarados.  Taõbem  íe  pergantarà  q  Religiozos  otí  peíloas  o 
viram,  ou  ouviraõ  cometer  o  crime. 

1 7  E  fendo-lhe  lido  efte  feu  teftemunho  de  verbo  ad  verbum, 
dide  q  adim  padava  tudo  na  verdade,  e  nelle  naõ  tinha  mais,  q  a- 
creícentar,  ouderoinuir:  e  o  adignou  aqui  com  o  Irmaõ  Comroif- 
fario,  e  com  migo  Secretario,  q  o  eícreví  em  o  mefroo  dia,  mez,e 
anno  ut fupra.  E  íendo  outra  ves  repreguntado  em  o  meímo 
dia,  e  debaixo  do  meímo  juramento  íobre  a  materia  delle,  e  do  íea 
depoimento,  e  teftemunho,  q  todo  lhe  foi  lido  de  verbo  adverbum 
por  mim  Secretario,  difle,  q  em  tudo  falJava  verdade,  e  coroo  ve- 
riílimo  o  reconhecia,  e  ratificava,  e  o  tornou  a  aífignar  com  o  Irmaõ 
Commiflario,  e  comi  migo  Secretario. 

18  Advirtaíe  q  efta  ratificaçaõ  he  fempre  nectíTaria  no  fim 
de  todas  as  teftemunhas  em  todos  os  tres  modos  de  devadarje 
inda  muito  mais  emporta  fe  faça  na  devafla  por  accuíaçaõ  e  de- 
nunciaçaõ.  E  naõ  fo  fe  haõ  de  a  dignar  no  fim  do  teftemunho,  íe- 
naõ  também  no  firo  defta  ratificaçaõ.  E  por  efte  modo,  e  forma 
fe  tiraõ  todas  as  mais  teftemunhas,  q  parecem  neceflarias  para  fe 
provar,  o  q  fe  intenta.  Advertindo,  q  íendo  o  crime  grave,  porcj  o 
Reo  mereça  pena  de  Carcerè,  e  pelo  ditto  da  primeira  tefterau- 
nha  ficar  culpado,  íendo  ella  omni  exceptionem  ayor,  fe  deve  man¬ 
dar  prender,  e meter  na  caza  da  difciplina  temendoíe  algua  füga. 

19  Tiradas  e  ratificadas  as  teftemunhas,  feíegue  o  depoimen¬ 
to,  e  confiçaõ  do  meímo  Reo,  ao  qual  mandará  chamar  o  Juiz 
[  eftando  íolto,  mas  eftando  prezo,  hirà  à  caza  da  difciplina  o 
meímo  Juiz  como  Secretario,  o  qual  farà  o  termo  do  depoimen¬ 
to  com  o  feguinte  titulo 
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IDepoimento  do  IrmaÔ  Frey  N.  Reoinquerido. 

10  Anno  do  Nafcimento  de  Noflo  Senhor  JÈSU  Chrifto 
aos  tantos  de  tal  mez:  em  efte  Convento  de  N.  o  Irmaõ  Com¬ 
miftario  Fr.  N.  mandou  vir  perante  íy  (  oufoyàcaza  da  dif. 
ciplina,  íe  eftiver  prezo)  ao  Irmaõ  Fr.  N.  Reo  inquirido,  ao 
qual  diante  de  mim  Secretario  mandou  por  obediência  em 
virtude  do  Efpirito  S.  [  e  affim  o  farà  o  Juiz  ]  q  declarafte,  e  dii- 
fefteoq  na  realidade  pafíava,  e  havia  na  materia  dos  fobredittos 
artigos  de  intenção,  e  acçaõ  de  juftiça,  os  quais  por  mim  Secreta¬ 
rio  lhe  foraõali  logo  lidos  para  commaõ  mais  breve  felhe  fazer 
juftiça.  E  outro  íi  !he  foy  preguntado  íe  queria  procurador,  e  o 
nomeafe.  E  preguntado  pelo  primeiro  artigo  diííe  q  hera  íalío,  ou 

„  difle  tal,  ou  tal  couza.  E  preguntado  pelo  íegundo  diííe,  ôcc.  E 
quanto  ao  Procurador,  diííe  q  nomeava  ao  Ir.  Fr.  N.  (  íempre 
ha  de  fer  Religiozo  da  meíma  Provincia  )  e  pedia  ao  Irmaõ  Com- 
miííario  o  obrigaííe  a  aceitar  o  officio  de  feu  Procurador  edeften- 
for  em  efte  íeu  cazo  etudo  o  concernente  a  elle:  E  q  para  o  poder 
bem,  e  legitimamente  fazer,  lhe  dava  todo  aqueile  poder,  q  fe- 
gundo  direyto,  íe  requer.  E  diííe  ter  de  idade  tantos  annos  pou¬ 
co  mais,  ou  menos,  e  de  habito  tantos.  E  íe  affignoo  aqui  com  o 
Irmaõ  Commiftario  e  commigo  Notario  dia,  mez,  e  anno  utfu- 
pra  íe  o  Reo  naõ  quizer  Procurador  fe  ha  de  fazer  eíla  decía- 
raçaõ. 

11  Quando  o  Secretario  for  lendo  ao  Reo  os  dittos  das  tefte- 
munhas,  ha  decallar  fempre  os  nomes  delias  lendo  os  dittos  com 
tal  cautella,  q  nunca  elle  venha  emconhecimento  de  quem  he  o 
tal  ditco;  e  íe  lhe  haõ  de  ler  as  ^baftem  para  elle  conhecer  eftà 
culpado,  e  como  tal  em  confciencia  obrigado  a  confeífar  a  verd** 
de;  porij  os  nomes  das  teftemunhas,  nunca  fe  deícobrem  ao  Reo 
ienaõ  em  cazode  urgentiffima  neceffidade,  em  q  íe  iflb  ienaõ  pode 
procellar  o  crime  com  adevida  legalidade;  einda  neftecazo  íedaõ 
os  nomes  das  teftemunhas  todos  juntos  em  hum  rol,  e  os  dittos 
delias  em  outro  d«  forte  q  elle  naõ  preceba  qual  he  o  de  cada 
hüa. 

ii  E  logo  no  meímodia,  vendo  o  Irmaõ  Commiftario  a  rei- 
pofta  e  depoimento  do  íobreditto  Fr.  N.  Reo  inquirido,  e  como 
negava  tudo  pertendendo  diludir  a  juftiça,  elle  ditto  Irmaõ  Cõ* 
miflario  lhe  mandou  dar  os  cargos  íeguintes,  os  quais  eícriptos 
por  mim  Secretario  lhe  entreguei  requerendo-o  para  dentro  entã- 
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tas  horas,  oa  dias  refponder  aelles.  Hcje  tantos  de  tal  mcz,  Scc. 
[  Advertindo  q  os  cargos  fehaõde  dar  cm  papel  à  parte  com  o 
leguinre  titnlo. 

Cargos ,  a  q  ha  de  re/ponder  o  IrwaÕ  Fr.  N.  Reo  inquirido. 

Porquanto  da  Infinuaçaõclamorcza  q  nefta  Communidsde 
fe  fez  contra  voíía  charidade  com  fan  a  conftante  ja  provada, relul- 
taràõ  os  cargos  ícguintes,  mando  a  voíía  charidade  por  Tanta  obe¬ 
diência  em  virtude  doEípiritoS.  qda  data,  e  entrega  delles  athe 
termo  de  tantas  hoias  [  ou  dias  íegundo  o  pedir  o  proceíío,  ]  ref- 
ponda  aelles  lem  uzar  de  mais  palavras,  q  das  q  forem  relevantes, 
e  puderem  de  algum  modo  fazer  ao  ban  da  íua  juftiça  em  cazo, 
q  naõ  pareça  melhor  dizer  liza,  e  fingellamente  a  verdade,  como 
deve  em  coníciencia,  e  eftà  obrigado  a  fazer. 

Daííe  a  voíía  charidade  emeargo  q  em  tal  tempo,  e  lugar  fez 
ifto,  e  eftoutro;  daííe  mais  emeargo  q  fez,  Scc.  E  aííignafe  o  Juiz. 
E  o  Secretario  fas  nos  autos  hum  termo  de  entrega,  o  qual  die  ha 
de  aííignar,  e  taõbem  o  Reoemfeè  deqos  recebe,  e  íe  ha  de  de¬ 
clarar  no  ditto  tef  mo  o  dia,  e  hora  da  entrega. 

Certifico  eu  Fr.  N.  Secretario  da  prezente  devaíía,  q  aos  tan¬ 
tos  dias  de  tal  mez,  e  tal  anno,  às  tantas  horas  entreguei  ao  Irmão 
Fr.  N.  Reo  inqoerido  os  cargos  fobredittos  eferiptos  em  homa 
folha  de  papel  reqoerendolhe  reípondeííe  a  ellesno  tempo  deter¬ 
minado.  E  para  conftarda  entrega,  e  de  fua  aceitaçaõ  fiz  efte  ter¬ 
mo,  q  elle  aííignou  commigo,  dia,  me$,e  anno  ut  Jupra  [  Aífignaõ- 
le  ambos. 

23  Se  o  Reo  para  refponder  aos  cargos  vier  pedindo  os  nomes 
das  teílemunhas,  e  o  juiz  entender,  q  elle  tem  diífo  urgentiííima, 
neceííidade  por  fer  o  cazograviflimo  em  q  poíía  haver  íuípeitasde 
algüa  confpiraçaõ,  e  naõ  poder  o  Reo  evadilla  fem  íaber  os  nomes 
das  teftemunhas,  lhos  poderá  mandar  dar  na  forma  íobreditta  por 
leu  defpachooqual  aétuarà  o  Secretario  na  maneira  íeguinte. 

E  logo  no  íòbreditto  dia  [ou no  q  for  ]  em  comprimento  do 
defpacho  do  Irmaõ  Commiííario.  Eu  Fr.  N .  Secretario  dei  em  pa¬ 
pel  a  parte  ao  Irmaõ  Fr.  N.  os  nomes  da£  teftemunhas  com  fe- 
us  dittos,  como  conftarà  do  mefmo  papel  feito  da  minha  letra,  e  a 
juntei  a  fobreditta  petiçaõ aos  autos.  Fr.  N.  Secretario  q  o  eicre* 
vi  em  o  meímo  dia,  Scc. 

24  Cora  arcfpofta  q  o  Reo  der  aos  cargos  farà  oSecretarioo 
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.tei-mo  íeguinte.  Armo  do  Nafcfttento  de  Nodo  Senhor  jESU 
Chrifto  de  tantos:  a  tantos  de  tal  iriefc:  em  a  Cella  dolrmaõ  Co¬ 
mi  ílario  diante  de  mim  Secrètariò,  qtom  elle  tftava,  a  pareceo  o 
Irmaõ  Fr.  N.  R.  inquetído  [ou  ó  lea  Procarador  por  elle  ]  eom 
hum  papel  de  deícargos,  o  qòal  o  frrhàõ  CommiiTario  depois  dè 
ler,  mandou  aótuar,  e  ajuntar  aoVànfcós,  è  hc  o  q  le  feguè,  e  èú  Fr. 
K.  Secretario  o  eícrevi:  dia,  mez,  e  annò  %t  fapra. 

ij  Autuados  os  defcàrgos  doReb*  fê  ellenelles  vier  cóíh  cõ- 
traditas,  e  éxcepçoens  às  teftbmanba$,hÕtnéáiido  outVâs  aílim  pari 
contraditar  êftas,  como  para  a  fÜà  dèfeza,  íe  fara  b  íeguinte  termo. 

Atino  do  Naícimènto,  Sèc.  Viftá  a réipofta  do  írmaÔ  Fr.  N. 
R.  inquirido, e  as  contraditas,  e  exfeepçoetis  poftas  às  teftemunhas, 
com  o  mais  requerimento  feito  pàrà  íe  lhe  preguritarem  huma,  e 
qualificarem  oütrás:  o  Irttiaõ  CêmMiíTariòcom  átifrào,  e  zèllo  de 
a  parar  a  verdade,  eónforrhe  a  óbrigiçáõ  de  feò  Bfficio  mandou  a 
mitn  Secretario  q  citaíTe  ,  d  chardaííe  as  teftètóunhas,  q  o  ditto 
Reo  inquirido  allega*  e  da  ém  íua  défeza  para  diánte  dclle  jura¬ 
rem,  e  deporem.  O  q  eu  Secretario  fiz  logo  chamandoas,  e  citan- 
doas  particularmente  em  íuas  próprias  peíloas.  Eu  Fr.  N.  o  efere- 
vi  em  o  me  imo  dia*rheseánrio  itt  fopra.  E  advirtaíe  q  todas  àá 
teftemunhas,  q o  Reo  derem  fuá  dèíczâ  lhè  deve  tirar  o  Juiz,  ou 
perfi,  ou  por  oüttettí;  potq  nab  íe  íhé  firàndo  todas,  le  poderá 
julgar  por  nullo  o  píoceíTó. 

16  Teftetfiatthàs,  ólftnaõFr.  N.  R.  inquerido  deu  em 
íua  defeza.  AnftÕddNáícimédtòV  &c.  Em  efte  Cónvento  de 
N.  na  Cella  dolrmaõ  Gotnmfffarlo por  éllc,  è  pof  mitti  Secreta¬ 
rio  foraõ»  preguntadas  ás  tefterrfàttha^  abaixo  nomeadas,  às  quais 
etí^drttó  Còmmiífario-déb  fu^arttéutò  áos  Santos  Evángeíhós  nà 
forma  coftumáda,  e  prometteVá&drzéY á  herdade:  e  íeus  dfttòVíaõ, 
os  q  íe  feguem.  Eu  Fr.  N.  Secrébariobeí  crevi  dm  b  meímo  dia, 
roes,  e  á-nno,  & c.  (  A*fl5^nafé  )  è  fdinquWèm  a-s  ceftr  mutthas  com’ 
toda  a  exaçaõ  na  meíma  forma',  ^  ficá  lanÇádáem  o  num.  14.È  nò 
fim  de  tudo,'íe  rematará,  e  fécháVàf  àdédaíTá  cõ o  íeguinte  termo. 

27  E  logo  nó  méímò  dia1,  tttèz,  e  anhó,  Viftor  os  cargos,  def- 
cargos,  e  depbicnerito  d<£R;  é  difeei1  riaã  ti  to  ha'  maàs'qJaiiegàr  para 
bem  de  íuá  jiiftiçá*  o  ditfto  Itiriaõ  CòihtóiíFaríb  deá  qèr  autos  por 
concluzos,  e  acabados,  e  mandoú  a  rhim  SeCretfarlo,  q  osáotuafle, 
efizefle  tfêmiò  de  enterramento  da  dbvaílL  Etto  ítè  do  q  íd  fez 
efte  termo,  em  q  affignou  com  migb  eàtí  bnnéfitio  díà,  rtoes  é  anno„ 
Fr.  N.  Cotrimiflariüi  F/.  Àr.  factétario. 
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28  O  q  fe  deve  fazer  no  cazo  q  o  Reo  fuja  iem  dar  a  fua  de* 
feza  fe  achara  nos  formularios,  e  varios  Eftatutcs  q  íe  achaõ  no 
archivo  da  Provincia  em  a  caza  Capitular  para  donde  o  Commii- 
fario  ha  de  remeter  a  devaíTa  fechada,  e  lacrada  por  peífoa  fiel,  pa¬ 
ra  la  le  concluir  athea  final  íentença. 

29  Quando  a  devaíTa  proceder  por  Denunciaçaõ,  fc  princi¬ 
piará  na  maneira  íeguinte. 

Aos  tantos  de  tal  mes  dà  era  de  tantos.  Em  efte  Convento  de 
N.  em  a  Cella  do  IrmaÕ  Fr.  N.  Pregador,  8cc.  CommiíTario. 
Delegado  do  noílo  Chariílimo  Irmaõ  Fr.  N.  Miniftro  Provinci¬ 
al  defta  Provincia  de  N.  A  pareceu  perante  elle  o  Irmaõ  Fr.  N, 
Sacerdote  [ou  q o  for  ]  Reíigiozo  ptoícfíb  defta  Provinda. e  mora- 
dor  nefte  Convento  de  N.  edíante  de  mim  Secretario  Denun¬ 
ciou,  ou  entregou  em  ham  papel  eícripto  por  fua  mão  a  denuncia, 
qao  ditto  Provincial  tinha  ja  feito  contra  o  Irmaõ  Fr.  N.  Sacer¬ 
dote  da  q  elle  fem  temor  de  Deos  tinha  cometido  eftes,  e  aquellcs 
crimes,  de  q  o  denunciava  Íem  odio,  ou  rancor  cj  contra  elle  tivefi. 
fe,  mas  movido  fo  da  fraternal  charidade,  honra  de  Deos,  e  credi¬ 
to  da  Religião  íem  dolo,  calumnia,  ou  falfidade,  o  q  tudo  jurava 
In  verbo  Sacerdotis j  e  nomeava  por  teftemunhas  dos  crimes  de¬ 
nunciados  aos  IimãosFr.  N  N.N.ea  todos  os  mais  q  eftes  fof- 
iem  referindo.  O  q  vifto  pelo  íobreditco  CommiíTario  me  man¬ 
dou  fazer  termo  de  aceitaçaõ  da  Denuncia,  aotuandofe  o  fco  dic¬ 
to,  e  q  maodaíle  chamar,  ou  çitaíTe  a$  teftemunhas  nomeadas  oara 
ferem  inqueridas  na  forma  ordinaria  o  ^  tudo  fiz  em  o  fobreditto 
dia  mcz,  e  anno  at  fupra  Fr.  N.  Secretario. 

E  logo  íecomeçaraõ  atirar  asteftemunhas  na  mefma  forma  q 
fica  dito  para  a  Denunciaçaõ  menos  aprovada  da  fama  q  fo  íe  faz 
quando  a  devaíTa  he  por  Infinuaçaõ  clamoroza,  ou  na  vizita. 

30  Da  mefma  forte  com  pouca  differença  fc  dar  à  principio  à 
devaíTa  por  accuzaçaõ  mudandoíe  os  nomes  de  Denunciador  era 
Accuzador,  e  obrigandofe  efte  por  termo  efpecial  a  provar  tudo  o 
q  aceuza  fobpena  de  ficar  íogeyto  a  de  Taliaõj  ma^  hum,  e  outro, 
como  ditto  he  devem  jurar  de  calumnia  no  meímo  libello  da  de¬ 
nunciaçaõ  ouaccufaçaõ,  de  qtudo  fe  farà  termo.  E  ja  íe  labe,  q 
em  hüa,  e  outra  devaíTa  ha  de  preceder  inftituiçaõ  de  Secretario 
na  forma  q  fica  lançada  a  numeros  5. 

31  Mas  ícjaõ  os  Prelados  muy  acautelados  em  admittir  íe- 
melhantes  Denuncias, ou  Accuzaçoens  lem  q  primeiro  com  toda 
a  prudência  examinem  fe  entre 0$  Accuzadores,  e  Accuzados  ha 

odios, 
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©dios,  on  mas  crenças  (  como  de  ordinariio  fuccede  )  pO’  q  nefte 
cazo  devem  fer  repelidos  femelhantes  libellos,  e  aconlelhar  ie  fa- 
çaõ  por  pefloas deíapaixonadas;  Advertindo,  como  fica  ditto,  q 
os  confpiradores,  c  inimigos,  por  Direito  naõ  podem  fer  Accuza- 
dores,  Íena5  em  deflFenía  de  injuria  propria.  Em  ambas  as  Devaí- 
fas  íc  ha  de  por  por  titulo  o  feguinte.  Auto  dc  Denuncia  ou  Accuza- 
çaõ,  em  q  he  Denunciante,  ou  Accuzante  N.  e  Denunciado, 
ou  accuzado  N. 

31  Advirtaííe  q  por  muitos  defeitos  fe  podem  anullar  ospro- 
ceílos  criminaes.  Pdmeiro  por  falta  de  Secretario  inftituido  juri¬ 
dicamente.  Segundo  íe  pioccílar  fem  haver  Accuzador,ou  Denun¬ 
ciador,  ou  clamotoza  infinuaçaõ,  e  infamia,  ou  indícios,  ou  exce- 
pçaõ.  Terceyro  deixar  de  tirar  as  teftemcnhas,  affirn  em  favor  do 
Reo, como  do  Accuzador,ou  deixar  de  lhe  dar  juramento.  Quarto 
fe  deixar  de  dar  tempo  fu  ífic  tente  ao  Reo  para  refponder  aos  car¬ 
gos.  Quinto  fe  íentenciar  ao  Reo  fem  o  ouvir, ainda  q  efteja  auzen- 
te;  por^  eftando-o,  o  deve  citar  por  carta  de  Ediétos,  pondo  edi- 
étaes,  c  mandando  nelles  por  obediência  q  a  pareça  em  tempo,  e 
termo  de  ramos  dias  para  fer  ouvido  de  fua  juftiça.  E  naõ  a  pare¬ 
cendo  no  termo  aífignado,  o  poderá  íentenciar,  declarando  efia  ci« 
taçaõ  precedente  dos  editais  fixados  na  porta  do  Refeitório,  ou  em 
outro  lugar  femelhante,  e  publico  à  Communidade.  A  forma  dos 
editais  íe  achará  nos  formulários  da  Provincia,  e  em  varios  Auto¬ 
res.  Mas  íe  o  Reo  eftiver  prezente,  e  obftinadamente  naõ  quizer 
refponder ,  íendo  mandado  ,  e  requerido ,  bem  o  poderá  fen- 
tenciar. 

33  Sexto  íe  o  íentenciar,  fem  lhe  dar  procurador,  pedin¬ 
do-o  elle,  o  qual  ferà  fempre  da  Província.  Sétimo  íe  lhe  naõ  ad- 
mittir  as  excepçoens,  contradittas,  eappellaçaõ  licita,  jufta,  e  le¬ 
gal.  Outa^o  íc  condenarão  Reo  íem  baftante  numero  de  teílcmu- 
nhas,  q  fendo  omni  exceptione  majores ,  baftaraõ  duas,  e  particu¬ 
larmente  íendo  confiantes.  Nono  finalmente  íeo  Juiz  nalenten- 
ça  fe  naõ  conformar  com  o  q  confiar  dos  autos  Secundum  allega - 
ta,  &  probata. 

34  Se  a  Patente  do  Provincial  íenaõ  extender  mais  do  q  a  ti¬ 
rar,  ou  inquerir  teftemunhas,  dara  o  CommiiTario  principio  àln- 
queriçaõ  com  a  aceitaçaõ  da  Commiílaõ,  c  inftituiçaõ  de  Secre¬ 
tario  na  forma,  q  fica  ditto  a  numero  4,  e  j.  e  continuando  a  in¬ 
querir  pelo  numero  14.  mutatis  mutandis ,  a  concluira  athe  o  nu¬ 
mero  18.  exclufive,  e  fazendo  termo  dc  concluzaõ  na  forma  fe- 
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guinte  E  com  os  dittos  das  teftemunhas  deu  o  Irmaõ  CommilTa^ 
rio  efta  inqueriçaõ  por  tirada  feita,  e  acabada  por  íerem  todas,  le¬ 
gais,  e  conteftas;  em  feè  do  q  mandou  fazer  efte  termo  q  aííigoou 
commigo  Secretario  em  o  mefmo  dia,  mez,  e  anno  utfupra  As 
remeteià  ao  Provincial.  Mas  devefle  advertir  q  as  ccftemunha.s 
de  fora  da  ordem  fenaõ  devem  admittir  (enaõ  em  cazo,  q  de  outra 
forte  íenaõ  poda  provar,  o  q  fe  pertende,  mas  nunca  lem  licença 
da  M  eza  da  Deffiniçaõ. 


CAPITULO  XCIV. 


Ordem  Efcbolafticar  que  fe  ba  de  guardar  em  o  Collegio  de 

Coimbra. 

1  1  ^  M  °  Inverno,  q  começa  a  tres  de  Outubro  athe  a 

Pa'choa,  fe  tangera  o  fino  às  finco  horas  da  tarde 
J  r/  para  os  Eftudantes  fe  recolherem  às  Cellas  a  eftu- 
dar,  onde  cftaraõatheas  oito.  E  a  eí^as  íirtange- 
ra  a  Matinas,  às  quais  hiraõ  todos  excepto  os  Mefties ,  o  defen¬ 
dente,  e  arguentes,  no  dia,  q  lhes  couber  argumentar,  e  defender; 
Acabadas  as  Matinas,  fe  tangera  à  diíciplina  nos  dias,  q  coftuma- 
mos;  acabada  cila,  hiraõ  as  conferencias  ou  reparaçoens,  q  dura- 
raõ  meya  hora,  e  lego  fe  tangera  a  cear,  ou  fazer  collaçaõ. 

i  A  Prima  fe  tangerá  às  finco  horas,  e  antes  de  a  rezar,  have^ 
ra  meya  hora  de  oraçaõ  mental;  o  q  íe  obíervarà  em  todo  o  anno; 
e  com  Prima  íe  rezará  logo  Tercia,  Seixta,  e  Noa,  em  q  aííiftiraõ 
todos  o  moradores  do  Collegio  com  ametade  dos  Eftudantes,  em 
hüa  íemana,  e  outra  ametade  em  outra;  e  ero  quanto  eftes  rezaõ, 
diraõ  miíla  os  q  ficaõ  de  fora,  para  q  acabadas  as  Horas,  a  vaõ  di¬ 
zer  os  q  as  ficaraõ  rezando.  Porem  em  os  dias  Santos  Domingos, 
e  AíTuetos  aííiftiraõ  todos  às  Horas ,  e  diraõ  as  uuiftas  quando 
mais  commodamente  puderem,  mas  de  modo,  ç[  a  hora*  de  jan* 
tar  eftejaõ  todas  ditas. 

3  As  miílas  Conventuaes  fe  entoa raõ  em  as  tres  Pafchoas 
com  íuas  outavas  de  guarda,  e  nas  feftas  de  Chrifto,  e  de  NoíTa 
Senhora.  Dia  de  todos  os  Santos;  dia  de  N.P.S.  Franciíco  e  de 
Santo  Antonio  cuja  fefta  celebrada  por  todosos  Collegiais,  hiraõ 
ter  as  ferias,  onde  o  Provincial  lhes  ordenar,  o  q  naõ  foraõ  antes 
do  to  dia.  :  4  Quan- 


4  Qoândo  forem  para  ftrias,  nsõ  deixtm  Bruruletas,  r.ctn 
couzas  dc  len  uzo  f  ra  do  ColU gio,  mas  tos  almanos,  q  a  Piovin- 
cia  lhes  concede,  fobpena  de  lerem  caftigados  corro  pioprietari- 
os:  eas  chaves  pedem  dtixar  no  CclUgio  squem  lhes  parecer, 
conforme  o  Eítatuto  da  Piovincia.  Efiardo  nas  ferias  tra'em  de 
a  proveitar  o  tempo,  evitando  os  diícutlos  deinectílarios,  para  o  q 
raõ  poderaõ  pernoitar  fora  do  Convento  If  m  hcença  in  fcnptis  do 
Piovincial,  íobpena  de  coatro disciplinas, e  hum  mes  de  uipeníaõ 
ao  Guardiaõ,  q  o  premittir.  Mas  fo  cudem  muito  em  edificar acs 
Religiozos  com  modeftia,  humildade,  c  recolhimento;  e  como 
ditto  he  no  Eftatuto  da  Provincia,  naõ  poíTaõ  os  Guardiaens  man- 
darlhes  dar  dinheiro,  nem  elles  aceitalío  para  íevcftirera,  nem 
para  livror;  porq  naõ  tendo  o  Guardiaõ  Burel  para  os  vefttr,  ferà 
obrigado  a  mandarlho  depois  ao  Collrgio.  E  quando  polia ,  e 
queira  ajudallos  com  algüa  eímollapara  papel,  e  tinta,  o  poderá  ío 
fazer,  mandandea  remetida  à  ordem  do  Guardiaõ  do  Collegio  pa¬ 
ra  q  ellc  por  íua  via  mande  comprar  ao  Eftudarte,  o  q  lhe  for  ne- 
ceíTario;  e  o  Guardiaõ,  ou  o  Eftudante,  q  ocontratio  fizer,  íeja 
caftigado  pelo  Provincial  com  a  pena  q  lhe  parecer. 

j  As  Veíperas  fe  tangerá  à  hüa  hora  depois  do  meio  dia  n os 
dc  tftudo,  e  íc  rezará  juntamente  completa  pelos  daquelle  turno; 
mas  naquarcfma,  as  vefperas  fc  rezaraõ  antes  de  jantar,  e  a  com¬ 
pleta  em  lahindo  da  I  çaõ  da  tarde,  A  I  çaõ  de  manhãa  de  Ar¬ 
tes  íetange»à  as  8.  horas,  c  adcvcfpera,  as  i  e  em  cada  hüa 
legaftaraõ  duas  horas,  c  havendo  doas  Len  tesde  Theologia,  à  li- 
çaõde  Prima  fe  tangerá  às  8.  horas  q  durar  à  athe  as  9.  e  ade 
Terciadas  9.  athe  as  10;  mas  havendo  hum  fo  Lente  dc  Theo¬ 
logia,  durará  a  íualiçaõ  hora,  e  meya.  A  tarde  hiraõ  os  Theolo¬ 
gos  à  Uni^erfidade,  onde  ouviraõ  a  de  Eícoto,  e  de  Sãto  Thomas. 
Mas  havendo  no  Collegio  tres  Lentes, hiraõ  à  Univerfidade  ouvir 
a  liçaõ  deEfcoto,  e  acabada  ella,  íe  recolherão  ao  Collegio  a  ou¬ 
vir  a  de  vespera,  q  durará  hüa  hora  por  Relogio  de  areya. 

6  Ao  jantar  fe  tangera  às  onze  horas,  c  acabando  de  lavar  a 
louça  fe  porà  no  deprofundis  hum  cazo  de  M  oral  cada  hum  na  fe- 
mana  q  for  Hebdomedario;  e  no  cazo,  e  em  praticas,  (  q  fo  devem 
fer  Eíchohfticas  )  fe  poderá  gaftar  meya  hora,  e  outra  meya  ho- 

ja  reraõ  para  poder  fallar  depois  de  ceya,  e  logo  fe  reco!he<aõ.  E 

ao  tempo  de  Eftudo,  achando  o  Guardiaõ,  ou  algum  doi  Mtftres 
a  algum  Eftudante  fallando,  o  penitenciará ,  fegundo  merecera 
culpa:  e  lendo  dtfe#uozo,  feraõ  obrigados  a  avizai  ao  Provincial. 
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O  Irmaõ  Gaarcjiaõ  terà  muito  cuidado  <je  q  os  officiais  tan- 
jaõ  a  íuas  horas,  para  q  com  pontualidade  fetenhaõ  os  exercido* 
ordinarios,  q  por  cilas  eftap  repartidos. 

7  Nenhum  Eftudante  deitará  a  hora  de  íeu  eftado,  nepi  o 
Guardiaõ  o  coqíentirà,  inda  q  íeja  por  occaziaõ  de  Hoíptcjes  de 
qualqoer  qualidacje  q  íejaõ,  pem  inda  do  rpefmo  Provincial,  falvp 
com  dilpçnía  ipa;  pois  Ee  ççmza  cetra,  q  po  a  proveitamentQ  do 
tempo,  e  recolhiipenta do  eftudo,  cpnfifte  p  laber,  ou  naõ  laber. 
Nenhum  hoípede  podetà  eftar  no  Collegio  mais  q  o  cjja  esn  q 
chegar,  nem  dormir  mais  q  hpa  noute.  Os  Eftudantes  poderaõ  dé 
dia,  e  com  a  porta  aberta,  çntrar  nas  Cellas  huns  dos  outros  pop 
cauza  de  eftudo,  e  para  cpnferir  luas  poftillas,  e  duvidas,  mas  mui¬ 
to  maníamente,  è  de  moçfcó  q  naõ  inquietem  os  outros;  nemi  os  q  1 
morarem  em  os  dormitorios  décima  poderaõ  íubir  a  elles  ppm  faiir 
dalias,  por  íe  evitarem  eftronçlos,  q  inquietem  ao?  q  moraõ  pop 
baixo.  Em  as  Cellas  de  íeus  Mcftres,  para  lhes  preguntarem  algua 
duvida,  de  dia,  e  de  noute,  e  atoda  a  hora  poderaõ  entrar,  porem 
íempre  eftaraõ  com  a  porta  aberta,  de  íorteqquem  paííarpoíía, 
ver  querrHa  eftà. 

8  NoVeraõ,  q  he  da  Pafchoa  por  diante,  íe  tangerá  às 

4  horas  da  manhãa  para  a  praçaõ,  e  para  íe  rezar  Prima  com  a$. 
mais  Horas,  q  fe rezaraõ,  e  diraõasmiílas  na  forma,  q  eftà  ditto 
no  Inverno;  e  iílo  athe  as  fete  horas,  em  q  devem  entrar  às  liçoens 
de  Artes,  ou  Theologia  q  duraraõ  athe  asnove,  e  daRi  a  hurra  fç 
tangerá  às  Reparaçcens,  q  duraraõ  athe  as  dez,  e  meia,  e  dahi 
íe  tangerá  ao  Refeótorio;  mas  nos  dias  de  jejum  feraõ  as  Repa- 
taçoens  as  dez  e  meya,  o  jantar  às  onze;  o  qual  acabado,  íe  porà  o 
cazõnaforpa  fobreditta,  e  logo  tangeraõ  a  filencio,  q  durará  athe 
as  duas  horas  nos  dias  de  jejum,  e  nos  mais  To  athé  a  hora  e  meya. 
As  vefppras,  e.coropletas  íe  tangerá  as  duas;  à  liçaõ  às  tre*;  às  Íeí& 
a  Matinas,  e  acabadas  ellas,  íe  recolherão  a  eftudar  ache  as  nove, às; 
quais  fe  tangerá  à  difciplina  nos  dias,  em  q  a  çoftumaino*  fazer;  e 
acabada  efta,  fe  tangerá  ao  Refeitório,  e  depois  de  paífada  meya 
hora,  íe  recolherão,  como  eftà  ditto.  ^  , 

9  Nenhum  Eftudante  eícreverà  a  peiloa  algua,  nem  indaèã 
Frade,  lem  éxpreffa  licença  do  Guaidiaõ,  aquem  encarregámos  a 
naõ  de,  <alvo  para  Pay,  May,  qu  Irmãos;  e  cm  cazo  urgente  com- 
municadò  ao  Guardiaõ,  poderaõ  eferever  a  outras  peftpas  com  li¬ 
cença  íua.  E  achando,  q  algum  Eftudante  faz  o  contrario,  exe¬ 
cutará  nclle  a  pena  do  Eftacuto,  quanto  à  difciplina,  avizando  ao 
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Provincial,  para  lhecommutar  a  da  Recluzaõ  era  o  q,  fegundo 
Dcosj  lhe  parecerj  aquem  fe  encomenda  muito*  q  achando  afguoi 
Eftodante  deffe&u  zonifto,  ocaftiguccom  grande  r'gor,  fegun- 
do  aqualidade  da  culpa*  e  muito  mais  h  achar,  q  algum  tira,  ou 
manda  cartas  ao  Correyo ,  fem  fer  na  Bolfa  da  Communida- 
de  com  as  dos  mais  Religiozos. 

10  Os  Eftudantes  naõ  fahiraõ  fora  cm  dia  de  liçaõ,  nem^* 
o  Irroaõ  Goardiaõ  os  poderá  mandar  a  negocio  algum,  Ibbpenazfoi. 
de  privaçaõ  de  feu  officio  por  hum  mezj  mas  occurrendo  negocio 
taõ  precizo,  q  aparecer  dos  Difcretos,  íenaõ  poíía  ddlatar  para 
dia  de  aiiueto,  cora  o  parecer  dos  mefinos  os  poderá  o  frmao 
Guardiaõ  mandar  à  Cidade  fomente,  mas  nunca  em  horas  de- 
Jiçaõ,  nem  dois  Eftudantes  juntos.  Nos  dias  de  aíTueto,  iantos, 

pu  Domingos  naõ  poderaõ  hir  mais  de  quatro  frades  fora  à  Ci¬ 
dade,  e  em  quanto  eftes  eftiverem  fora,  naõ  poderaõ  hir  outros, 
e  o  Guardiaõ  os  accommodarà,  como,  legundo  Deos,  lhe  pa¬ 
recer,  repartindo  as  hidas  por  todos,  nem  confmtirà,  qosfia- 
des  da  Coramunidade  lhes  tomem  aos  Eftudantes  o  lugar  em 
íemelhantes  dias  *  por^j  tendo  q  fazer  fora»  o  poderaõ  fazer 
em  os  de  eftudo.  Naõ  haverá  no  Colbg  o  Companheiros  par. 
ticulares,  mais  q  para  fe  ajudarem  às  miíías ,  barbearem ,  e 
curarem. 

11  As  eonclufoens  dos  outros  Collegios  poderaõ  ir  doas 
athc  quatro,  c  nunca  mais*  mas  aos  aétos  q  lc  fazem  na  Uni- 
verfidade  nas  outras  Sçiencias,  naõ  iraõ,  falvo  fendo  a  pefloa 
de  muita  qual  dade,  e  tbrigaçaõ,  aquem  íenaõ  poíía  perder  o 
refpeito.  Mas  aos  ^  fe  fazem  em  Santa  Cruz,  e  na  Companhia, 
por  cujo  refpeyto  naõ  ha  na  Univerfidade  hçaõ,  hiraõ  todos  os 
Theologos  j  pois  fe  reputaõ  por  liçaõ:  e  nelies  entraraõ  ,  e 
voltaraõ  como  abaixo  fe  dirà,  tratando  da  modeftia,  q  haõdcf 
guardar  quando  forem  à  Univerfidade  ,  debaxo  das  mdmas 
penas  abi  declaradas.’ 

-  li  Todas  as  vezes,  q  forem  aos  íobredittos  aétos,  ioda  q 
fejaõ  dous,  quatro,  ou  todos,  iraõ,  c  viraõ  junto?,  fem  fe  apar¬ 
tarem,  nem  poderaõ  entrar  em  caza,  oo  Coileg-o  algum,  fobpe- 
na  de  hGa  diíciplina  pela  primeira  vez,  pela  iegcmda,  duas,  e  pe¬ 
la  terceyra  íerào  Irmaõ  Guardião  ebrigado  a  avizar  ao  Provin¬ 
cial,  para  q  elle  caftigue  aos  culpados  como  incorregiveis,  lan¬ 
çando-os  fora  dos  eftudos,  ou  coro  a  pena  q  lhe  parecer. 

13  Mandamos  por  íanta  obediência  atodos  os  Eftudantes,  e 
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moradores  do  Collegio  não  entrem  em  cazaalguafem  exprefla 
ljceoça  doGoardiãó  delle,  e  efta  naõ  preiuinida,  mas  pedida  de- 
antes;  e  elle  a  não  darà  lenao  para  negocio  muy  urgente  necei- 
iario,  conííderando  primeiro  acaza  q  he,  e  a  qualidade  do  Reli* 
giozo.  O  q  íenão  entende  das  cazas  dos  ienhores  Biipo,  Rtytor 
da  Univerlidade,  Conventos»  ou  Collegios  de  outras  Religiotns, 
de  S.  Paulo,  de  S  Pedro,  e  dos  Militares,  nem  tambtmdas  cazas 
de  Teus  Meftres  de  Theologia.  E  da  mefma  'orte  íenão  deve  en¬ 
tender  efta  ley  daquelles  q  na  Cidade  tiverem  íeus  Pays,  ou  Ir¬ 
mãos  moradores  a  relpeito  das  fuas  cazas,  em  q  moraõ,  com  o 
ditto  he  no  Eftatuto  da  Provincia. 

14  E  pelas  mel  mas  penas  aftima  poftas  mandamos  q  nao  *ao 
aos  Mofteiios  das  Freiras»  nem  lhes  fallem,  nem  tenhão  comreí- 
pondencia  com  algüa  delias;  mas  ofFcrecendofe  algum  negocio 
urgente,  para  em  algüa  occafiaõ  irem  aos  íobrtdiuos  Conventos, 
o  Irmaõ  Guardião  poderá  dar  licença  na  forma  do  Eftatüto,  e  de‘ 
outro  modo  não.  E  fabendo,  q  algum  Religiozo  quebranta  efta 
hy,  entrando  em  algüa  caza,  ou  indo  a  Mofteiros  de  Freyras,  o 
Guardião  eftatà  obrigado  a  avizar  ao  Provincial,  para  <3  o  tire  do 
Collegio.  E  íe  para  obíervancia  de  couzas  taó  importantes  em 
materia  de  tanta  opiniaó,  fempre  taõ  venerada;  no  Collegio  pare¬ 
cer  ao  Ptovincial,q  he  neceífaria  pena  de  cenfura,  a  poderá  por 
cm  o  diteo  Collegio  por  eícripto  na  forma  de  Direyco,  ou  acreí- 
eentar  as  corporais  no  modo,  q  lhe  parecer;  E  com  pena  de  íof*: 
peníaõ  por  dois  mezes  ao  Guardião,  não  hirão  dizer  Miftas  por 
cfmolla  a  Conventos  de  Freyras. 

E  declaramos,  q  em  todas  as  penas  impoftas  aos  morado¬ 
res  do  Collegio  de  Coimbra,  com  q  fe  lhes  prohibe  entrar  nas  ca¬ 
zas  da  Cidade,  ehiraos  Mofteyros  das  Freyras,  queremos  encor- 
rão  todos  os  Reíigozos,  q  paííarem  pela  dnta  Cidade,  ou  forem 
a  ellacom  licença,  ou  com  qualquer  outro  titulo,  ainda  antes  de; 
entrar  no  Collegio,  ou  depois  de  íahir  dcile. 

16  Quando  os  Eftudantes  forem  à  Univeríidade  ouvir  a  Sa¬ 
grada  Theologia,  hirão  íempre  juntos  de  dous  em  dous,  íem  fc 
deterem,  nem  divertirem  atheentrarnò  Gerai,  onde  com  muità 
compoftara,  e  modcftia  fe  irão  íentar  onde  fiquem  todos  juntos  , 
f<*m  ficarem  Eftudantes  no  meioclelles,  occupando  To  os  bancos  q 
lhes  forem  neceííarios,  nem  paftarão  porçima  delias  por  ícr  dcl- 
compoftura  âlheya  do  noílo  eftado,  nem  façaõ  acçaõ,  q  não  digi 
cora  a  moitificação,  c  exemplo,  q  de  nos  íe  efpera,  íobpena  de 
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hua  difciplina  pela  primeira  vez,  pela  íegonda  duas,  e  pela  tercey- 
ra  irremiffivelmente  ferà  lançado  fora  do  Collegio:  e  o  mais  velho 
ferà  obrigado  a  avizar  ao  Guardião  dos  delconcertos,  q  ouver, 
para  eilc  os  caftigar,  íobpena  de  elle  fer  o  caftigado  com  dobra¬ 
da  pena,  da  q  eftà  taxada  para  os  delinquentes.  Do  mofmo  modo, 
q  entrarão,  lahirão,  acabadas  as  liçoens,  ouaótos,  para  cujo  efíei- 
to  deixarão  primeiro  fahir  todos  os  Eftudantes. 

1 7  Todos  os  mezes  emhom  dia  de  aífueto  haverá  conclu- 
zoens,  era  q  fe  dcífenda,  o  q  fe  houver  lido  naquelle  mez,  e  eftas 
fe  faraõ  à  noite  no  tempo,  em  q  fe  havião  de  recolher  ao  eftudo, 
cada  dous  Eftudantes  feu  mez.  A  eftas  concluzoens,  e  inda  às  de 
cada  dia  affiftirà  o  lrcnaõ  Guardiaõ  quanto  lhe  for  poffivel,  aftim 
para  q  veja  o  q  aproveitaõ  os  Eftudantes,  como  para  atalhar, 'e  por 
termo  às  demaziadas  probas  e  fazer  fignal,  quando  lhe  parecer, 
para  q  íe  acabem,  E  para  q  os  Eftudantes  melhor  íe  appliqucra 
ao  elpecalativo,  e  aproveitem  o  tempo  em  o  cj  vaõ  aprender  ao 
Collegio  nunca  fe  occupem  em  tresladar  Sermoens;  e  confiando 
ao  Guardiaõ,  ou  Mcftres,  q  elles  fazem  o  contrario,  íeraõ  obriga¬ 
dos  a  avizar  ao  Provincial  para  tirar  do  Collegio  os  q  achar  culpa¬ 
dos.  Encomendafte  muito  ao  Guardiaõ  do  Collegio  aílifta  com  os 
Eftudantes  em  todas  as  Communidades,  e  exercícios  eípirituaes 
do  Officio  Divino,  e  oraçaõ  para  q  com  íua  prezença  fe  continuem 
mais  perfeicamente. 

18  Era  os  dias  fantos,  e  de  aííueto  de  manhaa  não  fallaraõ  os 
Eftudantes  com  peftoa  algua,  nem  o  Guardião  lhes  darà  licença 
paraqo  façaô,e  achando,  q  algum  fazo contrario,  o  penitencia¬ 
rá,  como  he  coftume  da  Provincia,  e  o  meímo  feià  no  tempo,  e 
hora  da  liçaõ,  q  naõ  poderaõ  fallar  neila  a  peftoa  algüa  de  qualquer 
qualidade,  q  feja,  aftim  corno  nas  horas  doeftudo;  nem  o  Guardião 
poderá  diipenlar  nifto,  íobpena  de  fer  caftigado  pelo  Provincial 
como  lhe  parecer:  mas  havendo  algum  n-gocio,  lhe  poderá  dar 
licença  paia  o  tratar  antes,  ou  depois  da  liçaõ. 

19  Quando  os  Eftudantes  forem  para  as  Efcollas,  ou  vierem 
delias,  naõ  poderá  o  Guardiaõ  mandar  dos  meímos  Eftudantes  a 
negocio  algum,  por  neceftado,  qíeja.  Havendo  paredes  na  Uni- 
veríidade,  nunca  os  Eftudantes  affiftaõ  a  elias,  nem  façaõ  acçaõ, 
com  q  moftrem  asapprovaõ,  ou  ajudaõ,  íobpena  de  íerem  lança¬ 
dos  fora  do  Collegio;  mas  entraraõ  fempre  no  Geral  para  q  íe 
veja  naõ  coníentem  em  lemelhantes  defconcettos.  E  naõ  podendo 
cm  algum  cazo  entrar ,  com  a  devida  raockftia  ,  fe  recolhaõ  ao 
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Cclleg;o,eo  tempo,  q  nefles  dias,  e  nos  mais,  em  q  naõ  ouver  li- 
çoens  nas  horas  coflumadas,  crefccr,  fe  aproveite,  e  para,  iflo  fe 
recolhaõ,  comoíe  fora  nas  horas  de  efludo;  pois  íe  ouvera  hçaõ, 
haviaõ  de  aítíftir  a  cila.  E  o  Gaardiaó,  e  MeflieS  vigiem  muito  no 
a  proveitamento  do  tempo  dos  Eíludantes. 

20  Os  Meftres  vendo  alguns  de  íeus  diícipalos  negligentes, 
e  dcícudados,  o*  poderão  mandar  dizer  a  culpa,  dcípir  à  meza,  e 
levar  os  cadernos  ao  peicoço  para  q  íe  em  ruendem,e  defpertem  fa¬ 
zendo  da  íua  parte  por  aproveitar  no  mio-ílerio,  em  q  a  Provin¬ 
cia  os  occupa,  podendo  occupar  outros  q  ;lvesdariaô  melhor  co¬ 
ta  de  íi.  O  q  tambe m  poderaõ  fazer  achandoos  occu  pados  em 
couzas,  q  fenaõ  compadeçaõ  com  o  filado;  como  também  ven» 
do-cs  fazer,  ou  dizer  algüa  couza  menos  decente  ao  eílado  de 
Relndozo  dentro,  ou  tora  de  caza.  E  os  Guardiaens  farso  execu¬ 
tar  as  penitencias  íobredutasàritca,  fobpena  de  lhes  ícreflranha- 
da  qualquer  ommiflaõ.  Todo  o  Collegial  q  fem  cauza  approvada 
pelo  Deffinitorio  renunciar  os  efludos,  íerà  logo  caftigado  com  tres 
diíciplinas,  e  irà  para  os  Conventos  da  Provincia  fazer  a  íancriftia 
pelos  meímos  íeis  annos  q  havia  deter  de  efludos  no  Collegio, 
nem  poderá  íer  admittido  a  do  Moral,  fe  naõ  depois  de  vinte  annos 
de  habito,  e  muito  menos  íer  Confeííor  (em  ira  clle. 

21  Faraó  os  Collegiais  alternativamente  a  íancriftia  cada  hu 
feu  mez  começando  pelo  mais  moderno,  eentregandoa  huns  aos 
outros  pelo  mefmo  inventario  para q  naõ  íucceda  perderem  (e,on 
dcílruiremíe  algüas  alfayas  delia  fem  íe  laber  em  q  tempo,  nem 
por  culpa  de  quem.  Também  ajudaraõ  as  mifías  com  íobrepelis 
reciprocamente  huns  aos  outros  fobpena  de  húa  diíciplina  pela 
primeira  ves,  e  pela  íegunda  duas. 

22  No  fim  de  cada  annoftraõ  examinados  todos  os  Eftudan- 
tes  por  dois  Religiozos,  qordenar  o  Provincial,  doqouviraõ  nelle 
de  Artes,  ou  Theologia,  c  naõ  achando,  q  tem  aproveitado  no 
e  iludo,  e  fabem  o  q  devem,  feraõ  irrimiííivelaiente  excluidos  dclle, 
e  hiraõ  continuar  as  fancriftias  pelos  Conventos  da  Provincia  pe¬ 
los  meímos  íeis  annos  dos  fem  cauza  renunciarem;  o  qual  Eíla- 
tuto  fe  guardará  indiípenfavelmente  fobpena  defedar  em  culpa 
em  capitulo  ao  Provincial,  q  o  naõ  executar. 

23  Acabados  os  íeis  annos  dos  efludos,  feraõ  examinados  os 
Eíludantes  de  toda  a  Theologia,  e  Philoíophia  por  dous  Ivhflr.es 
na  forma,  qja  (e  diílc  no  Capitulo  dos  Collegiaes,  os  quais  feraõ  o- 
brigados  na  íua  coníciencia  debaixo  depeccado  mortal,  a  mandar 
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a  Meza  daDiffin  çaõ  as  informaçaens  veridicas  da  fua  capaci¬ 
dade,  ou  incapacicade,  para  q  naõ  íejaõ  eleitos  para  Minifteno 
digno  de  tanta  Sciencia,  os  q  carecerem  da  neceííaria  co  n  def- 
credito  da  Provincia,  aíhmnas  Rclaçoens,  como  nos  Pulpitos.  E 
fe  algum,  ou  alguns  íahirem  pelos  examinadores  reprovados,  o  fi- 
caraõ  para  o  efíicio  de  ConfeíTor,  e  para  todas  as  mais  dignidades 
da  Ordem  por  tempo  de  vinte  annos. 

24  Declaraífe,  q  tudo  o  mais,  q  noílos  Eftatotos  ordenaõ,  e  fe 
compadece  com  cilas  particulares  leys  Eícholafticas,  para  mais 
Religião,  e  reforma  queremos,  e  ordenamos  íe  obferve  ,  como 
ndles  íe  conthem,  excepto,  q  attendendo  nos  ao  nimio  trabalho 
do  eftudo  eípeculativo,  q  tem  os  Eftudantes ,  diípenfamos  no 
Eftatuto  para  q  no  tempo  da  Theologia  (  mas  nunca  no  da  Phi- 
lofophia )  íe  lhe  poíía  por  no  Refe&orio  hüa  reçaõ  muy  mo¬ 
derada  de  vinho,  havendo-o  de  eímolla  na  Communidade,  alias 
lelhe  naõ  datà;  mas  antes  pomos  íufpenfaõ  por  dois  mezes  de 
feu  officio  ao  Guardiaõ  q  o  mandar  comprar ,  mais  q  para  as 
miílas,  ou  algum  velho  neceflitado,  no  cazo  q  o  naõ  haja  pe¬ 
dido  de  eímolla. 

25  Efta  Ordem  efcolaílica ,  q  íe  ha  de  oblervar  no  Col¬ 
legio,  íerà  lida  nelle  à  meza  ero  o  primeiro  dia  feriai  de  cada 
mezj  e  ao  Ledor,  q  o  naõ  fizer,  pela  primeira  ves  íedara  homa 
reprehenfaõ,  epelafegunda  hüadifciplinade  doze  golpes;  por  q 
ouvida  muitas  vezes,  fique  mais  na  memória,  o  q  nella  fe  man¬ 
da,  e  ordena. 


t 

CAPITULO  XCY. 


Ordem  Efiholaflica  ,  q  fe  ha  de  guardar  em  0  Collegio  do 

Moral . 


I  m  ^  M  o  Inverno,  q  começa  des  dia  da  ExaltaçaÕ 
B— ^  da  Cruz  athe  a  Pafchoa»  fe  tangera  à  Prima  às 

■  v  horas  coílumadas  na  Provincia:  a  cila  hitaõ  os  mo¬ 
radores  da  caza  com  ametade  dos  Eftudantes,  em 
quanto  a  outra  ametade  vai  dizer  mifía,  para  q  acabadas  a*>  horas 
[  q  depois  de  Prima  fe  continuaraõ  todas  ]  a  venhaõ  dizer  os  q 
as  ficaraõ  rezando  com  a  Communidade,  e  fe  revezaraõ  em  dous 
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turnos  às  femanas,  o  q  fo  fe  entende  nos  dias  de  eftudo  q  nos  mais 
hiiaõ  todos  ao  Coro  a  tudo,  como  íe  coftuma  em  o  Collegio  de 
Coimbra.  Depois  de  rezadas  as  Horas,  em  os  dias  de  aftueto,  te¬ 
rso  todos  meya  hora  de  oraçaõ  menta! ,  mas  nos  de  eftudo,  aihfti- 
raõ  a  rlla  foos  Religiozos  da  Communidade,  para  qàs  oito  te- 
nhaõ  ditto  todos  os  Collegiais  miíía,  e  íe  tangerá  a  Aula,  a  donde 
eftaraõ  athe  as  dez:  às  quais  íe  tangerá  à  miíía  do  dia,  q  dirà  o 
Haebdomedario;  e  íendo  Collegial,  a  trocará  com  hum  frade  da 
Communidade,  por  naõ  íe  privar  da  ho*  a  de  eftudo,  q  indiípen- 
favelmente  haõ  de  ter  nas  Cellas  deídea  dez  athe  as  onze,  tempo 
cm  q  aíhftiraõ  à  miíía  Conventual  os  Re  hgiozos  da  Communida- 
ae.  £  os  Collegiais  ajudem  huns  aos  outros  a  miíía  com  íobrepeiis 
íobp-nadehüa  diíci plina. 

2  As  onze  íe  tangera  ao  Refeótorio,  e  depois  de  lavada  a  Iou* 
ça,teraõos  Collegiais  meya  hora  para  converíarem  huns  com 
outros  em  praticas,  q  fo  devem  fer  Eícholafticas ,  e  proveitozas 
ao  íeu  eftudo,  e  acabada  ella,  íe  recolherão  às  Cellas  athe  a  hüa 
hora,  q  íe  tangerá  a  veíperas,  a  q  hiraõ  os  Religíozo^  da  Commu-" 
nidade,  e  os  Collegiais  do  turno  daquella  íemana,  e  depois  íe  re¬ 
colherão  efte>  às  Cellas  a  eftudar  athe  as  duas,  q  íe  tangera  a  li- 
çaõ  da  tarde,  onde  eftaraõ  athe  as  quatro;  e  a  eftas,  naõ  íendo  dia 
de  jejum,  fe  tocai  à  à  Completa,  e  nos  dias  de  jejum  às  íinco;  mas  a 
cila  hiraõ  fo  os  Rcligiozosda  Communidade,  tendo  no  fim  delia 
meya  hora  de  oraçaõ  mental;  e  os  Collegiais  deíde  as  quatro  athe 
asíinco  teraõ  de  alivio  para  converíarem  huns  com  outros  com 
muita  modeftia  na  forma ,  q  ja  fica  ditto. 

3  As  íinco  íe  tocará  a  recolher  ao  eftodo  nas  CellaV,  on¬ 
de  eftaraõ  athe  as  íeis,  e  meya,  q  fe  tocará  às  conferencias  , 
as  quais  íe  faraó  na  Aula,  e  ncllas  afíiftiraõ  todos  os  Religiozos 
do  Coro  para  q  rodos  fe  aproveitem  do  cazo,  q  nelias  fe  ventí* 
lar,  porpondo  hum  cada  Eftudante  íeu  dia  por  íeu  turno,  e  os  dois 
immediatos  q  íe  vaõ  íeguindo  lhe  proporão  cada  hum  lua  duvi¬ 
da,  q  o  Meftre  Prezidenteda  íemana  reíolvera  explicando  o  cazo 
com  toda  a  clareza,  para  q  de  todos  íe  ja  precebido,  e  bem  enten¬ 
dido.  As  íete  íe  tangerá  a  diíciplina,  íendo  dia  delia,  e  logo  ao  Re- 
feclorio,  para  q  as  oitoíe  recolhaõ,  como  íe  coftuma  na  Provin¬ 
cia.  A  Matinas  hiraõ  todos  os  Religiozos  como  íe  coftuma  aííim 
Conventuais,  como  Collegiais,  c  no  fim  das  Laudes,  aíhftiraõ  to¬ 
dos  à  oraçaõ  mental,  q  íerà  por  tempo  de  hua  hora. 

4  Noveraõ,  q  he  daPaíchoa  athe  o  fim  de  Junho,  íe  toca 1 
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rà  à  Prima  às  finco  horas;  e  no  rezar  da  Prima,  e  mais  Horas,  e 
dizer  das  miflas,  fe  rrpartaõ  como  no  Inverno,  de  forte  q  às  íete 
horas  eftejaõ  dietas,  para  a  eílas  fe  tanger  à  Aula  ,  onde  eftaraõ 
aiheasnove,  e  dahi  a  meya  hora  fe  tangera  às  conferencias,  q  fe 
faraó  na  forma  q  no  Inverno;  e  durarão  athe  as  dez,  em  q  fe  tan¬ 
gerá  à  miíía  do  dia,  e  às  onze  ao  jantar,  eftando  por  toda  efta 
hora  os  Collegiais  recolhidos  ao  eftodo,  como  fica  ditto.  As  do¬ 
ze  íe  tocará  a  filencio,  q  durará  athe  as  duas,  a  q  íe  tangerá  a  vef- 
peras,  e  a  ellas  hiraõ  os  meímos  q  no  Inverno.  As  tres  íe  tocará 
à  Aula,  onde  eftarão  athe  as  finco,  e  dahi  athe  as  íeis  teraõdea- 
livio,  como  fica  ditto  para  o  Inverno,  em  quanto  os  Relígiozos 
da  Communidade  vaõ  rezar  Completa,  e  no  fim  delia  ter  meya 
hora  de  oraçaõ  mental.  As  (eis  ferecolhão  os  Collegiais  às  Cel¬ 
las  a  eftudar  athe  as  fete,  c  meya,  e  íeguindoíe  a difcíplina,  fe  for 
dia  delia,  ou  naõ  a  havendo,  íe  toque  a  Refeótorio,  para  recolhe- 
doíe  às  nove,  vaõ  todos  a  Matinas,  onde  terão  a  oraçaõ  mental, co¬ 
mo  no  Inverno. 

5  Alem  das  Conferencias  de  cada  dia,  faraó  os  Meftres  duas 
vezes  concluzoens  cadaanno,  prezidindo  cada  hü  às  íuas  em  pon¬ 
tos  práticos  morais,  ou  da  Poftilla,  q  forem  ditando  (  q  íempre  le¬ 
rá  das  materias  mais  praticas,  e  neceííarias  para  o  Confeftiona- 
rio  clara,  e  íucinta)  ou  de  outra  femeihante  ,  ^  pelos  livros 
tenhaõ  explicado  aos  Collegiais;  e  havendo  fo  hum  Meftre  as 
farà  ambas. 

6  Cudem  muito  os  Guardiaens,  e  Meftres  no  Recolhimento 
dos  Collegiais,  fazendo,  q  ferecoihaó  às  Cellas  a  eftudar  todo  o 
tempo,  q  lhe  ficar  livre  da  Aula,  Coro,  e  miílas,  tirada  a  ho  a,  q 
para  te  aliviarem  íe  lhes  da  detarde,  e  meya  depois  de  jantar, peni¬ 
tenciando  aos  q  acharem  delinquentes,  aífim  como  taõbem  aos 
negligentes, e  pouco  cudadozos  no  Eftudo,  rrãdãdo  os  dizer  a  cul¬ 
pa  com  os  cadernos  ao  peícoço  e  defpir  à  meza,  íe  aílim  o  mere¬ 
cer  o  feu  deícudoem  maceria  taõ  importante,  moftrando  pouco  a 
proveitamento  noseftudosj  fobre  q  lhes  encarregamos  muito  as 
íuas  Conrciencias,  edos  q forem  muito  reincidentes-,  ou  também 
inquietos  entre  os  companheiros,  e  mais  Relígiozos  daraõ  parte 
ao  Provincial  para  uzar  dos  meyos  q  entender  íaõ  mais  con¬ 
ducentes  à  fua  emmenda. 

7  Por  todo  o  anno  durará  o  eftudo  no  Collegio  do  Mo¬ 
ral  ,  excepto  defde  o  ultimo  de  Junho  incluzive  ache  dia  da 
Exaltação  da  Cruz  excluzive,  tempo,  em  q  os  Collegiais  faraó 

Cc  2  os 


204>  E  jiat  ut  as  da  'Provincia 

os  peditórios,  q  a  caza  tiver  para  fazer  pertencentes  ao  mefmt* 
verão  daodoielhe  paraelles  os  diaq  q  nrecizamente  forem  necei- 
íarios,  e  no  mais  tempo  deferias,  [  q  haõ  de  ter  no  meímo  Con¬ 
vento]  cadernos  Guardiaens,  e  Meftres,  q  eiles  fe  recoShaõ,e  eftu- 
dem,  lem  andatem  vagueando:  e  nefte  tempo  figaõ  todo  o  Coro, 
e  aétos  da  Commimklade,  todos  fe  faraõ  às  horas,  e  pelo  modo, 
q  nas  mais  cazasda  Provincia  íe  coftnma;  mas  no  tempo  le&ivo 
lo  íe  cantaraõ asm  íías  emos  Domingos,  e  dias  íancos  dia  do  N. 
Padre,  e  de  Sanro  Antonio  fazendo  a  Haebdomeda  alternativamen¬ 
te  com  os  frades  da  Communidade,  e  ost  ffícios  por  taboa  com  os 
qos  coftumão  fazer. 

8  Nenhum  Collegial  moralifta  poderá  em  tempo  de eftudo 
pernoutar  fora  do  Collegio  fem  licença  do  Provincial,  com  a 
qaal .  e  parecer  dos  Meftres,  e  Guardiaõ  da  caza  he  q  no  tal  tempo 
fe  haõ  de  fazer  os  pedítorios  neceííarios,  quando  naó  haja  frades 
da  Communidade,  q  baftem  para  eiles.  E  o  Guardiaõ,  q  de  outra 
lort^  os  mandar,  ouconfentir,  q  pernoutemfora,  íerà  pelo  Provin¬ 
cial  caftigado., 

9  Advertefe,  e  recomcndaífe  muito  aos  Religiozos  da  Com¬ 
munidade,  e  moradores  no  Collegio  do  Moral  cudem  muito  em 
guardar  fílencio,  e  evitarem  todo  o  eftrondo,  q  pofta  inquietar 
a-os  Collegiais  do  feu  eftudo’;  no  o  Guardiaõ  terà  muito  ca-, 
dado  reprehendendo,  e  caftiganda  os  delinquentes;  como  taõ- 
bem  em  fazer,  q  os  officiaes  toqaem  às  fuas  horas  às  Commu- 
nidades,  e  na  do  Refedtorio  íenao  gafte  mais  do  tempo  neceí- 
lario ,  para  q  os  exercícios  delia ,  e  da  Aula  fenao  dezorde- 
nem. 

10  Tudo  o  mais  ,  q  os  Eftatutos  da  Provincia  ordenaõ 
compatível  com  efta  Ordem;  Efcholaftica,  queremos,  e  manda¬ 
mos  íe  obferve,  como  nelles  fç  conthem;  excepto  q  attenden¬ 
do  ao  trabalho  do  eftudo,  q  tem  os  Collegiais ,  diípeníamos 
com  eiles  para  q  no  Refe<5torio  fe  lhe  pofta  dar  bua  porçaõ 
de  vinho,  mas  tão  moderada  na  quantidade,  q  nunca  chegue 
a  rneyo  coartilho,  íobpena  de  hua  difciplína  ao  Guardião  qo 
contrario  premittir.  Efta  ordem  Eícholaftica  íerà  lida  no  Re- 
fcótoõo  em  o  primeiro  dia  decada  mez,  para  q,  fendo  de  to¬ 
dos  ouvida  muitas  vezes,  ninguem  pofta  allegar  ignorância,  ou 
efquecimento  do  cj  nella  fe  ordena. 
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CAPITULO  XCVI. 


Das  Leys,  qae  alem  dos  Eftatutos  da  Provincia  fe  bao  de  ob - 
Jervar  no  Eftado  do  Maranbdo . 

NA5  cbftante  q  no  Corpo  deftcs  Eftatutos  ficao  efta- 
belecidas  muitas  íeys  pertencentes  ao  Eftado  do  Ma* 
ranhão,  e  iuas  Miftoens,  fempre  para  mayor  reforma, 
ve  coníervaçaõ  da  Religião  no  ditto  Eftado,  nos  pare- 
cea  conveniente,  e  neceftario  eftabelecereníe  outras  mais  elpe- 
ciaes,  q  alem  das  de toda  a  Provincia,  eftaõ  obrigados  aguardar  \ 
os  filhos  della  afliftentes  no  tal  eftado;  as  quais  tiradas  de  muitas, 
e  varias  advertencsas,  q  fe  pediraõ  a  muitos  Religiozos  q  Ia  ailifti- 
raõ  muitos  annos  ,  e  outros  q  inda  la  íe  achaõ ,  fe  ordenaõ 
pelos  parafos  feguintes» 


i.  I. 


Dos  MiffionarioS)  e  fetas  obriga  pens. 


i  Omo  a  incumbência  de  Miffionario  tenha  na- 

■  qaelle  Eftado  anexa  aobrigaçaõ  de  Parocho,  pa- 
ra  àqual  toda  a  Sciencia,  e  Capacidade  he  pouca 
a  reípeito  dos  altiftimos  minifterios,  q  encerra; 
Determinamos,  q  nenhum  Religiozo  poíla  exercer  a  tal  obriga- 
çaõ,  fem  ao  menos,  ter  hum  anno  deaffiftencía  no  Hofpicio  d  O 
Caya,  onde  aprenda,  não  ío  a  lingua  geral,  e  todas  as  mais  nocio- 
naes,  de  q  no  fobreditto  tempo  puder  ter  noticia;  íenaõ  também 
.as  doutrinas  morais,  q  para  a  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos,  e 
mais  obrigaçoens  parochiais  íaõ  precizas,  e  neceftarias, 

i  Para  o  q  fe  determina,  haja  íempre  no  ditto  Hofpicio  hu 
Religiozo  aííiftente  perito  nas  íobredittas  maresias,  em  q  com 
todo  o  cuidado  tenha  duas  horas  de  Conferencia  cada  dia,  hüa 
de  manhãa,  outra  de  tarde  com  todos,  os  q  por  menos  práticos, 
fenaõ  julgarem  capazes  deaífiftirem  nas  Miftoens:  o  q  tudo ie  deU 
xa  à  dilpoziçaõ  do  Prezidentc  delias  com  a  provaçaõ  do  Commif- 
Íario,  q  nas  vizicas,  q  fizer  terà  grande  cuidado  de  inquirir  daob- 

feivancia 


io6  EJlatutos  da  ‘Provincia 

(ervancia  defte  exercido  taõ  precizo,  e  neceífario  ao  íerviço  de 
Deos,  efalvação  das  almas,  caftigando  aíperamente  aos  q  achar 
negligentes,  e  defcuidadosem  o  q  tanto  emporta  às  luas  conlci- 
encias. 

3  Mas  habendo  tanta  falta  de  Miffionarios,  q  naõ  haja  dois 
para  cadaaldeya  (  C(  mo  efta  determinado  por  Sua  Mageftade  j 
íe  poderá  difpmíar  nefte  Eftatuto»  mas  nnnca  de  (orte  q  efttjaõ 
dois  modernos  juntos,  mas  hum  Veterano  com  hum  moderno,  fi¬ 
cado  aqucllecõ  a  obrigaçaõ  de  enfinar  a  efte,e  eíte  de  aprender  da- 
quelle  tudo  o  q  lhe  he  necdTarió  faber  para  com  tuta  confcien- 
cia  exercer  officio  de  Parocho,  e  Íatisfa7er  às  incumbências  do 
Mdfionario  paraq  ajudandofe  reciproca,  e  amorozamcnte  hum 
ao  outro,  naõ  haja  falta  algüa  em  o  ler  viço  de  Deos,  e  pafto  cipi- 
rituíddas  almas;  lebre  o  q  vigiaraõ  os  Prelados  com  grand  cui¬ 
dado  caftigando  aos  q  achar  culpados,  e  pouco  unido*  nas  íebre- 
dittas  obrigaçoens. 

4  Nas  Miííoens  fe  tratem  os  Miífionarios  ham  ao  outro  com 
acpelle  fraternal  amor,  q  fe  eíperados  verdadeiros  filhos  de  hum 
Seraphim  humanado,  e  de  q  depende  a  paz,  umao,  e  concordia* 
com  q  devem  viver  para  quietação  de  íuas  coníciencias,  e  exemplo 
de  íeus  parochianos,  coníultando  hum  com  outro  amigavelmente 
todas  as  couzas,  q  forem  conducentes  ao  bom  regimen  da  íua  Al- 
deya,e  utilidade  das  almas,  q  a  feu  cargo  tem  para  delias  darem  a 
Deos  eftreitiífima  conta  no  dia  de  juizo. 

y  A  ambos  igualraente  lhes  encarregamos  o  governo  dafua 
Parochia:  e  para  q  o  trabalho  paftoral  lhes  íeja  mais  toleráve  l,  o 
repartiraõ  entrefi  às  íemonas,  tendo  cada  hum  delles  obrigaçaõ  de 
adminiftrar  na  íua  os  Sacramentos,  e  aífiítir  aos  doentes  no  efpiri- 
tual,  e  temporal,  com  aquella  charidade  iumma,  q  fe  eípera  de  fi¬ 
lhos  de  S.Franciíco,  exercitada  em  hüa  gente  fimples,  fincera,  e 
taõ  inerte»  q  nem  inda  para  as  couzas  naturalmente  neceflanas  à 
vida  humana  a  eítimula  o  cuidado.  Todos  os  dias  da  semana  lhes 
farà  doutrina  de  manhaa,  e  de  tarde,  excepto  nos  Santos,  e  Do¬ 
mingos,  em  q  lha  farà  hüa  fo  vez  a  tempo  da  mifía  do  dia.  E  fac- 
cedendo,  q  algum  dellesfeache  menos  perito  no  idioma  d  aquel¬ 
la  naçaõ,  afará  pelos  cadernos,  q  para  o  tal  minifterio  cuíluma 
haver  em  todas  as  miííoens,  para  q  aífim  fe  va  induftriand o  com 
mais  facilidade,  e  menos  cufto  aífim  no  idioma,  como  nas  obriga¬ 
çoens  de  Parocho. 

ó  As  couzas,  q  pertencem  ao  governo  e  conomico  da  caza, 
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fcomo  faõ  Farinha,  A facar,  Tabaco,  Agoa ardente,  &c.  Naçefte- 
jaõ  em  Cella  particular,  mas  na  diípenia  commua,  donde  com  fa^- 
cihdadepofía  cada  hum  acudir,  naõ  ío  à  fua  necefíidade,  mas  tam¬ 
bém  à  dos  índios,  quando  entenderem  he  precizo,  Mas  lendo  al¬ 
gum  exceífivoem  gaftar  com  prodigalidade  as  fobredittas  couzas, 
de  q  com  tanta  parümonia  devem  uzar,  quanto  he  o  cufto,  q  fa¬ 
zem,  o  companheiro  o admoefte  primeira,  e  fegunda  vez,  e  não  íe 
emmeodando,  dè  conta  ao  Prezidente  para  o  caftigar  afperamen- 
te,  e  privar  da  tal  adminiftraçaõ,  fendo  neceílario. 

7  Cora  os  índios  íe  hajão  com  muito  amor,  e  charidade,mof- 
trando-íe  juntamente  relpeâtivos,para  qmifturando  com  abran- 
dura  o  rigor,  caftiguem  nelles  os  deliétos  com  íatbfação  da  juftiça 
íem  porjuizo  daCíemencia.  E  para  q  na  adminiftraçaõ  dos  Sa¬ 
cramentos,  e  maiscouzas  neceílarias  ao  pafto  efpiritual  das  (uas 
ovdhas  naõ  haja  nunca  falta,  nao  poderão  pernoitar  fora  das  íoas 
aldeyas  Íem  licença  exprcfta  do  Commiííario,  ou  do  Prezidente, 
fobpena  de  duas  diíciplinas,  (alvo  em  cazo  de  neccfíidade  urgen- 
tiííima. 

8  Terão  grande  cuidado  na  limpeza,  e  aíFcio  da  Sua  Igreja, 
e  q  nella  haja  todas  as  alfayas  neceííarias,  não  ío  a  oculto  (agrado, 
e  Divinos  Officios,  mas  também  à admmiílração  dos  Sacramen- 
tos,  dando  conta  ao  Prezidente  das  ^  faltaõ  para  eile  as  mandar 
por  conforme  a  poffibilidade  das  eímollas.  Delias,  e  de  todas  as 
tua  s  pertencentes  ao  ierviço  da  Miílaõ  haverá  dois  inventários 
hu  m  na  mão  dos  Mjfíionamos,  outro  na  do  Prezidente,  para  q  co- 
tejandoíe  todos  os  annos  hum  coto  outro,  fe  faiba  com  clareza  o 
provimento,  dc  q  necefíirão. 

9  Ehi  cada  hüa  das  Miííocas  havera  duas  ambolas  de  fanros 
Óleos,  hüa  para  os  Baptizadoi,  outra  para  os  moribundos,  as  quais 
teraõ  grande  cuidado  de  mandar  com  m  velhos  ao  Piezidente 
para  elie  mandar  provcllas  denovos  à  Gatjiedral,  e  r«metella>  aos 
Miflíonarios  com  toda  a  brevidade  paraqem  tempo  nenhum  íe 
falte  à  adminiftraçaõ  dos  ditos  Sacramentos  havendo  delles  nc- 
ceftidade,  fobpena  de  duas  diíciplinas  aps  Miííionarios,  qem  man- 
dallos  forem  negligentes,  e  hüa  ao  Prezidente,  q  em  remetellas 
tiver  deícuido  Haverá  também  cm  cada  hüa  tres  livroq  hum  em 
q  com  toda  a  clareza  íe  aííentem  os  Baptizados,  expreílando  os 
nomes,  delles,  dos  Pays,  e  dos  Padrinhos*  dia,  mez,  e  anno,  em  q 
foraõ  baptizados,  aífignandoíe  no  fira  do  termo  o  Miftionario 
Baptizante.  O  Segundo  em  q  íe  aflenteiu  da  tndCma  íprte  oscaza- 

dos. 
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dos.  O  terceiro  em  q  fe  aííentem  os  defunctos,  q  fallecem.  Eo 
Prezidente  terà  cuidado  dc  os  rr, andar  pòi  ticvos,  cnde  os  naõ  hi  u- 
ver,  einda  fazer  tresladarcom  clareza,  os  qeftiverem  com  con- 
fuzaõ,  Jobpena  de  lhe  fer  dado  em  culpa  na  vizita. 

10  E  para  mayor  quietaçaô  e  íoflegodas  Aldcyas,  naõ  con- 
íemiraô  os  Miffionarios,  q  nellas,  nem  junto  dcllas  morem  Bian- 
cos,  como  por  ley  d“  Sua  Mageftade  eflà  mandado,  dando  icgo 
difloparteao  Prezidente  ou  CommiíTario,  para  qdandoa  elieao 
Governador,  fejão  por  Ordem  fua  expuUados.  E  da  mefrra  for- 
te  não  premitão  nellas  efcravos  fugitivos  mbpena  dc  hüa  diícipli- 
na,  pelo  grande  defturbio,  q  nellas  cauzaõ.e  porevitar  duvidas  cõ 
feus  fenhoresj  pois  não  eftà  por  noíla  conta  averiguar  a  íua  li¬ 
berdade.  Da  mefma  iorte,  e  debaixo  da  meíma  pena,  não  daraò 
índios  aos  moradores  da  Cidade  para  trabalharem,  íem  licença  do 
Prezidente,  e  defpacho  do  Governador,  o  qual  obleivaraõ  com  to¬ 
da  a  pontualidade,  e  devido  reípeyto,  tratando  com  rnutra  chari- 
dade,  e  correzia  aos  q  dcfte  modo  os  forem  bufcar,  ou  dando  ca¬ 
bal  fatisfaçaõ  dc  q  os  não  tem  para  os  dar. 

it  Por  fama  obediência  mandamos  atodosos  Religiozos  aí- 
iiílentes  em  o  Eftadodo  Maranhao,  não  coníintão,  q  molher  al- 
gua  entre  na"s  cazas,  ou  refidencias  dos  Miííionarios;  de  force  q 
onde  forem  terreas,  não  paílem  dos  Copiares  para  dentre:  e  on¬ 
de  forem  altas,  como  no  Caya  ,  Parà,  e  Iguarapè,  não  paílrm 
das  efeadas  para  cima.  O  q  também  fe  entende  da  Doutrina  do 
Convento  do  Maranhão. 

11  De  tudo  aquillo,  q  os  Mifíionarios  ajuntarem  em  as  alde- 
yas  para  confervaçaõ,  reparos,  e  neceffidades  das  mefmas,  naõ  po¬ 
derão  difpor  por  authoridade  propria,  fobpena  de  ferem  caftiga- 
dos  como  propietarios;  mas  fielmente  o  entregarão  ao  Prtzidcn- 
te,  para  q  por  lua  ordem  íe  fação  pelo  Sindico  as  Commutaçoens, 
e  compras  dos  generos,  q  lhes  forem  neceííarios.  E  com  as  me.- 
mas  penas  feraõ  punidos  todos  aquelles  [ou  íubdutos,  ou  Prela» 
dos  ]  q  aceitarem  prezentes,  ou  algüa  couza  gratuita  dos  Secu¬ 
lares,  q  às  aldeyas  forem  bufcar  índios  para  feu  ferviço. 

13  Alem  das  íegundas  feyras  em  é[  todos  os  Religiozos  ha5 
de  celebrar  pelas  almas  do  Purgatorio  em  corrmuro,  teião  os 
Miííionarios  obrigação  de  celebrarem  hum  dia  de  cada  íeu  ana  pe¬ 
las  dos  íeus  Paiochianos  defun&os,  a  q  charitativamente  devem 
fuffragar,  eíperando  fo  da  mão  de  Deos  a  remuneração  de  hõaeí- 

molla  tãto  de  feu  Divino  agrado.  Em  tudo  o  mais  íeportarão  como 
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Verdadeiros  Religiozos  zellando  muito  a  honra  de  Deos,pure- 
za  de  noíía  Santa  Regra,  e  leys  de  Sua  Magcftade. 

§.  II. 

Dos  Presidentes  das  Miffoensyc  fuas  obriga pens. 

Prezidente  das  Miíloens  como  legitimo  ,  e  ver¬ 
dadeiro  Prelado  local,  q  he  de  todos  os  Reiigio¬ 
zos  q  nellas  afliftem,  tem  íobreelles  toda  aautho- 
ridade,  q  tem  qualquer  Guardiaõ  iobre  leus  fub- 
ditos;  por  cuja  rezao  a  elle  pertence  o  provellos,  e  açodas  as  Mifi 
íoens  de  tudo  o  q  íhes  for  neceílario  por  meyo  das  efmollasde 
Sua  Mageftade  q  da  vinte ,  e  finco  mil  reis  pelo  dinheiro  do  R  yno 
para  cada  Miífionario,  q  de  Lisboa  devem  hir  empregados  à  íua 
Ordem  nos  generos,  q  elle  de  là  mandar  pedir:  e  onde  efte  naõ 
chegar,  fe  valerá  de  tudo  aquillo,  q  por  induftria  Tua,  e  dos  Mif- 
íionarios  fe  ajuntar  no  Certaõ,  qcomo  ja  fica  ditto ,  por  fua  Or¬ 
dem  fe  hà  de  deftribuir  no  a  cada  hüa  delias  for  mais  necef- 
lario. 

2  Para  cujo  eíFeito  terà  em  íeu  poder  os  inventários  de  ca¬ 
da  hua,  não  ío  para  fe  cottejarem  com  os  dos  Miííionarics;  mas 
para  faber  com  clareza  o  q  he  neceílario  em  cada  hüa,  e  fazer  Rol 
do  he  neceílario  em  todas,  q  aífignado  por  elle,  e  pelo  Commif- 
íario,  mandará  todos  os  annos  aos  Procuradores  de  Lisboa,  q  pró- 
ptamente  lhe  darão  fatisfaçsõ  a  tudo,  havendo  para  ifío  eí- 
molla  na  mão  do  Syndico.  Os  quais  fazendo  duas  carregaço» 
ens,  ou  clarezas,  de  tudo,  o  q  mandaÕ,  emqexprtílem  ccufto 
das  couzas,  q  vão,  o  dinheiro  qfica,  eos  Decretos  q  íenaõ  arre¬ 
cadarão,  as  remeterão  por  duas  vias  ao  meímo  Prezidente  para  q 
elle  fayba  o  q  vay,  e  juntamente  o  q  fica, 

3  Mas  elle  não  poderá  abrir  o  fecho,  ou  caixoens,  em  q  forem 
os  dittos  empregos,  íobpena  de  íuipençaõ  de  feu  officio  por  doss 
juezes,  fenão  na  prezença  de  quatro,  ou  finco  Miífionarios,  para  q 
por  meio  deftes,  àviftadas  carregaçoens,  q  mandaõ  os  Procurado¬ 
res,  confte a  todosaífim  o  q  vay,  como  o  qfica.  A  repart.çacHe 
farà  cõ  muita  igualdade  cõforme  o  pedir  a  neccífidade  de  cada  hu, 
fazendoíe  de  tudo  hum  Rol  para  o  ajufte  das  contas,  q  o  Prtzi- 
dínte  íerà  obrigado  a  dar  hüa  vez  no  anno  à.  toda  a  Communida- 
de,  q  mandara  ajuntar  em  o  Hoípiciodo  Caya,  ou  do  Para,  tem 
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do-as  para  iíTo  juítas  com  o  Syndico,  e  depois  aprezentarà  o  livro 
dc  11a  sao  Commiffario  na  vizita,  para  elle  as  rever,  e  aprovar,  co¬ 
mo  íe  coftoma  na  Provincia. 

4  E  para  q  íem  obftaculo  íe  cobrem  em  Lisboa  asefmollas, 
q  Sua  Mageftade  manda  dar  aos  Miffionarios,  e  Miíloens,  ferào 
ditto  Prezídente  obrigado  a  mandar  todos  os  annos  o  numero  def- 
les  em  ham  Rol  jurado  in  verbo  Sacerdotis ,  e  afíignado  pelo  Go¬ 
vernador,  para  por  elle  requererem  os  Procuradores  a  cobrança 
das  ditíâs  elmollas.  Naõ  affiftindo  elle  no  Hoípicio  do  Parà,  no¬ 
meará  hum  Religiozo  com  íeu  companh  yro,  q  nelle  affifta,  naõ 
io  para  o  governo,  e  cortomico  do  ditto  Hoípicio;  mas  para  terem 
o  cuidado  de  recolher  o  q  vai  do  Reyno,  e  embarcar,  o  q  houver 
devir  para  elle:  aos  quais,  eatodos  os  mais  mandamos  por  íanta 
obediência  naõ  pernoitem  na  Cidade  fora  do  tal  Hoípicio  nem 
dellc  aella  layão  íem  companheiro. 

j  Serà  obrigado  aviíitar  peíToalmentè  todas  as  mifloens  hua 
ves  ao  menos,  em  cada  triennio,  naõ  lo  para  com  íeus  proprios 
olhos  ver  as  faltas  das  aifayas,  q  nellas  ha,  para  remediallas,  levan¬ 
do  para  ifto  configo  o  inventario  de  todas;  mas  também,  e  muita 
mais  para  reprehendor,  e  caftigar  as  q  achar  tem  comettido  íeus 
fubditos  na  obrigação  de  Miííionarios,  eRehgiozos. 

6  Da  meíma  íorts  ferà  obrigado  a  aíliftir  ao  Irmão  Commif- 
fario  com  tudo  o  q  lhe  for  neCeíTario,  não  fo  para  feu  íuftento,eru 
quanto  eftiver  em  o  deílrito  do  Parà,  e  luas  Mifloens;  mas  tanv 
bem  a  facisfazer  aos  índios  o  trabalho  q  tiverem  em  conduzillo 
todas  as  vezes  q  lhe  for  neeeflaria  embarcaçaõ,  ou  para  vizitar  as 
Mifloens,  ou  para  fazer  jornada  para  o  Convento  do  Maranhaõ: 
e  taõbem  a  fazerlhe  toda  a  metalotagem  para  o  Reyno,  a  elle  e  a- 
todos  os  mais  Religiozos  íeus  íubdittos,  q  na  forma  do  Eftatuto 
da  Provincia  para  elle  íe  embarcarem  das  diteas  Miíloens,  oaõ  fal¬ 
tando  em  nada  à  charidade,  q  fe  eípera  do  amor  fraternal,  a  q  ío- 
inos  obrigados,  nem  também  excedendo  os  limites  da  akiílima  po¬ 
breza,  q  profeííamos. 

7  Com  maduro  confelho  de  alguns  Religiozos,  q  aíMiraõ 
naquelleeítado,  e  de  oatros,  q  inda  là  fe  achaõ,  fe  determinou,  qf 
ao  Prezidente,  como  a  Prelado  local  de  toda  aquella  Communi- 
dade,  q  per  accidens  em  rezaõde  leu  officio  íe  acha  diíperfa,  per¬ 
tença  o  collocar  a  íeus  fubditos  nas  Miíloens,  mudando-os  e  tro¬ 
cando-os  de  hüa?  para  outras  (  dando-o  a  íaber  ao  Commiflário  ) 
como,  íegundo  Deos  lhe  parecer  mais  conveniente  ao  ferviço  do 
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tnefmo  Deos,  íalvaçaõdas  almas,  e  faude  dos  Refgiozos  ficando 
lempre  livre  ao  CommiíTario  comoafeu  Prelado  mayor,  o  poder 
mudar  aquelks,  q  depoisde  recorrerem  ao PrezidtntecomjuíTas 
cauzas  examinadas  pelo  meímo  CommiíTario,  naõ  forem  ouvi- 
das  as  íuas  fupplicas.  Mas  nem  hum,  nem  outro  poraõ  nonca 
em  algüa  MiíTaõ  Religiozo  moderno  ,  fem  companheiro  Ve¬ 
terano  ,  e  pratico  nas  obrigaçoens  de  íeu  officio  íobpena  dc 
lhe  íer  dado  em  culpa. 

8  Hua  vez  cada  anno  farà  ajantar  toda  a  íoa  Communi- 
dade  em  hum  dos  dois  Hofpicios,  onde*  como  ditto  he ,  lhe 
darà  contas  feitas,  e  ajuftadas  com  o  Syndico  pelo  recibo,  e 
deípeza  daqueile  annoj  e  íe  algüa  couza  ficar  de  acreícimo  , 
depois  dos  provimentos  neceííarios,  aífim  das  MiíToens ,  como 
dos  dois  Hofpicios,  íe  aílentarà  com  clareza  no  meímo  livro  para 
entrar  por  recibo  no  íeguinte  anno.  O  q  tudo  por  hum  teimo  a- 
provarà  o  CommiíTario  nas  vizitas,  q  fizer, 

9  Não  confintirâ  q  fora  do  ditto  Hofpicio  do  Caya  fe  fa- 
çaõ  Indoenças  <-m  outra  qualquer  aldeya,  íem  eípecial  licen¬ 
ça  do  Comrnilíario  ,  ao  qual  encarregamos  muito  a  não  de, 
fem  lhe  conitar ,  ^  fia  nella  todas  as  coukas  neceíTarias  para  a 
tal  fonçaõ,  e  fe  poíTaõ  ajuntar  nrlla  íeis  Relig  ozos  do  Coro 
para  officiarem  com  a  folemnidade  poífivel  os  Altiífimos  myfte- 
rios  daquelles  dias.  Mas  feropre  emas  q as  não  houver  faraó  os 
Miífionarios  ajuntar  o  povo  na  quinta,  é  fexta  feyra  Sanóta  para 
com  muita  devoçaõ  lhe  explicarem  eííes  Myíterios  Sanétiffimos, 
qnos  tais  dias  obrouoFilhio  de  Deos  pela  nòíTa  Redcmpçaõ. 

§.  III. 

Do  Convento  do  Aíaranbaõ,  e  da  AdiffaÕ  à  elle  annexa, 

I  f  ^  Omo  no  Convento  de  Santo  Antonio  do  Ma- 
■  ranhaõ  íe  obíerva  fempre,  e  deve  obíervar  a  vi- 
^  da  regular,  como  nos  mais  da  Provincia,  fe  naÕ 
eftabelecem  para  elle  leys  diverfas  dasq  leachaõ 
eftabeiicidas  em  osEftatutos  de  toda  elia;  principalmente  as  da 
ordem  eícholaítica  do  Collegio  de  Coimbra;  pelas  qoais  feitas 
para  o  tempo  de  inverno,  íe  deve  também  governar  o  Collegio 
do  Maranhão  no  tocante  aos  exercícios  eicholafticos.  So  íe  ad¬ 
verte,  q  não  eítando  ahi  o  Commifiiario  nas  occafioens,  em  q 
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do  Reyno  vao  Religiozos,  ferà  obrigado  o  Guardiaõ  a  fazerlhe 
na  primeira  moç^õ  avizo  dos  q  chegaraõ,  para  t  ile  diipor,  o  q  (e- 
gtindo  Deos  entender,  ficando  entre  tanto  os  tais  Rehgiozos  à 
obc  diencia  do  me  mo  Guardiaõ  como  (eus  verdadeyros  lubditos, 
e  como  a  tais  lera  elie  obrigado  a  fazerlhe  ametalotagè  do  Ma¬ 
ranhão  para  o  Paià,  quando  o  Commifíatio  os  mandar  hir;  afino 
como  também  a  recolher  no  Convento  com  toda  a  Charidade,e 
amor  todos  os  mais  Religiozos  q  de  outras  Províncias  dezem- 
barcarem  naquelle  Porto,  e  na  tal  Cidade  naõ  tiverem  Conven¬ 
to  nem  Hoípicio. 

i  Por  conta  do  Guardiaõ  do  Convento  corre  o  orovimento,  e 
governo  da  Miííaõ  de  S.  Joaõ  dos  Pofiois,  aífim  no  tocante  ao 
Miffionario,  q  íempre  íerà  Religiozo  morador  no  mefmo  Conven¬ 
to  dos  mais  perfeitos,  e  zellozos  na  afiifhneia  dos  índios;  como 
em  tudo  o  pertencente  àconíervaçaõ  da  meíma  aldeya,  cujos  mo¬ 
radores  eftaõ  em  tudo  íogeytos  ao  Convento  fem  liberdade  para 
delia  poderem  íahir,  nem  trabalhar  em  couza,  q  naõ  fqa  para  uti- 
dadedoroeímo  Convento.  Advertimos  porem,  q  naõ  íaõ  capti¬ 
vos,  mas  forros,  huns  trazidos  das  Aldeyas  do  Parà  por  lua  livre 
vonrade,  c  outros  deixados  peio  amor  de  Deos  ao  Convento  por 
entenderem  íeus  fenhores,  ^  aflíim  ficavaõ  melhor,  do  q  íeos  dei.* 
xaíTem  livres  fem  íogeyçaõ  algua. 

3  Pela  qual  rezaõ  devem  os  tais  índios  íertratados  com  mui¬ 
to  amor,  charidade,  affim  èmfãos,  como  em  doentes,  q  lerão  cu¬ 
rados,  ou  na  meíma  aldeya,  ou  na  Cidade,  conforme  entenderem 
os  Reíigiòzos,  q  he  mais  conveniente,  affim  à  lua  íaude,  como  ao 
bem  da  Communidade.  Mas  por  íe  evitarem  alguns  eícandalos, 
q  os  Seculares  recebem  de  èftarmos  fuftencando  hua  aldeya  de  In- 
diostaõ  populoza,  q  a  íerembem  governados,  baftana  a  fufientar 
muitas,  e  muy  numerozas  familias,  oq  pela  íua  inércia,  e  muita 
preguiça,  nao  bafta  para  hüa  lemitada,  e  pobre  Communidade,  q 
para  fira  paífagem,  e  inda  dos  meímos  índios,  nec-ífuada  com- 
mua  mendicaçaõ  pelos  fieis  Chriftãos;  íe  ordena,  q  daqui  emdi- 
ante  íe  lhes  naõ  de  panno,  nem  farinha,  mas  dois  dias  livres  em  ca¬ 
da  íemana,  em  q  trabalhando  para  fi,  poíTaõ  fiar  panno  para  íe  veí- 
rirere,  e  fazer  farinha  para  comerem,  em  as  roças,  q  por  ordem  do 
Guardiaõ,  e  Miffionario  lhes  forem  deftribuidas,  como  íe  uza  cm 
todas  as  mais  Religioens  do  ditto  Eftado. 

4  Em  os  mais  dias  trabalharão  para  a  Communidade;exce- . 
pto  em  hõa  hora  determinada  peio  Guardi-aõ,  em  q  cada  dia  o 
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Miflionarios  lhes  ha  de  fazer  doutrina  na  lingua  Pottugoeza;  naõ 
íe  lhes  acrefcenrando  denDafiadamente  o  trabalho,  nem  tãbem  le 
lhes  daraõ  caftigos  exorbitantes,  mas  fo  aquelles,  q  julgarem  fuf- 
ficientes  para  a  em  menda  da  culpa,  e  exemplo  dos  mais.  Vizitarà 
o  Guardiaõ  com  frequência  a  fua  aldeya  para  ver  acreação,  q 
íe  da  aos  índios;  mas  mera  elle,  nem  o  Commiiíario  íe  pode¬ 
rão  demorar  neíla  ,  mais  do  q  os  dias  precizos  para  o  nego¬ 
cio,  aq  vaõ  com  pena  de  lulpenfaõ  por  hum  mez  aò  Guar¬ 
dião,  e  de  íedar  em  culpa  ao  Commiííario  na  fua  Syndicaçaõ: 
alíim  como  também  fe  forem  exceflívos  nos  gaftos  das  agoas 
ardentes ,  c  outras  couzas ,  q  levarem  para  convidarem  os 
Índios. 

5  Será  obrigado  o  Miííonano  a  celebrar  hum  dia  deca¬ 

da  femana  pelas  almas  dos  fens  Parcchianoq  alem  das  fegun- 
das  feiras  q  ha  de  celebrar  pelas  do  Purgatorio  em  comrrm, 
como  todos  os  mais  R  ligiozos.  Fofa  da  íua  aldeya  naõ  per^ 
noitarà  íem  ordem  do  Guardião  debaixo  das  meímas  pena? 
taixadas  para  os  do  Parà,  e  o  Guardião  lha  oão  darà  íem  muy 
nrgente  neceífidade,  para  q  não  fucceda  algua  falta  na  admi- 
niftração  dos  Sacramentos,  e  mais  obrigaçoens,  a  q  como  Pa¬ 
rocho,  eftà  obrigado  de  direyto  Divino.  Nem  confintirà,  q  os 
índios  vão  trabalhar  para  outrem,  como  ja  fica  advertido;  mas 
ío  íe  occupem  no  íerviço  dá  Cdmmurtidade;  por  fer  efta  a  ulti¬ 
ma  vontade  de  quem  com  canta  charidadè  os  deixou  ao  Con¬ 
vento.  k-u.  h  '  *-  : 

6  Também  fe  determinou,  q  vtftoí  os  poucos  lq^ros,e  mui¬ 
tos  eícandalos  contra  a  farrea  pobreza;  q  fe  tem  experirr.enra- 
do  com  o  peditorto  f  q  fe  cuflôma  faíer  na  Tapytapera;  fenão 
faça  da  qui  em  diante,  tobpéna  de  quatro  diíciplinas  ao  Guardiaõ, 
q  o  mandar  fazer,  fertr  licença  dd Commiiíario,  e  coníentimen- 
to  dos  Dilcretos  do  Convento.  E  debaixo  da  meíma  pena  man¬ 
damos  fenaõ  empreftem  as  canoas  grandes  a  peiíoa  algua  para 
paííar  o  Boqüeyraõ  pelos  grandes  perigos,  c  naufrágios ,  q  nclle 
íe  experimentaõ.  .Com  oscrimiflozôs,  q  fe  refugiárem  no  Con¬ 
vento,  fe  haveraõ  na  melma  forma,  q  determina  o  Eftatuto  da 
Província;  aííim  como  tambèmem  naõ  cõníintirem  os  íe  culares 
nos  dormitorios,  nem  pernoitarem  denttò  da  Clauzura  interior. 
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§.  IV. 

Do  Commijjario ,  e  fuas  'vizjtas, 

i  Omo  nos  Eftatutos  da  Provincia  tem  os  Cem- 

I  miílarios  do  Maranhaõ  efpecial  Titulo,  q  he  o 
cap.  19.  em  q  le  trata  daíua  eleiçaô,  Jurildiçaõ, 
Dignidade,  e  Privilégios,  e  inda  das  principais 
obrigaçoens  de  ieu  officio  íb  aqui  nos  refta  advertimos  aguas  mais 
eípeciaes  tocantes  ao  feu  governo,  como  faõ  as  íeguintes. 

1  Serà  obrigado  avizitar  o  Consento  do  Maranhão,  ao  me¬ 
nos  doas  Vezes  durante  o  íeu  triennio  ;  e  nas  meímas  occazioens 
vizitarà  a  aldeya,  ou  Miflàõ  annexa-ao  Convento  na  forma,  q  em 
feo  ingar  íe  dirà  para  as  do  Cerraõj  mas  o  Miííionario,  depois  de 
vizitada  a  aldeya,  virá  vizitar,  e  íer  vizitado  ao  Convento  incorpo¬ 
rado  na  Co  mm  unidade,  de  q  he  membro.  Da  meíma  forte  vizi- 
taràoi  dois  Hofpicios  do  Parà,  e  Cayaj  mas  as  Miíloens  vizitarà 
irremiíTivelmeote  tres  vezes,  duas  peííoalmentc  e  hüa  por  Delega¬ 
do,  não  podendo  fazellas  todas  tresj  para  cujus  gaftos  lerà  obriga¬ 
do  concorrer  o  Prezidmce,  como  em  feu  lugar  fica  dicto,  aííim  co¬ 
mo  também  para  os  q  fizer  na  jornada  das  Miíloens  para  o  Con¬ 
vento  da  meíma  forte,  q  o  Guardião  defta  eftà  obrigado  aos  q  fizer 
delle  para  as  Miíloens 

3  Com  advertência,  q  fe  íe  houver  de  dillatar  no  Maranhão 
mais  de  doh  mezes,  depois  da  íoa  chegada  ao  Convento  em  tal  ca- 
zodefpedirà  logo  a  canoa  à  cuftadomefmo  Convento  poreftenão 
eftar  fazendo  gaftos  com  os  índios  da  mefaia  canoa  por  mais  diila- 
tado  tempo.  Mas  depois  de  eftar  no  Convento  o  tempo,  q  lhe  for 
neceílario,  ou  quizer,  íe  embarcara  para  o  Parà,  ou  em  algua  canoa 
de  volta,  íe  a  houver,  ou  em  navio,  íe  for  a  tempo  diílo:  e  quando 
nadadifto  haja,  o  poderá  fazer  em  canoa  do  Convento;  mas  a  tem¬ 
po,  q  a  juizo  do  Guardiaõ,  e  Difcrctos,  não  padeça  a  Communida- 
de,  ou  a  aldeya  algum  notável  perjuizo  no  íeu. governo. 

4  Em  o  e  conomico  das  Communidades  fenaõ  intormeterà 
mais  do  q  na  meíma  formai  q  fe  entrometem  os  Provinciais  em  os 
dos  Conventos  da  Provinciai  em  mendando,  e  caftigando  oqne- 
ceílkar  de  emmenda,  00  caftigo.  Nem  rambem  íerà  exorbitante 
nos  gaftos  aífim  em  terra,  como  nas  embarcaçoens  contetitandofe 
íocom  o  íuftcnto  necclfario  àluapeííoa,  e  mècalotagem  preciza 
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à  ma  navegaçaõ,  e  conformandofe  em  tudo  com  a  fanta  pobreza,  q 
profilamos,  fobpena  de  lhe  íer  dado  em  culpa  na  vizitaj  e  da  mei- 
ma  íorte  ao*  Prelados  locais,  íe  efquecidos  do  reverente  obiequio, 
e  g  ande  idpeyto  comq  devem  tratara  íeu  Prelado  mayor,  forem 
elcaííos,  ecahinhos  em  o  tratamento  da  íua  pefloa.  • 

5  Nas  vizitas  inquirirá  com  toda  a  deligcncia  pelas  obri- 
gaçoens  de  fcus  íubditos,  aííim  da  vida  Regular,  como  das  mais 
incumbências,  o  q  cada  hum  eftiver  addido,  e  obrigado  por  eftes 
Eftatutos  na  forma  determinada  fegundo  feus  ofícios.  Mas  nas 
MiíTóenscom  eípecialidade  inquirira  muito  indevidualnaente  íe  os 
Miííionarios  cumprem  com  as  obrigaçoens  de  tais  no  enfino  da 
doutrina  aííiftencia  aos  enfermos ,  c  moribundos,  e  creaçaõ  dos 
índios  no  íanto  temor,  e  amor  de  Deos,  e  muito  mais  fe  cumprem 
com  as  de  Parochos  na  forma,  q  em  íeu  lugar  lhes  fica  determioá- 
do:  oq  tudo  pod<  rà  inquirir  dos  mefmos  índios,  e  também  dos 
Companheiros,  e  Miííionarios  vezinhos:  Dos  quais  lo,  e  naõ  dos 
índios  inquirira  do  procedimento  dçs  frades  em  materias  graves 
para  os  caftigar  fegundo  merecer  a  culpa.  Mas  fe  algüa  peíloa  da 
aldeya  vier  com  algüa  queixa  contra  algum  Mtííionario,  a  ouça 
com  attençaõ  íecretamcnte,  eíendo  grave,  o  examine  com  toda 
aquella  prudência  q  puder,  em  ordem  a  q  o  Credito  do  acuzado 
naõ  padeça,  para  oqferaõ  inquiridos  os  companheiros,  c  os  mais 
vezinhos  q  habitarem  nas  Aldeias  commarcans.  Porem  lendo  a 
queixa  da  pouca  entidade,  deípedirà  com  confuzaõ  ao  denunci¬ 
ante. 

6  Vizitarà  os  Santos  Oleos,  c  todôs  os  mais  ornamentos,  e  al- 

fayas  pertencentes  a  oculto  Divino;  aííim  como  também  os  livros 
dos Baptizados,  defuntos,  e  cazados  fazendo  em  cada  hum  delles 
íeu  termo  devizita,  e  caíligaodo  afpcramente  aos  Miííionarios  ,  q 
em  fazer  nclles  os  aííentos  forem  delcudados;  aííim  como  tam¬ 
bém  osq  o  forem  no  aíleio  da  íua  Igreja,  e  reíxdííbs,  ou  exorbitan* 
tes  nos  caftigos  de  feus  parochianos.  E  com  muito  mais  rigor 
cáftigarà  os  q  achar  pouco  charitativos  com  os  índios  enfermes  len¬ 
do  negligentes  em  affiftirlhes  coro  aquella  pronoptidaõ,  q  pede  hü 
taõ  grande  dezemparo,  como  padecem  aqueíjes  pobrezinhos  nas 
luas  enfermidades.  E  fe  efta  falta  eftiver  da  parte  do  Prezidente 
por  naõ  ter  provido  as  MiíToens  com  as  couzas  neceílarias  para  as 
fuas  indigências,  o  caftigaràalperamente  fegundo  o  merecimento 
dã  culpa.  v 

7  Vizitadas  as  Miííoens  debaixo,  iftohe*  as  q  eftaõ  íittas  def- 
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deo  Igarapé  grande  athe  o  Marajó,  íe  recolherá  aoCaya,  onde 
convocará  todos  os  Miífunarios  delias  para  a  todos  juntos  fazer 
capitulo  de  culpas;  mas  aos  q  eftiverem  nas  do  Certaõ  lho  faià  na 
ultima,  depois  de  vizitadas  todas:  o  q  le  entcnde  eftando  ellas  em 
tanta  diftancia,  q  le  poííaõ  os  Miííionarios  ajuntar  dentro  de  24* 
horas,  pouco  mais,  ou  menos;  porq  'e  asdiftancias  forem  tacs, 
q  lhes  íeja  neceílario  mais  tempo,  lhe  hirà  fazer  o  capitulo  às  mcf- 
mas  M^íToens. 

8  Terà  grande  cuidado  emq  no  íeu  rempo  fefaçaõ  do  Cer¬ 
taõ  todos  os  deícimentos  de  gentios,  q  comodamente  puder  íer  [  o 
q  muito  fera  attends  vel  na  lua  rezidencia;  ]  mas  nunca  íe  faraõ  no¬ 
vas  aldeyas  fem  licença  daMeza  da  Deffiniçaõ,  (alvo  em  cazo 
detaõ  urgente  necetíidade,  q  naõ  admitta  íemelhante  diiíaçaõ, 
porq  neííes  termos,  elle  com  o  parecer  do  Prezidente,  e  mais  an- 
tiguos  MifTionarios  poderá  determinar  o  íittio  majs  acommodado 
paraogovernç  das  mefmas  MiíToens,  faude  dos  Miííionarios,  e 
conlervaçaõ  dos  índios.  E  para  eftas  emprezas  aílim  de  deíci¬ 
mentos,  como  factura  das  aldeyas  concorrerá  o  Prczidente  com 
todos  os  gaftos  dando  Canoas,  e  remeyros;  e  tudo  o  mais  q  for  per- 
cizo,  e  neceílario. 

o  Porquanto  fempre  foi  muy  louvável  a  reciproca  conrefpõT 
dencia,  q  íempre  ouve  entre  o  Convento,  e  as  Miíloens  repartindo 
huns  com  os  outros  aquellas  couzas,  q  abundaõ  em  hua  parte,  e 
faltaõ  na  outra;  íe  determina,  q  o  Commiííario ,  nas  occaíioens, 
em  q  partir  para  o  Convento  peílaao  Prezidente  das  Miíloens  fe 
queira  lembrar  daquella  Communidade  com  os  generos  deqa- 
bunda  o  Parà,  e  faltaõ  no  Maranhaõ,  como  íaõ  Aííucar,  Tabaco, 
&c.  E  aííirn  da  meíma  force,  quando  partir  do  Maranhaõ,  faràa 
mefma  advertência  ao  Guardiaõ  para  q  tendo  a  Communidade 
panno  de  fubejo,  o  reparta  com  as  miíloens  conforme  as  fuas  poíli- 
bilidades,  e  a  noíla  fanta  pobreza,  e  íe  o  Guardiaõ  do  ConVenco 
neceííicar  precizamente  de  algum  Religiozo,  qeítcja  nas  Miílo¬ 
ens  ,  para  o  bom  regimen  do  meímo  Convento  ou  aldeya  de! le,  o 
Commiííario  lho  mudará  coníultando  ao  Prezidente  para  q  íem 
le  faltar  às  Miíloens,  íe  acuda  à  neceííidade  do  Convento  q  he  da 
Provincia,  enaõ  de  Ei-Rey,  comofaõ  as  Miíloens:  advertindo  q 
as  mudas  dos  Religiozos  do  Convento  para  as  Miíloens,  e  'Vicever- 

pertencem  ío  ao  Commiííario. 

10  Achandoíe  o  Commiííario  empedido,  ou  por  falta  de  (au¬ 
de,  ou  por  outra  qualquer  cauza  legitima  para  hir  vizicar  o  Mara¬ 
nhaõ, 
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nhaõ,  eílaodo  no  Pará:  ou  para  vizitar  b  Pará,  eilando  no  Ma- 
ranhaõ,  poderá  delí  gar  os  ieus  poderes  para  fazer  a  cal  deligen¬ 
tia,  e  as  mais,  q  lhe  encomendar,  em  algum  Religiozo  capaz,  e 
benemerito,  com  tanto  q  naõ  ieja  adoalmente  Prelado  Local  da 
Communidade,  q  ie  manda  vizitar;  nem  também  excedera  os  le- 
mires  da  íiaa  delegaçaõ,  q  na  Patente  lhe  forem  concedidos,  e  cx- 
preílados,  aílim  em  quanto  à  Jnrifdíçaõ,  como  ao  tempo.  E,  co¬ 
mo  ja  fica  advertido  no  cap.  19.  doi  Eftatutos  da  Provincia,  mor¬ 
rendo  o  CommiiTano,  ou  vagando  ieu  officio  por  qualquer  legsti- 
mo  incidente,  tomará  o  íello,  e  governo  o  Prelado  local,  q  for  do 
meímo  Partido,  (endo  eleito  pela  Provincia;  mas  fendo  PiYziden- 
te  incapite,  tomatà  o  fello  o  Religiozo  mais  antiguo  na  G  adna- 
çaõ,  e  precedencia,  q  feachar  do  meímo  partido  naquelle  f  ilado. 

11  Efte  tal  Vice-Commiílario  ficara  fo  governando  aquelíe 
Eílado  athe  lhe  hir  Succeílor,  íem  le  intrometer  em  vizitar,  nem 
largar  o  feu  governo  Local,  íe  o  tiver,  falvo  no  cazp,  q  o  Com- 
tiuífario  raorreíle  fem  ter  feito -as  duas  vjzicas,  e  techaõ  paíLdo 
dóis  annos  completos  depois  da  ultima;  porq  neíles  termos,  dei¬ 
xando  hutn  Prezidente  inçapite,  fe  adualmente  for  Prelado  local, 
íe  partirá  aviz  tar  a  outra  Communidade  donde  naò  he  Prelado,  e 
tudo  o  mais,  q  cíliver  por  vizitar  pertencente  ao  meímo  Eftado. 

12  Nem  o  CommiíTario,  nem  o  Více-CommiíTario  poderá 

conceder  licença  a  frade  algum  para  fe  embarcar  ou  vir  para  o 
Reyno,  fenaõ  na  forma,  q  lhe  eftà  determinada  nos  Eílatutos  da 
Província  n.  5.  fubpena  de  lhe  fer  dado  em  culpa  na  íua  Syndica- 
çaõ  [  fendo  CommiíTario  ]  q  daqai  havemos  per  reprovada,  ea 
elle  por  privado  de  todos  os  privilégios ,  q  por  ella  íe  lhe  conce¬ 
dem,  alem  das  penas  no  fobreditto  lugar  eftabelicidaq  e  naõ  fendo 
CommiíTario,  incorrerá  em  privaçaò  dosados  legitimos  poríeis 
annos,  e  lhe  íeraõ  dadas  quarro  deíciplinas  por  maõ  alheie  na  pri¬ 
meira  vizita,  q  fizer  o  novo  CommiíTario;  alem  de  q  naõ  poderá 
embarcaríe,  nem  vir  para  o  Reyno,  fenaõ  tres  annos  depois  da- 
quelles  q  la  deve  eílar,  nem  Prelado  algum  lhe  poderá  dar  licença 
para  iíTo.  Porem  nada  diílo  queremos  íe  entenda  com  os  Meftres, 
q  do  Reyno  forem  la  ler  Philoíophia,  e  Theologia;  porq  acabada 
a  fua  ledura,  íe  dentro  ena  anno,  e  meio  lhe  naõ  for  ordem  para  íe 
embarcar  para  o  Reyno,  o  poderaõ  fazer,  mas  nunca  fem  ella  os  q 
la  foraõ  Coilegiais  inda  q  depois  íejaõ  Mcílres.  Mas  attendendo 
ao  íeu  trabalho  na  ledura,  íe  lhe  levaraõ  por  ella  em  conta  os 
annos  de  Miffionario  alem  dos  Privilégios  concedidos  neíle  Efta- 
tuco.  Ec  13  Tara- 
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13  Também  advertin-os,  q  fe  pelo  difeario  do  tempo  íe  en¬ 
tender  he  mais  conveniente  à  Provincia  e  hem  das  almas  darfe  aos 
índios  da  Aldeya  do  Maranhaõ  farinha,  e  pano  da  melma  iorte  q 
adie  agora;  concedemos  licença  ao  Comn  ifiario  pa*a  q  ouvidos  o 
Guardiaõ,  Pi  ezsdc  ntc  das  Mifloens,  com  n  ais  íeis  Religiczos  dos 
rnais  amigos  naquelle  eíladc,  poíía  dilpenfar  na  ley  q  nefte  cap.§. 
3.  n.3.  lhe  fica  pofta;  e  aíhm  tan  bem  em  aigüa  n<ais  q  lhe  parecer 
convenienre  ao  íerviçode  Deoscom  o  parecei  dos  íobredittos  Re- 
hgiozos  Nemine  Difirepante,  dando  de  tudo  1ÍI0  parte  ao  Pro* 
vincial. 
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URBANUS  PAPA  VIII. 

ri  ^  AD  PERPETUAM  REI  MEMORI  A  M. 

U  M,  ficut  diledi  filij  Francifcus  Ulixbonen- 
iis  Mioifter  Provincialis,  &  Diffioitores  Pro* 
vinciaeS.  Antonij  Regni  Portugalliç  Ordinis 
Fratrum  Minorum  S.Francilci  Dilcalceato- 
rum  nuncupatorum,  &  illorum  nomine  Be* 
rardus  à  Martyribus  Commiííarius  Provin¬ 
cialis,  &  Guardianus  Collegi j  S.  Antonij  Co- 
limbrienfis  didti  ordinis  nobis  nuper  exponi 
fecerunt  ipfi  negotium  reformationis  didx  Provincix,  ijidem  fere 
modis,  &  mediis,  quibus  Provincia  S.  Joannis  Baptiftx  Fratrum 
Minorum  regularis  Obiervantiae  ejufdem  S  Francifci  in  HÜpania 
reformata  exiiiit,  promoveri  iummoperedefiderent:  Nos  qui  per- 
ionarum  quarumlibet,  prxiertim  fub  fuavi  Religionis  jugo  Abif- 
fimo  famulantium,  quieti  &  ftatui,  quantum  cum  Domino  poffu- 
mus,  libenter  coníulimus,  fuper  prxmiffis  opportunè  providere, 
ipfofque  exponentes  ipccialibus  favoribus,  &  gratijs  prolequi  vo¬ 
lentes,  &  eorum  lingulares  períonas  à  quibufvis  excommunicatioi 
nis,  íuípeníionis,  &  interdidi,  alijlque  ecclefiafticisfentcnfiisfcen- 
furis,  &  poenis  à  jure,  vel  ab  homine,  quavis  occafone,  vel  cauia 
latis,  iiquibus  quomodolibet  innodatae  exiftunt,  adeffedum  prae- 

fentium  dumtaxat  confequendum,  harum  ierie  abiofventes,  &  ab- 
folutas  fore  cenlentes;  fupplicationibus  illorum  nomine  nobis  iu^ 
per  hoc  humiliter  porredis  inclinati,  modernis  eidem  Franciico, 
&  pro  tempore  exiftentibus,  Miniftro  Provinciali,  Cuftodi,  Diffi- 
nitoribus,  Guardianis,  &  fratribus  didae  Provinciae  S.  Antonij,  ut 
quaicumque  domos,  five  eremitoria  feo  loca ,  fiquae  iibi  a  piis 
Chrifti  fidelibus  in  Portugabae  partibus  concedantur,  recipere,  & 
in  illis  conventus1  lui  Ordinis  erigere,  &  fundare,  (ervata  tamen 
alias  facrorum  Canonum,  &  decretorum  facri  Concilij  Tridenti- 
ni  forma,  de  iola  Ordinari)  loci  licentia,  ac  nullo  quarumvis  alsa¬ 
rum  perionarum  cujufvis  Ordinis,  Congregationis,  ac  Inftituti  Re¬ 
gularium  de  iuper  requifito  confenius  ac  domo  lui  Ordinis,  &  Pro¬ 
vinciae  S.  Antonij  praedidae  cum  ecclefia,  lacrario,  campana,  feu 
*ampanis  humilibus,  coemeteriis,  clauftro,  refedorio,  cellis,  hor¬ 
tis,  alijfqae  officinis,  &  aedifficijs  neceilariis  erigere,  Sc  fabricari  fa- 
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cere,  ac  in  illis  fratres  fui  Ordinis  Diicalceatorum  introducere,  atq  ' 
in  ipfarum  domorum  ecclrffis,  poftquàm  credat,  &  fabricata  fu  e- 
rint,  Sandiffimum  Euchariftiç  Sacramentum  pro  infirmis  aller-^l* 
vare,  ac  divina  officia  celebrare,  &  Ecdefiaftica  facramentai  »i-  * 
niftrare,  at  in  caetero  fratrum  Difcalceatorum  eorundem  domibus 
fieri  (olet,  ac  ejufdem  S.  Antonii  Provinciae  nunc,  &  pro  tempore 
ex;ftentibus  Msniftris  Provincialibus,  feu  Gjardianis,  iive  alio 
quovis  nomine  nuncupatis  Pi elatis,  ad  quos  de  jure,  Sc  juxta  regu¬ 
laria  ejufdem  Ordinis  ftatuta  Apoftolica  aathoritate  confirmata, 
fpedat  Sc  pertinet  utquofcamquc  praedictum  Difcalceatorum  Or¬ 
dinem  ingredi,  &  profiteri  volentes,  dummodo  in  qualibet  dida- 
ram  domoram  erigendarum  tam  fratres  profeffi,  qaam  Novitsj 
numerum  triginta  non  excedant,  juxta  regularia  ejudem  Ordinis 
inftituta,  ad  habitum,  &  profeffionem  recipere,  Sc  admittere,  ac 
cum  alijs  Religiofis  prcfcffis  incorporare,  hberè  &  licitè  valeant, 
licentiam  Sc  facultatem  perpetuo  concedimur.  Praeterea  quod 
Provincia  S.  Antonij  praedida,  illiufque  fratres  Sc  conventos  fiiis 
ardioribus  conftitutiombas,  &  ftatutis,  quas  in  pleno  Capitulo 
Provinciali  à  maiori  narte  Capitali  recepta,  &  ftabilita  fuerint,  gu. 
bernentur:  nec  ad  obiervanda  ftatuta  generalia  à  Capitulis,  vel 
Congregationibus  generalibus  Ordinis  Fratrum  Minorum  S.Fran- 
cifci  de  Obiervantia  nuncupatorum  jam  fada,  vel  pro  tempori  fa¬ 
cienda;  nec  ad  ipeciaita  ejufdem  Ordinis  Superiorum  mandata, 
quae  Miniftri  Provincialis,  Cuftodis,  8c  Diffinitorum  Provinciae 
judicio  fuerint  -dictorum  Fratrum  Difcalceatorum  reformationi, 
aut  commodo  diftentanea,  teneantur.  Quod  Miniftri,  feu  Prelati 
Provinciales  Congregationes  particulares,  quas  Diffinitoriales  vo¬ 
cant,  quando,  Sc  ubi  commodius  fibi  vifum  fuerit,  hberè,  Sc  licitè 
convocare,  &  celebrare,  ac  in  eis  quaslibet  elediones  Guardiano- 
rum,  Sc  aliorum  officiorum  facere,  &  quafcumque  caufas,  fi  ve  ci¬ 
viles,  live  criminales,  Sc  negotia  ad  eandem  Provinciam  fpedan- 
lia,  jaxta  formam  facrorum  Canonum,  &  regularium  ftatutorurn, 

Sc  iuarum  conftitutionum  Povinciarum  tradare,  diffinire,  Sc  fen- 
tentiare  poffint.  Quodque  Praelati  Generales  ejufdem  Ordinis  hu- 
julmodi  Congregationes  particulares  Diffinitoriales,  aut  earum 
-elediones,  feu  diffinitiones,  vel  decreta,  Sc  fententias,  nequaquam 
impedire,  immutare,  nec  dilatare  valeant.  Quòd  dida  Provincia 
S  Antonij,  ejufque  nunc,  Sc  pró  tempore  exiftentes  conventus,  Sc 
fratres,  nifi  per  fratres  Vifitatores  alicujus  Provinciae  Dilcalcel* 
toru  hujufmodi,  à  Prelatis  tamen  Generalibus  deputandos ,  nulla¬ 
tenus 
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tenus  vffitari,  aut  fyndicari  poffint.  Quòdque  hujuímodi  Vificato- 
rec  Di -calceati  in  didam  Provinciam  ingredi,  aut  in  ea  aliquam  ju- 
rifdidionem  exercere  non  valeant,  nifi  tempore  ftatuto,  circa  finé 
tfienn  j  Miniftri  Provincialis,  nempe  poit  duos  annos,  &  feptem 
menfes  Provincialatus,  cujuslibet  Miniftri  Piovincialis  ejuidem 
Provinciae  tranfaóios,  &  non  anteà:  tales  aut®m  Viiitatores  omnia 
ftatuta  Provincialia  ejuidem  Provinciae  obiervare,  &  juxta  illorum 
tenorem,  &  praelcriptum  Provinciam  viiitare,  &  gubernare  debe¬ 
ant,  &  teneantur:  nec  in  eiídem  ftatutis,  niíi  deconienio  maioris 
partis  Diffinitorij  plenè  dilpenfare  valeant,  quamvis  hoc  idem  in 
litteris  patentibus,  &  authenticis  à  Prelatis  Generalibus,  aíijsvè  ia- 
perioribus  fpecialicer  ijfdem  indultum,  8c  conceilum  fuerit.  Ut  au¬ 
tem  omnes  ambitionis,  &  injuftitiae  occafíones,  quç  iub  iimulato, 
Sc  apparentis  corredionis,  &  reformationis  zelo  obrepere  íolcnt,  è 
medio  penitas  evellantur,  poílquam  prçdidi  Viiitatores  Commif- 
iarij  iuam  juriididionem,  &  vifitationemin  Provincia  hujuímodi 
caeperint  exercere,  nulli  Guardiani,  nullique  vocales,  quibas  con- 
curías  ad  Capitulam  proximè  futurum  de  jure  competit,  poííint 
anteipium  celebratum  Capitulum,  ob  aliquam,  ieu  aliquas  caulas 
ab  officio  removeri,  nec  voce  adiva,  aut  paffiva  privari.  Si  autem 
in  ipia  viiitadone  aliquibus  dilictis,  &  culpis  quidam  Piae&torum 
reperiantur  obnoxij,  vel  eorum  punitio,  8c  corredio  poft  omnes 
elediones  Capituli  fadas  differatur,  vel  aliis  canonicis,  &  regulari¬ 
bus  poenis,  prae ter  privationem  officijj  ac  vocis  adivae,  &  paffivae, 
arbitrio  Superiorum,  puniri  debeant.  Infuper  quod  fratres  ejufdé 
Provinciae  S.  Antonii  ab ipfa  fua  Provincia  per  quofcumque  Supe¬ 
riores  abftrahi  nequeant  ut  ad  Indos,  vel  alias  partes,  &  Provincias 
remittantur,  ni  fi  de  confenfu  Capituli  Provincialis,  vel  Diffinito- 
rii  pleni  ejufdem  Provinciae.  Et  quòd  hujuímodi  Superiores,  qui- 
cumque  illi  fint,  non  poffint  Fratres  praedidos  licentiare  ut  in  do¬ 
mibus  iaecularium,  feu  extra  clauftra  habitent,  nili  lervata  ad  un¬ 
guem  forma  à  Clemente  VIII.  praedeceííore  noftro  praeícriptâ  ítl 
Bulla ,  feu  litteris  de  reformatione  Regularium  incipientibus. 
Nullus  omnino  praetextu  cujufcumque  privilegij  fub  anno 
M.DL.XXXXIX.  nempè  quòd  tales  licentiae  nili  ex  giaviffima 
caufaà  Sede  Apoftolica  approbanda  nullatenus  concedantur:  quae 
vero  aliter  conceífae  fint ,  ipfo  fado  irritç  &  nullae  ceníeantur:  8c 
Religiofi  talibus  licentiis  utentes  ftatim  ad  clauftra  revocentur. 
Qaòdque  poffint  ijdem  Diicalceati  intra  fepta  domus  regularia  iuae 
libros  à  bibliothecis  de  licentia  praelati  abftrados  habere  &  illis 
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uti,  dummodo,  pcilquam  illis  ufi  fur  rmr.eifdcm  bibliothecis  illos 
reilituere  procurent.  Ac  demum  Mimllro  Provinciali,  Cuibodi, 
nec  non  Guardianis,  Conventibus,  &  Fratribus  univerfis  duitae 
P'Ovincix  nunc,  &  pro  tempore  exi  (lentibus  ut  omnibus,  &  lin¬ 
gulis  gratiis,  induitis  &  privilegiis,  exemptionibus,  immunitatibus, 
libertatibus,  favorib*,  indulgentiis*  &  litteris  Apoftolicis  tam  S* 
Joíephi,  Sc  S.  Pauli,  quàm  quibufvis  aliis  ejuidcra  Ordinis  Fratrum 
DikalceatorumHiipaniarum  Provinciis  per  quofcumque  Roma¬ 
nos  Pontifices  predcceilores  noilros,  ac  per  nos,  &  Sedem  Apofto- 
licam  praefatam  hadenus  concedis ,  Sc  in  pofterum  concedendis, 
aequè,  ac  fi  ipfimet  Provinciae  S,  Antonij  nominatim  conceiia  fuif- 
fcnt,  frui,  potiri,  &  gaudere  perpetuo  poilint,  &  valeant,  auctori¬ 
tate,  Sc  tenore  prae  .entis  paritet  perpetuo  concedimus,  &indulge- 
mus,  volumuique,  (latuimus,  &  ordinamus  reípeCtivè  Et  sniuper 
prçcipimus  Miniílro,  &  Commiílario  Generalibus  Ordinis  Mino¬ 
rum  regularis  Obíervandae,  &  quibuivis  Commiilariis  Vifitatori- 
bus  ad  didam  Provinciam  S.  Antonii  deílinatiâ,  caeteriique  tam 
prçlatis,  quam  (obditis  iub  pcena  excommunicationis  latae  ienten- 
tiae,  ac  privationis  quorumcumque  ofliciorcm,  &  dignitatum  eo 
ipio,  abfque  alia  declaratione,  incurrenda,  nè  in  praemiflis  Fratres 
praedidos  Dbcalceatos  Provinciae  $.  Antonij  hujuimodi  litibus 
gravari,  aut  quovis  modo  moleilari  permittant:  qosnimo  praedlda 
omnia  pdvilegia  Sc  indulta  illis  inviolabiliter  observent,  &  obfer- 
vari  faciant,  ac  per  (uas  proprias  litteras,  quode  pro  parte  prxdi- 
Ctorum  fratrum  Difcalceatorum  fuerint  requifici,  faveant,  8c  aííií- 
tanc.  Et  nihilominus  venerabilibus  fratribus  Uhxbonenfi,  Bracha- 
renfi,  Sc  Eborenfi  Archiepi(copis,  &  Epifcopo  Conimbricenfi,  eo- 
rumqueofficialibus,  ac  dilrdo  lilio  caufarum  Curiae  camerae  Apof- 
tolicae  generali  Auditori  per  praefences  committimus,  Sc  manda¬ 
mus  quatenus  ipfi,vri  duo,  aut  unus  eorum  perfe,  vel  alium,  feti 
alios  praeSentes  litteras,  Sc  in  eis  contenta  quaecumque  ubi,  Sc  quan- 
co  opus  fuerit,  ac  quoties  pro  parte  eorundem  fratrum  Diicalcea- 
torum  de  iuper  fuerint  requifici,  iolemniter  publicent,  illiique  in 
praemifíís  efficacis  defcnfionis  praefidio  adidant,  faciantqueaudo- 
n  tate  noftra  eos  praemifiis  omnibus,  &  fingulis  pacificè  frui,  &  gau¬ 
dere,  non  permittentes  eos  de  iuper  per  Praelatos  Generales,  Sc  Vi- 
fuatores  pr^didos  quomodohbet  moleilari:  contradidores  quos¬ 
libet,  Sc  rebelles,  Sc  praemiilis  non  parentes  per  fententias,  cenfu- 
ras,  Sc  pcenas  ecclefiafticas,  aliaque  opportuna  juris,  &  fadi  reme¬ 
dia,  appellatione  poftpoiica,  compelcendo,  legitimifque  fuper  his 

ha- 


tí  3 

habendis,  fervatis  proceífibas,  ceníuras,  &  poenas  ipfas,  etiam  ite¬ 
ratis  vicibas,  aggravando:  invocato  etiam  ad  hoc,  ii  opus  fuerit, 
auxilio  brachij  ixcularis:  Decernentes  praeientes  litteras  nullo  un¬ 
quam  tempore  de  furreptionis,  vel  obreptionis  vitio,  feu  intentio^ 
nis  noilrae  defedtu,  etiam  ex  eo  quod  in  praemiífis  interefle  haben¬ 
tes,  vel  fratres  de  Obfervantia,  aut  quicumque  alij  vocati  non  fue¬ 
rint,  notari,  impugnari,  redargui,  infringi,  retra&ari,  aut  quomo^ 
dolibet  in  jus,  vel  controveriiam  revocari,  fed  iemper,  Sc  perpetuo 
validas,  &  efficaces  exiftere,  &  fore:  ficque  per  quoicumque  judi¬ 
ces  ordinarios,  &  delegatos,  etiam  Caufamm  Palatij  Apofiolici 
Auditores  ubique  judicari,  Se  d_  finiri  debere:  ac  irritum  &  innane, 
fi  fecus  iuper  his  à  quoquam  quavis  auctoritate,  fcienter,  ve!  igno¬ 
ranter  contigerit  attentar*:  non  obilante  felicis  recordationis  Bo- 
nifacij  Papae  VIM.  pariter  pratdec.  Horis  noftii,  perquam  cavetur 
expreísènè  profeííores  Ordinum  Mendicantium  loca  ad  habitan¬ 
dum,  abfque  didae  Sedis  licentia  fpecialis*  &  de  prohibitione  hu- 
juimodi  expreflam  mentionem  faciente;  recipiant,  Se  de  una,  ac 
Concihj  Generalis  de  duabus  dietis, dummodo  ultra  tres  dieta<  ali¬ 
quis  audoritate  praeientium  ad  judicium  non  trahatur,  ahiique 
conftitutionibus,  Se  ordinationibus  Apoílolicis,  ac  noftris  litteris, 
qua?  incipiunt:  In  Cathedra  Beati  Petri  Apcfbolorum  Principis, 
de  anno  M.DC.XXVI.  emanatis  aequibuívis  ejuídem  Ordinis 
fratrum  Minorum  de  Obiervantia,  etiam  juramento  confirmatio¬ 
ne  Apoftolica,  vel  quavis  firmitate  roboratis,  flatatis  &  coniuetu- 
dinibus,  etiam  per  Fratres  Diicalceatos  hujufmodi  acceptatis  prae- 
(ertim  Capitulorum,  feu  Congregationum  Generalium,  quibus 
cavetur  expreísè,  nè Fratres  Dilcalceati  hujuimodi  domum  aliqua 
didi  eorum  Ordinis,  abfque  exprefla  licentia  Capituli  Generalis, 
autinfraquinque leucas  àdomo  eorumdem  Fratrum  Minorum  eri¬ 
gere  audeant,  privilegijs  quoque  induitis,  &  litteris  Apoflolicis  ei¬ 
dem  Ordini  Fratrum  Minorum,  illiulqoe  Supenoribus,  &  quibuf- 
vis  ReFgiofis  particalaribus,  aliifque  perfonis  iub  quibuivis  teno¬ 
ribus,  &  formis,  ac  cum  quibuivis  etiam  derogatodatum  dciroga- 
torijs',  aliifque  efficacioiibus,  &  infolitb  claufulis,  irritantibufque, 
&  aliis  decretis  in  genere,  vel  lpecie,  ac  aliás  in  contrarium  prae- 
miiiorum  quomodolibet  conceffis,  confirmatis,  Sc  innovatis.  Qui¬ 
bus  omnibus,  Sc  fingulis,  etiamfi  pro  iufficiente  illorum  derogatio¬ 
ne,  de  illis,  eorumque  totis  tenoribus  fpecialis,  rpecifica,  exprefla, 
&  individua,  aede  verbo  ad  verbum,  non  autem  per  claufulas  ge¬ 
nerales  idem  importantes  mentio  facienda  eflet,  aut  aliqua  alia  ex- 
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quiftca  forma  ad  hoc  iervanda  forer,  illorum  omnium,  &  fingulo- 
rum  tmoies  praeirntibus  pro  píeoè,  &  <ufficiemer  expreíTis,  íor- 
marr.que  in  illis  traditam  pro  lervata  habentes,  illis  ahàs  in  luo  ro¬ 
bore  perraanfuris,  ad  prerriíTp  um  effi  ótum  fpecialiter,  &  expref- 
je  derogamus,  caeteriique  contrarijs  quibuicumque.  Aut  fi  Minii- 
tro,  &  Commiflario  Generalibus,  aut  Fratribus  dis5ti  Ordinis  Mi¬ 
norum  de  Obfervantia,  leu  quibufvis  aliis  communiter,  aut  divifim 
ab  Apoftolica  fit  Sede  indultum  quod  interdici,  fulpendi,  vel  ex¬ 
communicari  non  poffint  per  litteras  Apoftolicas  non  facientes 
plenam, &  expreflam,  ac  de  vetbo  ad  veibum  de  induito  hujuimo- 
di  mentionem.  Catterum,  quia  difficile  foret  prçfentes  litteras  ad 
fingula  quaecumque  loca,  ubi  necefie  fuerit,  deferri;  volumus,  & 
di<5ta  auótofitate  decernimus  quod  traniumptis  earumdem  praeien- 
tium  impreffis  manu  alicujus  Notanj  publici  (abieritis,  &  figiSIo 
perfonae  indignitate  Ecclefiaftica  conftitqtae  munitis  eadem  pror- 
fus  fides  adhibeatur,  quaeipfis  praeientibus  adhiberetur,  fi  forenc 
exhibitae,  vel  oftenfae.  Datum  Romae  apud  Sandlam  Mariam  Ma¬ 
iore  iubannulo  Pifcatoris,  die  prima  Decembris.  M.DC. XXXIX. 
Pontificatus  noftri  Anno  decimo  ieptimo. 

i5\d.  A .  eSMaraldus. 
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AD  PERPETUAM  REI  MEMORIAM. 


XPONI  hobfis  naper  fecit  dilectus  filius 
Berardus  de  Martyribus  Minifter  Provincia¬ 
li^.  Provinciae  .Sandi  Antonij  Ordinis  fratrum 
Minorum  San$i  Franciici  Reformatorum 
nuncupatorum  Regni  Portugalliae,  quod  peç 
multi  didae  Provinciae  fratres  reformati  ha- 
jufmodi,  ad  illius  Prçlatos  foperiores  recurium 
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habent,  uc  ab  eis  licentias  fete  ad  (ludendum 
extra  didam  Provinciam  cõferendi  obtineant,  non  fine  gravi  also¬ 
rum  fratrum  reformatorum  hujuimodi  ejufdem  Provinciae,  in  qua 
funt  iludia,  detrimento,  3c  perturbatione.  Quonjam  vero  ficat  ea* 
dem  expofitio  fubjungebat,  ignari  iicentias  hujuimodi  procurant, 
quo  licentius,  &  liberius  vivant,  &  cum  maximo  ordinis  eorun¬ 
dem  fratrum  reformatorum  dedecore,  poli  modum  in  eodem  ha¬ 
bitu  incédúnt.  Nobis  propterea  idem  Berardus  Minsiler  Provin¬ 
cialis  humiliter  fupplicari  fecit,  ut  in  praemilíis  opportunè,  ut  infra 
providere  de  benignitate  Apoflolica  dignaremur.  Nos  igitur  eun¬ 
dem  Berardum  fpecialibus  favoribus,  &  gratiis  profequi  volentes, 
&  aquibufvis  excommunicationis,  fuipenfionis,  &  interdidi,  alii f- 
que  ecclefiafticis  fententiis,  ceniuris,  &  poenis  à  jure,  velab  homi¬ 
ne,  quavis  occafione,  vel  caufa  latis,  fi  quibus  quomodolibet  inno¬ 
datas  exíílat ,  ad  effedum  prçfentium  dumtaxat  confequendum 
harum  lerieabfolventes,  8c  abiolutum  fore  cenfentes,  hujuimodi 
fupplicationibus  inclinati.  Quod  de  caetero  nullus  didae  Provinciae 
frater  Reformatas  hojufmodi  extra  eandem  Provinciam  iludendi 
caufa,  absque  pro  tempore  exiilentis  didat  Provinciae  Miniftri  Pro* 
vincialis  licentia,  &confenlu  leie  conferre  ullatenus  polfit,  lub  ex¬ 
communicationis  poena,  eo  ipfoinGurrenda  Apoilolica  authorita- 
te  tenore  praefentium  interdicimus,  &  prohibemus,  volentes,  & 
expreísè  mandantes,  ut  in  eventum  in  quem  [aliquis  frater  Refor¬ 
matus  hujuimodi  litteras  Apoilolicasad  hunc  effedum  obtinuerit, 
&  habeat,  ille  eidem  Provincias  in  quo  ilud-hit  incorporetur,  8c 
habitum  per  fratres  ejuidem  dumtaxat,  non  autem  illius  in  qua 
prius  erat  Provinciae  geftari  folitum  deferat,  didçque  prioris  Pro- 
tinciae,  é  qua  exivit  habitum  prçteritum  reallumere,  &  in  ea  am- 
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plias  recepi  nequeat,  ac  decernentes  praefentes  litteras  validas,  fir¬ 
mas,  8c  efficaces  exiilere,  &  fore,  iuofque  plenarios,  Õc  integros  effe- 
<ftus  iortiri,  &  ab  omnibus,  &  fingulis  ad  quos  ípcótat,  &  pro  tem¬ 
pore  (pedabit  inviolabiliter  obfervari,  debere,  ac  irritum,  &  inna- 
ne  ii  fecus  fuper  his  à  quoquam  quanvis  autboritate  icienter ,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari  non  obftantibusconftitutionibus^ 
ordinationibus  Apoilolicis,  ac  ordinis,  &  Provinciarum  hujufmo- 
di  etiam  juramento,  confirmatione  Apoftolica,  vel  quavis  firmi¬ 
tate  alia  roboratis,  ftatutis,  &  confuetudinibus,  privilegi jsque  in¬ 
duitis,  &  litteris  Apoilolicis,  in  contrarium  praemifforum,  quo- 
modolibet  conceffis,  confirmatis,  &  innovatis.  Quibus  omnibus,  Sc 
fingulisjillorum  tenore  praeientibus  pro  plene, iufficienter  ex- 
preffis  habentes,  illis  alias  in  fuo  robore  permanluris,  ad  effe&um 
praeientium  dumtaxat  fpecialiter,  &  exprelsè  derogamus,  caeterifi 
que  contrariis  quibufcumque.  Datum  Romae  apud  San&ura 
Petram  iab  annallo  Piicatoris  ,  die  vigefimo  Decembris 
M.DC.XXXXIL  Pontificatus  noftri ,  anno  vigefimo» 

A.  óWaraldm. 
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NEfte  Capitulo  celebrado  no  Convento  de  S.  Antonio 
de  Lisboa,  a  8.  de  Outubro  de  *645.  íe  aceitaraõ  os  Bre¬ 
ves  do  fenhor  Papa  Urbano  VIII.  hum  dos  quaes  co¬ 
meça,  Crm.Jicut  dile&i  filij ,  que  foy  pafíado  o  primey- 
ro  dia  de  Dezembio  de  mil  &  hifcentos  8c  trinta  &  nove,  o  qual 
Breve  foy  aceyto  por  todo  o  Capitulo,  affi  pelo  Difcritorio,  como 
pelo  Diffinitorio,&  uniformemente  quiz  todo  o  Capitulo,  que  o 
ditto  Breve  le  gnardàíTe  em  tudo,  8c  por  tudo,  affi  como  neile  fe 
continha,  nao  excepcuando  couíà  algüa,  porque  todas  queriaõ 
que  fe  obfervafíem,  &  guardaíLm,  &  lòdiííeraõ  que  os  Vifuado- 
res,  &  Prelados  que  preíidiííem  nos  Capítulos,  íobpena  de  ferem 
caíligados,  por  quem  nelles  tiveíle  juriídiçaõ,  foííem  obrigados  de 
notificarem  aos  Vogaes,  antes  de  entrarem  na  eiesçaó  as  íentenças 
que  fe  deííem  no  ditto  Capitulo  contra  quaeíquer  frades  ddia 
noíla  Província,  para  que  os  Vogaes,  &  ELõtores  laybao  quaes 
laõ  os  Religio  (os  defedaoíos,  &  quaes  osbenemerkos;  &  legando 
iíto  regulem  íuas  conícíencias  pelo  q  lhe  parecer  mais  conforme 
ao  Íervíço  de  Deos.  Item  fe  recebeo  também  o  Breve  do  fenhor 
Urbano  VIII.  paííado  a  efta  noíía  Provinda,  para  mòr  reforma¬ 
ção  fu 2,  &  coníervaçaõ  de  íeu  credito;  no  qoal  manda  fua  Santida¬ 
de,  (\  os  frades  que  defta  noífa  Provincia  forem  eíludar  a  outras, 
indaqne  nellas  naõ  effcejaõ  incorporados,  naõ  íejaõ  outra  vez  re¬ 
cebidos  nefta,  nem  nos  poíla  ninguem  a  iíío  obrigar.  E  indo  eílo- 
dar  à  Obfervancia,  naõ  poílaõ  trazer  là  o  habito  Capucho. 

Ena  conformidade  da  faculdade  queda  o  Breve  referido,  5c 
aceytado,  q  começa,  Çum,fiçut  para  fazer  eíla  noíla 

Provincia  Eftatutos  em  Capitulo,  por  onde  reja,  8c  governe, ^fem 
íer  obrigada  à  Obíervancia  de  outros  alguns,  íe  ordenaraõ,  8c  fize- 
raõ  os  prezentes  Eftatutos  da  Provincia,  q  fe  mandaiaõ  imprimir 
com  confentimento,  8c  approvaçaõ  untverfal,  8c  uniforme  de  todo 
o  Capitulo,  adi  do  Diícritorio,  como  do  Diffinitorio. 


DAS  COUSAS  MAIS  ATTBNDWEIS  NESTES 
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ABSOLFICAO. 

•> 

A  Da  Excommunhaõ  ,  e  interdiélo 
quem  a  pode  dar.  Cap.  84.  per  to¬ 
tum.  pag. 147. 

A  dos  cazos  refervados  a  podem  dar  os 
Guardiaens  a  todos  os  Rdigiozos  da  Or¬ 
dem.  Cap.  18.  11.18.  pag.  43. 

Naõvale  para  elles  o  privilegio  da  Bulia. 
Cap.  ii.  n.  3.  p.26. 

Aquem  pertence  a  fuaabfolviçaõ.  Cap.  83. 
per  totum,  p.  144. 

Penas  contra  os  q  delles  abíòlvem  femh~ 
cença.  ib.  11.  7.  p.  145". 

A  q  fe  deve  dar  aos  Noviços  quando  vem 
á  ordem.  Cap.  88.  per  totum,  p.  ifi. 
Como  fe  ha  de  dar  aos  Apoílatas.  Cap. 

89.  per  totum,  p.  1 66. 

A  que  fubreticiamente  fe  alcança  das  pe¬ 
nas  ,  e  caíligos.  Cap.  85-,  numer.  3. 
p.  148. 

ABSTINÊNCIA. 

Dias  em  que  fe  ha  de  obfervar  nas  Com- 
munidades.  Cap.  30.  numer.  1;  e  2. 
P-7S-  .  , 

Nella  poderá  difpenfar  o  Prelado,  ib. 
Deve  havella  de  Carne  nos  dias  de  Intru¬ 
do.  ib.  n.  f.  p.  76. 

Penas  contra  quem  a  naõ  obferva  nos  dias 
delia.  ib.  per  totum. 

Como  a  devem  obfervar  os  Religiozos  cm 
beberem  vinho.  ib.  11.4. 

ACCOENS. 

•> 

As  Capitulares  por  quanto  duraõ.  Cap.  20. 
num.  4.  p.  49.  e  cap.  92.  per  totum. 

p. í7i. 

ADVERTÊNCIAS. 

Como  fe  haõ  de  fazer  aos  Prelados.  Cap. 
if.n.i.p.  32.ecap.18.  n.  n.p.41 ,  e cap. 23. 
n.  14.  p.  62. 

Cautclla,  e  fegredo  com  q  elles  as  devem 
receber.  Cap.  18.  n.ii.  p.41. 

APPELLACAO. 

Naõ  fe  poderá  facer  para  Tribunaes  Se¬ 
culares.  Cap.  62.  num.  2.3.  e4.  p.  124. 
ei2f. 


Nem  taõbem  a  pode  haver  das  penitenci¬ 
as  ordinarias  ib.  n.  4.  p.  izj-. 

Cazos  em  q  fo  a  pode  haver.  ib.  n.  p. 
e  6. 

Ordem  q  nella  deve  haver.  ib.  n.  7.  e  8. 
p.  126. 

Requilitos  neceífarios  para  fe  feguir,  ib.  n. 
9.  10;  e  ii. 

APOSTATAS. 

Quais  fe  devem  ter  por  apoílatas.  Cap.  81, 
n.  2.  p.  140. 

Saõ  eoipfo  excommungados.  ib.  n.  3. 

Em  q  dias  fe  devem  declarar,  ib. 

Que  penas  incorrem,  ib.  n.  6.  7,  8.  e  9. 
p.  141. 

Como  haõ  de  fer  abfoltos.  ib.  n.  6. 

Forma  da  abfolviçaõ.  Cap.  89.  per  totum 
p.  166. 

Em  q  penas  incorrem  os  Choriílas,  ou  Lei¬ 
gos.  Cap.  81.  n.  10.  p.  142. 

Os  q  recorrem  aos  Prelados  Gerais  ib. 
n.  ii. 

Os  q  com  licença  fua  fe  paíTaõ  a  outras 
Provincias  ib.  n.  13.  e  cap.  s ■  num.  5-. 
P- 14- 

Os  q  de  outras  Provincias  vierem  para  eíta 
como  fe  haõ  de  remeter.  Cap.  81.  n.^j 
e  12.  p.  140.  e  142. 

Devemfe  mandar  prender  todos  os  Apoíla¬ 
tas.  ib.  n.  4.  p.  140. 

Como  taes  íeraõ  caíiigados  os  q  fe  vie¬ 
rem  do  Maranhaõ  fem  licença.  Cap.  19. 
n.  p.  46. 

ANDAR  A  CAVALLO. 

Nenhum  Religiozo  poderá  fahir  do  Con- 
vento  a  cavallo.  cap.  43.  numer.  1, 

p.pi. 

Com  q  licença,  e  neceffidade  poderaõ  hir 
a  cavalo,  ib.  n.  2. 

Penas  contra  os  q  fem  ella  andaõ  a  ca¬ 
valo.  ib.  n.  3.  p.  92. 

ARCIIIVOS. 

Livros  ha  de  haver  em  ò  da  Província, 
cap.  23.  11.  17.  p.  63.  e  cap.  60.  n.  1, 
p.  119. 

E  nos  dos  Conventos,  ib.  n.  2.  3;  eq.  p. 
119-,  e  120. 

Nelles  fe  guardaraó  todos  os  papeis  per¬ 
tencentes  ao  Convento,  ib.  n.  3. 

_  Serão 


zip 
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Seraõ  reviftos  pelo  Provincial  navifita.  ib. 
n.  7.  p.  12,1.  .  . 

Havtra  dos  papeis  hum  inventario  porq  le 
entregara  ao  Guardiaõ  q  entra  de  novo 
ib.  11.  4.  p.  120. 

No  archivo  íe  guardaraõ  as  inquiriçoens 
dos  Noviços,  cap.  2.  n.  6.  p.6. 

ARBORES. 

De  q  forte,  e  com  q  licença  fe  podem 
cortar  as  da  Cerea.  Cap.  18.  n.18.  p.43. 

As  q  fe  devem  plantar  de  novo.  ib. 

AUTORES  DE  LITROS. 

Com  q  licenças  os  devem  imprimir.  Cap. 
14.  n.  1.  e  2.  p.  32. 

ATI  Z  OS. 

Como  fe  ha  de  fazer  o  dos  Frades  de 
fun&os.  Cap. 57.11.2. 3.4;  e  j-.p.H3;e  114. 

E  como  para  o  Maranhaõ  ib.  numer.  y. 
p.  114. 

E  como  aos  Irmaõs  da  Confraternidade. 
cap.  5-8.  n.  1.  p.  116. 

E  como  dos  Pais,  e  lindicos.  ib.  n.  2. 


BARQETROS. 

Aõ  viraõ  os  Seculares  fazer  a  barba 
aos  Religiozos.  cap.  45".  numer.  7. 
p.cK.  * 

Para  os  Religiozos  havera  navalhas  em 
caza.  ib. 

BENEDICTA. 

Como  fe  ha  de  entoar  na  Sexta  feira  a  tar¬ 
de.  cap.  26.  n.  4.  p.  70. 

A  Miífa  da  Benedida  porquem  fe  aplica, 
cap.  9.  11.4.  p.  22. 

BEMFEITORES. 

Por  fua  intenção  fe  digaõ  as  miffas.  cap. 
9.  n.  3.  p.  22. 

SuíFragios,  q  por  elles  fe  haõ  de  fazer, 
cap.  5*8.  n.  3.  4.  y.  e6.  p.  1 1 7. 

BULLA  DA  CRUZADA. 

Naõ  valle  o  feu  privilegio  para  os  cazos 
rezervados  na  ordem.  cap.  11.  num.3. 
p.  26. 


CAMAS. 


NO  dormitorio  fenaõ  faraó  com  Lan- 
çoes.  cap.44.  n,3- p.93. 

Como  devem  fer  as  dos.Religio- 


zos.  cap.  45".  n.6.  p.94. 

CAPELLAS. 

De  q  forte  fe  devem  doar.  cap.  49.  n.  1. 
ez.  p.  100. 

A  mayor  fo  fe  doará  em<  Capitulo  Pro¬ 
vincial.  ib. 

Nenhúa  fe  doará  íem  aplicaçaõ  de  fabri¬ 
ca.  ib. 

Da  fabrica  delias  haverá  hum  livro.  ib.  n. 

3.  e  cap.  60.  n.  3.  p.  120. 

Naõ  fe  gaitará  fem  licença  5I0  Provinci¬ 
al,  cap.  49.  n.  3.  p.  100. 

Haverá  grande  cudado  de  fe  arrecadar,  ib. 
Nas  da  Igreja  fenaõ  dará  de  comer,  nem 
fará  cama  a  peílba  algúa.  cap.  37.  n.4. 
p.  73. 

CAPITULO. 

No  Geral  deve  hir  p  Provincial,  cap.  23. 

n.  6.  p.  5-8.  ^ 

E  com  mais  forçoza  obrigaçaõ  o  Culto- 
dio.  cap.  21.  per  totum  p.  52. 

O  q  a  elle  devem  levar.  ib.  u.  57.  e  5-3. 

cap.  90.  per  totum  p.  167. 

O  Capitulo  Provincial  fenaõ  poderá  ttanf- 
ferir  nem  mudar  depois  de  poítod  a  cap. 
22.  n.9  p-  56;  e  cap.  92.  n.2Ó;  p.180. 

No  Intermedio  prezidirá  o  Provincial  cap. 
22.  n.  ib.  p.  5'6. 

Modo  pratico  com  ^  fe  de  celebrar, 
cap.  92.  pertotum  p.  171- 

CANDIEYRO. 

Delle  naó  podem  uzat  os  Religiozos  fem 
licença  cap.  36.  n.  2.  p.  83. 

CAZAS. 

Gomo  fe  devem  tratar  os  Hoípedes ,  que 
vierem  ás  noífas.  cap.  44.  per  totum, 
p.  92. 

Como  fe  deve  fazer  o  provimento  para 
ellas.  cap. 47.  pertotum.  p-96- 
Fora  de  noílas  cazas  naõ  fahiraõ  os  Re¬ 
ligiozos  em  prociçaõ.  cap.  42.  num.  6. 
p.  90. 

Nem  taõbem  fahiraó  em  dias  Santos  de 
manhãa.  ib.  n.8.  p-9i. 

Nas  dos  Seculares  fenaõ  poderá  dizer  miíla. 
ib.  n.  7.  p.  90. 

Nem  taõbem  entrar  em  todas.  ib.  nu¬ 
mer.  3. 

Com  q  licença  poderaó  entrar  na9  ae  co¬ 
imbrã.  cap. 94.  n.  13.  14;  e  15-.  P- 1971  e 
198.  e  cap. 42.  n.4.  p.90. 

Em  nenhüas  fe  poderá  entrar  indo  a  el- 
molla.  cap.  46.  n.  1.  P-9S- 

CASAMENTOS. 

Naõ  os  poderaõ  tratar  os  Religiozos  cap, 
32.  n.  ó.  p.  80. 

CA . 
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CASO. 

O  de  Conciençia  porquem,  e  a  q  horas 
fe  ha  de  por  em  cada  Convento,  cap. 
12.  n.  y.  p.  28. 

E  no  Collegio. *cap.  94.  n.  6.  p.  195-, 

Numero  dos  refervados  na  ordem.  cap.  83. 
n.  2.  p.  144. 

Quem  pode  delles  abfolver.  ib.  n.  4.  5-,  6; 
e  7-  P  I4f- 

Naó  vale  para  elles  o  privilegio  da  Bulla 
ib.  n.  12.  e  13.  p.  146. 

Penas  contra  os  q  delles  abfolvem  fem 
lice'nca.  ibi  n.  7.  p.  145-. 

E  contra  os  q  afiirmaõ  fe  podem  fem  ella 
abfolver.  ib.  n.  8. 

E  contra  os  q  defendem  naó  fe  poderem 
refervar.  ib.  n.9.  p.  146. 

CASTIDADE. 

Vide  Penas. 

CELLAS. 

Naõ  poderaõ  eftar  nellas  dois  Religiosos 
com  a  porta  fechada  cap.  31.  n.  2.  p. 77. 

Nem  com  ella  a  berta  nas  horas  do  ii- 
lencio.  ib. 

Nem  hum  Religioso  entrar  na  do  outro 
fem  licença  naõ  e  liando  nella  o  mora¬ 
dor.  ib, 

Naõ  poderaõ  tomar  nellas  visitas,  cap. 
32.  num.  3.  p.  79. 

CARTAS. 

Naõ  as  poderaõ  efcrever  os  Noviços,  cap. 

.  3-  n-  4-  P-  9- 

Nem  taõbem  os  Religiosos  fem  licença 
dos  Prelados,  cap.  3 6.  n.  1.  p.  83. 

PenaS  contra  os  q  as  efcrevem  fo  por  da¬ 
rem  novidades,  ib. 

E  contra  os  q  aslançaõ,  ou  tiraõ  do  Cor- 
reyo  fem  licença,  ib.  n.  3. 

Como  fe  haõ  de  haver  os  Prelados  com 
as  q  fe  lhe  efcrevem  com  nome  fup- 
poilo,  ou  fem  elle.  ib. 

De  q  forte  fo  as  podem  efcrever  os  Colle- 
giaes.  cap.  94.  n.  9.  p.  196. 

CERTIDOENS. 

As  q  com  o  Inventario  fe  haõ  de  man¬ 
dar  a  Capitulo,  ou  Congrcgacaõ  cap. 
18.  n.  s •  P-  39- 

CEREMONIAS. 

Quando  fe  haõ  dc  tirar  aos  Chorilfas.  cap. 
7.  n.  y.  p.  18;  e  cap.  19.  n.11.  p.  48. 

COIMBRA. 

Sem  licefiça  efpecial  fenaõ  poderá  lá  hir. 


cap. -41.  n.  i.  p.  89;  e  cap'.  47.  n.  2. 
P.9Ó. 

Os  Religiosos,  q  por  lá  paliarem  cllaõ 
obrigados  ás  leis  do  Collegio,  cap.  42. 
nu.'-  .  4.  p.  90;  e  cap.  94.  numer.  ij-. 
P  OS- 

COLLEGIAES. 


Qualidades  dos  q  o  devem  fer.  cap.  10. 
per  totum,  p..  23;  e  cap.  12.  num.  r. 

T  P-  27'  1 

Intormaçao,  c  exame  ,  q  fe  lhe  deve  la¬ 
ser  para  fe  elegerem,  cap.  10.  n.2.  3;  e 

4.  p.  23;  C24. 

Igualdade  que  ha  de  haver  em  o  numero 
delles  ib.  n.  3.  p.  24. 

O  q  devem  obfervar  no  tempo  das  ferias 
cap.  94.  n.  4.  p.  195-. 

Ordem  Efcolaílica,  que. haõ  de  guardar 
ib.  1 

E  a  q  haõ  de  guardar  os  Moraliftas.  cap. 

9 y.  per  totum  p.  201. , 

Nenhum  Religioso  poderá  hir  eítudar  a 
outra  provincia  fem  licença  cap.  10. 
num.  8.  p.  25-. 

COMMISSA  RIO. 


O  das  Inquiriçocns  do-  Noviços,  cap,  2. 
n.  4;  &  ultra,  p.4,  eó. 

Penas  em  q  incorrem  os  q  naõ  fiferem 
bem  fua  óbrigaçaõ.  ib.  n.  7.  p.  6. 

Corno  ha  de  fer  eleito  o  Commiífario  Pro¬ 
vincial.  cap.  23.  n.  18.  p.  63. 

Qualidades,  q  ha  de  ter.  ib. 

Poderes  ,  que  tem.  cap.  18.  numer.  19. 
p.  44- 

Como  ha  de  tirar  devaílas.  cap.  93.  per 
totum,  p.  182. 

A  eleiçaõ  do  do  Maranhaõ  a  quem  per-» 
tence.  cap.  19.  n.  1.  p.44. 

Qualidades,  q  ha  de  ter.  ib. 

Sua  Syndícaçaõ.  ib. 

Quando  deve  votar  em  capitulo,  ib. 

Duraçaõ  do  feu  governo  ib.  numer.  2. 
P-  4f- 

De  q  forte  pode  eleger  Confeífores.  ib. 

Suas  principais  obrigaçoens.  cap.  19.  per 
totum,  p.  44;  e  cap.  96.  §.4.  per  totem. 

^P-314’ 

De  q  modo  pode  mandar  frades  ao  Rey- 
no  cap.  19.  n.  y.  p.  46;  e  cap.  96.  §.  4.  per 
totum,  p.  214. 

Por  faa  morte  quem  ha  de  tomar  o  fello, 
ib.  p.  46. 

De  q  forte  pode  difpenfar  nas  leis  ib.  n. 
3.  p.  20Ó. 

Prccedencia,  q  lograÕ,  e  de  q  forte.  cap. 
19.  n.9.  p.47. 

P  enas,  q  incorrem  os  q  fem  causa  naõ  a 
ceitaõ.  ib. 

O  dos  Terceiros,  e  fuas  qualidades  cap, 
59.  n. i.  p.  118. 

Penas  em  q  incorrem  os  q  naõ  cdtaõá 
ib.  H |v* 


COME- 
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COMEMORACOENS. 

.  r  ,r 

Ás  que  depois  do  Officio  Devino  f*e  haõ 
de  fazer.  cap.  26.  numer.  3;  e  r  p. 

r*/l' 


V, 


Os  de  frades,  q  aunos  de  habito  devem 
ter.  cap.  xi.  n.  1.  p.  26. 

Suas  eleiçoens,  e  exames.  ib. 

Dentro  nos  noifos  Conventos  podem  con- 
feflar  aos  Senhores  Bifpos,  e  majs  Re¬ 
gulares.  ib.  n.  2. 

Os  de  Seculares,  q  annos,  e  requizitos! 

'"devem  ter.  cap.  12.  n.  1.  p.  27. 

Sua  eleiçaõ  a  ,quem  pertence,  ib. 

Devem  fer  examinados  em  todas  as  vizi- 
tas.  ib.  n.4.  p/28. 

Dos  q  naõ  faõ  eleitos  pela  Provincia-  ib. 
n.  3.  p  27. 

Livros,  q  lhes  faó  concedidos,  ib.  n.  6. 

-  p.  27. 

Dos  que  eítaõ  izentos  da  hqbdomeda  na 
Quarefma.  ib.  n.7.  p.  29. 

Dos  izentos  das  cantorias  ib.  n.  8. 

Dos  q  fenaõ  habilitarem  para  o  fer  ,  oü 
renunciarem  fem  cauza.  ib. 

Os  q  faõ  eleitos  para  o  Maranhao.  capi 
19.  n.  2.  p.  4y. 

CONFESSIONÁRIOS, 

Como  haõ  de  fer  vizitados  pelo  Guardi¬ 
ão ,  e  Difcretos.  cap.  18;  numer.  9. 
P-4°- 

E  como  pelo  Provincial,  capi  23.  nu* 
mer.  xi.  p.  6i. 

CONFERENCIAS . 

Como,  e  qüando  fe  haõ  de  fazef  ds  do 
Capitulo,  cap.  92.  n.  8;  e  9.  p.  173. 

CONCLUZOENS, 

Como,  e  quando  fe  haõ  de  deffendef.  cap. 
94.  n.  17.  p.  199;  e  cap.  9?.  num.  y. 
P  2.03. 

Quando  fe  ha  de  hir  affiftir  ás  dos  outros 
Conventos,  cap.  94.  n.  11.  p.  197. 

CONSERVADOR. 

Em  q  territórios  o  deve  haver.  cap.  22. 
n.  9.  p.  60. 

Como,  e  quando  ha  de  fer  eleito,  ib;  e 
cap.  91.  per  totum,  p.  168.  . 

CQNTAS. 

A$  da  Provincia  dará  o  Provincial  á  Me- 
za.  cap.  23.  n.  16.  p.  63. 

Como,  e  quando  fe  haõ  de  tomar  ao  Syn¬ 
dico,  e  dar  á  Comunidade,  cap.  18.  n. 
40;  e  cap.  5-4.  u.  2.  p.  109. 


Como,  e  quando  as  dará  o  Prezidénte  das 
MiíToens  á  Comunidade,  cap.  96.  §.  2. 
n.  3;  e  8.  p.  209;  e  21 1. 


CONVENTOS. 


Á  quanto  fe  exitende  O  deftridto  de  cad$ 
hum.  cap.  40.  n.  6.  p:  88. 

Fora  delle  naõ  mandarap  os  Guardiaens 
.  frade  algum,  ib.  • 

Nuhiero  dos  frades  embada  hum  c,ap.  yi. 
n.  1.  p.  103 

Aos  das  freiras  naõ  mandaraõ  os  Guar¬ 
diaens  dizer  miffas  por  efmolla.  .cap.  94» 
n.  14.  p. 198. 

Quais  fejaõ  os  deputados  para  os  novi¬ 
ciados.  cap.  3.  n.  x.  p.  8. 

CONVERSACÃO 


De  que  modo  á  devem  ter  os  Religiozos 
huns  com  outros,  cap.  31.  nuhier.  1, 
P-  77- 

E  como  eftando  nas  Cellas,  ib.  n.  2. 

E  como  com  os  Seculares,  cap.  32.  n.  1'. 

P-  7 9-  ...  . 

Penas  contra  os  q  as  terti  fufpeitozas.  cap. 
34.  per  totum,  p.  82;  e  cap.  72.  nú- 
mer.  3.  p.  132. 

CORDAS. 


As  dos  Religiozos  como  deverti  fet.  Cap 
4 S-  num.  3.  p.  93. 

CORISTAS 

Ártnos,  que  haõ  de  ter  de  fubjeiçaõ  de 
Meftre.  cap.  7-  n-  l-  P- 

E  os  que  haõ  de  tèr  de  recluzaõ;  ib.  nu¬ 
mer.  2. 

Para  tomarem  ordens  fe  lhe  haõ  de  tirar 
os  votos,  cap.  4.  n.  3.  p.  12. 

Exames,  q  fe  lhe  haõ  de  fazer.  cap.  8. 
n.  3.  p.  20. 

Com  quem  fe  devem  confeifar.  cap.  7.  n. 
3-  P-  i7‘ 

Quando  fe  lhe  haõ  de  tirar  as  cerimoni¬ 
as.  ib.  n.  y.  p.  18. 

COZINHA. 

Quartdo,  t  como  a  faraõ  alternativamen- 
te  os  Leygos  com  os  Coriftas.  cap.  ‘j, 
numer.  6.  p.  18. 

CRIMES. 

Como  fe  haõ  de  tiraf  delles  as  devaífas. 
eap.  93.  per  totum,  p.  182. 

CRIMINOZOS. 

De  q  forte  fe  podem  refugiar  nos  noifo» 
Conventos,  cap.  39.  n.  z.  p,  86. 


I^DEX.  ' 


CULPAS. 

As  ja  vizitadas,  fenaõ  tornarao  a  vizitar. 

cap.  2.3.  n.  if-  P-  62. 

As  da  vizita  fe  a  prefentaraõ  na  meza.  ib. 
numer.  16.  p.  63;  e  cap.  92.  numer. 
2j  e  3.  p.  171* 

CUSTODIO. 

j-Sua  eleiçaõ,  e  qualidades,  cap.  21.  num. 
1;  e  2.  p.  p;  e  cap.  92.  numer.  18. 
P-  i?7- 

Seus  privilégios  cap.  21.  numer.  1;  e  2; 

■  P-*2' 

Sua  principal  obngaçao.  ib. 

Penas  contra  os  q  fem  jurtificada  cauza 
naõ  vaõ  a  Capitulo  geral.  ib.  num.  3. 
P-  S3- 

O  q  lá  deve  levar.  cap.  90.  per  totum, 
p.  167. 

O  q  fem  elle  fe  pode  refolver  em  meza. 

cap.  21.  n  4.  p.  S3r 
Duraçaõ  de  feu  officio,  cap;  21.  numer. 

Sua  eleiçaõ  quando  fera  confirmada  cap. 
92.  n.  21.  p.  178. 

Se  vagar  o  tal  officio  como  fe  ha  de  pro¬ 
ver.  cap.  21.  n.  2.  p.  5-2. 

E  fe  dentro  nos  dias  Capitulares,  cap.  92. 
num.  20.  p.  178. 

D 

DEFFINITORIO. 

COmo  fe  haõ  de  refolver  as  couzas 
a  elle  pertencentes,  cap.  20.  n. 
p.  5-0. 

A  quem  compete  o  fer  Secretario  delle. 
ib. 

Que  leis  pode  fazer  com  o  difcretorio,  ou 
fem  elle.  ib;  n.  6;  e  7. 

De  q  modo  as  pode  ertabelecer.  cap.  92. 

n.  24.  p.  180.  I 

As  fuas  fentenças,  ou  penas  por  elle  im¬ 
portas,  as  naõ  poderá  revogar,  nem  mi¬ 
tigar  Prelado  algum.  cap.  Sy.  num.  2. 
p.  148. 

DEFFINIDORES. 

Sua  eleiçaõ,  e  qualidades,  cap.  20,  n.  1. 

p.  48.  cap.  92.  n.  19.  p.  178. 

Como  fe  ha  de  íubrogar  a  fua  falta.  cap. 
20.  n.  2.  p.  49. 

E  fe  erta  fucceder  dentro  nos  dias  capitu¬ 
lares.  cap.  92.  n.  20.  p.  178. 

De  q  forte  podem  fer  eleitos,  cap.  20.  n. 

7-  P-  fo-  „  „  ,  . 

Os  q  acabaõ  naõ  poderão  fer  eleitos  em 
Guardiaens  immediatamente.  cap.  18.  n. 
16.  p.  42. 

Penas  contra  os  q  naõ  comparecem  no 


Deffinitorio,  fqndo  citados,  cap.  20.  n. 
8.  p-  fi;  '  •  ' 

E  contra  os  q  defcobrem  ■  o.  fegredo  delle. 
cap.'  74.  n.  3.  p.  134; 


n.  5-.  p.  102.. 

Naõ  os  a  companharaõ  os  Religiozos. 

ib. : 

Como  devem  fer  as  fuas  mortalhas,  ib. 
n,-7.  p.  193. 

Que  indulgências  tem,  e  dè  4  modo.  ib. 
n.S/  '  •  '  1  ■  \ 

Quando  íe  ha  de  rezar  delles  no  Capitu¬ 
lo.  cap  5-8.  n.6.  p.  117. 

DELINQUENTES. 

Como  fe  haõ  de  caftigar  cap.  61.  per  to¬ 
tum  p.  121. 

De  q  forte  haõ  de  fer  incarcerados.  cap. 
68.  per  totum,  p,  129. 

E  os  hofpedes  delinquentes,  cap.  82.  per 
totum,  p.  T43. 

E  os  do  Santo  officio,  cap.  79.  num.  3; 
e  4.  p.  138. 

DELICTOS. 

Vide.  Delinquentes. 

DEPOSITOS. 

Naõ  os  poderá  haver  nos  nofíbs  Conven¬ 
tos.  cap.  ^j-.  per  totum,  p.  no. 

DEVASSA. 

Como  fe  deve  tirar.  cap.  93.  per  totum^ 
p.  182. 

DISCIPLINA. 

Dias,  em  q  a  deve  haver.  cap.  29.  n.  1. 
P-  74- 

Tempo,  q  deve  durar.  ib.  n.  2. 

A  da  Quarta,  e  Quinta  feira  Santa,  ib.n.3. 

DISCRETOS. 

Quantos,  e  quais  devem  fer  em  cada  Con¬ 
vento.  cap.  if.  per  totum,  p.32. 

Sua  obrigaçaõ  ib.  n.  1. 

De  q  forte  haõ  de  aflignar  os  Inventári¬ 
os,  q  haõ  dehir  para,  Capitulo,  cap.  18. 
n.6.  p.  39. 

Taõbem  haõ  de  aflignar  com  o  Guardi- 
àõ  o  termo  da  éntrega.  ib.  n.  7. 

DISCRETORIO. 

Junto  com  o  Deffinitorio  pode  fazer  leis, 
cap.  2.  n.  6.  p.  fo. 

Ha  fe  de  fazer  em  caza  feparada.  cap.  92. 

num. 
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num.  24.  p  180. 

Quem  nelle  ha  de  prefidir.  ib. 

De  q  forte  fe  haõ  de  reiolver  nelle  as 
propoitas.  ib. 

DISPENSAR. 

K- 

(^Tletn,  e  como  fe  pode  difpenfar  neites 
Eltatutos.  cap.  87.  pertotum.  p.  ijx>. 

Em  q  fe  pode  difpenfar  com  os  Noviços, 
cap.  88.  p.  iji. 

DIVIDAS. 

Naõ  as  podem  contrahir  os  Religiozos. 
cap.  54.  n.  $•.  p.  109. 

DOCES. 

Naõ  osjpoderaõ  mandar  fazer  os  Prela¬ 
dos  mais  do  q  para  os  doentes,  cap  30. 
n.  j-.  p.  76. 

O  q  em  lugar  de  doces  devem  dar  pela 
Feita  do  Natal.  ib. 

DONATOS. 

Naõ  fe  a  ceite  para  frade  leigo  quem  naõ 
tiver  fido  donato  fete  para  oito  annos, 
cap.  ju.  n.  2..p.  104. 

Cazas  em  q  fo  os  deve  haver.  ib. 

Nunca  em  as  do  noviciado,  ib. 

Tirar  íe  lhes  haõ  inquiriçoens,  antes.  ib. 
n.  3. 

Mudarfehaõ  de  húas  para  outras  cazas. 
ib. 

Traraõ  habito,  e  profeflaraõ  a  regra  3. 
cap.  j”9.  n  2.  p.  118. 

Suffragios,  q  fe  lhe  haõ  de  fazer  cap.  f8. 
num.  6.  p.  117. 

DURAÇÃO. 


A  do  governo  do  Provincial,  cap.  23.  n 
4.  p.j-8. 

'A  de  Cuítodio  cap.  21.  n.  3.  p^  f3- 

A  do  CommiíTario  do  Maranhaõ  cap.  19 
n.  2.  p.  4S- 

'A  dos  Guardiaens.  cap.  18.  num.  3;  e  4 
p.  38. 

Pode  o  P.  Geral  prorogar  a  do  cap.  ul¬ 
tra  trienium,  &  de  meítre.  cap.  91.  nu- 
mer.  33.  p.  182. 
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A  dos  Porteiros  das  Cazas.  cap.  16.  n.  I. 
P-33*„ 

A  dos  Prezidentes.  cap.  17.  n.  1;  c  7.  p. 

3  f.  36* 

A  dos  Guardiaens.  cap.  t8.  n.  1.  1 5*;  e 
16.  p.  37;  642.^ 

A  do  CommiíTario  do  Maranhaõ.  cap. 19, 
n.  2.  p.  4f . 

A  dos  DeffinidoreS.  Cap.  20.  n.  I.  p.  48; 

e  cap. 92.  n.  19.  p.  178. 

A  do  Cuítodio  cap.  21.  n.  1;  e  2.  p.  p; 

e  cap.  92.  n.  18.  p.  177. 

A  do  Provincial,  cap.  23.  n.t;ei.  p.  57; 

e  cap.  92.  pertotum.  p.  171. 

Sendo  empatada,  hirá  divoluta.  ib.  n.  i$". 
P-  17Õ. 

Mas  naõ  a  do  Cuítodio.  ib.  numer.  18. 

p.  177- 

Nem  a  dos  Defifinidores.  ib.  n.  19;  e  20. 
p.  178. 

Devemfe  confirmar  na  Igreja,  ib.  n.  23. 
p. 179-  .  , 

E  quando  o  Provincial  eleito  eftiver  au- 
fente.  ib.  n.  29.  p.  181 . 

A  do  Vigário  Provincial,  cap.  23.  n.  7. 

-p.  59.  .  . 

Nem  eíla,  nem  a  do  Provincial,  ou  outra 

qualquer  fe  fufpende  por  falta  de  algum 
vogal.  cap.  23.  n.  7.  p.  ib. 

Nem  depois  deeítarem  em  Conclave,  cap. 
92.  n.  26.  p.  180. 

Nem  fahindofe  alguns  depois  de  eítareirt 
dentro,  cap.  92.  n.  27.  p.  181. 

Húa,  e  outra  íe  fazem  por  efcrutinio  fe- 
,  ereto.  cap.  23.  n.  7.  p.  S9- 
O  q  fe  deve  obrar  quando  o  Prezidente 
naõ  quizer  afíiítir  a  ellâs.  cap.  92  n. 
26;  e  32.  p.  180;  e  182.^ 

A  do  Secretario  da  Provincia,  cap.  23.  n. 

A^k>P  Commiffario  Provincial,  ib.  n.  18. 
p.  63. 

A  dos  Meítres  de  Noviços,  cap.  20.  n. 
3*  P-49- 

A  dos  Lentes  ib;  e  n.  4. 

Qualidades  de  todos  os  q  haõ  de  fer  elei¬ 
tos  cap.  24.  per  totum,  p.  ój”. 

ENFERMARIAS. 

Como  devem  eítar  providas  de  tudo  onç* 
ceíTario.  cap.  fó.  n.  I.  p.  ríl.  . 

Seraõ  vizitadas  pelo  Provincial,  ib. 


ELETCAO. 

9 

A  Dos  Collegiaes  Artiítas.  cap.  IO.  n, 
2.  p.  23. 

A  dos  ConfeíTores  de  Frades,  cap. 
11.  n.  i.  p.  26. 

A  dos  ConfeíTores  de  Seculares,  cap.  12. 
n.  i.  p.27. 


■ 
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Onde  haõ  de  curarfe  os  de  Mofteyro,  e 
dos  tres  Oratorios,  ib.  n.  2;  e  3. 

Que  aflillcncia  le  lhe  deve  lazer  na  ago¬ 
nia  ib.  n.  y.  p.  1 12. 

ESCRUTÍNIO. 

Como  fe  deve  fazer  ò  das  eleiçoens.  cap. 

92.  n.  12;  &  infra,  p.  ijj. 

Quantas  vezes  fe  deve  iterar,  ib. 


ESCRUTADORES. 


'! 


Quaes,  e  como  devem  fer  eleitos,  cap.  23. 
numer.  2.  p.  y7;  e  cap.  92.  numer.  7. 
P- 172"'  - 

Juramento,  q  fe  lhes  ha  de  dar.  ib.  n.  11. 
P-I73- 

Obrigaçaõ,  q  tem  de  legredo  por  toda  a 
vida.  ib. 

Seu  officio  qual  feja.  ib.  n.  13.  p. -176. 

ESMOLLA. 

-  f  '  '  •  .  *  /  .  y  f 

Na  de  alforge  fenaõ  a  partaraõ  os  Reli- 
giozos.  cap.40.  n.  1.  p.  95-. 

Nem  entraraõ  em  caza  algúa  fem  licen¬ 
ça.  ib. 

A  ella  iraõ  todos  os  Religiozos.  ib.  nu¬ 
mer.  2. 

Como  devem  hir  a  ella  os  Choriftas  a  pri¬ 
meira  ves.  ib.. 

Como  fe  devem  pedir  as  q  fe  deixaõ . em 
teflamento.  cap.  52.  n.  1.  2.  3;  e  4.  p. 
ioy;  e  106.  ,  '  ( 

As  q  fd  fe  devem  a  ceitar.  ib.  num.  2. 
p.  106. 

As  pecuniarias  fe  mandaraõ  entregar  ao 
Syndico,  cap.  5-4.  n.  3.  p.  1:09.. 

Naõ  poderaõ  Prelados  nem  fubditostdif- 
por  delias,  ib.  v  n 

Havendoas  indeferentes,  fenaõ  podeíá  re¬ 
correr  á  pecunia,  ib.  n.  7.  p. 


ESTATUTOS. 


'  \ 


.  •  ;  ,-j  d  i ; » 

Quem  fd  tem  poder  para  fazelos.  Vid. 
Prologo.  De  .R  ,  fprte  ppaifarad  a  fer  os 
apontamentos  do  l)ifcretorio.  cap.  S6. 

,  n.  2.  p  148. 

Quando  obrigaõ  a  peccado.  ib.  jiujn..  3. 

Em  q  tempo  "fe  Hàõ  de  ler  á  melâ  ib.  nu¬ 
mer.  4. 

Quem  pode-nelleS  difpenfar.  cap.  87.  n. 
i.p.  iyo.  , 

Quando,  e  como.  ib. 

Naõ  cflamos  obrigados  aos  Gerais.  Pro- 

.  e  cap.  %:,n.  3.  p.iyo.  ■ 

I  ,  fj  ■ 

•  ESTUDOS. 

Cazas  era  j  ôS!  ha- de  aver,  eíuas  ordens 
EfcpIafHcas..  cap.  10.  p.  23.  cap.  94.  p. 

■'  e  cap^pb- Per  totunri  p.  201. 


EXAME. 


O  q  fe  deve  fazer  aos  Noviços  affim  na 
entrada,  como  na  proíiíTaõ.  cap.  2.  per 
totum  p.  3;  e  cap.  6.  p.  i^. 

O  q  fe  ha  de  fazer  aos  ordinandos,  çap. 
8.  n.  3  p.  20. 

O  ‘q  fe  ha  de  faler  aos  Collegiaes  intran¬ 
tes  cap.  io.  num.  2.  3;  e  4.  p.  23;  e 
p.24.  ■  ’  . 

E  depois  de  o  ferem,  ib;  e  cap. 94.  n.22;. 
e  23.  p.  200.  'A 

O  q  fe  ha  de  fazer  aos  Colegiais  mora-, 
littas:  cap.  10.  n.  6.  p.  25". 

E  aos  Confeflores.  cap.  i2.  n.  4.  p.  28. 

EXCOMMUNHAO. 

Quem  a  pode  fulminar,  porq,  e  de  q  mo¬ 
do.  cap.  So.  per  totum,  p.139 

Naõ  fe  poderá  rcfervar.  cap.  83.  num, 6. 
p-Mf- 

Sua  abfolviçaõ  cap.  84.  per  totum,  p.147. 


0'  ' 


F 


C 


FALSARIOS. 

Vid.  Penas. 

FAMA. 

Orno,  e  quando  fe  deve  averigua? 
a  q  oüver  roim  na  geraçaõ.  cap. 
24.  n.  6.  p.  66. 

FAVOR. 


Com  o  de  peflbas  de  fora  da  Ordem  fe¬ 
naõ  pode  nella  adquirir  officio,  nembe- 
neficiq.  cap.- 78.  per  totum.  p .136.  .  ’ 

Peiias  impoftas  contra  os  q  os  a  ceitaõ. 

ib,  ;  oH  /' 

E,  contra  qs  Prelados,  q  os  daõ,  ib. 


rtim 


FESTAS 


Eftamos  obrigados  aj  dos  Bifpi-  ? 

dos.  cap’.  26.  n.  7.  p .  "  c 

FUNDA 

-  fi 

Como  fe  devem  a  ce'  >  novo.  cap. 

48.  n.  2.  3;  e 4.  p-t.97 

Nunca  fe  a  ceitarap  r  ■  10  das  an- 

tiguas,  nem  fem' as  iieceffarias. 

ib.  n.  2.  p.97. 

Como  fe  haõ  de  imi  das  outrn;s 

Religioens.  ib.  n.  7 

Que  Religiozos  dever  para  eVtas. 

ib.  n.  y.  p.  98.  ;  ‘  *■ 

A  q  tempo  fe  deve;i  -  1  fe  fenaõ 

principiat,  ib.'  '  . 0  >  V' 

Naõ  fe  alterará  na  \  n,&  aígíía. 

ib. 


EX. 


ift.  n.  4. 

Seri  a  provada  pela  deffiniçaõ.  ib. 

Como  fe  haõ  de  aceitar  fora  do  Reyno. 
ib.  n.9.  p.  99. 

Todos  os  Religiozos  temobrigaçaõ  de  hir 
para  as  do  Maranhaõ  ib.  n.  10. 

FUNERAIS. 

0 

A  quarta  funeral  fenaõ  levará  em  os  nof- 
fos  Conventos,  cap.  yo.  n.  6.  p.  102,. 


G 


D 


governo. 

Os  Prezidentes,  q  ficaraõ  com  elle 
no  tempo  do  Capitulo  fe  fará  ef- 
pecial  inqueriçaõ.  cap.  17.  num.  6. 

P-  36- 

O  do  Provincial  por  quanto  dura.  cap.  23. 
n-4-  P-  5"8- 

Quem  ha  de  ficar  com  elle  nafuaaufen- 
cia.  ib.  n.  18  p.  63. 

O  do  Vizitador  quando  finaliza,  cap.  22. 
n.  8.  p.  yy. 

O  do  CommiíTario  do  Maranhaõ  por  quan¬ 
to  dura.  cap.  19.  n.  2.  p.  4y. 

Por  fua  morte,  ou  renuncia  quem  ha  de 
ficar  com  elle.  ib.  n.  4.  p.  46;  e  cap. 
96.  §.  4.  n.  10.  p.  216. 

O  dos  Guardiaens  por  quanto  dura.  cap. 
18.  n.  3;  e  4.  p.  38. 

GUARDIAENS. 

Os  q  o  devem  fer  nas  cazas  do  Novicia¬ 
do.  cap.  3.  n.  8.  p  11. 

Sua  eleiçaõ  a  quem  pertence,  cap.  18.  n. 

1;  e  I s-  P-  37;  e  42. 

Suas  Qualidades,  ib.  n.  2;  e  18.  p.  37; 
„  e  43- 

Penas  contra  os  q  oprocurao  fer  por  va¬ 
lias  de  Seculares  ib.  n.  1.  p.  37;  e  cap. 
78.  per  totum  p.  136. 

£  contra  os  q  renunciaõ  fem  cauza  cap. 
71.  n.  3.  p.  131;  e  cap.  18.  num.  2. 
P-  37- 

Oertidoens,  q  com  o  Inventario  haõ  de 
mandar  a  Capitulo,  ib.  n.  y.  p.  39. 
pDe  q  forte  aplicaraõ  o  dinheiro  para  obra, 
q  fenaõ  fes  no  feu  tempo.  ib.  n.  7. 
Taraõ  cada  mes  Capitulo  de  culpas,  ib. 
11.9.  p.  40. 

Advertências,  q  nelle  haõ  de  fazer.  ib. 
Inquirirão  fe  eítaõ  confeifados  os  Religio¬ 
zos.  cap.  7.  n.  3.  p.  17. 

Quando  haõ  de  tomar  contas  ao  Syndico, 
e\dalas  á  Comunidade,  cap.  18.  n.  9. 
p.  40;  e  cap.  5-4.  n.  2.  p.  109. 

Penas  contra  os  poucos  fieis  cap.  18.  n. 
10.  p.40. 

E  contra  os  q  delxaõ  empenhos.  ib. 
Tempo,  em  que  fo  podem  eftar  fora  das 
Guardianias.  ib.  n.  12.  p.  41« 


A 


DeVem  feguir  a  vida  commua.  ib.  n.  13. 
Naõ  aceitaraõ  pulpitos  demafiados  ib.  n. 

14.  p.  42.  v> 

Nem  inventaraõ  peditorios  de  novo  ib. 
Referendarão  as  obediencias  fem  nella» 
acrefcentar,  nem  deminuir  dias.  ib.  n. 

17.  p.  43;  e  cap.  40.  n.  y.  p.  88. 
Seraõ  obrigados  aplainar  arvores,  nem  as 

poderaõ  cortar  fem  licença,  cap.  18.  n. 

18.  p.43. 

Naõ  podem  dar  licença  para  fora  do  feu 
deftrito.  cap.  40.  n.  6.  p.  88. 

Nem  mandar  frade  fora  fem  companheiro 
cap.  42.  rt.  4.  p.  90. 

Naõ  podem  ter  em  fua  maõ  efmollas  pe¬ 
cuniarias  cap.  3*4.  n.  3.  p.  109. 

Nem  taõbem  vender,  trocar,  ou  comprar 
couza  algúa  fem  o  Syndico  ib.  n.  y. 
Nem  fazer  efcriptura  publica,  ib.  num.  ó. 
p.  no. 

Nein  recorrer  á  pecunia  havendo  efmolla 
indiferente,  ib.  n.  7. 

Cudado,  q  devem  ter  na  cura  dos  Enfer¬ 
mos  cap.  yó.  per  totum,  p.  ui. 

Gomo  devem  fazer  a  vizo  dos  frades  de¬ 
funtos.  cap.  57.  n-  3-  4-  Si  e  7-  P- 
113.  p.  114. 

Modo,  q  haõ  de  ter  em  reprehender  as 
culpas,  cap.  yy.  n.  3.  p.  i3y. 

A  quem  podem  ábfolver  dos  cazos  refer- 
vados  cap.  18.  n.  17.  p.  43. 

E  quando  das  cenfuras  cap.  84.  num.  2. 

p.  147. 

O  do  Maranhaõ,  e  fuas  obrigaçoens.  cap. 
96.  §.  3.  per  totum  p.  211;  e  §.  4.  nu- 
mer.  2;  e  3.  p.  2,14. 


H 


HABELITACAO 


Que  fe  ha  de  fazer  aos  deffinído- 
res.  cap.  20.  n.  1.  p.  48. 

ti  ABITO. 


Como  fe  ha  de  lançar  aos  Noviços  cap. 
88.  per  totum  p.  iyí. 

A  cor  de  q  devem  fer  os  dos  Religiozos 
cap.  4y.  n.  1;  e  2.  p.  93. 

Largura,  q  devem  ter.  ib. 

Seraõ  feitos  pelos  mefmos  Religiozos.  ib. 

Como  fe  deve  uzar  dos  de  muda.  ib.  n. 
4.  p.  94. 

Como  devem  íer  os  de  defuntos,  cáp.  yo. 
n.  7.  p.  103. 

Naõ  fe  pode  fazer  preço  a  elles.  ib.  nm 
mer.  8. 

Nenhuns  fe  impteftaraõ  para  reprefenta- 
çoens  fora  dos  Conventos,  cap.  31.  nu- 
mer.  4.  p.  78.  > 
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HOMEZIADOS. 

Vide.  Crimrnozos. 

HOSPEDES. 

Como  devem  fer  tratados,  cap.  44.  n.  1. 
p.  92. 

Aos  Frades  fe  lhe  pediraõ  as  licenças,  ib. 

Que  fe  deve  obrar  com  os  q  a  naõ  troi- 
xerem.  ib.  n.  2. 

Seguirão  as  Communidades  depois  de  tres 
dias  ib. 

Como  fe  haõ  de  caftigar  os  delinquentes, 
cap.  81.  per  totum,  p.  140. 

Podem  fer  abioltos  das  cenfuras,  e  intre- 
ditos  pelos  Prelados  da  Provincia,  cap. 
84.  per  totum,  p.  147. 

HEBDOMEDA. 

Que  Religiosos  eftaõ  isentos  de  facella 
cap.  9.  n,  2.  p.  21. 

Nos  Oratorios  ninguem  delia  eftá  izento. 
cap.  17.  n.  9.  p.  37. 

HEB  DO  MED  ARIO. 

Quem  o  deve  fer,  e  de  fuas  obrigaçoens. 
cap.  9.  n.  2.  p.  21. 

I 

IGUALDADE. 

Eve-fe  guardar  na  aceítaçaõ  dos 
Noviços  cap.  2.  n.  2.  p.  3. 

Da  mefma  forte  em  os  Collegiais. 
cap.  10.  n.  3.  p.  24. 

E  taõbem  na  aceítaçaõ  dos  Donatos, 
cap.  ji.  n.  2.  p.  104. 

IGREJA. 

Sempre  nella  íe  guardará  íilencío.  cap.  28. 
n.  1.  p.  73. 

Naõ  fe  dará  nella  de  comer,  nem  fará 
cama  a  peifoa  algua.  cap.  27.  n.  4.  ib. 

ILLIGITIMOS. 

Como  devem  fer  recebidos  á  ordem.  cap. 
i.  n.  12.  p.  20. 

Saõ  inhabeis  para  os  officios  della.  cap, 
24.  n.  1.  p.  6f. 

Como,  e  por  quem  devem  fer  dilpenfa- 


Como  a  devem  faser  nefta  Provincia  os 
Religiosos  de  outras,  cap.  jr.  per  totum. 
P'  I3-  ' 

Que  miifas  devem  dizer  pelos  Religiosos 


defunctos.  cap.  57.  n.  10.  p.  n$\ 

E  quantas  fe  devem  dizer  porelles  na  fusi 
morte,  ib. 

Os  q  della  Provincia  vaõ  eftudar  a  ou¬ 
tras  devemfe  nellas  incorporar,  cap. 
10.  n.  8.  p.  25-, 

INCO  RREGIIZEIS. 

Quais  devem  fer  tidos  por  porincorregí- 
veis.  cap.  79.  numer.  4;  e  p.  138; 
e  139. 

Os  condenados  a  Galés.  ib.  numer.  2; 
e  f- 

Depois  de  expulfos,  naõ  podem  mais  fer 
admitidos,  ib.  n.  2;  e  3.  p.  138. 

Quais  devem  fer  os  juizes  da  fua  incorri- 
gibilidade.  cap.  92.  numer.  30;  &  feq, 
p. 181. 

INDUZIR. 

Penas  contra  os  q  induzem  os  Noviços 
a  deixar  feus  bens  á  Religiaõ.  cap.  6. 
n.  3.  p.  16. 

Nem  a  pelloas  de  fua  obrigaçaõ.  ib- 

INJURIAR. 

Vid.  Penas. 

INQUERICAO*. 

Como  fe  ha  de  tirar  aos  Noviços,  cap.  2^ 
per  totum,  p.  3;  e  cap.  88.  per  totum, 
p.  15-1. 

Deve  fer  examinada  pelo  Guardiaõ,  edif- 
eretos,  cap.  2.  n.  6.  p.  6. 

A  dos  Donatos,  cap.  ji.  n.  3.  p.  104. 

A  dos  Criminozos.cap.93.  per  totum,  p.182. 

INTERROGATORIOS. 

Vid.  Noviços. 

intredicto. 

Devemos  guardar  o  Geral  pofio  em  as 
Parochias,  cap.  26.  n.  7.  p.  72. 

Quem  pode  abíblver  do  peííòal.  cap.  84. 
per  totum,  p.  147. 

INVENTARIO. 

O  q  fe  deve  eferever  no  qfor  a  cap.  cap, 
18.  n.  6.  p.  39. 

Irá  alíignado  pelos  diferetos,  ib.  p.  39. 

Levará  livros  no  a  crefcentamento.  cap. 

S 3-  n-  i-  P-  107. 

Quando,  e  como  fe  haõ  de  rever  os  que 
forem  a  Capitulo,  cap.  92.  numer.  4, 
p.  171. 

Havera  hum  dos  papeis  no  archivo  dc  ca¬ 
da  Convento,  cap.  60.  n.  4.  p.  no, 

Por  elle  fe  tomará  conta  delles.  ib. 

Havera  outro  em  cada  livraria,  porq  fe 
ha  de  tomar  entrega,  cap.  13.  n.  3.  p.  30 

liave- 


LETGOS. 


I 
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Haverá  outro  em  cada  MiíTaõ  do  Mara- 
nhaõ.  cap.  96.  §.  1;  e  2.  p.  2057  e20p. 

E  o  Prezidente  delias  o  terá  de  todas,  ib. 

IRMÃOS. 

Os  da  Confraternidade  quantos  faõ.  cap. 
5-8.  n.  i.  p.  116. 

Que  fufffagios  fe  faraó  por  fua  alma,  e 
elles  pelas  dos  Religiozos.  ib.  • 

Avifo,  q  fe  lhes  ha  de  faZer  dos  Frades, 
q  morrem,  ib. 

Aos  da  T erceyra  Ordem  fe  lhes  dará  Com- 
miífario.  cap.  5-9.  per  totum,  p.  118; 
Naó  faraó  obras  fem  licença,  ib.  n.  2. 
Dois  Irmãos,  ou  Primos,  ou  Thio  com 
Sobrinho  naó  podem  eftar  no  mefmo 
■  deffinitorio.  cap.  20.  n.  2.  p.  49. 

JEJUM. 

Dias  em  q  fe  deve  obfervar.  cap.  30.  n» 
e  2.  p.  75-. 

Como  fe  deve  fazer  o  dos  Bentos,  ib.  n.3! 

JUIZES. 

De  q  forte  podem  fer  os  Religiozos  jui¬ 
zes  arbitros,  cap.  35".  n.  2.  p.  82. 

Quaes  devem  fer  os  dos  incorregiveis.  cap. 
92.  n.  30.  p.  181. 

JURAMENTO . 

O  q  devem  fazer  os  Noviços  ao  lànçat 
do  habito,  cap.  88.  p.  iyi. 

E  o  dos  vogais  em  o  Capitulo,  cap.  92. 
n.  6.  p.  172. 

£  o  do  Secretario,  6  Efcrutadores.  ib;  n. 
ii.  p.  173. 

O  q  fe  ha  de  dar  ao  Secretarie  da  Pro- 
vincia  cap.  23.  n.  3;  p.  57.  t  , 

E  o  q  ao  Notario,  ou  Secretario  das  in- 
'  queriçoens.  cap.  88.  h.  1.  p.  iyi* 

£  o  q  ao  Efcrivaõ,  ou  Secretario  das  de- 
vaífas.  cap.  93.  n.  y.  p.  184. 

£  as  teftemunhas.  ib.  per  totum. 

L 

LADAINHA. 

A  De  Noífa  Senhora  fe  cantará  todos 
os  Sabados.  cap.  26.  n.  4.  p.  70. 

A  ella  fe  abrirá  a  porta  da  Igreja, 
ib. 

A  q  horas  fe  dirá  rezada  todos  os  dias. 
ib. 

LANCOIS. 

Com  elles  fenaõ  fará  cama  nos  dormito¬ 
rios  para  peííba  algúa.  cap.  44.  n.  3. 
P-  93- 


Devémfelhes  tirar  os  votos  no  fim  dos 
fete  annos,  cap.  4.  n.  3.  p.  12. 

Annos,  q  haõ  de  ter  fubjeiçaõ  de  Meítre 
cap.  7.  n.  4.  p.  17. 

Iraõ  fempre  ao  Coro.  ib.  n.  7.  p.  18. 

Refpeito,  q  devem  ter  aos  Sacerdotes,  ib. 

Naó  poderaõ  paífar  ao  eftado  de  Cho- 
rifta,  e  penas  em  q  incorrem,  cap.  8.  n. 

S •  P-  20. 

De  q  forte  com  os  Choriftas  haõ  de  fa¬ 
zer  as  Cozinhas,  cap.  7.  n.  6.  p.  18. 

Com  quem  fe  devem  ConíeíTar.  cap.  9. 
numer.  1.  p.  21. 

LEIS . 

Podeas  fazer  a  Província  em  Capitulo  con¬ 
gregada.  Prolog. 

Naó  eftamos  obrigados  ás  dos  Eftatut09 
Geraes,  nem  ás  dos  Capítulos,  ib. 

De  q  forte  as  pode  faZer  o  Deffinitorio 
para  o  feu  tempo.  cap.  20.  numer.  6. 

Eítaõ  obrigados  ás  do  Collegio  os  Reli¬ 
giozos,  q  forem  a  Coimbra,  cap.  42. 
num.  4.  p.  90;  e  cap.  94.  numer.  iy. 
p.  198. 

Quando,  e  como  fe  pode  difpenfar  nas 
deíies  Eftatutos.  cap.  87.  per  totum, 
p.  iSo. 

As  q  fe  devem  obfervar  no  Eftado  do  Ma- 
ranhaõ  cap.  96.  per  totum,  p.  205'. 

De  q  forte  pode  nellas  difpenfar  o  Com- 
mifíaríoi  ib.  §.  4.  n.  13.  p.  218. 

LEGADOS. 

So  cômo  efmolla  íimples  fe  podem  pedir, 
cap.  49.  n.  3.  p.  100. 

Naó  fe  pode  perfuadir  aos  teftadores  ,  q 
os  deixem,  cap.  f2.  n.  1.  3;  e  4.  p, 
ioy;  e  106. 

Forma  do  protefto,  q  fe  ha  de  fazer  pa¬ 
ra  elles.  ib.  ii.  2.  p.  ioy. 

LER. 

Èm  q  tempo,  é  porquanto  haõ  de  ler  os 
Meftres  no  Collegio  da  Theologia,  cap. 
10.  n.  y.  p.  24V  e  cap.  94.  per  totum; 

p-  I94; „ 

E  os  do  Moral.  cap-9f.  per  totum,  p.  201. 

Quantos  annos  devem  ler  para  lograrem 
a  precedencia.  cap.  25".  n.  6.  p.  68. 

Em  q  íe  ha  de  ler  á  meza  no  Refeitório, 
cap.  86.  n.  4.  p.  149. 

LICENCA. 

i 

Sem  as  neceífarias  fenaõ  poderaõ  impri¬ 
mir  livros,  cap.  14.  n.  í.  p.  23. 

Em  aufencia  do  Guardiaõ  a  naõ  poderaõ 
dar  os  Prezidentes  para  os  Religiozos 

per- 


) 
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pernoitarem  fora.  cap.  17.  numer.  y. 
p.  36. 

Sem  a  do  Provincial  naõ  poderaõ  fahir 
fora  os  moradores  nos  Oratorios,  ib.n. 
8.  p.  36. 

Nem  taõbem  os  Guardiaens  mandar  Fra¬ 
des  fora  dos  feus  dcítriétos.  cap. 40.  n. 

6.  p.,  88. 

E  muito  menos  para  fahirem  fora  da  Pro¬ 
vincia.  ib.  n.  7. 

Nas  do  Provincial  fenaõ  poderaõ  a  cref- 


centar  dias.  ib.  n.  y. 

De  q  forte  fe  devem  comprir  as  dos  Pre¬ 
lados  Geraes.  cap.  19.  n.  6.  p.  46;  e 
cap.  40.  n.  3;  e  4.  p.  87. 

Com  q  licença  poderaõ  ir  os  Religiosos 
a  Lisboa,  cap.  41.  n.  1.  p.  89. 

E  a  Coimbra,  Porto,  Braga,  e  V  ianna.  cap. 

47.  n.  2.  p.  96. 

Com  q  licença  fe  haõ  de  fazer  obras.  cap. 

48.  n.  8.  p.  99. 

Sem  a  do  Ordinario,  e  de  El-Rey  fenaõ 
fundaraõ  Conventos,  ib.  n.  2.  p.  97. 
Com  q  licença  fe  doaraõ  as  Capellas,  cap. 


49.  n.  1;  e  2.  p.  100. 

E  as  Sepulturas,  cap.  yo.  n.  1;  e2.  p.  101. 


p.  IOI. 

Os  que  fo  fe  concedem  aos  Confeífores. 
cap.  12.  n.  6.  p.  28. 

Os  q  os  Provinciaes  devem  applicar  âs 
Livrarias,  cap.  5-3.  n.  2.  p.  107. 

Naõ  fe  podem  dar  para  fora  os  dos  Fra¬ 
des  defuntos,  ib. 

Penas  contra  os  q  os  extrahem  das  livra¬ 
rias  ib.  n.  4.  p.  108;  e  cap.  13.  n.  2. 
p.  30. 

M 

MANTOS. 

QUe  comprimento  devem  ter  os  dos 
Religiozos.  cap.  45-,  n.  3.  p.-  94. 

MANTAS. 

De  quantas,  e  quais  devem  conftar  as  ca¬ 
mas.  ib.  n.  6. 

MAQS  FIO  LENI  AS. 


LISBOA. 

Com  q  licença  la  podem  hir  os  Religio¬ 
zos.  cap.  41.  n.  i.  p.  89. 

Em  q  fe  devem  gaftdr  as  ordinarias,  qla 
fe  cobraõ  cap.  48.  n.  8.  p.  99. 

LIVRARIA. 

Cudado,  q  os  Guardiaens  devem  ter  em 
feu  reparo,  cap.  53.  n.  1.  p.  107. 

E  os  Provinciaes  em  feu  augmento,  ib. 
n.  2. 

E  os  Bibleotecarios,  a  quem  faõ  entregu¬ 
es,  em  fua  limpeza,  ib.  n.  3. 

Livros,  q  para  ellas  fe  devem  aplicar,  ib. 
n.  2. 

Modo,  q  fe  ha  de  guardar  em  tirar  dei- 
las  os  livros,  ib.  n.  3. 

Penas  contra  os  q  delias  tiraõ  livros  fem 
licença,  ib.  n.  4.  p.  108;  e  cap.  13.  n. 
2.,p.  30, 

Nellas  fenaõ  fará  cama  a  Hofpedes.  ib. 
n.  3. 

Nem  nellas  morará  Religiozo  algum.  ib. 

Entregarfehaõ  pelo  Inventario,  ib;  e  n.  4. 
P-  31- 

LIVROS. 

Os  q  deve  haver  no  Archivo  da  Provin¬ 
cia.  cap.  23.  n.  17.  p.  63;  e  cap.  60. 
n.  i.  p.  119. 

E  no  Archivo  do  Convento,  ib.  n.  2.  3; 
e  4.  p.  X19;  e  120. 

Haverá  hum  em  cada  Convento  para  as 
contas  cap.  5-4.  n.  2.  p.  109. 

Outro  das  Capellas,  e  feu  ornato,  cap.  49. 
n.  3.  p.  100. 

Outro  das  Sepulturas  cap.  yo.  numer.  2. 


IncorreíTe  por  ellas  excomunhão  mayor. 
cap.  .7 6.  n.  i.  p.  I3f. 

Quem  pode  delia  abfolver.  cap.  84.  n.  2. 
p.  147. 

Forma  da  abíolviçaõ.  cap.  89.  p.  166. 

Todas  as  mais  penas,  q  fe  incorrem  vi» 
de  cap.  76.  per  totum,  p.  135-, 

MESTRES. 

Qualidades,  q  haõ  de  ter  os  de  Noviços 
cap.  3.  n.  2.  p.  9. 

Sua  eleiçaõ  a  quem  pertence,  ib.  n.  3. 

Suas  obrigaçoens  ib.  per  totum. 

Naõ  poderaõ  pernoitar  fora  fem  licença 
do  Provincial,  ib.  n.  2. 

Os  de  Artes ,  e  Theologia  como,  e  por- 
quem  haõ  de  fer  eleitos,  cap.  10.  n.  4* 
p.  24. 

Em  q  tempo  haõ  de  começar  a  ler.  ib, 
n.  •<-  . 

Suas  principaes  obrigaçoens.  cap.  94.  p. 
194;  e  9y.  per  totum,  p.  201. 

Que  precedencia  teraõ  entre  li,  e  os  mais 
Religiozos.  cap.  25-.  n.  53  e  6.  p,  68. 

MEZA. 

O  q  fe  ha  de  ler  na  do  Refeitório  cap. 
86.  n.  4.  p.  149. 

MISSA. 

Porq  tençaõ  a  háõ  de  dizer  os  Religio¬ 
zos.  cap.  9.  n.  3.  p.  22. 

Porquem  a  Conventual,  e  a  da  Benedita, 
ib. 

As  q  fe  haõ  de  Celebrar  pelas  almas.  ib. 

As  q  fe  concedem  aos  Religiozos.  ib.  n. 

Si  e  6. 

As 


* 
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-As  que  podem  encomendar  os  Prelados, 
ib. 

A  quem  pertence  cantar  a  do  Capitulo, 
cap.  23.  n.  1.  p.  57- 

A  q  horas  fe  ha  de  cantar,  cap.  92.  n. 
10.  p.  173. 

Todos  os  vogais  a  diraõ  neiTe  dia.  ib. 

Em  cazas  de  Seculares  fenaõ  poderá  di¬ 
zer  miíTa.  cap.  42.  n.  7.  p.  90. 

Nem  em  oratorios,  q  naõ  eftejaõ  a  pro¬ 
vados.  ib. 

De  q  forte  fd  fe  pode  cantar  fora  dos 
nolfos  Conventos,  ib.  n.  6. 

Como,  e  para  q  podem  recorrer  a  ellas 
os  Prelados,  cap.  47.  numer.  3;  e  4. 

„  P-  97-  . 

Sem  licença  delles  naõ  podem  recorrer  a 
ellas  os  fubditos.  ib. 

Quantas  íe  haõ  de  dizer  pelos  Frades  de¬ 
funtos.  cap.  57.  n.  1;  e  10.  p.  113. 
p.  uy. 

Quantas  pelos  Irmãos  da  Confraternida- 
de.  cap.  5-8.  n.  1.  p.  116. 

E  pelos  Pays,  e  Mays.  ib.  n.  2. 

E  pelos  Síndicos  ib. 

E  pelos  Bemfeitores  ib.  n.  3.4;  ey.  p.  117. 

MISSOENS. 


De  que  modo  fe  haõ  de  haver  nell^s  os 
Mifíior 
p.  zoy 


Miffionarios.  cap.  96.  §.  1.  per  torum. 


E  o  Prezidente  delias  ib.  §.  2.  per  totum, 
p.  209. 

E  na  do  Convento  do  Maranhaõ.  ib.  §. 
3.  per  totum,  p.  21 1. 

Eftaõ  obrigados  a  hir  para  ellas  todos  os 
Religiozos.  cap.  48.  n.  10.  p.  99. 

MISSIONÁRIOS. 

í*or  quantos  áiihós  o  haõ  de  fer  os  q  vaõ 
para  o  Maranhaõ.  cap.  19.  numer.  3. 
P-  4f. 

Com  q  licença  devem  voltar  ao  Reyno. 

-  ibi  ..  . 

À  q  tempo  haõ  de  cantar  miíTa.  ib.  n.  ii. 
P-  48. 

De  q  íorte  fe  pode  difpenfar  na  fua  ida 
ib. 

Suas  obrigaçoens  cap.  96.  §.1.  per  totum, 
p.  iy. 

O  da  Aldeya  do  Convento,  ib.  §.  3.  per 
totum,  p.  21 1. 

MOCOS. 

> 

Naõ  fe  poderão  veftir,  nem  calçar  com 
couza,  qferviífe  aos  Religiozos.  cap.  31. 
n.  y.  p.  78. 

Nem  felhedaraõ  veítidos  de  Noviços,  ib. 
MOLHERES. 

Naõ  poderaõ  entrar  na  nofía  Claufura. 
cap.  37.  n.  i.  p.  84. 
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Penas  contra  os  q  as  admetem.  ib.  nu¬ 
mer.  2. 

E  contra  bs  q  com  ellas  tem  converfa- 
Çoens  fufpeitozas.  cap.  34.  per  totum, 
p.  82. 

Em  q  occafioens  podem  entrar  nos  nof- 
fos  Clauftros.  cap.  37.  numer.  3;  e  4. 
p.  84;  e  8y. 

MOSTETROS. 

Com  q  preteixto  fe  pode  hir  aos  das  frei¬ 
ras.  cap.  33.  n.  1;  e  2.  p.  81. 

Que  peceado  cometem  os  q  vaõ  aos  de 
Coimbra,  cap.  94.  n.  14.  p.  198. 

MUDAS . 

-  i  :  ,  ’  .  V  .  .  - 

Como,  e  quando  fe  devem  fazer  as  dos 
Religiozos.  cap.  23.  n.  io.p.61;  e  cap. 
yi.  n.  y.  p.  104. 

Que  dias  fe  haõ  de  aiíignar  para  ellas  cap. 
43.  n.  3.  p.  92. 

MURCAS. 

y 

Como,  e  quando  fe  deve  uzar  delias,  cap. 
4y.  n.  3.  p.  94. 

MURMURAR. 

Penas  contra  os  Murmuradores  cap.  31. 
n.  4.  p.  77. 


NEGOCIOS . 

PEnas  contra  os  que  fe  ocupaô  com 
os  dos  Seculares,  cap.  32.  num.  4. 
p.  80. 

E  cdntrá  os  Procuradores  de  Lisboa,  q 
fem  licença  do  Provincial  os  trataõ  ib. 

íi  çqntra  o  Regente  do  ídofp;  q  lho  pre- 
mitir.  ib. 

Como  fe  haõ  de  tratar  os  dos  parentes 
dos  Religiozos.  cap.  41.  n.  1.  p.  89. 

NOTAÀIOS. 

Como  haõ  de  tirar  as  Inqueriçoens  dos 
Noviços,  cap.  2.  n.  4.  y.  6.  7;  e  8.  p. 
y;  e  6.  cap.  88.  per  totum,  p.  iyi. 
Como  fe  haõ  de  inílituir  para  iífo.  ib. 

NOVIÇOS. 

y 

Suas  qualidades,  cap.  1^  per  totum,  pr  i. 
Sos  os  Miniílros  Provinciaes  os  podem  a 
ceitar.  cap.  2.  n.  1.  p.  3. 

De  q  os  devem  examinar,  ib.  n.  2. 
Igualdade,  q  fe  ha  de  guardar  no  nume¬ 
ro  affim*  dos  Sacerdotes,  como  dos  Lei¬ 
gos  em  ambos  os  partidos,  ib. 

Naõ 


I 


:  .  t 
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Naõ  fe  a  ceitaraõ  de  fora  dos  dois  terri¬ 
tórios.  cap.  fi.  n.  4.  p.  104. 

Numero  dos  q  ha  de  haver  em  cada  no¬ 
viciado.  cap.  3.  n.  1.  p.  8. 

Interrogatorios  de  fuas  inqueriçoens.  cap. 
2.  n.  2.  p.  3. 

Forma  pratica  de  as  tirar  cap.  88.  per  to¬ 
tum  p.  ipi. 

Dos  illigitimos,  e  fua  recepção,  cap.  1. 
n.  12.  p.  2. 

Dos  Ecclefiafticos,  e  fuas  obrigaçoens  cap. 
j-.  n.  1.  p.  13. 

Devem  eftar  tres  dias  no  noviciado  antes 
de  tomarem  o  habito  cap.  1.  num.  10. 

p.  6. 

O  <5  neíles  dias  fe  lhes  deve  enfinar.  ib. 
n.  11.  12;  e  i?,  p.  7. 

Naõ  fe  lhes  a  ceitaraõ  propinas,  ib.  nu- 
mer.  14. 

Naõ  poderaõ  entrar  nas  Cellas  dos  Re- 
ligiozos.  cap.  3.  n.  6.  p.  10. 

Nem  fallar  com  peífoas  Seculares  ib. 

Nem  efcrever  cartas,  ou  receber  prefen- 
tes  ib.  n.  4.  p.  9. 

Nem  fahir  nunca  fora  do  Convento,  ib. 
n.  7.  p.  10. 

Forma  de  lhes  lançar  o  habito,  e  dar  a 
profiífaõ.  cap.  88.  pertotum.  p.  ij-i. 

NOVICIADO. 

\ 

Naõ  poderá  nelle  entrar  Religiozo  algum 
fem  licença  do  Guardiaõ,  ou  do  Me¬ 
dre  cap.  3.  n.  5.  p.  10. 

Em  q  cazas  o  ha  de  haver  ib.  n.  1.  p.8. 

NUMERO. 

Devefe  guard  r  igual  numero  na  recepção 
dos  Noviços,  cap.  2.  n.  2.  p.  3;  e  cap. 
fi.  pertotum.  p.  103. 

De  nove  em  nove  annos  fe  deve  fazer 
rezenha  do  numero  dos  frades,  cap.fi. 
n.  1.  ' ' 'f  -  - 

Taõbem  íe  ha  de  guardar  igualdade  nos 
Donatos,  ib.  n.  2.  p.  104. 

Quanto  ha  de  fer  o  dos  Noviços  em  ca¬ 
da  noviciado,  cap.  3.  n.  1.  p.  8. 

O 

OBEDIENCIA. 

r\  E  q  forte  feraõ  referendadas  as  dos 
i  Religiozos,  q  vaõ  mudados,  cap. 
18.  n.  17.  p.  43. 

Naõ  poderaõ  nellas  a  crefcentar  dias, 
ib. 

Modarfehaõ  ao  Provincial  na  vizita.  ib. 
OBRAS. 

Naõ  fe  poderaõ  fazer  fem  licença  do  Def» 
finitorio.  cap.  18.  n.  6;  e  7.  p.  30:  0 
cap.  48.  a.  4;  e  6.  p.  98. 


Naõ  fe  poderá  mudar  na  planta  eouzaal- 
gfia.  ib. 

Nem  os  Guardiaens  levarem  dinheiro  pa¬ 
ra  obras  cap.  18.  n.  7.  p.  39. 

De  q  forte  as  podejnfazer  os  Provinciaes. 
cap.  48.  n.  6.  p.  98. 

Sempre  nellas  refplatidecera  a  Santa  po¬ 
breza.  ib.  n.  6. 

Como  fe  haó  de  aplicar  para  ellas  as  or¬ 
dinarias.  ib.  n.  8.  p.  99. 

OCIO. 

Como  fe  deve  evitar,  cap.  38.  pertotum. 
p.  85. 

Penas  contra  os  ociozos.  ib.  n.  2;  e  3, ' 
OFFICIO.  ^ 

Commemoraçoens,  q  fe  haõ  de  fazer  no 
Devino.  cap.  2 6.  num.  3;  e  j.  p.  70; 
e  71. 

Quando  fe  ha  de  rezar  o  de  N.  Senho¬ 
ra.  ib.  n.  3. 

E  o  de  defuntos,  cap.  $7.  n.  1;  e  9.  p. 
1 1 3;  e  115-;  e  cap.  5-8.  pertotum. 
p.  116. 

Como  fe  haõ  de  em  mendar  os  erros,  q 
fe  cometem  no  Devino.  cap.  26.  n.  6. 
P-*7i- 

Penas  contra  os  q  recuzaõ  os  officios  da 
Comunidade,  cap.  18.  n.  8.  p.  40. 

E  nas  q  incorrem  os  q  pelo  Santo  ofli 
cio  faõ  caitigados.  cap.  79.  numer.  3 
P-  137- 

OFFICINAS. 

Nas  interiores  dos  Conventos  naõ  pode¬ 
raõ  entrar  Seculares,  cap.  31.  num.  3. 
p.  78. 

E  muito  menos  molheres  com  pena  de 
Excomunhão,  cap.  37.  n.  3.  p.  84. 

OFFERT AS. 

A  quarta  funeral  fe  deixará  livremente  aos 
Clérigos,  cap.  jx».  n.  6.  p.  102.  ' 

OPPOSICÂO. 

t 

Como  a  devem  fazer  os  Palfantes,  e  Me» 
ftres.  cap.  10.  n.  4.  p.  24. 

ORAÇÃO. 

t 

Quantas  horas  de  oraçaõ  mental  ha  de 
haver  nas  Comunidades,  cap.  27.  n.  2. 
P-  7a- 

Dias,  em  q  nella  fe  pode  difpenfar.  ib. 

A  ella  naõ  faltará  Religiozo  algum.  ib. 
n-  3 •  P-  73- 

Quando  eítaõ  delia  ízentos  os  Pregado* 
res.  ib. 

A  q  deve  haver  em  os  Coilegios.  cap. 94. 
p.  194*  e  9p.  p.  201. 


ORA- 


i4í 
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ORATORIOS. 

Sempre  nelles  fe  ha  de  rezar  de  N.  Se¬ 
nhora.  cap.  17.  n.  7.  p.  3 6. 

Qualidades  dos  Religiozos,  q  nelles  haõ 
de  morar  ib.  n.  9.  p.  37. 

Com  q  licença  poderaõ  1'ahir  fora.  ib.  n. 
8.  p.  36. 

Naõ  poderaõ  «ir  para  elles  Religiozos  pe¬ 
nitenciados  ib.  n.  9.  p.  38. 

ORDINARIA. 

£m  q  fe  devem  gaitar  as  q  fe  cobraõ  eril 
Lisboa,  cap.  48.  n.  8.  p.  99. 

ORDINANDOS, 

Ànnos,  q  haõ  de  ter.  cap.  8.  numer.  2. 
p.  20. 

Votos*  q  fe  lhes  haõ  de  tirar.  ib.  n.  1. 

.  P-  r9- 

Exame*  q  íe  íheS  há  de  fazer.  ib.  h.  3. 
p.  20. 

JPenas  em  q  incorrem*  os  q  fe  ordenaõ 
fem  licença.  ib.  n.  4. 

Ê  os  Leygos*  q  fe  ordettaõ.  ib.  n.  7. 

ORDEfa 

Da  Terceira  temos  obrigaçaõ  de  tratar. 
Cap.  59.  n.  í.  p.  ii8.  -i 

Èleiçaõ  de  feu  Commifíario*  e  íuas  quali-5 
dades.ub. 

£m  fuas  efmollas  fenáõ  de^e  intrometer, 
ib.  n.  i.  • 

Naõ  podem  os  Terceiros  fazef  obras  ferni 
liCenÇa  da  Mexa.  ib.  n.  2. 

A  Efcolaíticá  pará  o  Collegio  de  Coim¬ 
bra.  cap.  94.  per  totum,  p.  194. 

A  do  Collegio  do  Morál.  cap.  97.  per’ 
totum,  p.  20 1. 

ORNAMENTOS, 

Como  deyeni  fer  os  das  hoíTaS  Igrejas, 
cap.  49.  n.  4.  p.  101. 

fabrica,  q  deve  haver  para  os  das  Capei- 
las.  ib.  n.  1;  e  2.  p.  ioo. 

P 

Õ  padres. 

O  Mais  digno  tomará  o  Sello  por  mor¬ 
te  do  Provincial,  cap.  23.  num.  7- 

P-  ,  ' 

Çomo,  e  quando  deve  convocar  a  mexa 
para  a  nova  eleição,  ib;  e  rí.  18.  p.  59; 
e  63. 

Naõ  exercitará  no  tal  tempo  governo  al¬ 

gum-  ib-  t 

Será  do  mefiixo  territorio,  ou  partido  don¬ 
de  hera  o  Provincial  defun&o.  ib. 


PARECERES. 

Quando,  e  de  q  forte  fe  devem  tomar  aos 
Noviços,  cap.  4.  n.  2;  e  3.  p.  12. 

PEDITORÍOS . 

Naõ  fe  invehtaraõ  de  novo  fem  licençá. 

cap.  18.  n.  14.  p.  42;  e  cap.  47.  n.  i« 

.  P-  96. 

Nenhum  Religioxo  eítará  efCuio  de  fa- 
Xellos.  ib.  n.  4.  p.  97. 

PENAS . 

Á  de  Taliaõ.  cap.  64.  p.  127. 

A  de  Privaçaõ  de  voz  ,  e  ofiicios.  cap. 
óy.  p.  128. 

Á  de  Privaçaõ  dós  àdos  legitimos,  cap. 

66.  p.  íb  ;  4 

Á  ,dos  Proprietários,  cap.  67.  p.  ib. 

A  do  Cárcere.  Cap.  68.  p.  129. 

As  impoítas  ipfçfaãoi  cap.  69.  p.  130. 

Á  de  trormehto.  cap.  70.  p.  131. 

As  q  fe  poem  aos  Padres,  cap.  71.  p.ib. 
As  contra  os  quebrantadores  do  voto  da 
Caftídade.  cap.  72.  p.  132. 

Ás  dos  Sabornàdores.  cap.  73.  p.  1 33. 
Às  dos  q  defcobrem  os  fegredos.  cap.  74. 
p.  ib. 

Ás  dos  q  defcobrem  os  da  Deffiniçaõ.  ib. 

•  £  3.  p.  134. 

As  dos  Injuriadores.  Cap.  75*-  P-  ib. 

As  dos  q  poerri  mãos  violentas,  cap.  76. 

.  P-  ; 

As  dos  falfarios.  Cap.  77-  P-  130. 

As  dos  q  procuraõ  favores  de  Seculares, 
cáp.  78.  p.  íb-s 

Às  dós  InCorregiveis.  cáp.  79-  P-  138. 

A  da  ÈxcomunhaÕ.  cap.  80.  p.  139. 

As  doá  Ápoftatas.  cap.  81.  p.  140. 

As  dos  Hofpedes  delinquentes,  cap.  82.- 
P-  I43-' 

Da  abfolviçaõ  delles.  Cap  84.  p.  147. 
Que  as  impoítas ,  fenáõ  revoguem,  cap. 
8  y.  p.  ib. 

As  dos  4  renunciaõ  fem  cauxa.  cap.  x8. 
numer.  2.  p.  37;  e  cap.  71.  numer.  3; 

p.  131.' 

Naõ  podem  os  Prelados  inferiores  reme- 
tir  as  dos  Superiores,  cap.  num.  1. 
P-  I47-  , 

E  quando  os  SupenoreS  as  dos  inferiores, 
ib.  n.  2.  p.  Í48. 

Quando  delias  fe  alcança  abfolviçaõ  fub- 
reticia.  ib.  n.  3.  p.  ib. 

Todaâ  as  máis  fe  acharaõ  Cada  húa  em 
feu  lugar. 

PENITENCIAS. 

Ás  dos  Coriftas  no  Refeitório  quando  fè 
lhe  devem  tirar.  cap.  7!  n.  y.  p.  j8„. 

Hh  por 
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PORTEYROS. 

Qualidades  dos  q  o  devern  fer.  çap.  1 6. 

cn‘}\P-J3' 

oua  eleição,  e  duraçaõ  no  offido.  ib. 

Penas  contra  os  q  remjnciao  fem  cauza, 
ib. 

De  noiíe  naõ  poderaõ  hir  fos  á  porta.  ib. 

XTn;  3-  P-  34_ 

Naõ  o  poderaõ  fer  os  Presidentes,  feijdo 
fora  os  Guardiaens.  ib. 

POVOS , 

Naõ  fe  poderá  prenoitar  nos  q  tiverenqt 
Convento,  cap.  40.  n.  9.  p.  88. 

De  q  forte  ha<5  de  hir  a  elles  os  Religio- 
sos.  cap.  42.  11.  1;  e  2.  p  89. 

A  q  horas  fe  devem  recolher,  ib.  n.  2, 
p.  90.  ' 

Casas  em  q  poderaõ  entrar,  ib. 

Nunca  hiraó  dois  frades  moços  juntos, 
ib.  n.  y.  p.  ib. 

Nem  fahiraõ  a  elles  nos  dias  Santos  de 
jnanhãa.  ib.  11.  8.  p.  91. 

PREÇEDENÇIA. 

A  q  deve  haver  entre  os  Religiosos,  cap. 
25".  per  totum  p.  67. 

Nenhúa  gosarap  os  Sacerdotes,  d  fenaõ 
habilitarem  para  Confeííòres  a  leutem- 
po.  cap.  12  n.  8.  p.  29. 

A  q  gòsaõ  os  Commiffarios  do  Mara- 
nhaõ.  cap.  19.  n,  9.  p.  47;  e  cap.  2f. 
n.  4.  p.  63. 

A  q  entre  (item  os  Definidores,  e  Cufto- 
dios.  cap.  20.  n.  y.  p.  yo. 

E  a  q  os  Meftres  entre  íi,  e  mais  Religio¬ 
sos.  cap.  25-.  n.  y;  e  6.  p.  68. 

E  a  q  os  Pregadores,  jb.  numer.  4.  p. 
ib. 

P erdcmna  os  q  fahem  penitenciados  pelo 
Santo  officio,  cap.  79.  n.  4.  p.  138. 

E  os  Prelados,  fem  causa  renunciaõ, 
cap.  71.  n.  3.  p.  131. 

Penas  contra  os  Prelados  ,  q  a  premitem 
a  quem  a  naõ  tem.  cap.  zf.  num.  9. 
p.  69. 

Taõbem  a  perdem  os  Religiosos,  q  eftaõ 
fora  da  Provincia  pelos  annos  da  fua 
aufencia.  cap.  y.  n.  y.  p.  14. 

PREGADORES . 

Seguiraõ  em  tudo  as  Comunidades,  cap. 
i3-  n.  s-  P-  3i- 

Tempo,  em  q  eftaõ  livres  do  Coro.  ib. 

Em  q  casas  eftaõ  livres  por  Sermoens  da 
pauta.  ib. 

O  q  fe  entende  pregar  de  ordinario,  ib. 

Naõ  aceitaraõ  fermaó  fem  beneplácito  do 
Prelado,  ib.  n.  6.  p.  31. 

Penas  contra  os  q  pregaó  fem  exame,  ou 
a  prpvaçaõ.  ib. 


SeraÕ  privados  de  feu  officio  os  q  nelíe 
naõ  forem  bem  a  ceitos.  ib.  numer.  7. 

Como  gosaraõ  a  precedencia  entre  os  mais 
Religiosos,  cap.  zf.  n.  4,  p,  68. 

PRESENTES. 

Penas  contra  os  d  os  aceitaõ  dos  Novi¬ 
ços,  cap.  2.  n.  14.  p.  7. 

E  contra  os  q  de  fora  os  introducem  aos 
Noviços,  cap.  3.  n.  4.  p.  9. 

Os  Frades  do  Maranhaõ  os  naõ  poderaõ 
mandar  a  ninguem  ao  Reyno.  cap.  19.  n. 

7-  P-  47-  ’ 

Nem  taõbem  os  poderaõ  receber  dequeny 
for  bufear  índios  ás  aldeyas.  cap.  06, 
$•  i.  n.  12.  p.  208. 

PRESIDENTES. 

Sua  eleiçaõ  a  quem  pertence,  cap.  17  n 
1;  e  7.  p.  3J-;  e  36. 

Poderão  fer  trocadòs,  e  inda  tirados  pelo 
Provincial,  ib. 

Qualidades,  q  devem  ter.  ib.  numer.  2 
P-.  3í- 

Obngaçoens,  q  tem.  ib.  n,  3;  e  cap.  18. 
n.  13.  p.  41. 

Sua  jurifdiçaõ.  cap,  17.  n.  4.  p.  gy. 

Naõ  fahiraõ  fora  na  aufencia  dos  Guar¬ 
diaens,  ib.  n.  y.  p.  36. 

Qualidades  dos  q  haõ  de  fer  no$  Orato¬ 
rio*.  ib.  n,  7,  p  ib. 

Com  q  licença  podem  mandar  Frades  fo¬ 
ra.  ib.  n.  8.» 

Penas  contra  os  cj  deixaõ  empenhos.  cap. 
18.  n.  10.  p.  40. 

Do  das  Miflbens  do  Marauhaõ,  e  fuas 
obrigaçoens.  cap.  96.  $.  2.  per  totum. 
P-  2,09, 

PROCISSÃO. 

De  q  forte  fe  poderá  fazer  fora  do  Con¬ 
vento.  cap.  42.  n.  6.  p.  90. 

Nenhúa  acompanharão  os  Religiozos.cap 
fo.  n.  f.  p.  102. 

PROCESSO. 

Como  fe  ha  de  formar,  cap.  92.  per  to¬ 
tum.  p,  182.  r 

PROCURADORES. 

Naõ  poderaõ  tratar  negocios  de  Seçula- 
res /em  licença,  cap.  32.  n.  y.  p.  80. 

at°  ,tls^aÇaõ  ao  q  fe  lhes  pedir  do 
Maranhaõ.  cap.  96.  §.  2.  numer.  2. 
p.  209, 

Para  o  q  fe  lhes  mandara  rol  do  q  he 
neceffario.  ib.  ri.  4. 

A  elles  virá  o  a  vizo  dos  Frades  defuntos 
para  o  darem  a  Provincia,  e  de  cá  c* 
mandaraõ  para  lá,  cap.yy,  n.7.  p.114. 
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PROFISSÃO. 

Como  fe  deve  fazer  a  dos  Noviços,  cap. 
6.  per  cocum,  p.  153  e  cap.  88.  per  to¬ 
tum.  p.  ifr. 

PROTESTO. 

O  <5  devem  fazer  os  Noviços,  cap.  88. 
per  totum,  p.  ib. 

O  q  fe  deve  fazer  para  os  Legados.  cap. 
j-2.  n.  2.  p.  ioj-. 

PROVINCIAL . 

Sô  elle  pode  receber  noviços,  cap.  i.  n. 
i.  p.  3. 

Tem  authoridade  Apoftolica  para  eleger 
Euqueredores,  e  Notarios.  íb.  num.  4. 

p.  ?. 

Sua  eleiçaõ  a  quem  pertence.  Cap.  23.  n. 

i-  P-  57- 

Será  feita  por  Efcrutinio  fecreto.  ib;  e  cap. 
92.  p.  171. 

Naõ  fe  íufpende  por  falta  de  qualquer  vo¬ 
gal.  ib. 

Qualidades,  q  deve  ter.  cap.  23.  num.  4. 
p.  5-8.  4 

Com  q  titulo  governará  depois  do  trien¬ 
nio.  ib. 

Como,  e  quando  ha  de  pedir  vizitador.  íb.- 
n.  f. 

Como,  e  a  quem  deve  eleger  por  Secre¬ 
tario.  ib.  n.  3.  p.  $7. 

Eftá  obrigado  a  hir  a  Cap.  Geral.  ib.  n. 

6.  p.  *8. 

O  que  íe  deve  faz  et  eftando  impedido, 
ib. 

Como  fe  fuprirá  fua  vacatiíra.  ib.  n.  7. 

P ■  S’9-  ,j  1  '  .- 

E  fuccedendo  eíla  dentro  nos  dias  Capi¬ 
tulares.  cap.  92.  n.  20.  p.  178. 

Que  fe  ha  de  fazer  quando  fe  elege  eftan¬ 
do  aufente.  ib.  n.  29.  p.  181. 

Suas  principais  obrigaçoens.  cap.  23.  per 
totum,  p.  52. 

Forma  da  vizita,  q  ha  de  fazer.  ib.  n.  11. 
p.  61. 

Naõ  poderá  fem  licença  conhecer  das  cul¬ 
pas  de  feus  anteceflbres.  ib.  num.  if. 
p.  62. 

Aprezentará  na  rneza*  as  q  trouxer  da 
vizita.  ib.  n.  16.  p.  63. 

Taõbem  á  mefma  meza  dará  contas  do 
recibo,  e  defpeza.  ib. 

Sem  licença  fua  naõ  fahiraó  os  Frades 
fora  dos  deftritos  dos  Conventos,  cap. 
40.  n.  6.  p  88. 

Sô  elles  a  podem  dar  para  fora  dâ  Pro- 
\  i iici.i .  ib.  n.  7. 

De  q  forte  poderão  mandar  Frades  a  Ro¬ 
ma.  ib.  n  8. 

Naõ  pode  per  li  fò  privar  Prelados,  mas 
íó  íufpender,  cap.  71.  n.  1.  p.  131. 
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PRO-MINISTER. 

Eleiçaõ  do  que  ha  de  hir  a  Cap.  Geral. 

cap.  23.  num.  y8.  p.  6;  e  18.  p.  63. 
Qualidades,  q  deve  ter.  ib. 

Previlegios,  q  logra.  ib. 

PROVIMENTOS. 

Os  4  fõ  fe  haõ  de  por  rios  Inventários, 
cap.  18.  n.  6.  p.  39. 

Q 

QUALIDADES. 

■r 

AS  q  devem  ter  os  Religiozos  provi¬ 
dos  em  officios  da  Ordem.  Vejaõ- 
fe  as  de  cada  hum  no  lugar,  q  lhe 
pertence. 

As  dos  Noviços,  cap.  i.  n.  1.  p.  1. 

R 

RECOLHIMENTO . 

O  Que  devem  ter  os  Religiozos  den¬ 
tro  dos  Conventos,  cap.  9.  n.  7. 
p.  23;  e  cap.  40.  per  totum,  p.  87. 

REFEITÓRIO. 

Seculares,  q  fõ  nelle  podem  comer,  cap. 
32.  m  2.  p.  79. 

Haverá  nelle  fempre  lilencio.  cap.  28.  n. 
i.  p.  73. 

RELIGIOZOS. 

Como  os  de  outras  Provincias  fe  devem 
incorporar  nefta.  cap.  5-.  per  totum,  p.  14. 
Suffragios,  q  fe  lhes  devem  fazer.  cap.  5-7. 
n  10.  p.  iij'. 

Os  q  defta  vaõ  para  outras  em  q  penas 
Incorrem,  cap.  $•.  n.  j.  p.  14;  e  cap. 
Vj.  n.  10.  p.  iif. 

RENUNCIA . 

CòmO  fe  deve  aceitar  a  dos  Guàrdiaens. 

cap.  18.  n.  2.  p.  37. 

A  dos  Prezidentes,  e  Porteiros,  cap.  16. 
num.  i.  p.  33;  e  cap.  17.  numer.  2. 
P-  3f- 

Penas  contra  os  q  renunciaõ  as  Prelazi¬ 
as  fem  cauza.  cap.  71.  n.  3.  p.  131. 

È  os  mais  officios*  vejafe  em  feus  lugares, 

REP  RESENTACOENS . 

Naõ  fe  poderaõ  fazer  de  Comedias  em 
os  noftbs  Conventoc.  cap.  31.  num.  4. 
p.  78. 


Hh  2 
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M4 

Nem  os  Religiosos  as  poderaõ  hir  verfb- 
ra.  ib. 

Penas  contra  quem  o  confente.  ib. 

E  contra  os  q  para  ellas  em  preitao  habi¬ 
tos.  ib. 

s 

SACERDOTES. 

S  que  devem  faser  a  Hebdomeda. 
cap.  9.  n.  2.  p.  21. 

Recolhimento,  q  devem  ter,  eapli- 
caçaõ  aos  efludos.  ib.  n.  7.  p.  23. 

Trato  com  os  mais  Religiosos,  e  Secu¬ 
lares.  ib. 

Com  quem  fe  devem  Confeffar.  ib.  n.  1. 
p.  21. 

Penas  contra  os  q  fenaõ  habelitaõ  para 
ConfeiTores.  cap.  12.  n.  8.  p.  29. 

SACRAMENTOS. 

Cudado,  q  deve  haver  em  fe  adminidra- 
rem  aos  Enfermos,  cap.  f6.  num.  y. 
p.  11 2. 

Os  q  fe  devem  adminiftar  aos  Incarcera- 
dos.  cap.  68.  n.  6.  p.  129. 

SANDALIAS . 

Com  ellas  fenaõ  poderá  entrar  no  Coro, 
nem  em  outra  Comunidade,  cap.  45-.  n. 
5-.  p.  94. 

Em  q  tempo  íe  poderá  andar  com  ellas 
pelas  varandas,  e  entrar,  na  Igreja,  ib. 

SANCRISTIA . 

Sem  ter  feito  tres,  naõ  poderá  nenhum  Re¬ 
ligioso  fer  eleito  em  Presidente,  cap. 
17.  11.  2.  p.  35V 

No  Collegio  a  faraõ  os  Collegíaes  aos 
meses.  cap.  94.  11.  21.  p.  200. 

Annos,  q  a  haõ  de  faser  os  q  renuncia" 
rem  fem  causa.  ib.  n.  20. 

E  os  q  fahirem  reprovados,  ib.  n.  22.: 

SECRETARIO. 

O  da  Província  como  ha  de  fer  eleito, 
cap.  23.  n.  8.  p.  60.  • 

Que  qualidades  deve  ter.  ib. 

Seus  privilégios,  e  precedencia.  ib;  e  cap. 
25-.  n.  4.  p.  68. 

Quem  o  deve  fer  no  Capítulo,  cap.  92. 
n.  7.  p.  172. 

SECULARES . 

Naõ  poderaõ  fer  admitidos  as  noífas  re- 
creaçoens.  cap.  32.  n.  2.  p.  79. 

Nem  comer  nas  nolías  Communidades. 
ib. 

Em  fev»  ferviço  fenaõ  ocuparaõ  os  Re¬ 


ligiosos  fem  licença,  cap.  3c.  num.  t. 
p.  82. 

pe  q  forte  lha  devem  dar  os  Provincia- 
es.  ib.  n.  2. 

Nem  taõbem  fem  ella  lhe  podem  dar  cou¬ 
sa  algüa.  cap.  38.  n.  4.  p.  85-. 

De  q  forte  fe  haõ  de  a  gasalhar  em  nof- 
fos  Conventos,  cap.  39.  n.  1.  p.  86. 

E  no  Collegio  de  Coimbra,  cap.  94.  nu- 
mer.  7.  p.  196. 

SEGREDO. 

Penas  contra  os  q  revelaõ  os  da  Ordem, 
cap.  32.  n.  i.  p.  79. 

Inviolável  por  toda  a  vida  o  devem  gu¬ 
ardar  os  Secretários,  e  Efcrutadores  das 
eleiçoens.  cap.  92.  n.  11.  p.  173. 

Guardas,  q  delle  ha  de  haver  no  Capitu^ 
lo.  ib.  n.  7;  e  p.  173. 

Vide  Penas. 

SELLO. 

O  do  Convento  fe  guardará  no  archivo, 
cáp.  60.  n.  3.  p.  120. 

Quando,  e  como  fe  haõ  de  entregar  os  da 
Província  ao  novo  Provincial,  cap.  92. 
n.  22.  p.  179 

Por  morte  do  Provincial  os  tomará  o  Pa¬ 
dre  mais  digno.  cap.  23.  numer.  7. 
p.  S9- 

S o  do  menor  deve  usar  o  Vizitador.  cap. 
22.  n.  2.  p.  54. 

SENTENÇA. 

> 

Como  fe  ha  de  dar  contra  os  delinquen¬ 
tes.  qap.  6?.  n.  2  3.  4.  7.  6.  7;  e  8. 
p.  121;  e  122;  e  123. 

Naõ  podem  os  Prelados  difpenfar  nas  do 
Deffinítorio.  cap,  85".  n.  1.  p.  147. 

Devemfe  mandar  ler  em  todas  as  Casas 
da  Provincia,  cap.  6f.  n.  1.  p.  128. 

SEPULTURAS . 

Com  q  licença  fe  haõ  de  doar.  cap.  fo-, 
n.  1;  e  2.  p.  101, 

Que  epitáfio  fe  lhes  ha  de  por,  ib.  n.  3« 
p.  102. 

De  todas  haverá  hum  livro.  ib.  n.  4, 

Naõ  fe  confínta,  q  os  donos  as  vendaõj, 
ou  em  preftem.  ib; 

SILENCIO , 

Como,  e  onde"  íé  ha  de  guardar,  cap.  28. 
per  totum-  p.  73. 

Deve  haver  guardas  delle  no  Capitulo,  cap. 
92.  n.  7:  p.  172. 

S INDICACÃO. 

A  que  fe  deve  faser  ao  CommííTario  do 

Mara- 


\ 


l^CD  EX. 


Maranhaõ.  cap.  19.  n.  1.  p.  44. 

Sem  ella  aprovada  pela  mesa,  naõ  vota¬ 
rá  em  Capitulo,  ib. 

SOBROGACAO. 

) 

A  q  ha  de  haver  na  vacatura  dos  Defi¬ 
nidores,  e  a  quem  pertence,  cap. 20.  n. 
z:  7.  8;  e  9.  p.  49;  e  yo;  e  yi. 

INao  havera  fobrogaçaõ,  mas  eleiçaõ  quan¬ 
do  vagar  nos  dias  Capitulares,  cap.  92. 
num.  zo.  p.  178. 

SOBORNO. 

Vide  Penas. 

SOCCOS . 

Sem  elles  naõ  poderão  os  Religiozos  hir 
aos  povos.  cap.  42.  n.  2.  p.  89. 

Os  Guardiaens  os  daraõ  dentro  de  hum 
mez.  ib. 

SUFFRAG10S . 

Os  q  fe  devem  fazer  pelos  Religiosos  de 
funtos.  cap.  5-7.  num.  1;  e  9.  p.  113J 
e  115-. 

Como  fe  deve  fazer  o  avizo  da  fua  mor¬ 
te.  ib.  num.  2.  3.  4.  y;  e  7-  P-  113; 
e  114. 

E  pelos  Irmaos  da  Confraternidade.  cap. 
yS.  n.  1.  p.  116 

E  pelos  Pays,  e  Mays.  ib.  n.  2. 

E  pelos  Syndicos,  ib. 

E  por  todos  os  Bem  feitores  em  geral.  ib. 

n.  3.  4.  y;  e  6.  p.  117. 

E  pelos  Incorporados,  cap.  5-7.  num.  io, 
P-  ny. 

E  pelos,  q  eftiveraõ  fora  da  Provincia,  ib. 
SYNDICO. 

Havera  hum  em  cada  Convento  nomea- 
*  do  pelo  Provincial,  cap.  5-4.  numer.  1. 
p.  108. 

De  q  forte  fe  deve  recorrer  a  elle.  ib. 
Como  fe  lhe  haõ  de  tomar  contas,  ib.  n. 

2.  p.  109. 

Em  fua  maõ  haõ  de  eftar  as  eimollas  pe¬ 
cuniarias.  ib.  n.  3. 

Naõ  as  poderá  receber  na  Sancriftia.  ib. 
n.  4. 

Sô  elle  pode  fazer  compras,  e  vendas,  ib. 
n.  y. 

De  q  forte  pode  fazer  efcripturas.  ib.  n. 

6.  p.  no. 

SÔ  com  fua  licença  fe  podem  doar  as 
Capellas,  cap.  49.  n.  1;  e  2.  p.  100. 

E  de  q  forte  as  Sepulturas.  cap«  yo.  n.  1. 
p.  101. 


Mi 


tabaco. 

OQue  devem  dar  os  Prelados  a  ca¬ 
da  Rehgiozo,  q  o  torna,  cap.  47, 
n.  3.  p.  97.  r 

Efte  o  naõ  poderá  dar  aos  Seculares,  ib. 
n.  4. 

Em  lugar  de  doces  0  daraõ  os  Prelados 
_  por  collaçaõ.  cap.  30.  n.  y.  p.  76. 
Nao  fe  poderá  tomar  defumo  fenaõ  na 
cerca,  ou  de  noite  na  Cozinha,  cap.  3. 
íium.  3.  p.  78. 

TESTAMENTOS. 

Naõ  os  podem  fazer  os  Religiozos  fem 
licença,  cap.  32.  n.  6.  p.  80. 

Como  fe  podem  pedir  as  efmollas  nelles 
deixadas,  cap.  y2.  per  totum,  p,  ioy. 

testemunhas. 

Como  fe  haõ  de  tirar  as  das  Inquerloo- 
ens  dos  Noviços,  cap.  88.  per  totum. 

P- 

Como  fe  haõ  de  tirar  as  dos  Criminozos. 

cap.  93.  per  totum,  p.  182. 

Quais  faõ  as  q  naõ  podem  jurar.  íb. 

termo. 

Os  q  devem  fazer  os  Noviços  na  fua  re¬ 
cepção,  e  profiíTaõ.  cap.  2.  n.  12.  p  7 
cap.  6.  nom.  4.  p.  16;  e  cap.  88.  per 
totum,  p.  iyí. 

E  °S  ^aS  ^eVa^~as'  c^p.  93.  per  totum. 

Tinteyro . 

Naõ  poderaõ  delleuzar  os  Religiozos  fem 
licença,  cap.  36.  n.  2.  p.  83. 

TONSURA. 

Como  deve  fer  a  dos  Religiozos.  cap.  4f, 
n.  7.  p.  9y. 


v 


VACATURA . 

COmo  fe  ha  de  fuprír  a  dos  Guar¬ 
diaens.  cap.  18.  n.  iy.  p,  42.. 

E  a  dos  Commífíarios  do  Mara¬ 
nhaõ.  cap.  19.  n.  4.  p.  46'  e  cap.  96. 
§.  4.  n.  10;  e  ii.  p,  216;  e  217. 

E  a  dos  Definidores,  cap.  20.  num.  2; 
e  n-  P-49J.  e  yi.  e  cap.  92.  num.  20* 
P-  178- 

E  a  dos  Cufiodios.  cap.  21.  n.  2.  p.  <-2} 
©  cap.  92.  n.  20.  p.  178.  * 
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E  a  do  Provincial,  ib;  e  cap.  23.  n.  7;  e 
8.  p.  j-9;  e  60. 

VESTIDOS. 

A  quem  pertence  difpor  dos  dos  Noviços, 
cap.  6.  n.  3.  p.  16. 

Sô  fe  dara  de  veítir  aos  Religiosos,  q  ti¬ 
verem  neceflidade.  cap.  45-.  n.  1.  p.93. 

Naõ  fe  daraõ  aos  moços  dos  habitos  dos 
Religiosos,  cap.  31.  n.  p.  78. 

Nem  taõbem  os  dos  Noviços,  ib. 

VIDA  COMUA. 

Devemna  feguir  os  Guardiaens,'  e  Presi¬ 
dentes.  cap.  18.  n.  13.  p.  41. 

Naõ  pode  fer  Prelado  quem  a  naõ  feguir. 
cap.  24.  n.  3.  p.  66. 

VIGÁRIO  PROVINCIAL. 

Suaeleiçaõ  como  deve  fer.  cap. 23. 11.7.  p.f9. 

VINHO . 

Nao  o  poderaõ  beber  os  Religiosos  athe 
certos  annos,  cap.  30.  n/4,  p.  7 6. 

Quem  para  iífolhes  poderá  dar  licença,  ib. 

Penas  em  q  incorrem,  os  q  fem  ella  o 

*  bebem.  ib. 

Os  Prelados,  q  lho  derem,  ou  Compa¬ 
nheiros,  q  lho  confentirem.  ib. 

VIZITA. 

Como  fe  ha  de  fazer  pelo  Provincial,  cap. 

•  23.  n.  ii.  12;  e  13.  p.  61;  e  62. 

A  do  Commiífario  do  MaranhaÕ.  cap.  9Ó. 
§.  4.  per  totum,  p.  214. 

Naõ  feraõ  visitadas  as  culpas,  q  ja  o  fo- 
raõ  húa  ves.  cap.  23.  n.  if.  p.  62. 

As  q  fe  acharem  na  visita,  feraõ  apre- 
fentadas  na  mesa.  ib.  n.  16.  p.  63. . 

Na©  fe  deixaraõ  de  húa  para  outra  visi¬ 
ta.  cap.  61.  n.  14.- p-  124. 
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Penas  contra  os  q  falfamentpvisitaõ.  cap- 
77.  n.  4.  p.  136.*  •: 

í  •"  Â"'  '* 

VIZITADOR. 

Qualidades,  q.  deve  ter  o  deita  Província, 
cap.  22.  n.  i.  p.  5-4. 

Como,eaq  tempo  deve  entrar  nella.ib.  11.2. 

Quando  delia  deve  fahir.  ib.  n.  8.  p.  45*. 

Penas  contra  quem  lhe  naõ  o  bedecer.  io. 
n.  3.  p.  5-4. 

Que  cousas  lhe  eítaõ  prohibidas.  ib.>n.4» 
e  6.  p.  5-4;  e  SS- 

Devefe  contormar  com  os  Eftatutos  da 
Provincia,  ib.  n.  11.  p.  jó. 

De  q  fello  ha  de  usar.  ib. 

VOGAES. 

Como  -h^õ  de  fer  citados  para  Capitulo, 
cap.  92.  n.  i.  p.  i 71 . 

Nap  fe  fufpendem  as  eleiçoens  por  falta 
de  alguns. -  ib;  e  cap.  20.  n.  8.  p.  5-1. 

E  como  íeraõ  citados  para  a  eleiçaõ  do 
Vigário  Provincial,  cap.  23.  n.  7.  p.59. 

De  pois  de  eítarem  em  Conclave,  fenaõ 
fufpendem  as  eleiçoens.  cap.  92.  n.  26. 
p.  180. 

Nem  taõbem  íe  fem  causa  alguns  fe  fa- 
hirem  para  fora.  \b.  n.  zj.  p.  181. 

Em  q  dia  faraõ  as  Conferencias,  ib.  n.  8< 
9;  e  24'.  p.  173;  e  180. 

VOTOS. 

Como,  e  quando  fe  devem  tirar  aos  No**; 
viços.  cap.  4.  per  totum,  p.  11. 

Quem  eftá  privado  de  lhos  dar.  ib.  n.  3, 
p.  12. 

Como  fe  devem  regular,  ib.  ff.  4. 

Nos  «a  Religião  fe  lhes  comutaó.  todos 
os  mais,  q  tem  feito.  cap.  88..  p.  ifXf. 

Os  q  fe  devem  tirar  aos  Choriftas,  e  erà, 
q  tempo.  cap.  4.  n.  3*  P*  I2‘>  e  caP'  ^ 
n.  i.  p.  19. 
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